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DECRETO N. l.OSS-De 6 de Junho de 1906 

Providencia sobre a abertura de um credito de 170:000$000, com applicação aos trabalhos 
do recenseamento da população do Districto Federal 

O Prefeito do Districto Federal : 

Faço saber que o Conselho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte 

resolução: 
Art. 1'? Fica o Prefeito auctorisado a abrir o credito de 170:000$000 para 

proceder ao recenseamento da população do Districto Federal, devendo a operação 
censitaria effectuar-se no dia 20 de Setembro do corrente anno, data da promul
gação da lei organica deste Districto. 

Art. 2? A verba acima será applicada á publicação do recenseamento. 
Art. 3'? O Prefeito applicará a multa de 20$ooo ás pessoas que se recusarem 

a prestar aos encarregados da operação censitaria as informações que lhes forem 
por elles solicitadas ou as prestarem insufficientes ou propositalmente adulteradas, 
e a de roo$ooo aos proprietarios ou arrendatarios de habitações collectivas de 

qualquer especie que se negarem a ptestar as mesmas informações relativarnente 
aos seus inquilinos ou as fornecerem incompletas ou inveridicas. 

Art. 4'? Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Jaüeiro, 6 de Junho de 1906, r8° da Republica. 

FRANCISCO PEREIRA PASSOS. 
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DECRETO 'N. 607 - De 13 de Junho de 1906 

Manda proceder ao recenseamento da população do Districto Federal 110 dia 20 de Setembro 
ilo corrente anno e dá outras providencias 

O Prefeito do Districto Federal : 

Considerando que o decretou. 304, de 13 de Agosto de 1902, determina que 
se faça o recenseamento da população do Rio de Janeiro nos annos de millesimo 
cinco, a partir de 1905, solicitando o Prefeito, para esse fim, do Conselho o neces
sario credito ; 

Considerando que naquelle anno a operação censitaria não se podia realizar 
com exito nesta Cidade, devido ás condições anormaes em que ella se enc~ntrava 
e cujos inconvenientes se acham agora consideravelmente reduzidos; 

'Considerando que, como base de qualquer trabalho estatístico realmente 
proficuo, relativo a este Município, é indispensavel determinar-lhe a verdadeira 
população, que actualmente não se conhece por apuração directa, visto datar de 
mais de quinze annos o ultimo recenseamento tido como valido ; 

Considerando que o conhecimento dessa população e de sua distribuição pelas 
diversas zonas da Cidade interessa grandemente á administração municipal, forne
cendo-lhe elementos indispensaveis para a resolução de diversos problemas que a 

preoccupam ; 
Usando da attribuição que lhe confere o § 17 do art. 27 da Consolidação das 

Leis Federaes sobre a Organisação Municipal do Districto Federal e da auctorisação 
concedida pelo decreto n. 1.088, de 6 de Junho de 1906, e de accordo com o art. 49 
do decreto n. 304, de 13 de Agosto de 1902, decreta: 

Art. r? Proceder-se-ha no dia 20 de Setembro do anno corrente ao recensea
mento da população do Districto Federal, com as discriminações usuaes nessa 
ordem de investigações estatísticas. 

Art. 2'? Para dirigir a operação censitaria fica creada uma Commissão Central, 
composta de profissionaes de reconhecida competencia na especialidade, consti
tuindo-se, outroicim, por proposta daquella, Commissões Seccionaes, que terão o 

encargo de dirigir a mesma operação nas zonas que lhes forem marcadas. 
Paragrapho unico. A Commissão Central e as Commissões Seccionaes funccio

narão gratuitamente, tendo, porém, a seu serviço o numero preciso de auxiliares 
e de agentes retribuídos para a distribuição e a collecta das listas censitarias e 
dispondo da quantia julgada necessaria, que lhes será arbitrada para o respectivo 

expediente. 
Art. 3? A apuração e, a publicação do reçenseamento serão feitas, sob a 

fiscalisação da Commissão Central, pela Snb-Directoria de Estatística da Directoria 
Geral de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica, devendo os trabalhos estar 
concluídos até o dia 1'? de Novembro do anuo corrente. 
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Art. 4? Os habitantes da Cidade são obrigados a prestar ás Commissões 
especiaes e aos recenseadores por estas dirigidos as informações que lhes forem 
exigidas, incorrendo os que a isso se recusarem, bem como os que fornecerem 

informações falsas ou incompletas, na multa de 20$000, que será elevada a 100$000, 

si se tratar de proprietarios ou arrendatarios de habitações collectivas. 

Art. 5? Fica aberto o credito da quantia de 170:000$000 para os trabalhos do 
recenseamento. 

Dístricto Federal, 13 de Junho de 1906, 18º da Republica. 

FRANCISCO PEREIRA PASSOS 

DECRETO N. 610 - De 19 d.e Junho d.e 1906 

Dá. instrucções á execução do decreto n. 607, de 13 de Junho do corrente anno,: que manda 
proceder ao recenseamento da população do Distrkto Federal 

O Prefeito do Districto Federal; 

Usando da attribuição que lhe confere o § 8º do art. 27 da Consolidação das 
Leis Federaes sobre a Organisação Municipal do Districto Federal, decreta: 

Art. l? No recenseamento da população do Districto Federal, a que se deve 
proceder no dia 20 de Setembro deste anno, nos termos do decreto n. 607, de 13 de 
Junho corrente, serão observadas as seguintes instrucções: 

A) Todas as pessoas que se acharem no Districto Federal no dia 20 de 
Setembro serão recenseadas nas habitações em que estiverem, quer sejam domi

ciliadas no mesmo Dístricto, quer nelle Ee achem temporariamente. 
B ) O recenseamento será feito por meio de boletins ou listas de familia, 

formando mappas, de que constarão as seguintes informações : 
1°, o sexo; 

20, a idade (numero de annos completos) ; 
3°, o estado civil (se é casado, solteiro ou viuvo) ; 
4 °, a nacionalidade ; 

5'', a profissão, designando discriminadamente o emprego, a arte ou officio 
que exerce; 

6°, se sabe lêr ou escrever. 

As listas serão assignadas pelo chefe da casa ou da familia. 

C ) Constitue familia, para os effeitos do recenseamento, a pesrna que viYe só 
·e sobre si, em habitação ou em parte de habitação, ou um certo numero de pessoas, 
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que, em razão ele relações ele parentesco, ele subordinação, ele hospedagem ou ele 
simples dependencia, vivem em habitação ou em parte clella, sob o poder, a direcção 
ou a protecção de um chefe, dono ou locatario, e com economia commum, consti
tuindo um fogo ou domicilio. 

D ) Constituem domicilio especial, para os effeitos elo recenseamento : 
1°, os navios ele guerra ou mercantes surtos no porto elo Rio de Janeiro, para 

todas as pessoas de sua tripolação que nelles residam ; 
2°, os quarteis, fortalezas, estabelecimentos de instrucção e educação militar 

ou policial, para os militares arregimentados, alumnos, aprendizes, guardas, 
operarios, serventes ·e empregados, que, por força do cargo, ou serviço, nelle 
residam, não tendo outro domicilio ; 

3°, as penitenciarias, para os presos e condemnados e os respectivos guardas 
residentes ; 

4'>, os collegios, seminarios, asylos, recolhimentos e conventos, para os 
respectivos internados ; 

5°, os hoteis, pensões, hospedarias, casas de commodos, estalagens e casas de 
dormida para os que ahi residirem, ou accidentalmente se acharem no dia do 
recenseamento, não tendo domicilio certo ou outro domicilio ; 

6°, os hospitaes e enfermarias, hospícios e casas de saúde, para os enfermos e 
o pessoal do serviço que ahi residir ; 

7°, as fabricas e os Jogares de trabalho industrial publico ou particular, para 
os administradores, mestres, officiaes, aprendizes e serventes que ahi residam por 
não terem domicilio proprio ou particular. 

E) A obrigação de receber e encher com as especificações ela lettra B e de 
assignar e entregar a lista de familia, incumbe : 

1°., aos chefes de familia ou a quem suas vezes fizer; 
2°, aos commandantes, directores ou chefes dos estabelecimentos ou insti

tuições de que tratam os ns. l, 2, 3 e 4 da lettra D ; 
3°, aos donos e gerentes de hoteis, etc., de que trata o n. 4 da lettra D; 
4°, aos directores ou administradores de hospitaes, etc., de que trata o n. 6 

da lettra D; 
5°, aos donos .e gerentes de fabrica, officinas, etc., de que trata o n. 7 da 

lettra D. 
§ O recenseador deverá, a pedido, na ausencia ou por impedimento do chefe 

da familia, ou por qualquer outra circumstancia, encher o boletim de recen
seamento . 

Art. 2? A organização e a direcção suprema dos trabalhos de recenseamento 
e bem assim a respectiva apuração ficam a cargo de uma Commissão Central, 
nomeada pelo Prefeito e composta de profissionaes de sua confiança, a qual gosará 
de plena liberdade de acção e de autonomia scientifica precisa para o desempenho 

. da missão que lhe é confiada, tendo para os seus trabalhos proprios os auxiliares 
que julgar necessarios e sendo secundada e auxiliada por Commissões Seccionaes, 
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que se incumbirão da direcção e inspecção do serviço nas diversas zonas em que 
for dividido o Districto Federal ou nos diversos departamentos municipaes em que 

elle se reparte. 
§ l<_l Os membros das Commissões Seccionaes, de que trata o presente artigo, 

serão escolhidos dentre os cidadãos que melhor conheçam as zonas ou circum

scripções nmnicipaes onde devam servir, competindo á Commissão Central designar, 

com approvação do Prefeito, os membros dessas Commissões e convidal-os a accei

tarem o cargo. 
§ · 2? Além elas Commissões Seccionaes haverá, sob a direcção clellas, o 

numero necessario ele agentes recenseadores retribuidos para o trabalho de distri

buição e collecta das listas censitarias, havendo, outrosim, os fiscaes tambem 
retribuiclos, da immediata confiança da Commissão Central, que forem precisos 
para a verificação da regularidade do serviço, devendo ser os recenseadores esco

lhid?s, de accôrdo com as Commissões Seccionaes, de preferencia entre os empre
gados municipaes e federaes, que, por força de seus cargos, melhor conheçam as 
varias circumscripções do Districto. 

Art. 3? Para os fins estatuidos no artigo anterior, a Commissão Central 
entender-se-á tanto com o Prefeito como com todas as autoridades municipaes e 
federaes, para o effeito de reclamar tudo quanto seja conveniente ou neçessario. 

para o exito de sua missão, competindo-lhe arbitrar as gratificações do pessoal 
recenseador e apurador e bem assim as despezas para o expediente das Commissões 
Seccionaes, solicitando o respectivo pagamento, mediante a remessa das folhas, 
devidamente processadas, á Directoria de Fazenda. 

Art. 4? A apuração do recenseamento será feita pelo pessoal da Sub-dire
ctoria de Estatística Municipal, reqnisitado para esse fim, sob a direcção e respon
sabilidade da Commissão Central, qne, se o julgar necessario, poderá contractar 
pessoal extranumerario, apto para essa ordem de trabalho e estabelecer serviço 
nocturno, afim de que a apuração não se prolongue além do praso estipulado no 

decreto n. 607, ele 13 de Junho ultimo. 
Art. 5? Terminada a apuração do recenseamento, a Commissão Directora dos 

respectivos serviços apresentará ao Prefeito nm relatorio minucioso dos· trabalhos 
realizados, mencionando os resultados obtidos, cuja publicação lhe caberá àirigir 
e fiscalizar, de modo que saia completa e escoimada ele erros ou de quaesquer 
lacunas. 

Art. 6(! Correndo o serviço de recenseamento sob a responsabilidade scien
tifica e administrativa da Commissão Central, como delegada elo Prefeito, incum
be-lhe organizar as instrucções que julgar necessarias para a sua boa execução, 
guiar as Commissões Seccionaes, estatuir os deveres e o modo de agir dos agentes 
recenseadores, elos fiscaes e do p~ssoal encarregado da apuração, dispensando ou 
punindo com multas deduzidas das respectivas gratificações os que procederem 
incorrectamente ou faltarem ao cumprimento de set1s deveres, e provendo, final
mente, a tudo quanto se achar affecto ao serviço que lhe é attribuido. 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Paragrapho unico. Se as faltas ou incorrecções de proceder forem commet

tidas por funccionarios municipaes, serão levadas ao conhecimento do Prefeito, 
para que sejam punidos de accôrdo com a legislação em vigor. 

Art. 7? Os objectos necessarios para expediente da Commissão Central e das 
Commissões Seccionaes serão fornecidos pelo respectivo fornecedor da Prefeitura, 
pelos preços já estipulados e mediante requisição processada de accôrdo com as 

praxes em vigor. 
Art. 8? As pessoas que se recusarem a prestar informações censitarias e 

incorrerem nas penas comminadas no art. 3° do decreto n. 1 .088, de 6 de Junho 
corrente, serão multadas, á requisição da Commissão, pelos agentes da Prefeitura, 
os quaes lavrarão os respectivos autos, de accôrdo com a legislação em vigor. 

Paragrapho unico .. Se os infractores do disposto na referida lei forem dire
ctores ou chefes de estabelecimentos federaes, a Commissão levará immediata
mente o facto ao conhecimento do Prefeito, para que este reclame do poder compe

tente a punição dos culpados. 
Art. 99 Das declarações das listas ou boletins, que serão assignados pelos 

chefes de famílias, não se darão certidões ou informações, quer a particulares, 
quer a autoridades, sob pretexto algum, sendo esses documentos considerados de 
natureza reservada e devendo ser incinerados logo após a apuração. 

Districto Federal, 19 de Junho de 1906, 18? da Republica. 

FRANCISCO PEREIRA PASSOS. 
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lnstrucções para o serviço das Commissões 
Censitarias Seccionaes 

I - Para os effeitos elo recenseamento a Commissão Central dividirá a área 

elo Districto Federal em tantas secções quantas julgar necessarias para que o 

serviço se faça sem falhas e com a maxima regularidade possivel. 

II - Cada secção abrangerá a área de um dos districtos fiscaes da Prefeitura, 

ou parte dessa área, não podendo, porém, ser constituida uma secção de partes ele 
dois ou mais districtos fiscaes. 

III - Para cada uma dessas secções nomeará a Commissão Central uma 
Commissão Seccional, composta ele ro membros, escolhidos entre as pessoas ·que, 

por suas funcções publicas ou por quaesquer outros motivos, melhor conheçam a 
localidade. 

IV - Cada uma das Commissões Seccionaes destacará, para todo o serviço de 
escripta respectivo, um elos recenseadores que fôrem designados pa/ra a sua secção. 

V - A cada uma elas Com missões Seccionaes incumbe : 

r0 - dividir a secção a seu· cargo em tantas zonas quantas julgar' 

necessarias para maior regularidade e mais completa fiscalização elo 

serviço, ficando cada zona sob a immediata inspecção de um dos membros 

da Commissão ; 
2° - pedir o augmento do numero de seus membros, se julgar 

conveniente multiplicar o numero de zonas na secção respectiva, indicando 

logo á Commissão Central as pessoas que devam ser nomeadas para os 

novos logares ; 
3° - designar dentre os seus membros o que deva assignar a corres

ponclencia com a Commissão Central ; 

4° - requisitar da Commissão Central o numero de recenseadores 
que julgar necessario, e bem assim as listas, cadernetas, objectos ele 

expediente e tudo quanto fôr predso para o serviço ; 

sº - accusar, minuciosa e especificadamente, o recebimento ele 

tudo quanto lhe enviar a Commissão Central ; 
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6° - fiscalisar com maior escrupulo e rigor o serviço dos recen

seadores,. · dando--hes as instrucções e as explicações necessarias e 

resolvendo as difficuldades que occorrerem durante as operações; 

7° - examinar as listas recolhidas e verificar a sua exactidão, 

corrigindo os erros e preenchendo as lacunas de que tiver pleno 
conhecimento ; 

8° - applicar aos recenseadores, por faltas ou irregularidades no 

serviço, rimltas, de que haverá recurso para a Commissão Central ; 

9° - propôr á Commissão Central a demissão dos recenseadores que 

não tiverem as qualidades indispensaveis, e tambem a punição dos que, por 

faltas graves, merecerem pena maior elo que a simples multa pecuniaria ; 

10° -- organizar, pelas listas e cadernetas, dois mappas, de accôrdo 

com os modelos A e B, os quaes serão respectivamente enviados á Com

missão Central até os dias 15 de Setembro e 8 de Outubro ; 

r 1° - remetter á Commissão Central, até o mesmo dia 8 de Outubro, 

todas as listas e cadernetas recolhidas, e bem assim um relatorio mencio

nando minuciosamente quaes as pessoas q ne se negaram a prestar as 

informações solicitadas ou tentaram impedir ou difficnltar a operação 

censitaria e dando conta de tudo quanto de importante haja occorrido na 

distribuição e na collecta das listas domiciliares. 

VI ~ As Commissões Seccionaes começarão a funccionar no dia 26 de Agosto, 

estabelecendo suas sédes em edificios publicos municipaes ou fecleraes, e, sómente 

em falta absoluta d'estes, em casas particulares. 

1 nstrucções aos Recenseadores 

DISTRIBUIÇÃO DAS LISTAS: 

I ~No dia 4 de Setembro o recenseador começará a percorrer a zona que lhe 
houver sido designada, e, de casa em casa, irá lançando em sua caderneta as 

informações que fôr obtendo, de accôrdo com as indicações seguintes : 

1. Local-Escreverá o nome actual da rua, praça, largo, travessa, estrada, becco, 
ladeira, etc., em que estiver situado o immovel, pondo tambem, adeante 

desse nome, entre parenthesis, aquelle dos nomes antigos por que seja mais 

conhecido o local, se, porventura, a designação actual. fôr pouco usada 

pelo publico. 

2. Numeração do predio - Escreverá o numero do predio; pondo s/n para os que 
não forem numerados. Para os effeitos do recenseamento, entender-se-á· por 

PREDIO qualquer edificio ou logar habitado ou habitavel, numerado ou sem 
numero, embora desoccupado na occasião do recenseamento, quer seja casa 

de habitação, quer seja galpão, deposito, telheiro fechado, cemiterio, egreja, 
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capella, repartição publica ou qualquer outro edificio que tenha entrada p1'opria 
e independente, devendo observar-se na respectiva contagem, a seguinte regra: 

a) - todo edificio, isôfado ou não, que tiver entrada comint1m a todos os mora

dores, ou entrada especial para cada pavimento, será contado como UM PREDIO, 

sejam quaes forem o 11umero de pavimentos que o constituirem e o de 

familias que o habitarem ; 

b) - todo edificio ele telhado corrido, porém repartido em dois por uma parede 

divisaria, tendo cada parte sua entrada independente, será contado corno DOIS 

PR8DIOS, quaesquer que sejam o numero de seus pavimentos e o de familias 

nelle residentes ; 

e) - um grupo de 10 casas ele telhado corrido, tendo 10 portas independentes 

de entrada, embora constituindo AVENIDA, será considerado como DEZ 

PREDIOS, nas mesmas condições dos mencionados nos § § a e b. 

3. Numero de pavimentos - Escreverá quantos pavimentos tem o preclio, atten
dendo a que sómente se consideram como taes as partes do edificio capazes de 
ser habitadas. Assim: um terreo tem um pavimento ; um assobradado sem 

porão habitavel, UM pavimento ; um terreo com sotão habitavel, DOIS 

pavimentos ; um assobradado com porão habitavel, DOIS pavimentos, e assim 

por deante. O predio cujo numero de pavimentos não fôr o mesmo em todas 
as suas partes :figurará, pois, com o numero de pavimentos da parte que os 

tiver em maior quantidade. 

4. Natureza do domicilio- Escreverá, na linha correspondente a cada domicilio, 
si se trata de um DOMICILIO PARTICULAR ou de uma HABITAÇÃO COLLECTIVA, 

de accôrdo com as definições constantes das listas de familia. 

5. Nome do chefe do domicilio - Procurará obter essa informação por meios brandos 
e suasorios, recorrendo aos visinhos, quando lhe fôr ella recusada. 

6. Numero de pessoas residentes no domicilio - Escreverá o numero de pessoas de 
cada sexo que pernoitem no domicilio, segundo as informações que obtiver. 

II - A' proporção que lhe forem dadas essas informações, o recenseador 
entregará em cada domicilio o numero de listas necessarias para o recenseamento 
das pessoas nelle residentes, annunciando, ao mesmo tempo, que voltará a reco

lhel-as no dia 20 de Setembro, data em que devem ser escriptas e assignadas pelo 
chefe ela casa. 

III - O recenseador terá o cuidado de não deixar de mencionar na caderneta 
os nomes dos chefes de domicílios que se hajam recusado a prestar as informações 
reclamadas, ou que tenham feito declarações cuja inexactidão seja por elle 
verificada. 

IV - Em ambos esses casos, o recenseador consignará na caderneta os dados 

que puder obter de outras pessoas ela mesma familia ou da visinhança, com relação 
a taes domicílios. 
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V - O recenseador deverá conduzir-se com toda a urbanidade possivel e 

prestar todos os esclarecimentos que .lhe forem pedidos, sem mostrar má vontade 
ou impaciencia, evitando alarmar os moradores dos predios, esforçando-se por 

dissipar as prevenções que estes manifestem contra o recenseamento, expli

cando-lhes, sempre que fôr preciso, os fins dessa operação e mostrando-lhes a 

conveniencia de attenderem ás solicitações que lhes dirige. 

VI - Quando lhe parecer que qualquer pessoa tenta impedir ou difficultar o 

seu trabalho, recusando as informações pedidas ou dando-as inverosímeis, o 

recenseador deverá insistir para que lhe seja dita a verdade, recordando ao 

interessado as penas que a lei estabelece para punir taes tentativas. 

VII - No serviço de distribuição das listas domiciliares o recensador notará 

na divisão (a) da columna (7), das OBSERVAÇÕES, tudo quanto lhe parecer 

digno de menção. Sempre que as notas não couberem na linha correspondente ao 

domicilio, o recenseador fará nessa linha um signal qualquer, reproduzirá o mesmo 

signal na ultima pagina da caderneta e ahi as completará. 

VIII - Feita a distribuição, que deverá estar concluída no dia 12 de Setembro, 

o recenseador fará os resumos (A), ( B), ( C) e (D) da i ªpagina da caderneta, 

entregando-a, nessa data, á Commissão Seccional respectiva, para as verificações 

que forem julgadas convenientes. 

RECOLHIMENTO DAS LISTAS : 

IX -- No dia 20 de Setembro o recenseador começará a recolher, de casa em 
casa, todas as listas que houver distribuído, redigindo as das pessoas que não 

saibam escrever, ou que, i:;or qualquer outro motivo, não o posrnm ou não o quei

ram fazer, e declarando sempre, nas listas que houver preenchido, o motivo por 
q ne não foram ellas escriptas e asEignadas pelos chefes dos respectivos domícilios, 

e bem assim quaes as fontes onde colheu as informações que obteve. 

X - O recenseador deverá sempre verificar se as declarações constantes das 

listas domiciliares combinam com as informações já por elle lançadas em sua 

caderneta por occasião de as distribuir, indagando, no caso contrario, os motivos 
da divergencia e annotando-os cuidadosamente na divisão ( b) da ultima columna 

da mesma caderneta, na qual lançará tambem tudo quanto, no serviço do recolhi
mento das listas, lhe parecer digno de ser mencionado, completando as notas 

na pagina destinada ás OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES, quando ellas não cou

.berem na linha correspondente ao domicilio. 

XI - A collecta das listas domiciliares deverá est8.r definitivamente concluicla 

até o dia 30 ele Setembro, cumprindo ao recenseador entregal-as, logo que as tenha 

recebido, á Commissão Seccional respectiva, juntamente com a sua caderneta, 
depois de fazer na 1 ª pagina desta os resumos (E), ( F), ( G) e ( H). 
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DISPOSIÇÕES G ERAES : 

XII-As gratificações dos agentes recenseadores serão arbitradas pela Com

missão Central, variando entre Soe 120 réis por habitante recenseado, conforme a 

perfeição do trabalho por elles apresentado, a natureza dos domicilios recenseados 

e as difficuldades com que houverem lutado no desempenho de sua missão. Nos 

casos em que a zona offerecer difficuldades excepcionaes de percurso, averiguadas 

pela Commissão Seccional respectiva, será arbitrada ao recenseador uma gratifi

cação supplementar, ajuizo da Commissão Central. 

XIII - Os recenseadores que incorrerem em faltas consideradas leves, soffre

rão na respectiva gratificação um desconto, arbitrado pela Commissão Central, e os 

que commetterem faltas julgadas graves perderão toda a gratificação, indepen

dentemente de quaesquer outras penas que lhes venham a ser impostas, sejam ou 

não ftmccionarios publicos. 

XIV - Entre as faltas consideradas graves inclue-se qualquer adulteração 

proposital ou sciente da verdade, seja para augmentar ou diminuir o numero de 

habitantes encontrado, seja para alterar as diversas informações particulares 

relativas á composição da população. 

XV - Os recenseadores que trabalharem gratuitamente terão direito a que 

os seus nomes sejam mencionados nas paginas de honra do livro do recem:eamento, 
independentemente de quaesquer outras distincções ou recompensas que a Muni
cipalidade resolva conceder áquelles que maiores e melhores serviços houverem 
prestado. 

XVI - Os bons serviços ao recenseamento do Districto Federal serão 

considerados relevantes e lançados nos assentamentos dos funccionarios publicos 
que os tiverem prestado, servit:do tambem, em relação ás pessoas extranhas á 

Municipalidade, como razão de preferencia, em igualdade de condições, para o 

preenchimento de cargos ou empregos municipaes. 

1 nstrucções sobre o modo de encher 
a lista censitaria 

A lista deve ser escripta e assignada pelo chefe da familia, ou por quem as 

suas vezes fizer, e, quando se tratar de domicilios considerados ESPECIAES, nos 

termos do decreto n. 610, de 19 de Junho de 1906, pela pessoa de maior graduação 

ou auctoridade, ou por quem as suas vezes fizer. 

Quando a pessoa a que incumbe a obrigação de encher a lista não o puder 

fazer por não saber escrever ou por outro impedimento, poderá encarregar desse 

trabalho outra pessoa, que assignará a rogo. O proFrio recenseador deve desempenhar 
essa tarefa, quando isso lhe seja pedido ou se torne necessario. 
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Constitue familia. para os effeitos do recenseamento, a pesrna que vive só e 
sobre si, em uma habitação ou parte de habitação, ou um certo numero de pessoas 
que em razão de relações de parentesco, subordinação, hospedagem ott simples 
dependencia, vivem em uma habitação ou parte de habitação, sob o poder, a 
direcção ou a protecção de um chefe, dono ou locatorio, e com economia commum, 
constituindo um fogo ou domicilio. 

Constituem domicilios especia.es, para os effeitos do recenseamento, os navios 
de guerra ou mercantes, os quarteis, fortalezas, estabelecimentos de instrucção e 
de educação militar ou poliéial e congeneres, as penitenciarias, os collegios, semi
narios, asylos, recolhimentos e conventos, os hoteis, pensões, casas de commodos, 
hospedarias, estalagens e casas de dormida, os hospitaes, enfermarias, hospícios 
e casas de saúde, as fabricas e os logares de trabalho industrial publico e particular. 

No trabalho de encher a lista deve-f:e attender cuidadosamente ás indicações 
seguintes: 

Nome -A declaração do nome não é obrigatoria, convindo, entretanto, não recusar essa. 
informação, afim de permittir fiscalizar melhor o trabalho dos recenseadores e assignalar, na 
publicação dos resultados do censo, os casos excepcionaes de longevidade. Devem constar desta 
lista toda.s as pessoa.s que passarem no domicilio a noite de 19 para 20 de Setembro, tanto as que 
nelle residam como as que estiverem de passagem, como hospedes, etc., e tambem aquellas que, 
habitando na casa, estiverem, entretanto, ausentes, por 48 horas, no maximo. 

No numero das pessoas que occupam o domicilio devem ser incluidos ta.mbem os recem· 
na.sei dos. 

Sexo-Bastará escrever Ir para os homens e M para as mulheres. 

Eda.de - Declarar o numero de annos completos, sempre que fôr possivel. No caso contrario, 
dar a edade approximada. Para os menores de um anuo dar o numero de mezes, e para os 
n1enores de uni 111ez o nun1ero de dias. 

Bastará escrever a. para os annos, m para os mezes e d para os dias. 

Esta.do civil- Bastará escrever S para os solteiros, O para os casados e V para os viuvas. 

Naoionalida.de-Dizer se é brasileiro, brasileiro naturalisado ou·extrangeiro, designando, 
neste caso, o paiz a que pertence : Portugal, Hespanha, Italia, França, Inglaterra, etc. 

Profissão- Declarar bem explicitamente o offido, occupação ou meio de vida. Quando a 
pessoa exercer mais de um officio, cargo ou emprego, declarar apenas o principal, isto é, o que 
lhe proporciona maiores proven·os, o que lhe fornece maiores meios de subsistencia. 

Devem-se evitar com o maior cuidado as designações vagas, não dizendo, por exemplo, 
commercio, mas negooia.nte, gua.rda.-livros, ea.íxeíro, etc., nem simplesmente opera.rio, mas cavou
queíro, pedreiro, carpinteiro, ferreiro, pintor, sa.pa.teiro, etc., nem apenas funeciona.río publico, mas 
especificar o governo de qtte depende, dizendo se é funccionario municipa.l, esta.doa.l ou federa.l. 

Não precisarão declarar profissão as pessoas que não tiverem meio de vida especial, achan
do-se na dependencia de outra, de cujo trabalho vivam, como, por exemplo, as donas de casa, 
as filhas-familia, etc. 

Todcs aquelles que tiverem occupação differente dos simples arranjos e trabalhos domes
ticas deverão mencionai-a, mesmo que ella não lhes renda ainda cousa alguma, como, por 
exemplo, os estuda.ntes, os a.prendizes de of!l.cios, etc. 

Os creados ou empregados incumbidos dos serviços internos das casas darão como pro
fissão serviço domestico . 

. Sa.be ler ou e~crever? -- Responder sim ou não. 

- XVIII-



., 

VISTA DE UM TRECHO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

VISTA DE UM TRECHO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 



COMMISSÕES CENSITARIAS 



COMMISSÃO CENTRAL 

Aureliano Gonçalves de Souza Portugal 
João Sabino Damasceno 
Carlos Augusto do Nascimento Silva 
José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho 
Felix Pacheco 



1 - PALACIO MONROE. 2 - CONSELHO MUNICIPAL. 3 - CAIXA DE AMORTISAÇÃO. 4 - ESCOLA POLYTECHNICA. 

5 - S~CRETARIA OE ESTACO DA INDUSTRIA. VIAÇÃO E Ü8RAS PUBLICAS. 



COMMISSÕES SECCIONAES 

Candefaria. - Commendador José Pereira de Souza, Honorio Guimarães 
Moniz, Dr. Emílio Nina Ribeiro, Dr. Manoel Silvestre Pereira dos Santos, 
Dr. Emygdio Montenegro, Floriano Corrêa de Brito, Tenente-Coronel Adalberto 
Frederico Benecke, Dr. Francisco da Costa Barros Pereira das Neves, José Antonio 
de Castro Silva e Dr. Francisco do Rego Barros Figueiredo. 

Santa Rita, 1ª SECÇÃO. - General José Ferreira Ramos, Capitão-tenente 
Augusto Carlos de Souza e Silva, Coronel Joaquim José de Oliveira Sampaio Junior, 
Fidekino Leitão, Dr. Francisco Salema Garção Ribeiro, Dr. Armindo Rangel, 
Quintino da Conceição Miranda,,Dr. Alberto Vieira da Cunha, Dr. Euclydes Rosa 
e Dr. José Pereira Landim. 

Santa Rita, 2ª SECÇÃO. - Di. Oscar Guarany Goulart, Major Gt1ilherme 
Manoel Pereira dos Santos, Dr. Belisario Penna, Francisco Pacheco de Oliveira, 
Dr. Vital de Mello, Francisco Justino de Almeida, Antonio Martins Torres Junior, 
Andreto Henrique Pimentel, Vicente Ferreira de Campos, Benjamin Alexandre 
dos Sántos. 

Sacramento. - Coronel Pharm. Eduardo José Pereira Raboeira, Dr. André 
Gustavo Paulo de Frontin, Alberto de Araujo Ferreira Jacobina, Manoel do Amaral 
Segurado, Dr. José Placido Barbosa, Mathias Augusto Tavares Ferreira, 
Dr. Eduardo Gusmão Lobo, Dr. Antonio Augusto Ferreira da Silva, Major Joa
quim Gaya, Antonio Ferreira Villas Bôas, Francisco Canella, Manoel Lopes de 
Carvalho, Dr. Armindo Lima, Demetri Schweri e Dr. Guilherme do Valle. 

S. José. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Joaquim Manoel de 
Campos Amaral, Coronel Antonio José da Silva Brandão, Dr. José Peixoto For
tuna, Major José Bernardino da Cruz Sobrinho, Paulo de Oliveira Pass9s, 
Dr. Antonio Pedro Pimentel, Dr. Leopoldo Accioly Prado, João Antonio Gomes 
da Silva, Dr. João Nery, Dr. Victor Villiot Martins, Dr. João Pedro de Albuquer-

. \ 

que, Guilherme Candido Pereira Filho e Capitão Alvaro de Souza Moreira Filho. 

Santo Antonio. - Dr. Emilio Gomes da Costa Miranda, Dr. Henrique José 
do Carmo Netto, Dr. Adolpho F. de Luna Freire, Dr. Antonio 'l'eixeira da Silva, 
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Dr. Francisco Aragão, Dr. Vicente de Souza, Luiz Babo, Dr. Luiz Francisco 
Masson, Joaquim Fernandes da Costa, Dr. Lucrecio Ferreira dos Santos, Phann. 
Honorio Ximenes do Prado. 

Santa Thereza. - Senador Dr. Joaquim Duarte Murtinho, Dr. Alfredo 
Americo de Souza Rangel, Dr. Francisco Ottoni Mauricio de A breu Filho, Dr. José 
Bezerra Çavalcanti, Francisco de Assis Carvalho, Francisco Guimarães, Dr. Alfredo 
Henrique de Mattos, Dr. José Augusto de Araujo Junior, Dr. Affonso Vicente de 
Carvalho e Casemiro de Menezes. 

Gloria, rª SECçÃo. - Dr. Arthur Getulio das Neves, Dr. Julio Furtado, 
Dr. José Dias Cupertino Durão, Dr. Duarte Alfredo Flôres, Dr. Oscar Godoy, 
Dr. Nicanor do Nascimento, Dr. José Francisco de Macedo Junior, Dr. Cassio 
Barbosa de Rezende, Pharm. João Julião Manso Sayão, Antenor Barbosa Martins 
Corrêa, Barão Peres da Silva e Tertuliano da Gama Coelho. 

Gloria~ 2ª SECÇÃO. - Senador Dr. Erico Marinho da Gama Coelho, Dr. Fran
cisco de Oliveira Passos, Conde Dr. Candido Mendes de Almeida, Dr. Venancio 
Lisbôa, Dr. João da Costa Ferreira, Dr. Franklin Faria, Dr. Mattrilio de Abreu, 
Dr. Alfredo Porto, Dr. José Ignacio de Oliveira Borges, Duarte Bettine e.Gustavo 

van Erven. 

Lagoa, rª SECÇÃO. - Senador Dr. Ruy Barbosa, Dr. Antonio Augusto de 
Azevedo Sodré, Dr. Jeronymo Francisco Coelho, pr. A.lfredo Augusto Vieira 
Barcellos, Commendador Joaquim dos Santos Dias, Dr. Henrique Marques Lisbôa, 
Dr. João Luiz Vianna, Alfredo Gomes Cardia, Dr. Alfredo da Graça Couto, Dr. Al
berto Moreira da Rocha, Alexandre Gasparoni e Dr. Otto Raulino. 

Lagoa, 2ª SECÇÃO. - Senador Antonio Azeredo, Dr. Luiz Barbosa, 
Dr. Edmundo de Oliveira, Dr. Augusto Seraphim da Silva, Dr. Humberto 
Gotuzzo, Otto Simon, José Machado de Castro Silva, João José de Abreu, Capi
tão-tenente José Maria Penido e Francisco Ferreira da Rosa. 

Gavea. - Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz, Dr. Celso Eugenio <los Reis, 
Dr. Antonio Dias Ferreira, Samuel Ferreira dos Santos, Antonio Christo Las
sance da Cunha, Dr. Alexandre Stockler Pinto de Menezes, Alfredo Costa, Josué 
Silva, Antonio José Ferreira Junior, João Pedro Barrene, Thomaz Cunha, 

Coronel Antonio José da Silva e General Augusto Cesar Diogo. 

Sant' Anna. - Dr. Affonso Cavalcante, Coronel Feliciano Benjamin de Souza 
Aguiar, Pharm. Manoel Rodrigues Alves, Dr. Candido Barroso do Amaral, 
Dr:. Everardo Backeuser, Capitão Julio Henrique do Carmo, Dr. Antonio Moreira 
dos Santos, Dr. José Caetano de Menezes, Alfredo Julio Alves Pereira, Pharm. 
Victorino Jordão do Nascimento e Dr. Caetano de Cerqueira. 

Gamboa, rª SECÇÃO. - Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas, Coronel 
- José Pereira de Barros Sobrinho, Francisco Cotrêa Athayde; José· Ribeiro de 

Lemos, Dr. Alberto do Rego Lopes, Dr. Octavio do Rego Lopes, José Maria 
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Góulart de Andrade, Joaquim Teixeira da Cunha Bastos, .Gabriel Moss, Joaquim 
Ferreira Maia. 

Gamboa, 2ª SECÇÃO. -Dr .. Augusto José Pereirà das Neves; Dr. Bernardino 
Candido de Carvalho, Monsenhor Francisco de Macedo Curio, Dr. Francisco de 
Paula Maywald, Coronel Pedro José de O)iveira, Antonio Burlamaqui dos Santos 
Cruz, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Domingos Caruzzo, Dr. Manoel Ve.nancio 
C?mpos da Paz e Major Curiacio Paulo Cabral e Silva. 

Espirito §auto, la SECÇÃO. - Dr. Henrique Autran, Dr. E. da Roc~rn 

Dias, Dr. Henrique Tavares Lagden, Dr. Julio da Silveira Lobo, Dr. Francisco 
Campello, Capitão de fragata Francisco Augusto de Lima Franco, Alcêo Gui
marães de Azevedo, Dr. Prudente de Moraes Filho, An11a11do do Amaral e 
Dr. Victor Teive. 

Espirito Sant(), 2ª SECÇÃO. - Dr. Ro1}mlo Stepple da Silva, Dr. Raymundo 
José. Vieira da Silva, Octavio Gonçalves Guimarães, Dr. ~rnesto_ .dos San~os 
Silva, Luiz Macahyba, Francisco Mariano de Amorim Carrã9, Emílio M_~nez_es, 
José Antonio de Mendonça, -Antonio Fernandes Maia,_ Domingos Manoel da Silva 
Villarinho. · 

§. Christorão. - Major Antonio Rodrigues de Cam_ros Subrinho, Dr. Annibal_ 
Fernandes Pinheiro, Dr. Julio Benedicto Ottoni, Dr.· Augusto Daniel de Araujo 
Lima, Dr. Carlos Seidl, Joaquim Rodrigi:es Rosa, Augusto C. Camisão de Mello, 
José Luiz Teixeira Junior, F. A. Esberard, Julio Pinna Rangel,, Dr. José Mendes 
Tavares e Dr. José Joaquh~1 de Azevedo Lima., 

l!ngenlio Velho. -Dr..Joaquim Silverio de Castro Barbosa, Des~mbargador 
Dr. Ataulpho Napoles de· Paiva, . Dr. Theophilo Torres, Dr. Alvaro Zamith,_ 
Dr. Alfredo da Costa Pinheiro, Luiz Joaquim de Azevedo, Eduardo Luz, Dr. José 
Florindo Sampaio Vianna, Dr. Julio Maia,. Francisco Araripe Macedo, Ovídio 
Watson, Dr. Fortunato da Fonseca Duarte, Dr.· Rodol~ho Ramálho .e Dr. ·José 
Alves de Souza. -

Anclarahy, lª SECÇÃO. -Tenente-coronel Salustiano Baptista Quintanilha; 
Dr. Paulino Werneck, Antonio Teixeira de Vasconcellos, Dr. Oscar de Azevedo 
Marques, Lniz Freitag,. Pharm. Ernesto de Souza; Coronel Octavio Brazil, Alvaro 
de Souza Neves, Dr. Camacho Crespo e Domingos Alves Bibiano. 

Andaral1y, 2ª SECÇÃO. -Joaquim Januario de Araujo Coutinho, Commen
dador J. M. da Cunha Vasco, J eronymo José dos Santos Figueira, Dr. Evaristo de 
Vasconcellos Almeida, Dr. Alfredo Maggioli de Azevedo Maia, Dr. José Gonçalves 
da Cunha e Silva, Dr. Lafaye.tte Cavalcante de Freitas, Dr. João Lavôr, Carlos 
Drummond Franklin e José Gonçalves de Menezes. 

Tijuca. - Be!1jamin Torres de Carvalho, Dr. Eduardo Xavier, Dr. Augusto 
Cotrim Moreir~ de Carvalho, Dr. Jeronymo Caetano Rebello, José Meirelles Alves 
Moreira, Coronel Ale~rnndre Dyott Fontenel~e, José da Silva j\raujo,José Va_z d~ 
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Carvalho, Pharm. Albino Lacerda, Augusto Macedo de Moraes e Dr. Frederico 
de Albuquerque Fr6es. 

Engenho Novo. -Barão de Novaes, Honorio Gurgel, Dr. Aug11sto Moreira 
de Barros Oliveira Lima, Dr. Arthur Greenhalgh, Pedro Cergueira Alambary 
Luz, Dr. .Antonio Caetano da Silva, José Pinto Machado, Dr. Lino Romualdo 
Teixeira, Manuel Valladão e Aureliano Esperança de Andrade e Silva. 

Meyer, 1ª SECÇÃO. - Dr. Luiz Augusto de Almeida Ramos, Astolpho Freire, 
Dr. Fabio Lopes dos Santos Luz, Dr .. Cezar Augusto Borges, Major Homem bom 
Justo Cavalcante, Joaquim da Cunha Ribas, João Oscar Lapa Pinto, Norberto 
Augusto Freire do Amaral, Dr. Armando de Godoy e Henrique Ferreira de 
Almeida. 

Meyer, 2ª SECÇÃO. - Dr. Alvaro Graça, Dr. Carlos Villela, Dr. Clementino 
Fraga, Dr. Augusto de Freitas, Dr. Euphrasio Cunha, Dr. Angelo Tavares, 
Dr. Firmo Barroso, João Bellegarde Lins de Vasconcellos, Benevenuto Cardoso e 
Dr. Alcides Torres. 

Inhauma, 1ª SECÇÃO. - Pedro Moutinho dos Reis, Dr. José Clarimundo 
Nobre de Mello, Major Alfredo Lourenço de Souza Bastos, . Major Joaquim 
Pereira de Souza Caldas, Jacintho Severino da Costa Magalhães, Major Honorio 
Gurgel do Amaral, Frederico Augusto Xavier de Brito; Antonio Augusto Pinto 
Machado, André José Barbosa e Dr. Joaquim da Silva Gomes. 

Inhauma, 2·· SECÇÃO. - Coronel Antonio Joaquim de Souza Botafogo, Padre 
Alberto Nogueira, Dr. Candido Alves Mourão do Valle, Antonio Pinheiro de 
Vasconcellos, Dr. Ramiro da Rocha Magalhães, Dr. Antonio de Souza Botafogo, 
João Copke, Tenente João Luiz Vogel, Capitão Sebastião Florambel da Conceição 
e Eduardo Possolo. 

lnhauma, 3ª sEcçÃo.-:-- Dr. Coriolano dos Reis Araujo G6es, João José Felix 
Machado, José Accioly Cavalcante· Albuquerque, João José de Araujo, Dr. Hen
rique Figueiredo Vasconcellos, Francisco Antunes da Rosa, Leandro Marques 
Motta, Moysés Miranda, Eduardo da Silveira Caldeira e Paulino Alexandre 

de Moura. 

lrajá, 1ª SECÇÃO. - Manuel Machado, Candido Gabriel de Souza, Emygdio 
Genaro da Fonseca Almeida, Antonio· Borges de Freitas, Armando Barbosa 
de Souza, Tenente-corouel Antonio Joaquim Vieira, Ayres Pinto Reimão, Antonio 
Olyntho Barbosa de Castro, Euzebio Fernandes Fortes e Victor de Alcantara 

Marmello. 

Irajá, .z• sEcçÃo. - Dr. Bernardo José de Figueiredo, Padre Januario Tomei, 
João Alvares da Silva, Dr. Joaquim Tavares Guerra Filho, Coronel Pedro 
Brant Paes Leme, Major Pedro Celestino Gomes da Cunha, Antonio Francisco 
da Cunha Junior, Manoel Alves de Azevedo Braga, Eugenio Bayem e Francisco 

José Lobo Junior. 

-XXVl-



RECENSE.\MENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 

Jacarépaguá. - Barão da Taquara, Dr. Emygdio José Ribeiro, Plínio de 
Freitas Araujo, Capitão-tenente Desiderio Manoel da Costa, Dr. Antonio Alves 
Mesquita Junior, Francisco das Chagas Pereira Oliveira, Francisco Pinto da Fon
seca Telles, Dr. João de Almeida Maia, Lino dos Santos Rangel e Augusto Pinto 

da Costa. 

Campo Griuule, i" SECÇÃO. - Senador Augusto de Vasconcellos, José Ber

nardino Fernandes, José Justiniano Cardoso de Carvalho, Oscar Thomaz de 
Oliveira, Capitão José Fernandes Esteves, Candido da Costa Magalhães, José 

Antonio Gonçalves Junior, João Xavier da Costa Ramos, João da Costa Nunes e 

Major José Tinoco de Carvalho. 

Campo Grande, 2ª SECÇÃO. - Coronel Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon

teiro, Coronel Jacintho Felippe Nery Leitão, Dr. Francisco J. Bittencourt Segadas 
Vianna, Coronel José Casemiro da Silva Franco, Major José Maria Ribeiro, José 
Villas-Bôas, Tenente Luiz Gonzaga Pereira, Tenente Luiz Bastos Guimarães, 
Alvaro Castilho e Alvaro Sylvio Rodrigues Fortes. 

Gnaratiba. - Dr. Raul Capello Barroso, Professor Antonio Innocencio Reis, 
Vicente Ribeiro Alves, Augusto José Ribeiro, Affonso dos Santos Rangel, Raphael 
Antonio Gil, João Antunes Alves, José Martiniano Soares, José Pinto da Motta e 
Manoel Ribeiro de Souza. 

Santa Cruz. :e- Capitão Honorio dos Santos Pimentel, Dr. Fabiano da Gama 
Machado, Antonio Luiz Rodrigues, Honorio dos Santos Pimentel Filho, José 
Joaquim de Azevedo, Francisco Bazilio do Couto Reis; Arnaldo da Costa Braga, 
José Dias de Miranda Filho, Bernardino Alves da Fonseca e Antonio Aarão 
de Oliveira. 

Ilhas. - Capitão de fragata Dr. Augusto Guedes de Carvalho, Manoel Leite 
Bittencourt, Dr. Arthur Maggioli, José Joaquim Alves de Carvalho, Matheus da 
Cunha Telles, Dr. Simplicio de Lemos Br;:mle Pinto, Antonio Moreira dos Santos 
Andrade, Coronel Alfredo Vicente Martins, Luiz de Andrade e Antero Bruno. 

Marinha de Guerra. - Capitão-tenente Armando Burlamaqui. 

Marinha de Mercante. - 1° Tenente Celso Ramon Romero. 
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HISTORICO DO RIO DE JANEIRO 



Rio de Janeiro 

n IMMENSA bah;a em ~ LI cuja margem occidental 
está situada a cidade do Rio de 
Janeiro, - tão vasta q:ue pode
ria conter todos os navios que 
cruzam os mares do globo, -
foi descoberta em 1501 pela pri
meira expedição exploradora 

Entrada da barra (filia do hdo de !ora) 

que o Rei D. Manoel de Portugal enviou ao Brazil, depois do descobrimento. Mas 
s6 em 153 1 se lànçaram os primeiros fundamentos da cidade : foi Martim Affonso 
de Souza quem aqui edificou o primeiro fortim portuguez, na Praia Vermelha, 
entrando logo em relações com os Tamoyos, indios selvagens da raça tupy, que 
habitavam esta zona do territorio descoberto inesperadamentt; por Pedro Alvares 
Cabral no dia 22 de Abril de 1 500. 

Vinte e quatro annos, depois, em 1555, chegou ao Rio de Janeiro ·uma 
expedição franceza, commandada pelo Almirante Villegaignon, com o proposito 
de fundar uma colonia, que se denominaria França Antartica. Villegaignon 
desembarcou as suas tropas na ilha que hoje tem o seu nome, e recebeu algum 
tempo depois o reforço de novos homens de guerra, em tres navios comman
dados por Bois Le Comte, sobrinho de Vi!Jegaignon; desta segunda expedição 
fez parte o theologo calvinista Jean de Léry , que escreveu depois um interessante 
livro sohre a ethnographia dos Indios. Bois Le Comte partiu de H onfl.eur a 20 

de Novembro de 1556, avistou terras do Brazil a 26 de Fevereiro de 1557 1 e 
chegou ao Rio de Janeiro a 7 de Março. 
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Fortaleza de Villegaígnon 

Sabedor dessa jnvasão dos seus domiuios, o Rei de Portugal encarregou Mem 
de Sá, terceiro governador geral do Braz.il, de expulsar do Rio de Janeiro os 
francezes. A expulsão sómente se tomou effectiva em 1 567. Em 156o, depois de 
vivo combate, que durou dois dias e duas noites, conseguira Mem de Sá desalojar 
da ilha os francezes, que se. refugiaram no continente, e demolira o forte Coligny. 
Mas a partida desse governador para a capitania de S. ·Vicente deu nova ~oragem 
aos invasores, que angariaram a alliança de muitos Üldigenas. Para ton1ar defi
nitiva a sua expulsão, veio 9e Po·rtugal Estacio de Sá, sobrinho de Mem, cheg~,ndo 
aqui em 1566. Estacio desembarcou a sua gente perto do Pão de Assucar, na 

Praia Vermelha 

Praia Verme-
lha, cujo no
me p~ovém do 
colorido espe
cial das ~uas 
areias, devido 
provavelmen -
te ás condições 
geologicas do 
terreno. Ex
plorado o lo
cal, Estacio de 
Sá, roçou o 
matto, cons
truiu alguns 
ranchos, e for
tificou-se como 
pôde, para re-

sistir aos ataques ·dos inimigos, auxiliados pelos indigenas A colonia foi logo 
elevada á cathegoria de cidade, recebendo o nome de São Sebastião, em memorja 
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do Rei D. Sebastião (o Desejado). Fundada a colonia, Estacio despediu todos os 
seus navios; diz Varnbagen, repara prender melhor os seus á terra, e tirar-lhes 
do pensamento a possibilidade da retirada». O esboço de cidade tinha um baluarte 
de taipa e algumas casas cobertas, e possuía, dentro de cercas, algumas planta
ções de legumes. 

O termo da fun.dação, segundo arbitrou o capitão-m6r, se estenderia n'um 
raio de seis leguas para cada lado. 

Como se repetissem as aggressões dos fran
cezes, veio Mem de Sá soccorrer Estacio, trazendo 
muita tropa portugueza e duzentos índios a!lia
dos, cujo chefe, o famoso Ararygboia, se chamou 
mais tarde Martim Affonso de Souza. A frota do 
governador geral entrou a barra em r 8 de Janeiro 
de 1567. No dia 20, as suas forças atacavam 
o forte Uruçumirim, no fim da praia que hoje 
se chama do Flamengo, e que era um dos prin
cipaes reductós dos franceze.s. O forte foi tomado, 
tendo sido ferido durante o combate, por uma 
flecha que se lhe cravou na face, Estacio de Sá, 
morrendo um mez depois. Logo em seguida á 
conquista do Uruçumirim, o governador atacou 
a ilha Paranapuculiy { hoje do Governador), onde 
tambem foram derrotados os francezes, assenho
reando-se as forças portuguezas de toda a bahia 
de Guanabara, expressão indigena que, segundo 
Varnhagen, significa o seio do mar. 

Depois da victoria, Mem de Sá transferiu 
para o morro de S. J anuario ( hoje do Castello), 
o nucleo de povoaçãó que Estacio fundára perto 
do Pão de Assucar. Foi esse o verdadeiro berço 

:Marco da fundação da cidade 

da opulenta ci<lade, que é hoje a maior e a mais rica ·aa America do Sul. Ainda 
agora, na capella mór da igreja que se levanta no alto do morro do Castello, 
se vê a sepultura de Estacio, cujos ossos foram para ahi trasladados por Sal
vador Corrêa de Sá, em 1583. Na lapide, que cobre a sepultura, uma inscripção 
rememora os serdços do bravo guerreiro, «capitão e conquistador desta terra 
e cidade ». (1) 

Quando a cidade de S. Sebasti~o foi elevada a .séde de um governo geral, 
comprehendendo os actuaes Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo, 
já tinha 2.500 habitantes, sem contar a guarnição militar que era de 600 homens. 

(t) :Em 2r de Novembro de 1862, por ioiciativn elo Instituto Historfoo, foum exhumados os restos mot
taes de Estaclo de Sá e, oo dia 20 de Janeiro de 1ê63, oa prtseoça do Irupuador e dos ruembros do mesmo 
Instituto, foram esses preciosos despojos encerrados em uma urna de páo brazil e collocâdos no ·actual jazlgo. 

s 
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lnscripção da sepultura de Estacio de Sá 

De 17 ro a 17.11, ainda a cidade nas
ceu te soffrcu duas aggressões dos france
zes. Em 17 1 o, o com mandante Duclerc 
chegou ao Rio com uma expedição de 1.000 

homens em cinco uavios, e, de sorpreza, 
tomou conta da cidade, sendo, porém, 
derrotado depois. Em 171 r , veio Duguay
Trouín vingar a derrota e morte do seu 
compatriota,' trazendo numerosíssima 
tropa em 18 11áos de alto bordo, apode
rando-se das melhores posições, e obri
gando o governo e o povo a pagar-lhe 
avultada som ma pelo resgate da cidade. 

Essa expedição franceza, que foi a 
ultima, retirou-se no mesmo anuo de 171 r, 
e o Rio de Janeiro começou a prosperar. 
Mas a sua maior prosperielade data da 
admiuis tração de Gomes Freire de An
drade, Conde de Bobade11a. 

Foi durante essa administração que 
se construio o aqueducto da Carioca, e qne se introduzio no Rio-de Janeiro o 
cafeeiro, importado de Cayenna. 

Aqueducto da Carioca 

Sob os governos dos Condes da Cunha e de Azambuja e do Marquez de 
Lavradio, a cidade continuou a crescer, a dilatar os seus domínios e a desenvolver 
a sua lavoura e o seu commercio. 

No anno :da chegada de D. João VI (1808) o Rio de Janeiro estendia-se do 
·rio .das Laranjeiras ao rio Comprido, e contava 46 ruas, quatro ·travessas, seis 
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beccos e r9 praças. Os seus principaes edificios eram : a Capella Real, o Theatro 
S. João, o Paço Real, o Palacio Episcopal, o Seminario de S. José, o Hospital 
Militar, .as fortalezas da Conceição e de S. Thiago, a Alfandega e o Arsenal de 

Marinha ; tinha ainda 3 quarteis, e 34. igrejas e conventos. 
Elevada a cidade á cathegoria de capital do Reino do Brazil unido ao de 

Portugal, o progresso do Rio de Janeiro foi extraordinario. De l de Abril a 5 de 
Novembro de 1808, D. João VI creou aqui a Côrte Suprema Militar, os Archivos 
Militares, o Tribunal de Justiçà, a Academia de Marinha, ·a Fabrica de Polvora, 
o Tribllnal do Commercio, o Banco do Brazil, a Escola de Medicina e Cirurgia e a 
Impressão Regia; dos prélos desta typographia sahiu, a 10 de Setembro do mesmo 
anno, o primeiro numero do nosso primeiro jornal, a Gazeta do Rio de janeiro; e o 
Banco do Brazil foi logo fundado com um capital de I.200 contos de réis. 

Em 1813, D. João VI fundou mais uma Escola Medica e mandou contractar 
na Europa os pintores Nicoláo A. Taunay e João Baptista Debret, o esculptor 
Augusto Taunay, o gravador M. Ferrez e o architecto Grandjean de Montigny, os 
quaes, sob a direcção do professor J. Lebreton, do Instituto de França, vieram 
fundar a Academia das Bellas Artes. 

D. João VI demorou-se no Rio de Janeiro 13 annos. Partiu para a Europa em 
26 de Abril de 182 r, deixando como regente do Brazil seu filho, o príncipe D. Pedro. 

Nessa época a capital já se alastrava pelo vàstissimo espaço comprehendido 
entre as praias de Botafogo e de S. Christovão, e abrangia as zonas hoje denomi
nadas Engenho Velho, Segunda-Feira, Cosme Velho e Santa Thereza. 

Tão brutaes se tornaram por essa época as exigencias da côrte de Portugal, 
que começou a lavrar em todo o Brazil grande descontentamento. O Brazil já se 
considerava, desde 1808, quasi independente, e os patriotas não podiam conceber 
a possibilidade do regresso a um regimen francamente colonial. Nesse movimento 
de hostilidade ao domínio portuguez, teve uma grande parte a população do Rio 
de Janeiro. O periodico Reverbero, redigido por Januario da Cunha Barbosa, e 
varios clubs patriotices tornaram-se centros da agitação revolucionaria. O príncipe 
D. Pedro, cedendo á pressão dos conselheiros que o cercavam, e reconhecendo a 
inutilidade de qualquer resistencia á aspiração popular, francamente se rebellou 
contra as ordens que lhe vinham de Lisboa, e proclamou a Independencia do 
Brazil, em S. Paulo, á margem do Ypiranga, no dia 7 de Setembro de 1822. Oito 
dias depois, chegando ao Rio de Janeiro, o Príncipe apresentou-se ao povo, 110 

theatro, trazendo no braço um laço de fita com o dístico Independencia ou Morte, 
que ficou sendo o distinctivo de todos os patriotas; e a 12 de Outubro do mesmo 
anno de 1822 foi proclamado Imperador Constitucional do Brazil. 

Mas não estava ainda solidamente firmado o governo autonomo. Depois de 
algumas rebelliões contra as tendencias absolutistas do primeiro Imperador, foi 
este obrigado a abdicar na pessoa de seu filho, que, com o titulo de D. Pedro II, 
governou o Brazil de 1840 a 1889, sendo nesse anuo desthronado pela revolução 
que proclamou a Republica a 15 de Novembro. 
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A cidade do Rio de Janeiro foi de 1808 até hoje o centro de todos os movi
mentos políticos que agitaram o Brazil. Cerebro e coração de todo o paiz, foi suc
cessivamente capital do governo geral, capital do Vice-Reino, capital do Reino 
Unido a Portugal, capital do Imperio, e é l;10je capital da Republica. 

A situaçã<? da cidade, cuja historia procurámos summariamente esboçar, é 
admiravel. 

A bahia de Guanabara é sem contestação a mais bella do mundo. A entrada, 
em qúe àvultam ilhéos abruptos, é talhada em rocha viva, e dá passagem aos 
maiores navios.· A bocca tem mil e quinhentos metros de largura ; transposta a 
barra, o viajante vê-se no seio de um immenso golfo, ou de um quasi mar ·medi
temiueo, cuja circllmferencia é de cerca de 45 milhas, e que é dividido em duas 
bacias...:_·ª de Botafogo e a de Jurujuba. 

Bahia de Guanabara 

Ao norte d~ cidade, as aguas se accumulam n ' uma angra oval de 30 a 36 
kilometros de comprjmento sobre 18 a 24 de largura, semeada de ilhas e cinmm
dada de altas montanhas. 

Dessas montanhas, algumas terminat'll em picos negros e escalvados ; todas 
têm as faldas cobertas de uma vegetação opulenta e cerrada, e formam um 
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amphytheatro de rara majestade, cuj<? aspecto grandioso assombra e maravilha. 
E muito contribúe para a grandeza do espectaculo esse contraste entre os cimos 
pedregosos e descarnados, ás vezes envoltos em nevoas, e as encostas que a vege
tação perenne atapeta de velludo verde-negro. 

Logoá 
entrada da 
barra, avis
tam - se o 
Pão de As
sucar e o 
Pico, pos
tados a um 
lado e a 
outrodaen
t rada da 
bahia, como 
suas senti
nellas. Mais 
para o sul, 
avulta a 
Gavea,cujo Pedra da Gavea 

nome vem da semelhança que ha entre o seu planalto e a plataforma que, em certos 
navios, ha a ·meia altura do mastro grande. Mais além, prende a attenção de quem 
entra a barra o Corcovado, ao qual faremos ainda referencia especial. 

O numero das 
ilhas e ilhotas, que 
ba na bahia do Rio 
de Janeiro, é supe
rior a oitenta. Eis 
as denominações de 
algumas: Agua, Aju
dante, Ambrosio, 
Ananás, Anhangá -
itá, Aroeira, Baiacú, 
Bica ou Conceição, 
Boa Viagem , Bom 

Ilha Fiscal Jesus ou Coqueira-
da, Boqueirão ou dos 

Coqueiros, Braço Forte, Brocoi6, Cabras, Cachorros, Caja.hiba, Cajueiro, duas 
Cambambis, Cardos, Casa de Pedra, Catalão, Catimbáo, Cobras, Comprida, 
Enxadas, Engenho, Ferreiro.>, Fiscal, Folhas, Fundão, Governador, Ita6ca, 
duas Jurubahybas, Lage, Leonidia, Limão, duas Mocanguês, Palmas, Paquetá, 
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Pancarahyba, Pombeba, Rasa, Raymundo, Redonda, Rijo, Santa Barbara, Sapu
caia, Saravatá, Sêcca, Santa Cruz, Tavares, Vianna, Villegaignon, Vital , etc. 

Fóra da barra, destaca-se entre as ilhas a Rasa, onde ha um pharol, com luz 
girante de tres côres, a 97 metros acima do uivei do mar. 

Das ilhas interiores, algumas abrigam grandes fabricas, estaleiros, diques, 
fortalezas ; outras são poetices retiros ~elvagens, - poutos preferidos para pic-nics 

Ilha de Paquetâ 

e pescarias; e outras 
são verdadeiros subur
bios, cheias de uma 
densa população , -
como a do Goverua
dor, que tem 32 kilo
metros de circumfe
rencia, e a de Paquetá, 
com dous e meio kilo
metros de superficie, 
residencia de verão de 
grande parte da popu
lação do Rio, che.ia de 
chacaras pittorescas e 
recortada em lindas 

praias. A esta ultima ilha, cujo clima é delicioso, deu D. João VI o nome de 
R/Ja dos Amores. 

Duas das ilhas interiores da bahia de Guanabara são celebres, pelas recor
dações historicas que evocam: a ViilegaignoJZ, onde o almirante francez do mesmo 

e=®r 

Ilha das Cobras 
, 

nome fundou em T 555 uma fortaleza , destinada a ser o nucleo gerador da mallo-
grada colonia da França Anlarlica, e a ilha das Cobras, em cuja velha fortaleza 
estiveram encerrados, como presos politicos, alguns dos personagens mais celebres 
da historia do Brazil, como Tiradeutes, Thomaz Antonio Gonzaga, Alvarenga 
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Peixoto, conjurados da Inconfidencia Mineira ( 1791) e o bispo D. Antonio de 
Macedo Costa, um dos dous prelados que se empenharam na famosa controversia 

episcopo-maçonica ( r 87 3 r 87 5). 
Na bahia do Rio de Janeiro ( tambem chamada de Guanabara) desaguam 

numerosos rios: Macacú, Imboassú, Guaxindiba, Guapy, Magé, Iriry, Suruhy, 

Inhomirim, Bocca Larga, Iguassú, Sarapuhy, Merity, !rajá, Inhaúma, Icarahy, 

S. Lourenço, Maná, Maracanã e outros. 
O seio da zona urbana não é cortado por um só rio de grande vulto. Mas, 

entre os riachos que a cortam, um merece menção especial : é o Carioca, de cujo 
nome vem o chamarem-se <rcariocas» os filhos do Rio de Janeiro,-e que nasce nas 

mattas do Louro, entre os morros da Tijuca e das Paineiras. O Carioca era o rio 
sagrado dos Tamoyos, índios que habitavam esta parte do littoral brazileiro. No 

poema de Gonçalves de Magalhães, - A Confederação dos 1àmoyos, - ha varias 

referencias a esse ribeiro : tal se vê no episodio do enterramento do filho de 
Pindobuçzí, quando o velho índio Aimbiré diz ao triste pae do selvagem morto, 

mostrando-lhe o pico do Corcovado : 

" Alli, naquelle morro, onde se eleva 
" O Corcovado, pincaro ventoso, 
" Doce e manso desliza o Carióca, 
" A cujas margens minha mãe cantava 
u Tão doces cantos, que eu, chorando, ouvia . .. r 

Diz-se que junto da fóz desse pequeno rio, no Flamengo, existiu a primeira 
casa de pedra do Rio de Janeiro. Varias lendas poeticas, de encanto pittoresco, 
se crearam sobre as aguas do Carioca. Os Tamoyos acreditavam que o uso dessas 
aguas dava boa voz aos cantores e belleza ás mulheres; assim o escreveram 
Gabriel Soares, em 1587 : "por isso são os Tamoyos havidos por grandes nmsicos 
entre o gentio, os quaes são grandes cornponedores de cantigas de improviso'" 
e Rocha Pitta, em 1730: ''é fama acreditada entre os naturaes que esta agua dá 

mimosos carões ás damas ... n 

A configuração e a situação da bahia elo Rio de Janeiro apresentam algumas 
singularidades notaveis; uma dellas é esta: reproduz com exactidão admiravel 
a configuração geral de todo o Brazil. 

Outra curiosidade : o viajante, que entra a barra, contemplando as montanhas 
que se lhe antolham, distingue perfeitamente nos seus contornos a figura collossal 
de um homem deitado sobre o dorso ; é o Gigante de Pedra, que Gonçalves Dias 
cantou e celebrisou. 

A cidade do Rio de Janeiro está situada na margem occidental dessa 

immensa enseada, na latitude do pilar SW, a 22º 54' 23", 7. A latitude geocen
trica equivale a 22º 46' o", o. A sua longitude em relação a Paris é de 45 º 30' 36" W; 

·de Berlim, a longitude é de 56 º 34' r 511 W ; e de Washingtoil 33 º 58' 6" W. 
A exposição geral está na direcção N. E. 
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A área urbana corresponde a 158,km23160 ; e a de todo o Districto Federal 
excede a r.II6 kilometros quadrados. Se attendermos a que a área urbana de 

Vienna da Austria, uma das cidades mais importantes da Europa, é de 178 kilo
metros quadrados, não é exagero dizer que o Rio é uma das maiores cidades do 
mundo. E é preciso notar que as edificações na zona suburbana augmentam de 
dia em dia, estando já ~ longa faixa de terra servida pela Estrada de Ferro Cental, 
da Praça da Republica a Todos os Santos (mais de ro kilometros), transformada 
n'uma verdadeira cidade supplementar, cheia de fabricas e casas de residencia. 

A zona urbana do Rio de Janeiro é rodeada de serras, entre as quaes avultam 
as de Bangú, Jacarépaguá, Tijuca, Matheus, Andarahy Grande, Penha, Vallongo 
e Macacos. Os picos mais elevados são: o da Tijuca (ro21m), o do Corcovado 
(697"'), o do Pão de Assucar (385m) e o da Gavea (478"'). Do seio da cidade 
elevam-se numerosos morros povoados: Santa Thereza, Paula Mattos, Gloria, 
Urca, Babylonia, Pasmado, Yiuva, Mundo Novo, Castello, Santo Antonio, Santos 
Rodrigues, Pinto, Providencia, Saude, Livramento, Senado, Conceição, etc. 
A altitude maxima da zona urbana habitada é 46om, a média 3"' e a mínima Im. 

A população, recenseada em 20 de Setembro de 1906, attingiu o algarismo 
de 811.443 habitantes, sendo 625.756 domiciliados na zona urbana e 185.687 na 
suburbana. O recenseamento de 1890 dava uma população de 522.651 habitantes; 
o de 1900 foi cancellado por ordem do Governo; por isso a Prefeitura Municipal 
deliberou realisar o de 1906. 

Diversas circumstancias concorreram para difficultar o trabalho deste ultimo 
recenseamento : a época em que foi feito, os obstaculos derivados das condições 
topographicas especiaes, o curto prazo de tres mezes para realisar a operação 
censitaria, a anormalidade da vida urbana perturbada pela obra de remodelação 
da cidade, e ainda um certo retrahimento da população, pouco habituada aos 
alistamentos civis. Em todo o caso, a base obtida já pôde ser considerada como 
approximadamente verdadeira. 

Apezar de situada na zona intertropical, a Capital do Brazil possue um clinia 
de rara amenidade. De Janeiro a Dezembro a temperatura média mensal oscilla 
entre 19° e 24° centígrados. No rigor do verão, a maxima thermica nunca se man
tém durante muitas horas, graças ás brisas, que pela manhã e á noite vêm das 
montanhas variando entre N. E. e N. O., e cessam mais ou menos ás ro horas da 
manhã; cerca de uma hora depois chega a brisa do mar. Assim, são perfeitamente 
toleraveis os dias caniculares, que ha de Dezembro a Março. Os casos de insolação 
são raríssimos, ainda nos dias de calor mais forte. Do equinocio do outono ao 
vernal, o clima do Rio de Janeiro é positivamente delicioso: os dias são de uma 

. pureza admiravel, de sol brilhante em céo sem nuvens, e as noites são incompara-
velmente bellas, sabresahindo as de luar. 
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Obelisco da Avenida Central 

Outr'ora flagellada pela febre amarella, a 
cidade do Rio de Janeiro póde considerar-se boje 
completamente saneada. A taxa mortuaria é infe
rior á de muitas cidades da Europa e da America, 
reputadas pela sua salubridade. O coefficiente foi 
em 1906 de 21 .8 por I .ooo habitantes, ao passo que 
o de S. Pl'.tersburgo é de 30.5, o de Moscow de 
29.0, o de Napoles de 25.2 e o de Madrid de 28.0. 

Esse coefliciente representa apenas a mortali
dade da área urbana. A taxa mortuaria se reduzirá 
a 20. 7, tomando em consideração a mortalidade 
de todo o Districto Federal. 

. O saneamento do Rio de Janeiro, que é hoje 
uma conquista positiva e innegavel, foi devido a 
dois grandes factores : o rigor das medidas sani
tarias empregadas e os grandes trabalhos de 
engenharia que se executaram de 1904 a 1906. 
As glorias de taes emprehendimentos illustram 

os nomes dos Drs. Francisco P~reira Passos e Oswaldo Gonçalves Cruz, ex-Pre
feito do Rio de Janeiro e Director Geral de Saúde Publica. Esses trabalhos, cuja 
importanda e cuja execução 

rapida assombram os que 
actualmente visitam a nossa 
Capital, foram os mais con
sideraveisque, em igualdade 
de tempo, jámais se exe
cutaram em qualquer cidade 
do OlUlldO. 

Encetaram-se os traba
lhos do · porto , cujo cá.es 
commercial, já inaugurado 
em largo trecho, terá, depois 
de prompto, uma extensão 
de 3.500 metros, da Prainha 
a S. Christovão. Foi saneado 
e comm unicado com o mar o 
canal do Mangue; ganhou-se 
uma área de 175.000., en
tre o novo caes e a Gambôa. 
Rasgou-se a Avenida Cen-

Pavi lhão Mourisco da Avenida Beira Mar 

tral, de uma extensão de quasi dois kilometros, e para cuja constmcção foi neces
sario d1m1olir 550 predios. Creou-se a maravilhosa Avenida ;Beira-Mar, contomanqo 
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a bahia n'uma extensão de 5.200 metros, do extremo sul da Avenida Central até o 
extremo da Praia de Botafogo, e destinada a ser ainda prolongada até S. Chris
tovão, pela Avenida do Porto e até o extremo de Copacabana, pela projectada 
Avenida Atlantica. Iniciou-se a abertura de mais tres avenidas, rasgaram-se ou 
alargaram-se innumeras ruas, asphaltou-se e arborisou-se uma grande porção da 
zona urbana. E a cidade, como pelo effeito de um encantamento de fabula, em 
quatro annos ficou varrida de ar e de luz, encheu-se de jardins, e teve o seu transito 
consideravelmente augmentado, pela facilidade que o alargamento das ruas e 
a transformação do calçamento deram ao trafego das carruagens e dos automoveis. 

Com a execução desses melhoramentos materiaes coincidiu a energia das 
medidas sanitarias empregadas para debellar a febre amarella. 

Foi longa, porém improficua até 1903, a lucta travada contra essa terrível 
inimiga da boa reputação do Rio de Janeiro. E' que até 1903 só se empregavam 
contra ella as medidas de prophylaxia, que então se consideravam seguras, mas 
·cuja inutilidade a doutrina de Finlay veio demonstrar. Essa doutrina, ensaiada 
com exito notavel em Cuba, começou a ser applicada aqui em Abril de 1903, e o seu 
triumpho foi completo. De 1903 a 1906, a terrível pyrexia foi jugulada no Rio de 
Janeiro. « E convém notar - escreveu um dos delegados do Brazil, Dr. Oliveira 
·Borges, ao Terceiro Congresso Medico Latino (Montevidéo) - que, de accôrdo 
mesmo com as opiniões que sustentam os antagonistas da theoria de FINLAY, nunca 
se reuniram no Rio de Janeiro, como aconteceu de 1903 a 1906, condições tão 
favoraveis ao desenvolvimento das epidemias de febre amarella. De facto, foi 
levantado o calçamento em grande extensão da zona urbana e o solo foi cavado e 
revolvido, como si não houvesse posturas municipaes vedando esses trabalhos na 

estação calmosa. Em todas as ruas em que se reformou o calçamento, os encana
mentos das rêdes de exgottos, tanto as de aguas pluviaes como as de materias 
fecaes, estiveram abertos para soffrer os reparos de que precisavam. A lama fétida do 
canal do Mangue e a vasa do porto, nas proximidades dó littoral onde se fazem as 
obras elo caes de atracação, foram completamente revolvidas ... » 

Mas não foi sómente a febre amarella o flagello combatido pela administração 
sanitaria. Todas as outras molestias foram igualmente debelladas, - e a cidade 
do Rio ele Janeiro póde com orgulho dizer que é actualmente uma elas mais 
salubres do mundo. 

Ponto intermecliario, estação quasi obrigatoria entre a Europa e a America 
de um lado, e as Republicas do sul do Atlantico e elo Pacifico de outro lado, 
- o Rio. de Janeiro é uma das cidades mais visitadas da America. De todos os 
transatlanticos que vão para o sul, ou de lá voltam para a Europa, baixam á 
terra, demorando-se algumas horas no Rio, innuineros viajantes, que todos se 
~onfessam- encantados, 

- Xldll -



·~RAÇA QUINZE DE; .N~VEMBRO 

AVENIDA CENTRAL 



lU~CENSÉAMENtO REALISADO E M 20 DE SE'l'EMB~O DE 190Ô 

A cidade, ·com os melho
ramentos por que passou, não 
perdeu o seu aspecto proprio 
e pittoresco, a sua physiono
mia suí generis e incoufundi
vel. E o que a torna verda
deiramente incomparavel é a 
variedade dos pontos de pas
seio que a cercam,-arrabaldes 
povoados de chacaras, praias 
de inegualavel belleza e flo
restas de · facil accesso, - po
dendo todos esses lagares in
teressantes ser percorridos em 
poucas horas, graças á abttn
dancia e á facilidade dos meios 
de transporte. 

O ponto habitual de embar
que e desembarque, emquanto 
não se ultimam as obras do 
cáes do novo porto, é ainda o 
cáes Pharoux, na praça Quinze 
de Novembro, irnmenso jar

Estatua do General Osorio 

dim, em cujo centro se vê a estatua equestre do General Ozorio, Marquez do 
Herval. Ao fundo dessa praça., onde começa a rua Primeiro de Março, ergue-se o 

---·-

velho edificio do Paço Imperial. 
A rua Primeiro de Março é uma rua 

commercial, de grande movimento, que 
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vae, á direita, até o Arsenal de Marinha, e liga-se, á esquerda, á velha rua da 
Misericordia, indo esta ultima parar no largo do mesmo nome. Da rua Primeiro de 
Março partem varias ruas transversaes, que quasi todas atravessam a Avenida 
Central recentemente aberta. Ruas todas estreitas, e cortadas por outras mais ou 
menos parallelas á Primeiro de Março, essa~ ruas formam o immenso e compacto 
bairro commercial da cidade, e têm um aspecto pittoresco pela sua originalidade, 
pelo seu movimento, pela apparencia de feira tumultuosa que lhes dão o rumor dos 

prégões, o rodar dos· vehiculos, a agitação dos 
transeuntes, as côres variegadas das taboletas 
das lojas. 

Uma deltas é especialmente interessante: 
é. a rua do Ouvidor, que sempre foi e ainda 
é, apezar da sua estreiteza, a principal arteria 
do centro urbano, cheia de lojas sumptuosas, 
e tão repleta de povo, a certas horas do dia, 
que se torna difficil atravessai-a. E' a rua em 
que todos se encontram ; já alguem lhe deu 
a denominação, bem achada, de ccClub ao ar 
livre»; e nem a abertura da Avenida Central, 
que a atravessa, conseguiu diminuir o seu pres
tigio de rua favorita. 

A rua do Ouvidor vae até a Praça de São 
Francisco de Paula, ( Coronel Tamarindo ) , 
onde ha a estatua de José Bo11ifacio, o Pa
triarcha da Independencia. Das outras, que 
partem da Primeiro de Março, as da direita 
se entranham pelo bairro commercia1, e duas, 
á esquerda, recentemente alargadas e recon-

Estatua de José Bonifaclo struidas, a Sete de Setembro e a da Assembléa, 
vão: a primeira até a PraçaTiradentes ( outr'ora 

largo do Rocio ), em cujo jardim se vê o admiravel monumento de D. Pedro I, 
fundador do Imperio do Brazil, e a segunda até a Praça da Carioca. 

Dalli partem duas outras ruas parallelas, que conduzem á Praça da Republica, 
onde ha um grande e formosíssimo parque. Nesta praça está situada a estação 
inicial da Estrada de Ferro Central do Brazil, cujas linhas suburbanas servem 
uma parte immensa da cidade, ou, para melhor dizer, uma immensa cidade nova 
ligada á antiga, porque a zona suburbana do Rio de Janeiro occupa uma área 
dilatadissima, quasi toda densamente povoada, agglomerando-se a população em 
torno das estações de parada da Estrada de Ferro Central, e sendo cada uma 
dessas estações uma cidadesinha pittoresca, com as ·suas chacaras, as suas igrejas, 
as suas fabricas, as suas escolas e as suas villas operarias. Da praça da Republica 
partem duas ruas, Senador Eusebio e Visconde de Itaúna, as quaes desde a 
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praça Onze de Junho, s~ pro
longam ao lado do canal do 
Mangue,-grande Avenida de 
2.600 metros de extensão até 
o mar, ostentando, aos dous 
lados do canal que lhe percorre 
o centro, duas incomparaveis 
filas de palmeiras reaes. 

Dahi por diante, extende
se a cidade para alguns dos 
seus mais lindos e povoados 
arrabaldes, São Christovãó, 
Villa Isabel, Engenho Velho, 
Tijuca, etc., servidos por uma 
vasta rede de bonds e tram -
ways electricos. E, a cada lado 
do canal do Mangue, conden
sa-se um bairro populosíssimo, 
derramado em planícies, e oc
cupando e cobrindo de casarias · 

Avenida do Mangue 

compactas alguns dos morros, que tanto concorrem para dar variedade e singular 
encanto á topographia do Rio de Janeiro. 

A rua do Ouvidor é atravéssada pela Avenida Central e pelas ruas commer

Chafariz Colonial 

ciaes - Quitanda, Gonçalves 
Dias e Uruguyana. Esta ulti
ma, recentemente alargada, e 
a de Gonçalves Dias, do lado 
esquerdo da rua do Ouvidor, 
vão dar á Praça da Carioca, 
onde se vê um immenso cha
fariz, de cantaria, da época 
colonial. 

A Avenida Central é um 
amplo bouleva1-d que liga dous 
pontos oppostos da cidade , 
vindo da Prainha á Avenida 
Beira-Mar. Atiavessa todo o 
bairro commercial da cidade, 
cortando quatorze ruas, e os

tentando no seu percurso de quasi dous kilometros, um numero consideravel de 
magníficos edificios, entre os quaes sobresahem a Caixa de Amortização, a Biblio
theca Nacional, o Theatro Municipal, e muitas casas de commercio, e escriptorios 
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installados em predios de bella architectura, e alguns cafés e confeitarias, em que 
ha mesas ao ar livre, espalhadas pelas calçadas amplas. 

A Avenida Central entronca com a Avenida Beira-Mar; no ponto de jm1cção, 
. eleva-se o magnifico Palacio Monroe, reproducção· do Pavilhão do Brazil que 
figurou na Exposição Universal de S. Luiz, nos .Estados Unidos da America do 
Norte. Dahi segue a Avenida Beira-Mar, quecomprehendeaspraiasdo Boqueirão, 
da Lapa, do Russel, do Flamengo e de Botafogo. Quando estiver acabado o cáes com
mercial do porto, pelo terreno conquistado ao mar partirá do extremo norte da 
Avenida Central uma nova avenida, que se estenderá até S . Christovão, sempre 
seguindo o littoral; e, então, o conjuncto das tres formará um b01t!evard arborisaclo, 

Estatua de José de Alencar 

unico em todo o mundo, com uma 
extensão de ro.500 metros. 

Mas não é a Avenida Beira
Mar o caminho unico para Bota
fogo. Da Praça Carioca, pelas ruas 
Treze de Maio e Senador Dantas, se 
estabelece tambem o transito para 
a parte occidental da cidade, que é 
servida pelos tramways electricos 
da Companhia Jardim Botanico. 

Dessa praça partem tambem 
os tramways electricos da Ferro 
Carril Carioca, que, galgando o 
morro de Santa Thereza, chegam 
até o Sylvestre, perto do Corco
vado, e em breve chegarão até o 
seio da Tijuca, percorrendo as mais 
bellas e risonhas das montanhas, 
que são os sanatorios naturaes do 
Rio de Janeiro. 

As ruas Treze de Maio e Se
nador Dantas estabelecem a com
municação do centro com o Passeio 
Publico, a Lapa e a Gloria. Ahi 
começa o bairro do Cattete, que se 
extende até as Praças Duque de 
Caxias e José de Alencar. 

Da primeira, para a direita, segue a rua das Laranjeiras, que conduz ao bairro 
do mesmo nome, ao Cosme Velho e ao Corcovado. Da segu,nda, pelas duas ruas 
Marquez de Abrantes e Senador Vergueiro,de lado a lado cheias de palacetes e viven
das· elegantes, se estabelece a communicação com a Praia de Botafogo ; e, desta, 
pelas ruas S. Clemente, Voluntarios da Patria e Passagem, parte o caminho para 
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o Jardim Botanico, para a Gavea e para as admiraveis praias da Copacabana. Não é 
possível, no limitado espaço desta noticia descriptiva do Rio dé Janeiro, entrar em 
mais dilatadas indicações sobre a topographia da cidade. Parece-nos preferível dedi
car o resto· da noticia a uma rapida descripção dos pontos pittorescos mais procura
dos pela população e pela multidão dos toU1istes que actualmente affiuem ao Rio. 

l -;-

Já alguem escreveu que, daqui a algum tempo, o Rio de Janeiro merecerá 
o titulo de «cidade dos jardins». 

Effectivamente, além dos pequenos jardins particulares que antecedem ou 
rodeiam a maior parte das casas de residencia nos arrabaldes e suburbios, o 

numero dos jardins r --~ 
publicos no Rio de 
Janeiro tende sem-
pre a augmentar. J 
Até nos bairros 

1 

mais pobres, habi
tados por trabalha
dores, o poder 
municipal trata de 
aproveitar, para lo- ) 
gradouros e sana
toriosdo povo, todos 
os trechos não con- ) 
struidos,arborizan-
do-os, grammau
do·os, e dando-lhes 
o encanto de algu
mas fiôres. Assim, 
cada vez mais ~ 
vão multiplicando, 
no seio da cidade, 
esses recantos riso
nhos e saudaveis, 
que, pelo bem que 
fazem, merecem 
plenamente o nome 

l ,.. 

de «pulmões urba- Estatua de D. Pedro 1 

nos n, que lhes dão os hygienistas. Já nos refêrimos ao jardim da Praça Quinze 
de Novembro, junto do cáes Pharoux, e que é como o vestíbulo da cidade, e ao 
jardim da Praça Tiradentes, que occupa uma área arboriza.da de 4.000 metros qua
drados, em cujo centro se levanta o monumento do fundador do Imperio do Brazil. 
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O parque da RepubHca, na praça do mesmo nome, é o mais vasto da zona urbana. 
Foi construido em 1880 pelo Sr. Glaziou, e tem um aspecto a um tempo imponente 
e poetico. Possue largas avenidas, cujo transito é permittido ás carruagens e aos 
automoveis, e cascatas, grutas, lagos, macissos de maravilhosa vegetação. Situado a 
pequeníssima distancia do centro urbano, entre este e os arrabaldes mais populosos 
do Rio, e em uma zona servida por tres linhas de tramways, o Parque da Rep1,1b1ica 
occupa uma área total de 146.971 metros quadrados. E' muito frequentado, e 
riquissimo em variedade de vegetação, porquanto possúe mais de 60.000 especies 
vegetaes. o s· seus lagos artificiaes occupam uma superficie de mais de c7.ooo me
tros quadrados. E' neste parque que se realisam as «Batalhas de Flôres» anuuaes,
festas deslumbrantes, cujo producto é distribuído por instituições ·de beneficenda. 

Um dos lagos do Parque 

A antiga Quinta da Bôa Vista, que era a residencia campestre dos imperadores, 
é um parque subtJrbano, que occupa uma larga porção do bairro de S. Christovão. 
Dentro delle, no velho Palacio Imperial, está hoje installado o Mu~u Nacional. 
Nelle está tambem installado o viveiro em que a Inspectoria de Mattas e Jardins do 
Districto Federal cultiva as plantas destinadas á arborização da cidade. E' um 
viveiro opulento, em que se criam mais de 20.000 palmeiras, oitis, saponarias, 
figueiras, myrtaceas, eucalyptus, além de immensa quantidade de fl.ôres. São nota
veis, neste parque varias alamedas, dentre as · quaes sobresae a· de « sapucaias » 
de 46o metros de extensão. O Museu é riquíssimo, principalmente, em collecções 
.de ethnographia brazilica, de mineralogia e de zoologia. 
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O campo de S. Christovão está sendo transfom1ado n'um grande jardim, 
de que a maior parte já está concluída. Occupa uma área immensa e de 
conformação muito regular. Em tomo delle ha alguns edificios importantes: o do 
Internato do Gymnasio Nacional, instituto de instrucção secundaria, mantido 
pelo Governo da União ; o da Escola Publica Primaria Gonçalves Dias, mantida 
pela Municipalidade ; o da Intendencia da Guerra; e o do Asylo Gonçalves de 

. o 
Araujo, sob o patrocinio da Irmandade da Candelaria. · 

O jardim da praça Onze de Junho é celebre pelas stJas altissimas casuarinas. 
Abrange quasi toda a praça, 
contribuindo bastante para 
amenisar a acção dos raios 
solares nqs dias de tempe
ratura elevada. Em frente a 
elle vê-se a Escola Modelo 
Benjamin Constaut. 

O jardim da praça da Glo
ria, entre o monumento de 
Pedro Alvares· Cabral,. desco
bridor do Brazil, e a estatua 
do Visconde do Rio Branco, 
tem apenas dois annos de exis

tencia e é o ponto favorito de 
reunião das crianças e fami- . 
lias dos bairros proximos. Foi 
construido pelo Prefeito Fran
cisco Pereira Passos no local 
outr'ora occupado por um feio 
mercado colonial; está sendo 
actualmente augmentado, pro
longando-se pelo terreno que 
a nova Avenida conquistou 
ao mar. 

Monumento - Pedro Alvares Cabral 

O monumento de Pedro Alvares Cabral, que nelle se levanta, e no qual se 
vêm, al~m da figura do illustre navegante portuguez, as dos seus companheiros 
de expedição, o chronista Pero Vaz Caminha, que escreveu o primeiro documento 
historico sobre a terra de Vera Cruz (carta ao Rei D. Manoel) , e o frade da Ordem 
Franciscana Henrique de Coimbra, que celebrou a primeira missa na terra desco
berta, - foi inaugurado em Maio de 1900, quando se commemorou o Quarto 
Centenario do Descobrimento do Brazil. O trabalho de esculptura é da lavra 
de Rodolpho Bernardelli, Director da Escola Nacional de Bellas Artes. 

Ao f~ndo da praça, começa a ladeira que conduz ao alto do morro onde ha a 
poetica igreja da Gloria, e de ondé se descortina um magnifico panorama da bahia. 
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Todos os annos, 110 dia 15 de Agosto, 
realisa-se a tradicional festa da padroeira 
do templo do Outeiro da Gloria, ao alto 
do qual sobe nesse dia numerosa romaria 
de fieis. 

A esta tua do Visconde do Rio Branco 
é do e5culptor francez Charpentier, e 
inau~rou-se no dia 28 de Setembro de 
1902, data da promulgação da chamada 
<(lei do ventre livre » , cujo principal 
auctor e defensor foi esse eminente esta
dista do tempo do Imperio, José Maria 
da Silva Paranhos, pae do actual Minis
tro das Relações Exteriores, Barão do 
Rio Branco. 

Entre os ornamentos do jardim da 
Gloria encontra-se tambem uma linda 
fonte artística, offerecida á cidade por 
uma casa de commercio do Porto. 

Estatua do Visconde do Rio Branco Ha ainda .um grande numero de 
pequenos jardins, espalhados por varios bairros, sem fallar do immenso passeio 
ajardinado em que se transformou a Praia de Botafogo, e do velho Passeio 
Publico, mandado construir em 1783 pelo vice-Rei. Luiz de Vasconcellos, cheio 
de arvores seculares, de b
gos, de cascatas, de pavi
lhões rusticos, de pontes, 
terminado ao fttndo por um 
esplendido terraço, que abre 
sobre a Avenida Beira-Mar, 
e possuindo tambem um 
Aquariwn, installado em 
1904 pelo Prefeito Pereirz. 
Passos, o qual encerra uma 
grande e variada quantidade 
de peixes, e de exemplares 
da fauna e da fl.6ra do mar, 
~crustaceos, hippocampos, 
polvos, molluscos, zoophy
tos, algas, actínias, anemo-
nas, ouriços, esponjas, al-

Passeio Publico 

cyones, etc. O Aquan:um é dividido em 20 secções e contem 35 especies differeutes. 
O Passeio Publico é o mais antigo dos jardins do Rio de Janeiro. ,Algumas 
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plantas alli cultivadas têm 
mais de 120 auuos, datando ') 

da época de sua fundação. 

Collocado entre o Palacio 
Monroe e o Largo da Lapa, 
quasi no centro da cidade, 

ainda é hoje um dos mais 
agradaveis Jogares de re

creio publico. 

O desenho deste jardim 
é devido ao artista nacional 

Valentim da Fonseca e Si l-

va, mais conhecido pelo no-
Passeio Publico - Fonte dos Jacarés 

me de «mestre Valentim», com que figura uas chronicas da era colonial. Foi 

tambern "mestre Valentim» o auctor de quasi toda a decoração artistica do Passeio: 

das estatuas ~e Apollo e Mercurio do terraço, das armas de Luiz de Vasconcellos, 

Um trecho do Passeio Publico 

do busto que ha na fonte 

dos jacarés, e das duas 
pyramides de granito, re
cobertas de hera, que 
ainda conservam as inge
nuas inscripc;õcs de 1783: 
A' saudade do Rio e Ao 
amor do Publico. 

No portão da entra
da, dando para o interior 
do jardim, ha 11111 meda
lhão colonial, de bronze 

dourado, com as effigies 

da rainha D. Maria e do 
rei conrnrte D. Pedro III, 
tendo a inscripção: Ma
ria. 1. et. Pelro. III. Bra
zt'lia. Regibus. 

Em uma das alame
das, ha uma herma com 
o \Justo de Gonçalves 
Dias, o poeta d' Os Tym-
birns e de I-juca-Pirama. 

E ainda este anuo serão inauguradas duas outras hermas, co·m os bustos do poeta 

lyrico Castro Alves e do apreciado jornalista Ferreira de Araujo, um dos funda
dores do impor tante diario Gazeta de Noticz'as. 
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Rua das Palmeiras (em fruta ,; eulnda) 

Mas. o parque verdadeiramente maravi
lhoso do Rio de J aneiro é o Jardim Botanico, 
que é o antiquíssimo Horto, fundado por 
D. João VI, então Principe Regente do Brazil, 
em l 808. O seu primeiro director foi ·Frei 

Leandro do Sacramento, a quem se deve, em 
g rande parte, a fama mundial de que ainda 
hoje gosa esse incomparavel museu botanico, 
que talvez não tenha rival no mundo. A sua 
área é de 544.611 metros quadrados ; é cor
tado por extensas alamedas, entre as quaes 

. se·esten~em vastíssimos canteiros e relvados, 
em que ha mais de 80.000 especies vegetaes. 
O que surprehende e maravilha o visitante, 
logo á entrada do HorfQ, é a formosíssima 
aléa de palmeiras, utÚca no mundo, que co
meça em frente 
ao portão princi
pal e tem uma 
extensão de 7 40 
n1etros. :E' for
mada por pal-

meiras de uma altura média de 25 metros, com um 
metro de diametro na base do estipe. 

Todas essas arvores, assim como todas as da 
mesma familia que existem 110 Rio de Janeiro, pro
vêm da antiga palmeira plantada pelas proprias mãos 
de D. João . VI (Oreodoxa oleracea de Martius) , e 
que ainda hoje existe. A altura dessa veneranda 
ancian, cuja semente foi trazida da Ilha de França 
pelo chefe de divh;ão Abreu, é de 35 metros, e a 
sua base é de 1"',30. D. João VI, querendo reserva r 
para o H orto que fundara o monopolio dessa arvore 
admiravel, ordenou que as suas sementes fossem cui
dadosamente recolhidas e queimadas. Mas os escravos, 
que então ~rabalhavam no Jardim Botanico, começa
ram a vender as sementes, - e foi assim que a Pal
meira Real se propagou por todo o Rio de Janeiro e 
por todo o Brazil. Palmeira real 

Ha ainda, no Horto, uma outra alameda de palmeiras reaes, medindo 550 

metros de extensão, e paralleta á rua do Jardim Botanico, da qual é separada 
por uma cerca de murtas. 
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O vegetal mais 
antigo do Jardim, e 
que passa por ser 
o unico sobrevivente 
da floresta virgem 
que outr'ora cobria 
aquella zona, é uma 
Guaréa ( /ló dos indi
genas), hoje vulgar
mente chamada Car
rapeta, e que se eleva 
junto aÇ> portão prin
cipal: é a decana das 
plantas do J ardim 
Botanfoo. A' sua di
reita, nota-se um so
berbo exemplar do 

Carrapeta ou Marinheiro ( ltô dos indígenas) 

Li-tchi da Chfoa : é um dos raros sobreviventes da collecção que Luiz de Abreu 
enviou de Cayenua,em 1809. 

São contemporaneos do Li··tchi alguns exemplares do Launes cinammomum., 
do Laurus Persea e do Laurus camphora. Deste ultimo vegetal, ainda se vêm, a 
noroeste do jardim, magnificos representantes, formando a rua das Camphor~ras. 

,. 

Li-tchl ou Llchla 

Da importação 
de 2809, conserva 
ainda o Horto exem
plares do cravo da 
India ( Caryophillus 
aromalictts Lin n. ) , da 
Fructa Pão(Artocar
p1u indsa ! ,inn.), da 
Jaqueira ( Artocar
pus integrifolia ) ; a 
Noz moscada ( Myn·s
tica fragrans Hout. 
ou ojficinalis); o do 
Cajá - manga Spon
dias dulcisTorst,); da 
Nogueira (Alezen·tes 
Molucana Willd. ) ; 

do Sagú ( Cycas revoluta Thunb. ) ; e finalmente da <e Fl.?r de Coral da Iudia 11 

( Renantkera coccinea Lour. ), que tem tomado posse dos velhos troncos êe arvores 
do Jardim. 
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. Mais tarde, importados da Ilha de França por Paul Germain, foram intro
duzidos os seguintes vegetaes: a fructa de Conde (Anona squamosa Liun. ) ; a 
Carambola (Averrltoa Carambola Linn.) ; o Bilimbi (Averrhoa Bilimbi Linn.) ; 
o Groseille (Ribes rubmm); a Pimenta do Reino (Pipernigrum Linn.) e a Quassia 
( Quassia am.am Linu. fil.). São tambem muito antigos os exemplares do Rotin 
( làlamus rotang), do Junco da India ( Calamus aspern'nms), da Kola, da Arvore 
do Viajante, e das Macaúbas. Uma das curiosidades do Jardim é o Nep!ielium 
Longana (olho de boi), que tambem foi importado por Luiz de Abreu: es..;e vegetal 
se multiplicou de tal modo, que Frei Leandro, com os seus exemplares, plantou 
uma extensa alameda, que tem o seu nome. 

Em i894, a actual administração do Jardim Botanico publicou uma noticia 

-;!··º::.----------------~" sobre as plantas nelle cultivadas. 
0 1 Nessa espede de Guia, ha as se-

guintes informações sobre a riqueza 
botanica do Horto : 

Familias. . . . . . . . . . • . . . . . 71 
Generos. . . . . . . . . . . . . . • . . 4u 
Especies. • . . . .. • . .. • .. .. 837 

As 837 espedes são geogra
phicamente distribuídas do se
guinte modo : 

Europa . ....... . . . ...... 96 
Asia. ........... . . . . . . . II4 
Africa.............. . ... 55 
America do Norte..... . . 43 
Ameiica do Sul.... . . . . . 43 
Brazil... . ............... 396 
Oceauia.... ... . .. . .. .. . 64 
l'atrià desconhecida.. . . . 26 

Figuram no mesmo trabalho 
do Dr. Barbosa Rodrigues os se
guintes dados estatísticos: 

Olho de Boi - (.llú pl&ntad• por Frei Lundro ~m 18'lS) 

" De Abril de 1 890 ao final 
de Junho de 1894 o jardim fome_ 
ceu 4.810 exemplares de pfantas 

diversas e 37. 890 mudas de canua, para a Capital Federal e para os Estados da 
Republica. No mesmo periodo forneceu 925 . 668 grammas de sementes : 655. 038 
para o interior e 270. 630 para o e."'tterior, sendo as remessas para o exterior feitas 
para os seguintes ·pontos: Russia, França, Allemanha., Hollanda, Estados Unidos 
do Norte da America, Java, Inglaterra, Italia, Australia, Trindade, Ceylão, Bel
gica, Suissa, Hespanba, Egypto, Cuba, Serna, Ro'timania, Perú, Venezuela, 
Suecia, Victoria (Oceania), Jamaica, Calcutá, China, Austria, Portugal, Algeria 
e Ilha .. $amôa. Mautem; portanto, o Jardim Botanico do Rio de Janeiro relações 
com tó<tqs ou quasi todos os jardins botanicos do mundo.» 
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Existe ainda no Jardim Botanico uma velhissima jaqueira, vigorosa e fertil, 
a cuja sombra costumava Frei Leandro sentar-se. Além dessa celebre jaqueira, 
que conta hoje 97 anuos e que «ainda dá os melhores fructos », encontram-se dois 
curiosos exemplares de eucalyptus de alto porte (Eucalyptus gigantea L'Hér) 
que elle mandou plantar. 

No monumento erigido em homenagem á memoria de Frei Leandro do Sacra
mento; professor de Botanica da Faculdade de Medicina do Rio de janeiro, 
membro das Academias de Sciencias de Munich e de Londres, e da Real Sociedade 
de Horticultura de Gand, vê-se o busto do sabio brazileiro, em cujo pedestal ha 
uma longa inscripção com o seu 
nome, os seus titulos scientificos e 
a data do seu fallecimento. 

E' uma merecida consagraç.ão 
dos serviços do illustre director do 
Jardim Botanico, seu verdadeiro 
fundador. Foi elle quem alli ini
ciou a cultura do chá, quem au
gmeutou a área cultivada, quem 
construiu a cascata e o lago, quem 
plantou as aléas de mangueiras, 
nogueiras , longanas , pitombas, 
páosde jangada e cravos dà; India. 
Devem-se-lhe ainda a Casa dos 
Cedros, o quadrante solar, as cer
cas de murta, crotons e hypiscus. 
Durante a sua administração, foram 
distribuidas plantas e sementes pe
los jardins pu blicos do Pará, de 
Pernambuco, da Bahia e do Rio 
Grande do Sul, e para varios hor-
tos estrangeiros, entre os quaes o 

Velha jaqueira (• caja sombra &o &ont•u Frei Lundro) 

Jardim Botanico de Cambr-~dge. Frei Leandro do Sacramento falleceu em I de 
Julho de 1829, deixando o 'Jardim Botanico em plena prosperidade. 

Entre os ornamentos do Jardim Botanico merece especial referencia o bello 
monumento Dea Palmaris, recentemente inaugurado, em i906. Além desse 
monumento, idéado e construido pelo Dr. Barbosa Rodrigues, no fim da aléa 
central de palmeiras reaes, destacam-se ainda outros, notaveis, sobretudo pela sua 
antiguidade: varias estatuas de nymphas, o templo de Nice, o Belvedere, o 
portão colonial, etc. 

Uma dessas estatuas foi a primeira fundida no Brazil, em 1783, no Vice
Reinado de D. Luiz de Vasconcellos. E' auctor dessa obra d'arte:o celebre mineiro 
Valentim da Fonseca e Silva, mais conhecido por "mestre Valentim». 
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E' tambem digno de citação o admiravel bambual, que f6rma a umbrosa e 
larga avenida, situada entre as_ aléas de mangueiras e as estufas. Duas plantas de 
raro aspecto causam admiração aos visitantes do Jardim Botanico: uma Gamelleira 
(ficus) nascida sobre um tronco de Mimosa, de dois metros de diametro, e cujo 
cimo fica 15 metros acima do solo, e um Flamboyant (Pointiana) plantado em 1859 
por Frei Custodio. Não menos notaveis são as cercas e sebes de crotons, de murtas 
e de hybiscus, que h~ em algumas zonas do jardim, as lindas cascatas, os lagos 
em que se expandem bellissimas Victorias régias, a Casa dos Cedros e1n que ha 
um velho _rel?gio solar, o bello monumento a Frei Leandro, um magnifico e 
raro exemplar da Brahéa .filamentosa, um bellissimo Burity, junto do Be!vedére, as 
estufas, os viveiros, a bibliotheca, e o Herbario cuja collecção comprehende grande 
numero de especies vegetaes. 

Salão dos Bambús 

O Herbario do Jardjm Botanico é formado; em grande parte, pela doação que 
o ex-Imperador do Brazil, D. Pedro de Alcantara, lhe fez das magnificas collecções 
que .póssuia,· e que já haviam pertencido ào professor Fée, da Universidade de 
Strasburgo. A reunião dessas collecções foi iniciada por Bergerete, em 176o. 
Aléni desse herbario, o jardim possue varios outros, não s6 de plantas da área 
cultivada, como tambem de especies brazileiras pertencentes á riquíssima fi6ra dos 
Estados de Minâs Geraes e do Amazonas. 
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O Rio de Janeiro, entretanto, além dos seus jarclins, tem ainda um thesouro 
.precioso, que nenhuma outra cidade do mundo se p6de gabar de possuir: é o 
immenso diadema de florestas que cingem a cidade, e ás quaes se consegue chegar em 
p0ucos minutos. 
Graças a esses bos
ques naturaes, que 
viçam em monta
nhas altas, póde se 
ctrzer com plena 
razão que a ci
clacle posi:me toclos 
os climas: porque, 
em pleno rigor do 
verão, basta meia 
hora ou uma hora 
de viagem para que 
o habitante do Rio 
encontre um clima 
tão ameno como o 
de Petropolis, ou 
o de Friburgo, 110 

alto do Corcovado 
ou da Tijuca. 

O Corcovado é 
um dos mais altos Alto do Corcovado <Ctiapéo de Sol> 

montes que se avistam, logo ao entrar a barra do Rio de Janeiro. A estrada de 
ferro de cremalheira, que a elle condur., tem a sua estação inicial no Cosme Velho, 
no fim do bairro das Laranjeiras. Já esse bairro do Cosme Velho é um lindo pas
seio : fica dentro de um valle cercado de serras, e é regado pelo rio Carioca, que 
ahi tem o nome de rio das Laranjeiras; vados caminhos pittorescos e alpéstres 
delle partem em direcção ao Corcovado, passando pelas ladeiras do Ascurra e dos 
Guararapes, indo á llfãe d' Agua, immenso reservatorio onde se despeja grande 
parte da agua do Carioca, e percorrendo a magnifica floresta, que é proprio 
nacional, e onde a caça é rigorosamente prohibida. A estação iuicial da estrada 
de cremalheira central está a 37"' acima do uivei do mar. Dahi a linha se desen
volve,em curvas suaves, atravessando o valle do Sylvestre sobre um longo viaducto, 
galga o espigão que separa esse valle do valle do Carióca, cl1ega a Pai11eiras, 
na altura ele 465 metros, onde ha um hotel, e começa dahi por diante a trepar 
o dorso do Corcovado até a altura de 670 metros. O Sylvestre, ao qual tambem 
se p6de chegar pelos tramways electricos da Companhia Ferro Carril Carioca, 
e onde ha restaurantes, possúe uma caixa d 'agua digna sle vii:;ita, e admiraveis 
pontos de onde se descortinam bellos ·panoramas. Do meio elo grande viaducto 
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que ahi atravessa a estrada de ferro, o ·golpe de vista é encantador. Vê-Se uma 
grande parte da cidade, S. Diogo, S. Christovão, e a Praia Formosa coalhada de 
ilhotas; a immensa ponte de ferro é lançada sobre um fundo abysmo, cujas 
paredes a pique são atapetadas de luxuriante vegetação. Do Sylvestre até Pai
neiras, o trem atravessa uma matta opulenta, em que se veem arvores seculares 
de enorme vulto, e esmaltada de flôres de varias côres. De espaço a espaço, 
ouve-se o rumor d'agua corrente, e apparece uma cascata, rolando sobre rochas 
que se tapizam de caprichosas avencas; pelas galhadas das arvores entrelaçam~se 
emmaranhados cipós e retorcidas lianas, e dos troncos enormes, cobertos de para
sitas lindissimas, pendem, como grandes reposteiros, os filamentos das «barbas de 
velho n. Em Paineiras, á esquerda do hotel, passa o encanamento da Carióca, ao 
longo do qual o passeio é de raro encanto. A agua corre sobre um~ alta calha de 
pedra e cal, coberta de musgo. A.o fim do passeio, ha a famosa Ponte do 111/emo; 
e, a meio delle, uma ingreme vereda conduz a um recesw da matta, em que se 
admira um gigantesco jequitibá. Das Paineiras, o trem sobe até o primeiro planalto 
do Corcovado, que é o ponto terminal da Estrada de Ferro. Dahi, já o panorama 
que · se avista é grandioso e inolvidavel. Mas para poder abranger com a vista toda 
a cidade, é preciso ir, a pé, até o cume do monte, a 7r r metros sobre o mar, 
por um caminho facil e cornmodo, que se percorre em dez minutos. A palavra 
humana não póde exprimir o que é o espectaculo que dahi se contempla, e 
todas as hyperboles são vans para de::crever tão ext'raordinaria maravilha ... 

Suma ré 

Já dissemos que pela 
Estrada de Ferro Carril 
Carioca tam bem se p6de 
chegar ao Sylvestre : os 
seus tramways part~m 

do Largo da Carioca, per
correm o dorso do grande 
aqueducto suspenso da 
Carioca, construido em 
r 77 3 , servem todo o 
grande e populoso bairro 
de Santa Thereza, que 
se alastra pelas encostas 
do morro do mesmo no-
me, e chegam até o logar 
denominado Dois IrmãQs, 
nome que vem da exis: 
tenda alli de duas altas 
pyramides quadrangula

res e iguaes que assígnalam marcos de encanamento da agua da Carioca. Dahi, 
um ramal vae até o Sylvestre, e~utro segue para o Sumaré, admiravel ponto de 
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V'~sta, com um restaurante que se 
d~bruça, a grande altura, sobre o 
amplo valle d~ Andarahy. A linha 
está sendo prolongada ; e, dentro 
e?l breve, depois de atravessar 
todas as montanhas que separam o 
C_orcovado da Tijuca, chegará até 
a praça da Bôa Vista, no seio da 
opulenta floresta, que é o assom
bro e o encanto de quantos visitam 
o Rio de Janeiro. 

Vae-secommummente á Tijuca 
em automovel, em carruagem, a 
cavallo, ou nos bondes da Compa
nhia S. Christovão, pelos bairros 
do Engenho Velho e do Andarahy. 
A 'fijuca, sempre coberta de es
pessa floresta, vae do Andarahy 
Grande ao mar. A serra, cujo 
ponto culminante tem a altura de 
1025 metros, possue ainda o Bico 

Floresta da Tijuca 

do Papagaio, e o Pico do Andarahy. A floresta começa propriamente 110 largo 
da Bôa Vista, onde ha um lindo jardim, e, ao lado, um hotel. Perto do Alto 

Vista Chineza 

da Bôa Vista, ha a Cascatinha, que se despenha sobre as pedras, n'um s6 jacto, 
e de grande altura. São innumeraveis os passeios que se podem organisar pela 
Floresta: á. gruta de Paulo e Virgínia, á Cascata Grande, á Vista Chineza, á 
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Mesa do Imperador 

Mesa do I mperador, 
ao Excelsior, á Soli
dão, etc. De cada um 
desses pontos, é dif
ferente, é unico, é 
surprehendente o pa
norama que se avista. 
Um dos melhores 
passeios é o das Fur
nas , - agrupamento 
fantastico de rochas, 
entre as q uaes se 
desenhou e plantou 
um interessantissimo 
jardim, de selvagem 
poesia. Do Alto da 
Bôa Vista, desce uma 
estrada que commu
nica a Tijuca com o 
Jardim Botanico, 
passando pela Vista 
Chineza, pela Mesa 

do Imperador (dois pontos de vista maravilhosos), e pela rua Dona Castorina. 
Todas as estradas da Tijuca estão em excellente estado de conservação, de modo 
que toda a floresta póde em pouco tempo ser percorrida em automovel. 

Praia de Copacabana - leme 

Outra originalidade do Rfo ele Ja·neiro consiste nac; suas praias, - Caj6, São 
Christovão, L~zaros, Gambôa, Saude, Mineiros, Pharoux:, Santa Luzia, Lapa, 
Russel, Flamengo, Botafogo, Vermelha, Copacabana, Restinga, Harpoador e 
Gavea, - todas habitadas. 



EXCELSIOR (TIJ UCA) 

G;{UTA DE PAULO E VIRGIN IA l TIJUCA) 
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O passeio á Copacabana é um dos mais procurados. Em poucos annos, alli se 
formou uma grande cidade de verão, fóra da barra, diante do Atlantico. As mais 
bellas das praias em que se divide a Copacabana são o Leme e o Ipanema. P~ra 
chegar até lá, os bondes da Companhia Jardim Botanko, indo ao fim da praia de 
Botafogo, seguem a ma da Passagem, e pela da Real Grandeza. ou pela do General 
Severiano, atravessam tunneis de pedra que desembocam em frente do mar alto . 

• i ... 
t 

Tal é, summariamente descripta , a cidade do Rio de Janeiro, capital do Bra;dl, 
sobre cuja historia, geographia e belleza natural já muito se tem escripto, e da 
qual apenas quizemos dar uma ideia apressada e succinta. 

Já é hoje uma das maiores, das mais op.ulentas e das mais bellas cidades do 
mundo. Mas o seu progresso é incessante: o seh saneamento e o seu aformoseamento 
chamam agora para ella a attenção de todo~ ós povos cultos; a sua população fixa 
augmenta de dia em dia; a população fluctt,tante se torna cada vez mais nume
rosa, graças ás bellezas naturaes que atraheni os lourisles ; e a índole pacifica e ope
rosa dos seus filhos , cujo patrio~ismo é despido de vaidades e de intolerancias, 
lhe assegura indubitavelmente um futuro radiante, cuja exacta grandeza não se 
póde prever. 

• • -'--+-~ ' . 
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ALTO DA BOA VISTA (TIJUCA) 

~ARD!M DO ALTO DA BOA VISTA lTIJ~CA) 



O recenseamento realisado em 20 de Setembro de 1906 é a decima operação 

desse genero a que se procede no Rio de Janeiro. 
A primeira remonta aos fins do seculo XVIII, tendo sido emprehendida, no 

anno de 1799, por determinação do Vice-Rei Conde de Rezende. A segunda effe
ctuou-se 22 annos depois, nas vesperas da nossa independencia política, em virtude 
das Instrucções de 16 de Abril de l 82 l, sob a direcção do Ouvidor da Comarca 

Joaquim José de Queiroz. A terceira teve Jogar no anno de 1838, por ordem do 
Ministro do Imperio Conselheiro Bernardo Pereira de Vasconcellos. A quarta 

realizou-se em r 849, por determinação do Conselheiro Euzebio de Queiroz, Ministro 
da Justiça, e sob·a direcção do Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo. A quinta foi 

levada a cabo, em 1856, pelo Chefe de Policia Dr. Antonio Thomaz de Godoy, que 
recebera essa incumbencia do Ministro da Justiça, Conselheiro José Thomaz Nabuco 
de Araujo. A sexta foi effectuada de accôrdo com as Instrucções de 2 de Abril de 
1870, por ordem do Ministro do Imperio Conselheiro Paulino José Soares de Souza, 
cabendo a direcção dos trabalhos a uma commissão composta dos Srs. Jeronymo 
Martiniano Figueira de Mello, Francisco de Faria Lemos, Isidro Borges Monteiro, 
Domingos de Andrade Figueira e José Vicente Jorge. A setima teve logar dois 
annos depois, em 1872, sob a direcção da Directoria Geral de Estatística, sendo 
Ministro do Imperio o Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira. A oitava fez-se 
já no regimen republicano, a 31 de Dezembro de 1890, sob a responsabilidade da 

mesma Repartição, sendo Ministro do Interior o Dr. José Cesario de Faria Alvim. 
A nona realizou-se em 1900, dirigida ainda pela Repartição de Estatística, já 
subordinada ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, cujo titular era, 
então, o Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia. 

O arrolamento levado a effeito no dia 20 de Setembro de 1906 fecha o dila
tado período de mais de um seculo de investigações censitarias directas, cuja sorte 
variou muito, ora mais ou menos satisfactoria, ora bastante mediocre, ora, emfim, 
verdadeiramente desastrosa. Dessa dezena de recenseamentos, só o ultimo reveste 
os característicos essenciaes de uma operação municipal, visto como foi o unico 
realisado por iniciativa e sob exclusiva responsabilidade da administração local. 

Verdade é que, de todos os outros inqueritos censitarios mencionados, apenas 
tres, os de 1872, 1890 e 1900, se estenderam a todo o Brazil, comprehendendo os 
habitantes do Rio de Janeiro como parte integrante da população disseminada pelo 
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imrnenso territorio do nosso paiz. Mas, se todos os outros se limitaram a esta, 
cidade e ás respectivas expansões suburbanas, apenas o de 1906 foi resolvido e 
executado pela administração municipal, á ctlsta dos recursos de seu erario e com 
o fim de attender ás suas proprias necessidades. Nem ha que extranhar qne assim 
tenha sido. Operações como essa dependem sempre de gastos relativamente avul
tados, por maior que seja a economia observada em sna execução. Para que as 
administrações locaes as levem a effeito é preciso, portanto, que sintam necessi
dade imprescindível de seus resultados e que se possam sujeitar aos fortes dispen
dios que ellas acarretam. E não era, sem duvida, no regimen politico que vigorou 
até o dia IS de de Novembro de 1889 que a precaria existencia das municipa-

. lidades brazileiras exigiria imperiosamente semelhantes inqueritos, e, mais ainda, 
permittiria attender ás despezas correspondentes. 

Dos recenseamentos havidos até aquella época, um, é certo, o de 1849, foi 
dirigido, com toda _dedicação, embora sem grande exito, por um homem cujo nome 
se acha indissoluvelmente ligado á historia da mais importante Municipalidade 
deste paiz. ·Mas, além de que, s6 depois daquella data entrou o Dr. Roberto Jorge 
Haddock Lobo a fazer parte da Camara Municipal, a investidura que lhe dera o 
encargo de tão espinhosa commissão emanára, não da pasta do Imperio, que 
superintendia, então, os negocios locaes, mas sim do Ministerio da Justiça, o que 
revela a natureza, antes policial, dessa tentativa censitaria,se não em sua execução, 
ao menos nos intuitos que a determinaram. 

Com a proclamação da Republica, a autonomia concedida aos mtmicipios, 
. influindo beneficamente no progresso dos que tinham elementos propícios a seu 

desenvolvimento, veiu determinar a expansão decisiva da vida local, que, em 
alguns pontos do paiz, irrompeu, desde logo, esplendida e exuberante. E nenhum 
outro municipio devia apresentar, no periodo subsequente, modificações mais deci
sivas e profundas do que o do Rio de Janeiro, pela situação especialíssima, quer 
política, quer geographica, que lhe é propria. Séde do governo geral da Republica 
e gozando do mais vasto e importante porto de toda ella, a cidade qne habitamos 
constittJ.e, naturalmente, a metropole intellectual do paiz e o seu mais vasto e pode
roso emporio commercial. Todos os grandes acontecimentos nacionaes' ahi se 
realisam, ou ahi repercutem ; de tal sorte que, por uma confusão bem exp1icavel, 
quando se trata de avaliar os seus progressos, logo se indagam as condições da 
sua Capital. E é innegavel a profundíssima transformação que nella se vem 
operando, vae já para dous decennios. 

A abolição do elemento servil, seguida bem de perto pela proclamação da 
Republica, sem duvida acarretou consideravel modificação nas condições de exis
tencia especiaes desta grande cidade. Sujeita a um movimento por demais intenso 
de renovação continua, a população do Rio de Janeiro desenvolve-se, como é 
sabido, milito menos á custa de suas proprias forç51s reproductoras do que pela 
absorpção de elementos extranhos, nacionaes e extrangeiros. Em taes condições, 
o b~lanço· repetido dessa população impõe-se como o meio mais seguro de conhecer 
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o valor e a natureza dos elementos por ella successivameute assimilados em seu 
continuo desenvolvimento. Mas as condições de precaria independencia que já 
assignalámos fizeram com que até 1890, 18 annos depois da realisação do recensea
mento geral de 1872, a população do Rio de Janeiro, ao contrario do que convinha, 
não tivesse sido ainda de novo arrolada. A 3 l ele Dezembro claquelle a11110, proce
deu-se em toda a Republica a um novo recenseamento, operação essa que, por 
força ele disposição constitucional, ter-se-ha ele repetir de ro em ro annos. 

O resultado desse inquerito, no que respeita ao Districto Federal, só foi 
completamente conhecido no anno de 1895, pela publicação do volume contendo os 
quadros representativos dos elementos colhidos na alludicla indagação. E, como os 
resultados do censo de 1872 já eram do domínio publico tres annos depois do 
respectivo levantamento, pôde-se dizer que, por espaço de 20 annos, as pessôas 
interessadas nos estudos demographicos, bem como as administrações publicas, 
estiveram á mingoa de dados precisos, no que respeita á composição da já consi
deravel massa de habitantes desta Capital. 

A publicação do recenseamento ele 1890, na parte relativa á cidade do Rio' 
de Janeiro, não conseguiu dissipar a incerteza que em tal assumpto dominava. 
Ao passo que alguns demographistas, baseando-se no estudo dos movimentos 
migratorios da população carioca e em diversos processos indirectos de avaliação 
numerica, reputavam deficiente o resultado do alludiclo censo e outros o admittiam 
como exacto, ou, pelo menos, muito acceitavel, apropria Repartição de Estatística, 
mais tarde (já sob outra direcção, é verdade), desauctorisava os algarismos que 
anteriormente publicára, denunciando que elles representavam o resultado de 
desordenado augmenlo feito nos dados realmente apurados. 

Como o recenseamento de 1890 fôrll. levado a effeito em época anormal, quasi 
20 annos depois da ultima tentativa desse genero realisada no paiZ, sem que a 
população estivesse para elle convenientemente preparada, esperavam-se melhores 
resultados do inquerito a que se devia proceder, por força de disposição consti
tucional, no derradeiro dia do seculo XIX, isto é, em 3r de Dezembro de 1900. 

A proximidade desta data e as difficuldades especiaes proprias á execução de 
.trabalho tão vasto explicam, de sobra, o motivo por que a Municipalidade do Rio 
de Janeiro nada fez, até aquelle momento, para verificar, por sua conta, a população 
da cidade, embora a lei organica do Districto Federal, promulgada a 20 de Setembro 
de 1892, impuzesse o encargo de cuidar da estatistica mimzeipal em todos os 
seus ramos. 

Por motivos· que não vem aproposito examinar, os resultados do recensea
mento de 1900 falharam por completo, não correspondendo ás esperanças e aos 
esforços do seu illustre e competente organizador. Prematura e precipitadamente 
publicada, a deficiente apuração por sexos da população do Districto Federal 
provocou protestos geraes, que levaram o governo da Republica a ordenar rigoroso 
exame dos respectivos documentos. A' vista do parecer lavrado pela commissão 
especial incumbida de semelhante tarefa, foi o mesmo recenseamento cancellado, 
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na parte relativa ao Districto Federal, estando ainda hoje por se concluir a 
apuração dos dados recolhidos quanto ao resto do paiz, trabalho esse que o 
Sr. Presidente da Republica, na mensagem com que inaugurou a sessão legislativa 
deste anno, acaba de· declarar ser tão falho e incompleto que não ha conveniencia 
em levai-o a termo. 

Frustradas, pór esse modo, as esperanças postas na operação que nos devia 
dar o aspecto censitario do Rio de Janeiro ao encerrar-se o seculo XIX, a adminis
tração municipal sentiu a necessidade de usar da attribuição que lhe conferira a lei 

organica de 20 de Setembro de 1892. E foi, com certeza, obedecendo a essa preoc
cupação dominante que o decreto n. 30+, de 13 de Agosto de 1902, veiu commetter 
ª·uma das directorias geraes da Prefeitura Municipal o encargo de executar, nos 
annos de millesimo 5, o recenseamento da população fluminense. O desempenh~ 
regular dessa incumbencia, permittindo sanar, dentro de certos limites, os males 
resultantes dos insuccessos anteriores, facilitaria os estudos demographicos relativos 
á Cidade do Rio de Janeiro, além de proporcionar o conhecimento da respectiva 
população de cinco em cinco annos, o que é sobremodo conveniente, tratando-se 
de uma cidade como a nossa, sujeita á influencia de um forte movimento de 
continua renovação. 

O anno de 1905, era, pois, o primeiro em que a operação censitaria se devia 
effectuar sob a responsabilidade directa e por exclusiva conta da auctoridade 
municipal. Mas, além de se achar a Repartição incumbida desse encargo intei
ramente desapparelhada para. tentar a empreza, nova para ella e muito acima 
de suas forças, a occasião era de todo impropria para se proceder ao alludido 
inquerito, á vista da situação anormal d'l cidade, em que tanto o Governo Federal 
como o Municipal haviam derribado 2 a 3 mil predios, determinando, por essa 
fórma, um deslocamento desusado de grande numero de habitantes. 

Entendeu, porém, o illustre administrador que então presidia os destinos do 
Districto Federal que a operação era perfeitamente exequível no mez de Setembro 
do anno seguinte. Embora ainda persistissem, até certo ponto, os obices que haviam 
impedido effectual-a na época legal, a população já offerecia em 1906 maior fixidez 
e, portanto, os resultados do censo. representariam sufficiente approximação da 
verdade. Além disso, depois do incomparavel impulso dado ás obras de melho
ramento da viação urbana e de etpbellesamento da cidade, o eminente Prefeito 
Passos comeÇara a encarar, com a sua voluntariosa energia caracteristica, os dous 
importantes problemas do desenvolvimento da instrucção primaria e da edificação 
de habitações hygienicas para o proletariado. E, quer para a melhor distribuição das 
escolas publicas, quer para a mais conveniente localisação das casas de operarios, 
era necessario possuir indicações precisas a respeito da distribuição local e da 
composição especifica da população urbana e suburbana. Deante dessas conside
rações, pa~eceu ao illustre administrador que as condições da cidade, ainda em 
pleno periodo de reconstrucção em uma grande parte de sua zona central, não 
deviam constituir obstaculo insuperavel a que se executasse, desde logo, o 
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arrolamento da respectiva população. E, desde que se reconheça a indedinavel 
necessidade de effectuar o recenseamento municipal .no anno de r 906, não se poderá 
negar que a data escolhida pela Prefeitura era, de facto, a que melhor permittia essa 
operação em condições de certa regularidade. Examinando o conjuncto de circum
stancias do referido anno, se verifica que foi justamente naquelle mez que houve 
maior regularidade nos movimentos da população do Rio de Janeiro. 

A escolha da data mais conveniente para as operações censitarias não é de 
someno;.; importancia. Os Congressos internacionaes de Estatística, muito preoc
cupados em tornar comparaveis os recenseamentos dos diversos paizes, tentaram 
estabelecer a esse respeito decisões geraes, no interesse universal da Estatistica. 
Mas, dentro em breve, modificaram o seu modo de pensar, attendendo aos inconve
nientes que essa uniformidade (mais apparente do que real) poderia acarretar. 
Resolveram, por isso, deixar certo arbítrio aos governos das Nações na escolha 
das épocas mais proprias para effectuarem os respectivos recen;;eamentos geraes. 
Assim é que, tendo o Congresso de Bruxellas, reunido no anno de 1853, resolvido 
que os recenseamentos se deviam succeder em períodos decennaes, sendo realisados 
no mez de Dezembro, o Congresso de Londres, reunido em 1860, decidiu que, 
sempre que fôsse possível fazer o recenseamento n'um só dia em todo o paiz, 
seria conveniente que a esse objectivo se subordinasse a escolha da occasião mais 
propria para elle, de accôrdo com as condições locaes. Só no caso de se não poder 
recensear em um mesmo dia o paiz inteiro, o alludido Congresso mantinha a 
decisão relativa á preferencia anteriormente manifestada pelo mez de Dezembro. 
Accentuando ainda mais essa tendencia, o Congresso reunido em Florença, em 
1867, decidiu que para cada paiz o recenseamento se deveria effectuar quando 
fôsse minimum o movimento da sua população, o que equivale a reconhecer a 
inconveniencia de fixar uma data invariavel para o levantamento dos censos de 
todos os paizes. 

Se é verdade que, na maior parte das nações da Europa, certo estacionamento 
da população se verifica mais ou menos na mesma época, que é o fim do anno, o 

mesmo phenomeno se observa tambem em occasiões bem differentes n'outros 
paizes, entre os quaes, incontestavelmente, se acha o nosso. Alem disso, a compa
ração successiva dos dados estatisticos, colligidos e organisados em cada nação, 
tem sempre mais importancia e mais vantagem do que o cotejo dos seus progressos 
com os aperfeiçoamentos simultaneos dos outros povos. E' por isso que, apezar 
da preferencia pelos dias r e 31 de Dezembro, alguns paizes têm executado 
em outras datas os seus recenseamentos. Assim é que o censo do Canadá, foi 
levantado em 1891, no dia 6 Abril; o recenseamento chileno de 1885 a 26 de 
Novembro; o arrolamento dinamarquez de 1890 em r de Fevereiro; o dos Estados 
Unidos no mesmo anuo, em 1 de Junho; o da França em 1891, a 12 de Abril, e o 
do Brazil em 1872, no dia 1 de Agosto. 

Pena é que esta ultima data não tivesse prevalecido para os recenseamentos 
posteriores, porquanto, na maior parte do nosso paiz, o mez de Dezembro é 
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j ustam~nte ,aquelle em que a população está sujeita a movimentos mais conside
ra veis e accentuados. Os censos levantados no meio do anno trariam. muito mais 
probabilidade de acerto do que os realisados a 31 de Dezembro. No que diz respeito 
á cidade do Rio de Janeiro, é innegavel que, de ordinario, é no mez de Dezembro 
que ella se acha mais longe de suas condições uonnaes. Muitos dos seus habitantes 
retiram-se para as localidades serranas, e precisamente no dia escolhido para o 
recenseamento geral, isto é, a 31 de Dezembro, attinge talvez o seu maximum o 
deslocamento da população. Por isso a época mais favoravel para as operações 
censitarias do Districto Federal é o trimestre de Julho a Setembro. Em condições 
normaes, não ha, nesse período, grande affiuxo de população adventicia, nem 
começa a manifestar-se o habitual exodo, que se observa principalmente no trimestre 
de Dezembro a Fevereiro. 

Nas condições especiaes em que esteve o Rio de Janeiro em I906, a amplitude 
da escolha ficou, porém, muitíssimo limitada. De 27 de Julho a 26 de Agosto, a 
reunião da Terceira Conferencia Pau-Americana attrahiu á nossa cidade conside
ravel'massa de população forasteira, tornando-se, por isso, inconveniente para o 
recenseamento qualquer dos dias dos dois primeiros terços do trimestre apon
tado: Forçado a realizal-o no mez de· Setembro, era natural que o illustre Prefeito 
Passos se decidisse pelo dia 20, o qual assignala a data da promulgação da lei 
organica do Districto Federal. Taes os motivos que influíram para que o primeiro 
recenseamento municipal fosse levantado, não a 31 ·de Dezembro, mas a 20 de 

Setembro de 1906. 

Convencido da indeclinavel necessidade de leval-o a termo, o Dr. Francisco 
Pereira Passos, tendo solicitado e obtido elo Conselho Municipal o credito neces
sario para iniciar os respectivos trabalhos, nomeou para dirigir a operação 
projectada uma commissão de cinco membros, escolhidos entre profissionaes que, 
por força dos cargos que então exerciam ou que já haviam desempenhado, lhe 
pareceram no caso de assumir as responsabilidades dessa tarefa. 

Installada no dia 20 de Junho de 1906, a Commissão tinha apenas deante de si 
tres mezes para levar a effeito o seu pesado encargo. Sabendo quanto as prevenções 
e antipathias populares haviam influído para o mallogro ou para o fraco exito das 
tentativas censitarias anteriores, e não ignorando que a desconfiança publica se 
achava aggravada pelos sacrificios que a administração federal e a municipal tinham 
sido forçadas a ·exigir dos contribuintes para a realisação das obras colossaes em 
andamento, a Commissão comprehendeu, desde logo, que activa propaganda se 
tornava necessaria para neutralisar esses obstaculos, maiores ainda pela insuffi
ciencia do tempo de que dispunha para todos os trabalhos preliminares. Dessa 
propaganda dependeria, em grande parte, a sorte do recenseamento. 

Nomeado o pessoal estrictamente inclispensavel, a Commissão deu inicio aos 
seus trabalhos, discutindo e assentando as bases do censo, dirigindo a propagandá 
necessaria para ganhar as sympathias publicas e procedendo aos estudos precisos 
para a melhor divisão do Districto Federal em secções censitaria'!· 
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Os que conhecem a topographia desta cidade, atravessada de SE a NO por 
extensa e accidentada cadêa de montanhas, ligada á Serra do Mar, e semeada a 
cada passo ele morros e ele outeiros. pejados ele habitantes, -mesmo na parte 
urbana i os que sabem a balburdia e confusão reinantes, sobretudo quanto á zona 
suburbana, no que respeita ás denominações dos logradouros publicos e á nume
ração dos predios respectivos, - poderão avaliar o grande trabalho que teve o 
Escriptorio Central para reunir e organizar os elementos que serviram de base ás 
operações dirigidas pelas commissões censitarias seccionaes. Valeram-lhe ele 
muito, para esse fim, as plantas e informações fornecidas pela Sub-Directoria 
da Carta Cadastral, as relações precliaes organizadas pela Directoria de Obras 
ela Prefeitura, as preciosas informações fornecidas pela Directoria Geral de 
Saucle Publica, cujos Delegados e Inspectores Sanitarios se mostraram perfei
tamente identificados com o pensamento ele seu illustre Director, e, por fim, 
os auxílios prestados pelos agentes fiscaes da Prefeitura e por ftmccionarios 
municipaes. 

Do cotejo, confronto e verificação elos alludiclos documentos resultou o trabalho 
mais completo até então feito sobre vias publicas desta Capital. Em cada uma das 
plantas fornecidas pela Sub-Directoria da Carta Cadastral fôram delimitadas as 
secções censitarias, attendendo-se, não s6 á extensão dos logradouros publicos e ele 
outras vias ele communicação, cuja integridade foi, tanto quanto possível, respei
tada, como á facilidade do respectivo percurso, ao numero de predios e á natureza 
dos domicílios. 

Para os effeitos censitarios foi dividido o Distrtcto Federal em 2 secções 
marítimas e 36 terrestres. Cada commissão recebeu, juntamente com todo o material 
preciso para o trabalho censitario, diversos exemplares do cartogramma ele sua 
secção e a relação detalhada dos logradouros publicos, servidões communs e 
caminhos particulares das respectivas zonas, mencionando-se tambem o numero de 
preclios existentes e os edificios com dotnicilios de natureza especial. Estabeleceu-se 
o numero de agentes recenseadores necessarios para o serviço de cada secção, 
bem como o numero de membros de cada uma das commissões censitarias. As duas 
secções marítimas foram confiadas a dois illustres officiaes de nossa Marinha de 
Guerra. O numero de membros das commissôes nomeadas para as secções ter
restres variou de io a 15. Ao todo, 389 cidadãos, além dos recenseadores, prestaram 
os seus serviços á direcção dos trabalhos do recenseamento nas 38 circumscripções 
em que foi dividido o Districto Federal. As commissões, por sua vez, dividiram 
8;S secções em zonas, cada uma das. quaes a cargo de um de seus membros, a cujas 
ordens ficou servindo certo numero de recenseadores. O numero total destes 
elevou-se a 838, trabalhando 4 nas 2 secções maritimas e os restantes nas 36 

terrestres. Graças á activa fiscalisação estabelecida por esse modo e completada 
. pela que exerceram os delegados da Commissão Central junto ás Commissões 
Seccionaes, foi possível descobrir e sanar a tempo muitas das irregularidades e 
deficiencias que sempre occorrem em trabalhos dessa natureza. 
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A entrega das listas censitarias foi feita de 4 a 12 de Setembro e o 
respectivo recolhimento de 20 a 30 do mesmo mez, correndo todos os trabalhos 
na melhor ordem. 

As condições anormaes em que se achava a cidade difficultaram bástante o 
serviço de distribuição e collecta dos boletins censitarios. Numerosas demolições 
de predios e reconstrucções consecutivas impossibilitaram a collecta de varias 
listas, opportunamente distribuídas. Nas zonas suburbanas e nas ruraes, accres
ceram ·as difficuldades: os agentes recenseadores tinham de voltar duas, tres e mais 
vezes á mesma casa, para conseguir as informações indispensaveis, precisando 
vencer enormes distancias e caminhos de transito difficil. Convém salientar ainda 
a desconfiança de uma parte da população, que, não obstante as declarações 
formaes da Prefeitura e da Commissão Central, não ficou tranquillisada, continuando 
a temer que a operação censitaria servisse de base ao alistamento para o serviço da 
Guarda Nacional. Todos esses contratempos exigiram da Commissão Central os 
mais solicitas cuidados, afim de que o resultado da sua onerosa tarefa correspon
desse á expectativa geral. Emfim, tudo correu regularmente, e é licito affirmar 
que, se o resultado não foi o mais satisfactorio que se poderia imaginar, ao menos 
excedeu ao conseguido nas tentativas anteriores, contribuindo, outrosim, para 
educar a população, de modo a garantir muito melhor exito ao proximo recen
seamento de 1910. 

Estando bastante proxima essa data, e não convindo difficultar a operação 
censitaria municipal, com a exigencia de declarações que o povo sempre reluta em 
prestal-as, a Commissão directora dos trabalhos, de accôrdo com o Prefeito, 
resolveu limitar a indagação ao níinimo estrictamente exigível em inqueritos dessa 
natureza. Pedindo as declarações do sexo, do estado civil, da edade, da naciona
lidade, da profissão e do gráo de instrucção, e tornando facultativa a declinação do 
nome, a· Commissão obteve as informações de immediata e mais directa utilidade, 
conseguindo, por essa f6rma, um trabalho facil de ser apurado a tempo de se 
colherem delle os resultados necessarios á administração. Quanto ás profissões, a 
Comniissão resolveu CÍJ]gir-se á nomenclatura do Dr. Jacques Bertillon, adaptada 
na Sessão de Chicago do Instituto Internacional de Estatística, fazendo nella 
apenas ligeiras e indispensaveis modificações, que não violaram, entretanto, os votos 

emittidos por aquellà douta corporação. 
A escolha do meio que mais convinha adaptar para a collecta das sete 

informações constituiu um dos primeiros cuidados dos directores do inquerito 
censitario. A nenhum delles eram extranhas .as grandes vantagens dos boletins 
individuaes, mórmente no que respeita á facilidade do serviço da apuração, que, 
por esse meio, se reduz a uma serie de simples contagens succes~ivas. Pareceu-lhes, 
porém, que a lista de familia era preferível, nas condições actuaes do nosso meio. 
Acceita com menos reluctancia pela população, e tambem mais facil de distribuir, 
de encher e de collectar, ella suppre, por essas inestimaveis vantagens, os inconve-· 

nientes que apresel).ta sob o ponto de vista da apuração propriamente dita. 
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Terminado o recolhimento das listas domiciliares e das cadernetas dos agentes 
recenseadores, começou em 1 r de Outubro, o serviço da cotagem ou preparo para 
a apuração, o qual se estendeu até o dia 4 de Novembro. Logo que houve material 
sufficiente, começou a apuração propriamente dita, feita por tres turmas de 54 
auxiliares, divididos em 18 mesas apuradoras, de tres auxiliares cada uma, tra
ba}hando cada turma tres horas consecutivas. A primeira a iniciar os trabalhos e 
tambem a conduil-os foi a turma da noite (6 ás 9 horas), a qual começou .a func
cionar em 17 de Outubro e terminou seu serviço em 1 de Fevereiro. As outras 
turmas (de w á I e 2 ás 5 horas) começaram a funccionar no dia 24 de Outubro, 
finalisando os seus trabalhos em 8 e 5 de Fevereiro . 

.(t. A apuração foi feita pelo processo de desdobramento das cartas de familia em 
cartolinas ou fichas individuaes. Figuras de homem e mulher representavam os 
sexos e varias côres os estados civis. A adopção desses emblemas permittiu, como 
se vê na estampa junta, reduzir o numero das côres necessarias para representar 
nas fichas as varias combinações do sexo e do estado civil, o que trouxe grande 
facilidade aos trabalhos de apuração. 

Feito o desdobramento das listas, a separação das cartolinas de accôrdo com 
os emblemas dava, por simples contagem, o numero de homens e o de mulheres. 
A separação de cada um desses dous grupos pelas quatro côres differentes dava 
para cada sexo, tambem por simples contagem, o numero de solteiros, de casados, de 
viuvos e o de indivíduos de estado civil ignorado. Separando as fichas segundo os 
quatro dizeres nellas inscriptos, relativos á edade, á nacionalidade, á profissão e 
ao gráo de instrucção, obtinha-se sempre, por simples contagem, a apuração de 
taes quesitos, em suas com binações com o sexo e o estado civil. Por esse modo, 
a lista de familia proporcionava as vantagens do boletim individual. 

Esse processo, pela primeira vez usado entre nós em ma teria de recenseamento, 
deu o melhor resultado. A pratica rapidamente adquirida pelo pessoal facilitou 
a conclusão da apuração, no curto espaço· de tres mezes. Os tres diagram~as, 
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annexos, mostram o esforço progressivo empregado pelas diversas mesas das tres 
tunnas apuradoras. Por elles se verifica, á proporção que o serviço ia avançando, 
a maior rapidez do trabalho, devido á pratica dos auxiliares. Isso resalta, sobre
tudo, da inspecção do diagramma da segunda turma, no qual se acha registrado o 
esforço hebdomadario de cada uma das mesas apuradoras. 

No dia 9 de Novembro começou a funccionar, simultaneamente com as tres 
turmas de apuração, a turma especial para o registro dos dados contidos nos 
quadros parciaes. Esse trabalho, bem como o de revisão dos mesmos quadros, 
estei1deu-se até o dia 15 de Abril do anno corrente, começando então a ser feita a 
a transformação dos mappas de apuração em quadros definitivos, destinados á 
impressão, trabalho esse que ficou concluído a 30 de Junho. Ao mesmo tempo, 
foi organisada a estatística predial e domiciliar do Districto Federal, contendo a 
população dos logradouros publicos, um por um, e as respectivas densidades por 
predio e por domicilio, procedendo-se outrosim á collecta de dados biographicos 
relativos aos centenarios, bem como á organis:;ição e á execução dos diversos 
graphicos que figuram neste volume. 

'rodos esses trabalhos ficaram definitivamente concluídos no fim do mez de 
Junho proximo passado, ·cerca de um anno após a data em que foi nomeada a 
Commissão e 9 mezes depois do dia em que se realisou o levantamento do censo. 
Obra de semelhante natureza, mesmo levando em conta todas as differenças de 
plano e de execução, nunca foi conseguida entre nós com tamanha presteza, e 
acreditamos que esse resultado não fica aquem do que tem sido obtido em tra
balhos analogos no extrangeiro. 

A despeza total com a operação censitaria fo. muito reduzida. Embora não 
seja ainda possível dizer com rigorosa exactidão qual o dispendio, pôde a Com
missão affirmar, entretanto, que não será excedida a importancia dos dous creditos 
abertos pelos decretos de 13 de Junho de 1906 e 8 de Fevereiro de 1907, os quaes · 
representam o total de 220:000$000. A modicidade dessa despeza resalta de sua 
comparação com a de cerca de 448:000$000, feita em 1872, e com a de cerca de 
740:000$000, realizada em 1890. Mesmo que nada reste das quantias votadas, 
ter-se-ha gasto em 1906 menos de 50 °/0 do que se despendeu em 1872 e menos 
de JO 0/0 do que se gastou com o recenseamento de 1890. A differença ainda se 
tornará mais sensível se compararmos, como é uso fazer-se, a despeza calculada 

por habitante recenseado, a qual elevou-se a 1$628 em 1872 e a 1$400 em 1890, 

não passando, no maximo, ·de $27 I em 1906. Se é verdade que, pelos motivos já 
expostos, a Commissão teve que reduzir o numero de quesitos censitarios, não padece 
duvida tambem que o seu trabalho consigna resultados de que não cogitaram os 
recenseamentos anteriores, taes como a distribuição da população pelos diversos 
logradouros, com as densidades predial e domiciliar respectivas, os apontamentos 
historicos dos centenarios, com a competente documentação photographica de 
alguns, e numerosos trabalhos de cartographia e gravura, cuja impressão consome 
muito tempo e exige grande despeza. 
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RECENSEAMENTO REALI::>ADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População do Rio de Jlaneiro em 1906 

Depois da exposição do modo por que se emprehendeu e se executou o 

recenseamento de 1906, resta apreciar snmmariamente os seus resultados. 

A população de facto existente no Rio de Janeiro, na noite de 19 para 20 de 

Setembro do anno proximo findo, compunha-se de 463. 453 homens e 347.990 

mulheres, perfazendo o total ele 8 l r. 443 habitantes, domiciliados nas 2 secções 

marítimas e nas 36 terrestres, em que, para os effeitos censitarios, foram divididos 

os 25 clistrictos administrati\·os da Municipalidade. Comparada com a de 522.651 

habitantes, encontrada em 1890, aquella cifra mostra que, no periodo ele 15 annos, 
8 mezes e 20 dias, decorrido entre as datas elos dois nltimos recenseamentos, a 

população do Rio de Janeiro teve um augmento de 288. 792 almas, ou sejam 

55,26 ºlo elo total apurado em 1890. Repartindo egualmente esse augmento. pelos 

annos elo allncliclo perioclo, encontra-se 3,515 ºlo para taxa niéclia annual elo accres
cimo arithmetico. Com os mesmos numeras chega-se á taxa de 2,838 ºlo pela 

formula do crescimento geometrico e á de 2, 7 54 ºlo pela formula proposta por 
Wappa:us. 

Examinando os resultados dos recenseamentos de 1872 e de 1890, vê-se que, 

no intervallo desses dois annos, a população do Rio de Janeiro passou de 266. 83 r 

a 522. f5 l habitantes, augmentando, portanto, 255. 820 unidades, isto é, cerca 
de 96 ºlo da população arrolada em 1872. Pelos tres processos acima mencionados, 

encontram-se, para esse periodo, as taxas de accrescimo annual de 5,206 º10 , 

3,718 ºlo e 3,518 ºlo· 
Foi, por conseguinte, maior a taxa de crescimento da população do Rio ele 

Janeiro no período de 1872 a 1890 do que no período de 1890 a 1906. Os numeros 
proporcionaes obtidos pelos processos arithmetico, geonietrico e da média de 
Wappa:ns confirmam aquelle resultado, aliás de accôrdo com o que em geral se 

observa em toda parte. Quanto maior fôr o augmento da população em um certo 

numero de annos, tanto menor deverá ser a taxa de crescimento nos períodos 

subsequentes. 
Para o notâvel angmento da população no período de 1872 a 1890 influíram 

circumstancias especiaes. Nesse período acontecimentos de grande alcance social 
exerceram acção favoravel sobre o desenvolvimento elo municipio neutro e ela maior 
parte das antigas províncias do Brazil. A terminação da guerra do Paraguay e a 

promulgação, pouco fempo dep.ois, da primeira lei emancipadora do elemento servil 
proporcionaram incalculaveis beneficias ao paiz. A longa época de tranquilidade, 

iniciada após es-;es factos memoraveis, contribuiu bastante para o incremento da 

população do Rio de Janeiro. Para isso tambem influiu o novo regimen político, 
attrahindo para o centro, n' uma éra de ephemerv desenvolvimento industrial, 
grande numero ele extrangeiros e ele habitantes dos diversos Estados. 

O mesmo não succedeu no período de r 890 a 1906. Para prejudicar e reduzir 
bastante a taxa de crescimento da população nesse lapso de tempo houve, ao 
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contrario, nociv_a influencia de factores importantes sob o ponto de vista demogra
phico. As revoltas, as epidemias, as crises economica e financeira, succederam-se 
com mais ou menos intensidade, e si não acarretaram estacionamento ou diminuição 
da população, enfraqueceram até certo ponto o extraordinario augmento verificado 
no período ·anterior de l 872 a l 890. 

Convém salientar, todavia, que as taxas de crescimento, encontradas no periodo 

de 1890 a 1906, são relativamente favoraveis quando comparadas com as de outras 
cidades americanas, cujo desenvolvimento tem sido assignalado. 

Os resultados das duas ultimas operações censitarias realisadas nos Estados 
Unidos proporcionam instructivos esclarecimentos. Considerando o total das 
agglomerações urbanas da grande Republica, a partir dos nucleos de 4. ooo 

habitantes, a taxa arithmetica ammal de 1890 a 1900 foi de 3,68 °/0 , a geo
metri<;a de 3, 18 °/0 e a calculada pela fórmula ele Wapp~us de 3, ro 0 / 0 ; ao 
passo que, para as cidades de mais ele 25.000 habitantes, essas taxas baixa
ram, respectivamente, a 3,26 °/0 , 2,86 °/0 e 2,80 °/0 , não passando, na média, 
de 2,89 °/0 , 2,54 °/0 e 2,48 °/0 para as cidades de população superior a 200.000 

habitantes. 

Vê-se, portanto, que, na grande Confederação Ainericana, cujas principaes 
cidades se têm desenvolvido de modo realmente notavel, quer pelos proprios 

recursos vegetativos, quer por influencia da immigração, as taxas porcentuaes de 
crescimento diminuem á proporção que se consideram nucleos cada vez mais 
importantes ele população ; o que, aliás, está ele accôrdo com o facto, de ha muito 
verificado, de serem, em condições normaes, tanto menores esses coeffi.cientes quanto 
mais consideraveis os numeras que servem de base ao calculo. Nem é, de certo, 
por outros motivos que, salvo em casos excepcionaes, - para as mesmas cidades 
ou para os mesmos paizes, - se observa, em regra, o decrescimento continuo das 
alludidas taxas, quando se consideram períodos successi vos e)' mórmente se a 
duração destes fôr a mesma e, sobretudo, se ella fôr augmentanclo. 

Deste facto nos fornecem tambem decisiva confirmação as importantes cida
des norte-americanas a que já alludimos, visto como as taxas médias deduzidas 
arithmeticamente, geometricamente e pela fórmula de Wapp~us soffreram 
sensível reclucção, no período 1890 a 1900, em relação ao ele 1880 a 1890, 

descendo, respectivamente, de 5,53 º10 , 4,09 ºlo e 3,83 ºlo a 2,89 o/0
, 2,54 0 1° 

e 2 ,48 º/0 • Essas reclucções ainda se tornarão mais sensíveis se, em vez ele 
considerarmos o conjuncto das l 8 cidades em questão, examinarmos cada uma 
dellas separadamente, procurando averiguar as variações que soffreram as 
taxas respectivas; pois então reconheceremos que, se ~stas se conservaram 
inalteraveis n'uma das' elitas cidades e subiram em tres outras, baixaram, 
entretanto, nas quatorze restantes, entre as quaes se contam as mais importantes 
da grande Republica. 

(1) M. DLOCK.-T,aité de Statistique, pag. 429. 
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No quadro seguinte acham-se grupados os coefficientes a que nos temos referido 
e bem assim as populações que serviram de base ao calculo e correspondentes aos 

annos de r88o, 1890 e 1900. (2) 

Crescimento da população de algumas cidades norte-americanas ( 1880-1900) 

CIDADES (1) 

Baltimore ......... . 

Boston ............ . 

Buffalo ........... ,. 

Chicago ........... . 

TAXAS JJE CRESCDIENTO 

l'Ol'liL,\ÇÃO 

1880 - ISDO l8il0 - l!JOO 

Em 1880 1 Em 1890 1 Em 1900 
Arith- ·1 Geom•- / Pel& fór
metiea trica mula de 

Wappoons 
Arith-1 Geome-1 Pela fór
metica trica mula de 

1
wappreus 

332.313 434.439 

362.839 448.477 

155. 134 255. 664 

503. 185 r.099.850 

508.957 3,07 

560.892 2,36 
1 

352.387 6,48 

r.698.575 II ,86 

2,72 

2,14 

5, !2 

8, I3 

2,66 l ,58 

2, II 

Cincinnati......... 255. 139 

Cleveland.......... 160. 146 

Detroit............ n6.340 

Jersey............. 120.722 

Louisville.... . . . . . . 123. 758 

Milwankee.. . . . . . . . I 15. 587 

Minneapolis.. . . . . . . 46. 887 

Newark............ 136.508 

296.9c8 325.902 I ,!)4 l ,50 l ,5I 
1 

0,98 
1 

0,94 0,93 

26r.353 38r.768 6,32 5,02 4,80 4,61 3,86 3,74 

205.876 285,704 7,70 5,87 5,56 3,88 3,33 3,25 

163.003 206 433 3,50 3,05 2,98 2,66 2.J9 2,35 

r6I. 129 

204.468 

164. 738 

181. 830 

204.731 3,02 2,67 2,62 2,71 2,42 2,38 

285.3r5 7,69 5,87 5,55 3,95 3,38 3,30 

202.718 25,14 13,39 II,14 2,31 2,IO 2,07 

246.070 3,32 2,91 2,85 3,53 3,17 3,00 

New Orleans ....... . 

Philadelphia ...•. , . 

Pittsburg ......... . 

São Francisco ..... . 

São Luiz ......... .. 

Washington ....... . 

216.090 242.039 287.104 1,20 r,14 1,r3 

847.170 I.046.964 r.293.697 2,36 2, 14 2,II 

15~.389 238.617 32i.616 5,26 4,32 4,16 

233.959 298.997 342.782 2,78 2,48 2,44 

350.518 45r.770 575.238 2,89 2,57 2,52 

I,86 1,73 1,70 

2,36 1 2,14 2,II 

3,48 3,02 2,96 

I , 46 I , 38 I , 36 

2,73 2,44 2,40 

Médias ............... . 

2 , 97 2, 64 2, 59 2, I0 1 I, 92 

5,53 4,09 ·~ 2,8912,541 

r,90 

A' s mesmas consequencias chegaríamos, por meio menos directo, considerando, 
em vez das taxas de crescimento das populações, os respectivos períodos de 
duplicação. E' preciso apenas notar que, nesse caso, se inverteriam as relações das 
grandezas consideradas, pois é obvio que os períodos de duplicação diminuem 
quando se elevam as taxas de crescimento. 

( 2 ) Tweifl!i Census of United States-, Population.-Part. I, pag. LXIX. 
( 3) Não figura, n'este quadro e no seguinte. a cidade de New York, cuja população se elevou a mais do 

dõbro, de 1890 para 1900, devido á ampliação que, em 189g, soffreu a sua área, á que foi incorporado consideravel 
terrítorio, já densamente povoado. 
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No quadro seguinte, acham-se reunidas essas quantidades, calculadas, tanto 
arithmetica como geometricamente, para as r8 alludidas cidades. 

CIDADES 

Baltimore ..•.•••.•.••... 

Boston ..... _ ..•.•....... 

Buffalo .....•..........• 

Chicago ......•......... 

Cincinnati. ............. 

Cleveiand ............... 

Detroit. .........•....•. 

Jersey .........•........ 

Louisville ....•.......... 

Milwankee .............. 

Minneapolis ............ 

Newark. ................ 

New Orleans ............ 1 

Philadelphia ............ 1 

Pittsburg ............... 

ão Francisco ........... 

ãoLuiz .••..•.....•.... 

s 
s 
\ .V ashington .....•....... 

Médias .•.•......... 

l'l"RTODOS l)F. 

.1880-JSOO 

G•lculados arithmeti- Calculados geometri-
camente oamente 

1 
32ª 6m I4 d 25ª rm 16d 

42ª 4m 4d 32 a 3m 20<1 

15 a 5m 5d 13 a I m 2o<l 

8ª 5m 6<1 8ª 1om 15 ri 

61ª - 29d 46ª 7m 26d 

15 a 9m 26'1 14 ª lm 25 ri 

12 ª II m 28rt 12 ª I m 23 d 

28ª 6m 19d 23 a rm -

33 ª 1111 12 d 26ª 3m 7d 

13 a - 2" I2 a 1m 25 d 

3ª II 111 22d 5ª 6m 8d. 

30ª 1m 14d 24 a 2m 4d 

83 a 3m 3r1 61ª rm 14 d 

42 ª 4m 25 d 32 a gm 28cl 

19ª - 7d 16ª 4m 27d 

35 a rr m 20'1 

1 

28 ª 3m 4" 

34ª 7m 13 d 27 a .... m 24 d ,:) 

33ª 7111 28d 1 26ª 7m 26d 
1 

30 a 4m 7<l 24 ª 3m Id 

DUPJ.TCAÇÀO 

---

lSü0-1800 
--· 

1 

Calculados arithmeti- Calculados geometri-
aamente oamente 

58ª 3m 2od 43ª 9m r3 d 

39ª wm 23 d 3rª 6d 

26ª 5m 6d 21 ª 7m 12 d 

18ª 4m 13 d 15 a II m 19<1 

Iü:2 ª 5m 74 ª 4m 27d 

2[ª sm 13 ri 18 ª 3m 2od 

25 a 9m 14 d 2Iª 1m 28ct 

37ª 6m 12 d 29ª 4m 7rl 

36 a [[ m 14 ri 28 ª II m 25 d 

25 a 3m I4 d 20 ª 10 111 [[d 

43ª 4m 15 d 33ª 5m 2<1 

28ª 3m 2o<l 22 ª 2m 17d 

53 ª 3111 13 d 40ª 5m 26cl 

42 a 5m 6d 32 a 9m 4rl 

28 ª 9m 23 a 3m 18d 

68 ª 3111 r6 d 50ª 3m 23 d 

36ª 7111 z<l 28ª 9'" 5" 

47 ª g·m 1d 36ª 5m 13 d 

4Iª 2m 16d 31 a 1om 12 d 

Comparando com as médias acima determinadas as taxas encontradas para o 

Rio.de Janeiro, verifica-se que as ultimas não podem ser consideradas desfavoraveis, 
visto como, pelos tres processos empregados, foram, respectivamente, de 3,51°/0 , 

2,83 °/0 e 2,75 °/0 , ao passo que as primeiras não excederam de 2,89 °/0 , 2,54 °/0 e 
2,48 °/0 , devendo-se notar ainda que, no caso do Rio de Janeiro, se trata de um 
período mais longo do que o decorrido entre os dois ultimos recenseamentos 
norte-americanos. E' preciso observar tambem que o decrescimento das taxas rela
tivas á nossa capital, do penultimo ao ultimo periodo censitario, é menos sensivel 
do que o verificado para o conjuncto das 18 cidades.supra mencionadas. 

Quanto ao periodo de duplicação, no Rio de Janeiro passou de 19 annos, 
2 mezes e 17 dias a 28 annos, 5 mezes e 15 dias, ou de r9 annos, menos 5 dias a 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 

24 annos, 9 mezes e 12 dias, conforme o processo de calculo empregado; e no 
conjuncto das 18 cidades norte-americanas, cresceu de 30 annos, 4 mezes e 7 dias a 
41 annos, 2 mezes e l 6 dias, ou de 24 annos, 3 mezes e l dia a 31 annos, ro mezes 
e 12 dias, o que representa um 'espaço de tempo incontestavelmente maior. 

Se, em vez de compararmos os resultados relativos ao Rio de Janeiro com a 
média dos obtidos para as cidades em questão, passarmos a confrontal-os com os 
de cada uma dellas, verificaremos que apenas Buffalo, Chicago, Cleveland, Detroit, 
Milwankee, Newark e Pittsburg se acharam, de 1890 a 1900, em condições mais 
favoraveis, sobre o ponto de vista especial do crescimento, do que a capital brazileira 
no período decorrido de 1890 a 1906. É, desde que se demonstre que, desses sete 
nucleos de população, apenas Buffalo, Chicago, Cleveland e Pittsburg excediam, 
em r 900, á cifra de 300.000 habitantes, chegar-se-ha á conclusão de que, das cidades 
norte-americanas mais comparaveis com o Rio de Janeiro pelo algarismo de sua 
população, apenas quatro, pelos dados dos ultimos recenseamentos nellas realisados, 
apresentam melhores taxas de crescimento do que a nossa cidade. Demais, a 
exemplo do que se deu entre nós, os referidos coefficientes tinham sido todos mais 
favoraveis no período censitario anterior. 

Do que fica exposto resulta que, se as condições do Rio de Janeiro, estudadas 
sob o ponto de vista do desenvolvimento de sua população no período decorrido 
de I 890 a I 906, não correspondem ás conjecturas mais optimistas, muito longe ·se 
acham, no em tanto, de ser desfavoraveis, visto como sustentam vantajoso confronto 
com as verificadas em grande numero das mais importantes cidades, segundo 
recentes dados censitarios. Suppondo que taes condições se mantenham, a popu
lação actual deverá achar-se duplicada dentro de 24 a 28 annos. Não indicará 
isso, talvez, um progresso de vertiginosa celeridade, mas é o sufficiente para nos 
garantir um futuro de accôrdo com as nossas modestas e legitimas aspirações. 

Tendo provado que, sob o ponto de vista do crescimento da população no 
período de I 890 a r906, o Rio de Janeiro não receia confronto com algumas das mais 
importantes cidades norte-americanas, resta-nos indagar si o numero de habitantes 
encontrado pelo recenseamento de 20 de Setembro de 1906 é razoavel e se pôde 
ser comprovado, isto é, si está de accôrdo com o coefficieute normal da mortalidade. 

Estabelecendo-se a comparação do numero total de fallecimentos occorridos 
no Rio de Janeiro em 1906 (o mais normal obituario dos ultímos 16 annos) com 
a média mortuaria de 37 cidades extrangeiras de 300. ooo a 4. 000. ooo de habi
tantes, a cifra da população carioca attingirá a nada menos de 867. 628 almas. 
No auno de 1906 houve no Rio de Janeiro 16.832 fal1ecimentos, dos quaes 13.960 

na zona urbana e 2.872 na suburbana. Segundo o boletim de estatística interna
cional de Amsterdam, foi de i9,4 a média dos coefficientes mortuarios por i.ooo 
habitantes das 37 cidades adeante mencionadas: 
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Coefficiente mortuario ile diversas cidades 

CIDADES 

Londres .....•....•..... 
New York ............. . 
Paris ........... , ...... . 
Berlim ................. . 
Vienna ................ . 
Tokio .................. . 
São Petersburgo ........ . 

· Moskow ..•............. 
Osaka ...........•.....• 
Buenos Aires ........... . 
Glasgow ............... . 
Hamburgo ............. . 
Varsovia ............... . 
Bruxellas .............. . 
Napoles ... , ............ . 
Madrid ...............• 

Amsterdam ............ · 1 

Barcelona .............. . 
:Milão .................. . 

Numero de obitos 
por 

1.000 habitantes 

r5,6 
18,3 
17,6 
17,1 
19,3 
I9,5 
30,5 
29,0 

20,4 

15,9 
17,9 
15,8 
20 1 I 

14,5 
25,2 
28,0 

13,8 
26,o 
21,1 

CIDADES 

Munich ............. . 
Roma ................. . 
Marselha .............. . 
Dresde ................ . 
Leipzig ................ . 
Breslau ............... . 
Lyon.· ................ . 
Copenhague ........... . 
Colonia .............. . 
Rotterdam ............ . 
Turim ................ . 
Kioto ................. . 
Edimburgo ........... . 
Frankfort '/M. ......... . 
Palermo ............... 1 

Stockolmo ............ . 
Antuerpia ............. . 
Moutevidéo ........... . 

Numer-0 do -0bitos 

p-0r 

1.000 habitantes 

20, I 

20,8 

21,4 

18,0 

17,3 
23,5 
20,2 

16.3 
19,4 

14,5 
20, I 

23,3 
16, r 
16,0 

20,9 

15,8 
14,5 
14,7 

Média........................ 19,4 

Feito o calculo proporcional, teremos: 

P 
~ 16.832 X I.ooo 86 6 8 ~ 19.4 = 7· 2 

Distribuição dos habitantes do Rio de janeiro pelas zonas urbana e 
suburbana. Densidade por kilometro quadrado 

Até á proclamação da Republica, as divisões territoriaes do Rio de Janeiro, 
adoptadas para os serviços policial e municipal, concordavam, mais ou menos, com 
a divisão parochiaL A ~scendencia official da religião catholica explica o facto de 
haverem obedecido á divisão ecclesiastica todos os recenseamentos effectuados no 
periodo colonial e durante o Imperio. Essa escolha uniforme apresenta, ainda hoje, 
a vantagem de tornar mais ou menos comparaveis os resultados obtidos naquellas 
diversas operações censitarias, muito embora semelhante confronto não se possa 
fazer com inteiro rigor e precisão ; pois, como era natural, a divisão parochial do 
Rio de Janeiro foi variando á proporção que a cidade se estendia e mais densa se 

tornava a sua população na zona primitivamente habitada. 
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Até o anno de 1628 (') ou de 1634, (') data em que foi creada a freguezia da 
Candelaria, apenas existia, no territorio que mais tarde havia de constituir o 
M unicipio N entro, hoje Districto Federal, a freguezia de S. Sebastião, instituída 
por provisão, de 20 de Fevereiro de r569, do Bispado da Bahia, (") e cuja matriz 
foi, a principio, a ermida levantada por Salvador de Sá no morro do Castello. 
Em 30 de Dezembro de 1644 creou-se a freguezia de Irajá; em 6 de Março de 1661 

desmembrou-se desta a de J acarépaguá ; em r 67 3 de partes das freguezias de 
Jacarépaguá e de Irajá formou-se a de Campo Grande; em 1710 foi creada a da ilha 
do Governador; em 27 de Janeiro de 1743 retirou-se da de Irajá a freguezia de 
Inhaúma; em 30 de Janeiro de 1751 (') foram desligadas da freguezia da Cande
laria as de S. José e Santa Rita; em 12 de Janeiro de 1755 instituiu-se a freguezia 
de Guaratiba, com territorio da de Irajá; em 21 de Junho de 1769 (5) estabeleceu-se 
a de Paquetá; em 22 de Dezembro de 1795 (") desligou-se da delrajá a freguezia 
do Engenho Velho; em 13 de Maio de 1809 foi destacada da de S. José a freguezia 
da Lagôa; em r3 de Dezembro de 18 f4 (7) separou-se da de Santa Rita a freguezia 
de Sant' Anna; em 13 de Junho de 1826 organisou-se a freguezia do Sacramento, no 
territorio do antigo Curato da Sé ou de S. Sebastião; em 30 de Dezembro de 1833, 

desannexou-se do município de Itaguahy, ao qual fôra reunido a 15 de Janeiro do 
mesmo anuo, e ligou-se ao_ da Côrte, o Curato, que, desde longa data, existia na 
antiga fazenda de Santa Cruz; em 9 de Agosto de 1834 desmembrou-se da fre
guezia de S. José a da Gloria; em 16 de Setembro de 1854 foi separada a freguezia 
de Santo Antonio das de Sant' Anna, Sacramento e S. José; em 9 de Agosto de 1856 
desuniu-se da do Engenho Velho a freguezia de S. Christovão; em 8 de Julho de 
1865 foi constituída a freguezia do Espírito Santo, com terrenos das de S. Chris
tovão, Santo Antonio e Engenho Velho; em 18 de Junho de 1873 separou-se da 
d~ Lagôa a freguezia da Gavea ; em 2 de Agosto do mesmo aimo, com terrenos 
desmembrados das freguezias do Engenho Velho, de S. Christovão e de Inhaúma 
formou-se a freguezia do Engenho Novo; em 18 deAgosto de 1900 isolou-se da do 

(1) ANTONIO DUARTB NUNES, -Almanack Historico ( Revi•ta do Imtiluto Historico e Geographico, 
tomo XXI, pag. n9 ). 

( 2 ) DR. MOREIRA DE AZEVEDO.- Pequeno Panorama da Cidade do Rio de Janeiro- 1861-1867- l'omo t, 
pag. 29. 

( 3) A bulla de 16 de Noven1bro de i676 deu á freguezia de S. Sebastião a graduação de Catbedral. O templo 
parochial, ha mais de um seculo, passou tambem a servir de Sé.- DR. MOREIRA DE AZEVEDO- Op. cit., 
tomo II, pags. 298 e 299. 

( 4) O augmento da população levára o Bispo a pedir ao Rei a creação de duas freguezias, além das da 
Candelaria e do Curato da Sé, unicas que abrangiam a cidade. A ordem régia de 9 de Novembro de 1749 attendeu 
ao pedido, deixando á auctoridadeecclesiastica o encargo de escolher as matrizes e marcar os litnites das novas 
freguezias. Pela pastoral de 30 de Janeiro de 1751, o Bispo compriu a ordem, e•tabelecendo a divisão, que foi 
Cvnfirma<la pelo alvará de 10 de Maio de 1753.- DR. MOREIRA DE AZEVEDO-Op. cit., tomo II, pag. 355. 

( 5) Em 21 de Julho de 177r foi declarada sem effeito a creação dessa porochia, que voltou a fazer parte da 
freguezia de Magé. A 4 de Agosto de 1810 foi ella novamente creada. O decreto de 23 de Março rle 1833 desmem
brou-a do Distr:cto de Magé, annexaudo-a ao Municipio da Côrte.- DR. MOREIRÀ DE AZEVEDO - Op. cit., 
totno v, p,gs. 2.w-232. 

(G) A provi~ão de II de Abril de 1761 creou un1 curato na egreja de S. Francisco Xavier. A 4 de Maio de 1;62 
foi elle eJevado a vigareria encommendad0 1 que se turuou per:rttua em 22 de Dezt:n1bro de 1795.- DR. J\.to~ 
REIRA DE AZEVEDO Op. cit., tomo III, p.ag. 531 nota 10.4 

( 7) Os limites da nova freguezia só foram marcados em 6 de Agosto de 1816.- NORONHA SANTOS -Apon
tamentos fiara o Indicador do Dislrido Fáleral, pag. 563. 

II 
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Engenho Velho a de Nossa Senhora de Lourdes; em r de Janeiro de 1901 retirou-se 
das freguezias do Engenho Novo e de S. Christovão a de Nossa Senhora da Lt1z; 
e, finalmente, em 22 de Agosto do mesmo anno formou-se a de Santo Christo dos 
Milagres, com terrenos pertencentes ás de Santa Rita e de Sant' Anna. 

No quadro seguinte acham-se reunidos os resultados dos censos levados a 
effeito no largo periodo de 91 annos. 

j 
(S) 1 

FREGUEZIAS 1799 I 1821 

Sé ............ l r.487 22.486 -

Sacramento ... - - 24.256 41.856 

Candelaria .... 9.488 r2.445 10.1r3 18.683 

S. Jo~é ........ 8.796 19.8u r4.4ro 27.407 

Santa Rita .... 12.397 13.744 14.557 3r.812 

Sant'Anna .... - ro.835 15.773 38.717 

Gloria.,, ..... - 6.568 15.670 

Eng. Velho ... - 4.877 8.166 20.884 

Lagôa ........ 2. 125 3.319 ro.877 

Gavea ........ - - -

Santo Antonio - - - -
Espirita Santo - -

S. Christovão .. - - -
Engenho Novo - - -
!rajá .... , .... - 3.757 5.034 6.162 

J acA répaguá ... 5.841 7.302 l I. 172 

Inhaúma ...•.. - 2.840 3.091 5.315 

Guaratiba ..... 5.434 9.385 r5.5u 

Campo Grande - 5.628 7.519 r2.530 

Santa Cruz .... - - 3.677 4.450 

I. Governador. - r.695 2.391 3.457 

I. Paq uet<i ..... - I. 177 r.517 r.963 

42. 168 II2.695 137.078 266.466 

1856 (') 1 1870 
1 

- -

- 24.429 

I0.577 9· 239 

r5.o88 20.220 

20.8o4 23.810 

19. 173 
1 

32.686 

II. 750 18.624 

17.423 13. 195 

8. 189 II.304 

-

12,222 17.427 

- ro.796 

- 9.272 

-

6.700 5.746 

- 7.633 

5.452 7.190 

8.443 6.9r8 

9.207 9.593 

3.838 3.445 

2.9ro 2.594 

- l.260 

151. 776 .235.381 
' 

1 

1872 1890 

-
- -

26.909 30.663 

9.818 9.701 

20.0IO 42.017 

30.865 46.161 

38.446 67.533 

22, 135 44. ro5 

15.428 36.988 

13.447 28.741 

- 4.712 

20.629 37.660 

13.793 3r.389 

10.833 22.202 

- 27.873 

5.782 13.130 

7.993 16.070 

7.220 17.448 

7.091 12.654 

9.686 r5.950 

2.631 ro.954 

·2.782 3.991 

r.333 2.709 

266.831 522.651 

Como já ficou dito, as divisões territoriaes antigamente adaptadas para os servi
ços da Policia e da Municipalidade concordavam, mais ou menos, com a ecclesiastica, 

(ti) Foram apuradas á parte n1ais 1.208 pessoas, nos conventos da cidade~ O arrola1nento não se estendeu ás 
freguezias de fóra da cidade. (DUARTE NUNES Alman;1ck Historico, na Revista do Instituto Hu;forico e G'eo
gra{>hico, Tomo XXI, quadro em seguida· á pag; 238). 

(•) Deixaram de ser recenseadas as freguezias do Sacramento, de Jacarépaguá e de Paquetá. O recensea
mento foi incompleto nas de S. Jo.é, Candelária, Sant'Anna e Santo Antonio. (Relatorio do 11finisterio daJustiçii 
- 1857). A Commissí'lo directora do recenseamento de 187Q calculou que se poderiam supprir as deficiencias do 
de 1856 accrescentando ao total apurado mais 36.382 habitantes, numero obtido majorando em 10 °/Q os resultados 
ele 1838 (f?ela(or(o do /lff11i,"l~rio (fos +Ye,g·orios do fm{>erio - 1871 -, Anne1rn C, pag. 34, nota). 
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da qual vimos de esboçar o desenvolvimento historico ; ou, por outras palavras, 
era a divisão parochial que vigorava para aquelles serviços, fazendo-se em algumas 
freguezias a subdivisão em districtos. Proclamada a Republica e separada, pelo 
decreto n. 119 A, de 7 de Janeiro de 1890, a Egreja do Estado, as divisões 
subsequentes foram, pouco a pouco, afastando-se da norma até então observada. 
Quando se tratou de assentar as bases do segundo censo nacional, semelhante 

discordancia não era tão sensível, como agora, quer nesta Capital, quer, prin
cipalmente, nos Estados. Apezar disso, a base escolhida para a operação censitaria 
de 1890 não foi a parochia e sim o districto policial, embora depois se tivesse 
resolvido fazer a apuração de accôrdo com a divisão ecclesiastica, ou porque esta 
fosse a mais precisa de todas, ou porque vigorasse ainda para os e:ffeitos civis, 
ou, emfim, porque permittisse comparar, em seus menores detalhes, os dois unicos 

recenseamentos geraes que possuimos. Como quer que seja, todos os detalhes dos alis

tamentos civis até hoje feitos no Rio de Janeiro têm sido apresentados de accôrdo 
com as divisões parochiaes vigentes nas occasiões em que elles foram realisados. 

Decretado pelo Conselho Municipal e executado pela Prefeitura, o recensea
mento de 20 de Setembro de 1906, para satisfazer a seus principaes intuitos, devia 
naturalmente cingir-se á divisão territorial vigente na MuniCipalidade, qu.e é a 

estabelecida pelo Dr. Francisco Pereira Passos, no decreto n. 434, de 16 de Junho 
de 1903. Por força desse acto, ficou o territorio do Rio de Janeiro dividido em 
25 districtos, cada um dos quaes a cargo de um agente fiscal. Para os serviços de 
hygiene e de obras vigora a mesma divisão, embora algumas das circumscripções 
sejam formadas pela reunião de dois ou mais districtos, segundo as necessidades 
especiaes dos alludidos serviços. Já o mesmo não se dá, porém, com as divisões 
escolar e fazendaria, as quaes, no interesse desses dois ramos da administração, 
divergem completamente da precedente. 

Na admistração federal, as divisões policial, eleitoral e judiciaria, bem como a 
adoptada para os serviços a cargo da Directoria Geral de Sande Publica, tambem 
differem entre si e das circumscripções municipaes. De sorte que, actualmente, vigo

ram no Districto Federal diversas divisões, cuja concordancia está muito lünge de 
ser satisfactoria. Achamo-nos, pois, nessse particular, em condições analogas ás de 
Buenos Aires, segundo nos informa o Sr. Alcerto Martinez nos commentarios com 
que enriquece o volume do recenseamento de 18 de Setembro de 1904. 

Convindo pôr termo a semelhante confusão, é para desejar que agora se faça 
nova divisão do territorio do Districto Federal, de maneira a attender ás necessi
dades geraes dos diversos serviços pu.blicos. E, como os resultados do recenseamento 
de 20 de Setembro mostram que a divisão em vigor não pôde prevalecer, por se não 
conformar com as exigencias da lei organica, parece mais que opportuna a occasião 
para a Municipalidade entrar em accôrdo com o Governo Federal, afim de fazer 
cessar semelhante anomalia, da qual não podem deixar de provir os maiores incon
venientes e embaraços para a administração publica e particularmente para a 
estatistica municipal. 
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As estatisticas predial e domiciliaria, contidas neste volume, consignando, para 

os diversos logradouro·s, a sua população, bem como o numero de edificios nelles 

existentes, discriminados segundo a sua natureza e applicação, constituem excel

Iente base para esse trabalho. Do quadro seguinte consta a divisão administrativa 

actualmente em vigor na Municipalidade, com a numeração e denominação dos 

districtos, estabelecida no decreto n. 434, de 16 de Junho de 1903, e a respectiva 
população, encontrada pelo recenseamento ele 20 ele Setembro de 1906. 

Numero de habitantes das diversas circumscripçóes civis 

N
umero l=----------~l=Ps=ºePa=udl:•Ç.=ãmo=2r=eoo=edn•=--~~u=m~r~='.l ___________ =~l=ps=ºePa=udl:•ç:ãmo=r2=eooo~ne-DEJSOl.UN AÇÃO Setembro de 1906 DENO}!INAÇÃO Setembro de 1906 

Candelaria ............... . 

2 Santa Rita ............... . 

3 Sacramento .............. . 

4 S. José ................... . 

5 Santo Antonio ........... . 

6 Santa Thereza ........... . 

7 Gloria ................... . 

8 Lagôa ................... . 

9 Gavea ................... . 

ro Sant' Anna ............... . 

r e Gambôa ................. . 

12 Espirito Santo ........... . 

13 S. Christovão ............ . 

4.454 

45.929 

24.612 

42.980 

38.996 

7.971 

57.477 

47.992 

12º 570 

37.266 

42.049 

57.682 

45.098 

14 Engenho Velho .......... . 

15 Andarahy ................ . 

16 Tijuca ................... . 

17 Engenho Novo ........... . 

r8 Meyer .................... . 

19 Inhaúma ................. . 

20 Ira já ..................... . 

21 Jacarépaguá .............. . 

22 Campo Grande ........... . 

23 Guarntiba ................ . 

24 Santa Cruz ............... . 

25 Ilhas ................... . 

37.695 

48.556 

7.708 

28.422 

34.476 

67.478 

27 .406 

14 980 

3 [. 248 

17.928 

15.380 

8.982 

População terrestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 805. 335 

População marítima........................ 6. 108 

População total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 r r. 443 

Por ahi se vê que, dos 25 districtos municipaes, sómente 12 satisfazem á 
exigencia da lei de 20 de Setembro de 1892, o que não é de admirar, pois a actual 
divisão foi estabelecida sem base solida, que só um recenseamento poderia propor
cionar. Pelo que já dissemos, comprehende-se que não é muito facil o confronto 
da distribuição territorial dos habitantes do Rio de Janeiro, verificada pelo recensea

mento de 3 r de Dezembro de 1890, com a que foi encontrada pelo de 20 de Setembro 
do anno proximo findo. Essa comparação seria mesmo impossível se pretendes
semos tomar por base a divisão que serviu para o recenseamento municipal, visto 
como não possuímos dados relativos á distribuição da população pelos diversos 
logradouros publicos em r890. Entretanto, tendo sido feito esse trabalho na apu
ração do recenseamento de 1906, poderemos restabelecer, mais ou menos, a divisão 
territorial que serviu para o de r 890 e verificar, assim, as modificações que, no 
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período decorrido entre essas duas datas, soffreram os algarismos das populações. 
Semelhante reconstituição não pôde ser muito rigorosa, mas os seus resultados, 
que constam elo quadro seguinte, estão bem proximos da realidade. 

Numero de habitantes das diversas circumscripções civis nos annos de 1890 e 1906 

FREI: UE/. IAS 

Canclelaria ............. . 

S. José ................ . 

Santa Rita ............. . 

Sacramento ............ . 

Gloria .................. . 

Sant' Anua ............. . 

Santo Antonio ......... . 

Espirita Santo ......... . 

Engenho Velho ........ . 

Lagôa ................. . 

S. Christovão. . . . ..... . 

Gavea ................. . 

Engenho Novo ......... . 

Irajá ................... . 

.J acarépaguá.. .......... . 

Inhaúma ............... . 

Guaratiba .............. . 

Campo Grande ......... . 

Santa .cruz ............. . 

Ilha elo Governador ..... . 

Ilha ele Paquetá ........ . 

População terrestre ... . 

População maritima .. . 

População total. ..... . 

-----J-'(l~l;LA:_ ____ I ___ Dll"FEl~ES!/.\ xo l'ERfOIJO 

- Em rnno. 1 Em lDOG 1 Absolut:t 1 ° /0 

9· 701 

40.014 

43.805 

30.663 

44· JOS 

67.533 

37. 660 

3 r.389 

36.988 

28.74r 

22.202 

4.712 

27 .873 

r3. 130 

16.070 

17.448 

12.654 

15.950 

J0.954 

3.991 

2.709 
-------

518.292 

4.359 

4.454 

44.878 

45.929 

24.612 

59. 102 

79.315 

42.009 

59· Il7 

9r.494 

47.992 

45.098 

12.750 

62.898 

27.4!0 

17.265 

68.557 

17.928 

3I. 248 

r5.380 

5.616 

2.283 

- 5.247 

+ 4.864 

+ 2. 124 

- 6.051 

+ 14.997 

+ II.782 

+ 4.349 

+ 27.728 

+ 54.506 

+ 19.251 

+ 22.896 

+ 8.038 

+ 35.025 

+ 14.280 

+ I. 195 

+ sr. ro9 

+ 5.274 

+ 15.298 

+ 4.426 

+ I.625 

- 54,09 

12, 16 

4,85 

- r9,73 

34,00 

17,45· 

1 I ,55 

88,34 

147,36 

66,98 

ro3, 13 

170,59 

125,66 

ro8,76 

7,44 

292,92 

41,68 

95,91 

40,41 

40,72 

- 426 - 15,73 
-------- -------- -------

805.335 

6. 1~8 
+287 .043 55,38 

+ r.749 40, 12 
·- -------1--------1 ---·---- -------

Sr I.443 +288. 792 55,26 

Verifica-se, por esse quadro que, á excepção das parochias ela Candelaria, elo 
Sacramento e ela ilha de Paquetá (1°), todas as outras augmentaram de população 

(10) Nada tem de iuexp!icavel a pequena diminuição havida na população de Paquetá, não só porque, "" 
situação em que esta ilha se encontrJ, é pouco .usceptivel de augmento a sua população fixa, como tambem 
porque o recenseamento de 1890 foi realisado no mez de Dezembro, isto é, em época de consideravel affiux.o de 
p3pulação adventicia, devido ao inicio da estação balnearia. 
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no intervallo dos dois ultimos recenseamentos. O maior accrescimo absoluto foi 
obtido pela freguezia do Engenho Velho, qtte, em 16 annos, ganhou a cifra de 

54.506 habitantes, e o menor foi o alcançado pela de Jacarépaguá, que apenas 
adquiriu r. 195 habitantes. Considerando, porém, os augmentos proporcionaes, cabe 
o primeiro logar á freguezia de Inhaúma, cujo accrescimo de população, no alludido 
período, representa quasi o triplo do numero de habitantes recenseados em 1890, 

e o ultimo á freguezia de Santa Rita, cuja população augmentou menos de 5 º/0 • 

A esta seguem-se immediatamente, em ordem crescente, as de J acarépaguá, Santo 
Antonio, S. José, tendo alcançado a ultima um augmento que pouco excede de 
12 °/0 • Quanto á freguezia da Candelaria, sua população, em 1906, representa 
menos de metade da que foi arrolada em 1890, e, em relação a do Sacramento, 
verifica-se uma diminuição de cerca da quinta parte. 

Assim, a zona formada pelas quatro freguezias mais centraes da cidade foi 
justamente a que menos lucrou, no longo período de que se trata, pois duas dellas 
alcançaram pequenos augmentos de população e as outras duas perderam consi
deravel parte dos habitantes que tinham em 1890. Dois motivos, de ordem diversa, 
contribuíram para esse resultado: 1f!, a abertura de novas ruas e o alargamento de 
outras, fazendo desapparecer grande numero de predios, situados, principalmente, 
em duas daquellas freguezias; 2?, o dese~volvimento do commercio e das indus
trias, que tem ido monopolizando a maior parte das novas construcções, assim como 
as da cidade velha, facto que se observa, sobretudo, na parochia da Candelaria, 
justamente a que soffreu maior decrescimento em sua população. A abertura da 
Avenida Central restringia muito o numero de predios existentes nos districtos 
da Candelaria, Sacramento e S. José. Dahi resultou não só a diminuição da área 
occupada por estas circumscripções civis, como tambem a reducção do numero 
de habitantes, desalojados na maior parte pelas demolições exigidas para o alinha
mento da Avenida e alargamento de algumas ruas collateraes. O elevado custo 
dos novos edificios, proveniente do tüaior valor dos terrenos e da mão de obra, 
determinou, naturalmente, o augmento dos alugueis, tornando-os cada vez menos 
accessiveis ás pessoas de poucos recursos. Tendo o recenseamento colhido apenas, 
como se sabe, os indivíduos que pernoitaram nos predios de 19 para 20 de Setembro, 
bem falsa idéa faria da importancia e do movimento commercial do districto da 
Candelaria quem pretendesse avalial-o simplesmente pela reduzida cifra dos 4. 454 
habitantes que nelle encontrou a referida operação. 

O progresso commercial da cidade e as grandes obras que nella têm sido 
realizadas nestes ultimas tempos determinaram, portanto, consideraveis desloca
mentos de sua população. De outro modo não seria muito facil explicar os 
extraordinarios augmentos que foram encontrados nos districtos do Espírito Santo, 
do Engenho Velho, de São Christovão, do Engenho Novo, de Inhaúma, de 
Irajá e de Campo Grande. O facto, porém, nada tem de anormal, attendendo-se 
a que na maior parte dos districtos periphericos se deram os mais considera
veis augmentos relativos ele população. Phenomeno identico occorre n'outras 
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localidades com mais ou menos intensidade, conforme se verifica elas seguintes 
palavras de Rodolpho Benini: 

" E' sabido, que os bairros periphericos attrahem maior numero de immigrantes e são ao 
mesmo tempo os que mais crescem pelo excesso natural dos nascimentos sobre os obitos, ao 
passo que os bairros centraes não raro soffrem nma emigração superior á immigração, graças 
ao augmento continuo dos alugueis, que afasta as proprias familias ricas, mas não riquíssimas, 
e reserva para uma classe cada vez mais restricta de privilegiados o luxo de habitar palacios, 
cujo terreno por si só vale mais de dez mil liras por metro quadrado." 

E, exemplificando, accrescenta o illustre professor: 

"Alguns exemplos darão a prova disso: Em Paris, os quatro districtos mais centraes 
(Louvre, Bourse, Temple e H6tel de Ville), de 1861 a 1886 soffreram uma diminuição de 25,s, 
I7,8, I4,2 e II,8 por cem habitantes, posto que todos tenham tido maior numero de nascimentos 
do que de o bitos; pelo contrario, os districtos mais afastados do centro ( Reuilly, Gobelins, 
Observatoire, Vaugirard, Passy, Batignolles-llfonceaux, Buttes-Montmartre, Buttes-Chaumont 
e 17fenilmontant) cresceram em proporções que variam desde o minímo de 61 °lo (Reuilly) até 
ao maximo de J46,7º/0 (Buttes-Chaumont).-Em Berlim, de 1890 a 1895, os bairros centraes 
(Berlin, Alt-Koln, Friedrichswerder, Dorotheenstadt e Friedrichstadt) diminuiram desde 8,9 
até I8,7 por cento; pelo contrario, augmentaram 20,Iº/0 o bairro de Wedding, 25s o de Moa
bit-ostl., 42,I o de Moabitwestl, 53,6 o de Rosenthaler Vorstadt-nórdl., e 62,2º/0 o deThiergarten 
Vorstardt.--Em Budapesth, o de Innerestadt e o de Wasserstadt ganharam apenas 4,9 e I0,6 por 
cem habitantes com o excesso dos nascimentos sobre os obitos, mas perderam I4,9 e Io,8 º/0 

respectivamente pelo excesso dos emigrantes sobre os immigrados; o de Elisabethstadt e o de 
Steinbruch, pelo contrario, cresceram ao mesmo tempo por excesso de nascimentos (I6,3 e IJS 
por mil habitantes ) e por excesso de immigração ( 54,2 e 55,2 por mil habitantes ). -
Em Milão, de 1871 a 1898, a população do districto interno cresceu sómente 34 º/0 ; a do externo 
augmentou 139 ºf.i>. (11

) 

No caso especial do Rio de Janeiro, além da possível fixação de novos 
elementos nos districtos periphericos, ha a considerar tambem, na actualidade, o 
outro motivo a que se refere o illustrado demographista italiano, Rodolpho 
Benini, pois, conforme já mostrámos, as condições especiaes da cidade, no ultimo 
quatriennio, deviam ter determinado consideraveis deslocamentos da população de 
alguns dos districtos centraes. De taes deslocamentos, facilmente perceptiveis para 

quantos observam com interesse a vida do Rio de Janeiro, é indicio irrecusavel o 

augmento que, de 1904 para 1905, se notou no movimento dos trens de suburbios 
da Estrada dé Ferro Central do Brazil, augmento representado pela enorme cifra 

de i.876.525 passageiros. 
A variedade de meios ele transporte, que existe na maior parte do territorio 

elo Districto Federal, explica uma elas particularidades demographicas mais curiosas 
do Rio de Janeiro, qual é, sem duvida, a facilidade com que, sem prejuízo da 
economia urba-na, se deslocam, sob a influencia de causas accidentaes, o centro 
de sua população e o respectivo ponto médio. E', talvez, isso o que mais 
tem contribuído para tornar antes fictícia do que real a distincção, até hoje 
pouco definida, entre as zonas denominadas urbana e suburbana desta Capital. 
Se examinarmos a divisão territorial do Rio de Janeiro nas épocas dos varios 

( 11 ) R. BEl'<INI.-Princijn'i di Demografia -Pags. 215 e 216. 
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recenseamentos aqui realisados, sem esquecer a historia, já em rapidos traços esbo
çada, da creação das diversas freguezias, convencer-nos-hemos de que semelhante 
distincção é muito precaria, se não de todo artificial, mantendo-se, quasi exclusiva
mente, pela sua antiguidade. 

Do quadro seguinte consta a relação das freguezias existentes nessas diversas 
épocas, reunidas nos dois agrupamentos a que se tem convencionado intitular 
ddade e suburbios. 

1799 

Sé 

Canrlelaria 

s. José 

Santa Rita 

Eng. Velho 

lrajá 

Jacarépaguá 

Campo Grande 

lnhaúma 

Guaratiba 

1. Governador 

1. Paquetã 

1821 

Sé_ 

Candelaría 

S. José 

Santa Rila 

Sant'Anna 

1838 1849 1856 
1 1870 

-1 
~ 

CIDADE 

Sacramento Sacramento Sacramento Sacramento 

Candelaria Gandaiaria Candelaria Gandaiaria 

S. José $.José S. José S. José 

Santa Rita Santa Rita Santa Rita Santa Rita 

Sant'Anna 

Lagôa 

Sant'Anna 

Lagôa 

Sant'Anna 

Lagôa 

Sant'Anna 

Lagôa 

1872 

Sacramento 

Gandelaria 

S. José 

Santa Rita 

Sant'Anna 

lagôa 

Gloria ' Gloria Gloria Gloria Gloria 

Eng. Velho Eng. Velho E.ng. Velho Eng. Velho Eng. Velho 

1890 

Sacramento 

Candelaría 

S. José 

Santa Rita 

Sant'Anna 

lagôa 

Gloria 

Eng. Velho 

Santo Antonio Santo Antonio Santo Antonio Santo Antonio 

S. Christovão S. Christovão S. Christovão 

Espirito Santo Espírito Santo Espirita Santo 

SUBURBIOS 

Eng. Velho !rajá lrajá !rajá !rajá !rajá 

Lagôa Jacarépaguã Jacarépaguá Jacarépaguá Jacarépaguá Jacarépaguá 

!rajá 

Jacarépaguá 

Campo Grande Campo Grande Campo Grande Campo Grande Campo Grande 

lnhaúma 

Campo Grande Guaratiba 

lnhaúma 1 Santa Cruz 

Guaratiba 1. Governador 

1. Governador 1. Paquetá 

1. Paquetá 

lnhaúma • - !nhaúma lnhaúma 

Guaratiba Guaratiba Guaralíba 

Santa Cruz Santa Cruz Santa Cruz 

1. Governador 1. Governador 1. Governador 

1. Paquetá 1. Paquetá 1. Paquetá 

lnhaúma 

Guaratiba 

Santa Cruz 
1. Governador 

1. Paquetá 

Gavea 

Eng. Novo 

!rajá 

Jacarépaguá 

Campo Grande 

lnhaúma 

Guaratiba 

Santa Cruz 

1. Governador 

1. Paquetá 

De r890 para cá a situação não se tornou· i11ais clara e precisa. Pelo art. 1°, 
2• parte, da portaria de r7 de Julho de r893, foram consideradas fóra dos 
limites da cidade as freguezias de Jacarépaguá,- Inhaúma, Irajá, Campo Grande, 

Santa Cntz, Guaratiba e Ilhas do Governador e de Paquetá, mas o art. r? do 
decreto municipal n. 391, de 10 de Fevereiro de 1903, incluiu as fregnezias de 
Inhaúma e Irajá entre as que necessitam de licenç·a da Prefeitura para o inicio de 
obras. Vê-se, pois, que, mesmo sob o ponto de vista administrativo, não está perfei
tamente definida a distincção entre as zonas urbana e suburbana da nossa Capital. 
E, se não é facil precisar administrativamente a divisão de que se trata, muito 
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mais difficil ainda se nos antolha semelhante tarefa sob o ponto de vista topo
graphico, e, sobretudo, sob o demographico. 

<<A continuidade da cidade propriamente dita é tal qne, em grande parte, se 
torna impossível estabelecer limites entre as parochias urbanas e as chamadas 
suburbanas. Todo o percnrso da Estrada de Ferro Central do Brazil, até além da 
Estação de Cascadura,é marginado de habitações, formando, sem quebra de conti
nuidade, innumeras ruas, que a freqnencia e a rapidez do transporte incorporam 
naturalmente á cidade. O mesmo se dá com relação á vasta planície servida pelas 
linhas subnrbanas do Norte, da Melhoramentos do Brazil e da Rio do Ouro. Esses 
snburbios não têm existencia propria, independente do centro da cidade; pelo 
contrario, a sua vida é commum, as suas relações intimas e frequentes; é a 
mesma população que moureja, no centro commercial da cidade, com a que reside 
neste, sendo naturalmente impossível separal-as. Assim, por exemplo, inutil 
seria tentar distinguir o numero exacto dos obitos qne correspondem unicamente 
ás parochias urbanas, porque nellas se acham comprehendidos muitíssimos, rela
tivos ás chamadas suburbanas, de preferencia habitadas pela parte da população 
menos favorecida de meios de fortuna,, a qual, nas suas enfermidades mais graves, 
procura os hospitaes da Santa Casa de Misericordia, e muitos outros, todos estabe
lecidos na parte mais central da cidade. Com mais jnstiça poder-se-hiam excluir 
da zona urbana de Buenos-Aires os povoados de Belgrano, Flores e outros, que 
lhe foram incorporados em 1887 e cuja continuidade com a parte verdadeiramente 
urbana da metropole platina não é tão completa e perfeita como a dos nossos 
denominados suburbios com a chamada zona urbana do Rio de Janeiro". ('2

) 

Apezar disso, porém, conformar-nos-hemos com o injustificado uso, adoptando 
a divisão do Rio de Janeiro em dttas grandes zonas, urbana e suburbana, a primeira 
formada pelos actuaes districtos de nmneros r a rS e a segunda constituída pelos 
de nurneros 19 a 25. Subordinada a essa discriminação, eis como tem variado 
a população do Rio de Janeiro, de ·accôrdo com os dados que a esse respeito nos 
fornecem os diversos recenseamentos aqui realisados : 

Cidade .•.... ., .... .... 
Suburbios ..•..•....... 

'rotai. ........... 

.. 
J 

1 1788 \ 1s21 11838 11849 11856 / 1870 \ 1872 
1 1 

43.376 79.321 97.162 j 205.906 II5. 226 (13) 19r.002 l 222.313 • 429.745 1 628.041 

33.374 39.916 60.560 36.550 (14) 
«·O• «· '" ...... I '"·'" ------- --------------

43 .376 II2 .695 137 .078 266.466 151. 776 235.381 266.83< 522.6s1 sri.443 

Por ahi se vê que a proporção da população suburbana para o total dos habi
tantes do Rio de Janeiro, que fôra de 18, 85 ºlo em r870, de 16, 68 °/0 em 1872 e 

(12) AURELIANO POR'IUGAL.- Recenseamento de 1900 1w Congresso Scitntijico Latino A mcrica110. (furna! áo 
Co111111ercio de 20 de Jnnho de 1901}. 

("') Faltando uma freguezia inteira e diversos quarteirões de outras. 
(HJ Fnl!nnrlo <luas fregnezias inteiras. 
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de 17, 78 °/0 em 1890, subiu bruscamente a 22,60 º/0 em I906, o que confirma as 
observações acima feitas ácerca do consideravel deslocamento que nestes ultimos 
tempos se operou na massa dos habitantes desta Capital. 

Tão notaveis como as· differenças existentes entre as populações dos diversos 
districtos municipaes são as que ha entre as suas extensões territoriaes, conforme 
se verifica do quadro seguinte, no qual se acham as áreas dos mesmos districtos, 
de accôrdo com as informações prestadas pela Sub-Directoria da Carta Cadastral, 
e bem assim as densidades das respectivas populações, isto é, o numero de habi· 
tantes.que tem cada um delles por kílometro quadrado. 

DISTRICTOS 

Cande1aria .............. 
Santa Rita ............... 
Sacramento ............. 
S. José ................... 
Santo Antonio .......... 
Santa 'rhereza .......... 
Gloria ............ ..... 
Lagôa .................. 
Gavea .................. 
Sant'Anna ........ · ...... 
Gambôa ................ 
Espirita Santo .......... 
S. Chrístovão ............ 
Engenho Velho ......... 
Andarahy ............... 
Tijuca .................. 
Engenho Novo ......... 
Meyer ................... 
Inahúma ................ 
Irajá ................... 
J acarépaguá.. ..... ..... 
Campo Grande .......... 
Guaratiba ............... 

Santa Cruz ............• 
Ilhas ................... 

Cidade .............. 

Suburbios ........... 

Districto Federal. ... 

Area em kilometros 
quadrados 

0,3020 
I, Il70 
0,5960 
0,9950 
_I,3300 
4,928o 
5,6880 

12,07ro 

34,6850 
1,2800 

1,5170 
4,4810 
4,9oto 
6,4400 

15,2820 
40,56ro 
8,286o 

13,856o 

43,0390 
.r29,0940 

. 215,786o 
24,5,8220 
I8I, ICXXJ 

no,3260 
33,IIOO 

158,3160 

958, 2770 

I. II6,5930 

1 

1 

Densidade da popula
ção por 

kilometro quadrado (1>) 

14.748,344 
41. II8, 173 
4r.295,302 
43.195,98o 
29.320,301 

r.6!7,492 
10.104,957 
3.975,893 

362,404 
29. II4,063 
27.718,523 
12.872,573 
9.201,795 
5.853,261 
3.177,332 

190,035 
3.430,002 

2.488,164 

I.567 ,834 
212,295 
69,421 

127, II6 

98,995 
139,405 
271,278 

3.928,428 

191,387 

721,243 

Os elementos constantes do precedente quadro estão representados graphica
mente no diagran1111a ·seguinte, em que os círculos indicam as áreas e os traços 

(15) Para o calculo da densidade não se computou a população maritima. 
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cruzados dão idéa das densidades. Vê-se, pois, que entre os diversos "districtos 
municipaes existem differenças consideraveis quanto á extensão, e não menos 
notaveis no que se refere á densidade das populações. O districto de maior super

ficie é o de Campo Grande, cuja área é, pouco mais ou menos, de 245.822.000 

metros quadrados, e o menor de todos é o da Candelaria, que apenas te111 302.000 

metros quadrados. O de S. José é o que tem mais condensada a sua população e o 

de Jacarépaguá o que a tem mais esparsa. 
A área total do Rio de Janeiro é, approximadamente, de I . 1I6. 593. ooo 

metros quadrados, da qual cerca da setima parte ( 158.316.000"'2
) constitue o que 

em geral se denomina zona urbana. Nessa parte a densidade ~a população é de 
3.928 habitantes por kilometro quadrado. A zona chamada suburbana offerece a 
fraquissima densidade de 191 habitantes por kilometro quadrado. A' excepção do 
districto de Inhaúma, cuja população está distribuída á razão de I.568 pessoas por 
kilometro quadrado (tendo, portanto, densidade muito superior ás dos districtos 
urbanos da Gavea e da Tijuca e pouco inferior á que offerece o de Santa Thereza), 
nenhum dos districtos da zona suburbana attinge a densidade ele 300 habitantes 
por kilometro quadrado. 

A população do Rio de Janeiro, está, pois, muito irregularmente distri
buida, o que não é de admirar, quando se attende ao modo por que a cidade 

se tem desenvolvido e aos innumeros accideutes que ella apresenta em sua 
superficie. No clistricto ele S. José a agglomeração dos habitantes é mais de 
seiscentas vezes superior á que existe no districto de Jacarépaguá,- desproporção 
difficil ele encontrar, mesmo em cidades que tenham augmentado bastante suas 
primitivas áreas pela annexação de outros territorios, de população muitissimo 
menos densa. 

Em Buenos Aires, por exemplo, ele accôrdo com os dados que nos fornece o 
Sr. Alberto Martinez, a densidade maxima, correspondente á circumscripção de 
Balvanera Sucl, é pouco mais de cem vezes superior á densidade mínima, relativa 
á circumscripção de Vélez Sarsfield (1 6

). Nenhuma das 20 circumscripções em que 

se dividia, em 1904, a grande capital plat}na apresentava, pelos resultados do recen
seamento desse anno, a baixa densidade de 69 habitantes por kilometro quadrado, 
en.:::ontracla pelo nosso ultimo censo para o clistricto de Jacarépaguá; mas tambem 
nenhn:ma dellas estava prestes a attingir ás taxas de 41 .300 ou 41.100 pessoas por 
kilometro quadrado, relativas aos districtos de Sacramento e de Santa Rita, e muito 
menos á de cerca de 43.200, verificada para o districto de S. José. Essas altas. 
densidades são, aliás, perfeitame11te explicaveis quando se attende ás condições 
especiaes em que se encontram estes ultimos districtos. Quanto ao de S. José, por 
exemplo, basta considerar o grande numero de habitações collectivas nelle situadas, 
sem falar nas casas conclemnadas do morro ele Santo Antonio, no quartel da 
Brigada Policial e no· Hospital da Santa Casa de Misericordia. 

(") Censo General de la Ciudad de Buenos A ires, pag. XXX!. 
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A' vista do notavel incremento que se tem observado nas construcções, em 
alguns districtos até agora muito pouco -povoados, é de crer que a extraordinaria 
desegualdade existente entre as densidades dos diversos districtos municipaes se 
vá rapidamente attenuando, de modo que, dentro de poucos annos, a população 
do Rio de Janeiro esteja distribuída de modo mais uniforme pelo seu vastíssimo 
territorio. E'_ muito pronunciada a tendencia nesse sentido, como se verifica do 
quadro á pagina 23, no qual se encontram para os territorios das freguezias, exis
tentes em 1890, os algarismos das populações, nesse anuo e em 1906. As porcen
tagens constantes da ultima columna indicam tambem o augmento ou reducção 
que tiveram, no ;lllttdido periodo, as densidades correspondentes, e por ellas se 
vê que os accrescimos mais considera veis na condensação se verificaram, em geral, 
justamente nos districtos que a tinham mais reduzida. E' assim que as populações 
dos districtos da Gavea e da Lagôa, que eram representadas em 1890 por 4.712 e 
17.448, elevaram-se em 1906 a 12.750 e 68.557 habitantes, com um accrescimo, 
portanto, de perto de 200 ºlo a primeira e de 300 ºlo a segunda. E tudo leva crer 
que a obra de transformação da cidade, com rara energia iniciada pelo Dr. Pereira 
Passos, e que seus successores terão de continuar; accentuará ainda mais essa 
tendencia, desafogando os districtos mais centr<l;eS da cidade da plethora de habi
tantes de que hoje se resentem, em beneficio das largas extensões ainda pouco 
povoadas, dos districtos periphericos. 

A densidade geral da população do Rio de Janeiro é ainda, relativamente, 
muito reduzida, o que mostra ser a nos.,;a Capital capaz de comportar um numero 
de habitantes superior áqnelle que hoje abriga. A população de Paris é perto 
de 50 vezes mais densa, a de Berlim cerca de 40 vezes, a de Londres mais de 20, 

a de São Petersburgo cerca de 19, a de Vienna mais de 12, a de Madrid mais 
de 1 I, a de N ew York mais de 6 e a de Roma mais de 4. Se considerarmos a cidade 
do Rio de Janeiro como constituída apenas pelo conjunto dos districtos municipaes 
de numeros 1 a 18, que representam a zona urbana do Districto Federal, veremos 
que a densidade de sua popu.lação (3.928) é ainda assim inferior á de muitas 
grandes cidades do velho e do novo mundo. A de Paris é mais de 8 vezes 
superior, a de Berlim 7, a de Londres 4, a de São Petersburgo 3, a de Vienna 
e a de Madrid 2. São porem, inferiores, entre outras, as de Roma, Budapesth, 
Philadelphia e Chicago. 

E' enorme a área total do Rio de Janeiro, em relação ás de muitas das cidades 
_mais populosas do mundo, excedendo mesmo muitíssimo á de New York, apezar 
do extraordinario augmento por esta adquirido em consequencia do act ef 
consolidàtion. Só a extensão kilometrica da área urbana tem mais do dobro da de 
Paris e de Berlim, é maior que a de Roma e pouco menor que a de Vienna. A área 
de todo o Districto Federal é muitíssimo superior a de Londres, Chicago, .Phila
delphia e outras cidades de igual importancia da Europa e da America. Todos esses 
confrontos far-se-hão melhorá vista do quadro seguinte, em que figuram as áreas 
de diversas cidades importantes, bem como as densidades das popnlaç:ões. 
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Area e densidade da população de algumas cidades 

CIDADES 

Berlim ................. ,, ....... . 
Birmingham .................... . 
Budapesth ...................... . 
Buenos Aires ................... . 
Calcutá ......................... . 
Chicago ......................... . 
Copenbague ..................... . 
Glasgow ....................... . 
Hamburgo ...................... . 
Liverpool. ...................... . 
Londres ........................ . 
Madrid ......................... . 
Manchester ..................... . 
Nova York ..................... . 
Paris .......................... . 
Philadelphia .........•........... 
Roma .......................... . 
S. Petersburgo ............ , ...•.. 
Varsovia ..........•.............. 
Vienna .......................... 

1 

Area em kilometros 
quadrados 

200,0000 
185,8400 
32, 1900 

58r,5300 
22,8400 
49,owo 
76,8700 
6r,7roo 

305,2300 
63,76oo 
92,6400 

763,4700 
79,36oo 

335,26oo 
157, IIOO 

100,0000 
3r,16oo 

178,1200 

l\Iédia ............................ , 

Rio de Janeiro (zona urbana) .... • 1 

Rio de Janeiro (Districto Federal) 

158,316o 

I, II6,5930 

Densidade da popula
lação por 

kilometro quadrado 

28.500 
9.900 
3.200 
5. roo 

25. 100 
3.6oo 

15.300 
14 900 
8.700 

10.800 
14.500 
8.ooo 
5.800 
4.6oo 

34.000 
3.6oo 
3.200 

13.500 
1.9.300 
8.900 

12.025 

3.928 

721 

Densidade predial e domiciliaria 

Particularisando mais o estudo da distribuição dos habitantes do Rio de 
Janeiro pelo seu territorio, vamos examinar os algarismos relativos á estatistica 
predial e domiciliaria, comparando-os, quanto fôr possivel, com os resultados colhi
dos nas operações censitarias anteriores. 

Segundo as informações contidas nas cadernetas dos agentes recenseadores, 
existiam nesta Capital, na data do recenseamento, 84-375 predios, dos quaes 
82.396 habitaveis e 1.979 sem as necessarias condições de habitabilidade. O numero 
de casas inhabitaveis, naquella occasião, representava, portanto, 2,3 º/0 do total. 
Dellas 761 se achavam em ruínas, 109 em via de demolição e I. 109 em construcção 
ou reconstrucção. Dos 82.396 predios em regulares condições de habitabilidade, 
67.2.+6 eram de um só pavimento, 12.425dedois, 2,459 de tres, 239 de.quatro 
e 27 de mais de quatro. Os predios de um só pavimento representavam, portanto, 
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81,61 °/0 do total, os de dóis pavi:inentos pouco mais de 15 ºlo; os de tres cerca de 
3 °10 , os de quatro menos de 0,3 ºlo e os de mais de quatro pouco mais de 0,03 ºlo ; 
ou, por outra, em 10.000 predios eram: 8. I62 de um pavimento, i.508 de dois, 
299 de tres, 27 de quatro e 4 de mais de quatro. 

Os recenseamentos de 1870 e de 1872 não fornecem informações sobre o estado 
dos edificios então existentes, isto é, não mencionam quantos predios arrolados 
tinham as condições indispensaveis de habitabilidade; nem tão pouco dão esclareci
mentos sobre a natureza das constntcções, no ponto de vista do numero de andares. 

Pelo recenseamento de 1890, sabemos que, do total de 48.576 predios, então 
existentes, 47.813 estavam em condições regulares de habitabilidade, o que não 
aconteceu aos 763 restantes. Destes ultimos, 468 se achavam em construcção ou 
reconstrucção e 295 em ruínas. Os predios inhabitaveis formavam, portanto, pouco 
mais de 1,5 ºlo do totai'. Discriminados segundo a natureza de sua construcção, 
os 48,756 predios encontrados em 1890, assim se distribuem: terreos, 34,621; 

assobradados, 5.076; sobrados, 8.879. Admittindo mesmo que 50 °/0 dos predios 
asso bradados tivessem sotão ou porão habitavel ( unicos casos em que, na estatística 
de 1906, foram tomados como de dois pavimentos), chegaremos á conclusão de que 
o numero de predios de um pavimento existentes em 1890 se elevava, pelo menos, 
a 37. 159, representando, portanto, mais de 76 °/0 do total. 

Dahi se poderia concluir que a proporção dos predios de um só pavimento se 
accentuou bastan~e, no jntervallo dos dois ultimas recenseamentos. Deve-se 
attender, porém, a duas circumstancias, que explicam o apparecimento dessa 
maior proporção em 1906: a primeira é que a maior parte dos edificios demolidos, 
para abertura de novas ruas e alargamento de outras, eram de mais de um pavi
mento ; a segunda é que, na estatística predial ele 1906, se contaram as unidades 
de accôrdo com a definição censitaria de predio, constante das instrucções expe
didas para o serviço dos recenseadores. Ao contrario do que geralmente se faz nas 
estatísticas administrativas, organizadas pelos livros de lançamento do imposto 
predial, nas estala.gens foram contadas uma por uma as respectivas casinlias, 
fazendo-se o mesmo quanto ás construcções especiaes impropriamente denominadas 
avenidas. Os II.775 predios que representam, em 1906, essas duas especies de 
edificação, em sua quasi totalidad.e de um só pavimento, sem duvida figurariam, 
em uma estatística administrativa, con~o r. 248 predios sómente, pois a tanto 
monta a somma dos dois referidos grupos de construcções (805 avenidas e 443 

estalagens). Parecendo haver a estatística predial de 1890 se conformado com 
este ultimo criterio, será preciso, reduzir o numero de predios do Rio de Janeiro 
que se achavam em condições regulares de habitabilidade, no dia 20 de Setembro 
de 1906, á cifra de 7I.869, sendo 56.719 de um pavimento, 12.425 de dois, 2.459 

de tres, 239 de quatro e 27 de mais de quatro ; o que corresponde, para o total de 
lo.ooo predios, a 7. 892 de um pavimento, r. 729 de dois, 34 2 de tres, 33 de quatro 
e 4 de mais de quatro. Como quer que seja, vê-se que, considerando a totalidade 
das construcções dividida em dois grandes agrupamentos (as de um só pavimento 
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e as ele mais ele um, não-variou muito, ele r890 para 1906, a proporção em que se 
acham os algarismos que os representam, o que não é ele admirar, tratando-se de 
uma cidade enorme, onde, para haver ainda largas extensões a edificar, não se torna 
necessario ganhar em altura o que se não possa conseguir no sentido horizontal. 

Dos 82.396 predios habitaveis, na data do recenseamento, estavam occupados 
79.875 e desoccupados 2.521, ou, approximadamente, 3 ºlo do total. Em 1872, das 
30.918 casas existentes nesse anno, estavam occupadas 29.045 e desoccupadas r.873, 

ou pouco mais de 6 ºlo do total. Em 1890, dos 47.813 predios em regulares condições 
de habitabilidade, estavam occupaclos 46.532 e desoccupados i.281, isto é, menos 

de 3 °lo do total. 
Quanto á sua serventia, os 79.875 predios occupados em 1906 tinham appli

cação-publica 321, industrial I.939, domiciliaria 72.691 e mista 4.924; isto é: em 
um total de 10.000 predios eram 9. 101 de applicação domiciliaria, 243 industrial, 
40 publica e 6I6 mista. Pelo recenseamento de 1890, sabemos que do total de 46. 771 

predios occupados, então existentes no Rio de Janeiro, 38. 102 tinham applicação 
domiciliaria, 3. 785 industrial, 277 publica e 4.607 mista; numeras esses que corre
spondem, respectivamente, a 8. r47, 809, 59 e 985, em cada grupo de lo.ooo predios. 
O recenseamento de 1872 não dá informações sobre as casas do Rio de Janeiro, 
consideradas no ponto de vista de sua applicação. O de 1870 não desprezou essa 
indagação ; mas os seus resultados são di:fficilmente comparaveis com os obtidos 
em 1890 e em r906, por ter sido muito differente a classificação adoptada. Pelos 
dados que nos fornece aquella operação, apenas podemos formar um grupo assimi
lavel a um dos estabelecidos nos dois ultimos recenseamentos: é o dos predios ele 
applicação publica, os quaes figuravam, em 1870, em numero de 282. Os de serventia 
domiciliaria, industrial e mista acham-se englobados nos restantes 27. 397. 

Nos predios do Rio de Janeiro havia, em 20 de Setembro de 1906, 83.686 

domiciliosou fogos. O numero de fogos excedia, portanto, em 6.071 ao dos predios 
occupados, de applicação domiciliaria e mista, correspondendo r, 08 domicílios a 
cada casa. O numero de fogos era ainda superior em r. 290 unidades ao total dos 

predios, o_ccupados e desoccupados, que se achavam em condições de ser habitados. 
Attendendo a que as casinhas das estalagens e das avenidas foram todas compu
tadas no numero dos predios, vê-se que, na data do recenseamento, muitas 
casas da cidade deviam abrigar mais de uma familia. Verificaram além disso os 
recenseadores que muitos predios realmente inhabitaveis, ou por arruinados ou por 
atrazados em sua construcç:ão, alojavam, entretanto, não s6 habitantes isolados, 
como até familias. Por esse motivo, pareceu rasoavel calcular a densidade predial 
da população do Rio de Janeiro, na data do ultimo recenseamento, em relação ao 
numero total de casas e não s6mente em relação ás casas occupadas, ou mesmo á 
totalidade das habitaveis. E' essa a razão por que, no quadro geral, a densidade 
domiciliaria apparece um pouco mais elevada do que a predial, apezar de que, 
segundo já mostrámos, em muitos predios havia mais de uma familia, com 
economia separada. 
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Calculada peló modo indicado, a densidade predial da população do Rio de 

Janeiro era de 9,544 habitantes, sendo de 9,623 a domiciliaria. Considerando, 
porém, apenas o numero de predios habitaveis, computado de accordo com o 
criterio geralmente seguido, elevar-se-hia a 1r,2 r habitantes por pre'1io a densidade 
da população terrestre da nossa Capital. 

No quadro seguinte encontram-se as densidades da população do Rio de Janeiro, 
por predio e por domicilio, calculadas pelos dados censitarios que possuimos : 

DATAS DOS 
POPULAÇÃO (1) 

NUMERO DE NUMERO DE 
1 DENSIDADE DA POl'ULAÇÃO 

REOENSEAMENTOS PREDIOS DOMICILIOS 
1 Por predio 1 Por domicilio 

1838 ...... · ............... 137.078 17.056 r7.356 8,04 7,go 

1870 ............. .. : ..... 235.381 27.679 41.200 8,50 5,71 

1872 ..................... 266.831 30.918 44.2II 8,63 6,04 

1890 ..................... 518.272 48.576 

1 

7r.807 w,66 7,2r 

1906 ..................... 8o5.335 84.375 83.686 9,54 9,62 

Se passarmos a considerar a densidade da população dos diversos districtos 
municípaes, veremos que entre elles existem, sob esse ponto de vista, sensíveis 
differenças. As maiores densidades médias, predial e domiciliaria, correspondem 
ao districto de S. José, attingindo, respectivamente, ás taxas de 24,200 e 20,935; 

a menor densidade predial média 3,606 é referente ao districto da Candelaria, 
correspondendo· a menor densidade domiciliaria (6,251 por fogo ou domicilio) ao 
districto ·de Guaratiba. As elevadas densidades en~ontradas para o clistricto de 
S. José decorrem dos mesmos motivos que explicam a forte condensação territorial 
achada para esse districto. A baixa densidade predial do districto da Candelaria 
confirma a drcumstancia, já lembrada, de estar a grande maioria elos predios desse 
districto- monopolisada pelo commercio e pelas industrias; 

Muito mais sensiveis ainda do que as differenças encontradas entre as densidades 
médias dos diversos districtos municipaes são as que, em um mesmo distrkto, se 
encontram de um logradouro para outro. Assim, no districto de Santa Rita, por 

exemplo,. a densidade predial varía desde o maximo de 599 habltantes, na ilha de 
Villegaignon, até o minimo âe 4 habitantes, no becco das Escadinhas, e a densidade 
domiciliá.ria desde aquelle maximo até o miniino de 7, 200, correspondente á rua 
Segunda: No districto de S. José, as densidades maximas predial e domiciliaria, 
que são, respectivamente, de 387,545 e de 355,250, correspondem á praia de Santa 
Luzia, o que se explica pelo facfo de estar alli situado o Hospital da· Santa Casa de 
Misericordia, e as mínimas correspondem á rua elo mesmo nome, sendo, respecti-

(') As densidades relativas ao• annos de i890 e 1506 são calculadas pela popula_ção terrestre ; as relativas 
aos outros annos são, calculadas pela população total, por não haver dados que permittamexcluir do total 
a população marilima. 
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vamente, de 3,897 e de 3,648. Em S. Christovão, essas densidades vão desde 274,667 

e 412 até 3.444 e 3,605; no Engenho Novo, desde 235 até 3,500; no Engenho 
Velho, desde 1 IO até 2,031 e 2, 175. 

Os algarismos seguintes representam, nos diversos districtos nnmicipaes, a 

população terrestre, recenseada em 20 de Setembro de 1906, o numero de predios, 

o de domicilios ou fogos e bem assim os coefficiente"s maximo, .médio e minimo, de 

condensação predial e domiciliaria. 

Densidade predial e domiciliaria dos diversos districtos municipaes 

Numero 
Numero de DENSIDADE PREDIAL . DENSIDADE DOMICILIARIA 

DISTRICTOS POPULAÇÃO de 
predios 

do miei-
li os maxima 1 média 1 minima maxima 1 média 1 minima 

~~~~~~~·:~~~~'===~~'===~~= 

Candelaria .......... . 

Santa Rita .......... . 

Sacramento ......... . 

S. José .............. . 

Santo Antonio ..... . 

Santa Thereza ..... . 

Gloria .............. . 

Lagôa ............... . 

Gavea ............... . 

Sant'Anna .......... . 

Gambôa ............ . 

Espirita Santo ...... . 

s. c.hristovão ....... . 

Engenho Velho .... . 

Andarahy ........... . 

'rijuca .............. . 

Bngenho Novo ..... . 
1 llleyer ............... 

1 
Inhaúma ........... . 

!rajá ................ . 

jacarépaguá ........ . 

Campo Grande ..... 

Guaraltba .......... . 

Santa Cruz ........ . 

Ilhas ................ . 

Districto Federal 

4.454 

45.929 

24.612 

42.980 

38.996 

7.971 

57 .477 

47 .992 

37 .266 

42.049 

57 .682 

45.098 

37 .695 

48.556 

7. 708 

34 476 

67 .478 

27 .406 

14.gSo 

31. 248 

805. 335 

r.235 

2.557 

2.887 

1.776 

2.779 

846 

5.326 

5.585 

1.302 

2.774 

3.41s 

6.258 

4. 133 

4.147 

5.817 

933 

4.212 

2. j88 

l .903 

l .509 

84 .375 

695 8, 400 

2.521 5ç9,ooo 

2.914 17,429 

2.053 387,545 

3.081 22,597 

r.o,;s 23 1 000 

5.573 52, 167 

5.351 29,978 

2.885 4?,362 

3.625 2r,236 

6. 160 23, 333 

4.085 274,667 

3.883 110,000 

5.693 17,9;0 

859 15.333 

4. 224 45, 000 

4. 200 90, 000 

I.661 ' 19, 833 

3.ço5 li 63,250 

2.868 7,333 

1.844 33,666 

1.286 1

1 

2r,coo 

SJ.686 599,000 

1 

3,606 

17,962 

8,525 

24, 200 

14,032 

9,444 

io, 792 

8,593 

9,654 

13,434 

12, 313 

IO, 912 

9,ogo 

8, 347 

8, 262 

9, 246 

8, 163 

7,462 

6, 462 

8,674 

7, 625 

6,430 

~,c.82 

5,952 

- 9. 54.1 1 

O, 333 II, o83 6, 408 1,000 

4,000 599,000 18,219 7,200 

l, 000 20, 667 8, 446 1,000 

3,897 355, 250 20,935 

3, 000 22, 375 12, 656 3,000 

4,000 30,500 7,716 

4,875 31,300 .10,313 

o, 500 29, 978 8, g69 2,000 

4,000 

3,785 31,3rr 12,903 

4, OCO 20, 504 II, 599 

3,000 

3,605 

2,031 II0,000 9,708 2, 175 

3,000 18,515 8,529 3,000 

3,000 15,333 8,973 3,000 

31500 

I 1 006 45, 000 8, I57 I 1 02l 

3, 500 26, oco 7' 499 2,000 

1, 587 90, 000 6, 525 

2, 171 

2,6on 

6, 049 

23,800 

84, 3331 

7, 333 
1 

3R, (66 j 

6,z51 5, 578 

3,oco 8,341 3,000 

o, r66 27 ,500 6,984 r,ooo 

o, 166 599, 000 9, 623 1' 000 

Recon:,ti tuindo approximaclamen te a divisão parochial de 1 890, poderemos 
apreciar, através de cinco recenseamentos, para cada uma das freguezias, as modi

ficações successivas da densidade predial e domicili~ria desde 1838 até 1906: 

Os algarismos para esse confronto constam do quadro seguinte : 
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Densidade predial e domiciliaria do Rio de Janeiro 

1838 1870 

FREGUEZIAS _ _,l•WM• Densidade) Densidade 
Numero Numero da da Numero Numero da 

Popl\lação de de população ~opulação População de de população 
predios domiGilios por por predios domioi!ios por 

predio domioilio predio 

Candeia ria •..•..••..••..••.•••...•..••.••. 10.113 1.153 r.289 8, 77 7,85 9.239 1.175 r.4o6 7,86 

s. José .................................... 14.410 r.647 2.094 8,75 6,88 20.220 1.876 3.773 IO, 78 

Santa Rita •..•..••••.•.•• : ................ 14.557 2.095 2.061 6,95 7,o6 23.810 2.619 4.351 9,09 

Sacramento ................................ 24.256 3.322 3.843 7,30 6, 31 24.429 3.303 5.788 7,40 

Gloria ..................................... 6.568 982 854 8,69 7,69 18.624 1.920 3.146 9, 70 

Sant'Anna ................................. 15.773 2.499 2.528 6,31 6, 24 32.686 3.362 5.461 9, 72 

Santo Antonio ............................ - - - - - 17.427 1.642 3.495 10,61 

~spirito Santo ............................ - - - - - 10.796 1.323 1.972 8,16 

Engenho Velho •••..•..••.•........•..•••. 8.166 I.212 856 6,74 1 9,54 13,195 1.429 2.143 9,23 

Lagôa ..................................... 3.319 512 392 6,48 8,47 II.304 1.373 r.683 8,23 

s. Christovão ............................. - - - - - 9.272 1.367 l.574 6,78 

Gavea ..................................... - - - - - - - - -

Engenho Novo: •.•.••.••.•..•.••.•........ - - - - - - - - -

lrajã ....................................... 5.034 430 395 II, 7I 16,50 5.746 933 984 6, 16 

Jacarépaguâ ............................... 7.302 647 640 II,29 n,41 7.633 909 984 8,40 

Inhaúma .................................. 3.091 333 335 9,28 9,23 7.190 964 935 7,46 

Guaratiba .••••...•..••.•••.....••...•...•• 9.31\5 815 8n 11,52 n,57 6.918 1.124 r.145 6, 15 

Campo Grande ........................... 7.519 767 698 9,80 10,77 9.593 I .312 r.339 7,31 

Santa Cruz •.•••..•.•..•.....•..••..•...... 3.677 237 239 15, sr 15,38 3.445 409 417 8,42 

Ilha do Governador ....................... 2.391 262 247 9, 14 9,68 2.594 415 414 6, 25 

Ilha de Paquetá ........................... r.517 142 164 10,68 9, 25 1.260 224 190 5,63 

--- --- --- --- -------- --- ---
137.078 17.056 17.356 8,04 7,9o 235.381 27.679 4r.200 

Distribuição da populaé;:ão por sexos 

Tendo estudado, em seu conjuncto, a população do Rio de Janeiro, vamos 
examinal-a agora em suas particularidades demographicas, isto é, nos caracteris
ticos essenciaes das suas differentes unidades, de accôrdo com as discriminações 

constantes das listas de familia. 
Dos 81r.443 habitantes recenseados em 20 de Setembro de 1906, 463.453 

pertenciam ao sexo masculino e 347.990 ao fem.inino. Perturbando o equilibrio dos 
dois sexos, nota-se o consideravel excesso de l 15.463 homens, que representam 
14,2 °/0 do numero total das pessoas recenseadas. Isso constitue, sem duvida, uma 
anomalia, no ponto de vista da composição normal das populações. Entretanto, si 
a situação social de morbidade e de mortalidade fossem as mesmas para ambos os 
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8,50 

da 
população 

por 
domioilios 

6,57 

5,36 

5,47 

4,22 

5,92 

5,99 

4,99 

5,47 

6,16 

6,72 

5,89 

-
-

5,84 

7,66 

7,69 

6,04 

7,16 

8,26 

6,27 

6,63 

5,71 
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nas diversas circumscripções civis ( 1838 -1906) 

Populaçio 

9.818 

20.0IO 

30 .865 

26 .909 

22 .135 

38 .446 

20.629 

n.793 

15.428 

Il-447 

Io.833 

-

-
5.782 

7.993 

7 .220 

7 .091 

9,686 

2.631 

2.782 

1·333 

266.831 

1872 1890 1906 

Densidade Densidade Densidade Densidade Densidade Densidade 
Numero Numero da da Numero Numero da da Numero Numero da da 

de de população população Populaçio de de população população População de de população população 
predios domicílios por por predios domicilias por por predios domioilios por por 

predio domicilio predio domicilio predio domicilio 

1.499· r.745 6,55 5,63 9.701 I. 163 575 8,34 16,87 4.454 1.235 695 3,6o6 6,408 

r.871 3.uS 10,69 6,42 42.017 1.988 4.0S3 20, 12 9,80 44.878 r.991 2.335 22,541 19,220 

2.669 4 .425 11,56 6,98 46.161 2.568 4.514 17,05 9, 70 45.929 2.557 2.521 17,962 18,219 

3.403 5.092 7,91 5,28 30.663 3.320 5.400 9, 23 5,67 24.612 2.887 2.914 8,525 8,446 

1.950 3.533 11,35 6, 18 44. !05 3.327 5.779 13,25 7,63 59. !02 5.486 5.736 10,773 10,304 

3.468 7 .597 II,09 5,o6 67 .533 4.858 !0.345 13,90 6,52 79.315 6.189 6.5!0 12,815 12, 184 

1.667 3.447 12, 37 5,98 37 .660 2. 157 6.536 17,45 5, 76 42.009 3.107 3.489 r3,521 12,040 

2.250 2.46g 6, 13 5,60 3i.389 4.173 6.051 7, 52 5,18 59.IJ7 6.401 6.342 9,236 9,322 

2.283 2.385 6,76 6,47 36.988 4.287 5.794 8,62 6,38 91.494 10.548 10.123 8,674 9,038 

i. 17c r.918 11,48 7,01 28.741 2.466 3.582 11,65 8,02 47 .992 5.585 5.351 8,593 8,969 

1.852 1.702 5,85 6,36 22,202 2.326 3.309 9,54 6,70 45.098 4.133 4.085 10,9r2 II,040 

- - - - 4.712 664 643 7,09 7, 32 12. 750 1.329 1.3o8 9,594 9,748 

- - - - 27 .873 3.774 4.008 7,38 6,95 62.898 7.296 7.229 8,621 8,701 

921 921 6,28 6,28 13.130 r.753 1.704 7,49 7,70 27 .410 4.243 4.201 6,460 6,525 

1.114 I,Io6 7, 18 7, 23 16.070 I.422 1.429 11,30 11,24 17 .265 2.049 I ·947 8,426 8,867 

r.133 I, IIO 6, 37 6,50 17.448 2.586 2.421 6,74 7,20 68.557 9.198 9.140 7,453 7,501 

I ,201 r.186 5,90 5,98 12.654 r.371 1.378 9,22 9,18 17 .928 2.788 2.868 6,430 6, 251 

r.467 1.467 6,60 6,6o 15.950 2.023 2,021 7,88 7,89 3i.248 4.098 3.905 7,625 8,002 

353 335 7,45 7,85 10.954 I.322 i.303 8,>8 8,40 15.380 I.903 I .844 8,o82 8,341 

432 423 6,44 6,58 3.991 692 614 5, 76 6,50 5.616 980 837 5,731 6,710 

214 182 6,23 7, 32 2.709 336 318 8,o6 8,51 2.283 372 3o6 6, 137 7,461 

--- --- ------------ ------------ ------ ---

30,918 44.2JI 8,63 6,04 518.292 48.576 71.807 ro,66 7,21 805.335 84.375 83.686 9,544 9,623 

sexos, o numero de homens deveria ser, em toda parte, maior do que o numero de 
mulheres, pois a natalidade masculina é sempre superior á feminina. «Sob o ponto 
de vista geral, a fecundidade revela o singular phenomeno de um excesso, pouco 
consideravel, porém constante, dos nascimentos masculinos em relação aos femi
ninos. Nos quinze annos decorridos de 1884 a 1898 houve na Italia, para 100 

nascimentos, a proporção maxima de 51,67 no anno de 1885 e a minima de 51,55 

no anno de 1894 » ('). Irrefutavel confirmação desse facto, que é verdade incon
cussa no dominio da demographia, encontra-se nos algarismos seguintes, pelos 
quaes se vê que, effectivamente, é commum em toda a parte o excesso da natali
dade masculina, embora seu quantum varie um pouco de um paiz para outro (2). 

( 1) R. BENINI. - Op. cit., pag. 70. 
(2) MICHAEL MULHALL.-The Dictionary of Statislics, pag. 92. 
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Natalidade masculina e feminina em diversos paizes 

E~r 1.000 NA8CD1ENT08 E~l ].000 NASCDrENTOS 

PAIZES PArni<:s 
Sexo masculino Sexo feminino Sexo ma~culino Sexo feminino 

Inglaterra.~·· .......... 5rr 489 Hollauda ......... .' ..... 513 487 

Escossia ................. 511 486 Belgica ................. 514 48ô 

Irlanda .................. 515 485 Dinatuarc t. ........... . 1 513 487 

Reino Unido ........... 512 488 .suecia .................. ~ 512 488 
França ................. 513 487 Noruega ........... ... 514 486 
Prus3ia .................. 514 486 suissa ................ .. 512 488 

Russia ... ................ 508 492 Grecia ............ , ..... sr9 481 
Austria ............. .... 5 6 484 Rnn1a11ia .•............. SH 479 
Italia .................... 5'7 483 
Hesoanha ............... 516 484 
Portugal.. ............... 5r5 485 Europa ................. 513 487 

Nào têm faltado hypotheses para explicar esse facto scientificamente : até 
hoje, porém, não lograram confirmação decisiva por meio de dados estatísticos 

dignos de credito as diversas theorias propostas para resolver a questão. Mas, nem 
por inexplicado até agora, o facto é menos verdadeiro e irrecusavel: hoje, como 
em todos os tempos, nascem mais homens do que mulheres. Se igual tributo 
pagassem á morte os dois sexos, o masculino tende1ia cada vez mais a prevalecer 

numericamente sobre o feminino. Os obitos elos homens são, porém, sempre mais 
numerosos do que os das mulheres, e essa desproporção notavel, sobretudo, nos 
primeiros annos de existencia, já se manifesta de modo evidente nos poucos mezes 
da ,·ida uterina. E' o que se verifica do seguinte quadro da distribuição sexual da 
natalidade segundo os elementos de Rodolpho Benini (3). 

Coefllciente da morti-natalidade em diversos paizes 

PAIZES 
1 

Na.ti-mortos do seIO maseu1ino iNati mortos do sexo masculino l'AIZES i . para 1.000 do sexo feminino I para 1.000 do sexo faminino 

I=ta=l=ia=.=. = .. =. = •. =. = .. =. = .. =. = .. =. = .. =.= .. =.= .. =.=. , J I. 3 II -~ -·•~H=o=ll~.a=~~d=a= •• =. = .. =. = .. =. = .. =. = .. =. = .. =.= .. =. =. • I· i. 272 

França.................. . . . . . . . 1 .422 Austr1a........ .. . . . . . . . . . . . . . . 1.321 

Prussia ......................... . 

Baviera. ....... : ........ ....... , 
Saxonia ........................ . 

\Vurtenberg .................... . 
Suissa ......................... . 
Belgíca ......................... . 

I.274 
I .321 

i.305 

i.350 

1.32t 

Hungria ....................... . 
Suecia . ........................ . 
Noruega ....................... . 
Finlandia .................... .. 
Dlna111arca .................... . 

Massachussets ............... ~ .. 

1.300 

I,350 

I.246 

I.274 
1.332 

1.461 

A desproporção continúa a manifestar-se nas outras .edades, cml:ora menos 
accentuada ; de sorte que, cm relação á mortandade geral, o numero ele homens 
eliminados é sempre superior ao de mulheres. Tem-se a confirmação desse facto 

(') R. BENINI.-Op. cit. pag. 71. 
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nos algarismos seguintes, que dão o numero de obitos masculinos correspondente 
a 1oofemini11os: ('). 

Inglaterra .............. . !07 Hollanda ................. !04 
França ................. . !07 Belgica .. ············· .. I06 

Prussia ......... : ....... . rn7 Hungria ................. 108 

Baviera, ............... . rn7 Suissa ................. ,. !08 

Austria ................ . 107 Italia ................... 106 

Snecía .................. . 104 
Mé<lia ............. ro6 

A acção eliminadora da morte, portanto, desde os primeiros dias, em todas as 
edades, vae attenuando continuamente a influencia do excesso habitual dos nasci
mentos masculinos na composição da população. Mas, indo além em seus effeitos, 
a morte tende, por fim, a inverter a desegualdade primitiva, dando a preponderancia 
ao sexo feminino no total de habitantes. Na Europa, a preponderancia numerica 
do elemento feminino é devida, não só ao tributo pago á morte, como tambem á 
influencia da emigração. Conclue-se d'ahi que, nas populações constituídas de 
modo normal, em que o crescimento é quasi exclusivamente vegetativo e os movi
mentos migratorios de importancia secundaria, os dois sexos se devem achar bem 

proximos da idéal perequabilidade, que parece assignalar o mais perfeito estado 
de equilíbrio entre os elementos fundamentaes da humanidade. Se, porém, o 
aggregado soffrer contínuos desfalques em sua população valida e mascula, se a 
corrente emigratoria for notavel, naturalmente se accentuará a prepoderancia do 
sexo feminino. E' o que se dá em geral depois das grandes guerras, é o que se 
verifica de ordinario em muitos paizes europeos, nos quaes a agglomeração dos 
habitantes, a ingratidão do solo e o rigor das intemperies determinam o exodo de 
milhares de pessoas, cuja maior parte pertence ao sexo masculino. Os seguintes 
algarismos representam, nos diversos paizes em taes condições, a quantidade de 
mulheres existente para cada I.000 homens: ("). 

Reino Unido .... , ..... I.047 Suecia ................. I.064 
Allemanha ............ 1.039 Noruega ............... I.049 
Rnssia ................ I.027 Dinamarca ............ I.035 
Austria ................ I 034 Finlandia ............. r.042 
Hespanha ............. r.045 
Portugal ············· ! 084 Hnropa (média) ........ I.019 

Desta regra constitue excepção a Italia, paiz eminentemente emigrantista, no 
qual, entretanto, o numero de homens excede ao de mulheres, segundo mostram 
os resultados dos recenseamentos geraes de 1861, de 1871 e de 1881. Mas seme
lhante excepção não invalida a regra, e facilmente se explica, attendendo-se ás 
condições especiaes em que se encontra esse paiz sob o ponto de vista da distri
buição sexual dos nascimentos e dos obitos. 

(') M. MULHALL. -Op. cit., pag. 177. 
\º) M. MULHALL. ·-Op. cit., pag. 443. 
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A regra, portanto, cuja unica excepção é mais apparente do que real, é que 
nos paizes emigrantistas a população feminina deve ser mais consideravel do 
que a masculina. Por motivos identicos, dá-se justamente o contrario nos paizes 

que recebem, em grandes massas, o exceden'te elas populações européas. O des

falque ele homens que soffrem de modo constante enco~pora-se á população dos 
paiz~s novos, ferteis, ricos e ainda pouco povoados. Se as condições ahi são 

favoraveis e se existem affinidacles profundas entre os elementos em contacto, 
a população progride com rapidez e, desde que adquira sufficiente densidade, 
torna-se menos facil á adaptação ele novos forasteiros, tendendo, cada vez mais, 
a prevalecer o crescimento physiologico sobre o que resulta da absorpção de 
elementos extranhos. Mas se os immigrantes vêm apenas em busca de fortuna, 
que lhes permitta voltarem, em melhores condições, ao solo patrio, esse elemento 

extranho, refractario á fixação definitiva, se revelará na constituição sexual elas 
populações por um excedente, ás vezes consicleravel, elo numero ele homens sobre o 
de mulheres. O facto é demonstrado pelos algarismos seguintes, que assignalam a 
quantidade de mulheres correspondente a cada grupo ele r .ooo homens nos paizes 
immigrantistas abaixo meneionaclos : ("). 

Cabo ................... . 
India ................... . 
Estados Unidos ( ') ...... . 
Canadá, ................. . 

972 Brazil (8 ) ••••••••••••.••• 

944 Argentina .............. . 
965 Perú ................... . 
976 Uruguay ............... . 

938 
942 
986 

934 

Os Estados Unidos não fazem excepção á regra. Do mesmo modo que nos 
outros paizes immigrantistas, ahi o numero de homens é muito maior elo que o 
de mulheres. O recenseamento ele 1900 accusou, de facto, na grande Republica 
um excesso ele perto ele 2.000.000 ele homens, onde o elemento branco extrangeiro 

era equivalente a cerca ele 50 °/0 (9). Se essa particularidade demographica não i'e 
reflecte na população da maioria das grandes cidades desse paiz, é porque ellas 
estão situadas fóra da zona a que se tem dirigido, ultimamente, o maior affiuxo 
ele immig~antes 

Sob o ponto de vista ela composição sexual ela população, tudo quanto foi dito 
ácerca dos paizes immigrantistas por excellencia applica-se, com maioria ele razão, 
ás principaes agglomerações urbanas, sobretudo quando a immigração que para 

ellas a:fflue não é propriamente destinada a fixar-se nas zonas agrícolas ou nos 
grandes centros industriaes fóra da cic\ade. Não é só nas localidades para onde 
a:fflue o elemento estrangeiro qtie se observa o predomínio numerico elos homens 
em relação ás mulheres. Cidades ha, como a do Rio de Janeiro, que exercem tambem 
poderosa attracção sobre as correntes immigratorias nacionaes, e, predominando 

\6) M. MULHALL. - Op. cit, pag. 443· 
\7) PeJq_-recenseamento de 1890, a proporção era de 952 mulheres para l.ooo homens, e, pelo de 1900, 

de 953 para Ô:iop. 
(') Pelo recenseamento de 18go, a proporção era de 980 mulheres paia 1.000 homens. 
(•) Tweifth Census of Uniled Stales. -Part. I. -Population. -Vol. I, pag. XCIV. 
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nestas, como nas que vêm do extrangeiro; o elemento masculino, é natural que se 
dê a perturbação da perequabilidade dos sexos, mas ou menos mantida pelo cresci
mento physiologico. 

A representação graphica dos algarismos verificados pelo recenseamento 
de 1906 dá uma idéa bem dara da predomínancia do sexo· forte na constituição 

demographica do Rio de Janeiro 

Em 1.000 habitantes do Rio de Janeiro quantos homens e quantas mulheres 

A situação do Rio de Janeiro é muito diversa da maior parte dos grandes 
centros urbanos da America do Norte. Principal emporio commercial da Repu
blica e seu mais importante porto marítimo, esta cidade constitue ponto central 
de attracção, cuja influencia se exerce, não só sobre elementos extrangeiros, mas 
ainda sobre a propria população nacional. Não constituindo passagem obrigada 
para os immigrantes que se destinam aos diversos Estados da Republica, di:fficil
mente pôde absorver familias já formadas e que melhor se localisam n'outras 
regiões, mais semelhantes, no clima e nos labores, ao meio donde emigraram. 
A maior parte da immigração extrangeira que recebe o Rio de Janeiro é de 
portuguezes, 70 °/0 dos quaes, pelo menos, pertencem ao sexo masculino (1°), não 
sendo menor a porcentagem de homens entre os immigrantes de outras proce-
1lendas C1

). Quanto á natureza da immigração que vem dos Estados, inutil é 
insistir sobre a preponderanda numerica dos homens, pois isso é facto mais ou 
menos veríficado em todas as capitaes. 

( 1º) AURELIANO PORTUGAL. - O Recenseamento de Ji)OO no LÕngresso Scientifico Latino-Americano de 
Jltontevidéo. ( •Jornal do Commercio »de 20 de Junho de 1901). O Recenseamento de J900 julgado peta Estatistica. 
(«Jornal do Commerc o• de 24 de Julho de I<)Ot}. 

(ll) PIRES DE ALMKIDA. - Balanço da População da Capital Federal. (•Jornal do Commercion de 
Junho de 1901). 
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O quadro seguinte contem a distribuição por sexos da população recenseada 
a 20 de Setembro de 1906 nos diversos di.strictos municipaes : 

l'OT'ULAÇÁO EM J .000 JL\.BITAliTE:; 

DISTRICTOS 
1 

1 1 
TOTAL 

1 
Homens Mulheres Homens Mulheres 

.. 

Candelaria •....................................... 1 4.454 3.378 1.076 758 242 

Santa Rita .............•.•.......................• 45.929 28.0~3 r7.886 6ll 389 

S•cramento ....................................... 24.612 16.230 8.~82 659 341 

s. José ............................................ 42.980 28.238 14.742 657 343 

Santo Antonio ..................................... 38.9g6 21.516 17.480 552 448 

Santa Therez'l .................................... 7 .971 3.994 3.977 501 499 
Gloria .... , ............•....•...................... 57·477. 32.240 25.237 561 4:19 
Lagôa ......................•.. : ................... 47.992 25 428 22.564 530 4;0 

Gavea .•.•.•..............•.•.• ··················· 12.570 7.no 5.460 566 434 
Sant'Anna ......................................... 37.266 2r.773 15.493 584 416 

Gambôa., .................•••..................... 42.049 23.347 18.702 555 445 
Espirita Santo .................................... 57 .682 31. 728 25.954 550 450 

S. Christovão ...................................... 45.og8 25.195 19.903 559 441 

Engenho Velho ...........•.......... ............ 37 .695 20.836 16.859 553 447 
Andarahy .................•.....•.........•....... 48.556 26.360 22.196 543 457 
Tijuca ..••.•..................•.................... 7.7o8 3.936 3.772 511 489 

Engenho Novo ............................. ., ..... 28.422 16.70~ II. 714 588 412 

Meyer .................•.................... ; ...... 34.476 19.441 15.035 564 436 

Inhadma .......................................... 67.478 37 .696 29. 782 559 441 

Irajá ••............................................. 27.4o6 15.1o8 12.298 551 449 
Jacarépaguá ....................................... I4.g80 8.363 6.617 558 442 
Campo Grande ................................... 31.248 17.541 13.707 561 439 
Guarattba ..•...................................... 17.928 9.157 8.771 SII 489 

Santa Cruz ........................................ 15.380 8.874 6.5o6 577 423 

Ilhas ............................................... 8.982 5.r70 3.812 576 424 

População terrestre ......................... 805.335 457.410 347 .925 568 432 

População marítima ........................ 6.108 6.043 65 ')89 ![ 

População teta!. ............................ 80 .443 463 453 347 .990 571 429 

Por ahi se vê que em todas as circumscripções civis do Rio de Janeiro o 
numero de homens é maior que o de mulheres. Como é natural, a n?aior differença 
se observa na população maritima, onde em cada r.ooo habitantes existem apenas 
I 1 do sexo feminino. Nos districtos terrestres, as maiores desproporções se 
encontram sobretudo nas quatro circumscrípções mais. centraes da cidade (Cande
laria, Santa Rita, Sacramento e S. José), e as menores nos districtos de Santa 
Thereza, Tijuca e Guaratiba; resultados faceis de prever, pois os primeiros 
districtos constituem a zona mais importante elo commercio e das industrias, ao 
passo que os ultimas se acham em condições muito diversas. Considerando o con
juncto ,dos districtos denominados urbanos e o elos intitulados suburbanos, não se 
nota tão grande differença na proporção sexual dos respectivos habitantes: na 
primeira dessas zonas, a relação é de 57,15 homens para 42,85 mulheres; na 

segunda, de 55,57 homens para 44,43 mulheres. 
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Os recenseamentos anteriores verificaram sempre no Rio de Janeiro maior 
numero de homens do que de mulheres. A maior attenuação dessa differença 
deu-se nos annos de 1838 e 1 856, nos quaes a população masculina representa 

apenas 54,3 °lo e 54, 7 °/0 do total de habitantes, inferior ás taxas de 56,2 a 57 ,4 
verificadas nos outros annos. 

Coefficientes de sexualidade no Rio de Janeiro {1838 -1906) 

POPULAÇÃO E~I r.ooo HABITANTES 

ANNOS 
Total Homens Mulheres Homens Mulheres 

1333 ............................. 137.078 74.430 62.648 543 457 

1849····························· 266.466 15>.965 113.501 574 426 

1856· ................•...•....... 15i.776 83.051 68.725 547 453 
1870 ............................. 235.381 133.320 102.o6r 566 434 
1872 ............................. 266.831 i5i.475 114.356 571 429 

1890···················· ......... 522.65t 293.657 228.994 562 438 

1906·················· .. ········· 811.443 463.453 347 .990 571 429 

Para mostrar as variações que, sob o ponto de vista da sexualidade, tem 
soffrido a população domiciliada nos varios bairros do Rio de Janeiro, apresen
tamos dois quadros, no primeiro dos quaes se encontra a distribuição por sexos 
dos habitantes das diversas freguezias, recenseados em 1838, 1849, 1856, 1870 e 
1872, achando-se no segundo, distribuídas de accôrdo com a divisão parochial 
de 1890, as populações apuradas pelos recenseamentos desse anno e de 1906 e 
bem assim os numeros propordonaes que resultam desses algarismos. 

População por sexo no Rio de Janeiro ( 1838-1872) 

1838 
1 

1849 
1 

1856 
1 

1870 
1 

1872 
FREGUEZIAS 

H. 
1 

1 M. I T. 
1 

H. 
1 M.1 T. 

1 
H. 1 M. 

1 
T. 

1 
H. 

1 
M. 

1 
T. 

1 
H. 

1 
M. 

1 
T. 

Candeia ria .......•. 7162 2951 IOI13 t3601i 5079 186'3 6398 4179 105771 7360 1879 9•391 7975 1843 9818 
S. José ............ 7374 6536 l441Ô 160231 11384 •7407 8660 6428 1508811I889 833r 20220) 12256 7754 2001 

Santa Rita ......... 8599 5958 14557 20467111345 31812 1o621 10183 2o804 15489 

'"' "' 'º1 '"'' 
9333 3o865 

Sacramento ........ 12478 11778 24256 23058 t8798, 418s6 - - - 14380 100491 24.µ9 16265 1o644 26909 
Gloria ..••••....•.• 3551 3017 6568 8572 7098 15670 7135 4615 u750, toot6 S6o8, t8624 II732 10403 22135 
Sant'Anna ....•.... 8188 75851 15773 20507 182io 38717 98111 9362 19173118042 146441 32686 214éo' 16986 38446 
Santo Antonio •... =! ~6611~83 

- - 6045 6177 "'"I '';" '""I "' ,, ,.. 10801 2o629 
Espirito Sauto ..•. - - - - - 5853 4943 10796 7418 6375 13793 
Engenho Velho ... 5071 3095 9001 20584 10050 7.173 17423 69o6 628~ 13195 8o62 7366 15428 
Lagôa ............. 16~8 1631 33 19 6616 4261 to877, 4102 40S7 8189 

6o481 5256111304 7284 6163 13447 
s. Chri>tOvào ...... - - - ;;,41 - :J - - - 4746 4525 9272 5498 5335 10833 
!rajá ............... 2436 2598 5034 2848 ~551 3245 6700 3116 2630 5746 3160 2622 5782 
Jaca iéµaguá ....... 3888 3414 7302 6170 5002 

IIJ7•i 
- - 38321 38011 76331 4122 3871 7993 

Inhatima •.......•. 1714 13771 3091 3007 2308 5315 30351 24t7 5452 4708 248• 7190 4079 3141 7220 

Guaratiha ......... 3585 5Boo 9385 8010 7501 15.51! 4840' 3603 8143! 3357 3561 6918 3483 36o8 7091 
Campo Grande .... 4036 3483 7519 6348 6182 125301 5027 4180 9207 4814 47;9 9593 47~7 4889 9686 

o 

Santa Cruz ....•.... 1800 tb77 3677 2172 227õ 4450 2154 1684 3838 1460 1985 3445 1I88 1443 2631 

J J ha Govit:!rna dor .. 1422 9691 2391 2008 1449 3457 1718 1192 29w 1396 n98 2594 1595 1187 2782 

llha de Paquttá ... 938 579 1517 12061 757 1963 :-- 690 570 u6o 741 592 1333 ------
r5296s[;;;;;j2ó6466) 83051 

----i--Dístricto Federal 74430 626481137078 68725 151776 r33320j 102o61 /235381 152475 114356 26683! 

o 
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População por sexo no Rio de Janeiro (1890 - 1906) 

POPUI,A<jlO E:\I 1890 Em LOOO habitantes l'OI'ULAÇÃO EM 1906 Em LOOO habitantes 

FREGUEZIAS 

Total 1 Homens 1 Mulheres Homens 1 Mulhens Total 1 Homons 1 Mulheres Homens 1 Mulheres 

Candelaria ................. 9.701 8.oS6 i.615 834 1661 4.454 3.378 1.076 758 242 

S. josé .•................... 40.014 24.844 15.170 621 379 ' 44.~78 29.189 15.689 650 350 

Santa Rita ................. 43 805 28. 174 15.631 643 357 45.929 28.043 17.886 6l! 389 

Sacrotnenb ...... " .......... 30.663 19.582 11.081 639 361 24.612 116.230 8.382 659 341 

Gloria ...................... 44. 105 22.6o4 2I .50I 513 4'7 59.102 I 33.ost 26.048 559 441 

Sant'Anna ....... , .......... 67.533 38.352 29.18! 568 432 79.315 45.120 34.195 569 431 

Santo Antonio ............. 37 .660 21.122 16.538 561 439 42.009 23.025 18.983 548 452 

Espírito Santo ............. 31.389 14.936 16.453 476 524 59. u7 32.447 26.670 549 451 

Engenho Velho ............ 36.988 19.619 17.369 530 470 91.494 49.874 41.620 545 455 

Lagôa.' ..................... 28.741 14.642 14.099 5"9 491 47 .992 25.428 22.564 530 470 

s Christovão .............. 22.202 l I.434 I0.768 515 485 45.098 25.195 19.903 559 441 

Gavea ...................... 4.712 2.744 I.g68 582 418 12. 750 7.201 5.549 565 435 

Engenho Novo .. ......... 27 .873 14.554 13.319 522 478 62.898 36.149 26. 749 575 425 

!rajá. ....................... 13.130 6.9o6 6.224 526 474 27.410 15. ~10 12.300 551 449 

J acarépaguá ................ 16.070 8.381 7.689 522 478 17 .265 9.530 7. 735 552 448 

lnhaútna ................... 17.448 9.264 8.184 531 469 68.557 38.346 30.2u 559 441 

Guaratiba .................. 12.654 6.440 6.214 509 491· 17.928 9.157 8.771 5II 489 

ampo Grande ............. 15.950 8.449 7.501 530 470 31. 248 17.541 13.707 561 439 

anta Cruz .... : ............ I0.954 5.641 5.313 515 485 15.380 8.874 6.50S 577 423 

Ilha do Governador ........ 3 .991 1 2.436 1.555 610 39º 5.616 3.3781 2.238 foi 399 

lha de Paquetá ............ 2.709 r.387 I.3l2 512 488 2.283 1.140 1.143 499 501 

Popufação terrestre ...... 518.292 289 597 228.695 559 441 805.335 457 .410 347 .925 568 432 

População maritima ...... 4.359 4.o60 299 931 69 6.108 6.043 65 989 II 

--- --- ---- -- --- --
347.990·1 

--- ---
População total. ......... 522.651 293.657 228.994 562 438 811.443 463.453 571 429 

A' excepção de seis freguezias, em todas as outras augmentou, de 1890 a 
1906, a proporção dos hoinens por r.ooo habitantes, o que póde ser devido não só 
á influencia da immigração nacional e extrangeira, como tambem ao deslocamento 

dos habitantes de umas freguezias para outras. As freguezias da Candelaria, de 

Santa Rita, de Santo Antonio, da Gavea e das Ilhas do Governador e de Paquetá 
foram as que. apresentaram, no alludido periodo, reducção no numero propor

cional dos individuos do sexo masculino .. A reducção mais consideravel deu-se 

na freguezia da Candelaria, cuja população masculina dirninuio de 152 indivíduos 
em cada 1.000 habitantes. Seguem-se, em ordem decrescente: a freguezia de 

Santa Rita, com a reducção de 64 °/00 ; a da Gavea, com a de 34 °/00 ; a de Santo 
Antonio, com a de 26 °/00 ; a de Paquetá, com a de 24 °/00 ; e a da ilha do 
Governador, com a de 18 º/00 • Nas quinze restantes e na populaçã·o maritima 

houve augmento ria proporção numerica dos homens .. 
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Quanto á distribuição dos sexos, a taxa por 1.000 habitantes foi maior nos 
homens em todas as freguezias, menos na da Ilha de Paquetá, onde, em 1906, 

sobrepujou uma insignificante maioria de mulheres. 

Distribuição da população por edades 

As informações relativas ás edades são, talvez, as mais uteis de quantas nos 
fornecem os recenseamentos, pois sem ellas é impossível estudar a mortalidade, a 

natalidade e a nupcialidade, ou qualquer outro capitulo da demographia. (') 
Além disso, diz o Sr. Alberto Martinez : «Ü estudo da composição da população 
por edades encerra ensinamentos importantissimos, tanto sob o ponto de vista 
economico, como sob o político. No primeiro caso, porque uma sociedade será 

tanto mais productiva quanto mais preponderarem nella os habitantes em edade 
de applicar suas forças no trabalho fecundo. No segundo caso, porque a segurança 
de um Estado estará tanto mais garantida quanto mais cidadãos tiver na edade de 

armar em sua defeza." (') 
Estas razões bastam para explicar as minudencias que, neste particular, 

caracterizam os recenseamentos feitos em nossos tempos e mostram a vantagem 

de se manter inalteravel a classificação das edades, afim de tornar comparaveis os 
dados censitarios e as informações do registro civil. Infelizmente, estão lüilge de 

guardar entre si a necessaria harmonia os esclarecimentos relativos á composição 
por edades da população do Rio de Janeiro, nas diversas operações censitarias 
até hoje realisada-;. Na maior parte dellas os grupos de edades foram formados 
sem regularidade, variando, além disso, de uma para outra, o criterio adoptado 
na classificação. 

O arrolamento de 1799 apenas distinguiu dois grupos de edades, aliás sem 
discriminação dos sexos: o dos maiores e o dos menores de 7 annos. Essa distincção, 
além de imperfeita e deficiente, parece mesmo não abranger o total da população 
recenseada, pois de!la escaparam os individuas comprehendidos nas columnas que 

têm por titulo aggregados e aggregadas em varias casas. Admittindo que todos 

fossem maiores de 7 annos, a discriminação. por edades dos 43.376 habitantes arro
lados naquelle anno seria a constante do quadro seguinte: 

YREGUEZIAS lwmn~ EDADE TOTAL 
Sé 

1 

Candelaría 
1 

S. José 
1 

Santa Rita 

Maiores de 7 annos ..... , ...... ro.494 8.fo7 7.453 8.553 1.145 . 36. 252 

Menores de 7 annos .. , ........ 993 88r I.343 3.844 63 7. 124 

Total. ..•...•.......... , .... II.487 9.488 8.796 12.397 I.208 43.376 

(1) JACQUES BERTILLO~.-D2mograpltie (EncyclopéJie d'Hygiene, du Dr. Jules Rochard, vol. I, pag. 158), 
( 2 ) Censo General de la Ciudad de Buenos A ires, pag. XLIIÍ. 
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Os menores de 7 annos constituíam, - portanto, mais de 16 °/0 da população 
recenseada. O numero de11es avultava, sobretudo, na freguezia de Santa Rita, 
formando cerca da terça parte da respectiva população. Essa particularidade 
demographica muito devia contribuir para a avultada mortalidade da época, 
registrada, conforme observa o Dr. José Maria Teixeira, (3) no proprío quadro 
de onde tiramos essas informações. (') 

Em relação ás edades, são esses os unicos esclarecimentos que nos fornece a 
mais antiga operação censitaria effectuada no Rio de Janeiro. 

O recenseamento de 1838 especificou dois grupos, o dos maiores e o dos 
menores, mas s6mente quanto á população livre, discriminada por sexos, conforme 
se vê no quadro seguinte : 

~!ATORES }fENORES 

FREGUEZIAS 
H. M. T. H. M. T. 

Sacramento .................... 4.757 4.852 9.609 3.177 3.136 6.313 
S. José ........................ 3.237 2.443 5.680 .r. 767 x.879 3.646 
Candelaria ................•... 3.051 848 3.899 I.226 691 r.917 
SantaRita ...............•..... 3.Io8 2.246 5.354 r.909 I.587 3.496 
Sant'Auna~ ..... ................ 2.873 3.048 5.92t 2.147 2.2'4 4.361 

Gloria ......................... r.266 I.095 2.361 796 793 r.589 
Engenho Velho .......•....... r.356 997 2.353 Soo 723 r.523 

Lagôa •........................ 537 573 I.ltO 412 <jSr 893 

Ilha de Pàquetá ......... _. ..... 184 186 370 120 170 290 

Ilha do Governador ........... 337 320 657 272 352 624 
lnbaúma ...................... 393 417 8ro 290 338 628 

Irajá ....•.................•.... sro 539 l.0~9 1J2 88r I.OI3 

J acarépaguá ...... _ ............ 728 754 r.482 644 685 i.329 
Campo Grande ................ 8r2 814 r.626 757 772 I .529 

Sa11ta. Cruz ....... : ............ 274 269 543 270 268 538 
Guaratiba ..................... 920 814 r.734 785 3.493 4.278 

Tot.1. ..............•.... 24.343 20.2r5 44.558 15.504 18.463 33.967 

Dos 78.525 habitantes recenseados, 33.967, ou mais de 43 °/0 , eram, portanto, 
menores, ou como taes considerados. Esse numero está porém, com certeza, 
abaixo da realidade, pois, conforme se lê em nota appensa ao quadro do alludido 
recenseamento, (5) no grupo dos maiores se acham comprehendidas não s6 as pessoas 
de mais de 2r annos, como tambem aquellasque, não tendo ainda chegado a essa 
edade, já haviam, entretanto, obtido as regalias da maioridade legal. 

No recenseamento de 1849, o Dr. Haddock Lobo fez especificação mais minu
ciosa das edades dos habitantes desta Capital, limitando-a, porém, a uma parte da 
população. A primeira e a segunda infancia formaram dois grupos distinctos 
(até 7 annos e de 8 a 14 annos). A estes grupos seguem-se os de 15 a 25 annos, 

(3) J. M. T~IxEIRA.- Causas da Afortalidade das Creanças no Rio de Janeiro ( « Annaes • da Academia 
de-Medicina do Rio de Janeiro, Tomo 53, pag. 279). 

(4) DUARTE Nuses.-Almanack Historico (Revista do "Instituto Historico e Geographico, Tomo xxxr, 
quadro em seguida á pAg. 238). 

(5) Relalorio do Afinisterio tios Negocios do Imperio (1838). 
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de 26 a 50, de 5 r a 70, de 7 r a 80, de 8 r a 90 e de 9 r a IO~. As edades excepciouaes, 
superiores a roo annos, foram discriminadas anuo por anno, segundo mostra o 
quadro seguinte: (6

) 

E DA DE 1SMramenw1 S. los& l Candelaria I Santa Rit• I San\' Ann• I El\'J:i 
1 

Gloria Lagoa Total 

Até 7 aunos ......... 3.593 I.891 9r8 2.29'1 3.88z 1.718 1.373 68y 16.362 

De8 a 14 " 3.399 r.880 r.o62 2.196 3.532 r.511 1.259 623 15.462 

De 15 a25 " 7 .386 4.9% 3.705 5.791 7.359 2.456 2.224 1.761 35.668 

De 26a50 • I0.257 6.080 3.6S6 7.566 8.592 3.546 3.004 3.115 45.856 

De 51a 70 " 2.255 1.395 5og r.330 r.9S6 I.495 683 4.13 IO.o86 

De71a80 " 20.1 143 54 124 207 139 60 38 963 

De81ago " 50 22 17 36 51 47 9 17 249 

De9rai:oo ,, 13 8 2 10 21 12 2 69 

De102 2 

De 103 

De 104 2 4 

De 106 

De Io8 2 4 

De u2 

De 118 
< 
De 120 3 

Ignorada.............. 45S 645 i89 156 246 1 199 276 135 2.3r4 

Tot~l. ............. l-;;~1-;;~l~~,-~.;81---;;:s;;- -~2-;- s.s;;- -6:s~1--;;;:;;;-

!1.lnhaúmal :~·;:~ 1 Irajá IG;•:1~.1Guaratibald• ~!:er-1 I~!ª. j ~~ 1 Total 1 TOUL GERAL 
1 j J nador l'•qnetá E DA DE 

' 
Até 7 annos ......•.• · 1 435 893 437 x.217 2.155 365 185 280 5.96$ 22.33º 

De8a 14 • .......... 364 7~ 471 I.IIS r.764 301 146 259 5.218 20.680 

De r5a25 • .......... ! 4S7 980 489 I.26'! 1.656 438 172 300 5.76o 4r.428 

De 26a50 • . . .. .. . . . 82! 1.420 761 I.743 2.519 680 249 3'13 8.581 51-437 

De 51 a 70 • ·········· 279 435 3r3 422 676 164 95 128 2.512 12.59~ 

De 71 aSo . ........ 39 52 55 6: 123 45 17 . 1\ 407 I.37:; 

De81a90 . ... ...... 14 14 16 10 6z 9 3 2 I~O 379 

De91 a 100 n ··········! 8 6 - 7 16 3 I 2 43 II2 

De IOZ " ·········· - - - - - - - - - • 
De 103 • ......... - - - - - - - - - I 

De to~ • ......... 1 - - 2 I - - - 4 s 
De rn6 li ········· - -

1 

l - -
1 

- - I 2 

De 108 • ......... -- - - - - - - - 4 

De rr2 • ......... - - - - -
1 

- - - I 

De u8 . ········· - - - - - - - - - l 

De 120 • ········· - - - - - - l - - - 3 

Ignorada •.•.•.....•... 32 48 32 27 33 - II 6 189 i.503 

~;-,-:;:-546 ~78 7.8;-j~j~;-1-s;;---------
Total. ............... I.374 12~.Sr;i 155.86+ 

( 6) Correio }.fercantif de 7 de Jandro de 185r, 4• pagina. 
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Pela differença dos limites tomados pelo Dr. Haddock Lobo para os grupos 
de edades, é quasi impossivel fazer qualquer confronto entre esses algarismos e os 
fornecidos pelas operações censitarias anteriores. 

O falho e incompleto recenseamento de 1856 apenas considerou dois grupos 
de edades no total da população apurada, - o dos maiores e o dos menores de 2I 

annos, sem fazer, entretanto, para cada um delles, a discriminação dos sexos : (7). 

FREG UEZIAR· At.é 21 annos De 21 annos TOTAL para cima 

Sacramento (8
) ••••••••••••••• • I - - -

S. José (") .................... 5.587 9.50I 15.088 

Candelaria ( 9 ) ••••••••••••••••• 5.263 5.3T4 10.577 

Santa Rita ................ , ... rn.035 I0.769 20.804 

Sant'Anna (9 ) ••••••••••••••••• 8.956 10.217 19. 173 

S.into Antonio (9 ) ••••••••••••• 5.489 6.733 12.222 

Engenho Velho .......•....... 8.335 9.088 17.423 

Gloria ........................ 5. 135 6.6r5 Il. 750 

Lagôa ........................ 2.757 5.432 8. 189 

Inhaúma ....................... 2.412 3.040 5.452 

Jacarépaguá (8) ............... - - -
Ira já ............ , .... ·········. 3.003 3.697 6.700 

Campo Grande ................ 4.6or 4.6o6 9.207 

Guaratiba ..................... 4.509 3.934 8.443 

Ilha Çlo Governador ............ r.006 r.904 2.910 

Ilha de Paquetá (8 ) •••••••••••• - - -

SantaCrriz .................... r.663 2. 175 3.838 
------------

Total geral. .............. 68.751 83.025 r5r. 776 

Dos incompletos dados colligidos nessa operação conclue-se, portanto, que o 

grupo dos menores de 2 r annos formava mais de 45 °/0 da população apurada. 
O recenseamento de Abril de 1870 dividiu a população das diversas freguezias 

em quatro grupo de edades, -o dos menores de 7 annos, o dos menores de I4, o dos 
menores de 2I e o dos maiores de 2I, discriminando pelos sexos os indivíduos com
ponentes de cada um delles. No que respeita ás edades e aos sexos, constam do 

quad~o seguinte os resultados dessa operação: (1°). 

(') -R~latodo do 1!finisterio da Justiça (1857). 
(ª) NAo foi recenseada.· 
(•) Recenseam~nto defiéiente. 
(10) Mappa da População do Municipio da Côrte no mez de Abril de I870 (Rdalorio do Minisferio dos Negocios 

do lmperio-I87I-Annexo C.J 
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R~A VISCONDE DE 1 . · NHAUMA . .. 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rg:i6 

População por sexo e edades (Recenseamento de 1870) 

1 

MEl!ORES 
MAIOHES DE 21 ANNOS 

1 

)!El!ORES 

DE 14 Al!NOS 
1 

MENORES 1 
DE 7 ANNOS 

TOTAL 

FREGUEZIAS -'--------
H.1 M. i T. 1 H.1 M.1 T. [ H.1 M. [ T. 1 H. 1 M. 1 T. 

Sacramento .... 9.28J 6.368 15.648 2.283 I.389 3.672 r.466, r.138 2.6o4 r.351 I.154 2.505 14.380 10.049 24.429 

r.276 r.058 2.334 r.079 r.147 2.226 11.889 8.331 20.220 s. José ......... 7.836 5.o6112.t98 r.698 r.o64 2.762 

Caudelaria..... 4.920 

Santa Rita .... 10.443 

Sant' Anua ..... II .682 

Santo Antonio 5.691 

I.0921 6.012 

4.96ol15.403 

8.776 20.458 

4.907110.598 

Espirito Santo 3.689 2.837 6.526 

r.739 295 2.034 494 259 753 207 233 440 7.36o r.879 9.239 

2.625

1 

r.o88 3.713 r.145 r.o6o 2.205 r.276 x.21 0 2.489 15.489 8.321 2;i.810 

2.125 r.889 4.014 2.022 I.8471 3.869 2.213 2.132 4.345 18.042 14.644 32.686 

r.197 r.128 2.325 r.107 r.072j 2.179 I.223 r.102 2.325 9.218 8.209 17.427 

654 703 l.357 751 638, r.389 . 759 765 r.524 5.853 4.943 10.796 

EngenhoVelho 4.178 3.638 7.816 909 886 r.795 924 884 x.So8 895 881 l.776 6.906 6.289 13.195 

:l. Christovão .. 2.7g6 2.564 5.36o 601 607 ;.2o8 661 672 r.333 688 683 r.371 4.746 4.526 9.272 

Gloria ......... 6.728 

Lagôa......... 3.584 

Campo Grande 2.371 

Jacarépaguá... 2.003 

I. Governador 

I. Paquelá ..... 

5.o87 II.815

1 

I.o8o I.182 

3.003 6.587 9451 738 

2.345 4.716 5791 676 

i.878 3.881 598 598 

792 621 r.413 144 174 

334 788 6.1 701 454 

2.262 I. Il5 r.265 2.380 r.093 r.074 2. 167 10.016 

r.255 

r.1g6 

7631 846 r.609 756 669 I.425 6.048 

775 751 I..'\26 r.089 r.007 2.og6 4.814 

494 542 r.036 737 783 r.520 3.832 

318 193 189 382 267 214 481 r.396 

132 92 71 163 82 9.'\ 177 690 

8.6o8 18.624 

5.256 l I.304 

4.779 9.593 

3.801 7.633 

l.198 2.594 

570 r.260 

Guaratiba ..... i.507 I.800 3.307 386 468 854 598 571 I.169 866 722 r.588 3.357 3.561 6.918 

Inhaúma ...... 3.530 i.302 4.832 293 338 631 37ol 353 723 515 489 r.004 4.7o8 2.482 7.190 

!rajá .......... I.8o6 I.4o8 3.214 326 365 691 468

1 

375 843 516 482 9g8 3.n6 2.630 5.746 

Santa Cruz.... 610 i.102 r.712 182 227 409 313 892 602 355 367 722 r.460 r.g85 3.445 ---------------------------------
Total. ...... 83.9ool59.o84 142984,18.4261'3.885 32.3n 15.027j'3.880['8.907

1

15.g67 1s.212 3r.179(33.320 102.o61 235.381 

Como se vê, foi pouco minuciosa a classificação das edades adoptada no recen
seamento de 1870, parecendo que ella obedeceu antes a fins administrativos e poli

ticos do que propriamente scientificos ; insufficientes para servir de base ao estudo 

racional dos phenomenos demographicos, os dados colhidos prestavam-se, entretanto, 

para base dos computos eleitoraes e tributarios, assim como para a organisação 
das estatisticas escolares. Por esses algarismos, verifica-seque os menores de 7 annos 

constituíam pouco mais de 13 °/o e os menores de 21 annos pouco mais de 39 °/0 da 
população total. Comparando com os fornecidos pelos recenseamentos anteriores, 
os mesmos numeras accusam consideravel augmento na porcentagem dos adultos. 

Afastando-se do plano seguido na operação realisada dois annos antes, o recen
seamento de 1872 fez uma classificação muito satisfactoria e·minuciosa dasedadcs: 
as inferiores a 1 anno foram discriminadas por mezes (minucia que se não encontra 

nos demais recenseamentos, _quer anteriores, quer posteriores, do Rio de Janeiro) 

e as outras, anno por anuo, até 5 annos por decennios, de 3 r a 100. Em um grupo 
especial ficaram os maiores de 100 e em outro todas as pessoas que não declararam 

a edade, ou fizeram declarações insufficientes. Os detalhes dessa classificação, no 
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População por sexo e edades nas circumscri civis urbanas (Recenseamento de 1872) 

Sacramento 

1 

8. José 
1 

Candelaria 
1 

Santa Rita 
1 

Sant'Anna Santo Antonio 
1 

Espirita Santo 
1 

Engenho Velho 
1 

S. Christovão 
1 

Gloria 
1 

Lagôa 
1 

TOTAL 

EDADE 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 
1 

T, 
1 

H. 

1 

M. 

í 
1 .•••••••.••. 30 21 sr 13 I6 29\ 3 2 s 24 23 47 62 39 

1 

:? •••••••••••• I7 IS 3S IS I2 
271 

JO 5 IS 27 17 44 46 42 

3 ............ 23 I6 39 15 14 29 3 6 9 26 20 46 s2 44 

1 

4 •.•••••..••. 22 13 35 14 9 231 6 4 IO 32 I8 50 43 33 
1 

5 ............ 20 13 33 10 8 181 - 3 3 22 18 40 35 3~ 

Mezes ............. ~ 6 ............ I4 13 27 9 IS 24 s 3 8 22 r1 39 29 30 

1 

7 ..•••••••••• 15 18 33 II 8 I91 2 2 4 8 1S 23 31 23 

8 •••••.••.••• 
1 

IO I2 22 15 IO 2s 3 3 6 14 I5 29 33 41 

l 9 ..•••••.•••• 13 23 36 I3 5 I8 4 3 7 18 18 36 3r 29 

to ........•..• I2 I8 30 3 6 9 3 r 4 I6 IO 26 31 30 

l 
11 •••.••••••.• 9 9 18 II I 2 28 8 21 4 7 3 11 I7 

f 
I' • • • • • • • • • • • 187 167 3.'4 "º 105 215 15 27 42 134 128 262 357 313 

2 .••• •••.•••. I79 I93 372 142 Il3 255 36 50 86 192 192 384 379 335 

Anno• completos .. 

1 
3 ............ 2o6 185 391 IJ6 I47 263 35 29 64 r57 r64 32r 36o 375 

4 ••• ·•••·•••• r82 198 380 r27 !II 238 35 38 73 159 169 328 375 345 

l s ............ 2or r18 379 120 122 242 27 28 55 r58 rsr 309 374 33S 

( 6 a ro ...... 868 79S l.6631 639 620 1.259 150 155 3°5 96o 6g3 r.653 r.641 r.669 

1 
II a I5······ r.566 859, 2.425 I.ISf 789 1.943 818 r87 r.005 r.514 804 2.318 r.807 r.513 

3.01sl r.470 
1 Quinquennios, ..... i 16 a 20 ...... I.974 t.04r 754 2.224 r.594 218 t.812 2.852 r.6S2 4.534 2.o80 r.692 

1 
21 a 2s .••••• 2.o86 r.229 3.3151 r.471 79S 2.2661 r.286 229 r.515 3.233 907 4.r40 2.455 r.732 

l 26 a 30 •.••.. 2.378 .. "" I '.ffi, I · ·""1 ,,. t.I67 230 r.397 3.779 1.032 4.8II 2.677 r.887 2.257 

r 31 a 40 •••••• 3.I60 r.983 5. r43 2.842 r. 741 4.583 1.554 330 r.884 4.2c6· r.503 5 7°9 4.ro4 2.849 

r.2Fol 3. 1631 r.402 828 

1 

41 a 50 ...... 1.883 2.230 804 182 986 2.637 r.0:6 3.653 2.738 2.005 

sr a 60 ..•.•• 828 S44/ r.372i 602 490 r.092 312 72 384 897 397i r.294 I. r71 I.010 

Decennios ..... .... i 61 a 70 ..•••. 236 196 432 2191 I70 389 82 25 rc7 242 18oi 422 415 38r l 7' a 
80 •••••• 79 62 r41 90 58 148 r6 7 23 73 60 133 94 125 

$< a 90 ..••.. 9 26 35 20 r3 33 3 I 4 II I7 28 21 39 

91 a 100 ...•.. 2 9 II 3 4 7 I l 2 6 ro 16 4 7 

Maiores de 100 .....•..••....•......• - - - - 2 2 - - - 1 I 2 1 4 

N.ão detern1inada ............... , ... 56 40 g6 71 61 132 - - - IOI 39 I40 - -
-- ------ ---- -- -- -- -- -·- -- ----

Total. ........................ 16.265 10.644 26.909 r2.256 7.754 20.oro. 7.975 r.843 9.818 2r.532 9.333 30.865 2r.460 I6.986 

1 1 1 1 1 1 1 1 

que diz resp~ito á população de facto, são os que constam da tabella acima e da 

immediata, nas quaes resumimos os detalhes parochiaes contidos no volume do 
mencionado recenseamento, relativo ao Municipio Neutro (n). 

Ainda aqui, as differenças no modo de grupamento das edades difficultam a 

(11) Recenseamento da População - I872 - Mu_nicij>io lVeutro - 1 pg:-. 11 4, 7, lo.' 13, 161 19, 22, 25, 28 1 31 1 34, 

37 40, 43, 46, 49, 52, 55. 

- óO -

1 

T, H.1 

101 14 

88 15 

96 10 

76 I8 

73 6 

59 24 

54 14 

74 12 

60 4 

61 r3 

29 10 

670 136 

714 147 

735 146 

720 144 

709 149 

3.340 943 

3.320 1.052 

3.772 845 

4.187 656 

4.564 1.102 

6.953 2.073 

4.743 1.483 

2.187 596 

796 162 

219 46 

60 7 

11 1 

5 -
- -

38.446 9.8 28 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

20 34 24 r9 43 I8 IO 28 IS 9 24 30 r8 

10 2s 2S r3 38 I8 r9 37 I3 s I8 22 r6 

21 3I 20 24 44 18 21 39 II I6 27 I6 24 

17 35 21 32 S3 22 13 35 I8 7 25 2I 20 

16 22 19 r9 38 9 13 22 II 7 18 20 18 

IS 39 25 24 49 2I 13 34 II 7 I8 I4 23 

II 25 17 22 39 13 II 24 2 8 IO ~ 12 

II 23 29 2I 50 IÓ I2 30 IO 6 16 18 20 

r4 18 r1 20 37 10 r3 23 9 3 12 I2 9 

r5 28 I9 21 40 16 6 22 IO 8 I8 I9 I8 

I3 23 25 27 52 8 6 I4 7 3 10 I2 IO 

Ili 247 III 93 20~ 133 156 289 74 66 140 r90 I65 

115 262 124 I38 262 I98 165 363 r3s ro6 24r 207 207 

I37 283 r4s I39 284 I74 I3r 305 r09 I02 211 I8o 203 

154 298 126 123 219 144 138 282 107 90 I97 I87 IS7 

162 3II 139 I44 283 r62 r4s 307 Il7 I2r 238 188 197 

1.345 2.288 523 522 r.045 846 83r i.677 505 541 i.046 I.122 r.098 

"º59 3. III 724 571 I .295 S28 649 1.477 530 490 I.020 1.276 1.055 

. ·""I .. ""I ' .. ,. 1.398 2.243 620 653 I .273 7I4 726 I.440 481 555 

915 1.571 702 627 r.329 734 819 r.553 447 493 940 I. 097 952 

998 2.IOO 737 694 r.43r 740 736 1.476 S~I 67r r.2321 I.348 I.149 

I.557 3.630 1.495 1. lSS 2.650 t.376 1. 134 2.510 l. 104 944 2. 048 I. 999 I. 726 
1 

922 2.405 r.094 704 r.798 r.oSS 880 r.968 773 s92 r.365 1.405 I .221 

5r9 I.!15 443 36o 803 516 451 967 3TI 318 62~ 658 656 

r14 336 r3s I34 269 181 I84 365 87 II2 199 213 22r 

53 99 40 54 94 42 58 100 3r 41 72 52 75 

r6 23 I4 IS 32 II 2r 32 7 9 I6 I3 18 

3 4 s 4 9 3 4 7 2 4 6 - 2 

- - - - - I I 2 - I I 2 3 

- - - - - - - - - - - 65 77 

1'. 
1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

48 9 I6 2s 

38 20 I4 34 

40 I6 9 25 

4I 10 I6 26 

38 9 I3 22 

37 12 I4 26 

20 s 6 II 

38 IO 10 20 

2r 7 II I8 

37 10 I3 23 

22 6 8 I4 

355 107 10( 208 

4r4 126 I09 23S 

383 114 II4 228 

344 III 91 202 

385 88 119 207 

2.220 S42 5I6 r.058 

2.331 635 726 1.36I 

2.371 783 847 1.6301 

2.049 584 597 
1.1811 

2.497 I.010 578 r.588 

3.725 r.530 1.032 2.5621 

2.626 881 7r4 r.595 

I .314 443 318 76I 

434 r58 122 280 

127 48 33 Sr 

3r 7 I2 19 

2 3 3 6 

5 - I r 

I42 - - -

H. 

1 

M. 
1 

242 I93 

228 I7I 

.210 215 

227 I82 

I6! I66 

186 174 

I26 136 

172 161 

I38 I48 

152 I46 

IOI I23 

I.554 i.432 

I.865 i.723 

I.742 i.726 

r.697 I.6I4 

I.723 1.702 

8.739 8.78s 

II.904 9.702 

r4·7SIII0.599 

14.75I 9.29s 

17.035 ro.181 

1 

25.443 15.954 

r6.188 10.344 

6.783 5.I3S 

2.130 i.899 

6II 626 

I23 190 

30 SI 

5 13 

293 217 

T. 

43 

39 9 

s 
09 

42 

4 

32 

36 o 

26 

33 

28 6 

8 29 

22 4 

6 

8 

2.98 

3.sS 

3.46 

3.3r 

3.4 

I7·5 

21.6 

25.3 50 

24.0 

27 .21 

4r.3 

26.5 

Il.9 

4.0 

I.2 

3 

32 

18 

37 

r3 

81 

18 

51 

10.801120.629 7.418 6.375i13.793i 8.o6217.366i15.4281 5.4981 S·335il0.833i~l10.403122.I351 p8416.r63113 4471129.;;;;193.0031;2.3 13 

comparação dos algarismos com os obtidos nos· recenseamentos anteriores, visto 
como, devido a taes divergencias, só podemos comparar dois grandes grupos de 
edades, - o dos maiores e o dos menores de 2 I annos. Corno será facil verificar, 

o grupo dos menores representava, em 1872, cerca de 40 °/0 da população 
apurada, o que indica pequena reducção na porcentagem dos adultos encontrada 

em 1870. Calculando, porém, separadamente as proporções para cada sexo, 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População por sexo e edades nas ciroumscri opções civis suburbanas (Recenseamento de 1872) 

EDADE 
~-C-a7m_p_o_G~r~a-nd_e~---:--'~-----:Ja_c_ar_é_pa7g_u_á~-'-l~llh_a~do~G-ov_e_rn_a_d_or-----'['-----~-c-P-aq_u_e1_á~__jl~~~.--G-u_ar_a1~ib-a~~-l;---~-,--'"_h_au_·m_a~~-,-l~~c--l-r_aj-á~~~l;--~S-an_1_a_c_r_uz~~--'-l~~-T-O_T_A_L~~~l~~-----,T-O-T_A_L_G_E_R_A_L~-
H.1 M. , T. 1 H. , M. , T. 1 H.1 M. [ T. 1 H. [ M.1 T. H. M. [ T. 1 Il. I M. 1 T. 1 H. j M 1 T. 1 H 1 M. / T. 1 H. [ M. , T. 1 H. 1 M. 1 

Mezes .... ............ . 

A.nnos completos ..... . 

Quiuqueunio~ ......... . 

Decennios ...... ...... . 

I
r :: : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 

3 ................... . 

1 

1 

1 

l 

4 ................... . 

5 .................. .. 

6 ................... . 

7 .................. .. 

8 .................. .. 

9 ................. .. 

10 . •.•.••.•••..•••.••• 

1( ...•...•.....•...... 

r !. .................. . 

1 

2 . ......•...........• 

3 ................... . 

4 ................... . 

l 5 .................. .. 

r 6 a 10 ............ .. 

J ll a I5 ............ .. 

1 16 a 20 •••.•......•• 

1 2I a 25. •••••• .... , ,, 

l 26 a 30 ............. . 

r 3,1 a 40 ............ . 

l 
4I a 50 ............ .. 

51 a 60 ............ .. 

·i 61 a 70 ............. . 

. , 71 a 80 ............. . 

81 a 90 ............. . 

l 91 a Ioo ............. . 

36 16 

17 13 

12 li 

15 14 

12 13 

22 20 

7 9 

II II 

li 7 

8 3 

2 7 

225 

181 

502 

422 

319 

512 

473 

344 

I5I 

45 

15 

435 

.521 

12 

52 

30 

23 

25 

22 

II 

9 

251 

401 

344 

I.331 

937 

943 

768 

777 

I. 127 

18 I4 

16 2 

19 10 

12 6 

7 5 

13 7 

9 10 

16 9 

9 5 

10 7 

4 7 

114 

152 

120 

281 

520 

9 

124 

125 

122 

93 

508 

388 

393 

310 

310 

497 

362 

279 

Il9 

19 

4 

32 

18 

29 

18 

12 

20 

19 

25 

17 

II 

245 

226 

208 

59 1 

629 

1.017 

257 

86 

6 

10 

5 

6 

4 

6 

5 

4 

33 

43 

41 

34 

181 

124 

130 

125 

143 

228 

240 

107 

45 

13 

12 

35 

33 

31 

131 

132 

ll7 

106 

106 

I(8 

97 

85 

29 

I6 

I2 

II 

9 

9 

3 

6 

4 

4 

18 

6 

7 

69 

77 

78 

74 

65 

247 

231 

249 

396 

337 

74 

29 

6 

3 2 5 

4 3 7 

IO 

16 

II 

II 

16 

55 

55 

57 

42 

135 

43 

8 

4 

4 

5 

4 6 

- 2 

14 24 

19 35 

I9 3o 

6 17 

13 29 

77 132 

37 92 

54 III 

36 78 

49 113 

79 I6I 

75 2IO 

55 I69 

30 73 

8 I6 

3 4 

l l 

II 

15 

6 

9 

19 

6 

7 

8 

7 

II7 

148 

125 

526 

336 

220 

200 

259 

423 

II2 

47 

12 

4 

3 3 6 2 - 21 - -1 - -1 -1- l 

Não determinada............................... - - - - - - - - - - - -

Maiores de 100 ................................ .. 

Somma .• , .... : ............................ 4.797 4.889 ---;;.686i-:;-~13.8711-7·993:-;·595 -;:-;s;,--;.782 --;;;1--;;I r.333 3.433 

not3;-Se qµ.e a. mesma reducção' apenas se verificou ·no sexo fe~ninino, manten

do-se, quanto ao masculino, a relação existente em 1870. Comparadas com as 
proporções analogas, calculadas sobre os algarismos representativos ela população 

do Rio de Janeiro em 1838, as ele 1870 e de 1872 accusam grande augmentu no 
nu.mero çle adultos, especialmente do sexo feminino. E' lamentavel_ que, devido á 
fal~a.de un~fqr~idade, não possamos fazer outro confronto, em relação as edades, 

-.52-

14 

9 

5 

7 

4 

IO 

5 

9 

6 

8 

6 

91 

Il5 

Il5 

lo8 

313 

366 

II 1 

13 

4II 26 J 36 16 ) 23 31 

20 16 81 24 li 9 20 'i 
201 101 91 19 I3 8 21 2 

131 9 101 19 12 9 21 l 

13 I 7 12 I9 8 7 

29 8 8 16 9 9 

Il 

I2 

I3 

16 

13 

208 

:::1 
253 

1 
I.007 

6791 
1 

5S6 
1 

515 
1 

59~ 

869 

589 

223 

6 

IS 

s 
9 

6 

17 

35L 

30? 

686 

454 

600 

571 

245 

85 

22 

44 

::1 
333 

353 

12 

21 

II 

14 

li 

23 

86 

141 

553 

6o6 

J. 102 

902 

953 

859 

398 

139 

51 

14 

4 

8 

li 

12 

7' 

95 

97 

73 

76 

333 

3J2 

494 

392 

215 

li 

12 

49 

277 

243 

268 

277 

287 

314 

311 

I57 

58 

21 

10 

15 

18 

19 

16 

24 

9 

12 

125 

610 

55' 

531 

7°3 

372 

147 

46 

17 

4 

4 

5 

29 

131 

124 

71 

So 

110 

io6 

51 

20 

4 

3 

4 

32 

49 

43 

31 

34 

II3 

102 

I72 

33 

7 

4 139 66 

6 84 52 

5 76 50 

3 64 52 

4 47 48 

8 81 63 

3 51 44 

4 50 47 

s; 6o 55 

2 44 35 

61 569 470 

93 821 680 

78 704 651 

82 626 588 

76 642 534 

348 2.862 2.633 

285 2.043 2.oo6 

263 i.927 2. 162 

184 r.978 2.022 

182 r.933 2.106 

282 2.g69 2.644 

256 2 .659 l 995 

186 I.683
1 

I.333 

133 714 649 

53 220 239 

li 54 78 

- IO IS 

1 
205 

u6 

95' 

144 

95 

97 

Il5 

80 

79 

291 

208 

177 

222 

200 

I45 

1.039 •• I23 

I .50I 2.686 

I .355 2.446 

1.214 2.323 

1.176 2.365 

5.495 I!.601 

4.049 13.947 

4.o89 16.678 

4.000 16.729 

4.0391 18.968 

5.613 28.4I2 

4.654 18.847 

3.016 8.466 

I.363 2.844 

459 831 

I32 177 

259 

223 

214 

180 

2o8 

1.902 

2.202 

2.236 

I1.4:8 

I l. 708 

12.761 

1r.3I7 

12 .287 

12.339 

6.468 

2.548 

865 

268 

66 

T. 

535 

551 

525 

357 

430 

401 

4.025 

23.019 

25.655 

29.439 

28.046 

31.255 

47.010 

31.186 

14.934 

5.392 

I.6g6 

445 

lo6 

~1 = ~ ~ = = = ~ =1 ~ : ~ l: 2:: 1 2:~ 5:: -i---i------,-----------------
3.608 J 7.091, 4.079. 3.14r ·7.220, 3.160 2.6221 5.78' I.I881 r.4131 2.631123.165;21.353 44.5r8 15>.475 ,II4.356 I 266.831 

dos resultados obtidos em 1906 com os dos recenseamentos effectuados nesta Capital 

antes da proclamação da Republica. 
Completando as tabellas parochia.es com a distribuição por edades d'.1 população 

fluctuante terrestre e corrigindo os enganeis que escaparam á revisão do recenseamento 
de l 89-J, organisamos os quadros seguintes, nos quaes se encontra a mais complet~ 
e detalhada classificação por edades até hoje feita do3 habitantes da nossa Capital : 
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EDADE 

Menores de 1 anno 

l- 2 annos ... 

2- 3 

3- 4 

4- 5 

5- 6 

6- 7 

7- 8 

8- 9 

9 - 10 

IO - II 

II - 12 

12 - 13 

13 - 14 

14 - 15 

15 - 16 

16 - 17 

17 - 18 

18 - 19 

19 - 20 

20 - 21 

21 - 22 

22 - 23 

23 - 24 

24 - 25 

25 ~ 26 

26 - 27 

27 - 28 

28 - 29 

29 _: 30 

30 - 31 

3 I - 32 

32 - 33 

- 34 

4 _: 35 

33 

3 

35 _;__ 36 

» ... 
» ... 
» ... 
)) ... 
)) ... 
» ... 
» ... 

" ... 
" ... 
» ... . ... 
)) ... 

" ... 
)) ... 

" ... 
" ... 
» ... 
)) ... 
» ... 
" ... 

" ... 
)) ... 

" ... 
D ... 
" ... 
» ... 
)) ... . ... 

" ... 
» ... 
)) ... . ... 
» ... 

" ... 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEbERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População terrestre e maritima por sexo e edades (Recenseamento de 1890) 

Candelaria S. José Santa Rita Sacramento Gloria Sant'Anna Santo Antonio Espirito Santo Engenho Velho 

1 

H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. 

26 22 48 308 33S 643 4S3 43,1 885 19r 208 399 463 429 892 770 699 l.469 381 335 716 390 385 775 463 498 96r 

22 25 47 285 244 S29 478 382 860 152 200 352 434 386 820 489 489 978 318 346 664 324 391 715 350 366 716 

24 22 46 32r 301 622 429 332 76r 189 183 372 430 439 869 779 735 l.514 337 247 584 345 346 691 368 339 707 

30 30 60 343 335 678 435 369 804 204 186 390 472 462 934 718 732 l.450 366 346 712 346 398 744 401 400 801 

19 14 33 26o 280 540 414 354 768 169 1961 36s 416 385 801 707 719 l.426 346 313 659 329 346 675 402 383 785 

26 30 56 297 266 563 421 360 78r1· 16r 175 336 427 4'3 840 724 630 I.354 350 3"9 659 3o8 388 696 352 372 724 

30 18 48 290 2S9 S49 412 318 730 184 201 388 4'7 409 826 640 644 I.284 322 383 705 349 3431 692 403 352 755 

23 32 ss 316 302 618 399 37S 774 176 187 363 432 47r 903 643 672 I.315 352 293 645 308 362 670 437 426 863 

24 34 s8 360 282 642 378 335 713 176 173 349 380 407 787 630 605 l.235 335 364 699 286 37' 657 378 3SI 729 

26 34 60 339 2s2 S91 367 355 722 157 169 326 354 431 785 sr3 636 I.I49 280 26r S41 258 291 549 414 349 763 

43 16 S9 396 309 705 4o8 3r8 726 2r6 197 4r3 413 457 870 642 621 l.263 354 318 672 287 348 63s 482 423 905 

26 27 S3 3s6 260 616 401 3'S 716 195 204 399 406 403 809 6:12 545 I.I77 312 3º4 616 246 335 581 436 3S9 795 

103 4l 144 502 259 761 5S2 3o8 860 318 r66 484 462 424 886 633 602 l.235 428 278 7o6 3o6 292 s98 473 378 851 

III '9 140 376 265 641 S5° 331 88r 3o6 r9s sor 429 392 821 s68 S33 I.IOl 341 2s9 6oo 2 55 31s s70 431 349 780 

173 35 203 456 342 798 598 291 889 
37SI 

200 57S 531 420 9SI 609 SS4 I.163 322 273 sg6 263 301 564 399 399 798 

207 36 243 375 260 635 645 269 9'4 405 184 589 456 399 855 708 542 l.250 332 288 620 277 329 6o6 362 328 690 

265 46 3II 442 303 745 609 288 897 416 20s 62' 398 41s 813 642 sS2 l.224 325 338 663 23s 344 S79 331 392 723 

26s 38 3o3 377 288 66s 638 2s2 890 342 192 S34 368 436 804 723 555 l.278 305 2S7 s62 188 320 soS 329 296 625 

302 7S 377 495 326 821 68s 310 99S 481 249 730 399 462 861 751 6s2 l.403 307 321 628 263 36s 628 3s8 400 758 

282 so 332 470 293 763 6so 262 912 379 22s 6o4 398 410 808 740 S32 l.272 346 284 630 251 319 S70 427 337 764 

312 62 374 619 400 r.or9 746 3SI r.097 517 307 824 48s 565 1.0.)0 976 64s l.621 494 465 9S9 28s 423 708 S32 473 1.005 

283 28 3II 6rs 2so 86s 637 292 929 471 223 694 361 408 769 916 486 l.402 441 27s 7r6 2of, 297 sss 381 314 695 

331 41 372 764 341 I. 105 786 391 I. 177 616 308 924 so6 532 r.038 l .03S 634 l.669 530 382 912 308 364 672 495 359 854 

239 2s 264 691 3S5 t.046 775 3391 1. II4 SSI 302 8s3 441 5°5 946 992 S79 l.571 506 3S7 863 311 386 647 430 330 760 

261 3' 292 646 337 983 803 
2961 1.099 s8s 291 876 463 5°s . 968 987 636 l.623 344 872 3"9 3051 

6q 398 362 76o 
528 

2~5 

~I 
300 705 367 r.072 878 • 342 r. 220 605 3o6 9" S92 549 r. 141 r.os3 739 r.792 

430 991 374 4241 798 445 397 842 
561 

266 49 3'S 748 318 t.066 798 296 t.094 s36 276 8r2 494 483 977 937 s88 l.525 546 393 939 34S 369 714 401 367 768 

244 33 277 617 300 917 '707 281 988 
4731 

238 7II sra 373 883 788 484 I.272 512 326 838 3u 324 63s 342 283 62s 

289 30 319 732 336 r.o68 692 305 997 662 278 940 488 461 949 929 600 I.529 582 4S3 r.03s 341 393 734 441 342 783 

187 21 208 497 2o8 70.5 • 682 243 925 48s' 19S 680 399 339 738 6g6 437 ! 133 426 
268 694 268 234 so2 321 284 6os 

302 42 344 873 518 i.391 843 388 1.231 740 412 I. 152 668 61s t.283 r.216 838 2.054 688 sss r.243 449 468 917 577 471 r.048 

194 24 218 so8 170 678 488 194 682 39S 143 s38 333 228
1 

s61 s63 330 893 371 227 s98 235 179 414 267 rso 417 

186 39 225 S39 2s9 798 586 188 774 471 204 67s 356 337 693 733 s64 I.297 473 
303 776 2s6 253 S"9 328 298 616 

lS4 20 174 418 188 

::1 
s6o 192 7S2 417 147 s64 323 27r 594 6or 361 962 399 234 633 231 207 438 286 218 so4 

IS9 31 190 425 234 4S5 189 644 360 1s2 sr2 342 288 630 5S4 364 918 365 258 623 233 189 422 303 2s2 sss 

213 35 248. 631 367 998 473 317 790 445 266 7II 449 505 954 772 530 !.302 451 347 7g8 274 318 592 339 3171 6s6 
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Lagôa S. Christovão 

H. M. ·r. H. M. T. 

249 266 
s151 

25) 263 518 

249 241 490 226 229 455 

259 239 498 218 205 423 

241 291 532 232 263 495 

270 272 542 212 227 439 

235 300 535 216 207 423 

292 274 566 2r8 274 492 

278 316 S94 245 251 496 

275 277 552 22s 225 450 

233 266 499 223 231 454 

297 357 654 262 247 5"9 

226 329 555 224 234 458 

265 361 626 264 239 so3 

246 303 S49 242 22S 467 

266 3SS 621 219 233 452 

268 301 s69\ 237 24s 482 

248 284 S32 r86 2s1 437 

327 272 599 r6s 204 369 

340 303 643 238 246 484 

268 2s8 s26 189 2r7 4o6 

442 3S3 795 261 286 S47 

327 267 594 201 197 398 

375 261 636 265 243 508 

296 2S4 S5º 223 203 426 

278 272 550 266 :232 4g8 

3s8 380 738 28s 2S3 s38 

310 278 s88 24s 218 463 

287 22s 512 196 175 371 

349 294 643 240 22S 465 

239 181 420
1 200 137 337 

397 36s 762 - 350 31s 665 

226 16S 391 r68 1!2 280 

262 21s 477 203 1S3 3s6 

282 19s 477 1s9 133 292 

234 192 426 145 132 277 

330 239 s691 20sl 189 394· 
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Gavea 

H. M. T. 

6s S9 124 

51 40 91 

42 37 79 

47 46 93 

47 501 97 

551 21\ 82 

571 4S 102 

59 49 ro8 

51 45 g6 

34 37 ,, 
58 49 ro7 

47 3l 78 

48 42 90 

48 47 9S 

6r 31 92 

34 49 83 

48 49 97 

441 49 93 

73 S3 126 

47 41 88 

s8 4S 103 

58 27 85 

89 4S II4 

491 38 87 

72 4S II7 

60 4S ro5 

62 49 III 

68 31 99 

7S 26 !OI 

so 34 84 

Sr 51 132 

49 2S 74 

54 33 87 

S7 2S 82 

42 28 70 

49 27 761 

Engenho Novo 

H. M. 

385 361. 

239 304 

3861 347 

383 427 

330 3631 

3s6 357 

357 393 

389 371 

320 
3491 

3o8 3os 

394 332 

3o6 335 

352 347 

289 327 

298 299 

282 3o8 

240 3os 

224 286 

263 298 

209 263 

292 290 

245 230 

426 279 

251 23s 

248 219 

2s2 315 

246 183 

229 194 

262 212 

233 lS3 

336 292 

178 124 

203 r6o 

176 II4 

2IS IS2 

256 199 

T. 

74 6 

54 

n 
Sr o 

69 

71 

75 o 

76 o 

66 

61 

72 6 

64 

6r 

S9 

S9 o 

54 

sr o 

56 

47 

s8 

47 5 

70 

48 

46 

56 

42 

42 

47 4 

6 38 

6 28 

3 02 

3 

2 

3 

4 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População terrestre e marítima por sexo e edades(Recenseamento de 1890) (Continuação) 

1 ..... :1:, '"''"'' Candeia ria S. José Santa Rita Sacramento· Glória Esp i rito Santo Engenho Velho lagôa S. Ghristovão Gavea Engenho Novo 

EDADE 

M.[ 
1 1 

1 

l 
H. M. T. H. M. T. H. T; H. M. T. H. M. 'l'. H. M. '.l'. l 

H. 
1 

M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M.I 
T. H· M. T. H. M. ·r. 

1 •. - .. 

36 - 37 annos.] 739\ 
1 1 

2631 
185 32 217 466 273 48l 243 725 436 J821 618 ;<9r 384 775 646 3791 1.025 392 299 691 304 261 565 ;326 23.; 560 220 483 197 14i 341 44 27 71 189 131 32 

37 - 38 Il7 r6 133 331 389 172 561 293 142 435 3o6 240 546 528 3721 900 322 197 519 220 189 409 268 167 435 171 191 362 150 Il5 265 25 14 39 152 128 28 
» ... 219 

5501 
4701 

38 - 39 » ... 157 25 182 483 246 ·n9 461 163 6:i4 417 193 610 377 40.; 78r 725 1195 399 302 701 265 . 250 515 321 249 570 237 212 449 17S 148 326 47 30 77 192 145 337 

39-40 » ... 138 19 157 325 148 473 381 158 539 28:; 121 4o6 303 221 524 498 
3991 

897 325 187 512 197 181 378 268 203 471 19r 142 333 146 ror 247 28 21 49 161 127 288 

202 49 251 692 377 i.0€9 616 316 932 571 402 973 6551 665 t.320 942 668 1.610 584 412 996 318 4II 759 435 410 845 326 400 726 297 239 535 68 54 122 318 275 593 
40 - 41 • ... 

287
1 ,~1 1991 41 - 42 )) 9~ 4 1001 309 1321 441 307 126 433 2o8 79 147 380 394 593 269 170 439 167 117 284 190 I14 304 151 n8 269 II7 64 181 21 10 31 149 87 236 ... 

251 1581 
1201 1~1 18> 561 627 553 882 353 195 548 202 30 262 188 128 367 264 

42 - 43 • ... 133 368 186 554 379 293 

14' 
413 37> 255 329 194 450 239 157 107 32 50 207 UI 328 

43 - 44 » ... 78 II 89 302 126 428 ;:.21 163 484 

2221 
2s6 215 187 402 352 234 586 252 14r 393 162 120 282 175 131 3o6 159 96 255 102 84 186 30 9 39 146 96 242 

44 - 45 . ... 73 22 951 269 131 400 268 148 416 205 81 286 216 182 3,s 332 255 587 225 174 . :199 1:16 162 298 185 133 318 138 140 278 1o8 80 188 25 19 44 129 112 241 

45 - 46 • ... 117 18. 
1351 391 242 633 409 190 599 307 175 482 267 321 688 

5331 
374 907 322 29~ 620 201 214 415 233 250 483 176 201 377 137 133 270 28 19 47 158 170 328 

46 - 47 9íl 12 257 376 272 127 399 253 So 333 235 182 417 417 251 668 241 172 413 155 143 298 183 142 325 154 128 28i. Ir7 80 • ... 110 

Il9l 

197 31 22 53 154 103 257 

47 ...... 48 )l ... ·61 22 83 181 121 302 200 JO[ 301 I78 69 2.HI 202 135 337 313 1771 490 158 109 267 lo8 104 212 145 III 256 157 103 260 86 73 159 24 Ir 35 Il4 91 205 

48 - 49 • ... 83 24 107 310 155 465 254 li O 424 214 102 316 261 2c9 470 4271 

:::1 
714 252 179 431 151 

1471 
298 186 159 345 164 154 318 154 III 265 33 16 49 153 114 267 

49 - 50 • 56 4 60 189 97 286 216 84 300 141 73 214 190 133 323 280\ 391 186 128 314 107 95 202 It7 93 210 99 104 203 87 69 156 18 11 29 107 79 186 ... 
1591 50 - SI • 125 34 410 324 734 448 315 763 340 244 584 4!0 504 914 623 5í8 1.201 329 352 681 226 317 513 285 355 640 22I 303 524 167 238 405 49 33 82 256 243 499 ... 

2041 
sr - s• " ... 52 9 61 147 74 221 144 89 233 109 49 1581 1371 1021 

239 ro7 311 101 99 200 80 73 153 108 68 176 Il5 63 178 57 55 112 16 li 27 85 62 147 

52 - 53 • . ·~ . 38 8 46 194 97 291 r67 123 290 147 55 202 r63 134 297 2701 181 451 155 78 233 96 100 10 134 u5 249 124 100 224 84 65 149 II 16 27 125 82 207 

53 - 54 • 32 4 36 125 53 ]78 155, 77 232 106 4 l 147 156 89 245 2181 107 325 135 71 2o6 81 6o 141 107 66 17:\ 98 56 154 67 39 1o6 13 13 26 82 49 131 ... 
1331 2511 54 - 55 ll 39 9 48 167 115 282 II91 82 201 128 51 179 159 292 170 421 132 s2 2'4 92 101 193 98 94 192 103 89 192 69 46 IIS 16 12 28 99 71 IjO ... 

II7[ 1 
260 180 313 181 435 116 roo lo6 

55 - 56· )} 36 10 46 160 98 258 143 IIQ 931 203 133 254, 114 230 123 223 III 120 231 99 205 77 75 152 17 13 30 103 73 176 ... 
991 1 

218i s6- 57 • 24 5 •9 1o6 84 190 9~ 197 Sr 
491 

130 121 107 228 t31 349 109 81 19" 81 91 172 96 IOO 196 91 75 166 82 65 147 17 7 24 94 46 140 ... 
651 . 621 1 

57 - s8 • 12 3 IS 78 5~ 136 60 125 54 26 80 84 146 144 97 241 90 51 141 55 .57 ll2 76 63 139 53 60 II3 48 42 <)O 20 3 23 61 37 g8 ... 
911 

2591 
58 - 59 • 13 8 21 109 93 202 90 t8l 82 58 140 142 II7 200 159 359 113 79 192 83 81 164 91 91 182 89 84 173 78 64 142 14 8 22 g8 72 170 ... 

7471 1461 
59 -6o • ... 14 - 14 71 36 107 601 52 Il2 

751 
23 98 70 77 
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CID.\DE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMEN'l'O REALISADO EM 20 bE SE'.rEMBRO DE 1906 

População terrestre e marítima por sexo e eda des (Recenseamento de 1890) ( 0011li11naçãu) 
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RECENSEAMEN'ro REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 
---------·-·-------

População terrestre e maritima por sexo e edades (Recenseamento de 1890) ( í :ontiuuar,ão) 
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16 

42 

22 

10 

20 

IO 

População marítima 

li. M. T. 
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POPULAÇÃO TOTAL 

H. 

154 

119 

66 

334 

26 

60 

21 

21 

90 

6 

5 

4 

IO 

26 

21 

1 

M. T. 

1 
-==--~--==----==c=== 

253 

f41 

180 

37 

39 

44 

29 

21 

9 

17 

10 

43 

43 

65 

71 

50 

50 

233 

16 

42 

22 

10 

20 

10 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Pela sua detalhada classificação em periodos annuaes, o recenseamento de 

~890 tomou-se, ipso facto, comparavel, no que respeita ás edades, não s6 com os 
recenseamentos modernos, mas ainda com todos os que o precederam. 

Devido á deficiencia dos recenseamentos anteriores, s6 podemos comparar com 
o de i890 os dois grandes grupos de edade dos maiores e dos menores de 21 ani1os. 

Estes constituem cerca de 42 ºlo da população total, o que indica, em relação aos 
algarismos fornecidos pelos recenseamentos de 1870 e de 1872, certa diminuição na 
porcentagem dos adultos. Esta reducção verifica-se não s6 no total de habitantes, 
como tambem em cada um dos sexos, separadamente : para o masculino, a porcen

tagem em 1890 é equivalente á de 1838, e para o feminino representa a média 
das encontradas em 1890 e l 870". 

Os algarismos fornecidos pelo recenseamento desse ultimo anno prestam-se 
ainda, sob o ponto de vista das edades, a outros confrontos com os resultados de 

1890. O grupo dos menores de 7 annos representando pouco mais de 14 ºlo da 
população apurada em 1890, importa isso em um pequeno augmento da porcen
tagem encontrada em I 870. Fazendo o confronto por sexos, verificamos que em 

ambos se deu o accrescimo, parallelamente. Quanto ao grupo dos menores de 
14 annos, as porcentagens passaram, no intervallo dos 20 annos decorridos entre 

os dois recenseamentos, de 23 ºlo a 25 ºlo para os homens, de 28 °/0 a 31 ºlo para as 
mulheres e de 26 ºlo a 28 °/0 para o total dos dois sexos. 

Os resultados do recenseamento de 1872 são mais facilmente comparaveis com 
os de 1890, salvo no que diz respeito ás edades inferiores a um anno. 

POPUI,AÇÃO DH'l:'EHEXÇA NO PERIOJJO 

EDADE 1872 
1 

1890 Absoluta 
1 

Bela tiva% 

H. ·1 M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

Menores de 1 anno 2.687 2.359 5.046 5.635 5.5cx) l I. J44 2.9~~ 3.150 6.0981 109, 71 133,53 120,85 

l anno ........... 2.123 I .902 4.025 4.8ro 4.8231 9 633 2.687 2.92r 5.6o8 126,57 l5J,57 139.33 
2 annos .......... 2.686 2.403 5.o89 5.475 5.015 ro.490 2.789 2.612 5.401 103,83 108, 70 106, 13 

3 . ......... '2 -446 2.377 4.823 5.6J4 5.696 II .310 3.168 3.319 6.487 129,52 139,63 134,50 

4 » ········· 2.323 2.202 4.525 5.255 5.035 10.290 2.932 2.833 5.7651 126, 22 128,66 127,40 

5 » ········· 2.365 2.236 4.601 5.226 5.107 10.333 2.86! 2.871 5.7321 120,97 128,40 124,58 

6 a 10 annos .... ll.601 lI.418 23.019 26.051 25.243 5i.294 14.450 13.825 28.275; 124,56 121,09 122,83 

ll » IS » .... 13.947 lI.708 25.655 26.9o6 22.861 49· 767 12.959 II· 153 24.1121 92,92 95,26 93,99 
16. 20 . .... 16.678 12. 761 29.439 29.092 23. 746 52.838 12.414 10.985 23.399 74,43 86,oS 79,49 
2[ )) 25 .. .... 16.729 1 r.317 28.0~6 34.670 23.965 58.635 17 .941 12.648 30.589 J07,24 Ili' 76 109,07 
26 lt 30 .. .... 18.968 12.287 31. 255 34.236 22 879 57· IIS 15.268 10.592 25 86ol 80,49 86,20 ~2.74 
3l » 40 .. .... 28.412 18.598 47 .OJO 49.710 33.262 82.972 21. 298 14.664 35.962 74,o/) 78,85 76,50 

41 D 50 .. .... 18.847 12.339 31. 186 33.021 22.795 55.816 14.174 10.456 24.6301 75, 21 84, 74 78,98 
51 )) 60 . .... 8.466 6.468 14.934 17 .271 13 .238 30.509 8.805 6.770 15.575 104,00 104, 67 104, 29 

6• • 70 . .... 2.844 2.548 5.392 6.866 6.276 13.142 4.022 3.728 7.7501 141,42 146. 31 I\3. 73 
71 ,, So .. .... 831 . 865 

i.6gil 
i.699 2.034 3 733 868 I. 169 2.037 IO.t,45 135,14 120,II 

81 • go . 177 268 445 369 551 920 192 283 475 108,47 105,60 to6, 74 

91 » 100 )) •••• 40 66 ro6 93 134 227 53 68 121\ 132,50 103,03114,15 

Maiores de too ... Il 17 28 21 43 64 10 26 361 90,91 152,9~ t28,,57 

Sem declaração ... 294 217 5"1 i.637 782 2.419 I.343 565 i.908, 456,80 2'50,37 373,39 -----------------
255.8;;;;;--;:-;-100, 25 95,87 Total .......... 152.475 114.3561266.831 293.6571228 994 522.651 I4L182 114.638 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Destes algarismos deduz-se qne o grupo qne mais angmentou em valor 
absoluto, no intervallo de cerca de 18 annos e meio, decorrido entre os dois recen
seamentos, foi o de 31 a 40 annos, seguindo-se-lhe, em ordem decrescente, o de 21 

a 25 annos, o de 6 a lO, o de 26 a 30, o de 41 a 50, o de II a 15 e o de 16 a 20 

annos. Com duas excepções apenas, os maiores augmentos absolutos se verifi
caram, sobretudo, no grupo dos 15 aos 50 annos. O facto se deu principalmente no 

sexo masculino, onde os tres maiores accrescimos absolutos occorreram entre os 
limites de 2 l e 40 annos. 

Proporcionalmente, porém, os accrescimos dos diversos grupos da população 
do Rio de Janeiro observam ordem differente. Em relação á totalidade dos 
habitantes, o maior augmento se deu no grupo dos sexagenarios, seguindo-se, 
em ordem decrescente, os dos grupos de 1 anno e de 3 annos, dos centenarios, 
dos de 4 e de 5 annos e dos de 6 a lo annos. Nos dois sexos, considerados separa
damente, a ordem variou bastante: no masculino, o grupo que mais cresceu foi 
o de 6r a 70 annos, seguindo-se-lhe o de 91 a 100, o de 3 annos, o de 1 anno, 
o de 4 annos, o de 6 annos, o de 10 annos e o de 5 annos ; no feminino,· cabe o 
primeiro logar ao grupo de 1 anno de edade, seguindo-se, em ordem decrescente, 
o dos centenarios e sexagenarios, de 3 annos, septuagenarios, menos de 1 anno 
e de 4 annos de edade. 

A classificação das edades anno por anno, além de permittir a formação de 
differentes grupos, facilitando assim o confronto de diversos recenseamentos, o:ffe
rece ainda a vantagem de prestar-se ao calculo das taboas de mortalidade e de 
sobrevivencia, para o qual, no methodo chamado censitario, é preciso conhecer a 
edade dos habitantes em periodos annuaes successivos. Nem sempre, porém, ha 
necessidade dessa minuciosa discriminação. "E' raro, diz Jacques Bertillon, que 
seja preciso um tão grande detalhe para a Estatistica. Em geral, a nomenclatura 
por períodos quinquennaes é preferível aos outros grupamentos das edades. Ha 
vantagem em detalhar apenas os cinco primeiros annos da vida, adaptando em 
seguida a divisão por períodos quinquennaes.n (' 2

) Na opinião de Errera, "em vez 

de indicar anno por anuo as pessoas pertencentes a cada uma edade, é preferivel 
uma operação menos complexa: quando avultar o numero das pessoas de uma 
determinada edade, será creado o grupo dessa edade.ii A divisão por períodos 
quinquennaes, além de satisfazer ás necessidades ela estatística demographo-sani
taria, restringe tambem a probabilidade ele ·erro "no modo diverso ele computar 
a eclade, ora pelo anno iniciado ora pelo anno completo. n C:") 

No recenseamento de 1906 acloptou-se a classificação por grupos quinquennaes, 
discriminando-se a11110 por anno as edades, não só até cinco annos, segundo recom
mendam os clemographistas, mas ainda até o decimo quinto anno, para satisfazer 
ás conveniencias das estatísticas escolares. A classificação comprehencle, portanto, 
34 grupos, conforme se verifica elos quadros seguintes : 

( 12) JACQUES BERTILLON.-Cours l!.'lémentai1'e de Statistique A<imiuistrative, pag. i94. 

(1") ALBERTO I';EEERA.-Lezioni di Statislira, pPgs. 75, 76 e 77. 
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CID.\DE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SE'I'EMBRO DE 1506 
----------------- -- ---- - -------- ----------------

População terrestre e maritima por sexo lt'~dades (Recenseamento de 1906) 

EDADE 

M. T. II. H. 1 M. 1 T. H. M. i T. 1 !!. 

-----------------!--='=~C------~---~~-~~~C~C-0--~--~~-

o- 1 anno ............................... . 

I- 2 annos ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

2-

3 - 4 

4-

5 - 6 

6-

7 - 8 

S-

9 - 10 

IO - II 

II - 12 

12 - 13 

I3 - I4 

I4 - I5 

15 - 20 

20 - 25 

2,5 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

60 - 65 

65 - 70 

70 ·- 75 

75 . - 80 

80 - 85 

85 -- 90 

9° - - 95 

221 46 409 5II 1 y20 

I3 36 

1491 3751 203 337 2CO 

23 

12 14 

21 18 

17 

17 

17 

15 

2~ 

18 

19 

57 2 

497 

359 

135 

109 1 

35 1 

2\ 

17 

17 

2I 

<4 

22 

20 

24 

27 

134 

127 

125 

96 

9\ 

49 

15 

13 

26 

39 

34 

38 

706 

622 

455 

378 

231 

189 

149 

"º 
50 

32 

30 

351 

451 

372 

2.809 

2.679 

2.227 

1.0S5 

43 

457 

394 

375 

I. 186 

I .027 

688 

592 

344 

121 

93 

8Il 

()10 

739 

735 

3.413 

[. 773 

I.418 

205 

215 

225 

ll)O 

I75 

193 

Jl)<) 

144 

2 [ l 

151 

253 

216 

2' I 

1.591 

2. 220 

2.304 

l. I97 

157 

154 

133 

138 

I72 

128 

l.OTO 

503 

370 

357 

372 

379 

337 

347 

32! 

359 

275 

340 

306 

2.f•SI 1 3 ;183 

2.218 2.733 

1. 700 

I. 210 1.303 

3!5 

360 

334 

3ro 

268 

1 .576 

I 488 

I. I 12 

56o 

6o2 

4.495 

1 943 

I 432 

295 

1189 

::: 1 
28~ 

t.7.15 

t.912 

I.595 

811 

30\ 

288 

347 

360 

350 

722 

666 

612 

550 

I 684 ~.41q 

r.94614 871 

1.404 3.316 

I. I38 2.73I 

óI8 I qoil 

715 I. 5.36 

94 

III 

62 

4lº 

200 

101 

lOJ 

7:; 1 

85 

79 

(6 

23r 

223 

195 

436 [ .016 

452 I .oth 
1 

H! 95< 

179 S,\O 447 977 

49·1 ' 

506 

\19 

.130 

.1JO 

397 

468 

939 

qr6 

202 

190 

1-" 

14r 1 

150 

132 

122 

121 

152 

14q 

430 

34.) 

301 

45·1 857 148 l I4 2'52 

.1)29 I. 16,~ 

5tj 1)-"I<; 

570 1.026 1 180 ~ t55 

472 

576 

2.939 

S2 l I .O<j"/ 900 

14.569 

l

i -
s s28 882 4.0~8 2.970 17 028 3.o84 2 4-H 

79S 3 785 2.491 6.27q 2 Sóq 2.0:;,; 4 922 

632 .1.07-1 2 098 1 s 172 2.2,14 1.(24 ;i.858 

542 2.6I;\ 1.Sco ; 4.413 1.902 1.536 3 438 

4~5 2 2-14 r.49613 740 1.674 1.264 2.938 

367 1.504 I.Jt7 2 62r r.258 r.085 2.343 

329 92t 0!5 

!4,1 

ÕI2 I.t97 (./9I 

---'i j I.>60 I ,"'\,) 1 - 3 4 I4 

493 l. 1:)2 

2. 273 

1.866 

452 

[ .014 

437 720 

28t 

1.5I6 

1.494 

] , t88 

l -0\II 

950 

59I 

í54 

856 

73~ 

750 

73? 

62I 

4.930 

4.559 

2.957 

2.355 

1.679 

I .31 I 
q17 l 2.1;5 

772 357 l50 507 491 362 853 424 I 36S 792 9S , 79 17·4 6~o 574 I. 224 :;50 468 I.OI8 128 99 227 403 296 699 

::: ::: I:: :;: :;: :~; :; ::: 1 
~:: :: :: 1 :: I~~ ::: ::: li !:~: ::; :;; ::: I: :: l:: :~: ::: ::.: 

177 71 sr 122 72 78 150 88 98 1S6 u 26 J7 164 1q9 .-;6J 12:; 227 350 ~7 44 :-.;r 72 93 165 

67 i 110 25 23 48 36 6r 97 :u 49 80 17 24 80 8:; 1 163 70 tor i71 ro 1 10 20 '29 53 82 

27 1 4h II 16 27 26 32 58 28 29 57 3 r5 18 48 7~ 1 nS 40 95 !JS '2 :z6 16 37 53 

1 I3 :: 1 :: 6 r; I; 6 :: 1 :: 1 :: :: 3 3 II ,: 

:~:;;º~:r:~·.::::::::::::::::::: ......... _:~ --·- -~_ ; _ _':'.~_!_"á"~ _'~ _ __''~1-·~ _'~ -~~-; _''.~ _.i _'~ -- ~ li_ '.~-!-~~,_.,; !-· ,:~I~!- ~ l~~-,~~1-~,T~' ,-"'._,_..: l_ ~'. 
Total.................................... 3.378, i.076 4.454 28.043 i7.886:45.929116.23018.382 

1

24.612 i28.238 14.742142.9ilo 21 516j17.48o138.q;613-994 3.977j7971132 240 25.237 ,57.477 (5 428 (2 564 ,47.992 I 7.110js46o

1

12 570 i2r.773 l15 493 l 37.2l6 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População terrestre e maritima por sexo 1l edades (Recenseamento de 1906) \ Co11t [1111:1 1,ão) 

Gambôa Espirita Santo 8. Christovão li 

EDADE 

M ~1--= 1 M T. 

Andarahy T1juca Engenho Novo Meyer lrajá 

1--'----'-----'---'----'----;---;---
T. I li. M. T. H. M. T. li. M. T. li. M. , T. 1 II. 1 M. 

Engenho Velho 

'"·IM. T T. 

lnhaúma 

o- r anno ............................ · .. . 

l- 2 annos · ......................... · · .. . 

2-

3 - 4 

4-

5 - 6 

6-

7 - 8 

8 - 9 

9 - 10 

IO- II 

II - 12 

I2 - 13 

13 - 14 

14 - 15 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

H. 

500 

39º 

359 

437 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

60 - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

8o - 85 

85 - 90 

90 - 95 

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :1 :::~: 
I ,229 

28 

21 

6 

95 -100 

421 

418 

373 

375 

393 

446 

401 

I .020 

935 

891 

820 

794 

860 

806 

755 

3 .812 

4.467 

4.583 

3. 769 

r.275 3.333 

I. 115 2 .888 

757 

661 

3. 177 

3.060 

2.629 

2.338 

1.972 

r.4r4 

670 r.559 I. 149 

389 8oS 712 

290 594 524 

144 320 240 

II4 172 181 

53 81 80 

48 69 58 

15 

4 

13 

17 

5 

13 

9 

499 

594 

557 

z.758 

2. 751 

2.331 

1.9o6 

1. 160 

1 .509 

1 .432 

I. 182 

5.640 

5 .928 

15.391 

4 535 

I.928 4.z66 

I.476 3.448 

I.074 2.448 

9i9 2.128 

588 I.300 

570 1.094 

262 502 

214 395 

117 197 

71 129 

24 

19 

5 

37 

28 

6 

6oq 49z 1. 101 

531Í 45q <Yil 

6zo 491 1. II4 

547 45<> 1.oo6 

1.709 

1.3~1 

1.018 

5º' 

370 

235 

102 

51 

25 

17 

4 

1 .270 

1.078 

1 .oo,>-; 

1.039 

4,634 

5. 289 

4.690 

3. 397 

2 979 

2.459 

1 .814 

757 1.547 

478 979 

440 810 

93 144 

74 99 

28 45 

15 19 

4 6 

<)40 

M. 

373 

34;; 

333 

357 

433 

1'1 

773 ! 

i 
7S9 : 

1 

R20 1 

º"' 1 

1.052 

q6o 

9~º 

2.182 I.777 

2. I 12 l 1 5·1-1.) 

1.fís6 1.234 

3.660 

2.~qo 

I .238 

670 

435 

3l4 

147 

Il2 

21 

601 t .271 

378 813 

331 645 

206 353 

129 2.fI 

95 146 

52 73 

16 22 

14 18 

3 

,)25 494 

599 466 

65f; 553 I. 211 

64:i 5l3 i.156 

605 532 l. 137 

583 

651 

2.956 

2.597 

2.537 

2.058 

l.9l6 

1.612 

I.194 

875 

521 

97 

55 

28 

12 

7 

4 

1.073 

r .05h 

2.034 

1 .599 

1.513 3.429 

1.170 2.782 

940 / 2. 134 

731 i.6o6 

475 996 

447 862 

232 420 

194 291 

92 147 

55 83 

21 33 

13 20 

6 

104 1 

92 
1 

100 

72 

343 

433 

41h 

322 

272 

257 

210 

172 

61 

59 

40 

16 

IO 

112 

ql 

<J3 

204 

218 

142 

102 

81 

77 

44 

32 

13 

9 

r92 

212 

159 

i6o 

475 

352 

2i4 

16:! 

138 

103 

72 

29 

19 

6 

459 300 75q 

:147 220 ,)67 

446 286 732 

427 27Q 7o6 

419 247 666 

3l5 

350 

1.00.') 

344 

137 

86 

46 

20 

3 

4 

4 

720 

261 

2.901 

I ,201 3.03l 

452 I .142 

447 l ,077 

258 6o2 

246 54' 

159 2<)6 

95 181 

44 90 

26 46 

10 13 

15 19 

4 8 

494 

511 

520 

501 

3q2 

3So 

1. 765 

1.770 

1.281 

700 

124 

69 

23 

15 

4 

T. 

1 
R4q <1'j6 7 23 355 1.6hq 

1 .So6 

q70 1 • 12 [ <105 2 .02fi 

401 961 1.oSt 784 

~46 1.000 .S1S 

347 

3.1:). 

352 1 

370 

34i 

l ,Ó2.2 

752 

87l 

739 

3.387 

3.3S9 

2 .91~ 

2.407 

1 050 

1.024 

770 

779 

3 ·3J2 

3 .356 

974 2 .255 2 .,c;o5 J. K27 

528 1. 228 I , 276 

320 767 783 

304 672 56,\ 

2ll 395 295 

133 257 163 

61 130 78 

12 

15 

27 

19 

6 

10 

4 

2.935 

933 2.209 

534 1.3t7 

513 I.Oi6 

248 543 

168 331 

71 149 

73 Il9 

26 

21 

10 

29 

14 
Ma.iores de 100............................... 5 6 II 10 II 21 4 10 14 4 2 

4 
6 10 lo 

1 

9 

Sem declaração.............................. 420 438 858 425 421 846 260 179 439 174 148 322 354 240 594 9 26 35 209 142 351 328 1
3
6 

13 12 10 

538 1 ·355 
_____________ ! ______________ -1-------------------1----

Total .................................... 23.347 18.702 ,42.049131.728125.954157.682(5.195 19.903145.098120.836116.859 37.695126.36o 22.196 48.556 3.936 3.772 , 7.7o8 16.7o8111.714 28.422 :19.441 1
5

.0
35 

-70-
- 71-

H. 

434 

{JI 1 

401 

401 

277 

I,001 

261 

126 

5 

157 

M. 

.~50 

268 

602 

452 

369 

233 

207 

79 

31 

33 

13 

9 

8 

T. 

779 

734 

751 

7SI 

630 

6<J5 

588 

545 

1.603 

234 

157 

79 

70 

20 

14 

II 

II 

295 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População terrestre e maritima por sexo e ed1des (Recenseamento de 1906) ( Conclu"ãº) 

EDADE 

o - 1 anno . .............................. . 

1 - 2 annos .... .... ·· · · · ··· · ··· ··· · 
2 • 

3 - 4 

4- 5 

5-

6-

7 - 8 

8 - 9 

9 - IO 

~o - II 

li - 12 

12 - 13 

13 - 14 

14 - 15 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

Jacarépaguá Campo Grande Guaratiba 

H. 1 M.1 T. 1 H. 1 M.1 T. 1 li. 1 M. i ·r. 

121 

222 

212 

225 

215 

125 

166 

514 

6~5 

55') 

437 

308 

155 

144 

6q 

19 

32 

9 

1391 250 

2q 390 

249 

294 

226 

2o6 

157 

161 

471 

572 

44.l 

53 2 

400 

420 

330 

491 

574 

399 234 

357 

447 1.021 

366 935 2q7 

416 'JSS 2()0 

195 

277 

150 33' 4.14 300 7.\\ 240 

762 1.732 1.56S 1,455 3.01.\ r.017 

5-117 1.223 r.422 1.296 2.718 75_r::; 

520 1.218 l.3l5 1.13[ 2.1.c;tí 604 

914 1.18R 

379 1.024 1.009 

213 

47 

32 

15 

16 

-72-

882 

447 60.z 

320 

168 

88 

41 

1,, 

886 2 .074 

736 r. 745 

655 I.603 

488 I. 186 

12,.S 

122 227 

91 

22 30 

24 

200 

201 441 

;.;;q r 544 

220 

'" 4,, 

li 15 

Santa Cruz 

II. 1 

IÚI 

422 

1/,1 

120 

-'·' 

21 

10 

M. ' T. 1 

ISJ .1i·17 

120 2.Sr 

128 2h7 

.'i.~ 1 T -34:1 

194 

1~8 

92 

26 

47,, 

20<} 

2J 2 

"' 

i 

Ilhas População terrastre População maritima POPULAÇÃO TOTAL 

H~, '~M ___ · __ I T~· l __ H. __ l __ M_. _____ i_ -T· __ i ___ H._
0 

l __ M __ · _I, =T·~!~l{, =i ~M~~·= 11 =
1
'•= 

100 

126 

10() 

82 

73 

432 

605 

618 

451 

.\05 

354 

125 

31 

18 

J08 

91 

l IO 

100 

109 

'J' 

79 

97 

72 

94 

91 

93 

432 

371 

218 

180 

119 

ó6 

51 

23 

9 

II 

197 

1<)4 

247 

228 

204 

209 

193 

188 

179 

217 

145 

186 

534 

302 

203 

54 

27 

18 

IO.o81 

9.270 

9- 173 

y, 177 

JO.o37 

8.197 

8.543 

53-579 

34. 711 

29.339 

9, 168 

6.859 

2.081 

I .OI] 

7 .559 

9- 143 

8.469 

8.216 

7 .885 

7. 786 

8.036 

7.305 

8.081 

6.923 

8.464 

7 .580 

7 .5II 

37 .294 

35.891 

23 .353 

19. 149 

14.299 

12.337 

7. 120 

1 .279 

941 

18. 139 

16 443 

19.881 

18.550 

17. 701 

15.859 

17 .698 

14.650 

15. 777 

16.054 

79.107 

89.473 

82 .042 

65.300 

58.o6~ 

48.488 

35.048 

28. IOO 

16.288 

13.596 

6 865 

4.619 

l -539 

6 

20 

981 

I .860 

I, 183 

765 

454 

311 

216 

120 

53 

13 

5 

4 
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5 

22 

g86 

220 

121 

54 

29 

10 740 

10.081 

q.272 

9 o6o 

9. 175 

9· 178 

8.558 

9.618 

7. 731 

10.039 

55-439 

51 .270 

40.576 

35.165 

29 .650 

20.g65 

1s.ss3 

9. 221 

6.888 

2.082 

r .019 

71 

50 

9- 145 

8.471 

8.219 

7 .885 

7. 788 

8.038 

7 .625 

7 .3o6 

8 o81 

6.924 

8.465 

7 -5'3 

31 .962 

25.502 

19.154 

7 .121 

6,737 

3.407 

2.538 

I, 279 

244 

88 

18.140 

17. 213 

15.864 

17.699 

14.655 

18.504 

15. 784 

16.076 

So.0<)3 

91 .337 

83. 232 

66.078 

58 .525 

48.804 

35- 268 

28.221 

16.342 

13.625 

6.870 

4.620 

2.298 

134 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO ( DISTRICTO FEDERAL) 

Relativamente aos resultados obtidos em 1870, podemos fazer, no que respeita 
ás edades, duas comparações com os algarismos do recenseamento de 20 de Setem

bro de 1906, isto é, comparar os grupos dos menores de 7 annos e dos menores de 

14. O primeiro grupo, em 1906, representa pouco mais de 15 ºlo da população total, 
ou 14 °/0 para os homens e cerca de 16 ºlo para as mulheres; o segundo grupo 
representa, approximadamente, 30 ºlo da população total, ou cerca de 28 ºlo para 
os homens e 32 ºlo para as mulheres. Essas porcentagens demonstram apreciavel 
augmento nas proporções dos habitantes de tenra edade, quer em relação aos 
algarismos de l 870, quer mesmo em relação aos de l 890, ou, o que é a mesma 
cousa, diminuição correspondente do numero de adultos, em ambos os sexos. 

O confronto do recenseamento de 1872 com o de 1906 só pôde ser feito em 
relação aos primeiros annos de edade, isto é, a comparação dos grupos dos menores 
de l anuo, r a z armos, 2 a 3, 3 a 4, 4 a 5, 5 a 6 e de 6 a l r annos. Para as 
restantes edades a comparação não é perfeitamente exacta, porquanto variam 
muito as classificações adaptadas nos dois recenseamentos. Em 1906, o grupo dos 

menores de 5 annos corresponde a pouco mais de r r ºlo da população ( l I ºlo para os 
homens e l 2 ºlo para as mulheres), ao passo que em 1872 constituía apenas 9 ºlo 
do total de habitantes (8 ºlo para os homens e 10 ºlo para as mulheres). O grupo 
de o a l l annos é representado, em 1906, por quasi 24 ºlo da população apurada 
(22 °/o para os homens e 25 ºlo para as mulheres), ao passo que, em 1872, as 
proporções são de l 9 °/0 para o total de habitantes ( l 7 ºlo para os homens e z z ºI 0 

para as mulheres). 
Accentuou-se, portanto, a quota das edades inferiores ar l annos na constitui

ção de·mogra phica do Rio de Janeiro, como melhor esclarece o quadro que se segue : 

EDADE 

TOTA l~ 

1 OFTROS <11WPOS 

----~--

H. 1 M. 1 ~ H. 1 M. 1 T. H. 1 M. 1 

RECENSEAMENTOS 0 A 5 0 A 11 

-:-r-:i T. 

=====I 

T. 

NUl\llEROS ABSOLUTOS 

1872 ........... 1.2.2651 II.243l23.50S1 26.23r 124.897 l 5r.128 I 126.2441 89459 l 2r5.703 l 152.4751114.3561266.831 

1906 .......... 48.849 4r.882 90.73r ro3 7ro 88.605 192.315 359 743 259 385 619.128 463.453 347.990 811.443 

NUl\1.EROS PROPORCIONAES 

221 191 25 24 
781 
75 

81 l 
70 

100 1 roo 1 
100 roo 

100 

roo 

Em relação ao recenseamento de 31 de Dezembro de 1890, graças á nomen
clatura por elle _adoptada, o confronto pôde ser muito mais completo, extendendo,se 
'.1 todos os grupos. de edades estabelecidos no recenseamento muilicipal de 1906. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1<)06 

E D ADE 

Menores de 1 anno 

r - 2 annos 

2-

3-

4 - 5 

5 - 6 

6-

7 - 8 

8 - 9 

9 - IO 

10 - II 

II - 12 

12 - 13 

13 - 14 

14 - 15 

15 - 20 

2 

2 

3 

3 

4 

4 

5 

5 

o - 25 

5 - 30 

o - 35 

5 - 40 

o - 45 

5 - 50 

o - 55 

5 - 60 

6o -65 

População por sexo e edades nos annos de 1890 e 1906 

POPUI,AÇÃO DIFFERENÇAS NO PERIODO 

Em 18!)0 

1 

Em 190G Absolutas 

1 

Relativas 0 
/ 0 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

II. 
1 

M. 1 T. 

5.6351 5.509 II. 144 9 6531 8.4871 18. 14º 4.0181 2.978 6 ~61 71, 30 54,06162,78 

4 810 4 823 9 633 8 890 7 .560 16 450 4.080 2. 737 6.817 84,82 56, 75 70, 7 

5.475 5.ois 'º .490 ro. 740 9. 145 19.885 s 265 4"3º 9. 3.95 96, 16 82, 35 89, 56 

5 614 5.696 ll.3W IO.o8! 8 47l l8 552 4.467 2.775 7.z42 79,57 48,72 64,03 

5.223 

5. 113 

4 5% 

5.637 

4.741 

5.8g6 

27 .394 

34.266 

33 .046 

27 .871 

2 3·332 

15.00~ 

12.186 

5 035 IO 290 

4.973 

4.598 

5.168 

4.56<) 

4.834 

4.462 

4.6!,5 

24.074 

2r.9741 

18.214 

16.0001 

13.48) 

IO. 1_59 

5.520 

10.o86 

10.805 

9 3ID 

10 313 

49 777 

58 340 

55.020 

39 .332 

33 781 

25.163 

21.653 

II.801 

1 

9. 175 

9· 178 

8 558 

9.618 

7.731 

10.039 

8.203 

8.563 

42.794 

55.439 

SI. 270 

40.576 

35.165 

29.650 

20.965 

9.22! 

6 888 

8.219 17·7"4 

7 .885 17 157 

7. 7881 16.848 

8.038 17.233 

S.o8i 

6.924 

8.465 

7 .581 

7 .513 

37.299 

35.898 

31.962 

19.154 

14.303 

11. 338 

7 .121 

6.737 

17.699 

14.655 

18.504 

15 784 

16.076 

80.093 

91 ·337 

83 232 

66.078 

58 525 

48.804 

35 268 

28 22[ 

16 342 

13.625 

3,83j 

3.683 

4 .065 

3 .972 

4,q3 

3.080 

2.865 

21. 173 

18 224 

9.349 

5 -91;1 

3.697 

2.206 

3. 184 7.414 

2.7781 6.824 

2.679 6.516 

2.643 6.326 

2 .355 

3. 119 

2.898 

14.916 

II .824 

9.988 

7.288 

7 .360 

5.6741 

4.1441 

2 .871 

l ,639 

I.217 

6.894 

5.345 

7.774 

6. 199 

5.7631 

30.3161 

32.997 

28.212 

19.993 

19.193 

10. 105 

6.568 

3.845 

I.824 

80,49 

77,42 

73, 46 

67,06 

79,50 

86,83 

60, 13 

50, 28 

56, 29 

61, 79 

5.5, 15 

45,59 

50, 7l 

40,05 

39, 73 

J0,34 

31,45 

9,66 

63, 04 72, 05 

54,40 60,82 

52, 44 63, 07 

48,99 58, II 

55,33 66,60 

58, 90 72, 74 

56, 37 63, 80 

51,54 57,41 

75, II 72, 45 

69, 90. 64, 67 

6i,So 55,89 

66,64 60,90 

49, I2 56,56 

45,45 51,28 

40, OI 43,38 

46,00 48,80 

42, lO 44,47 

30, 33 30, 33 

29,90 30, 77 

21,87 15,46 

6 

7 

5 - 70 2.771 2.707 5.47\ 3 463 3.407 6.870 692 700 I.39' 24,97 25,86 25,41 

O - 75 I.577 I.827 3.404 2,o82 2.538 4.foo. 505 7II I.>16 32,02 38,921 35,72 

7 

8 

8 

5 - 80 635 8o8 r.44} 1.or9 r.279 2.298
1 

384 471 855 Go,47 58,29159,>5 

o - 85 477 694 r.171. 598 941 r.5391 121 247 368 25,37 35,59 31,43 

5 - 90 136 195 · 33r 164 292 45'> 28 97 125 20, 59 49, 74137, 76 

9° - 95 113 174 :287 74 244 318 39 70 31 34 1 51 40,23 ro,80 

95 -100 44 60 104 46 88 134 28 30 4,55 46,6711 28,85 

Maiores de 100.... 47 86 133 50 128 178 42 45 6,38 48,65 33,83 

Sem declaração... 1.637 782 2.4<9 9.86o 6.3u 16.171 8.223 5.529 13.752 502,32 707,03 568,50 

Total ........... ~ -::\-::1::-::1-:r ~61~1~ ::\~1--:: = 
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CIDADE DO RIO DE JANRIRO (DISTR.rCTO FEDERAL) 

Da comparação se deduz que os maiores augmentos absolutos se deram todos 

entre os limites de I 5 e 50 annos, tanto no total da população, como em cada um 
dos sexos, considerados separadamente. Onde mais avultou o crescimento foi no 
quinquennio de 20 a 25 annos, seguindo-se em ordem decrescente o de 15 a 20 

annos, o de 25 a 30, o de 30 a 35, o de 35 a 40, o de 40 a 45 e o de 45 a 50. Para 
o sexo masculino, a ordem foi a mesma, trocando apenas de Jogar os grupos de 

15 a 20 e de 25 a 30 annos. Para o sexo feminino, a ordem foi differente, ficando 
em primeiro logar o grupo de r 5 a 20 aunos, em seguida, respectivamente, o de 20 

a 25, o de 25 a 30, o de 30 a 35, o de 35 a 40, o ele 40 a 45 e o de 45 a 50. 
Ao contrario do que occorreu nesses grupos, os maiores augmentos relativos 

se deram nas edades comprehendidas entre os limites de r a r4 annos, cabendo o 
primeiro Jogar ao grupo de 2 a 3 annos, seguindo-se a este em ordem decrescente, os 
grupos de 9 a ro annos, ele r2 a 13, de 4 a 5, de 1 a 2, de 13 a 14 e de 3 a 4 annos. 

Nos grupos de edades mais avançadas, a partir dos 60 annos, foram menos 
accentuados os augmentos absolutos e proporcionaes, sendo o mais insignificante o 
do grupo de 90 a 95 a1111os, cujo accrescimo foi de ro,80 °/0 no intervallo dos dois 
recenseamentos ( i 890 - 1906). 

Para estlÍdar a população do Rio de Janeiro sob o ponto de vista economico, 
é necessario dividil-a em tres grupos: o das crianças, o dos adultos e o dos velhos. 

Tomando para base desse estudo os recenseamentos de r849, 1872, 1890 e 1906, e 
considerando a edade de 70 annos como o limite do período procluctivo da exis
tencia humana, encontraremos os seguintes algarismos absolutos e proporcionae.,;: 

EDADE 

1819 1872 J 18\10 

H.1 M.1 T·-.--H-.--M-. T. l~FG· 

1906 

H. M. T. · 

NUMEROS ABSOLUTOS 

MenoresdeT.5annos 43.0101 40.178 36.605'! 76.7831 79.5241 74.9081 154.432' r38 246 II9 oS8j 257.334 

rs a 70 annos...... ro8.463 Ilo.944 76.318 187.262' 209.467 149 46o 358.92713T1 314 217.o81J 528 395 

Mais de 70 annos.. - - r.88811.059 i.216

1 

2.275 3 029 3.844/ 6.873 4.033 5.510\ 9.543 
Ignorada.......... - - 2.<03 204 217 .•;r1 1 6371 7821 2 419 9 860 6.:;u 16 171 

Total· .. ·: ..... --=1-=J 1ss s~ -;;~J~;1~66.h31 ~93.657 -;;;s.994j-;;.h51J 463-453 -;:;;.990 s;-;-::;:; 
NU!'vlEROS PROPORCIONAES 

Menores de 1sannos -1 276 2641 3201 2881 2nJ 3271 295! 2981 3421 317 
15 a 70 annos. ... .. - 60)6 727 667 701 7141 653 687 67rl 624 651 

Mais de 70 anllos . -

1 

r2 7

1 

i 1 9 ro I7 13 9 16 n 

Ignorada.......... - - 16 2 21 21 sj 31 s 22j 181 20 

Total ........ , ..... -=1-=1-1~ -, ~:-1~1-1:-;;; -;:;;;;;;l-,:;;;;;;1-~~ -, ~1-1~ -1 ~ 

Por esse quadro se verifica que o grnpo dos individuos de 15 a 70 annos de 
edade, depois de se elevar de 696 a 70I º/00 ("), no intervallo decorrido entre os 

(H) Deve ser uu1 pouco iueuor o grupo dos lS aos 70 aunos e um pouco mais elevado o dos n1aiores de 
70 annos, porquanto figuram no p1in1eiro e faltu.m no segundo todas as pessoas de 70 a 7r annos1 devido ao tnodo 
por que o Dr. Haddock Lobo formou a nomenclatura das edades no recenseamento de 1849. 
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RECENSEAMFNTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

annos de 1849 e 1872, baixou successivamente a 687 °/00 em 1890 e a 651 °/00 em 
1906; ao passo que o grupo cfos maiores de 70 annos, depois de haver baixado de 

12 °/00 , em 1849, a 9 °/00 , em 1872, subio a 13 °/00 em 1890, para baixar nova

mente a 12 °/00 , em 1906. 
Si fixarmos, porém, em 60 annos o limite da edade do grupo verdadeiramente 

productivo da população, teremos os seguintes algarismos absolutos e propordo
naes, mais on menos identicos aos acima obtidos. 

1872 

E!DAD:B 

H. 
1 

M. 1 
1 

Menores de 15 annos .... 40.r78 36.605 

'5 a 60 annos· ..... · .... rnS. roo 73.770 

Mais de 60 annos ....... 3.903 3.764 . 
Ignorada .... ·.·.······· 294 217 

Total ................... 152,475 1I4.356 I 

Menores de 15 annos .... 2641 320 

15 a 60 annos. . . . . . . . . . . 708 645 

T. 
1 

H. 
1 

NlTMEHO 

76.783 79.524 

181.870 200.415 

7.667 12.081 

511 J.637 

266.831 293.657 

NUM EROS 

288 271 

681 683 

1890 190(; 

----,-----'-----,--------·---
M. T. H. M. T. 

S ABSOLUTOS 

74.908 154.432 13S.z46 I19.088 I 257.334 

141.233 34r.648 300.963 206.9371507.900 

12.07r 24.152 14.384 15.654 30.038 

782 2.419 9 860 6 311 16.171 

228 99,, 1-;;:;651 ~~4531 347.990 Is,-;-::;,; 

PROPORCIONAES 

327 

617 

53 

342 

595 

45 

3 5 :22 18 ' 20 

Mais de 60 annos. .. . .. . 261 33 2~ 41 

Ignorada ...•........... , ____ • ___ 2 _____ z ___ s_ 
Total ................... \ l,Oco\ IOOü I.000 l LOÇ>O 1-~-~1--l.;;;--I.OOO i--I.000 

A proporção elos indivíduos do grnpo de 15 a 60 annos baixou de 0,681, em 

1872, a 0,654 eni 1890 e a 0,626 em 1906. Ao contrario, o grupo dos menores de 
r5 a1111os subiu successivamente de 0,288 a 0,295 e a 0,317. Quanto ao grupo das 
pessoas maiores de 60 annos, a proporção, depois de se haver elevado de 0,029, em 

1872, a 0,0+6, em 1890, desceu a 0,037 em 1906. 

Embora haj"a decrescido, é ainda elevadíssima a quota com que figuram no 
total da nossa população os individnos de r 5 a 60 annos ('6

). A proporção de 626°/00 , 

que esse grupo representa 110 total dos habitantes do Rio de Janeiro, é snperior 
até á da França e á da Belgica, paizes europens onde é mais elevada : 

1~1~1~1~1~1~1~~1~1~ 
~~~~~==="~="~~~~~~='=~~~~~~""=~~='=~~==!~~~~~~ 

Menores de 15 annos.. 272 302 1 :129 :153 3'3 323 1 348 1 3r5 372 

De rs a 60 annos...... 610 6ro 59r 577 597 595 590 595 579 

Maiores de 60 annos.. 118 88 80 70 80 821 6z 1 90 49 

Total ................ -1-~;-j-1~;--1~ 1.000 ~,-,~-;--1~;--;~7 1.000 

EDADE 

(l~) M. MULHALL- Tlte Dictionary o/ Statislics, pag. 1, COI. 2•, 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

A proporção dos menores de 1 5 annos, embora coni tendencia a a ugmen tar, é 
apenas superior ás dos dois alludidos paizes. A do grupo dos maiores de 60 annos 

é tambem inferior á de todos esses paizes. 
Convém salientar que a proporção das crianças, assim como a dos velhos, é 

em geral menor nas cidades do que nos logares de população menos agglomerada. 

. Assim é que, passando de 72 °/00 , na Inglaterra, não excede de 62 o/00 em Londres 
e, sendo superior a 11 8 °/00 em França, apenas attinge á 73 o/00 em Paris. (1') 

RECENSEAMEN'ro REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1g:i6 

Segundo os dados do recenseamento austríaco de 1890, a relação entre o numero 
de habitantes maiores de 60 annos e o total da população varia desde 79º/00 , 

nas localidades com menos de 500 habitantes, até 63 °/00 , nas que contavam mais 
de 20.000 habitantes (1 8

). 

Particularisando em relação a cada um dos districtos municipaes o estudo que 
acabamos de fazer para o total de habitantes, obteremos os seguintes numeras 
absolutos : 

População por sexo e edades nos diversos districtos municipaes (Recenseamento de 1906) 

De menos de 5 annos De 5 a 15 annos 
1 

De 15 a 50 annos De mais de 50 annos De edade ignorada População total 

DISTRlCTOS 
H. 

1 
M. 

1 
T. H· 

1 
M. 

1 
T. 

1 
H. 

1 
M. T. H. 

1 
M. 

1 
T. H. 

1 
M. 

1 
T. H. 

1 
M. 

1 
'f. 

Candelaria ..•.•••.••..••. , •.•...•. 97 75 172 320 2o& 528 2.686 679 3.365 252 II l 363 23 3 26 3.378 
1 

I.076 4-454 

SantaRih ...•....•..............•. 2.054 2.439 4.493 3.438 3-ill 7.159 18.374 9.093 27 ,467 1.877 1.579 3.456 2.300 ·I. 0 54 3.354 28. 043 ~ 17.886 45 .929 

Sacran1ento ........................ I.038 796 I.834 l .952 i.495 3.447 l I.570 5.206 16.776 1.447 785 2.232 223 100 323 16.23,0 8 .3~2 24.612 

S. José ... , ••••.....•••..•..• , ... ,. 1.635 1.651 3.286 3.o69 2.964 6.033 21.049 8.445 29.494 2.035 I .5r3 3 548 450 169 619 2S. 238 1 14. 742 42.9% 

Santo Antonio ...............•.... I.632 1.877 3.5o9 3.o62 3.302 6.364 14.734 Jo.305 25 .039 I.890 1. 775 3.605 198 221 419 21.516 17 .4So 38.996 

Santa Thereza •...•..............• 494 474 g68 805 821 i.626 2.265 2.189 4.454 377 440 817 53 53 106 3.994 3.977 7.971 

Gloria ...••......•.....•....... ; ..• 3.008 2.372 5.380 5.489 4.736 10.225 20.217 14.744 34.961 2.899 2. 752 5.651 627 633 1.260 32.240 25.237. 57 .477 

Lagôa ..•....•...•...... ; ....•...•. 2.675 2.290 4.g65 4.557 4.565 9.122 l5.0S7 12.509 27 596 2.297 z.641 4.938 812 559 r.371 25 .423 22.564 47 .992 

Gavea .•...........................• i.038 743 i.781 i.680 1.347 3.027 3.764 2.841 6.605 584 498 L082 44 31 75 7.IIO 5.460 12 570 

Sant'Anna ......................... 1.842 2.054 3.896 3.150 3.308 6.458 14.828 8.482 23.310 1.622 1.489 3. III 331 160 491 21. 773 15.493 37. 266 

Gambôa .•••.•••• : •••.....•........ 2.233 2.412 4 .645 4,021 4.031 8.052 14. 764 10.081 24. 845 1.909 1.740 3.649 420 43S 858 23.347 18. 702 42.o49 

Espirita Santo .............. , ..... 3.921 2.951 6.872 6.933 5.498 12.431 17 .472 14.224 31.696 2.9n 2.860 5.837 425 421 846 31. 728 25.954 57 .682 

S. Christovão .•...•.......••..•..• 2.821 2.344 5.165 5.377 4.450 9.827 14.636 J0.626 25.262 2.IOt 2.;_7,04 4.405 26o 179 439 25.195 19.903 45.098 

Engenho Velho •..•..•......••••.. 2.280 I.757 4.037 

1 

5.176 3.s,7 9.073 lI.444 9.230 20.674 1.762 1.827 3.589 174 148 322 20,836 16.859 37 .695 

Andarahy ..••..•..•......•..•...•.. 3.030 2.558 5.588 5.902 4.877 10.779 14 .870 12.255 27 .125 2.204 2.266 4.470 354 240 594 26 .360 22.1g6 48.556 

T1juca .••.••....................... 493 454 947 732 939 l .671 2.253 I .989 4 .242 449 364 813 9 26 35 3.936 3.772 7.708 

Engenho Novo ..•..•..••..•....•. 2.095 1.341 3.436 3.777 2.695 6.472 9.058 6.222 15.280 i.569 1.314 2.b83 209 142 351 16. 703 u.7r4 29 .422 

Meyer ..••.••••..••..••.........•.. 2.639 i.844 4.483 4.708 3.471 8.179 9.826 7 .942 17.768 I.940 1.642 3.582 328 136 464 

1 

19.441 15.035 34.476 

Inhaúma •.........•..•............ 5.199 3.985 9.184 9.235 7.419 16.654 19.216 15 .233 34 ,449 3.229 2.6o7 5.836 817 538 1.355 37.696 29 782 67 .478 

!rajá .••.••.•......•.....••..•.•..•. 2.100 i.787 3.887 3.586 3.138 . 6.724 7.828 6.138 13.~66 1.437 I.0<)7 2.534 157 138 295 l5.10S 12 .298 27 .4o6 

Jacarépaguá ..•.......•..•...••.... 1.014 1.122 2.136 1.996 i.8S9 3.885 4.509 3.134 7 ,643 7,6 439 r.235 48 33 81 8 363 6.617 14 gSo 

Campo Gunde .•..•....•..•..•..•. 2.677 i.985 4.662 4.845 3.567 8.412 8.158 6.647 14.805 1.704 1.394 3 098 157 114 271 17 541 13.707 31. 248 

Guaratíba .••••••.....•......••...• I.371 1.251 2.622 2.816 2.436 5.252 4.132 4.242 8,374 830 842 r.672 8 - 8 9.157 8.771 17 928 

Santa Cruz .•..•...•..........••••• 916 780 r.696 I.763 r.483 3.246 4.230 3.026 7.z56 612 465 I.077 1;353 752 2.105 8.874 6.5o6 15.380 

Ilha• .••••••.•.•.....•..••.....•.... 538 532 1.070 954 939 I.903 3ll9 1.951 5.t70 479 367 846 70 23 93 5. 170 3.812 8.982 

---- ---

1 

---- ---------------
População terrest1e ...•..•..•• 48.840 4r.874 90. 714 89.353 77.1g6 166.549 270.o89 187.433 457 .522 39 .278 35.111 74.389 9.~50 6.311 16.161 457 .410 347.925 805.335 

P<.>pulação maritima •.....••.• 9 8 17 44 10 54 5.770 45 5.815 210 2 212 lO - 10 6.043 65 6.1o8 

-----
275.8~1--;::-

------------------

Populaçã J total. •..•.....•... -. 48.849 4I.882 90.731 89.397 77 .206 166.603 . 463.337 

1 

39.488 35. ll3 74.6o1 9.860 6.3ll 16.171 463.453 347.990 ·81I.443 

-
(") M. MVLHALL- The Dictionarv of Statistics, pags. 1 e 2. (") RAVCHBERG -Die Bevolkerung Osterreichs (cít. por BENlNl-Demograjia, pag. 207). 
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CtDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
~~~~~~~~~ 

Reduzindo estas cifras absolutas a quantidades proporcionaes, encontraremos 
os seguintes coefficientes para representar, em cada sexo, a constituição dos mesmos 
grupos de edades por 1.ooÕ habitantes. 

Coefficientes por 1.000 habitantes de cada grupo de edade 

1 Total 

DISTRICTOS 1--
1 H. J M. 

Candelaria.............. 758 242 

Santa Rita............... 605 395 

Sacramento... . . . . . . . . . . . 65q 

S. José ................ ,., 654 

Santo Antonio ........ ··1553 
Santa Thereza....... . . . 501 

Gloría ................... 1562 
Lag6a.................... 528 

346 

447 

499 

43'l 

472 

Gavea. . . .. . . . .. . . . . . . . . . 566 , 434 

Sant'Anna............... 583 417 

Gambôa................. 557 443 

Espirito Santo.......... 551 

S. Christovão........... 558 

Engenho Vtlho......... 553 

Andatahy................ 542 

Tijuc<;................... 512 

449 

442 

447 1 
458 

488 

Engenho Novo.......... 5~8 412 

Meyer................... 562 438 

Inhaúma................ 558 442 

Irajá..................... 55' 
Jacarépaguá............. 558 

Campo Grande.......... 56r 

449 

442 

439 

Gnaratiba............... 5" 489 

Santa Cruz ............. , 566 434 

De menos do 5 annos De 5 a 15 annos De 15 a 50 annos 

H. l 11r. / T. 
1 . 

22 17 39 4 Í II9 6o7 153 760 

58 ro6 87 168 432 213 645 

43 ! 3é\ 80 62 1 14.2 476 2'51 691 

39 39 72 70 142 497 1 199 696 

42 49 91 79 1 86 i65 3S2 267 649 

63 60 123 102 ·ros 207 566 

54 42 96 98 84 182 6221 

51 49 to6 98 98 r96 268 592 ' 

63 

64 

75 

78 

79 

77 

68 1 
1 

86 

77 

69 

60 143 

56, 106 

59 113 

52 

53 

47 

54 

59 

I2l 

u6 

108 

H7 

123 

122 

120 

123 

94 

108 242 301 228 1 529 

90 176 403 23 ! 634 

97 195 358 245 603 

97 219 307 251 558 

100 220 32~ 238 566 

243 3o6 24 7 553 

102 225 3!0 255 ! 565 

124 218 ' 294 ·1 259 553 

47 122 135 9> 231 323 22[ 544 

54 132 138 102 240 289 233 522 

60 139 140 I 12 252 291 230 521 

66 '43 132 

1431 I3l 

151 156 

u6 

127 

Il6 

261 

272 

2261 515 
ZIO 513 

215 , 478 

69 146 157 136 293 231 236 467 

59 12S 133 112 245 3r9 228 .5l7 

35' 219 570 

De mais de 50 annos 

H.1 M. T. 

57 

44 

25 

37 

50 45 

48 56 

50 50 

49 57 

47 

49 

60 

82 

Sr 

9r 

8.t 

95 

104 

100 

106 

102 

93 

106 

55 

57 

48 

53 

48 103 

53 

56 

46 

45 

54 

49 100 

41 

43 

48 

35 

88 

94 

83 

99 

94 

80 

Ilhas.................... 574 \ 426 
1 

61 59 120 108 1o6 214 

População terrestre ... -:---:r-:-~~ -:1
-: ~~ 21I 

___ , ____ , ____ , ____ -------
342 580 50 44 94 

População marítima.. 989 11 3 2 10 944 8 952 35 - 35 

Comparando, nos diversos districtos mumc1paes, os grupos das mulheres 
maiores de 15 annos e de 15 a 50 annos com os totaes de nascimentos occorridos 
em 1906, acharemos os seguintes coefficientes de natalidade por 1.000 mulheres ; 
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RECEN~EAMENTO REAUSADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Coeflcientes de natalidade por 1.000 mulheres 

DE MAIS DJ-o.:: 15 ANNOS DE IS A 50 ANNOS 

DISTR!C'l'OS 
inclusive os nascidos 1 exclusive os nascidos 

mortos mortos 
' 

inclusive os nascidos 1 exelusive os nascidos 
mortas mnrtoi 

:::.:::-~:.=.-..o..==-,.~··=--==-~~-~~-----~---

Ca ndelaria ....................... . 

Santa Rita ....................... . 

Sacra1nento ... , ...... \ ........... . 

S. Jo•é .. , ........................ . 
Santo Antonio: .................. . 

Santa Thereza .................... 1 
GJoria .....•............•.......... ' 

Lqgôa ..•.....•..................... 

Gávea .................. , ......... . 

SRnt'Anna ....... , ............... . 

Gamhôa ......................... . 
Espirito P.anto ................... . 

S. Christovão ..................... . 

Engenho Velho .................. . 

~i·;:::~,~-~~ ::: :-. --~-. ·. ~ .... " .. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~: ~ ~ 1 

Engenho Novo .................. . 
Meyer ................. , .......... . 
lnh,úma .......................... . 

Irajá .............................. . 

Jacarépoguá ...................... . 
C•mpo Grande ................... . 

Gu.ratiba ....•......... , ......... . 
Santa Cruz ....................... . 
Ilhas ....................•.......... 

97,4 
129,6 

107,6 
I 12, 1 

9r,6 

99,6 
88,o 

tS,5 

99,5 
1o6,2 

105.2 

95,4 

99,1 

83,7 
83,7 

83,7 

97,4 

97,4 
1o6,o 

105,5 

84. 7 

IOÇ,9 

52.5 
123, 4 

116,9 

100,4 

105,7 
84,6 

90,5 
81,2 

81,7 

100,r 

IO'i,O 

82,6 

102,2 

50,3 

97,I 
86,7 

113, 1 

152,0 

123,8 

132,3 

107,6 

I16,9 

104,5 

107,2 

117~0 

124,7 
124, 7 

114,8 

120.9 

99,7 

99,7 
99,0 

117,8 
II7,8 
124,2 

124,4 

97,2 

126,9 

62,8 

14>,4 

138,9 

IIf ,9 

143,4 
II5,6 

124,7 

99,4 
1o8,7 

g6.4 
99,0 

II0,8 

115,0 

1t5,o 
105,2 

IU,3 

92,4 

92,4 

93,5 
107,3 
107,3 
1r7,3 
120,2 

94,7 

123,6 

60,3 

I 12,0 

103,0 

----· --- --------1------
Districto Federal. ...•.. , ..... . 98,0 go,8 

De accôrdo com a classificação Berti11on (19
), sob o ponto de vista da fecun

didade, sómente o districto de Santa Rita apresenta forte natalidade ; nos districtos 
de S. José, de Santa Cruz e das ilhas, a natalidade é mais ou menos normal; nos 

demais districtos é fraca e, realmente, insignificante 110 districto de Guaratiba. 

Em relação á população total do Rio de Janeiro, o coefficiente da natalidade é 
inferior a r20 º/00 , taxa excessivamente baixa e só explicavel por deficiencias do 
registro civil e pelas suas condições especiaes 110 tocante a immigração que nella 
se fixa. Ao Rio de Janeiro, assim como a outras cidades cuja população é em 
parte formada pela absorpção ele grandes massas de immigrantes, poder-se-hia 
applicar a espirituosa phrase que Bertillon applicou aos Estados Unidos ('º) : 
"Um paiz que recebe homens já feitos não precisa fazel-os.)) 

Os numeros que se seguem resumem, no que diz respeito ás edades, as modi
ficações que se deram na populàc;ão dos diversos bairros do Rio de Janeiro no 
intervallo dos dois ultimos recenseamentos. 

(
19

} JULES ROCBARD.-Em:y·dopédie d' 11)-giêne el de 1ilêdiciue Pub!iqu.c, T. 1, pag. 178. 
("") JULES ROCHARD.- Eiu:;vclopédie d' H)-gil:ne et de Médici11e Publique, T. I, pag. 178. 

- 81 -



CIDADE DO RIO DE !ANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População por sexo e edades nas diversas cirmscripções civis (Recenseamentos de 1890 e 1906) 

De menos de 5 annos De 5 a 15 annos De 15 a 50 annos De mais de 50 annos De edade ignorada TOTAL 
FREGUEZIAS 

H. l M. 1 T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 1 

H. 
1 

M. 
1 

't. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

1 

Candelaria ............... { 1890 .••• 121 II3 234 585 291i 881 6.800 1.074 7.874 549 129 678 31 3 34 8.086 r.615 9.701 
19o6 .... 97 75 '7' 320 2o8 528 2.686 679 3.365 252 III 363 23 3 26 3.378 1 076 4.454 

S. José ......... { 1890 .... 1.5i7 1.495 3 012 3.688 2.796 6.484 17.o60 8.990 26.050 2.338 r.776 4.114 241 113 ~54 24.844 15.170 40.014 ........ 
19o6 .... 1.764 3.516 3.260 3.160 6.420 21.588 8.967 2. 126 r.617 463 181 29.189 44.878 I. 752 30.555 3· 743 644 15.689 

Santa Rita ............... { 1890 .... 2 209 J.869 4.078 4.486 3.3o6 7 .792 19.091 8.328 27AI9 2.208 I 998 4.206 180 130 310 28. 174 15.631 43.805 
190S ...• 1 

2.051 2.439 4.493 3.438 3.721 7. 159 18.374 9.093 27 467 r.877 I.579 3.456 2.300 1.054 3.354 28.043 I7 .886 45.929 

{ 1890 .•.. 905 973 I.878 2.264 r.870 4.134 14 .375 6.996 21. 37I l 978 J.235 3.213 60 7 67 19.582 1r.081 30.663 Sacramento ...•........• 
19o6 ..•• 1.038 7~ r.834 1.952 I.495 3 447 II .570 5.206 16. 776 1.447 785 2 232 223 ICO 323 16.230 8.382 24.612 

Gloria ................... f 1890 .... 2.215 2.101 4.316 4.251 4.227 8.478 13.552 12.751 26. 303 2.490 2.402 4.892 96 20 II6 22 .604 21. 501 44.105 

l 19o6 .... 3.109 2.469 5 5;8 5.653 4.903 10 556 20.679 15.189 35. 868 2.975 2 843 5.8!8 638 644 1 282 33.054 26.048 59· 102 

f 1890 .... 3.463 3.374 6.837 6.234 6.042 12.276 24.252 16.183 40. 435 4.33° 3 561 7.891 73 21 94 38. 352 29. 181 67 533 Sant 1Anna ............... 
l 19o6 .... 4.075 4.466 8.541 7. 171 7.339 I4 510 29.592 18.563 48. 155 3 531 3.229 6.76o 751 598 1.349 45 .120 34. 195 79.315 

Santo Antonio .......... 1 1890 .... 1 .748 1.587 3.335 3.397 3.042 6A39 13.768 10.068 23.836 2. J5I 1.831 3.982 58 IO 68 21. 122 16 538 37 .660 

i. 19o6 .... I .819 2 056 3 875 3.365 3 612 6.977 15.590 11.132 26. 722 2 034 i.942 3.976 218 241 459 23 026 18.983 42.009 

Espírito !'anto .......... { 
1890 ...• !. 734 1.866 3.600 2.866 3 346 6.212 8.725 9.348 18. 073 i.577 1.886 3.463 34 7 41 14.936 16.453 31,389 
1906 .•.. 4.010 3.036 7.046 7.c80 5.646 12. 726 17.880 14.619 32. 499 3.043 2.938· 5.981 434 431 865 32.447 26 .670 59.117 

Engenho Velho ......... { 1890 .... r.984 I .986 3.970 4.205 3 758 7 .91i3 ll .387 9.544 20.931 2.013 2.074 4.o87 30 7 37 19 619 17 .369 36 988 
1906 .... 5.6~5 4.622 10.267 II .576 9.415 20.991 27 .844 22.837 50. 681 4.276 4.341 8.627 533 405 938 49.874 41.620 91 494 

{ 1890 .... l. 268 I.30~ 2.577 2.613 3 138 5.751 9.o68 7.891 16. 959 I.610 I. 752 3.362 83 9 92 14.642 14.099 28 741 Lagôa .................... 
19o6 .... 2.675 2.290 4 9iis 4.557 4.565 9.122 15.o87 12.509 27.596 2.~97 2.641 4 938 812 559 r.371 25 428 22.564 47 992 

Christovão ....... { 1890 .... 1.143 1.1~7 2.330 z.338 2.366 4.704 6.66o 5.914 12. 574 1 264 1.296 2.56o 29 5 34 II· 434 10. 768 22. 20~ s. ... 
1906 •... 2.821 2.344 5.165 5.377 4.450 9.827 14.636 10.626 25. 262 2.101 2.304 4.405 260 179 439 25.195 19.903 45·º98 

Gavea .•.................. 1 1890 .... 252 232 484 518 403 921 l .653 1.096 2. 749 320 237 557 I - I 2. 744 1.968 4 712 

l 1906 •..• l 049 7ó4 r.803 r.697 i.368 3 o65 3.818 2.888 6.7c6 593 507 r .roo 44 32 76 7.201 5.549 12.750 

Eugenbo Novo .... , ..... { 1890 .. l 723 1·.802 3.525 3 369 3.415 6.784 7.595 6.590 I4• 185 r.804 r.468 3.272 63 44 107 14.554 13 319 27 .873 

1906 •... 4 734 3.185 7.919 8.485. 6. 166 14 651 18.884 14.164 33.048 3.509 2.956 6 465 537 278 S15 36.149 26. 749 62.898 

{ 1890 •... 813 909 I .722 l .512 r.499 3.0II 3.603 2.978 6·581 917 777 r.694 61 61 122 6.906 6 224 13.130 Irajá ..................... 
1906 •..• 2.100 l .787 3.887 3 586 3 138 6.724 7.830 6.139 13.969 l 437 r.098 2.535 157 1.~s 295 15.110 r2.300 27 ·410 

] aca répaguá ............. { 1890 •... 988 I .020 2 008 2 .028 I. 789 3.817 3.947 3.808 7.775 1.331 985 2 316 87 87 174 8.381 7 .689 16.ozo 

19o6 ...• I. 161 i.258 2.419 2.213 2. 166 4.379 5.178 3.724 3.902 926 546 r.472 52 41 93 9.530 7 735 17.265 

Inhaún1a ................ { 1890 .... I,Ib8 ( .090 2. 278 1 .926 1.949 3 875 4 777 4.120 8-897 I .201 924 2.125 172 !OI 273 9.264 8.184 17 448 

19o6 ...• 5.2'>7 4.045 9.3u 9 356 7 .525 16.881 19.610 15.454 35.064 3. 288 2 647 5.935 825 54º l 365 38.346 j0.2II 68 557 

1 1890 .... l ,076 888 I !)64 I 928 r.677 3.bo5 z.524 2.795 5.319 869 792 1 .661 43 62 105 6.440 6.214 12.654 Guarattba ............. .. i. 19o6 .... I .371 1.251 2 .622 2.816 2.436 5.252 4. 132 4.242 3.374 830 842 I.672 8 - 8 9.157 8.771 17.928 

r 1890 ..•. l .174 1.051 2 225 2. 122 I .828 3.950 4.000 3.635 7.635 I.095 94º 2.035 58 47 105 8A49 7.501 15.950 Campo Grande .......... 
l 8.412 8. 158 3.098 19o6 ..•• 2.677 i.985 4.661 4.845 3.567 6.647 14.805 1.704 I.394 157 114 271 - 17 .541 13. 707 3i.248 

Santa Cruz .............. { 18so .•.. 816 825 r.641 r.490 r.404 2.894 2 766 2.486 5· 252 516 558 I.074 53 40 93 5 641 5.313 l0.954 

19o6 .... , 916 780 1.691i I 763 I .483 3 246 4,230 3.026 7.256 612 465 I.077 r.353 752 2. !05 8.874 6.5c6 
1 

15.380 

{ 1890 ...• 268 215 483 548 324 872 r.274 814 2.088 345 202 547 l - l 2.436 r.555 3.991 
Ilha do Governador ..... 

19o6 .... 312 663 631 552 I .183 2.031 1.142 3.173 317 217 534 48 14 62 3 378 2.238 t 5.616 351 

~ 1890 ...• IZ9 142 271 227 278 505 li 845 740 1.585 179 162 341 7 - 7 I.387 1.322 2.709 
Ilha de Paquetá ......... 

l 19o6 .... 119 160 279 212 281 493 692 587 1.279 103 109 212 14 7 21 !, 140 I .143 2 283 
------------- - ·-

1 

1 1890 ...• 26.734 26.034 52.7&8 52.595 48. 753 101.348 177. 722 126.149 .871 3i.085 26.985 .. 58.070 1.461 774 2.235 289 597 228 695 518. 292 
População terreotre ..... l 19o6 .... 48.8~0 41.874 90. 714 89.353 77.196 166 549 270.o89 18].433 .52J 39.z78 35· III 74.389 9.850 6 311 16.161 457 .410 347 .925 805.335 

'.'99 135 .627 197 35 232 176 8 1~4 4 060 
População maritima .... { 1890 ...• 55 44 140 77 217 3·492 2 99 4.359 

19o6 ••.. 9 8 17 44 10 54 5.770 45 .815 2!0 2 212 
1 

JO - 10 6.043 65 6.108 

-~ - ----- ----~'---- - --- - ----~--- -

População total. ........ { 1890 .... 26.789 z6.07S 52.867 52. 735 48 83ó IOI.565 18r.214 126.z84 4<)8 3I. 282 27 020 58 302 

1 

1.637 782 2.419 293.657 228.994 522.651 

19o6 .... 4~.849 41.882 90.731 89.397 77 2o6 166.6o3 275.859 187, 478 .337 39.488 35 • II3 74.601 9.860 6.3II 16. 171 463.453 347 .990 811.443 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Reduzindo a quantidades proporcionaes as cifras absolutas constantes do 
quadro anterior, encontraremos os seguintes coefficientes por r .ooo habitantes, 
para representar, por sexo e edades, a popnlação domiciliada nas diversas circum
scripções civis· do Rio de Janeiro : 

fREGUEZIAS 

Candeia ria .........• 
13 
22 

40 

li 

39 

43 

58 

3' 
33 

79 

94 
106 

ó! 

-84"'"-

61 

72 

93 
74 

103 

81 

74 

30 

47 
70 

71 

76 

61 

179 

91 703 ) 111 1 

6o7 r53 ' 

:~li ::~ 1 
439 . 191 

4321 213 
470 228 

476 215 

135 

168 

3o8 290 

15 

57 25 

59 45 
691 47 38 
630 51 46 

645 44 37 
698 64 42 

71 
82 

104 

97 
81 

ro6 

III 

IOI 

117 
86 

110 

103 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1<j06 

Os centenarios recenseados em 20 de Setembro de 1906 attingem a nada menos 
de 178, representando, portanto, cerca de 0,22°/00 da população total. Attenden
do-se á pequenissima quota com que os maiores de 100 annos, em geral, figuram 
no conjuncto da população, constitue na realidade um facto extraordinario o 
resultado apurado pelo recenseamento de que nos occupamos. 

Com effeito, em França, o recenseamento de 1861 accusott apenas 256 cente
narios no total de cerca de 37 milhões de habitant~s; o de 1866, 127, em mais de 

38 milhões de pessoas; o de 1872, 190, em mais de 37 milhões, e o de 1886, 184, 

em mais de 38 milhões. E ainda assim, segundo investigações mandadas proceder 
pelo governo francez, parece ter ficado fóra de duvida que a maior parte dos 
centenarios não attingira, realmente, á elevada edade inscripta nas listas censi
tarias (21

). Facto ainda mais notavel se deu na Prussia, onde a Reparti'ção de 
Estatística verificou que, dos 232 intitulados centenarios, registrados em 1885 

n'uma população de mais de 28 milhões de pessoas, muito mais de metade não 
tinha vivido tanto quanto pretendia (2"). 

Ora, se em relação ao numero total de habitantes de um paiz apparece tão 
reduzida a quota de centenarios, com maioria de razão o mesmo deve succeder nas 
grandes cidades, nas qtrnes a porcentagem de macrobios, como a dos velhos, em 
geral, é muitíssimo inferior á que se encontra nas populações menos agglo
meradas. Foi, sem duvida, por esse motivo que o Sr. Alberto Martinez julgou 
anormalmente elevado, e em desaccôrdo com os antecedentes ce~sitarios das 
diversas nações, o numero dos centenarios recenseados na capital platina em 1887, 

en1 t895 e em 1904. Na primeira dessas datas, o recenseamento apenas accusára 

a existencia de 32 macrobios em uma população de 433.375 habitantes; na 
segunda, a de 21 em 663.000 habitantes, e na terceira, :finalmente, a de 37 em um 
total de 950.891 almas. ( 23

) 

Sendo accnsadas de exaggero taes proporções, a encontrada no Rio de Janeiro 
é indubitavelmente excessiva. O numero de 178 centenarios, em uma população de 
81 r.443 almas, representa, com effeito, mais de cinco vezes a porcentagem encon

trada dois annos antes em Buenos Aires. 
Os velhos do Rio de Janeiro não se eximem, portanto, do innocente mas censu

ravel habito de exaggerar a edade, tão commum aos que já viveram muito, como 
diminuil-a é o costume dos moços depois de certa edade. ccEn effet,-diz Levasseur 
-si les jeunes femmes, les filles surtout, cherchent à se rajeunir, les vieillards tres 
avancés en âge mettent leur vanité dans la réputation opposée; ils aiment souvent 
à se vieillir, précisement parce que ce granel âge est un objet d'admiration." ( 24

) 

Seja como for, os resultados do ultimo recenseamento da população do Rio 
de Janeiro acham-se, nesse particular, de inteiro accôrdo. com os antecedentes 

("1) E. LEVASSEUR.-La Popu!ation Fra11çaisc, vol. II, pags. 330-33r. 
(2'J E. LEVASSEUR.-La Population Frauçaisc, vol. II, pag. 330. 
( 23 ) Censo General de la Ciudad de Buenos A ires (1904), pags. XLV-XI.cÇVII. 
(24) .K LEVASSEUR.-La Population Frauçaise, vol. II, pag. 327. 
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censitarios, parciaes ou geraes. O recenseamento de 1890 registrou, em 522.651 

habitantes, a elevada cifra ele l 33 centenarios (25
), que proporciona um coefficiente 

mais forte que o de 0,22°/00 , encontrado em 1906, bastante inferior, entretanto, ao 
de 0,43 °/00 , correspondente a 14.333.915 habitantes recenseados em toda a Repu-
blica, 16 annos antes. , 

Convencida da necessidade de colligir informações dignas de credito e 
seguindo a pratica adoptada n'ontros paizes, a Commissão Central do Recensea
mento mandou proceder minucioso inquerito, afim de averiguar, tanto quanto 
possível, se eram verdadeiros os casos de longevidade registrados em 20 de 
Setembro de 1906. Os resultados deste inquerito constituem o assumpto de um 
capitulo especial, illustrado com os retratos e notas biographicas de alguns dos 
mais curiosos macrobios ultimamente recenseados no Rio de Janeiro. 

Da extensa relação de pessoas, innegavelmente velhíssimas, que se dão como 
centenarios, verifica-se que a mais alta edade declarada corresponde a cifra de 
149 annos, vindo em seguida um caso ele 140 annos, um de 138, um de 137, um 
de 132, quatro de 130, um de 128, dois de 125, um de 123, um de 122, um de 121, 

dez de 120, um de II8, um de 1 I7, um de r 16, sete de l 15, um de u4, dois de II3, 

dois de 112, 12 de TIO, seis de rn9, dois ele 108, quatro de ro7, oito de 106, 16 de 
105, tres de 104, quatro de 103, seis de 102, cinco de ror, e, finalmente, 72 de roo. 

Dos 178 centenarios, 116 habitavam a zona urbana e 62 a suburbana, o que, 
em relação ás cifras das respectivas populações, dá para a cidade propriamente dita 
uma porcentagem pouco superior á metade da que corresponde aos suburbios. 

O districto de Campo Grande é o que conta maior numero de centenarios ( 22), 

seguindo-se, em ordem decrescente : o do Espirita Santo, com 2 r ; o de S. Chris
tovão, com 14; o de Inhaúma, com 13; o do Meyer, com 12; os da Gambôa e 
de Irajá, com I 1 ; o do Engenho Novo, com 10; o da Gloria, com 7 ; os de 
S. José, Andarahy e Ilhas, com 6; os da Lagôa, Sant' Anua e Santa Cruz, com· 5; 
os de Santo Antonio, Santa 1'hereza, Engenho Velho e Guaratiba, com 4; os de 
Santa Rita, Sacramento e Gavea, com 2 ; e, finalmente, os da 'fijuca e Jacaré
paguá, com r. 

O mais velho dos habitantes do Rio de Janeiro foi recenseado no _morro 
do Salgueiro, districto do Anclarahy: era um preto africano de nome Abel Corrêa 

da Silva, inscripto na lista censitaria com a elevada edade de r49 annos ! 
Quanto á proporção por sexos, as mulheres acham-se, em grande maioria : 

dos 178 centenarios recenseados, 128, ou cerca ele 72 °/0 , pertenciam ao sexo femi
nino. Comparando o numero de macrobios de cada sexo com a cifra da população 
respectiva, chega-se á conclusão de que ha grande desegualclade das proporções 
com que os dois. sexps contribuem para o prolongamento excepcional da vida, 
sendo a porcentagem da longevidade feminina mais de tres vezes maior do que a 
da longevidade mascttlina. 

(2:5) Recenseamento do Distn"cto Federal em 3I de Dezembro de I890} pag~ 126. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Distribuição da população por estado civil 

Quanto ao estado civil, os 8 r r.443 habitantes recenseados em 20 de Setembro 
de 1906 dividem-se em: 527.675 solteiros (314.378 homens e 213.297 mulheres), 
2r4.730 casados (124.904 homens e 89.826 mulheres), 52.704 viuvos (r4.227 

homens e 38-477 mulheres) e 16.334 de estado civil ignorado (9.944 homens e 
6:390 mulheres). D'ahi se deduz que, em relação aos 795. ro9 individuos de todas 
as edades e de estado civil conhecido, são : 

HOMENS MUT,HERES TOTAT, 

Solteiros ......• 69.321 º/o 62.44r º/o 66.365 °/0 

Casados ........ 27.542 l',10 26.295 º/,, 27 .006 °/0 

Viuvos ......... 3· 137 °/n rr.264 º/0 6.629 °lo 

O numero ele solteiros é, pois, muito mais consideravel do que o de casados e 
de viuvos, principalmente no sexo masculino, e o de viuvos muito inferior ao de 
viuvas. Esse facto constitue, até certo ponto, um· indicio da prosperidade do Rio 

de Janeiro, pois é sabido que, quanto maior é a importancia das localidades, tanto 
menor é, em geral, a proporção dos casados, dando-se o inverso com a dos 

solteiros e viuvos. 
Para se formar juizo seguro sobre a tendencia da população ao casamento, é 

necessario, porém, excluir do calculo os que, por sua pouca edade, não se acham 
em condições de contrahir o matrimonio. Em toda parte a lei estabelece o limite 
mínimo da edade para as uniões conjugaes, o qual varia de r 5 a 20 annos para o 
homem e de 13 á 20 para a mulher. Assim, por exemplo, ao passo que em França 
a idade mínima exigida para o matrimonio é ele rS annos para o homem e 15 para 
a mulher, na Prussia é, respectivamente, de r8 e q, na Inglaterra de r6 e 15 e 

na Austria de r4 para ambos os sexos ('). No Brasil o§ s? do art. 7? do Decreto 
11. r 8 r, de 24 de Janeiro de I 890, fixou, como idade legal para o casamento, 
16 annos para o homem e 14 para a mulher. Os resultados elos nossos recensea
mentos e dos feitos em outros paizes mostram, entretanto, que não é rigorosamente 
cumprida a lei contra a precocidade do casamento. A nossa legislação o permitte 
mesmo em casos especiaes abaixo dos limites estabelecidos, para evitar a imposição 
ou o cumprimento de pena criminal, exigindo, porém, a separação dos corpos até 
que seja attingicla a idade legal (artigo 17 do alludido decreto). 

Se tomarmos o limite de 20 annos para· ambos os sexos, attendendo a que 
são raros os casamentos antes desta idade, encontraremos os algarismos seguintes 
para representar o estado civil da população recenseada em 1906 : 

SOLTEfROS 

195.880 
r----'----, 

H. 1 M. 

133.963 61.917 

CASADOS 

214.730 
r----'----, 

H. 1 l\I. 

124.904 89.826 

VlUVOS 

52.704 
r----'----, 

1 M. 

14.227 38.477 

H. 

(1) MICHAEL MULHALL.-T/te Dictionary of Statistics, p:i.g. 381, 2' col. 
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Em muneros proporcionaes essas quantidades correspondem aos seguintes 
coefficientes : 

SOLTEJROS 

423 

CASADOS 

463 
,------'----, 

M. 

194 

VIUVOS 

II4 
,-----'----, -, 

H. 

31 

As cifras absolutas e relativas comprovam o qtte se observa em outros paizes 
quanto á distribuição dos habitantes por estado civil. Elias demonstram que o 
numero de casados é superior ao de solteiros, assim como é maior o numero de 
viuvas que o de viuvos. 

Attendendo-se, porém, á posição geographica do Rio de Janeiro, situado na 
visinhança dos tropicos, e á conveniencia de manter os grupos quinquennaes 
adoptados na comparação do estado civil com a edade (de accôrdo com a resolução 
tomada pelo Instituto Internacional de Estatística, na sessão realizada em ·Roma 
em l.887), excluiremos do numero dos solteiros apenas os homens e as mulheres 
menores de 15 anno·s. (2) 

Para o estudo que vamos fazer, não encontramos elementos de comparação 
em nenhum dos recenseamentos anteriores. O arrolamento do Conde de Rezende 
effectuado em ·1799 só menciona o estado civil de uma parte da população, e ainda 
assim de modo incompleto. Os dois alistamentos seguintes, realisados em 1821 e 
1838, são inteiramente omissos no que diz respeito á condição social dos recen
seados. O recenseamento executado pelo Dr. Haddock Lobo em 1849 só faz a 
discriminação do estado civil por sexos, sem levar em conta as edades, o que torna 
quasi nullo o seu valor sob o ponto de vista demographico de que nos occupamos. 
Mais imperfeito e deficiente foi o recenseamento do anno de 1856, o qual se 
limitou apenas a apurar o numero de solteiros, casados e viuvos em cada fre
guezia, sem fazer a distincção dos sexos. O inquerito censitario feito em 1870 

commetteu tambem a mesma omissão no quadro geral (mappa n. 2). A discrimi
nação dos sexos é feita, porém, nos diversos quadros parochiaes, onde, infeliz
mente, não existe a necessaria combinação com os diversos grupos de edades. Dos 
mesmos defeitos se resente o recenseamento realisado dois annos depois, em 1872. 

Em 1890, pela primeira vez, fez-se a separação do estado civil dos recenseados, 
·segundo as edades. Houve, entretanto, algumas lacunas no tocante a classificação 
dos diversos estados civis, confundindo-se os indivíduos de estado civil desconhe
cido com os divorciados, sendo applicada esta designação a todos os conjuges 
separados e não sómente aos desligados em virtude de sentença judicial. Abster
nos-hemos, portanto, de qualquer confronto nesse sentido, limitando-nos á 
analyse summaria dos resulta~os da operação censitaria levada a effeito nesta 
cidade em 20 _de Setembro do anno de l 906. 

(2) JACQUES BERTILLON,-Textedes Vam.1: Emispar l'Iuslilut Juteruational de Statistique, pag. 7. 
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Nessa data, era a seguinte a distribuição por estado civil dos habitantes do 

Rio de Janeiro: 

População por estado civil e sexo nos diversos districtos municipaes 

Solteiros Casados Viu vos Estado civil ignorado Total 

DISTRICTOS 
-~~~~~~--'---~~~~~~-'-~~~~~~-'---~~~~~~-'---~~~~.,--~ 

H. \ M.1 T.1 H.1 M.1 T. H.1 M. j T. \ H. J M.1 T.1 H. M. \ T. 

Candelaria......... 2568 632 3200 

Santa Rita......... 18213 9598 278n 

Sacramento........ n227 4862 16089 

S. José.......... . 19525 8818 28343 

Santo Antonio..... 1449º 101o6 24596 

San ta Thereza. . . . 25g6 

Gloria............. 21818 

Lagôa............. 16717 

Gavea.... ... .•. .. .. 4791 

Sant'Anna......... 14491 

Gambôa ........... 14867 

Espirito Santo.... 20989 

23761 4972 

158891 37707 

14157· 3o874 

33III 8ro2 

87011 23192 

1o669l 25536 

152071 36Ig6 

s. Christovão...... 17161 12164 29325 

694 3o6 1000 

6781 s3o8 12o89 

4175 2451 6626 

7 536 3953 11489 

6085 

1260 

4901 10986 

11o6\ 2366 

6o26 14934 

5389 12635 

2o66 1525 3591 

6378 4817 Ill95 

7244 ~6o1 12845 

9269 6g30 16199 

6753 5050 n803 

579 

134 21J 31 41 

2587 2341 I!Oll 
1529 249 Il9 950 

8o8 

732 2225 

ro46 2975 

684 2486 

193 566 

5g6 1782 

758 1957 

1070 3402 

2594 369 1851 

2957 209 248 

. 4681 
781 

60 

34 

347 

5=1 
193 

4751 
415 

220 

1 ' 
' 1 42' 3378 1076 

3442 280431 17886 

368 162301 8382 

554 28238 14742 

457 21516!· 17480 

60 3994! 3977 

4454 

45929 

7971 

815 32240 25237 57477 

13101 25428 22;;64 47992 

u8 7uo 5460 i2570 

501 21773 15493 37266 

953 23347 18702 42049 

815 31728 .25954 57682 

810 25195 19903 45098 

Engenho Velho... 14372 ro585 24957 5735 4131 9866 585 i985 2570 144 158 302 20836 16859 37695 

Andarahy ......... 18135 i39u 32046 7026 5485 12511 856 2507 3363 343 293 636 26360 221g6 48556 

Tijuca............. 2712 2497 5209 lo67 871 i938 

Engenho Novo.... I1206 7242 18448 4817 2890 7707 

Meyer............. 12836 9147 21983 5755 3981 9736 

137 354 491 

487 1417 1904 

6ot 1748 2349 

50 

165 

159 

70 3936 3772 7708 

363 l67o8 II 714 28422 

4o8 19441 15035 34476 

Iuhaúma .......... 24763 17867 42630 10904 8098 19002 1293 3306 4599 736 511 1247 37696 29782 67478 

!rajá .. ······ .. ····. 10429 7844/ 18273 3987 3133 7120 494 u63 1657 198 158 356 15108 12298 274o6 

Jacarépsguá....... 6451 5096! II547I 1525 1159 2684 274 280 554 ll3 821 195 8363 6617 14980 

Campo Grande.... 12978 9437! 22415
1 

38g6 29u 68o7 528 1268 17;6 1391 911 230 17541 13707 31248 

Guaratiba......... 7233 67III 13945 1586 1520 3ro61 326 535 861 12 si 17 9157 8771 17928 

Santa Cruz ...... ;. 5476 4025 9501 1723, 1253 2976 3o6 46r 767 1 1369 767 2136, 8874 65o6 15380 

Ilhas ........•.....• ~ 24141 6091 ___:: roos 2229 1~ _::: 533 ~ -= __:/ 5170 _::1 8g82 

Po~ulação terrestre ..•. 309721 2132661522987 123640 SgSoo 213440 14105 38469 52574 9944 6390 16334 457410

1

3.47925 805335 

População maritima .. ,. 4657 311 4688 1264 26 1290 122 . 8 130 - - -1 6o43 65 61o8 

--------1--------,-i-· -
População total. ..• 

1

314378 213297:527675 124904, 89826 214730 14227 38477 52704 9944 6390 16334

1

463453

1

347990(11443 

Fazendo-se a discriminação dos menores e dos maiores de r5 annos, obtêm-se 
para representar a constituição demographica do Rio de Janeiro por estado civil, 
na data do recenseamento, estes algarismos: 
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População por estado civil, :sexo e edades nos diversos districtos municipaes 

MENORES DE 15 ANNOS MAIORES DE 15 ANNOS 1 EDA DE ICiNOR,\DA 

DISTRICTOS 

Ca ndelaria ...... . 

Santa Rita .. , .... 

Sacramento ..... . 

S. José ......... . 

Santo Antonio •. 

Santa Thereza .. 

Gloria .......... . 

Lagôa .......... . 

Gavea ......... .. . 

Sant'Anna ....... 

Gambôa .••.•••.• 

Espirita Santo ... 

Solteiros 1 · Casados 

H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 

5492 6154 u646 

2990 2291 5281 

4704 4608 9312 

4694 5I78 9872 

1299 1295 2594 

8497 7 loS 15605 

72321 

27181 

49921 

62511 

10854 

6855 14087 

2089 4807 

5358 10350 

6439 12690 

8445 i9299 

6 

4 

4 

4 

S. Christovão.... 8196 6793 14989 

Engenho Velho.. 7456 5649 l3I05 5 

6 Andarnhy ...... . 

Tijuca ..•.••...•• 

Engenho Novo .• 

Mfyer ..... : .... . 

Inhaúma ... .... . 

!rajá ........... .. 

5313 1266o 

5686 4923 lo609 

Tot..l 1 Solteiros Casados 1 Viu vos Est..do civil igncrado 1 Total 1 Solteiros 

T. 1 H. 1 M. [ T. 1 H. [ M.1 1 M. 1 T 1 H. 1 M. 1 T H. 1 M. [ T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 

6 . 5492 

- 8497 

4 

7 

4 lo854 

2831 700 2140 350 2490 692 

616o u652 12677 3422 16o99 6756 

2291 5281 8193 2564 10757 4172 

4615 9319 14749 4194 18943 7457 

5179 9873 9742 4886 14628 6075 

1295 2594 1272 

7108 15605 13168 

6855 14o87 9405 

106o 2332 

8473121641 

7218· 16623 

1247 

8870 

7202 

2090 48o8 2o66 1219 3285 2o63 

5362 10354 9432 3334 12766 6352 

6443 12697 8594 4218 12812 7233 

8449 193º3 10105 6752 16857 9262 

134' 212 

5295 12051 704 184 7 2551 

2449 6621 578 94 7 1525 

3941 u398 8o8 1768 2576 

4890 10965 728 2208 2936 

1093 2340 II2 455 567 

6001 14871 1037 296c 3997 

5354 12556 682 2465 3147 

1523 3586 193 566 759 

4806 u158 5o/> 1772 2368 

5588 12821 758 1945 2703 

6922 16184 lc67 · 3397 4464 

28 

114 

74 

70 

79 

11 

41 

95 

26 

70 

88 

15 

108 222 20251 1o672 30923 

31 105 13017 5991 19008 

55 125 23084 9958 33042 

o/> 175 16624 120fo 28704 

21 

·62 IOJ 23116 Ij496 4c.612 

113 208 17384 15150 32534 

31 

59 129 16450 9971 26421 

70 158 16673 II82I 28494 

13 28 20449 17084 37533 

12 

44 

44 

72 

55 

22 

30 

3 8198 6794 14992 8858 5327 14185 6726 5035 II761 686 2456 3142 467 Il2 579 16737 12930 29667 107 

5 7456 5654 13110 6854 4896 II750 5715 41o6 9821 583 1975 2558 54 80 134 l32o6 l 1057 24263 65 

6 6459 15590 7014 850 2503 3353 79 88 167 17074 14521 31595 72 

- 1225 1393 2618 11061 2592 1066 871 1937 r37 353 490 13 23 36 2702 2353 5055 

8 1 4036 9908 5301 3202
1 

8503 4807 2882 7689 484 1413 1897 35 39 74 1o627 75:;6 18163 

53I5 12662 5404 3823 9227 5734 3971 9705 595 1748 2343 33 42 75 II766 9584 21350 

11404 2.';838 10250 6~391 16689 10875 8071 18946 1289 3295 4584 31 35 66 22445 17840 40285 

33 

85 

79 

12 

26 

51 

16 88 

45 100 

13 35 

lO 

52 159 

43 108 

26 98 

4 37 

12 97 

31 l !O 

15 

-: 15:::7:2111 

2 5686 4925 l06II 4738 290;11 7645 39821 3127 7109 491 1159 1650 54 42 96 9265 7235 165co 

Jacarépaguá ..... 
1 

3010I 3011 · 6021 - - - 3oro 30II 6o21 3441 2085 5526 1525 u59 2684 274 280 554 65 49 u4 5305
1 

3573 8878 

25 28 53 

Guaratiba....... 4187 3687 7874 - - - 4187 3687 7874 3046 3025 6071 1586 1520 3106 326 535 861 4 4 8 4962 5o84 roo46 

Casados 

2 2 

25 7 

3 2 

79 5 

10 IO 

38 25 

44 35 

3 l 

26 7 

8 9 

7 4 

20 

12 

10 

21 

5 

22 

14 

20 

8 

8 

8 

20 

4 

12 

4 

32 

20 

17 

II 

18 

49 

9 

34 

Viu vos 

H.1 M.1 

1 

~I 

4 

9 

21 

3 

5 

6 

3 

6 

4 

3 

32 

18 

17 

6 

15 

24 

JO 

12 

5 

13 

10 

II 

4 

17 Campo Grande.. 75221 5551 13073 - l r 7522 5552 13074 5431 3858 9289 3874 2898 6772 525 1251 1776 32 34 66 9862 8041 17903 

Santa Cruz...... 2679 2261 4940 - 2 2 2679 2263 4942 2775 1750 4525 1717 1251 2968 3o6 458 764 44 32 76 4842 3491 8333 23 14 37 6 - 6 - 3 

Est..do civil igncrado 1 Total 

T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 

3354 

323 

106 

1260 

1371 

34 27 61 44 31 75 

lO 238 132 370 331 160 - 491 

12 390 404 794 420 438 858 

8 385 402 787 425 421 846 

18 123 100 223 260 179 439 

12 87 75 162 174 148 322 

1 o 264 202 466 354 240 594 

6 25 31 9 26 35 

7 163 126 289 209 np 351 

6 216 IIÚ 332 328 13(1 464 

15 705 476 u81 817 538 1355 

7 144 115 -259 157 138 295 

~3 81 48 33 81 

20 107 57 164 157 Il4 271 

8 8 

3 1324 735 2059 1353 752 2105 

66 88 Ilhas............. 15021 1469 2971 - 2 2 1502 1471 2973 21731 944 3II7 1222 roo3 2225 163 37,0 533 40 l 41 3598 2318 5916 2 l 3 2 - 2 - -I 
População terrestre ;,8188 ;;9014 ;;7202 -----:-; 56 -6,1;,8193 ;;9070 1~7263 ryo4311-;;35u\;63942

1

1
-;-;3224,S9530

1

;;27541-;4050 -3--8-26-,0-+-52_3_1_0-+--16_6_2+---1-2-43-i---2-90-5 ~367 :;;;2544 ;;1911 -~ --;:; - 1885 ---:;-;-;-~ -fus1~1---;; -~1-8273 -;-;:;--;33871 9850-63u1--;6161 

População maritimal_~l-~L~ --= -~1-~1-~!-45951_~ _ 46c8 _ 1263--~,-1289 -~ 8 130 
- - - 5980 47 6o27 9--= __ 9 l --= __ 1--= --= --= --=--= --= -~ --='~ 

População total. ···1138241iII9032i25~273 5 56 6111382461II9c88

1

257334

1

175026193524126855oi124487189556

1

2140431 14172138268 52440 1662 12431 2905 315347 222591 537938 112c 774 1894 412 2141 6261 551 209 2641 8273 5II4 13387i 98 ºI 63111 16171 

70 23 93 

O quadro precedente mostra que, das pessoas de estado civil conhecido, 

maiores de 15 annos, 268.550 eram solteiras, 214,043 casadas e 52-44º viuvas, 
variando consideravelmente as proporções em cada sexo. Assim, no masculino, os 

solteiros representavam 175.026 pessoas, os casados 124.487 e os viuvos 14. 172, e, 

no feminino, as solteiras 93.524, as casadas 89.556 e as viuvas 38.268. 
Si dos habitantes recenseados em 20 de Setembro de 1906, excluirmos os de 

estado civil ignorado e os solteiros menores de l 5 annos, ficarão distribuídos os 

537.878 restantes do seguinte modo: 

--9-0-

SOLTEIROS 

270.444 
,-----'-------

H. 1 M. 

176. 146 94.298 

CASADOS 

214.730 
,----~-------

12:~º4 1 89~·26 

VIUVOS 

52. 704 
,----~-------

H. 1 M. 

14.227 38.477 

Verifica-se, portanto, que, das pessoas de mais de 15 annos de edade, cujo 

estado civil o recenseamento de 1906 conseguiu averiguar, 50,3 ºlo eram solteiras, 

-9,9 ºlo casadas e 9;8 ºlo viuvas. As proporções variam consideravelmente de um 
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sexo para o outro : assim, no n:asculino, os solteiros repreEentavarn 55'9 °/0 , os 
casados 39,6 °/0 e os viuvos 4,5 º/0 do total, e no feminino os solteiros constituiarn 

42,4 °/0 , os casados 40,3 °/0 e os viuvos 17,3 °/0 • 

A proporção dos solteiros é, corno anteriormente já tinhamos observado, mais 

elevada do que a das solteiras, e a dos viuvos muito mais baixa do que a das viuvas; 

a dos casados é quasi igual nos dois sexos, Ô que, attendendo-se á notavel diffe
rença entre os totaes de homens e de mulheres, indica que o numero de homens 

casados deve ser, como de facto é, muito superior ao de mulheres da mesma condição 

social. Essa particularidade já se observa entre nós ha longos annos : - em 1870, 

o numero de mulheres casadas representava 82, 13 º/0 do total de homens do mesmo 

estado, descendo essa proporção a 76,48 °/0 em 1890 e a 7r.92 em 1906. 
Bem diverso, porém, é o resultado a que conduzem estes mesmos algarismos, 

quando estudados em relação á nacionalidade. Sob este aspecto, os 537 .878 habi

tantes de estado civil conhecido comprehendem 355.925 brazileiros e 18I.953 
extrangeiros. Separando cada um desses grupos por estado civil e por sexo, encon
traremos os numeros seguintes: 

50L'.l'EIROS 

193.948 
,-----'-----. 

H. 1 M. 

lll.215 82.733 

SOI,'.l'EIROS 

76.496 
,----'-----. 

H. 1 M. 

64.931 11.565 

Brazileiros 

355.925 

CASADOS 

124.739 
,-----'-----. 

H. 1 M. 

62.594 62.145 

Extrangeiros 

181.953 

CASADOS 

89.991 
,-------'-----. 

H. 1 M. 

62.3ro 27.681 

VIUVOS 

37.238 
,--------'-------------. 

H. 1 M. 

7.997 29.241 

VIUVOS 

15.466 

H. M. 

Feita a reducção a numeros proporcionaes obteremos pára cada grupo: 

Em 1.000 habitantes (brazileiros e extrangeiros) 

SOI,'.l'EIROS CASADOS vruvos 
503 399 98 

,----·----, ----'------. ,------"-----. 

H. M. H. 
1 

M. H. J\1. 

328 175 232 167 26 72 

Em· 1.000 habitantes brazileiros 

SOLTEIROS 

545 
,----"-----. 

1 M. 

312 233 

H, 

CASADOS 

350 
,-----'-----. 

H. 1 M. 

176 '174 
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105 
,-------'---·-:-" 

H. M. 
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Em 1.000 habitantes extrangeiros 

SOLTEIROS 

420 
,-----'-----'; 

H. M. 

357 63 

CASADOS 

495 
,------~----, 

3:~ 1 

M. 

VlUVOS 

85 
,------'------, 

l H. M. 

34 SI 

Emfim, comparando-se apenas os casados de um e de outro sexo, acharemos 
os numeros absolutos seguintes: 

Brazileiros e extrangeiros ...... . 
Brazileiros ....................... . 
Extrangeiros .................... . 

HOMENS 

124.904 
62.594 
62.310 

MULHERES 

89.826 
62. 145 
27.6Sr 

EXCEDENTE 
DE HOMENS 

Em numeros proporcionaes, correspondem os mesmos algarismos ás seguin
tes taxas: 

HOMEN::i MULHERES 
EXCEDENTB 

DEHOMtiNS 

Por 1.000 brazileiros e extrangeiros 232 167 65 
r .ooo brazileiros .............. 176 174 2 
1.000 extrangeiros ............ 343 152 l9I 

Taes resnltados evidenciam que o predomínio dos homens, no grupo dos 
casados, corre exclusivamente por conta do elemento extrangeiro, na sua maior 
parte representado pelos 'portuguezes. 

Em 1.000 habitantes, em 1.000 brazileiros e em 1.000 extrangeiros, quantos solteiros, casados e viuvos? 

Aproveitando os dados do registro civil do anuo de r906 e a discriminação da 
. população feminina maior de ·IS annos, feita em um dos quadros precedentes, 
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obtêm ·se para os diversos districtos municipaes do Rio de Janeiro os seguintes 
coefficientes de natalidade legitima e illegitima : 

DISTRJCTOS MUNJCJPAES 

Candehria ............................... . 

Santa Rita .•...•...•...................... 

Sacrdmento .......... , ................... . 

S. José ................................... . 

Santo Antonio ............. , ..... , ....... . 

Sa11ta Thert'za., •......................... 

Gloria .................................... . 

Lagôa ................•.•.................. 

Ga'"ea .•••.••.•••.....•..•.....•...•....... 

Sant' Anua ••• , • . • . • • • • . .••...•............ 

Gatnbôa .....•............................ 

Espitito Santo ........................... . 

S. Christovão ............................ . 

Engenho Vdbo ......................... .. 

Andar ... :l1y ......•......•.....•............ 

T1juca .................................... . 

Engenho Novo .......................... . 

Meyer .................................... . 

Inhaúma ................................ .. 

lrajá ..................................... . 

Jacarépaguá ............................. .. 

Campo Grande ........................... . 

Guaratiba ................................ . 

Santa Cruz .............................. .. 

Ilhas .........•............................ 

Rio de Janeiro ...................... . 

NATALIDADE J,EGITDIA 

Em 1.000 mulheres casadas de mais de 15 
annos quantos nascimentos 

NATALIDADE ILLEGI'rIMA 

Em 1.000 mulheres não easadas de mais 
de 1_5 annos quantos náscimentos 

------~--------'---------····------

Incluídos os nati- .1. Excluidos os nati-
mortos mortos 

215,5 

158,0 

169,9 

168,3 

169,8 

186,0 

169,0 

183,I 

183,1 

188,5 

205, 7 

199, I 

214,3 

214.J 

182,3 

183,5 

z4r,4 

150,4 

158, 2 

173, 1 

160,6 

169,7 

16g,7 

173,6 

192,2 

174,5 

196,2 

196,2 

192,6 

Incluídos os nati
mortos 

6,r 

43.3 

33,0 

81,9 

38.2 

42.9 

26,0 

57,5 

53,9 

Excluidos os nati
mortos 

6,t 

34,4 

42,9 

40.6 

44.J 

Estes coefficientes, obtidos pela comparação do numero de nascimentos com o 
total da população feminina adulta, differem profundamente nos diversos districtos 
mmlicipaes. Assim, a natalidade legitima, inclusive os nati-mortos, varia desde o 
maximo de 244,2 °/00 , no districto da Candelaria, até o minimo der 14,4 °/00 , no de 
Guaratiba; excluidos os nati-mortos, a variação desce desde o maximo de 240,9 

no primeiro, até o minimo de 110, 5 °/00 , no segundo dos mencionados districtos. 
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Mais variavel ainda é a natalidade illegitima, que oscilla, com os nati·mortos, 
entre o mínimo de 6,1 °/00 no clistricto da Canclelaria e o maximo de Sr,9 °/00 no 
de S. José, e, sem os nati-mortos, entre o minimo de 6, l 

0
/00 naquelle clistricto e o 

maximo de 76,2 º/00 neste ultimo. Calculando-se, porém, essas proporções em 

relação ao total ele habitantes do Districto Federal, obteremos os coefficientes de 
189 e 176 °/00 para a natalidade legitima, e de 36,7 e 33,4 °/00 para a illegitima. 

Por conseguinte, quanto á natalidade legitima, os coefficieutes encontrados 
para o Rio de Janeiro são superiores aos da França, ela Suecia, da Dinamarca, da 
Irlanda e da Suissa. Si em alguns districtos, como por exemplo, o de Guaratiba, 
os coefficientes são muito baixos, em outros, como os da Canclelaria e Santa Cruz, 
sustentam parallelo com os mais elevados que se conhecem. 

No que diz respeito á 'natalidade illegitima, são relativamente altos os coeffi
cientes ele J6, 7 e 33,4 °/00 • Entretanto, convem salientar que ha differenças con
sideraveis de um para outro districto municipal. O elevadíssimo coefficiente, que 
apresenta a illegitimidade do districto de S. José, explica-se pelo facto de estar nelle 
situada a ((Matemidaden da Santa Casa de Misericordia, para onde affiuem muitas 
parturientes pobre;;, não só dos ontros districtos, como até dos Estados vizinhos. 

As proporções encontradas, tomando para um dos elementos do calculo o numero 
total de mulheres de mais ele 15 annos de edacle, não permittem formar idéa bas
tante exacta da natalidade da cidade do Rio de Janeiro. Esse numero nos parece 
ainda muito superior ao das mttlheres que podem contribuir para a procreação. 

O periodo fecundo da vida humana, assim como tem um limite mínimo, tem 
tambem um limite maximo de edade, além do qual a aptidão genesica declina 
consideravelmente no sexo masculino e torna-se de todo excepcional no feminino. 
Para a procreação, o limite maximo de edade fixada pelos demographistas varia 
entre 45 e 55 annos. Segundo Jacques Bertillon, «o limite maximo da edade para 
a procreação tem sido fixado por alguns scientistas em 55 annos, por outros em 50 
e, por outros, finalmente, em 45 annos. Bertillon pae prefere o limite íntermediario, 
isto é, 50 annos. As estatísticas dos paizes em que se apura a e<lade das mulheres 
adultas demonstram que os partos são muito raros elos 50 aos 55 aunos (na Fin
lanclia, o.8 nascimentos para r.ooo mulheres de 50 a 55 annos), emquanto que são 
menos raros dos 45 aos 50 annos (na Finlandia 21 nascimentos, na Suecia 20 nas· 
cimentos annuaes para r.ooo mulheres de 45 a 50 annos). Acreditamos, pois, que 
a relação que melhor exprime a natalidade é a seguinte: (<em I.ooo mullzeres de IS 

a 50 a!lllOS quantos nascimentos 'f' (nascidos mortos inclusive) em I allJlOJl. (") 

Perfilhando a opinião do Dr. Jacques Bertillon, que estabelece os limites 
de 15 a 50 e que considera como coefficiente mais expressivo ela natalidade o 
nnmero ele nascimentos (inclusive nascidos mortos) produzidos em um anno 
por mil mulheres de 15 a 50 aunos, vamos determinar por esse meio quaes as taxas 
da natalidade do Rio de Janeiro nos diversos districtos municipaes. 

\ª)JACQUES BE1<TILI.01<.-Dé111ograp!iie (Encyclopédie d'Hygiene, d11 Dr. Jules Rocltard, '·o! 1, pags. 177-178). 
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Para resolv~r o problema em relação ao Rio de Janeiro, começaremos por 
discriminar o estado civil e o sexo da população de 15 a. 50 annos encontrada pelo 
recenseamento de 20 de Setembro de 1906. 

O quadro seguinte dá conta dessa discriminação. 

População de 15 a 50 annos por sexo e estado civil (Recenseamento de 1906) 

DISTRlCTOS 
/ Casados 1 

Solteiros Viuvas 1 Estado civil ignorado/ Total 
~~~~~~~~·~~~-~-

H. 1 M. 1 T. f n. 1 M. 1 T. 1 H. 

~---T. -, ~1-~. ,-T:-, H. f-M. 1 T. 
Candelaria ....... . 272 827 

Santa Rita ........ . 
23991 

154321 

10161 

4786 10451 

2210 5654 

1386 101 

Sacromenb ....... . 

S. José............. 14112 3837 17949 6404 3.<;85 9989 465 972 1437 

Santo Antonio.... 9243 4541 13784 5011 4425 9436 409 1260 1669 

Santa Thereza..... 1207 

Gloria............. 12601 

976 2183 

77981 20399 

994 

7t10 

9B4 1978 

5383 ·12493 

Lagoa............. 8933 65u 15444 5747 4767 10514 333 n39 1472 

Gavea.............. 1917 1126 3073 1692 1400 3092 103 291 394 

Sant'Anna......... 9oS7 3058 12175 5346 4387 9733 332 954 1286 

Gambôa........... 8180 3890 12070 6071 5048 nn9 439 1079 1.'18 

Espírito Santo ... . 

S. Christovão .... . 

Engenho Velho ... . 

And'lrahy ........ . 

95501 
8466 

6528 

8744 

6225. 157751 

4851 133171 
1 

4497 

5999 

II025 
1 

14743 

6264 1366! 

4501 9881 

3705 8335 

4938 10568 

3371 
245 

430 

2237 

1520 

1201 

1243 

Tijnca . . . . . . . . . . . . 1347 1004 2351 831 764 1595 64 203 267 
1 

Engenho Novo.... 5048 2929 ?977; 3757 2591 6.~48 230 667 897 

Meyer ............ . 

Inhaúma .......... . 

!rajá .............. . 

3495 

6051 

2671 

854oi 

156941 
i 

7032 

4474 

8S51 

3180 

3551 8025 

7328 16179 

2852 6032 
! 

Jacarépaguá....... 3136 1903 5039
1 

1232 1064 2296 88 125 213 

Campo Grande.... 4927 3466 8393 2967 2569 5536 235 582 817 
1 

Guaratiba......... 28u 2677 5488I 1201 1324 2525 117 239 356 

Santa Cruz........ 2634 1628 4262; 1399 II45 2544 161 224 385 

68 

71 

10 

37 

74 

22 

63 

74 

12 

453 

41 

66 

II 

53 

3 

97 198 18374 9093 27467 

28 98 II570 52o6 16776 

51 "9 21049 _8445 29494 

79 150 14734 rn305 25039 

15 

56 

25 2265 2189 4454 

93 20217 14744 34961 

53 n6 14828 8482 23310 

64 138 14764 rno81 24845 

ll 

75 

18 

35 

34 

42 

30 

23 17472 14224 31696 

544 J4636 10026 25262 

Il3 ll444 9230 2o674 

141 14870 12255 27125 

29 2253 1989 4242 

58 9058 6222 15280 

62. 9826 7942 17768 

57 192 16 15233 34449 

83 7828 6138 13966 

95 4509 3134 

59 8158 6647 14805 

4132 

3026 

lhas.............. 2028 861 2889. 9Sol 906 1886 83 184 267 28 - 28 3119 1951 5070 

______ \____ --i- ----
opula9ão terrestre ..... 161582 86012 247594 99948 So749 180697 7088 19603 26691 1471 1o69 2540 27oo89 187433 457522 

opulação maritima.... 4542 12 _ 4554 ~:-~) u66 _ _: 8 95 - --=-- 5770 45 5815 

Pr•pulaçilo tOtal. .•. 166124 86024 252148 rn1o89 807741181863 7175 196u 26786 1471 1o69 2540 275859 187478 463337 

Comparando o numero dos nascimentos occorridos em 1906 com os algarismos 
que figuram no quadro precedente, a natalidade total do Rio de Janeiro e a de 
seus districtos, são representadas pelos coefficientes que se seguem : 
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Coeflicientes de natalidade legitima e illegitima no Rio de Janeiro 

DISTRICTOS MUNICIPAEt-l 

Candelaria ............................... . 

Santa RUa ............................... . 

Sacrame11to ....... , ...................... . 

S. José ................................... . 

Santo Antonio ........................... . 

Santa 'rhereza ...... ." .................... . 

Gloria .................................... . 

I,agôa ............... ~ ................... . 

Gavea . .................................. . 

Sant1Anna ................................ . 

Gambôa ••.....••.......................... 

Espírito Santo ........................... . 

S. Christovão ............................ . 

Engenho Velho ......................... .. 

Andarahy ............................... . 

'rijuca .................................... . 

Engenho Novo, .......................... . 

Meyer .................................... . 

Inhaúma ................................. . 

Irajá ..................................... . 

Jacarépaguá ................... , .......... . 

Campo Grande .......................... . 

Guaratiba ................................ . 

Santa Cruz ............................... . 

Ilhas .................................... . 

Rio de Janeiro ....................... . 

NATALIDADE LEGITIMA 

Em 1.000 mulheres casadas, de 15 a 50 
annos, quantos nascimentos 

NATALIDADE ILLEGI'fIMA 

Em 1.0CO mulheres não '"adas, de 15 a 
50 annos, quantos nascimentos 

incluidos os nascidos\ excluidos os n!l.soidos \ incluídos os n&&oidos 1 exoluidos os nasoidos 
mortos mortos mortos mortos 

272,0 

238,9 

173,8 

187,8 

186,9 

189, 2 

208,9 

184,0 

201,8 

201,8 

208,3 

230,1 

221,0 

221,0 

206,8 

239, I 

239, 1 

200,8 

201,2 

172,7 

209,5 

227 ,3 

226,2 

165,4 

174,9 

174,7 

176,3 

194,4 

174,8 

186,9 

186,9 

191,8 

210, 1 

205,6 

205,6 

196,3 

218,9 

190,6 

194,9 

168,8 

126,8 

195,3 

7,3 

101,5 

55,2 

41,2 

40,6 

18,4 

18,4 

31,8 

24,9 

24,9 

53, l 

57, 8 

57,1 

66,4 

3r,8 

45,8 

7,3 

50, 1 

31.0 

94,5 

42,3 

50,0 

40.z 

21,9 

21,9 

49,3 

s5,3 

55,4 

64.z 

30, I 

52. I 

48,8 

41,6 

Dahi se conclue que, incluindo ou excluindo os nati-mortos, a natalidade 

legitima do Rio de Janeiro será para r.ooo nascimentos de 209,5 ou 195,3 e a 
illegitima de 45,8 ou 41,6. 

E' notavel a differença da natalidade legitima e illegitima nos diversos distri
ctos municipaes, variando os coefficientes da natalidade legitima desde o mínimo 
de 131,4, ou 126,8 por mil, no districto de Guaratiba, até o maximo de 272, 
ou 268,3 por mil, no da Candelaria; e os da natalidade illegitima desde o mínimo 
de 7,3 por mil, neste ultimo districto, até o maximo de ror,5 e 94,5 por mil, 
no de S. José. 
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Convém, porém, não esquecer que nas grandes capitaes a natalidade legitima 

é geralmente baixa e a illegitima muito superior á representada pelo coefficiente 

geral do paiz inteiro. Assim, em Paris, a natalidade legitima é pouco superior á 

metade da que corresponde á toda a França, ao passo que a illegitima é quasi quatro 
vezes maior do que o mesmo coefficiente geral. 

A situação elo Rio de Janeiro, sob esse ponto de vista, está longe ele ser das 
mais desfavoraveis, porquanto dos novos habitantes annualmente incorporados 

á sua população, pelo crescimento vegetativo, cerca de So 0
/ 0 são legitimos, o 

que indica uma proporção muito superior ás que se observam em diversas cida
des que têm estatistica demographica organisada, como, por exemplo : Paris, 
Roma, Copenhague, Praga, Edimburgo, Hannover, Genova, Glasgow, Antuerpia, 
Osaka e Tokio. 

O quadro que se segue apresenta em numeros proporcionaes a distribuição dos 

habitantes do Rio de Janeiro por sexo e estado civil de accôrclo com a classificação 
das idades adoptacla no recenseamento ele 1906. 

Em 10.000 homens de cada grupo de edade, Em 10.000 mulheres de cada grupo de edade, 
quantos quantas 

EDADE 

1 1 1 1 1 

1 De estado De estado 
Solteiros Casados Viu vos civil Solteiras Casadas Viuvas civil 

ignorado ignorado 

15 - 20 annos ............... , ... 9.857 100 4 39 8.681 1.240 29 50 

20 - 25 ................... 8.412 I.487 36 65 5.519 4.189 2\4 48 

25 - 30 ................... 6 261 3.568 II8 53 3.819 5,454 672 58 

30 - 35 ··················· 4.529 5.149 269 53 3.005 5.831 I. 106 58 

35 - 40 ................... 3.617 5.909 419 55 2.671 5.552 r.710 67 

40 - 45 ................... 2.957 6.303 679 61 2.374 1 4.945 2.6II 70 

45 - 50 ................... 2.549 6.565 '814 42 2.227 4.454 3.260 59 

50 - 60 ................... 2.293 6.328 r.329 50 2.097 3.339 4.520 44 

60 - 70 ··················· 2, 162 5.583 2.213 42 2.077 I.813 6.045 65 

70 - 80 ··················· 2. 112 4.517 3.28(5 55 2. 188 954 6.819 39 

So - 90 ··················· 2.48< 3.622 3.871 26 2.603 56o 6.821 16 

90 -ICO ··················· 3.583 2.833 3.417 167 3.223 422 6.;65 90 

Maiores de rno anuas ............ 4.coo 2.600 ·3.200 200 3.828 6.016 1:,6 

Edade ignorada ........... _ ...... 1 .136 418 ~6 8.390 l .227 339 3Jl 8. 'º3 

O exame desses algarismos demonstra que, nos homens, a proporção dos 
solteiros decresce continuamente desde o grupo de I 5 á 20 annos ele eclade até o de 
70 a So, a principio com certa rapidez e depois com lentidão, para augmentar de 
novo elos So annos em diante; a proporção elos casados, ao contrario, augmenta 
rapidamente a principio e depois em menor escala até o grupo de 45 a 50 annos, 
decrescendo dahi em diante até as edades mais avançadas; a proporção dos viuvos 
cresce de modo continuo até o grupo de 90 a roo ann~s, baixando, porém, para os 
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ma10res de 100. Nas mulheres, a proporção das solteiras decresce até o .grupo 

de 60 a 70 annos, augmentando dahi em diante para todas as edades ; a proporção 

das casadas augmenta até o grupo de 30 a 35 annos, diminuindo dahi em diante 
para todas as edades posteriores; a proporção das viuvas cresce constantemente 

até o grupo de 80 a 90 annos, diminuindo para as edades mais avançadas. 

Distribuição da população por profissões 

Uma das mais difficeis estatísticas demographicas é, sem duvida alguma, a 

que se occupa do agrupamento das profissões. A primeira difficuldade que se 

apresenta é definir, de modo exacto e preciso, o que sob o aspecto censitario, se 

deve entender por profissão, porquanto, considerando como tal apenas os cargos, 

officios e occupações, effectivamente exercidos, grande parte da população escaparia 

ao alistamento das profissões. 

Fixada a noção do vocabulo, surgem outros embaraços. Como deverão figu

rar nos quadros estatísticos das profissões as pessoas que declaram exercer mais de 

uma occupação ou officio? Deve-se tomar em consideração s6 a occupação prin

cipal ou tambem a accessoria? Deverá prevalecer no inquerito profissional o 

conceito economico ou o meramente technico? 

"Difficil é resumir - diz o illustre professor de Estatística da Universidade de 
Padua -- as differenças que existem entre os quesitos relativos ao estado profis

sional nos diversos paizes. Todos indagam a profissão principal e a condição 
hierarchica ; alguns paizes, como o nosso, a profissão accessoria e o estado de 
disponibilidade, sempre· com variantes dignas de nota. Assim, na Dinamarca, 
Austria, Hungria, Suissa e França, se indaga a firma ou classe social e a especie 

de industria; em França e na Hungria exige-se ainda o numero de operarios»('). 
Quanto á occasião mais propicia para o levantamento do censo profissional, 

divergem tambem os criterios seguidos nas differentes nações: a maior parte clellas 

o executa com o recenseamento da população ; outras, porém, o fazem mais des

envolvido, destacando-o do alistamento civil propriamente dito. Assim, por inicia

tiva de Bismarck, chanceller do Imperio, a Allemanha fez com o maior exito o 
seu primeiro recenseamento especial das profissões em 5 de Julho de I 882, reno
vando essa operação no anno ele 1895. 

Além elas clifficulclacles já apontadas, outros embaraços apparecem por occa
sião da collecta elas informações. Por má comprehensão, ou por vaidade, muitas 
pe_ssoas se attribuem profissões diversas das que realmente exercem, ou fazem 

declarações vagas e ás vezes inexactas com receio ele que dahi lhes advenha algum 
prejuízo. E' facto averiguado a r~pugnancia que têm muitos elos alistados em 
declararem ele modo preciso as profissões que exercem ('). 

Na discriminação das profissões deve haver o maior cuidado. E' necessario 

- (1) RODOLPHO BENINI. - Pri11cipii de Stalistica llfelodo!ogica, pag. 289. 

<2Í J!,RRERA.-Lezioni di Statislica, pag. 85. 
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observar a uniformidade da classificação aconselhada pelos congressos interna

cionaes, afim de tornar comparaveis os resultados obtidos nos diversos paizes. 
Respeitando a decisão tomada pelo Instituto Internacional de Estatistica, nas 

sessões realisadas em Chicago (1893) e Berna (1895), a Commissão Central do 
Recenseamento resolveu adoptar a classificação das profissões. organizada pelos 
Srs. Jacques Bertillon e. Vannacque. A essa classificação obedeceu a nomenclatura 
da estatística franceza de 1896 e da russa de 1897, segundo as declarações feitas 
em 1899 na sessão do Institnto Internacional realisada em Christiania. ,Por essa 
occasião foi estudado novamente o assumpto, sendo acceitas Hgei_ras modificações 
propostas pelo Sr. Rauchberg C). 

Tratando-se sómente de uma cidade, e não do Brazil inteiro, a Commissão do 
Recenseamento entendeu que não havia necessidade de adoptar a nomenclatura 
Bertillon com todas as suas minucias. Respeitou, todavia, a divisão geral, man
tendo tanto quanto possível os subtítulos, com exclusão apenas dos referentes ás 
profissões não representadas no Rio de Janeiro. 

Nas operações. censitarias effectuadas nos annos de 1799, 1821, 1838., 1849 e 
1856, o inquerito relativo ás profissões foi inteiramente desprezado. Póde-se affir
mar que essa pesquiza foi feita pela primeira vez entre nós no recenseamento 
de I 870. A classificação então adoptada comprehende I 4 grupos, constantes do 
seguinte quadro : 

PROFISSÕES HOMENS ;JfULHERES TOTAL 

Ecclesiasticos ................. , ....... 262 162 424 
Militares .............................. 7.646 7.646 

Empregados publicas ................ 3 048 18 3 o66 

Profissão litteraria ................... 2.523 283 2.8o6 

Commerciantes ............ , .......... 20.575 1.008 21.583 

Capita listas ........................... 116 129 245 

Proprieta-rios. ... ...................... 882 640 1.512 

Lavradores ............................ 1 7.529 6.031 13.560 

Pescadores ........................... i.393 I.393 

l\Jaritimos .......................... · · · i.603 1.603 

. Manufactura, artes e officios .... ..... 33.566 10.815 41.381 

Agencias ...................... , ........ 3.007 268 3.275 

Serviço domestico .................... 16.172 36.988 53.160 

Sem profissão conhecida ............. 34.998 45.719 80.717 

Total ....................... 133. 320 102.o6r 235.381 

A nomenclatura adoptada em 1872 comprehende II grandes rubricas, algumas 
das quaes divididas e subdivididas, formando o total de 36 grupos. Para dar ideia 
da differença entre ella e a de 1870, vamos dar o schema dessa classificação, dei
xando, porém, de reproduzir os algarismos dos diversos grupos, por não repre~ 
sentarem elles a população de facto existente no Rio de Janeiro quando se fez 
o primeiro e unico recenseamento geral do Imperio. Nos totaes apurados estão 

(ª) J. BBRTILLON .- Texte des Va:u . ..- Emis par l' Institui bzlernational de Statistique, pag. 9. 
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incluidos os habitantes ausentes, sendo impo&;ivel, sob o ponto de vista que ora 
nos occupa, separar as duas parcellas. 

!'rolis~oes ..... 

R 1• • {Seculares. e 1g1osos ........... ... ....... .. 
Regulares. 

(

Juízes. 
Advogados. 

Juristas ... .....•.......... : ....... Nota rios e escrivlles. 
Procuradores. 
OfliciResde justiça. 

Pro6SSões liherucs ............. . 

Militares. · 

Marítimos. 
Pescadores. 
CaJ>ilalishs e proprletnríos. 

Med icos. 
Cirurgiões. 
Pbarmaceuticos, 
Parteiros. 
Professores e homens de ltttras. 
Empregado~ publicot. 
A1liSIM. 

Pro6ss~s industriaes e com- { Mauufactores e fabricantes. 
1uercia~s...................... Commcrcislltcs, guarda·livros e caixeiros. 

!
Costureiras. 

ProfisSõcs 111au11aes ou mecha· 
nicas ......................... . 

Opera rios ........ .. ............ . 

6 • {LavracloreA. Pro sSõcs agncolas .. ......... . 
e readores. 

Pessoal assalariado.. ....... .... Creados e jornaleiros. 
Serviço domestico. 
Sem pro6ssão. 

Canteiros. calcetelros, mi· 
ociros e cavoquciros. 

1'm metacs. 
Hm mad~iras. 

Em tttídos. 
De edificações. 
Em couros e pclJes. 
~w tinturaria. 
De vestuarios. 
De chapéos. 
De calçado. 

Na classificação das profissões adaptada em 1872 houve uma tentativa de 
grupamento methodico e systematico. Além da discriminação das profissões pelo 
sexo, como já havia feito o recenseamento de 1870, (4) procu rou-se tambem sepa
rai-as segundo o estado civi l e a nacionalidade: (5) 

Norma differente seguii.1 o recenseamento de 1890. O numero das rubricas 
geraes é quasí o mesmo do da cla~sificação adoptada em x872 ( 13 em vez de II) ; 
são, porém, bastante diversos os agrupamentos, as divisões e subdivisões. As pro
fi~ões estão, em geral , discriminadas segundo a nacionalidade, raras vezes pelo 
sexo ou pela raça. 

Para a população fiuctuante, terrestre e maritima ( '), é meuos detalhada a 
nomenclatura das profissões, embora obedeça ás mesmas linhas geraes. 

(<) Relalurio do Jlíi11istcrio do !mpcrio.- Anueo<o C. E'statislica. Mnppa u. 1 e quadros A a S.· 
(•1 Rect1Lsea111c11to dn. popnlação.- 11J72 - Mu11idpio N culro - pAg>. 3, 6, ~), 12, 15, 18, 21, 24, 27, 30, 33, 36, 

39, 47, 45, 48, sr, 54, 57 e 6r. 
(O) Rece11.sca111eulo do Districto Ftdtral em JI de Dezembro de 18')6.- Pngs. 420, 421 e 432. 
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Segundo os algarismos fornecidos pelo recenseamento de I890, dos 515.559 
habitantes que constituiam a população fixa do Rio de Ja~1eiro, apenas 227.988 
homens e r .424 mulheres tinham profissão conhecida, conforme se verifica do 
quadro seguinte: 

'PROFISSÕES 1 Homens 1Mulheres1 TOTAL 

(Frades ........... . 

{ 

Catholico ............................ ( Padres ........... . 
Sacerdocio..................... 1 Freiras ........... . 

· De outros cultos ......................... , ............... . 

{ 

De sciendas ...... . 
Professsores publicos............... De lettras ........ .. 

De artes .......... . 

{ 

De scieucias ... ... . 
Magisterio ........ · · · · · · · · .. · • · Professores particulares............ De lettras ......... . 

De artes .......... . 
Directores de estabelecimento de ensino ................ . 

{ 

Magistrados ................................. , ............ . 
Juristas........................ Advogados .............................................. . 

Procuradores ............................................. . 
Medicos .................................................. . 
Pharmaceuticos .......................................... . 
Parteiras ................................................ .. 

edicos e classes accessoriasi Dentistas .................................... ,., ...... , ... . 
Enfermeiros ....•......•....•............ , ... -............ . 
outras especialidades ................................... . 

(

Geral. ............ . . l Civil................................. Estadoal. ......... . 
Municipal ........ . 

Funcdoualismo............... Foren$e ........... . 

{

Exercito .......... . 
Militar.. . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . Armada .......... . 

Policia ..... , ...... . 
Engenheiros ............................................ . 
Architectos ................. , ............................ . 

Profisssões technicas......... Agrimensores.············································ 
Guarda-livros ............................................ . 
Marítimos, con1maudantes e pilotos ................... . 
Diversas .................................................. . 

Escri ptores e jornalistas .................................................................. . 
Banqueiros ... ............................................................... _ ................. . 

Capitalistas ................................................................................. . 
Proprietarios ................................................................................ . 

. . {Aposentados ............................................ .. 
Classes rnact1vas.............. Pensionados ............................................. . 

Extrativa ................................................ .. 
Pastoril .........•........................••............... 
Agricola .................................................. . 
Manufactureirà ....... : .................................. . 

Pessoal das industrias ....... . Artistica ........................ : . , .................. , .... . 
Transportes ............... , .. , . .. . .. . .. . .. . . . .. .. . . . ... .. 
Commercial •.•....................................... , ... . 
serviço domestico ..................... '. ................ .. 

Sem profissão declarada .................................................................. . 

23 

183 

17 

122 

288 

36 

76 

509 
184 

52 

178 

761 

234 

')65 

455 

128 

H3 

43 
5.074 

lo8 

343 
442 

6.663 

2.822 

1.862 

672 

60 

67 

J. 139 

u4 
823 

265 

44 
517 

I.929 
500 

II5 

703 
41 

12.485 

48.661 

5.859 

9.470 
48.04~ 

74.785 
48.100 

} 224 

37 

337 

9 
244 

76 
883 

307 
121 

278 

761 

234 

965 
455 

37 
128 

1!3 

43 

5.074 
ro8 

343 
442 

6.663 
2.8:12 

1.862 

672 

6o 

67 

I.139 

r24 
823 

265 

44 
517 

2.266 

5°9 
359 
703 
41 

12.485 

48.661 

5.859 
9.470 

48,048 

74.785, 
48, IOO 

Total. ....................................... 276.088 x.424 277.512 
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Qnanto á população fluctuante, terrestre e maritima, assim se distribuiam as 

profissões em r 890 : 

População fluctuante terrestre 

Sacerdotes catholicos .............. . 
Sacerdotes acatholico.'> ............. . 
Professores e lentes ............... . 
Magistrados ....................... . 
Advogados ........................ . 
ProcuradoreL ..................... ; 
Medicos., .•................ · · ·. · · · · 
Pharmaceuticos ....................• 
Empregados pnblicos ............. . 
Militares .......................... . 
Maritiruos ......................... . 

4 
3 

30 
IO 

53 
5 

27 
13 
46 
92 

140 

Engenheiros. • . ................•.. 
Guarda-livros .•...........•......... 
Proprietarios ................•.....• 
Pensionados ....................... . 
Industria manufactureira .......... . 
Industria artistica ........•.......•. 
Industria commercial. . . • ......... . 
Industria agrícola .......•.......... 
Sen1 declaração ..........•......... 
Mulheres sem profissão ..........•.. 
l\íenores masculinos de 10 annos .... 

19 
2 

24 
17 
83 
16 
92 

II6 
r.301 

595 
45 

Total..... . . . . . . . . . . . . . . . • . . 2. 733 

População fluctuante maritima 

Medicas........................... 8 
Pharmaceuticos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Marítimos ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 486 
Operarias manufactnreiros .. , . . . • . . . 14 
Operarios agricolas.. . . . . . . • . . . . . . . . 35 

Officios diversos .........•....... ,. 
Mulheres sem profissão .•........•.. 
Menores masculinos <le IO aunos., .. 
Sem declaração ........ , , ....... , , • 

21 

299 
II6 
378 

Total. .................... • • 4. 359 

Os algarismos relativos á população fluctnante representam o total de habi
tantes recenseados em terra e no mar. O mesmo não se dá, porém, com a população 
fixa, porquanto as unidades que a representam não correspondem ao numero de 
individuos recenseados e sim ao total das profissões declaradas. 

"Como o trabalho individual nem sempre se exerce exclnsivamente,-cliz o 
commentador do censo de 1890,-contou-se o indt"uiduo que 1to caso se achasse tantas 
11ezcs quantas prefissões declarasse possuir."(') 

Isso é bastante para tornar esBe recenseamento, no tocante ás profissões, abso
lutamente iuconfrontavel com os dons anteriores, em que não consta se houvesse 
adoptado o mesmo criterio. Esta terceira tentativa de classificação elas profissões 
dos habitantes do Rio de Janeiro não é, portanto, comparavel com as feitas em 
1870 e i872, destoando não s6 110 methodo seguido, como tambem no que diz 
respeito aos resultados então alcançados. 

Não encontrando nas operações analogas anteriores padrão seguro por onde 
se guiasse e, ao mesmo tempo, levando em conta motivos de outra ordem já men
cionados, a Commissão directora do Recenseamento de 1906 organisou nova 
classificação profissional, cingindo-a, tanto quanto possível, ás recommendações 
do Instituto Internacional de Estatística. 

(!) Recenseamento do Districto Federal em .JI de Dezembro de r890.- Pag, XXXIX, rª columua. 
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Classificação das profissões por sexo segundo o recenseamento de 1906 

PROFISSÕES 

{ 

Agricultura, horticultura, sylvicultura e 

(

Exploração da supercifie floricultura.····························· 
Producção da ma- do solo ....... ,.......... Creação ......................... , ......... . 

teria prima. .. .. Caça e pesca ...•.......................... 

{

Pedreiras ............... ,, ........ , ..... .. 

E~f~~~~~~ .. ~~- .. ''.'.~~~~'.~ Salinas ................................... . 
Otitras. ................................... . 

(Textis .................................... . 

(
Jndustriasclas-l Cotiros, pelle.s, osso_s e outras materia. 

sificadas se- duras do remo animal. ..... , ........ . 
r gundo a na- Madeiras ............................ , ... .. 
r tureza das . 
1 das mate rias Metallurgia .... · .. · .. · .. ·"" · .. · · · ·" · · · · · 

) utilisadas.... ~;:~~~s~~~~~~~ ~~~~:;~~~~~~~:~~~~~:~ 
Alimentação .............................. . 
Vestuario e toilette ..................... .. 
Mobiliado ............................ , ... . 

Homens 1 Mulheres \ 

I8.6o5 

846 

2.410 

890 

.59 
r.240 

7.140 

666 

172 

3.297 

13.523 

755 

2.806 

II 

4 

I.010 

4 

4 

{Industria Industrias clas-
1 si-ficadas se

g-u ndo o ge
nero das ne
cessidades a 
que se desti-

Edificação................................. 31. 785 15 

Transfonuação e 
emprego da ma- / 
teria prima ..... \ 

Construcç~o dos apparelhos de trans-
porte .................................... . 

nam ......... . Producção e transmi•são das forças phy-
sica.s ........ ................. · ·· ....... ·· 

Industrias relativas ás sciencias, lettras 
e art<s e industrias de luxo ........... . 

Indllstrias 11ão classificadas .............................. .. 
J Marítimo ............................. , ... . 

•transporte ................ ( ~:;;::~:~·t~;~~~~;h~~- ~ ~~~~~h~~~~:::::: 

l' ! Bancos, estabelecimentos de credito, de 
cambio e de seguros .................. . 

Corumercio.. . . . . . . . . . . . . . Casas de corretagem, de commissões e 
de consignações ........................ . 

Connnercio proprian1eute dito .......... . 

Administrações 
publicas e pro
fissões liberaes. 

Força e segurança pu- Armada .. · .. ··"" ...... · .. "· .. "·""· .. · 
{

Exercito .................................. . 

blica ................... · ::!~:;~~~.:: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: :: 
1 Serviço do Município ................... .. 
/ Serviço da União ....................... .. 

Funcdonalismo ..... , .. ' ( Serviço dos Estados ..................... . 

Administrações annexas ................ . 

(

Religiosas ....................... ,, ...... .. 
Judiciarias ............................... . 

l 
Profissões liberaes...... Sa11itarias ............................... .. 

Magisterio ...... , ......................... . 
Sciencias, lettras e artes.......... . . .... . 

Pessoas que ''ivem principalmente de suas rendas ................. . 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. 
Profissões rua! especificadas ............ . ! 
Serviço domestico ...................... .. 

Diversas ...... ·····.· .. ························ Classes improductivas .................. .. 
Profissões desconhecidas ................ . 

· Sem profüsào de- {menores de 15 annos. 
clara da.········ maiores de 15 annos .. 

669 

5.301 

3.680 

23.292 

6.639 

14.276 

I. 787 

j6 

7. 133 

4.639 

4.059 

653 

I ,232 

I0.~5 

63 

90 

346 

r.8o4 

3,476 
883 

2.842 

2. 183 

23.174 

29.514 

6.289 

20.549 

25. 780 

9I.666 

25.423 

39 
2.727 

II 

3 
1.040 

57 
28 

280 

6 

308 

1.959 
146 

1.339 

94· 730 

419 

3o6 

7.339 

39.712 

90.980 

84.133 

TOTAL 

:2I.4II 

857 
2.414 

$91 

2 

63 
1.241 

7.144 
666 

172 

3.585 

31.710 

756 

3t.800 

3.71c, 

26.c19 

·6.64h 

14.287 

t.872 

637 
62.o62 

7 .133 

4.639 

4.059 
653 

1.289 

I0.993 

65 

90 
626 

I.810 

3.7&; 

2.&12 

2.988 

3.5n 
Ili .904 

29.933 

6.595 
27 .888. 

65.492 

182 .646 

109.556 ·--·- --- ---
Total. ................... : ................... 463453 347.990 SII.443 
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A primeira cousa que revela o exame das cifras acima consideradas é a diver

gencia notavel entre os individuos que exercem uma profissão e as diversas 
especies de inactivos. Incluindo entre os ultimos as pessoas que não especificaram 

a profissão e as que fizeram declarações insufficientes, o numero de indivíduos 

sem profissão eleva-se á somma de 395.699, isto é, pouco menos de 48 ºlo da 
população total. No sexo masculino, o numero .de improductivos representa 

apenas 37 ºlo; no feminino, como era de esperar, a proporção é muito mais 

notavel, attingindo a 64 ºlo· E' pJ3sivel, porém, que seja um pouco menor o 
numero de pessoas que vivem do exercicio de uma profissão no Rio de Janeiro. 

Não obstante as recommendações constantes dos boletins censitarios, é bem pro
vavel que muitas senhoras que vivem a cargo de um chefe de familia tenham sido 

indevidamente incluidas na categoria reservada aos creados que fazem profissão 
do serviço domestico. Assim se explica o facto de haver, entre n6s, 95 impro

ductivos para roo individuos que exercem uma profissão definida. Proporção tão 

baixa, talvez s6 se encontre na Italia, graças ao fortissimo concurso que os 

adolescentes prestam alli aos trabalhos agricolas e industriaes. 
Nos demais paizes europeus - diz R. Benini - «para cada pessoa que exerce 

uma profissão, ha na media uma ou duas pessoas que vivem á sua custa, isto é, 

as crianças em geral e as senhoras, em particular, cujo trabalho, limitado ao governo 

da casa e á criação dos filhos, não é considerado como profissãO.JJ (8) 
Na America, a julgar pelos Estados Unidos, parece que a proporção de inactivos 

é maior do que na Europa. (9) Suppondo mesmo que as classes improductivas 
sejam exclusivamente formadas por indivíduos menores de 15 annos (o que está 

muito longe de ser exacto), o recenseamento de 20 de Setembro de 1906 verificou 
que nada menos de 46.800 pessoas de idade inferior a 15 annos exercem uma 

profissão no Rio de Janeiro, o que representa mais de 18 ºlo do total registrado no 

grupo de o a 15 annos (257.334 habitantes). Tal proporção é, sem duvida, mui
tissimo elevada, si tomarmos em consideração os resultados da estatística allemã, 

onde não excede de 3.3 ºlo o numero de indivíduos que exercem profissão, officio 

ou occupação definida no grupo dos menores de 15 annos, inclusive creado~ (1º). 
Isso parece auctorisar a hypothese, já formulada, de suppôr que tenham 

sido muitas pessoas indevidamente inclui das· na categoria relativa ao serviço 

domestico. O total dos alistados sob essa rubrica attinge o elevado algarismo de 

r 17.904, isto é, mais de 14 ºlo de toda população recenseada. De accordo com os 
dados elo recenseamento germanico de 1882, todos os assalariados (e não s6mente 
os empregados no serviço domestico), mesmo nas grandes cidades, não constituem 
mais de 5 ºlo da população. Deve ser, portanto, maior que a real a cifra apurada 
pelo recenseamento feito no Rio ele Janeiro em 20 de Setembro de 1906, embora 
menos sobrecarregada do que as fornecidas pelas operações censitarias anteriores : 

(8) R. BENINI.-Principii di Demografia, pag. 177. 

(º) R. BENINI. - Prhtcijii di Demografia, pag. 177, nota 2ª. 

(10) R. BENINI. - Principii di Demografia, pag. 178, 
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em 1870, a profissão domestica abrangia mais de 22 º/0 da população e em 1872 
cerca de 30 °( 0 , incluindo os creados e os jornaleiros, ou mais de 20 º/0 , exclui dos 
os ultimos. 

Sob o ponto de vista profissional, os habitantes do Rio de Janeiro podem ser 
repartidos em quatro grandes categorias: a primeira abrange os indivíduos espe
cialmente occupados na producção da materia prima; a segunda, os que se 
applicam na transformação e no emprego da mesma; a terceira, os que pertencem 
á administração publica ou exercem profissões liberaes; a quarta, emfim, os que 
não têm profissão conhecida ou desempenham occupações, officios ou misteres 
não comprehendidos nas classes precedentes. A primeira categoria é representada 
por 25.575 pessoas, sendo 22.753 do sexo masculino e 2.822 do feminino; a 
segunda se compõe de 2or.36I, sendo 177.937 do sexo masculino e 23.424 do 
feminino; a terceira é constituida por 44.493, sendo 40.368 do sexo masculino e 
4. 125 do feminino; a quarta é formada por 540.014 indivíduos, dos quaes 222.395 
pertencem ao sexo masculino e 317.619 ao feminino. 

Descendo á analyse dos grupos que entram na constituição de cada uma dessas 
·categorias, verifica-se que, com excepção do serviço domestico, o grnpo relativo 
ao commercio propriamente dito é o maior, seguindo-se-lhe, em ordem decrescente, 
os das industrias, da edificação, dos artigos de vestuario, dos jornaleiros e traba
lhadores braçaes, das industrias não especificadas, da agricultura, da horticultura, 
sylvicultura e floricultura e o das industrias de transporte terrestre. 

O funccionalismo publico figura com 12.347 representantes, as profissões 
liceraes com 12.050, e o pessoal da força e segurança publicas com o effectivo de 
16.484 homens. 

Esses resultados confirmam, mais 011 menos, o que se tem observado sobre a 
especialisação profüsional nos centros urbanos de certa importancia. 

"A divisão profissional do trabalho- observa Benini - se revela de modo 
mais evidente no contraste entre o campo e a cidade. A população que se dedica 
á agricultura, á sylvicultura, á creação de animaes, á caça e pesca vive na maior 
parte dos casos esparrn ou em pequenas aldeias; a que se occupa nas industrias 
manufactureiras e commerciaes preferem a cidade. Os orgãos mais importantes da 
administração publica, que, por necessidade technica estão localisados nos grandes 
centros, tornam a sua séde obrigatoria para os fnnccionarios e para uma parte 
notavel das pessoas que exercem as profissões liberaes". (11

) 

Limitando o confront~ aos seis grandes grupos profissiona~s considerados pelo 
i11ustre professor italiano (agricultura e SJ'lvicultura, industria manufadora e 
minerologica, commercio e transp01 te, empregos publicos e prl!fissões liberaes, assala
riados, abastados, pensionistas etc), veremos que, embora as porporções relativas á 
população do Rio de Janeiro sejam differentes das encontradas para as grandes 
cidades do Imperio Allemão, é, entretanto, a mesma a ordem em que ellas se 

(") R. BENINI. -Principii di Demografia, pag. r76. 
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acham, salvo no que diz respeito ao grupo dos assaiariadós e ao das pessoas que 

vivem de suas rendas. 
O grupo dos assalariados, pela razão qne já ,.;alientámos, occupa," entre· nós, 

talvez indevidamente, o primeiro logar, ao passo que nas cidades allemãs figura 

no quinto; o grupo dos abastados, que no Ri~ de Janeiro é tão mal representado, 

occupando na ordem decrescente o ultimo logar, nas alludidas cidades é o quarto 

na mesma ordem e a sua taxa proporcional mais de dez vezes maior que a de grupo 

identico da nossa Capital. 
E' bem possivel que essa ultima differença provenha, em parte, de certa 

variação no criterio das classificações. E' incontestavel, porém, que a abastança 

e a riqueza são ainda raras no Rio de Janeiro em comparação com o que se dá nas 

grandes cidades européas. 

Distribuição da população pelo gráo de instrucção 

N'um inqueri to censitario é de imprescindível necessidade a formação de 

dois grandes grupos demographicos - o das pessoas que sabem e o das qtie nãü 

sabem ler e escrever. Assim decidiu o Congresso Estatístico de S. Petersburgo, 

em 1872, adoptando as conclusões do parecer de Bondenheimer ('). Essa decisão 

foi confirmada em 1897 pelo Instituto Internacional de Estatística, de accôrdo com 
o relatorio apresentado pelo illustre korosi ( '). O mesmo Instituto, discutindo, 
na sessão de Roma, em 1887, as discriminações dos qúadros censitarios, já havia 

firmado, mediante proposta do mesmo Korosi, a necessidade de apurar, pelo menos, 
o numero dos analphabetos de l 5 annos. (") 

O quesito relativo ao gráo de instrucção, quanto á leitura e á · escripta, 
figura, com effeito, nos recenseamentos de muitos paizes, taes como a Irlanda·, 

Russia, A nstria, Belgica, França, Portugal, etc., limitando-se alguns, como a 
Italia, a apurar apenas o numero dos que sabem ler. A Dinamarca, a Noruega, a 

Hollanda e a Suissa desprezam aquelle quesito nos seus recenseamentos, porque 

a cultura elementar dos seus habitantes o torna hoje inteiramente superfino. (4) 
Entre nós, porém, não é ainda tão satisfactoria a diffusão do ensino primario 
para dispenrnr investigações dessa natureza. As pesquisas sobre o analphabetismo 
não ·se devem restringir sómeute aos indivíduos maiores de r 5 annos. Ha conve

niencia em conhecer-se tambem o gráo de analphabetismo da população nas edades 

onde é natural a frequencia escolar, isto é, dos 5 ou 6 até os 14 ou 15 annos. 

Os quadros do recenseamento de 1906 permittem fazer essa discriminação, 
porquanto os habitantes do Rio de Janeiro se acham nelles classificados, sob esse 
ponto de. vista, em períodos annuaes dos 5 aos 15 annos, forniando os men'ores de 

(1) MAURJCE BLOCK. - T1'aité Theorique et Pratique de Statistique, pag. 365. JACQUES BERTILLON. -Cours 
dt: Statistique Administrative, pag. 189. 

22 

l2) JACQUES BERTILLON. - Texte des Voeux Emis par l'lnstitut lnternatioual de Statistique, p:=ig. 6. 
(3) JACQUES BERTII.LON. -Op. cit. pag. 8. 
(4) R. BENINI. - Principii di Statistica Metodologica, pags. 288-289. 
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5 um só grupo e os maiores de 15 dois, dos quaes um abrange as pessoas de 15 a 
20 e o outro, os maiores de 20 annos. 

Examinando os recenseamentos anteriormente realisados no Rio de Janeiro, 
verifica-se que o quesito relativo ~o conhecimento rudimentar da leitura, e da 
escripta apparece pela primeira vez no der de Agosto de 1872. Nos quadros dessa 

operação encontra-se o numero de analphabetos, referente a cada freguezia, discri
minado por sexo e estado civil, sem indicação da edade. Para supprir, em parte, 
essa lacuna, o alludido recenseamento dividiu a população comprehendida entre 
6 e 15 annos de edade em dois grupos: o dos que frequentavam as escola'> e o dos 
que não as frequentavam. Ainda assim, porém, não é possivel avaliar o numero 
exacto de crianças analphabetas então existentes no Rio de Janeiro, pois não é 
licito considera~ como equivalente do analphabetismo a circumstancia de não 
frequentar escolas na occasião do recenseamento. Pelos resultados publicados, a 

massa dos analphabetos era representada, em 1872, por 63,82 ºlo da população 
total. De um sexo para outro a proporção variava de 58,82 ºlo para os homens 
até 70,66 ° I 0 para as mulheres. Convém salientar que nesses coefficientes estão 
incluidas todas as crianças da primeira edade (o a 6 aunos), onde não é razoavel 

encontrar individuos que já saibam ler e escrever. Isso torna exaggeradas as taxas 
porcentuaes, e, portanto, destituidas de valor sob o ponto de vista censitario. 

O recenseamento de 1890 apresenta certa vantagem, neste particular, sobre o 
anterior, separando, nas diversas freguezias, a população em grupos de 1 anno, 
por sexo e estado civil. Attendendo, desse modo, á importante questão da idade, 
elle permitte, pelo isolamento do grupo de o a 6 annos, o conhecimento do gráo de 
instrucção elementar dos habitantes do Rio de Janeiro em 31 de Dezembro de 1890. 

Tendo em vista o total da população, nesse anno, verifica-se que, dos 522.651 

habitantes recenseados, 252.321 eram analphabetos e 270.330 sabiam ler e escrever, 
ou, em numeros proporcionaes, 48,28 ºlo entre os primeiros e 5r,72 °/o entre os 
segundos. Quanto aos sexos, sabiam ler e escrever 169.960 homens e roo.370 

mulheres e eram analphabetos 123.697 homens e 128.624 mulheres. Do total dos 
homens, portanto, 57,88 ºlo sabiam ler e 42,12 ºlo eram analphabetos; do total de 
mulheres, 43,83 ºlo estavam no primeiro caso e 56,12°10 no segundo. 

Comparando essas proporções do analphabetismo encontradas em 1890 com 

as verificadas em 1872, observa-se que, no decurso dos 18 annos que medeiam 
entre os dois recenseamentos, houve uma accentuada melhora, tanto mais· digna 
de nota quanto, nesse intervallo, conforme assignalamos na parte relativa ás 
edades, augmentou no Rio de Janeiro a quota dos individuos de edade inferior a 
l r annos, isto é, aquelles em que é mais consideravel a proporção de analpbabetos. 
Deduzindo-se, porém, do total de 522.651 habitantes do Rio de Janeiro em 1890, 

os 63.200 que, nessa época, pertenciam ao grupo de o a 5 annos, as taxas acima 
indicadas passarão a representar o seu verdadeiro valor, subindo o coefficiente 
dos que sabem ler de 51,72 ºlo a 58,80 ºlo e descendo o dos analphabetos de 

48,28 ºlo a 41,20 °/0 • 
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Examinemos agora as conclusões que, sob o ponto de vista do analphabe
tismo, decorrem do recenseamento realisado em 20 de Setembro de 1906. 

DltiTIUOTOS 

Cattdelaria ............ . 

Santa Rita ........... . 
Sacramento_ .......... . 
S. José ............... . 
Santo Antonio ....... . 

Sattta Thereza ....... . 

Gloria ................ . 

Lagôa ................ . 

Gavea, •.....•....•..... 

Sant'Anna ............ . 
Gambôa .............. . 
Espirita ~anto ....... . 

S. Christovào ......... . 

~::::o/e.J~~-:::::: 1 

Tijuca ................. . 

Engenho Novo ....... . 

Meyer ................ . 

Inhaúma ............. . 
!rajá .................. . 

Jacarépaguá, ......... . 

H. 1 M. 1 T. 

2.915 
16.291 
11.672 

18.742 

I4 .330 
2.301 

21 .023 

14.943 
3.281 

I2, ro8 

I2,II9 

19.321 

14.671 

12.SH 

14 9981 
I.963 

l0.085 

l !. 245 

19.373 
5.824 

2.423 

759 
7 .729 
4.296 
7.IIO 

8.774 

r.964 
14.144 
12.134 
2.o61 

6.599 
7.362 

14.247 
I0.105 

9. Jll 

lI.263 

1. 739 
6.512 

7 .8õ5 
13 108 

3 513 
r.389 

3 674 
24 .023 

15.963 
25 .852 

23.104 

4.z65 

35.167 

27 .077 

5.342 
18.707 

19.481 

33.568 
24.7i6 

2r.955 
26. 261 

3.702 

16.597 
ig.no 

32.48r 

9.367 
3.812 

1 NÃO SABEM LER (") 

1 H. 1 M. 1 T. 

463 

lI.749 

4.558 

9.496 
7.186 

r.693 
11.217 

10.485 

3.829 

9.665 
II .228 

12.407 

10.5241 
7.992 

lJ.362 

r.973 
6.623 

8.196 

18.323 

9· 284 
5.940 

317 
I0.157 
4.086 

7.632 
8.7o6 

2.013 

1r.og3 

10.430 

3.399 
8.894 

lI.340 

II. 707 

9.798 
7.748 

10.933 
2.033 
5.202 

7.170 
16.674 

8 755 
5.228 

780 

21. 905 

8.6H 
17. l2S 

15.892 

3.7o6 
22.310 

20.915 
7.z28 

18.559 
22.568 

24. II4 

20.322 

r5.740 
22. 295 
4.oo6 

11.825 

15.366 

34.997 
18.039 
n.168 

1 H. 

3.37q 

28.043 
16.230 
28.238 

21.516 

3 994 
32.240 

25.428 

7~110 

21. 773 

23.347 
31. 728 

25 .195 
20.836 

26.3'io 

3.936 
16.708 

19.441 
37 6g6 

15. ro8 

8.363 

TOTAJ, 

1 M. 1 

r.076 
17.886 

8.382 

14.742 
17.480 

3.977 
25.237 
22.564 

5.460 

15.493 
18.702 

25.954 
19.903 
16.859 
22.196 

3.772 
l!.714 

r5.035 
29. 782 
lz.29S 

6.617 

T. 

4.454 

45.929 
24.612 

42.gSo 

38.996 
7.971 

57.477 
47.992 
12.570 

37 .266 

42.049 
57.682 

45.ogS 

37 .695 
48.556 
7.708 

28.422 

34.476 

67 .478 
27 .4o6 
14.980 

Campo Grande........ 6.302 3.228 9.530 1r.239 io.479 21.718 17.541 i3.707 3r.248 

Guaratiba.... .. . .. . . .. 3.415 2.391 5.8o6 5.742 6.380 12.122 9.157 8.771 17.928 
Santa Cruz............ 2.672 r.292 3.964 6.202 5.214 1r.416 8.874 6.5o6 15.380 

Ilhas.................. r.852 l.364 3.z16 3.318 z.448 \ 5.766 5.170 3.812 8.98 

População terrestre......... 256.;6 """dia.089 ~.805 -;o.6941-;87.8361-;;is.5301~7 410 347.;;- 805.335 
População maritim&........ 4.225 42 4.267 z.818 23 I.841 6 043 65 6.1o8 

População total........ 2~0. 941 160. 131 421 .072 ~-;;1-;s;.85;1~;;-1~:W- --;-7 .;;;- -g;-; .44 

Vê-se, portanto, que dos Sr r.443 habitantes recenseados, em 1906, no Rio de 
Janeiro, 42r.072 sabiam ler ou escrever e 390.371 eram analphabetos, o que, em 
numeros proporcionaes, equivale, para cada roo pessoas, a 51 ,89 da primeira cate

goria e 48, 1 r da segunda. Dos homens sabiam ler 260.941 e eram analphabetos 
202.512, o que representa, em cada grupo de cem, 56.30 da primeira categoria e 
43.70 da segunda. Das mulheres 160.131 sabiam ler e 187.859 eram analphabetas, 
o que, em numeros proporcionaes, corresponde a 46.02 ºlo do primeiro grupo e 

53,98 ºlo do segundo. 
O confronto desses algarismos com os de r890, tendo em vista o total da 

população, nos levaria á falsa conclusão de que o Rio de Janeiro, no longo periodo 
de r6 annos, manteve-se quasi estacionario no que diz respeito á instrucc;ão 
elementar, porquanto são quasi identicos os coefficientes dos que sabem ler em 
1890 e 1906 (517 contra 519 por r.ooo habitantes). Isso mostra a necessidade 
de levar em conta a edade quando se trata de avaliar o gráo de analphabetismo, 

(5) Inclusive as pessoas que não declararam se sabiam ler. 
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e, com maior razão ainda, na nossa Capital, desde que para cada I.ooo habitantes 
de edade conhecida havia em 1906 mais 12 menores de 5 annos do que em 1890. 

Sepàrando-se do total da população recenseada em 1906 os menores de 6 

annos, considerados impropriamente como analphabetos, obtêm-se numeros muito 
mais favoraveis : 

Em 704.590 habitantes, 42r.072 sabiam ler (260.941 homens e 160. 131 

mulheres) e 283.518 não sabiam ler (144.905 homens e 138.613 mulheres). 
A reducção des~es numeros ás correspondentes cifras proporcionaes nos mostra 
que em 1.000 habitantes 598 sabiam ler e 402 eram analphabetos, o que modifica 
a conclusão anterior. 

O coefficiente do analphabetismo é, por conseguinte, menor em 1906 do que 
em 1890, isto é, 402 contra 483 por i.ooo habitantes. 

Em 1.000 habitantes quantos homens e quantas mulheres sabem e não sabem ler 

tlOMENS 
371 

tlOMENS 
206 

E M 

::o 

Convém estudar tambem o aualphabetismo em relação á nacionalidade. Esta 
p6de exercer influencia preponderante, conforme a natureza da corrente immi
gratoria. Quanto á tot>1lidade dos habitantes, discriminados por sexo e nacionali
dade, é a seguinte a constituição dos grupos dos que sabem ler e dos analphabetos. 

N.l.CIONALlD!llE 1 

1 

1 KÃO SABE;\I 1 Sl,À1 DECLA1UÇÃO 1 TO'f.'-L 

H. l-M.-1 T-. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 

SABEM J,ER 

ra-zileiros .•..• J 171.066 \ 137.389 I 3o8.455 \ 135 719 
1 

14;.392 I 281.II.I 1 5.7881 5 574 !1.362 l 312.5731 i88.355 600.928 

"'xtrangeiros .. 89 5!1 22-469 ru.9So 49 520 29.629 79.149 3.275 l 490 4.765 142 306 53.588 195.894 

. ignorada ... 364 273 637 634 6o7 I.24I 7.576 5 167 12·743 8.574 6.047 r4.62r ------------------------
260 941 16o.131 42r.072 185.873 175.628 361 501 16.639 12.231 28.870 463.453 347-990 81i.443 
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Devido á organisação dos quadros estatísticos não é possível isolar, com todo 
o rigor; os extrangeiros de menos de 6 annos de edade, recenseados em 1906. 

No tocante á nacionalidade figuram no primeiro grupo de edades os habitantes de 
o a 15 annos. Admittindo, porém, que se mantenha no grupo de 6 a 15 annos a 
proporção entre extrangeiros e nacionaes verificada no de o a 1 s annos, chega
remos a um resultado muito proximo da realidade: (6

) 

NACIONALIDADE ~~~s_A_B_E_M __ LE-R~-~~--X-À.º. __ s_A_BE_·~_1_r_,E_R~~1,~~~--T-O-TA_J_, _____ _ 

==I H. 1 M. 1 T. . H. 1 M. ='==I =T. "'=H~. I'==_ ~·====I =T. ' 

Brazileiro.s ............ I 171.0061137.389 308.455 87.637110(.124 I i9r.761 258.7031 24t.513 

Extrangenos.......... 89.875 22.742 rt2.617 57.z6S 

1 

34-4891 _~~ 147 1431~ 
Total. ............. \ .260.941 -:-o.13r I 421.072. 144.905 138,6131 283.5rS J 405.846 29S 744 

500.216 

204.374 

Estes algarismos correspondem aos seguintes coefficientes : - Em r .ooo bra
zileiros 617 sabem ler (342 homens e 275 mulheres) e ;383 não sabem ler (175 
homens e 208 mulheres) ; em I.ooo extrangeiros, 551 sabem ler (440 homens e 
II r mulheres) e 449 não sabem ler ( 280 homens e l 69 mulheres). 

Essas cifras evidenciam a influencia do elemento extrangeiro na taxa do 
analphabetis1110. O numero de analphabetos que, em relação á totalidade dos 
habitantes, era de 402 por r.ooo indivíduos, reduz-se a 383 por r.ooo brazileiros, 
excluídas as outras nacionalidades, subindo a 449 por I .ooo extrangeiros, excluídos 
os brazileiros. 

A synthese de todas as considerações que acabamos de fazer se re:flecte nos 
dois graphicos que illustram o assumpto ora discutido. 

Em 1.000 brazileiros e em 1.000 extrangeiros quantos homens e quantas mulheres sabem e não sabem ler 

Sob o ponto de vista da nacionalidade, não é menor a influencia da edade no 
analphabetismo. Despresal-a é sacrificar a verdade dos factos, sobretudo si atten-

(6) Foram considerados a11alphabetos os indivíduos de inslrucção ignorada e incluídos entre os extran
geiros os de nacionalidade ignorada. 
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dermos a que, na imrnigração que mais afflue para o Brazil, é insignificante o aproveitamento ou de deficiencia do ensino primario ; no segundo caso, a compa-

numero dos menores de 6 annos. ração do numero de analphabetos com o das pessoas maiores de 15 annos revelará 
Isolado o grupo dos menores de 6 annos, em que é natural o analphabetismo, o verdadeiro gráo de analphabetismo da população. 

os indivíduos das 011tras edades podem ser divididos em dois grupos: o dos que De accordo com as leis que regem o ensino primaria no Districto Federal (8), 

estão ainda na idade de frequentar as escolas (de 6 a r 5 annos) e o dos que já a edade de frequencia escolar está comprehendida entre os limites de 6 a l 5 annos. 
transpuzeram esse :ç;eriodo de vida. No primeiro caso, o numero de analphabetos, O quadro seguinte facilita a pesquiza do gráo de analphabetismo, por sexo e edade, 
comparado com a totalidade dos habitantes de 6 a 15 annos, indicárá o gráo de dos habitantes do Rio de Janeiro em 1906. 

DISTRIOTOS 

Candelaría .................... . 

Santa. Rita ................... .. 

Sacramento .................... . 

S.José .......................... . 

Santo Antonio ...........•.•.... 

Santa Thereza ................. · 1 

Gloria .......................... . 

I,agôa .......................... .. 

Gávea .......................... . 

Sant' Anna ...... ~ ~. --~ ..... " ..•.... 

Gambôa ....................... .. 

Espírito Santo ........ ., ....... . 

S. Christovão ................... . 

Engenho Velho .................. ! 
Andarnhy ...................... . 

Tijuca ..................•........ 

Eng~nho Novo ............... ; .. 

Meyer .......................... . 

lnhaúma ....... ~~. ~ ................ . 

Irajá ............................ . 

Jacarépaguá ............ , ...... .. 

Campo Grande ................. . 

Guaratiha ...................... . 

População por sexo, edade e gráo de instrucção nos ·diversos districtos municipaes (Recenseamento de 1906) 

MENORES DE (i ANNOS DE (j A ] 5 ANNOS MAIORES DE 15 ANNOS ( 9) 

~'---..,.Sa~be_m~l~-,-~~~l~~N-ã~o-sa_b_~m~w~r-('_l~-:--'':---~~,.......T-0~_1~,--~~7'~~-;-S-•-be_m_1_er-,--~~t-~-N-ã_o_s•_b_em~w-r_('_}~~-l--~~-.,..-~To_ta_1~-o-~~-.',.......~-.-Sa_b_em~Je~r~~-.l,.......~-Nã_o~~-b-em~Je_r~('_}~~l_~~~~~To_ta_1~~~~ 
H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. ! M. / T. 1 H. 1 M. 1 T. H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. i H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 

7 

58 

31 

6 

13 

10 

6 

T. 
~-=·~'?=~~=-~~~~=-~~=--==~=-=~~~~~~==~~==~~~~~~~~~====~="'=~~'i'=~==e~~=;=~~oe=~~~~~~~~~~~ 

21 2 II4 SO 204 l lI4 l 921 206 1 
36 'll 2.36! 2.786 5.147 . 2.397 2.822 1 5.2191 
7 12 1.232 92712.159 1.237 9341 2.171 

19 41 r.919 I.950 3.869 1.941 r.969 3.910 i 
20 39 r.902 2.193 4.095 r.9n 2.0I3 4.134 

4 

50 

47 

10 

Ioo 

II 

21 

r.z35 

2.180 

550 

2.758 

2.639 

8841 
2.4o6 

2.8n 

l 122 

:J. n9 

4s&>1 
l 

5.444 i 

~7,; 

3.5881 
3. 177 

l .244 1 

ó54 

2.808 

2.E25 

242 

x.656 

r.o63 

I.383 

554 

l.351 1 

1.541 

124 

1.741 

736 

1.194 

r.488 

368 

2.3181 
472 

r.266 

1.495 

r.799 ·1· 

2.577 

2.995 1 

704 

5.202 

4.552 

I.026 

z.617 l 
3.036 

u6 4.605 3.469 8.074 4 663 3.527 8.190 3.524 2.S55 6,379 

2 

21 1 
21 

51 1 

9 

11 

7 

48 3.2ó8 2.746 6.034 3.313 2.769 6.oS2 2.812 2.050 4.862 

64 2.651 2.o81 4.732 2.682 2.u4 4.796 3.084 2.042 5.x26 

78, 3.572 3.on 6.583 3.fü4 3.00 6.661 2.788 2.187 4.975 

9 

52 

IS 

25 

21 

579 

2.483 

3.t36 

6.08• 

544 t.123 

2.l'JO 

4.743 

2.140 

I.379 

_4.050 1 
5.3o6 

io.825 1 

4.635 

2.643 

s 560 

586 

2.514 

3.159 

6.134 

2.501 

1.277 

3.218 

4.794 

4.102 

5.350 

10.928 

4.650 

2.668 

5.5E1 

I.965 1 1.341 

2.138 l .6o7 

3.71I 2.725 

r.006 779 

401 367 

1.166 742 

677_ 

3.306 

3.745 

6.436 

61 67 

t.439 l .597 

690 621 

t.380 r.452 

r.266 I.478 

385 373 

2. 128 r.879 

r.821 I.851 

920 732 

I.449 r.660 

2.073 2.123 

128 

I .3TI 

2.744 

758 

2.667 2.067 4.734 

2.073 r.975 4.048 

r.690 r.498 3. 188 

2.530 2.201 4.731 

388 

r.393 

2.050 

4.5&) 

2.1791 

r.332 

3. 138 

r.591 

421 

I. 107 

3.885 

r.997 

r.253 

2.447 

2.500 

3.567 

8.474 

4.176 

2.585 

5.585 

303 

2.773 

721 

4.055 

r.474 

2.800 

3.614 

6.191 

4.8,5 

4.774 

5.318 

639 

3.358 

4.188 

8.300 

3.185 

r.733 

4.304 

191 

3.338 

r.357 

2.646 

2.966 

741 

4.300 

4.169 

1.204 

4.922 

3.540 

4.388 

847 

2.448 

3. 124 

6.6IO 

1.620 

3.189 

2.193 

494 

6 433 

3. IIO 

9.2'>9 

8.224 

2.673 

I4. 602 

I0.604 

17 .337 

I.959 

18.192 

12.671 

2.718 

5.952 

r.592 

11.673 

9.769 

1 587 

5.303 

5.853 

3.306 

20.5.54 

14.157 

23 .234 

20.070 

3.551 

29.865 

4 305 

16.048 

16.424 

288 160 448 

7.949 5.774 13.723 

2.636 2.538 5 1_74 

6.197 4.230 10.427 

4.018. 5.035 9.053 

736 I. 090 r. 826 

5.551 6.456 12.007 

5.525 5.940 lI.465 

r.674 r.783 3.457 

6.036 4.828 IO 864 

6.522 6.4o6 12.928 

ll.Il3 15 739 rr.334 27.073 5.135 6.171 rr.3o6 

8.910 11.834 8.032 19.866 5.163 5.077 10.240 

8.314 9.729 7.036 16.765 3.651 4.169 7.820 

9.7o6 12.168 9.040 2r.208 5.z60 5.721 ro.98r 

I.486 i.705 r.311 3 016 r.006 r.068 2.074 

5.8o6 

5.!)61 

3.353 

7.493 

4. 702 

15.6!0 

4.812 

2.009 

5.126 

2.491 

5.150 

6.237 

l .OJO 

2.475 

r.658 

13.239. 

15 32l 

3.019 

7.601 

4.149 

2.747 

3.010 

7 .652 

4.610 

3 344 

.i.893 

2.479 

2.528 5.275 

3.483 6.493 

8.046 15.698 

4.618 9.228 

2.596 5.940 

5.680 10.573 

22.551 

13.240 

23.534 

16.822 

2.695 

23. i43 

18.196 

4.392 

16.781 

17 .093 

20.874 

16.997 

13 .380 

17.428 

2.7rt 

12.094 

2::::: 1 

5.353 

ro.019 

4 970 

793 

1 r. 726 

6 091 

10.127 

12.301 

2.682 

18.129 

15.709 

3.370 

10.131 

12.259 

3.754 

34. 277 

19.331 

33.661 

29. 123 

5.377 

41.872 

33.905 

7.762 

26.912 

17.505 38.379 

13 .109 30. 100 

II.205 2i.585 

14.761 32.189 

9.720 

18.378 

7.373 

3.606 

8.155 

5.090 

lS.5•4 

2r.814 

4r.640 

16.795 

8.959 

18.174 

10.054 13 r.672 1 487 3 159 l r.678 I.494 3.172 

Santa Cruz...................... s r 6 r.099 919 2.018 r.104 920 2 024 349 255 604 r.226 r.o88 2.314 r.575 r.343 2.918 2.318 r.036 3.354 3.877 3 207 7.o84 6.195 4.2~3 ro.438 

Ilhas ...................... :...... 2 4 6 636 637 i.273 638 641 I.279 2461 288 1 534 618 542 r.160 864

1 

830 i.694 r.604 r.072 2 676 2.064 l 269 3 333 3.668 2 341 6.00<J 

População terrestre ........•. ···1~ --;;;-1·-;035 :sJs9s 1~;;- ;;6.8341·~1~759 -;;.E69 l-;-;;-1
1

3>.013 l-;;:;;;-1-:;-;-:-~ -;7.';g8 78.3741-80 083 0;-;-1----;:;,-;; ~-;;-~ 5561-;;-;;--;;;~,~.299 203.;;-1-;;~1-;,s.~;-1,548.072 
Popnlação tnaritiina ........... ., - - n 8 r9 n 8 19 ! 15 6 21 27 4 31 42 ro 52 4 210 36 4.246 r.780 u i.791 5 990 47 6. 037 

População total.. ........... !-;;- -~1-;;;;s ~w;1~~7"f;i.Ss;l~;;;-!~701~8bsl-;;.~;r~;;-l~F-;-;;; ~1~~J-6;;;T·-;:;9~ ~;;-~;;l-;s.;61~1~ ~~1-;~l-;,s.;;-I~~ 

. (') Foram tambem incluídas no totai dos analphabttos as pessoas que não declararam·se sabiam ler. (') Regimento Interno das Éscolas Publicas Primarias, cap. III, art. 23. 
( 9) Foram incluídas neste grn po as pessoas que não declararam a edade. 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
-------------------------------------

Desses algarismos· conclue-se que, dos 107 .888 menores de 6 annos, apenas 
i.035 sabiam ler, isto é, menos de I 0 /0 • No mesmo grupo a menor porcentagem 
corresponde ao sexo masculino. No grupo de 6 a r5, em um total de 149.446 

pessoas, 7r.04.r, ou 47,54 °/0 , sabiam ler e 78.405, ou 52,46 °/0 , eram analphabetas. 
Entre as primeiras a porcentagem do sexo masculino é um pouco mais favoravel 

que a do feminino (48,70 °/0 contra 46,19 °/0 ). 

Entretanto, o coe:fficiente do analphabetísmo na edade de frequenda escolar 
não deve ser considerado de modo tão absoluto. Comprehendendo todos os grupos 
de edade desde 6 até r5 annos, em que o gráo de iustrucção é bastante diverso, 
esse coe:fficiente é forçosamente muito variavel, conforme se verifi<ca das porcen
tagens abaixo : 

NUMEROS ABSOLUTOS NUM EROS PROPORGIONAES 

E D ADE 

Sabem ler Não sabem ler 
1 

Total Sabem ler Não sabem ler 

-
6 a IS flnnos ...... , .......... 71 041 78.405 

1 

r49 446 47,54 52,46 

7 a IS ,, ................. 6S.829 63.769 132.593 51,91 48,09 
8 a 15 " ················· 64.392 50.993 n5 385 55,81 44, 19 

9 a IS . ················· 58.253 40.329 

1 

9S.582 59, IO 40,90 

10 G. I5 " ················· 50.740 3I.978 82. 7I8 61,35 38,65 
II a 15 » ················· 41 .291 23. 72~ 65.019 63,51 36,49 
12 a rs • ················· 32.488 17.876 

1 

50.364 64,5r 35,49 
13 a 15 • ················· 2I.I8I Io.679 31.860 66,49 33,51 
14 a 15 • ... ············· 107.83 5.293 r6.oi6 67,08 32,92 

1 

E' visivelmente exaggerado o coefficiente_ de 52,46 ºlo para representar o 
analphabetismo no periodo de frequencia escolar. Nem mesmo a média de todos 
os coefficientes acima apresentados (40,29 °/0 ) exprimirá a porcentagem exacta, 
visto como as differenças entre elles variam muito, desde 4,38 °/0 nos dois grupos 

iniciaes até 0,59 °/0 nos dois ultimos. 
Embora assim reduzido, é ainda bastante elevado o coe:fficiente do analpha

betismo no Rio de Janeiro. Isso justifica os cuidados que tem merecido ultimamente 
entre nós o problema da instrucção, providenciando-se nos diversos ramos da 
administração publica de modo a garantir nm futuro mais lisonjeiro. Como indicio 
dessa salutar solicitude por parte do Governo Municipal, convém salientar o facto 

de, nestes ultimos dez annos, elevar-se a mais do dobro a matricula de alumnos 
nas escolas publicas (1°). 

No grupo dos maiores de 15 annos, composto de 554. 109 habitantes, 348.996 
sabiam ler e 205. l 13 eram analphabetos. Segundo o sexo, a cifra de 348.996 decom
põe-se em 22I.404 homens e 127.592 mulheres e a de 205.113 em 103.803 homens 
e 1or.3ro mulheres. Em 1906, havia, portanto, 68,09 °/,) homens e 55,74 °/0 mulhe
res com o conhecimento elementar da leitura e da escripta, ou 62,98 ºlo habitantes 
em identicas condições. 

(10) Mensagem do Prefeito ao Conselho Municipal em 4 de Maio de 1907, pags. 10 e 65 a 66. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
-------·----

Para melhor avaliar, em relação á edade e ao sexo, o gráo de analphabetismo 
da população do Rio de Janeiro, resumimos no quadro que se segue a proporção 
dos que sabem ler e dos analphabetos em 1 .ooo pessoas de cada sexo e dos diversos 

grupos de edade. 

EDADE 
EM I0.000 HOMENS DE_c_A __ D_A_G_R_u_P_º_J EM 10.000 Ml"LHERES DE CADA GRUPO 

1 Não sabem ler 1 Sabem ler 1 lliio sabem ler Saoom ler 

Menores de 7 annos ................ . 

De 7 a. 10 annos .................. . 
De 10 a 15 anuos .............•..... 

Maiores de 20 anuas................ 7.074 

Ignorada .........•.. , . .. .. . . .. . .. . .. 6. 489 

1 

9.739 
6.207 

3.516 

2 708 

2.926 

3.5II 

270 9.730 

3.724 6.276 

6.048 3.952 

6.539 3.461 

5.66o 4.340 

6.863 3. 137 

De r5 a 20 ttnnos................... 7 .292 

1 
Total. ...................... , .... -~;;--i---4-.r-6_0 ___ ---4-.7-6-9 ------~-, --

Por ahi se vê que a menor proporção do analphabetismo é· a relativa aos 
homens de 15 a 20 annos. Para as mulheres da mesma edade a proporção eleva-se 
a cerca de 35 º/0 • 

Distribuição da população por nacionalidades 

Desde 1838 os recenseamentos dão informações mais ou ménos satisfactorias 
sobre o concurso prestado pelo elemento extrangeiro á constituição demographica 
do Rio de Janeiro. Entretanto, os dados colligidos naquelle anno e em 1856 apenas 
permittem dividir a população de cada freguezia em dois grandes grupos, - o dos 
nacionaes e o dos extrangeiros. 

PREGUEZlAS 

Sacramento (1) ................ j 
S. José ........................ \ 
Candelaria ................... .. 

Santa Rita .................... · 1 

Sant'Auna ...•................. 
Santo Antonio ................. J 

Engenho Velho ............... 1 

Gloria ........................ . 

Lagôa ................... .. 
Campo Grande ............. . 

Guaratiba .................... . 
Inh~útna ..................... . 

lrajá .......................... . 

Brazileiros 

21.885 

13.098 

7.682 

13.088 

15.138 

7,774 

6.059 

3.194 

7.49'0 

9.343 
3.054 

(1) Não foram recenseadas em 1856. 

1838 

Extrangeiros 

2.371 

1.312 

2.431 

I.469 

635 

392 

5°9 
125 

29 
42 

37 
22 
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Tot .. 1 

24.256 

14 4IO 

10.tr3 

14.557 

15.773 

8.166 

6.568 

3·3'9 
7.519 

9.3º5 
3,0<jl 

5.o34 

Brazileiros 

8.342 

4.345 
9.4R2 

12.452 

7.53r 

9.224 

6.8co 

3.924 

4.997 
6.089 

3.932 
4. JII 

1856 

Extrangeiros 

6.746 

6.232 

II.322 

6. 721 

4.691 

8.199 

4.950 
4.265 
4.2IO 

2.354 

Total 

is.oss 
10 577 
20.$04 

19.173 
12.:222 

17.423· 

II. 750 
8. 189 

9.207 

8.443 

5.452 
6 ;co 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Tomando em consideração os algarismos apurados pelos dois recenseamentos 
realisados no Rio de Janeiro, em 1849 e em 1870, é possivel fazer não só a discri-

População por sexo e nacionalidade nas diversas 

1849 

FREGUEZIAS llRAZILEIROS 

1 

JôXTRANGEIIWS 

1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H· 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

Sacran1ento._ ............•...•. 10.248 12.404 22.652 12.810 6.394 19.204 23.058 

s. José ....................... 7 .553 6.885 14.438 8.470 4.499 12.969 16.023 

Candeia tia ................ ... 3.735 2.931 6.666 9.869 2.148 12.017 13.604 

Santa R:ta .................... 7.777 7.1!8 14.895 I2.6go 4.227 16.917 20.467 

Sant'A11na ..................... Ú.634 13.oot 24.635 8.873 5.209 q.082 20.507 

Santr1 Antonio ................ - - - - - -
E:sriirito Santo ................ - - - - - - -
E:"igenho Velho ........ , ..•... 5.278 5,848 II. I26 6.605 3,153 . 9.758 11.883 

fi. Ch ristovã.o ••.•.....•.•..•. ~ - - - - - -
Gloria ......................... 3.916 4.586 8.502 4.656 2.512 7.168 S.572 

Lagoa ......................... 3 852 2.890 6.742 2.764 r.371 4.135 6.616 

Ca1llPº Grande ................ 4.582 4.9S2 9.564 1.766 I.200 2.966 6.348 

JacaTepaguâ ................... 3.694 ~.681 7.375 , 476 1.321 3.797 6.170 

Cuaratiba .................. , .. 5.937 6.322 12. 259 ,, 073 1.179 3.152 8.010 

Inhaúma ...................... r.613 r.632 3.245 r.394 676 1 2.070 3.007 
1 

Irajá ........................... 2.152 2.'202 4.354 r.162 646 r.808 3.314 

Santa Cruz ............... .... r.864 2 .120 3.984 308 258 466 2.172 

Ilha do Governador ...... ,.,,. r.409 r.138 2.547 599 311 9!0 2.oo8 

Ilha de Paquetá ............... 505 605 LHO 701 r52 853 r.2o6 

Total. ..................... 75.749 78.345 154.094 
1 

77.216 35. !5,6 II2.372 152.965 

O recenseamento de 1872 alargou muito mais o campo das pesquisas demogra- · 
phicas. Indagando a naturalidade dos extrangeiros, classificou-os em 27 grupos: 
- 3;frícanos·, allemães, austríacos, argentinos, belgas, bolivianos, chins, dinamar
quezes, fràncezes, gregos, hespanhóes, hollandezes, hungaros, inglezes, italianos, 
japonezes, mexicanos, norte-americanos, orientaes, paraguayos, persas, peruanos, 
portuguezes, russos·, suissos, suecos e turcos. Em cada um dos grupos foram 
separados os sexos com a indicação do estado civil e da religião (2). Estes 
algarismos, porém, não representam a população de facto em r 872 ; nelles figuram 
tambem os habitantes ausentes, grupados nos quadros parochiaes sómente por 
sexo, estado cívil, raça e edade, sem especificação da nacionalidade, o que torna 
impossível discriminar sob esse ponto de vista a verdadeira população presente, 
naquella data, em cada freguezia do Rio de Janeiro. 

(2) Recenseamento da População, I871?-Municipio·Neutro-Pags. 2, 5, 8, n, 14, 17, 20, 23, 26, 29, 32, 35, 38, 41 

44, 47, so, 53, 56 e 6i. 
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TOTAI, 

1 
M. 

1 

1 1 18.793 

I 1.384 

5.079 

II.345 

18.210 

-
-

9.001 

-
7.098 

4.261 

6.182 

5.002 

7.501 

2.3o8 

2.848 

2.278 

I.449 

757 

1 
II3.501 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE. I9<>6 

minação das diversas nacionalidades, como tambem a dos sexos, conforme se vê no 
quadro seguinte : 

circumscripções civis (Recenseamentos de 1849 e 1870) 

1 

1 

T. 
1 

l 
4r.856 

27 .407 

18.683 

3r.8I2 

38. 717 

-
-

20.884 

-

15.670 

I0.877 

12.530 

II. 172 

15.5n 

5.315 

6.162 

4.450 

3.457 

t.963 

266.466 

1870 

BRAV.!LEHWS 
1 

EXTRANGEIROS 

1 

TOTAI. 

1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

·-
1 1 1 6.oro 

1 

6.714 12. 7;4 8.370 3.335 rr.705 14.380 10.049 24.429 

5.760 5.992 r1.752 6.129 2.339 8.468 II .889 8.331 20.220 

2.329 1.342 3.671 5.031 537 5 568 7.36o 1,879 9.239 

7.238 5.992 13.230 8.251 2.329 10.5Ro 15.489 8.321 23.810 

9.965 II.566 21.531 8.077 

1 

3.078 II.!55 18 042 14.644 32.686 

5 009 6.107 II. !16 4.209 2. 102 6.3II 9.218 8.209 17.427 

3.409 3.847 7 .256 2.444 I.096 3.540 5.853 4.943 10.796 

4.II4 
1 

4.867 8.981 1 2.792 I.422 4.2r4 6.906 6.289 r3.195 

2.9o6 3,812 6.718 r.840 714 2.554 4.746 4.526 9.272 

6.213 6.656 12.869 3.803 r.952 5.755 10.016 8.608 18.624 

3.607 4.259 7.866 2.441 997 3.438 6.048 5.256 II.304 

4.246 4,584 8.830 568 
! 

195 763 4.814 4·7i9 9.593 
1 

3.290 3,525 6.815 542 276 8r8 3.832 3.801 7 633 

3.128 3.408 6.536 229 153 382 3.357 3 561 6.918 

3.494 2.017 5.511 I.214 465 t.679 4.708 2.482 7.190 

2.39r 2.3% 1 4·i7' 725 250 975 3.H6 2.630 5.746 

I.437 I.981 3.418 23 4 27 1.460 1.985 3 445 

I,073 r.093 2.166 323 105 428 r.396 r. ·98 2.594 

425 519 944 265 SI 316 690 570 1.260 

76.oH So.66r 156.705 57.276 2IAOO 

1 
78.676 133.310 

1 
102.o6r 235.381 

O recenseamento de 1890 distinguiu« a naturalidade, condição individual, da 
nacionalidade, condição social)) (8). Quanto á naturalidade, foram organisados 
vinte e cinco grupos : allemães, arabes, argentinos, austríacos, belgas, .bolivianos, 
chilenos, francezes, gregos, hespanhóes, inglezes, italianos, norte-americanos, 
paraguayos, peruanos, portuguezes, russos, suissos, turcos, uruguayos, africanos, 
americanos, asiaticos, ·australianos e europeus. Como se vê foram mantidos, em 
sua maior parte, os grupos adoptados em 1872, creando-se apenas categorias espe
ciaes para os arabes, chilenos e australianos. Foram eliminados, porém, os grupos 
dos chins, jap,mezes, persas, mexicanós, dinamarquezes, hollandezes, hungaros 
e suecos, formando-se, em logar delles, os grupos· dos asiaticos, dos americanos e 
dos europeus não considerados especialmente. (4) Quanto á nacionalidade, foram 
admittidas apenas duas grandes classes : a de nacionaes e a de extrangeiros. 

(º) Recenseamento do Districto Federal em 3r de Dezembro de I890, pag. XXXVIII. 
(4) Recenseamento do Districto Federal em 3I de Dezembro de I890, pag. 172-173. 
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Divergindo o modo de classificar as diversas nacionalidades, é impossivel esta

belecer nesse particular perfeito confronto entre os recenseamentos de 1890 e 1906. 

A comparação só poderá ser feita entre os dous grandes grupos de nacionaes e 
extrangeiros, discriminados pelo sexo. 

População por sexo e nacionalidade (Recenseamento de 1890) 

BRAZILEIROS 1 EXTRA'SGEIROS TOTAI, 

FREGUEZIAS 

1 
H. 

1 
M. 

1 

T. H. 
1 

M. 
1 

T. H. 
1 

M. 
1 

T. 

Candelaria ............. 3.9II 1 I.26i ! 5.1751 4.175 351 4.526 8.o86 I.615 I 9.701 

S. José ................ 14.227 10.548 24-775 1 ro.617 4.622 _15.239 24.844 15.170 1 40.014 

' Santa Rita ............ 18 390 II .277 29 667 9.784 4.354 14. 138 28.174 15.631 43 805 

Sacramento .... , ....... II .899 8.527 20 426 7 .6~3 2.554 10.237 19.582 rr.oSr 30.663 

Gloria ................. 15 728 17 .395 33.123 6.876 4.106 ro.9S2 22.604 21.501 44. 105 

Sant'Anna ............. 24.692 23.885 48.577 13.660 5 296 18.956 3S.352 29.181 67 533 

Santo Antonio ......•.. 14.149 14.249 28.398 6.973 2.289 9.262 1 21. I22 16.538 37 .660 

ltspirito Santo ... .... 10.386 r4.07r 24.457 4.550 1 2.382 6.9321 r4.936 16.453 3r.389 

Engenho Velho ....... r3.969 14.649 28.618 5.650 2.720 8.370 19.619 17.369 36 988 

Lagôa ................. 10.800 12. 462 23.262 3.842 r.637 5.479 14.642 14.099 28.74r 

S. Christovão ......... 8~703 9.918 18.621 2.731 850 3.5'1 11.~34 10 768 22.202 

Gavea .................. r.836 r.695 3.53r 9o8 273 I.181 2.744 I.968 4.712 

Engenho Novo ........ rr.4391 n.826 23.265 3.II5 r.493 4.6o8 14.554 r3.319 27.8;3 

Irajá ................... 5.5o6 5.838 II ·344 1.400 3% r.7~6 6.906 6.224 13.130 

Jacarépaguá .......... 7.462 
1 

7.301 14.763 919 388 r.307 8.3S1 7 .689 1 16 070 

Inhaúma .............. 7.585 7.225 r4.810 r .679 959 2 638 9.264 8.184 1 17.448 
1 

Gu"Hatiba ............. 6.093 6.o69 12. 162 347 145 492 6 440 6.214 12.654 

campo Grande ........ 7.594 ::1 r4.900 855 195 I.050 8.449 7.501 15.950 

Santa Cruz ............ , 5.184 ro.338 457 159 616 5.64r 5.313 10.954 

Ilha do Governador ... , r.488 401 67 468 2.436 
1 

2.035 3.523 r.555 3.991 

Ilha de Paquetá ....... I.253 r.283 a.536 r34 39 173 l .387 I .322 2.709 
------- --------- --- ------ --------

População terre•tre .. 202 .841 193.430 396.271 86. 756 35.265 122.021 289 597 223.695 518.292 

População marítima 2.004 24 2.028 2.0,56 275 2-3'11 4.060 299 4.359 
--i-- -·-

População to ta 1. .... 204.845 193 454 398.299 88.812 35.540 1 124-352 293 657 1 228.994 522.651 

O recenseamento effectuado no dia 20 de Setembro de 1906 foi, de facto, o 
primeiro que realisou, em relação aos habitantes do Rio de Janeiro, a combinação 
da nacionalidade com o estado civil e com a edade, discriminando esta em periodos 
quinquennaes, a partir dos 15 annos, conforme se vê nos respectivos quadros. 
Quer n'essas combinações, quer nas da nacionalidade com o gráo de instrucção e 
com as profissões, observou-se sempre a indispensavel separação dos sexos, respei

'tando-se, por essa fónna, os votos dos Congressos Estatisticos e do Instituto 
Internacional, consubstanciados nas conclusões do relatorio de Korosi, approvadas 

em 1887, na sessão de Roma. (5) 

(") JACQUES BERTILLON .- 7 exte des Vi:ettz Emis par l'Institttt International de Statistique, pag. S. 
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RECENSEAMENTO RE.ALISADO EM: 20 DE SETEMBRO DE 1906 

E ' de esperar que, nos recenseamentos posteriores, sejam mantidas e mesmo 
completadas as combinações feitas em 1906, estabelecendo-se os confrontos da edade 
com a uacionalidade, do estado civil com a edade e da nacionaNdade com o anatp!1a

betismo. S6 assim poderemos analysar a contribuição com que as diversas parcellas 
do elemento extrangeiro figuram em nossa existencia economica, moral e intelle
ctual. Por emquanto, o confronto ha de se limitar aos nu meros dos dois grandes 
grupos- nacionaes e extrangeiros - discriminados unicamente pelo se-'<o. 

Segundo os dados colligidos pelo censo de 1906 1 distribue-se do modo seguinte 
a população do Rio de Janeiro nos diversos districtos 1nunicipaes: 

População por sexo e nacionalidade (Recenseamento de 190~) 

1 

, 
llRAZILEIROS EXTl<;\NGErROS TOT.\L 

DTSTlUCTOS 
ll. 

1 
M. 

1 
1'. 1 H . 

1 
~t. 

1 
·r. li. 

1 

M. J_ T. 

1 1 
Cand.,lnrin ......... . .• 1.499 782 2.281 1.879 294 2.173 3.378 1.076 4.454 

San!..~ Rila . .••..... .... 15.;60 12.587 .S.349 12.281 5.299 17.59<> .s.~3 17.8>6 45.929 

Sacn1mento ...... •. ...• 6 .857 5.551 12.4oS 9.373 2.831 12.204 16.030 8.382 24.612 

S. J .;Sé .••............• 15.216 10 321 25.537 13.0:.2 4.421 17.443 28.238 14.742 42·98o 
Ss.1, tu Antonio ........ 10.3s2 12.319 22.671 11.164 5 .161 16.325 21 .516 17.48<> JS.996 
Santa Thcreu . ........ 2.461 3.12~ 5.589 1.533 849 2.Jlj2 3 .994 3.977 7 .971 

Gloria ................. 20. 586 20.493 41 .079 11.651 4 .744 16.398 32.240 25.237 57.477 

r, .. gôa .......... . ...... . 17. 152 19. 103 36.255 8 .276 3.461 11. 737 25 .428 22.564 47 .992 

c.vea ............ . . . ... 4.793 4 .318 9. 111 2.317 1. 142 3.459 7.110 5.46o 12.570 

Saot'Aunn ........ .. . .. u .731 11 .346 23.077 JO.O-tZ 4.147 14'. 189 21. 773 15.493 37.266 

GambOa ..••.. • . •...... J2 .525 14. 119 26.644 10.822 4.583 15 •• 05 03.317 18.702 42.049 

EsplrolO S.otu . ....... 21.521 21.596 43 117 10.207 4.JS8 14.565 31 . 7.S 25.954 57.682 

S. Chrlslovào. ......... 18.;32 17.447 36.179 6 .463 2 .4:;6 8.919 25. 195 19.903 45.098 

Bogcoh1> Velho ....... 14.733 14.593 29. 3>6 6.103 2.266 8.369 20.836 16.859 37.695 

And•rahy ..... . •.. .. .. . 19.439 19.140 38.579 6.921 3.056 9 977 26.36<> 22.196 48.556 

T!juca •. .....•.. . ..... . 0.609 3.214 5.823 1.327 558 1.88.; 3 .936 3.770 7 .7oS 

Itugcnho No\'O ..... . .. 12.974 10.485 23.459 3.734 1.229 4 .963 16 7t:J!, 11.714 28.422 

l\tcyer . ..... .. ...•... . . 15.1185 13. 744 29.629 3 .556 1.291 4.Sn 19.441 15.035 34 .476 

Johnuma . ... ...... ... . 29. 745 26.483 56.228 7.951 3.299 11.250 37 . 696 29· 782 67.478 

lrnjá ......... . ....... .. 11.697 10,788 22.4~5 3.411 1.510 4 .911 15.1t:J!, 12. 298 27.4o6 

Jacnr~paguã . ..... ... •. 7.414 6.226 13.640 949 391 1.340 8.363 6.617 14.!)So 

Campo Gr.rnde . ....... 15.31!9 12.810 .S. 259 2.152 837 2.989 17.541 13.707 31.248 

Guaraliba .... . . ..... . . S .818 8.622 17.440 339 149 488 9. 157 8 . 771 17.928 

Santa Cru~ ..•..•.•.... 6.977 5 .500 12.477 1.897 1.oo6 2.903 8.874 6.so6 15.38o 

l lbus. .... ............. 3.941 3.570 7 .511 1.229 242 1.471 5.170 3 .812 8.982 

--------- - - - - ------ -- - -----
Populaçào tcrrc•lrc .. 3o8.8o8 2S8 .:14S 597.153 148.6o2 59 .s8o 2o8. 182 457 .410 347.925 8o5.335 

Populaçào marilima 3.765 10 3.775 2.078 55 2.333 6.043 65 6.1t:J!, 

- - - ---- ----- --- --- - -----
Po pulaçilo lota 1. ... . 312.573 268.355 6oo.928 150.SSo 59.635 210.515 463.453 347 .990 811.443 
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Pelos algarismos constantes dos quadros precedentes, verifica-se que a popu
lação do Rio de Janeiro tem soffrido grandes alterações, sob o ponto de vista da 
nacionalidade: em 1838, os extrangeiros representavam menos de 7 °/0 da totalidade 
dos habitantes; em 1849, mais de 42 o/0 ; em 1856, mais de 44 °/0 ; baixando a 
proporção a 33 °/0 em r 870 e a menos de 24 ° / 0 em r 890, para se elevar a cerca 
de 26 °/0 em 1906. 

Com excepção da primeira, todas essas porcentagens são elevadíssimas, 
s6meute explica veis pelas condições geographicas especiaes do Rio de Janeiro e 
pela phase de verdadeira formação demographica em que se encontra esta grande 
cidade, - bem longe ainda de haver adquirido a sua feição definitiva. Nas popu
lações que não se formam quasi exclusivamente á custa da immigraçãó, é impos
sivel encontrar tão elevadas proporções de extrangeiros, quer no conjuncto geral do 
paiz, quer mesmo no que diz respeito á cada cidade em particular. Assim, por 
exemplo, em cada i.ooo habitantes, a Italia não conta mais qe z extrangeiros("), 
a Hespanha mais de 3, a Succia e o Reino Unido mais de 4 e a Allemánha mais 
de 6 (7). E, se outros paizes europeus apresentam, de facto, proporções muito 
mais considera veis, estas não excedem, todavia, de 17 °/00 na A ustria (8) e 
na Hollanda, de 19 na Grecia, de 20 na Noruega, de 21 na Servia, de 26 

na Belgica, de 29 na França e de 32 na Dinamarca (9
). A propria Suissa, que 

é, talvez, o paiz da Europa cuja população possue mais forte contigente de 
extrangeiros, não conta mais de 74 desses indivíduos em cada gntpo de r.ooo 
habitantes. (1°) 

O Brazil, considerado em seu conjuncto, não é um paiz essencialmente immi
grantista, pois o concurso extrangeiro, bastante notavel em parte da zona meridional, 
é quasi nullo no resto das regiões vastíssimas que o constituem. Por isso, a pro
porção de extrangeiros não é ainda muito elevada, pouco excedendo de 24°/00 , de 
accordo com os dados fornecidos pel0s dois recenseamentos geraes, o de 1872 e o 

de 1890. 
Muito mais consideraveis são,_ entretanto, as proporções verificadas nos paizes 

immigrantistas por excellencia, taes como, por exemplo, os Estados Unidos, em 
que o numero de extrangeiros excede a 130 por r.ooo habitantes ( 11

), e a Repu
blica Argentina, em que attinge a cerca de 300 por r.ooo (1'). Em geral, os foras
teiros· procuram as cidades, e, sobretudo, as metropoles, de preferencia aos Jogares 
em que a população é menos agglomerada. Assim, o numero d'elles, não passando 
de 4 °/00 na Inglaterra, de 6 °/00 na Allemanha ·e de 29 º/00 em França, attinge a 
21, 13 e 90 por 1 .ooo habitantes, respectivamente, em Lo11dres, Berlim e Paris (1ª) · 

(G) ERRERA.-Lezioni di Statistica, P'g 95. 
(7) MULHALL.-Dt.'cti1Jna1:vofStatistics,44~, 2ª col. 
(8) RAUCHBERG.- Die BeviJ!kerung Osterreiclts (cit BRNINI.- Demografia, pag. 206). 
(•) MULHALL.-Dictiona>y of Statístics, pag 443, 2• col. 
(10) \1 ULHALL. - Dictionary of Slatistícs, pag. 443, 2ª col. 
(11) MULHALL.- Dic.tionary of Szatíslics1 pttg 452, iª coL 
(12) MULHALL.- Dictionary of Stalistics, pBg. 456, 'ª col. 
(13) MULHALL.-Dictionary oj' Statistics, pag. 443, 2• col. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Pelos resultados do recenseamento austriaco de 1890, a proporção de extrangeiros, 
sendo de 17 °/00 para o conjuncto do paiz, variava, entretanto, desde o mínimo de 

6 º/c0 , nas localidades de menos de 500 habitantes, até o maximo de 72 º100 , nas 
que contavam população superior a 20.000 almas ('"). 

Segundo os algarismos fornecidos pelos diversos recenseamentos do Rio de 
Janeiro, verifica-se a quasi perequabilidade dos sexos no grupo nacional ; ao con
trario, o desequilíbrio é notavel na população extrangeira, onde mais de dois terços 
pertencem ao sexo masculino. Assim, ao passo que os homens formavam 49, I 0

/0 

da população nacional em 1849, 48, 5 º/0 em 1870, 5 r ,4 °/0 em r 890 e 52 ºlo em 
em 1906,-no grupo dos extrangeiros a parte mascufü1a constituía 68,7 ºlo em 

1849, 72,8 °/0 em 1870, 7I,4 ºlo em 1890 e 71,67 ºlo em 1906. 

Em 1.000 habitantes quantos brazileiros e quantos extrangeiros ·(homens e mulheres!; em 1.000 brazileiros 
e em 1.000 extrangeiros, quantos homens e quantas mulheres? 

EXTRANGEIROS 

Mulheres 
233 

Homens 
711 

1 
Ztl!l 300 4-00 SUO GDO 700 

Brazileiros 
7'11 

Homens 
386 

Mulheres 
355 

Exi ran9"; 
esa 

ll M 
188 73 

Pelas estatisticas desses annos, verifica-se tambem que as proporções de brazi
leiros e extrangeiros têm variado muito nas diversas fregnezias, no intervallo de 

um recenseamento para outro. Assim, por exemplo, em 1838, a população extran
geira da freguezia do Sacramento constituía menos de 10 ºlo da totalidade dos 
habitantes, ao passo que em 1849 formava cerca de 46 °/0 , em 1870 perto de 48 ºlo 
e em I890 pouco mais de 33 °/0 ; na freguezia de Sant' Anna, os extrangeiros for
mavam, em 1838, pouco mais de 4 ºlo da população, em 1849 mais de 36 °/0 , em 
1856, 35 °/0 ; em 1870, 34 ºlo e em 1890, 28 °/0 ; na freguezía de S. José, os 

(") RAUCHBERG.-IJie Bevolke1·ung Oslerrez'clis (cít. por BEN!N.L-Demografia, pag. 206). 
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extrangeiros constituiam menos de ro º/0 da população em 1838, cerca de 45 °/
0 

em 1856, perto de 42 °/0 em 1870 e 38 °/0 em 1890; na freguezia do Engenho 
Velho, finalmente, os extrangeiros formavam, em 1838 menos de 5 º/

0 
da popu

lação, em 1849 cerca de 50 °/0 , em 1856 mais de 46 º/0 , em 1870 cerca de 32 °/0 e 
em 1890 cerca de 23 º/o-

Estabelecendo a divisão territorial adoptada em 1890, a população do Rio de 
Janeiro em 1906 distribue-se do modo seguinte, quanto á nacionalidade: 

População por sexo e nacionalidade (Recenseamento de 1906) 

FREGUEZIAS 

Candelaria ............ . 

S. José ............... . 

SantaRita ............ . 

Sacra111ento ...•........ 

Gloria ......... , ...... . 

Sant1Anna ..... , ..... . . 

Santo Antonio ........ . 

Espírito Santo ........ . 

Eni;enho Velho ...... . 

I,agôa •...... , ..... : .. . 

S. ChriE-tovão .••....... 

Gavea ................. . 

Engenho N~vo ....... . 

Ira já .••.. ., ........... . 

Jacarépaguá .......... . 

Inhaúma ...... ···~···· 

Guaratiba ............ . 

Campo Grande ....... . 

Santa Cruz ........... . 

Ilha do Governador .. . 

H. 1 M. 1 T. 

1 ' 

l .499 

15.802 

15. 762 

6.857 

2I.o88 

35.945 

17. 152 

18.732 

4.855 

28.859 

lI.6991 

8.188 1 

30.240 

8.818 

15.389 

6.977 

2.575 

782 

1I.o66 

12.587 

5.551 

2I.I31 

22.159 

35.919 

19.103 

17.447 

4.394 

24.2291 

10.790 . 

7.178 

26.88.5 

8.622 

12.870 

5.500 

2.096 

2.281 

12.~08 

42.2r9 I 
49.721 

24.753 

44. 123 

7I.864 

36.255 

36. 179 

9.249 

53.088 

22.489 

15.366 

5j.125 

17 .440 

28.259 

12.477 

4.671 

EXTRANGEIROS 

H. 1 M. \ T. 

12.281 

9.373 

l[ 966 

20.864 

11. 744 

10.483 

13.9r9 

8.276 

6.463 

2.346 

7.290 

3.4I1 

I.342 

8.IOO 

339 

2.152 

r.S97 

803 

294 

4.623 

5.299 

2.831 

4.917 

8.730 

5.482 

4.5II 

l. r55 

1.510 

557 

3.326 

1.006 
l 

142 

2.173 

18.010 

i7.580 

12.204 1 

16.883 

29.594 

14.994 

19.620 

3.5or 

9.810 

4-9" 

r.8g9 

945 

TOTAl, 

H. \ M. 1 1'. 

3.378 

29.189 

28.043 

16.230 

45. 120 

23.026 

32. 447 

49.074 

25.428 

25.195 

7.201 

36. 149 

9. 157 

17.541 

8.874 

3.3j8 

1.0;6 

15.689 

17.886 

8.382 

26.048 

34.r95 

18.9&3 

26.6;0 

4x.620 

22.564 

7. 735 

30.2n 

8.77r 

13.707 

6.5o6 

2.238 

4.454 

44.878 

4<;.929 

59.102 

79.315 

42.009 

59· Il7 

9r.494 

47 .992 

45.098 

12.750 

27.410 

17.265 

68.557 

17 .928 

31.248 

15 380 

5.616 

IlhadePaquetá....... 869 r.070, r.9391 271 73· 314 I.140 r.1431 2.283 

--~1--.. ------1--- --- ------
População terrestre .. 308.êoS 288.345 ! 597.r53 148 6o2 595801208 i82 457 410 347.915 805.335 

População marítima 3.765 ro 1 3.775 2.278 55 2.333 6 043 65 6.I08 

População total., .... ~/~ i--:-;-1~1-5~~1---:::-~ ~ 1~ 

Conforme esses algarismos e os obtidos no recenseamento de r 890, as porcen
tagens dos nacionaes e extrangeiros, em relação á totalidade dos habitantes de 

cada freguezia, são assim_representadas: 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Por,centagem dos nacionaes e extrangeiros (Recenseamentos de 1890 e 1906) 

]890 1 1906 

FHEGUEZIAS '""""'~ =•M•O~O• r=m-o-S-·~E-X-TR_A_N_G_E_IR_O_S_ 
. 

Candelaria ...............•.......... 53,35 46,65 51,21 48,79 

S. José ............................. . 61. 92 38,o8 59,87 40, 13 

Santa Rita .......................... . 67,73 32,27 61,72 38,28 

Sacramento ......................... . 66,61 33,39 50,41 49,59 

Gloria ...•.•....•.....••......•.•.... 

1 Sant'Anna .......................... . 

75,10 24,90 71,43 28,57 

71,93 28,07 62,69 37,31 

Santo Antonio ..................... . 75,41 24,59 58,99 41 ,OI 

Espírito Santo ..................... . 77,92 2>,o8 u.~ 25.~ 

Engenho Velho ............ , ....... . 77,37 22,63 78,55 21,45 

Lagõa .............................. . 80,94 19,06 75,54 24,46 

S. Christovão .... , ...............•.. 83,87 16, 13 80, 22 19, 78 

Gavea ............................... . 74,94 25,06 72,54 27,46 

Engenho Novo .................... . ~.a ~.~ ~.~ ~.~ 

lrajá ................................ . 86,40 13,60 82,05 17,95 

Jacarépaguá .................... ,, .. . 91,87 8,13 89,00 u,oo 

Inhaúma ........................... . 81,27 18,73 83,32 16,68 

Guaratiba .......................... . g6, rr 3,89 97,28 >. 72 

Campo Grande ..................... . 93,42 6,58 94,02 5,<jll 

Santa Cruz ........... ,, ............ . 94,38 5,62 81,12 r8,88 

Ilha do Governador ................ . 88,27 It,7:) 83,17 16,83 

Ilha de Paquetá ............ .' ....... . 93,6r 6, 39 84,93 15,07 

População terrestre ............ . 1~~ 2~~ u.~ ~.~ 

População ma ri ti ma .......•..•. ~.~ ~~4 fu,80 ~.m 

Popufaçã» total. ............ ; .. . 

Esses coefficientes demonstram que apenas na população maritima e na das 
fregnezias do Engenho Velho, do Engenho Novo, de Inhaúma, de Guaratiba e de 
Campo Grande baixou, de 1890 para i906, a porcentagem de extrangeiros; não 
porque houvesse diminuído n'ellas o elemento forasteiro, que, ao contrario, cresceu 
em quasi todas de modo consideravel, mas por haver augmentado mais .notavel
mente ainda a população nacional. Nas outras freguezias, excepto a de Guaratiba, 
elevou-se, mais ou menos, ~ proporção de extrangeiros, acompanhando o respe
ctivo augmento absoluto. Na Candelaria houve augmento proporcional dos extran
geiros, não obstante terem diminuído de numero. O facto explica-se pela 
reducção da cifra total dos habitantes domiciliados nessa fregttezia e por ter sido 
o decrescimento mais notavel na população nacional. Na zona denominada urbana, 
foram as freguezias do Sacramento e Santo Antonio as que apresentaram maior 
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porcentagem de extrangeiros, e, na zona sttbnrbana, offereceram maiores porcen
tagens as de Santa Cruz e Paquetá. Nas freguezias onde diminuiu a taxa propor
cional dos extrangeiros a reducção não excedeu ele 2 °/0 . 

O quadro seguinte mostra, em cada freguezia, qual era a proporção dos sexos 
nos nacionaes e extrangeiros em 1890 e 1906. 

População por sexo e nacionalidade (Recenseamentos de 1890 e 1906) 

1890 
1 

1906 

:FHEGUEZIAS BRAZILEIROS 

1 
EXTRANGEIROS 

1 

BRAZILEIROS 

1 

EXTRANGEIROS 

H. 
1 

M. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

H. 
1 

M. 

Candelarla ...••................. 75,57 24,43 92.24 1 7,76 65,72 34,28 86,47 1 I,),53 

s. José .......................... 57,42 42,58 69,67 30,33 58,Sr 4r, 19 74,39 25,61 

Santa Rita ...................... 6r,98 38,02 69,20 30180 55;60 44,40 ~.86 30,14 

Sacramento ..................... 51>, 25 4T,75 75,05 24,95 55,z6 44,74 76,80 23,20 

Gloria ........................... 47,48 52,52 62,61 37,39 49,95 50,05 70,88 29, I2 

San t' Anna ............... ,', ...... 50,83 49, 17 72,06 27,94 48,78 51, 2;! 70,50 29,50 

Santo Antonio .................. 49,82 50,18 75.29 24,71 45,52 54,48 68,18 31,82 

Espitito Santo .................. 42,47 57,53 65,64 34,36 49,78 50,22 69,91 30,09 

Engenho Velho ............. , ... 48,81 51,19 67,50 32,50 50,02 49,98 70,94 29,o6 

Lagôa .....••...•••...•.......... 46,43 53,57 70, 12 29,88 47,31 
1 

52,69 70,51 29,49 

S. · Christovão ................... 46,74 53,26 76,26 23, 74 51,78 

1 

48,2' 72,46 27,54 

Gavea. ........................... 52,co 48,00 76,88 23, 12 52,49 47,51 ' 67,or 32,99 

Engenho Novo ................. 49,17 50,83 67,60 32,40 54,36 45,64 74,41 25,59 

!rajá ............................ 48,54 5r,46 78,95 2r~os 52,03 47,97 6:1.32 30,68 

Jacarépaguá ..................... 50,55 49,45 70,;jl 29,69, 53,29 46,71 70,67 29,33 

lnhaúma ........................ SI ,22 48, 78 63,65 36,35 52.94 47,06 70,91 29,09 

Guaratiba .. , .. , ................. 50 1 IO 49,90 70,53 29,47 50,56 49,44 69,47 30,53 

Campo Grande ................... 50,97 49,03 81,43 r8,57 54,46 45,54 78,69 21,31 

Santa Cruz ....... , .............. 50, rs 49,85 74,19 25,81 55,92 44,08 65,35 34,65 

Ilha do Govern•dor ............. 57,76 42,24 85,68 14,32 55, 13 44,87 84,97 I5,03 

Ilha de Paquetá ................. 49,41 50,59 77,46 22,54 44,82 55, 18 78,78 2!,22 

--- ---
População terrestre ......... sr119 48,81 

1 
71,10 28,90 51,71 48,29 71,3S 28,62 

População ·~·ma ri ti ma ... ..... 98,82 I,18 1 88,20 II,80 99,74 1 0,26 97,6i z.36 

População total ... ,,........ 5I,42 -;,;-1~1-;;-~1~ -;,;-!---:::--
1 

Tanto em 1890, como em 1906, na maior parte das freguezias do Rio ele 
Janeiro, predominava numericamente o sexo masculino no elemento nacional. 
Apenas escaparam a essa regra, em ambas as datas, as parochias ela Gloria, de 
Santo Antonio, do Espirita Santo, da Lagôa e de Paquetá, e mais as elo Engenho 
Velho, de S. Ch_risto\'.ão, do Engenho Novo e de Irajá em 1890, e a de Sant' Anua 
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em 1906. A porcentagem dos homens ·na população brazileira baixou nos seguintes 
districtos : Candelaria, Santa Rita, Sacramento, Sant' Anna, Santo Antonici e ilhas 
do Governador e de Paquetá, augmentando, pelo contrario, nos outros districtos, 
de modo mais ou menos consideravel. O maior desequilibrio numerico dos sexos 
deu-se na freguezia da Candelaria, tanto em 1890 como em r 906, tendo sido muito 
reduzido no intervallo dos dois annos. Nos dois alludidos annos, exceptuando as 
freguezias da Candelaria, de S. José, de Santa Rita, do Sacramento e da ilha do 
Governador (e mais de Santa Cruz em 1906), em nenhum outro arrabalde do Rio 
de Janeiro a parte masculina da população brazileira excedia á feminina em mais 
de IO ºlo no total de habitantes. 

Quanto á população de nacionalidade extrangeira, o numero de homens era, 
em todas as freguezias, muitíssimo maior do que o de mulheres, tanto em 1890 

como em 1906. A menor porcentagem em 1890 foi a da parochia de Inhaúma e a 
maior a da Candelaria. Em 1906, a porcentagem minima foi a da parochia de 
Santa Cruz e a porcentagem maxitna a da Candelaria. De 1890 a r906, o numero 
proporcional de homens, na população extrangeira, diminuiu na Candelaria, em 
Sant' Anna, em Santo Antonio, em São Christovão, na Gávea, em Irajá, em 
Guaratiba, em Campo Grande, em Santa Cruz e na ilha do Governador, augmen
tando, mais ou menos, nas onze freguezias restantes, bem como na população 
marítima. 

O notavel desequilibrio que se observa no Rio dt; Janeiro quanto á desigual
dade numerica dos sexos provém, portanto, da composição especial da população 
extrangeira, onde o numero de mulheres constitue apenas pouco mais de 28 °/0 • 

E, de f<tcto, determinando a proporção das nacionalidades em cada sexo, verifica-se 
que, em 1906, os brazileiros representavam 67,44 ºlo do total dos homens e nada 
menos de 82, 86 ºio do total das mulheres. 

Em 1.000 homens e em t.000 mulheres quantos braiileiros e quantos extrangeiros 1 

H o M E N s 
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1 
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ªªª 900 1000 
1 1 

i EXTRANGEIRAS 
111 

Em todas as freguezias, tanto em 1890, como em 1906, o numero de mu
lheres brazileiras era superior ao de mulheres extrangeiras; na Candelaria, em 
1890, e na mesma parochia e nas de Santo Antonio e do Sacramento, em 1906, 

a quantidade de homens extrangeiros era maior que a de homens brazileiros. 
Tendo em vista os elementos fornecidos pelo ultimo recenseamento, é·facil 

determinar qual é o elemento que mais concorre para a desigualdade numerica 
dos sexos no Rio de J atieiro. 
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População.por sexo e nacionalidade nos diversos distrietos municipaes (Recenseamento de 1906) 

NACIONALIDADE 

DISTRICTOS Brazileiros \ Portuguezes 1 Italianos Hespanhóes Allemães lnglezes Francezes Outros europeus 

H. M. T. H. J\L T. H. M T. H. M. T. H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. H. 1 M. •r. 
~~~~~~~~~~~~~~~~i~~~~~"'=~~='=~==""=~~~~~~~='=~~1=-=<o~b~~~~~~~~~~~:b~=="'==~~~~=""~~=!=~~o=b~~~~~~~~'==~==~0~~~~ 
Candelaria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I.499 

Santa Rita........................................... 15. j62 

782 1 2.28! 1 r.553 

12.S~i 28.349 8.2r8 

181 

Sacramento......................................... 6.857 5.551 

S. José .............................................. 15.216 10.321 

Santo Ant·.uio ..............................•..•.... 10.352 12.3r9 

S•nta Thereza...................................... 2.471 

Gloria............................................... 20.586 

Lagôa .................................•............. 17.152 

Gavea................................ .. . . . . .. . .. . . . . 4.793 

Sant'Anna. ...... : .. ........................... · ...... lI.731 

Gambôa............................................. 12.525 

3.I28 

20.493 

19.103 

4.318 

l I.346 

14.rr9 

Espírito Santo...................................... 21.521 2r.596 

S. Christovão ....................................... 18.732 17.447 

Engenho Velho ..................................... 14.733 14.593 

Andaraby ........................................... 19.439 i9.140 

Tijuca............................................... 2.609 3.214 

ltngenbo Novo ...•.. ,............................... 12.974 
1 

Meyer .............................................. · 1 i5.885 

Inhaúma .....••..•••................................ 1 29.745 

!rajá ........... :..................................... rr.697 

13.744 

26.483 

ro.783 

12.408 6.262 1 .>87 

25.537 8.169 2.068 

22.671 6.872 2.219 

5.589 

4r.079 l
1 

36.255 
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23.077 

26.644 
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7.861 

5.880 

r.335 

6.503 

7.390 

445 

2.399 

r.820 

387 

2.154 

2.655 

43.II7 7.r72 2.571 

36. 179 5.015 l.425 

29.326 4.649 1.463 

38.s79 5.044 i.801 

5.823 1.090 

23.459 

29.629 

56.228 

2z.4S5 

2.756 

2.66o 

5.923 

2.283 

364 

696 1 

783 

2.075 

784 

r.734 

11.327 

7.549 

59 

342 

753 

205 

ro.237 r.974 775 

9.091 2.517 1.376 

r.474 ' 

10.260 

7.700 

I. 722 

8.657 

I0.045 

186 

x.c97 

556 

407 

2.537 

r.685 

9.743 I.460 

6.440 396 

6.II2 486 

6.845 596 

I.454 

3.452 

3.443 

7.998 

3.o67 

421 
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35 

II7 

199 
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89 
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I.043 

I.559 

823 
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586 

671 
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81 

376 
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62c 
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971 

I.8!0 

r.074 
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r.190 

692 

596 

629 

56o 

73 

:\IS 

rSo 

7II 

82 

537 

349 

300 

205 

505 

284 

375 

288 

302 

27 

105 

95 

260 

218 

2.323 

l.279 

2.518 

r.880 

180 

i.6u 

977 

683 

709 

I.695 

976 

97I 

917 

862 

roo 

421 

275 

752 

757 

3! 

Sr 

92 

73 

258 

44 

25 

!7 

!4 

128 

25 

14 

86 

13 

22 

23 

39 

25 

5 

28 

57 

94 

rr7 

57 

204 

79 

20 

23 

73 

35 

60 

14 

23 

30 ' 

37 

IS 

2I 

74 

88 

175 

130 

123 

45 

33 

37 

201 

55 

49 

166 

45 

58 

76 

43 

10 

IS 

33 

2!7 

162 

33 

20 

37 

19 

22 

17 

27 

16 

37 ' 

16 

21 

17 

27 

25 

121 

107 

16 

4 

15 

19 

9 

18 

IO 

16 

4 

13 

12 

II 

31 

27 

43 

50 

28 

17 

103 

231 ) 

117 

14 

21 

25 

II2 

71 

62 

13 

47 

24 

!OS 

294 

340 

175 

77 

92 

49 

35 

35 

17 

43 

91 

2[1 

571 

154 

43 

62 

5S 

83 

49 

. 

13 

54 

10! 

106 

222 

24 

58 

58 

56 

32 

31 

37 

245 

139 

186 

34 

37 

21 

47 

SI 

27 

94 

22 

15 

17 

35 

21 

245 

r24 

82 

61 

79 

105 

10] 

59 

213 

53 

59 

Jacarépaguá ................... -. ..................... 7.4r4 ·6.226 I3.640 570 175 745 184 63 247 29 rt 40 2 2 4 - - - 4 r2 16 2 r 3 

\ 

1 20' 1 Campo Grande..................................... l.S.389 12.870 28.259 1.3o8 391 r.699 376 176 552 107 44 15r 17 18 35 28 9 ] 37 18 S 29 28 57 

Guaratiba........................................... 8.818 8.622 17.440 i39 68 207 t65 65 230 13 6 , 9 2 - 2 - - 1 - I r 2 13 7 20 

Santa Cruz.......................................... 6 977 5.500 12.477 390 I 124 514 69 20 89 
47 25 72 2 - 2 \ - - 7 r 8 - - -

Ilhas ............................................ ·. __:~ ~ -~ _ª64 _'5º -~-:.:_-~ ___ ª2----~ 21 ~ _ _:_ __ ' l __ 6_1_~ __ s ____ 5_1 __ 3 ____ 1 ____ ~ __ s ___ .:_ 5 

Populaçãoterrestre ............................ 3o8.808·1288.345 l 597.153 100.935 31.5941 132.529 17.109 8.4091 25.518 14 .002 6.5s5 2o.s87 1.105 \' r.041 z.146 818 492 r.310 I.4o6 r.791 3.197 r.2651 r.358 2.623 

População marittma...... .. .. . . .. . . . . . .. . ... . . 3.765 lO 3.775 842 22 864 39 - 39 10g 4 uz 417 12 429 355 6 361 272 5 277 152 6 158 

População total.. .......................... 312.s73!:;·~~~f~oo.928 l:::-;; 1-;~I~~ 1p4s ~409 l-;,s57 --;::- 6.5s 9 ~;\~l-1.:;-~~~;--;-\-i.671 ~\~19s -;,;;~1~364 i.781 

Reduzindo a numeros proporcionaes os algarismos constantes da ultima 
. columna do quadro que dá conta da distribuição territorial dos extrangeiros resi
dentes no Rio de Janeiro, verifica-se que, entre os portuguezes, os homens represen
tam mais do dobro dos outros habitantes extrangeiros do sexo masculino, ao passo 
que o numero de mulheres daquella nacionalidade excede pouco mais de 12 °/0 das 
outras mulheres extrangeiras. A influencia do elemento masculino na colonia 
portugueza é tão grande que, tomando em conjuncto os dois sexos, o numero de 
portuguez~s excede em mais de 70 °/0 á totalidade dos outros extrangeiros. 
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Porcentagem por sexo dos brazileiros e extrangeiros 

===N=A=Cl=ON=!=L=!D=AD=E==~=Ho=m=sn=s~l=ll!=ul=h=ore=s~'=T=ot=al=ll===N!=C=IO=N!=L=ID=All=E==°'==Jfo=m=en=s=1,=ll!=·ulh=er=es~l=T=ota=l = 

8.286,4 7.405,71 BrazHe1 rns ............... · J 
Por tuguezes ... , ......... ,. 
Italtanus ....••.....•.....• 
Hespanhóes .............. . 
FrHncezt:s ..••......••..... 
Alle1nâes •.•.•..•...• , ...•• 
Ingltzes ......•....••.... ,. 
Outros europeus .......... . 

6.744,5 
1 

2.196,0 
370t0 
304,5 
36,z 
3218 
25,3 
30,6 

908,5 r.643,9 
24r,6 315,0 
1~9,3 255, 1 
51,6 42,8 
30,3 31,7 
14.3 20,6 
39,2 34,3 

5,81 3,9 H1spano-amt;:ncanos.... 12,6 20,5 16,0 
Turco-arabes ... . . ... .. . 40,9 26,8 34,8 
As1at1cos....... ... ...... 9,9 liS 6,3 
Africanos............... 5,9 l t2,,, 8,6 
Ignorada.~·············· 185,0 173,8 I80,2 

Total. ............... , 10.000,0 ~1~ 

Augto-amerkano! ...... . 5,0 
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População por sexo e nacionalidade nos diversos distri ctos municipaes (Recenseamento de 1906 (Conclusão) 

N' ACIONA LIDADE 

1YISTR1CTOS 

Candelaria.: ........................................ j 
Santa Rita .......................... : .............. . 

Sacramento, .................... ................... . 

s. José ............................................. . 

Sa11to Antonio ..................................... . 

Sa11ta Thereza ..................................... . 

::::::::::::::::::: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :1 
Gavea .... ........................................... . 

Sant'Anna ............ .............................. . 

Gambôa ....•....................................... 

Espírito Santo .................................... .. 

S. Christovão ...................................... . 

Engenho Velho .................................... . 

Andarahy .............................. • · • · ·.,. · .. · · 

Tijuca .............................................. . 

Engenho Novo ........................... , ......... . 

Meyer ............................................. .. 

Inhaúma ........................................... . 

Irajá ............................................... . 

Jacarépaguá ........................................ . 

Campo Grande .................................... . 

Anglo-americanos H ispanos-americanos Turco-arabes 

H. 1 M. 1 T. H. 1 M. 1 T. H. 1 M. 1 

~====~~~~~==~~==~~~~~==~~ 
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M. 1 
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l2I 
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17 
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54 

185 1 
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II3 

II8 

T. 

IO 

l.122 

lo8 

455 
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43 
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257 

H. 

3.378 

28.043. 

16.230 

28.238 

21.516 

3·99\ 

7 · Ito 

21.773 

23.347 

3i.728 

2s. 195 

20.836 

26.360 

3.936 

16.7o8 

19.441 

37 .6g6 

TOTAL 

M. 

3.977 

25.237 

22.s64 

s.460 

l,<;.493 

!Ó.)<>2 

25.954 

19.903 

16.859 

22.196 

lI.714 

l5.o.1s 
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6.617 

T. 

4.4s4 

45.929 

24.612 
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38.996 

7.971 

57 .477 

47 .992 

12 570 

37.i66 

42.049 

57 .682 

45.098 

37.69s 

48.556 

7.7o8 

34.476 

67 .478 

27.'4o6 

J 
::t:::::"""""":::::::::::::::::::::::::::::::::::: I -1 I I: 1 I5 I ~ 1 3: 1 22 6: = l I 1 : 1 : r.33: 79: 

1 

2.12: ::;:: :::: 1 :::::: 

Ilhas .......... : ..................................... -~ --=-;--- 4 __ · -4- ---8- ---1 .28172 \ _ _:_ __ s ____ _:_ __ _=:_ --=- --4s-2 l-27143 l-4283 I __ ~ -:.s7840 16.04274 _ __:_ __ 457~··4'7'ºº _ll __ 347~.·9821s2 - --~982 -
População terrestre............................. 264 r3s 399 S73 714 l .878 933 2.8n 399 S3 702 Q 14.621 Sos.335 

População maritima.............. .... . .. .. .. .. . 10 10 16 16 6o 6o 1 1 - - 6.043 1 65 6.108 

População total. ................................ -:--:---::1-:--:-1-:~:r~~-:; -~~--:-1-~--:-i-:-1-::-1--:-~:-1-;:;-1~1-~:-,--::--1--8-1~:-

Depois dos portuguezes, são os italianos e os hespanh6es que predominam em 
maior numero no Rio de Janeiro. Nessas duas nacionalidades, embora menos 
consideravel, é ainda sensivel a differença com que os dous sexos figuram na 
composição dos respectivos totaes de habitantes. Representando os portuguezes, 
italianos e hespanh6es mais de 85 °/0 da população extrangeira do Rio de. 

- 128-

Janeiro, é f6ra de duvida que a esses tres elementos se deve o predominio 
do sexo masculino observado ha muitos annos na constituição demographica da 
nossa Capital. 

Si quizermos apreciar, portanto, a influencia moral, intellectual e economica 
que o immigrante exerce na nossa população, devemos indagar de preferencia as 

l29-
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qualidades individuaes dos portuguezes, italianos e hespanh6es. De accôrdo com 
os dados fornecidos pelo ultimo recenseamento, vamos discriminar, comparando 
com a brazileira, aquellas tres nacionalidades, não só pela edade, como -tambem 
pelo estado civil e pelo gráo de cultura intellectual. Para apreciar devidamente a 
influencia da immigração no ponto de vista economico, é necessario encarar a 

População por sex<?, edade e nacionalidado 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

vida humana sob triplice aspecto, isto é, dividil-a nos tres períodos que limitam os 

extremos da edade productiva e improductiva. 
O quadro que se segue separa, por sexos, os brazileiros, portuguezes, italianos, 

hespanh6es e as outras nacionalidades em tres grupos: o dos menores de 15 

annos, o dos indivíduos de 15 a 50 annos e o dos maiores de 50 annos. 

diversos districtos municipaes (Recenseamnto de 1906) 

?denores de 15 annos De 15 a 50 annos Maiores de 50 anncs 

DIS'l'RIC'l'OS Brazileiros Outros 
extrangeiros 1 Portuguezes 1 Italianos 1 Hespanhóes \ 

r-H. -1 M.~1 H.-j M.-J H.1 M. / H. [ M.1 H. ) M. 

Brazileiros 1 Portuguezes Italianos 1 Hespanhoes 1 Outros extrangeiros Brazileiros 1 Portuguezes l Italianos l Hespanhoes 1 Outros extrangeiros 

---"-------

Candelaria ..................... . 

Santa Rita .. , ................... . 

Sacramento .................... . 

S. josé ......................... . 

Santo Antonio ................ .. 

Santa 'l'hereza ................. . 

Gloria .......................... . 
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Jacarépaguá........... .... . .. .. . 2.962 2.g82 27 2r 19 r ~ 2 7 3.815 2.864 450 130 130 54 24 8 90 78 637 379 93 24 35 8 5 3 26 25 

Campo Grande................. 7.3o8 5.3g6 78 61 40 1 37 12 6 84 52 6.6441 6.136 979 268 284 116 82 34 169 93 t.366 r.283 249 62 52 23 13 4 24 22 

Guaratiba....................... 4.142 3.647 17 15 25 22 - I 3 2 3.896 4.r48 83 46 r24 38 r2 4 I7 6 772 827 39 7 16 s r r 2 2 

Santa Cruz...................... 2.585 2.r85 r4 18 r3 6 7 5 60 49 3.813 2.847 272 78 5° 13 37 15 58 73 494 428 96 2I 6 l 3 5 13 10 

Ilhas ........................... _r.474 ~:_, __ 21 ___ s -~ --=- --6 ,-~--=-_-_ _:::_ ~:_-~ _:_ __ _:_ _ _:_ _~, _ _:_ _ _:_ _ __:_ _:_ _=_ _:_ _ _:_ _~ __ 5

1 

_ _:_1 __ 3 
__ __:_ _ _: 

Populaçãoterrestre ......... lr29.231 rr3 279 l5.r81 12 855 r.640 r.225 804 57r r.337 1.140 r58.246 r48.514 80.045 22.332 IJ.367 6.091 u·.884 5.217 6.547 5.279 r9.818 25.361 r4.810 6.237 '·º" I.o69 r.212 770 J.3% r.674 

População niaritima........ 31 41 91 8 1 1 - 6 2 6 4 3.658 4 760 14 1 35 - 9il 2 r.2r9 25 73 2 72 - 3 - 4 58 -

'º·"'""º -· · ·· · · · ··· · 1:=-::::-:::~:::;;;-l::-=-:-:1--:-=, ,# =-:1:;:;:;-1-;::::r::::-[ =r-;-::r:~::r::F~--=-1-:::;;:F,~,;;1-::;;:r:-:-1-:-:1-r.::1~1--;;:-1 ~=-1-1: 
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CIDADE DO RTO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População por sexo, edade e nacionalidade nos diversos districtos municipaes (Recenseamento de 1906) (Condusão) 

Edade ignorada 
1 

Total 
Total geral 

DIS'l'RICTOS Brazileiros Fortuguezes Italianos 
1 

l!espanhoes Outros extrangeiros Brazileiros 
1 

Portuguezes 
1 

Italianos 
1 

Hespanhoes 
1 

Outros extrangeiros 
. 

/ 1 1 1 

1 
1 

1 

1 

1 1 \ l ' H. M. H. M. H. M. H. M. H . M. H. M. H. M. 
1 

H. 

1 

M. H. 
1 

M. H. M. H. M. T. 
. .. 

-::1 

1 
candeia ria .................... I 2 17 - - - - - 5 I i.499 782 I.Só3 181 59 30 191 1 27 

761 
56 i.076 4.454 

SantaRita ..................... 565 107 93 37 - 2 1 I 1.641 907 \ 15.762 r2.587 8 218 3.109 342 205 1.6o6 717 2. u5 I.268 28.043 17.886 45.929 
Sacramento .................... IO 6 36 l l - - 176 93 6.857 5.551 6.262 I.287 753 290 971 3o8 I.387 946 16.230 8.382 24.612 

1 
2 \ 8.169 1 r.9741 14.7421 · 

S. José ........................ 45 2l 97 !O 23 2 5 283 131 l5.2!b I0.321 2.o68 775· 1.810 7o8 r.o6g 870 28.238 42.gSo 
Santo Antonio ................ 20 64 66 8 6 4 - 6 lo6 139 10.352 12.319 6.872 2.219 2.517 r.376 I. 169 7II 6o6 855 2r.516 IJ.48o . 38.996 
Santa Thereza ................. 12 32 n 2 - 3 3 1 27 IS 2.461 3. 128 I .029 445 186 105 98 82 220 217 3.994 3.977 7 971 
Gloria ......................... 137 299 46 12 - 3 3 2 441 317 20.586 20.493 7.861 2.399 1 .<i97 462 1.074 537 1.622 r.346 32.240 25.237 57.477 
I,agôa .......................... 93 148 130 24 6 3 l 582 384 17 .152 19.103 5.880 I.820 556 267 628 349 I ,212 1.025 25.428 2z.564 47.992 
Gavea ......................... 12 IO 2 - - 2 - 28 21 4.793 4.318 I.335 387 407 273 383 300 192 182 7.IIO 5.460 12.570 
Sant'Anna ••...•............... 39 21 69 4 7 1 l I 215 133 11.73' lI.346 6.503 2.154 z.537 r.365 503 ' 2o6 499 422 21.773 15.493 37.266 

Gambõa .............•......... r.909 1.740 19 24 33 9 3 1 r6 .5 12.515 14. II9 7.390 2.655 I.685 814 r.190 505 557 6og 23.347 18.702 42.049 
ll'.spirito Santo ................ 19 30 I7 - - - -1 389 391 21.52[ 21 .5<)6 7 .172 2.571 1.460 778 692 284 883 725 31. 728 25 954 57 .682 

s. Christovão, .•.... , ......... IIO 79 30 4 - 8 - ll2 96 !8.732 17 447 5.015 I.425 3!)6 190 596 375 456 466 25.I95 19 903 45.ogS 

l!;ngenho Velho .•........•..•. 68 104 42 23 21 2 1 - 39 19 14.733 14.593 4.649 l 463 486 185 629 288 339 330 20.836 16.859 37.695 

Andarahy ..................... 6I 42 40 II 7 I 23 I 223 185 . 19.439 19.140 5.044 l r.801 5961 357 56o 302 721 596 26.360 22.196 48.556 

·rijuca ......................... - 2 1 - ~ - - - 8 24 2.609 3.214 I.090 364 46 35 73 27 118 132 3.936 3.772 7.7o8 

Engenho Novo ................ 36 16 12 1 - l 2 - 159 124 . 12.974 I0-485 2.756 696 263 113 315 Io6 400 314 16.7o8 II. 714 28.422 

l\teyer ...•....••............... 24 39 70 I 3 - 4 227 !)6 15.885 13.,744 2.66o 783 262 II7 180 95 454 296 19.441 1'5.035 34.476 

lnhaúma ..•......••........... 54 35 71 14 - 5 3 687 486 29.745 
\ 

26.483 5.923 2.075 421 199 492 260 I. 115 765 37.61)6 29.782 67 .478 

trajá ........................... 21 I3 5 2 - I - 2 131 120 II .697 10.783 2.283 784 216 123 466 291 446 312 15.108 12.298 27.406 

Jacarepaguá ................... - 1 - - - - - ...;. 48 32 7.414 6.226 570 175 i84 63 29 II i66 142 8.363 6.617 14.980 

Campo Grande •..••....•...... 71 55 2 -1 - - - 84 59 15.389 12.870 l.3o8 39r 376 176 107 44 361 226 17 .541 13.707 3i.248 

Guaratiba ..................... 8 - - - - - - - - 8.818 8.622 139 68 165 65 13 6 22 ro 9.157 8.771 17.928 

Santa Cruz .•..•....•.••....... 85 40 8 7 - - - 1.260 705 6.977 5.500 390 124 69 20 47 25 i.391 837 8.874 6.506 15.380 

Ilhas .......................... 3 I I - - - - 66 22 3.941 3.570 864 150 56 26' 180 2I 129 45 5.170 3.812 8.982 
1 ------------------------

--;1-7.286 ~- 30S.8o8 -:$.345 -:0935 -3:.594 l-17.w9 -8.409 -1==--6.~85 -16.556 -12.992 ~==- 347.925 População terrestre...... 1.513 1.191 1 899 i70 So 24 72 805.335 

População maritima...... 3 - r - 6 i - 3.7651 IO 842 . 221 39 -1 I08 4 r.289 29 6.043 65 6.1o8 -1 -_!_~ ------------:-1-80 ------------------------1-------1 

População total. .......... 

1 

1. 516 i. 19t 900 241 72 27 7.2921 4.8991 312.5731 288.~55 I0!.777 31.6161 17.1481 8.4091 14.1!0 6,589 17.845 13.021 463.453 347.990 Srr.443 

Excluidos os indivíduos de edade desconhecida, dos brazileiros recenseados 
no Rio de Janeiro em 20 de Setembro de I906, 40,54 °/0 eram menores de I5 annos 
51 ,89 °/0 tinham de r 5 a 50 annos e 7 ,57 °/0 eram maiores de 50 annos. Em re1ação 
ás outras nacionalidades, as porcentagens distribuem-se do modo seguinte: 
portuguezes menores de 15 annos 6.09 º/0 , de 15 a 50 annos 77.95 °/0 e de mais 
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de 50 annos 15.96 °/0 ; italianos menores de 15 annos lI.26 °/0 , de 15 a 50 annos 
76.58 °/0 e de mais de 50 annos 12. 16 °/0 ; hespanh6es menores de 15 annos 
6. 71°/0 , de l 5 a 50 annos 83. 50 °/0 e de mais de 50 annos 9. 79 °/0 ; outros extran
geiros menores de 15 annos 13.32 °/0 , de 15 a 50 annos 69.99 °/0 e de mais de 50 
annos 16.69 °/0 • 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DIS'I'RICTO FEDERAL) 

Nos brazileiros, os i11Jividuos de edades productivas constituíam, portanto, 
pouco mais de metade dos habitantes de edade conhecida, ao passo q~e nos portu
gnezes e italianos formavam mais de "I, e nos hespanhóes mais de "15 do respectivo 
total. No conjuncto dos outros extrangeiros, esse grupo de edade, relativamente 
menos elevado, representava, ainda assim, mais de 21:1 da respectiva totalidade. 
Os maiores de 50 a.nnos constituíam 7 ,57 °/0 da população nacional, 9, 79 °/0 dos 
hespanhóes, 12,16 °/0 dos italianos, 15,96 ºlo dos portuguezes e 16,69 ºlo dos 
outros extrangeiros. 

Como consequencia forçada do pequeno valor relativo desses dois grupos na 
população nacional, os brazileiros apresentam, nas edades inferiores a r5 annos, 
muito maior porcentagem do que os extrangeiros. Segundo o recenseamento de 

1906, a porcentagem dos indivíduos menores de 15 annos foi de 40,54 ºlo nos 
brazileiros, 6,09 ºlo nos portuguezes, l I, 20 ºlo nos i~alianos, 6, 7I ºlo nos hespa
nhóes e 13,32 ºló nos outros extrangeiros. 

E', por conseguinte, no período mais productivo da vida humana que os prin
cipaes elementos de immigração affiuem ao Rio de Janeiro. 

A discriminação dos brazileiros e extrangeiros, por edade e sexo, feita no 
ultimo recenseamento, comparada com o numero de nascimentos registrados em 
r906, permitte determinar para as diversas nacionalidades representadas no Rio de 
Janeiro os seguintes coefficientes de fecundidade. 

NACIONAI,IDADE 

Brazileiras ..................... 
Portuguezas ................... 
Itâlianas .•.................... 
Hespanholas .. , ............... 
Allemães ...................... 
Juglezas ....................... 
Fra11cezas .. , •................. 
Outras européas .............. 
Anglo-americanas ............. 
Hispano-an1ericanas ....•.••.. 
Turco-arabes ............... - .. 

Outras asiaticas ............... 
Africanas .... ,., ..............• 
Ignorada ...................... 

Total. .............•....... 

Numero de n•scimentos em 1.000 mulheres 
de 15 a 50 annos 

Incluidos os nascidos Excluidos os nascidos 
mortos mortos 

108, 7 100,7 
155,7 144,3 
153,3 142,0 

i4r,5 l:J3, I 

74,3 68,8 
58, I 55,0 
46,6 43,2 

91, 2 84,7 
46,7 46,7 
70, t 66,2 

r40,8 I3Itl 

24,3 24,3 
Sr,o 8110 

237,3 2r9,8 

u6.3 10718 

Quanto ao estado civil, as proporções variam se tomarmos englobadamente o 
numero total de habitantes ou si o separarmos por nacionalidade. Assim, em rela
ção ao total da população, os solteiros representam 66,37 º10 , os casados 27,or ºlo e 
os viuvos 6,63 °/0 ; segundo a nacionalidade, as proporções passam a ser : nos 
brazileiros, 72,93 °/0 para os solteiros, 28,85 ºlo para os casados e 6,22 º/0 para os 
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RECENSEAi\H<~NTO REALISADO E:\1 20 DE SETE \lBRO DE 1906 

viuvos; nos extrangeiros, 46,38 °/0 para os solteiros, 45, 75 °/0 para os casados 

e 7,87 ºlo para os viuvos. 
A proporção dos casados é, portanto, muitíssimo mais elevada entre os 

extrangeiros do que entre os nacionaes. Esta desproporção reduz-se, porém, 
extraordinariamente si eliminarmos do numero total de cada nacionalidade os 
solteiros menores ele 15 annos. Feita a correcção, a porcentagem elos solteiros 

na população brazileira desce a 54,5 º10 , subindo a dos casados e a dos viuvos 

a 35,0 ºlo e 10,5 ºlo; na população extrangeira, as proporções pouco variam, 

baixando a 42,0 °/0 para os solteiros e subindo a 49,5 ºlo para os casados e 8,5 ºlo 
para os viuvos. 

Se, em vez de eliminarmos apenas os solteiros menores de 15 annos, subtra
hirmos os de menos de 20 annos, as proporções serão de 45,2 °/0 para os solteiros, 

42,2 °/0 para os casados e 12,6 °/0 para os viuvos, na população braziieira; e 37, r 0 / 0 

para os solteiros, 53, 7 °/0 para os casados e 9, 2 °/0 para os viuvos, na extran
geira. Menor, portanto, será ainda a differença entre as proporções dos casados 
nos grupos dos nacionaes e extrangeiros, conforme demonstram os algarismos e 
porcentagens seguintes : 

sor:r.B;rnos 
133.703 

452 °/oo 
,.-----'-----; 

H. M. 
1 

78.860 1 54.843 
267 °/oo 185 °{oo 

SOJ/fEIROS 

62.177 
371 °/oo 

o 
,------'----, 

H. 

55. 103 
329 °/oo 

M. 

Brazileiros (15) 

295.680 

CASADOS 

124.739 
422 °/oo 

;----'----, 

H .. 1 

62.5941 62.145 
212 º{oo 210 °/oo 

M. 

Extrangeiros (16) 

167.634 

CASADOS 

89.99r 
537 °/oo 

,-----'----, 

H. 1 M. 

62.3ro 1 27.681 
3-72 °/oo 165 °/oo 

VIUVOS 

37.238 
r26 ºÍoo 

,-----'-----, 

H. 
1 

M. 

7.997 1 29.241 
27 °/oo 99 °/oo 

VIUVOS 

15.466 
92 º/oo 

,-------"-----.., 

1 M. 

6. 2\0 1 9. 236 
37 ºloo 37 ~/no 

H. 

Mesmo assim, a porcentagem dos casados é maior nos extrangeiros do que nos 
nacionaes, facto que se explica pela anomalia de ser, no Rio ele Janeiro, o numero 
de homens casados muito superior ao ele mulheres do mesmo estado civil. Essa 
anomalia se observa, sobretudo, na colonia extrangeira, onde para 62.3 ro homens 
casados existem apenas 27 .68 r mulheres da mesma categoria, isto é, uma diffe
rença de mais de 34.000 unidades em favor dos primeiros, ou mais ele 55 °/0 • 

Si em vez de considerarmos toda a colonia extrangeira, fizermos o confronto 

( 1•) Solteiros de 20 annos em deante e casados e viuvos de todas as edades. 
(1º) Idem, idem. 
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exclusivamente em refação aos habitantes de origem portugueza, a differença 

numerica entre os homens casados e as mulheres casadas será de 44. 514 homens 
contra 16.645 mulheres, isto é, mais de 27.000 unidades em favor dos homens, ou 
mais de 62 °/0 , porcentagem ainda maior do que a primeira. 

O mesmo não se dá na população nacional, onde a differença entre os casados 

dos dois sexos é apenas ele 449 em favor elo masculino ou 62. 594 homens contra 
62. 145 mulheres. 

RECEc-;rSEAMENTO REALISADO·EM 20 DE ~ETEMBRO DE 1906 

Si porventura a immigração não explicasse tão extranhavel particularidade 
demographica seriamos forçados a considerar deploraveis as condições da nossa 
Capital no que diz respeito ao principal alicerce em que se assenta a constituição 

regular da familia brasileira. Semelhante hypothese é inadmissivel, porém, tra
tando-se de uma sociedade de origem catholica e onde, a despeito dos maiores es

forços que têm sido empenhados, o divorcio até hoje não logrou, felizmente, a 

consagração legal. 

População por sexo, estado civil e nacionalidade nos- diversos districtos municipaes (Recenseamento de 1906) 

Brazi!eiros 

DISTRICTOS Solteiros 1 Casados 1 Viuvos 1 Estado civil ignorado 1 

1~~~~~~~-'--~~~~~~--'~~~~~~~ 

H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 

Candelaria................. . .. 

Santa Rita ............. -...... . 

Sacramento ............ · · · .. · · · 5. 655 

S. José.......... .. .. . ... . .. .. l2.ro5 

Santo Antonio ... - . . . . .. . . . . . . 8.287 

Santa Thereza................ 1 907 

Gloria ............... · .. ······· 15.835 

Lagôa ........... · · .... - - · .. · ·· 12.840 

Gavea .......... · · · · · · · · .. · · · · · · 3.692 

Sant'Anna ....... · · ... · · · · · · · · · 9.433 

Gambôa .............. ···· ····· 9.757 

Esp-irito Santo ......... · ... ··· 16.558 

S. Christovão ........... ··· · ·· · 14.071 

Engenho Velho............... 1i.413 

Andarahy ....... · ·. · · · · · · · · · · · 14.926 . 
Tijuca......................... 2.008 

Engenho Novo .. ·· ... ········· 9.556 

Meyer ............ · ........ · ·. · 11.457 

Inhaúma...... ..... .. . .. ... ... 21.932 

Irajá........................... 8.916 

Jacarépaguá................... 6.016 

Campo Grande................ II.932 

Guaratiba .............. - .. -. . . 7.o69 

8.::: 1 

2.105 

14.239 

13.002 

14.105 

lI.456 

9.854 

12.975 

2.306 

6.913 

8.863 

7.377 

4.969 

9.145 

6.631 

i.760 

496 

4. 155 

3.839 

996 

2.018 

4.333 

3.881 

2.978 

3.97o 

I.454 

168 

2.912 

1.118 

3.049 

4.093 

613 

2.367 

3.354 

2.391 

1.oo8 

222 

399 

84 

621 

73 

851 

314 

200 

407 

286 

1.170 

512 

1.043 

I.371 

317 

2.027 

394 

1. 152 

r.332 

2.631 

2.024 

I. 171 

1.479 

994 

245 

I. 175 

524 

22 

554 

20 

19 

29 

9 

28 

74 

21 

340 

9 

22 

13 

J6 

37 

41 

9 

152 

17 

30 

43 

17 

43 

28 

47 

36 

20 

88 

17 

26 

22 

5 

Solteiros 

H. 1 

I .204 

4.209 

3.833 

4.768 

3.974 

449 

4. 130 

2.887 

3.213 

571 

1.265 

I.067 

2.226 

i.o39 

283 

t65 

56 

M. 

573 

677 

Ili 

532 

735 

657 

341 

401 

534 

127 

154 

122 

33 

Portuguezes 

Casados 

H. 1 M. 

3.577 

2. c36 

3.081 

2.534 

533 

3.345 

2.652 

624 

2.731 

3.358 

3.6o8 

2.247 

•. 151 

2.333 

458 

I.344 

3.295 

1.107 

556 

53 

77 

I,IOI 

I. 152 

233 

I. 136 

865 

199 

1.23[ 

752 

754 

890 

176 

357 

z.rSr 

433 

89 

215 

1 Viu vos 

1 H. 1 M. 

48 

318 

262 

310 

370 

225 

243 

368 

339 

202 

131 

157 

371 

128 

47 

84 

25 

216 

74 

376 

430 

312 

202 

19 

53 

6 

1 Estado oivil ignorado 1 

1 H. 1 M. 1 

10 3 

114 41 

31 

33 

54 

16 

116 

12 

41 

34 

12 

127 

5 

9 

31 

12 

27 

15 

13 

20 

30 

19 

5 

4 

7 

6 

Solteiros 

37 

151 

295 

185 

[.080 

712 

602 

171 

77 

II7 

i65 

95 

99 

175 

91 

M. 

6 

45 

85 

278 

400 

232 

238 

58 

65 

l23 

12 

26 

31 

41 

43 

41 

Casados 

H. 

160 

337 

938 

1.230 

102 

499 

239 

202 

I.372 

914 

799 

202 

243 

286 

140 

226 

106 

Italianos 

1 Viu vos 

M. 1 H. 1 M. 

17 l 7 

129 15 18 

492 

441 

ro6 

20 

68 

131 

20 

41 

47 

So 

9 

31 

12 

19 

73 

43 

58 

17 

14 

18 

7 

8 

4 

30 

10 

16 

17 

8 

35 

108 

2o8 

14 

59 

24 

2;1 

71 

99 

19 

16 

27 

14 

6 

lO 

4 

1 Estado eivil ignondo 

H. 

,: 1 

li 

21 

IO 

IO 

12 

16 

8 

5 

5 

3 

M. 

13 

5 

II 

19 

5 

3 

:la:::..~.~~~::::::::::::::::::::____;;::_;::-~:::-~::: __ :~: - ::: :: 1 ~ ::: :: ::: :: [_:: _ :: --~1--~-- :: l __ ~ __ :: I __ :: --~-il __ ~I __ = 
População terr.e~tre ...... , 237.317 195.9541 62.031 62.142 7.948 29.240 --,-.~1--1-.009 --51-~-8.99'> -~;-;:-~635 4.688 5 701 7: 1 262 7.80

3

4

4

1 2.533 8.56

4

21 4.770 .sS8 i.o: 1 1~ 1 73 

Pogulação mant11ua...... 3 155 6 561 3 49 l - - 470 II 344 10 28 I - - - 1 -

População totat.. ........ -1~::; ~;:r--;:;-~~ -~ ~-~ -::-1-1~ ~-~1-~ ----:~~ --:.~ --;;- ~;.-1--;.-1--::-1--1-.;;1-. -2~1~1--4-.-;;: ~8;-1---:~1--~1--~ 
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População por sexo, estado civil e nacionalidade nos diversos ·districtos municipaes (Recenseamento de 1906) (Concln,ão) 

Hespanhoes 

DISTRICTOS 
S<•lteiros 1 Casados 1 Viuvos 1 

H 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 

~~==~~~~~~~ 

Candelaria ................... . II7 

Santa Rita..................... 937 

Secrament~... . . . . . . . . . . . . . . . . . 659 

S. José......................... 1.158 

Santo Antonio ............... . 

Santa Thereza ................ . 

Glorhi ........................ . 

Lagoa ........................ . 

Gavea ......................... . 

Pant'Anna .................... . 

Gambôa ...................... . 

Espirita Santo ............... . 

S. Christovão ................ . 

Engenho Velho ............... . 

Andqrahy ................... . 

Tijuca ....................... . 

Engenho Novo ................ · 

Meyer ........................ . 

Inhaúma ...................... . 

!rajá .......................... . 

Jacarépaguá .................. . 

Campo Grande ............... . 

Guaratiba .................... . 

743 

54 

631 

348 

190 

318 

47 

180 

95 

218 

193 

13 

52 

8 

9 

201 

r21 

32 

207 

125 

70 

143 

86 

126 

1o6 

121 

12 

44 

25 

73 

72 

14 

3 

594 

589 

380 

43 

419 

258 

174 

166 

300 

278 

266 

122 

80 

II 

45 

4 

12 

401 

147 

35 

157 

t97 

153 

13 

43 

60 

149 

183 

6 

23 

71 

22 

23 

18 

18 

IS 

27 

31 

18 

14 

17 

13 

22 

28 

10 

6 

!09 

39 

122 

102 

44 

53 

36 

57 

48 

50 

26 

40 

2 

19 

8 

38 

33 

4 

6 

Estado civil ignorado 

H. 1 M. 

1 -

4 

20 

IO 

4 

39 

4 

4 

6 

5 

li 

3 

3 

3 

7 

3 

1 Outros: 

1 Solteiros 1 Casados 

1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 

43 

280 

111 

172 

109 

255 

183 

196 

237 

67 

128 

IOO 

222 

186 

40 

154 

9 

14 

164 

88 

74 

112 

74 

III 

IS9 

95 

74 

!08 

10~ 

44 

80 

27 

lÓO 

442 

216 

181 

86 

490 

258 

70 

91 

229 

145 

97 

1S9 

45 

99 

I08 

185 

!03 

12 

II 

32 

160 

221 

62 

137 

68 

137 

u6 

85 

168 

49 

55 

74 

!06 

62 

14 

58 

6 

:rangeiros Total 

Viu vos 

H. 1 M. 

22 

32 

30 

7 

54 

30 

8 

15 

19 

21 

13 

26 

. 15 

24 

': 19 

"14 

6 

1 
9 

144 

36 

217 

105 

22 

70 

25 

6 

1 Estado civil ignorado 1 Solteiros Casados 1 Viu vos \ Estado civil ignorado 

11. H 1 M j H 
1 • • 1 • 1 M. 1 ~· 1 H. 1 M. 1 T. 

577 

25 

221 

353 

378 

33 

259 

5 

158 

222 

68g 

143 

1o8 

1 
l 2.568 3o6 r.ooo 78 134 212 42 

889 18.213 9.5g8 27.SII 6.781 5.308 12.o89 

94 II .227 4.862 16.089 4. 175 2.45! 6.626 

133 19.525 8.818 28.343 7,536 3.953 II.489 

157 14.490 I0.!06 24.596 6.o85 4.901 I0.986 

!O 2.59'} 1 2.376 4.972 I.26o !. Io6 , 2.366 

386 16.717 14.157 30.874 7.246 . 5.389 12.635 

24 4·79' 3.3n 8. 102 2.o66 1.525 3.591 

127 14.491 1 8.701 23. r92 

400 14.867 1 10.669 25.536 
1 

393 20.98g 15.207 36. 19') 

6.378 4.817 

7.244 
1
1' 5.6o1 

9.269 6.930 

11.195 

12.845 

16.199 

19 14.372 I0.585 24.957 5.735 4.131 9.866 

205 18.135 13.911 32.046 7.026 5.485 12.5n 

30 2.712 

126 11.200 

105 l 12.836 

48r 24.763 

2.497 1 5.2091 1.067 

7 .242 1 18.448 4.817 

9. 147 1 2r.983 5. 755 

17.867 42.630 J 10.904 

7.844 18.273 3.987 

5.096 11.547 r.525 

871 

2.890 

3.981 

8.098 

3- 133 

r.159 

19.002 

7. 120 

2.684 

708 1.879 2.587 2.341 I.101 3.442 

579 950 J. 529 249 u9 368 

8o8 I. 786 2. 594 369 185 554 

732 2.225 2.957 

II2 461 573 

193 

596 

7s8 r.957 

3.402 

759 

2,378 

4.472 

69t 2.469 3.160 

585 1.985 2.570 

856 2.507 3.363 

1. 2 93 

494 

274 

354 

1.417 

1.748 

3·.306 

1.163 

280 

491 

1.904 

2.349 

4 .. 599 

I.657 

554 

209 

26 

400 

590 

144 

343 

20 

198 

249 

736 

198 

113 

34 

347 

457 

6o 

529 1 ,3!0 

58 

193 

475 

220 

i58 

293 

50 

165 

159 

511 

158 

82 

118 

501 

953 

815 

8IO 

302 

J.247 

195 

2 I - - 7.233 6.7II 13.944 I.5861 1.520 3.1o6 3261 535 861 12 5 17 

IO 24 92 64 12.978 9.437 22.415 3.89') 2.9II 6.807 528 I.2681 1.796 139 91 230 

:1:::.~.~~~:::::::::::::::::::: _ 1:: I __ : ___ ~ l~-~1-~----~I __ = _ :: ~-:: ___ :_:_,__ ___ :_! ___ ,_: 1.
2

~: 
7

:: 1 :::~: 1 ::::: :::: ::::: 1 :::: ::::: :: ::: 1 ::: I.~: 
7

:: 

2

·::: 

População lerr~~tre.... .. . 8.07712.199 5.36213 331 4551 1.0031 1081 5215.237 3.584 3.513 2.922 • 126 1.492 --;~38o -4-.994 1309.;:-1~:; 522.987 123.640189.800 ~ ~ 38.469 152.574 9.944 6.390 16,334 

População marttima...... 76 2 29 2 3 - - - 922 12 32S II 4r 
1 

6 - 1 4.657 j 31 4.688 I.264 26 r.290 122 8 130 
--·- ----,------------------ ---- . '--'--

População tota1. .......... ~:-1--;::- ---:~~r~;-1-:;1-1.~1--:;-1----;1~:.;---;~ ---;~ 2.93J 467 I r.498 1.3s0 4-9941314·3781213.291 527.675 
1
124.904 J s9.s26 J214.730 1~221 l--;477 1-;1"' 9 .944 6.390 

1 

16.334 

Sob o ponto de vista da instrucção, os diversos grupos das nacionalidades 
representadas no Rio de Janeiro offerecem os numeros abmlutos constantes do 
quadro mais adiante inserido. Por ahi se vê que, dos brazileiros recenseados em 

20 de Setembro de 1906, 308.455 sabiam ler e 292.473 eram analphabetos, o que 
corresponde á proporção de 51 ,33 °/0 para os primeiros e 48,67 °/0 para os 5egundos. 
Dos portuguezes 75.690 sabiam e 57.703 não sabiam ler, o que dá a porcentagem 
de 56,74 contra a de 42,26; dos italianos 12.267 saLiam ler e 13.290 eram anal-
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phabetos, o que quer dizer que, em wo habitantes dessa nacionalidade, havia 48 

da primeira para 52 da segunda categoria ; dos hespanhóes 12.807 sabiam ler e 
7 .892 não sabiam, o que, reduzido a numeros proporcionaes, dá 61 ,87 indivíduos 
do primeiro grupo para 38, r 3 do segundo. Dos outros extrangeiro;;, _finalmente, 
1 r.853 sabiam ler e 19.013 eram analphabetos, isto é, para cada 38,39 individuos 
da primeira categoria existiam 61,61 da ultima. Incluido entre os extrapgeiros 
os individuos de nacionalidade ignorada, verifica-se que, 112.617 pessoas sabiam 

26 
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ler e 97.898 eram analphabetas, de onde se deduz a proporção de 53,50 ºlo para os 
primeiros e 46,50°10 para os ultimos. 

Tomando em consideração essas proporções, a frequencia do analphabetismo 
parece um pouco menor entre os extrangeiros do que na população nacional. 
Cumpre observar, entretanto, que esta ultima se acha artificialmente elevada, não 
se tendo feito antes a eliminação das creanças menores de 6 annos, muito mais 
numerosas entre os nacionaes do que entre os extrangeiros e cuja quasi totalidade 
pertence, naturalmente,· á categoria dos analphabetos. 

População ·por sexo, nacionalidade e grão de instrueção· nos diversos 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE i906 

Feitas as correcções indispensaveis, as porcentagens do analphabetismo ficam 
reduzidas a 38,3 ºlo na JJopulaÇão brazileira e 44,9 °/0 na extrangeira. 

Mediante correcções analogas verifica-se que, no total dos habitantes desta 
cidade, ha para 598 pessoas que sabem ler 402 analphabetos, sendo, no conjuncto 

dos homens, a proporção de 643 para 357 e, no das mulheres, de 536 para 464. 
Como quer que seja, a 'situação elo Rio de Janeiro é ainda muito precaria, sob 
esse ponto de vista, exigindo a solicitude dos poderes publicos no sentido de 
favorecer o mais possível o desenvolvimento da instntcção publica. 

districtos municipaes (Recenseamento de 1906) 

SABEM LER ;E ESCREVER 

DISTRICTOS Brazileiros Portuguezes Italianos Hespanhoes Outros extrangeiros 

Candelaria •.•••.......•..•.•..... 

Sr.nta Rita ........................ .. 

f.1acramento~ ~ ...................... . 

S. José ............................ . 
1 

Santo Antonio ..................... . 

Santa Thereza .................... ,. 

Gloria ••.•••••••.•....•••.....•••••.• 

Lagôa ............................... . 

Gavea .............................. . 

Sant'Anna .......................... . 

Gambôa •••••••••...•••••••..••.••.•• 

Itspirito Santo ..................... . 

s. Chdstovll.o ...................... . 

Engenho Velho .................... . 

Andarahy .•..•.••...•••.••...••.•••. 

Tíjuca ............................... 1 

Engenho Novo ..................... . 

Meyer ••..••..•..................•... 

Inhaúma .......... : ............. '. .. . 

Irajá ................................ . 

jacarépaguá ........................ . 

Campo Grande ...................... j 
Guaratiba .......................... ·1 
Santa Cruz ......................... . 

Ilhas ................... , ........... . 

H. 

10.640 

6.Jl8 I 
1.290 

13. 124 

IO. lIO 

2 o64 

6.543 

6.270 

12.840 

10.909 

9.243 

II. 186 

I.215 

7.861 

9. lSS 

4.457 

M. 

3.020 

lI .686 

10.620 

5.403 

6.054 

12.475 

9.202 

8.148 

10.094 

12.125 

3.256 

L3Jl 

3.032 

2.35t 

1.224 

r.322 

T. 

I.794 

15.197 

7.602 

15.713 

r3.078 

2.802 

24.Sro 

20.730 

12.324 

H. 

'-373 

5.46o 

5.057 

4.838 

646 

5.358 

3.562 

ZO.III ! 

656 

3.954 

4.z78 

4.837 

2.946 

2.807 

2.899 

t7.391 

2I. 280 

2.715 

13.880 

16.536 

27 .445 

7. 713 

3 430 

8.425 

5.6rr 

3.579 

2.777 

573 

1,768 

I ,644 

3.219 

1 :: 1 

1 " 1 

1 :;: 1 

M. 

r25 

1. 143 

684 

837 

89r 

176 

I.OI4 

757 

122 

542 

558 

679 

!OI 

T. 

5.729 

822 

778 

4.616 

5.101 

5.941 

3.488 

3.365 

3.578 

674 

2.o65 

L97r 

3.889 1' 

r.047 

293.;;1 

578 

71 

245 

300 1 

H. 

229 

1!2 

39' 

227 

I,I22 

687 

739 

231 

3o6 

33 

12! 

160 

!OI 

17 

M. 

23 

106 

135 

313 

647 

66 

284 

147 

95 

335 

199 

286 

70 

19 

41 

25 

II 

T. 

74 

335 

2.03r 

322 

I.457 

886 

1.025 

52 

162 

212 

336 1 
126 

42 

2 95 

100 

43 

25 

H. 

169 

1.197 

Soo 

957 

65 

801 

401 

225 

rr4 

233 

r4 

66 

6 

24 

JVL 

137 

334 

37 

309 

168 

121 

10 

18 

5 

14 

6 

T. 

I.477 

937 

102 

I.110 

569 

3 15 

232 

477 

15 

II 

1 

H. 

66 

275 

667 

476 

403 

188 

r.044 

479 

109 

377 

222 

181 

268 

139 

228 

9 

42 

19 

M. 

320 

553 

4'l9 

173 

85t 

442 

!JS 
108 

97 

225 

183 

188 

218 

109 

!IO 

rn6 

54 

18 

45 

4 1 

17 

6 

T. 

II6 

4ll 

I.029 

921 

207 

239 

224 

602 

200 

228 

334 

176 

59 

25 

l0.627 

I.226 

População terrestre •.•.•..•••••. --.-1·6-8-.-54-,-l·---13-7-.3-83-l----30-5-.q-_.2_4_1 __ 63.4;;-1---n-.8-0_7_, ____ 7_5 ___ 28_9_L 8.968 3 266 --12 · 2~ --9.797 --~~ --~ -~1 

População maritima.. ••• ..• .. •. 2.525 j 6 2.53r 393 8 4or 33 - 33 74 2 76 x.200 

17r.o66 ---13-7-.3-8-9-:---3-0-8.-455- 63.875 11.815 75.690/1 ~---3~1-~26-;- 9.871 2.936 tz.807 7.128 1----4-.7--25_,I_ --II-.8-5_3 __ _ 
População total. ............... . 
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População por sexo, nacionalidade e grão de instrucção nos diversos districtos municipaes (Recenseamento de 1906) ( Conclm;ão) 

ANALPHABETOS TOTAL 

Brazileíros ·1 Portuguezes Italianos \ Hespanhoes Outros 
1
(, Sabem ler e escrever \ 

TOTAL GERAL 

extrangeiros 
DISTIUCTOS Analphabetos 

-H. -;-----) M.--:---/ T.----C-1 H-.--c-1 --,-M. 1-T. !'---I H. -c--1 M.--,----1 T---'-. 1 H-c-. 1-M. /~:r .. -1---H. ~l M. ---'l T. l-H.-1 -M. ---,--1 -T. _-;----! H-.--:-1-M. -1 -T. l-H~-, 1---M. -1· -T; 

Candelaria ..................... . 

Santa Rita .................... , .. 

Sacramento .......... ~ .......... . 

S. José ........................ .. 

Santo Autonio ................. . 

Santa Thereza ................ .. 

Gloria ....•...................... 

Lagôa ......................... .. 

243 

6.629 

2.275 

4.576 

3.604 

Gavea ........ :.................. 2.729 

Sant'Anna............ ........... 5.188 

Gambôa.......... .... . . .. . . . . .. . 6.255 

2H 1 487 I 
6.523 13. 152 

2.531 

5.248 

5.989 

I,6r6 

8.807 

8.483 

4.806 

9.824 

9-593 

2. 787 

16.269 

15.525 

2.662 5.391 

5.9431 11.13r 

8.o65 14.320 

I ,205 

2.801 

679 

2.549 

3, II2 

I .231 

r.328 

269 

r.385 

i.063 

265 

I.492 

1.832 

236 

4.724 

I.808 

4.032 

3.362 

652 

3.888 

3.3~1 

944 

4.944 

Espírito Sauto.................. 8,681 9.121 r7 .802 2.335 i.467 3.802 

S. Christovão.......... ... .. .... 7.823 8.2~ r6.o68 2.o69 883 2.952 

Engenho Velho................. 5.490 6.445 lI.935 i.842 905 1 2.747 

;::::~~~·:: :::::::: :: :: :: : : : : :: : 1 ~:::: 
Engenho Novo ................ .. 

Meyer ......................... .. 

1 
5. II3 

6.697 

Inhaúma........................ 14.425 

!rajá ............................ . 7 .240 

9.046 

1.714 

4.466 

6.396 

7 .532 

17.299 

3.108 

9.579 

13.093 

14.772 

2.145 I. 122 

1.016 

1.372 2.020 

1 .. : ~ ,:: .: .,: :. .~: .,,'. , ,:\ ,; :: , ;:: 1 

I.029 

I. 133 

74 

4or 

165 

180 

72r 

183 

255 

13 

102 

115 

155 342 171 171 342 t 720 626 1.346 II .672 

462 i.491 497 374 871 593 317 l' 910 18.742 

729 I.862 212 304 516 203 556 559 14.330 

~ I~ " ~ ~ p « ~ 

178 579 273 228 501 573 495 

120 

I.030 

6r5 

285 227 181 4o8 733 583 

358 158 210 368 83 84 

2 ·445 145 II5 260 368 

I. 613 433 316 749 430 

314 

512 

I.073 

i.316 

167 

682 

942 

492 I.2IJ I64 127 291 5o6 500 l.Oo6 

120 303 215 

100 355 247 

206 221 

16 22 

72 214 128 

66 

123 

181 

17 

61 

402 

39 

II2 

234 

r58 

453 

27 

2.52 204 

315 \ • 207 

2.301 

21 .023 

14.943 

3.281 

12. ro8 

12.119 

19.321 

14.671 

12.SH 

I4 998 

1.963 

l0.085 

1I.245 

7.IlO 

12.134 

6.599 
7,362 

14.247 

IO.IO.) 

I.739 

6.5r2 
7.865 

23. 104 

4.265 

35.167 

27 .077 

5.342 

18. 707 

19.481 

33.568 

24.776 1 

2r.955 

26 261 ' 

3. 702 ' 

16.597 i 
I9. IIO 

::: 1 ::: :: 1 ::: ::: ::: I.::: 1::::: 1:::: 3::::: : 
Jacarépaguá ....... '. · · ....... · · - 5.315 4.895 ro.2IO 305 147 452 153 52 205 , 15 10 25 152 124 276 2 423 L389 3.8r2 

Campo Grande................. 9.996 9.838 I 19.834 794 327 r. r21 150 107 257 41 26 67 25~ l8t 439 6._302 3.228 9 .. 130 

Guatatiba .................. .':... 5.558 1 6.271 l!.829 82 54 131\ 82 48 130 7 1 8 1.i 6 19 3.4r5 2.391 5.So6 

Santa Cruz.......... . .. . . .. .. .. 4.622 4.276 8.898 176 931 269 32 14 46 23 ll 34 1.349 820 2.1691 2 672 1.292 3.964 \ 

II· 749 

4.558 

II.2!7 

I0.485 

3.829 

9.665 
1r.228 

10 .. 524 

7.992 

[[ .362 

1 ·973 

6.6i3 

8.196 

rS.323 

9.284 

5.940 

II. 239 

6.202 

3.318 

lo.157 

4,036 

7 .632 

8.706 

2.013 

lI.093 

10.430 

l I.340 

IL70j 

9.798 1 
7.748 

s.202 

7 .170 

16.674 

8.755 

5.228 
1 

10.479 

6.380 

7So 

2t.9o6 

8.644 

17. 128 

15.892 

3.7o6 

22.310 

20.915 

7.uB 

18.559 

22.568 

24. !!4 

15.740 

32.295 

4.006 

11.825 

15.366 

34.997 

18.039 

11.168 

2I. 718 

12. 122 

lI.416 \ 

5.766 

ô 378 

28.043 

16.230 

28. 238 

2r.516 

3.994 

7.no 

1 

21.773 

23.347 

3!. 728 1 

25.195 

20.836 

26.360 

3.936 

16.7o8 

15.108 

8.363 

17 .541 
9. 157 

8 874 

1.076 

17.886 

8.382 

3.977 

25.237 

22.564 

5.460 

15 493 

18,702 

25.954 

19.903 

16.859 

22.196 

3.772 

II. 714 

15.035 

29.782 

r2.298 

6.6r7 

13.707 

8.771 

6.5o6 

4.454 

45.299 

24.612 

42.980 

38.996 

7.971 

57 .477 

47.992 

42.049 

57.682 

45.098 

37 .695 

48.556 

7 .708 

28.422 

34 . .Í76 

67 .478 

27.4o6 

14 980 

3I. 248 

17.928 

15.380 

8.g82 Ilhas............................ 2.486 2.248 4.734 586 128 714 39 18 57 97 15 II2 llO 39 1491 1.852 1.364 3.216 \ 

eo,.,., •• ~.,~·" .. ::;;-1:::-::-::--:,"' 1::-~:-~·:::--:~, ,,,. ,.~ -=-;-r~~-:;::::-1-256.716 1-160.089-::.~ 1--2--0-0.-6-9_4_,._ --,8-7-.8-3_6_:'·---3-88-.5-3-0 --4-57--=--347-9-25 ___ 8_0_5.335 

:::::: :::~~· • ,": :: I·~~ :~:: :: 1:~: :: 1~ .. : 1~,: 1·:: -:~: ''~ ,~:-~º': I • ~ l •oo: 1-:~ :: 1-::,:: 1-.,: :: 1-.-2-0-~:-:-::-i---18-7-.S-:-: l--,90-

1

-·.:-:-:-l---4-6:--.

0

-4:-: --34-7.9:--8-1:--.:: 

Sob o ponto de vista das profissões, grandes <lifferenças se observam entre a 
população nacional e a extrangeira. Examinando separadamente as qnat~o grandes 
classes que comprehende a classificação profissional adaptada no recenseamento de 
1906, vê-se que os extrangeiros representam 31 ,30 °/0 da primeira, quasi 50 °/0 da 
segunda, cerca de ro 0/ 0 da terceira e 18 °/0 da quarta. 

-142-

Na população nacional os improductivos attingem a 55,54 °/0 do numero total 
de habitantes e na extrangeira apenas a 26,28 º/0 , o que se explica, não s6 pela 
presença, neste ultimo grupo, de menor numero de mulheres e de creanças, como 
tambem ·pelo mais frequente aproveitamento do trabalho industrial de umas e 
outras. E', com effeíto, na classe applicada á transformação e ao emprego das 
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ma terias primas que se encontra a maior proporção de extrangeiros, a qual attinge, 
como já indicamos, a quasi 50 °/0 da totalidade das pessoas adstrictas aos referidos 
misteres. Em varios grupos da mencionada classe, como, por exemplo, a industria 
das madeiras, a industria ceramica, as da alimentação, da edificação, dos transportes 
terrestres e do commercio propriamente dito, o numero absoluto de extrangeiros 
excede, ás vezes, muitíssimo, ao numero de nadonaes. O mesmo se dá no grupo 
dos trabalhadores de pedreiras e no de jornaleiros e trabalhadores braçaes propria
mente ditos. Ao contrario, como era de esperar, a proporção de brazileiros é 
avultadissima, attingindo quasi a 90 °/0 na terceira classe, que comprehende as 
administrações publicas e as profissões liberaes. 

População por sexo, profissão e nacionalidade (Recenseamento de 1906) 

1 HOMENS MULHERES TOTAL 

PH.OFISSÕES 

1 
Brazilei-IE I t_ra n-I Total 

ros 
1 

ge1ros 1 
1 

Brazilei-1Ext_r•n·1 
ras ge1ras 

Total 1 Brazilei-1Ext_ron-1 
1 

ros gairos 
Total 

1 1 
I Producção da materia p1ima.... ... 14.971 7.7821 22.753 2.598 2.822 25.575 

II Tran~forll!ação e emprego da rua- 1 
teria prima....................... 84.748 93.189 177.937 16.453 6.971 23.424 101.201 100.160 201.361 

III Administrações publicas e profis- 1 

sões liberaes...................... 36. 795 3.5731 40.368 3.283 842 4. t25 40.078 4.415 44.493 

IV Diversas ............................. 176.0591 46.336

1

• 222.395 266.021 St.598 317.619 442.oSo 97.934 540.014 

Total. ......................... 
1 

312.5731-;;; 880 463.453 288.355,-;;.6351347.9901600.9281-;,-;;.515,fu.443 

São essas as principaes conclusões que resultam das cifras obtidas no recen
seamento de 1906, consideradas quer isoladamente, quer em confronto com 
os algarismos fornecidos pelas operações censitarias anteriores. Expondo-as 
lealmente, sem idéas preconcebidas ou enthusiasmos injustificados, julgamos haver 
cumprido os ~everes inherentes ao difficil encargo que acceitamos só com o intuito 
de prestar um serviço ao nosso paiz. Se não fizemos obra perfeita, desbravamos, 
ao menos, o caminho áqnelles que, no futuro, tiverem de se incumbir de trabalhos 
semelhantes. E, para a ardua tarefa a que ora pomos termo, essa convicção 
representa a melhor e a mais consoladora das recompensas. 

__ .,. ..... _ 
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OS CENTENARIOS 

O Rio de Janeiro, outr'ora considerado o berço dos velhos, honra ainda esta 
justa fama. Basta tomar em consideração os algarismos fornecidos pelos recensea
mentos de 1890 e 1906 para verificar de:ode logo que os exemplos de longevidade 
não são raros na Capital do Brazil. E' possível que muitos dos nossos velhos 
recenseados como centenarios não tenham de facto concluído ou transposto um 
seculo de existencia. Inqueritos censitarios reafüados em varios paizes têm averi
guado sempre o exaggero dos algarismos relativos aos maiores de 100 annos. 
Por ignorancia ou falsa presumpção, muitas pest:ôas fornecem informações erro
neas, em geral difficeis de serem rectificadas, pela falta absoluta de elementos 
comprobatorios. 

Commentando o ultimo recenseamento feito na cidade de Buenos Aires em 
1904, observa judiciosamente Alberto Martinez: 

<< Assim como na juventude e na edade adulta existe certa tendenda, sobre
tudo no bello sexo, para reduzir o numero dos annos, nas edades avançadas ha 
tambem certo prazer e innocente satisfação em augmentar os que têm sido vividos, 
para fazer sobrernhir um surprehendente exemplo de resistencia vital. Não é esta 
uma inclinação peculiar a um povo ou a uma determinada raça ; ella é propria de 

todas as raças e de todos os povos da terra. '' 
Portanto, é bem provavel que, entre os 182 centenarios cariocas recenseados 

em 20 de Setembro de 1906, mais de um terço, talvez, não tenha attingido a idade de 
IOO annos. Ainda mesmo, porém, reduzindo á metade aquelle numero, o algarismo 
restante é muitíssimo maior do que o indicado como o total dos macrobios da 
cidade de Buenos Aires em Setembro de 1904, não obstante a affirmação unanime 
dos demographistas argentinos, que consideram a capital portenha a mais salubre 
do mundo. 

Em Buenos Aires foram recen:oeados em 18 de Setembro de 1904 apenas 
37 pessoas de mais de roo annos, affirmando com a maior lealdade o auctor do 
commentario desse recenseamento que cc em nenhum caso foi possivel obter os 
documentos justificativos da edade declarada pelos centenarios, não merecendo 
tampouco maior fé os testemunhos e as d(clarações prestadas pelas pessoas 
que os cercavam )). 
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No Rio de Janeiro, terminada a operação censitaria, a Commissão Central do 
Recenseamento procurou colligir tambem informações sobre os alistados com mais 
de roo annos. Os esclarecimentos que obteve, comquanto deficientes, parecem 
justificar até certo ponto a edade avançada de grande numero delles, o que se 
poderá verificar do resumo historico relativo a cada um dos centenarios. 

DISTRICTO DE SANTA RITA 

Rita dos Santos, com roo annos de edade, viuva, africana, analphabeta, recen

seada no morro do Valongo, n. 15. 

Benjamin Gonçalves, com 104 annos de e<lade, viuvo, brazileiro, aualphabeto, 
recenseado na Escola Naval. Nasceu na Victoria, Estado do Espírito Santo, em 
IO de Agosto de 1802. Casou-se duas vezes. Tem 2 filhos e 9 netÕs ;. o filho mais 
velho tem 82 annos e o neto mais velho 22 annos. Foi á guerra dos «FarraposJ> com 
o Generàl Pinto Peixoto. Esteve na campanha do Paraguay com o mesmo General 
e assistiu ás seguintes batalhas: Tuyuty, Curupaity, turuzú, Itororó, Riachuelo, 
Humaytá, etc. Tem uma cicatriz no alto da cabeça feita pela coronha da carabina 
de um paraguayo, quando dormia em uma barraca do acampamento. Está forte, 
vê e ouve· bem. 

DISTRICTO DE S. JOSÉ 

Florinda da Conceição, com 100 annos de edade, solteira, portugueza, analphabeta, 
recenseada na 26~ enfermaria.da Santa Casa de Misericordia. 

Lucrecia. Borges, com 100 annos de edade, solteira, africana, analphabeta, recen
seada· na 261: enfermaria da Santa Casa de Misericordia. Fallecida em 20 de 
Ot1tubro de 1906, no mesmo hospital. 

Dolore_s Dias Morales, com 101 annos de edade, viuva, hespanhola, analphabeta, 
proprietari~; recenseadà na rua Evaristo da Veiga n. 22, 1° andar. 

Rosa Nunes, com 104 annos de edade, viuva, portugueza, sabendo lêr e escrever, 
recenseada á rua Treze de Maio 11. 19. Nasceu em Portugal, de onde veiu ha 
15 annos. Casou-se uma só vez. Teve JO filhos, dos quaes o mais velho conta 
68 annos. Sabe da existencia de ro netos, contando o mais velho 34 annos, 

de 11. bisnetos, contando o mais velho 1 I annos. 

Ma.ria José do Nascimento, com 100 annos de edade, estado civil ignorado; brazi
leira, analphabeta, recenseada á rua das Marrecas n. 8. Nasceu na Bahia, de onde 
veiu bem creança para o Rio de Janeiro. Nunca teve filhos. Lembra-se da guerra 
das Sabinas na Bahia. Conheceu D. Pedro I. Vive hoje dos auxílios de uma Ordem 
religiosa. Vê mal, ouve bem e anda perfeitamente. Está bem forte. 

Isabel Ma.ria da Annunciação, com 120 annos de edade, viuva, brazileira, anal
phabeta, recenseada 110 morro de Santo Antonio (casa s/n.). Nasceu na Bahia, 
Casou-se duas vezes. Teve 5 filhos do primeiro i:uarido, dos quaes 4 morreram 
pequenos, vivendo apenas o mais velho na Bahia. Casou-se a primeira vez com 25 
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annos, vindo 15 annos depois, já viuva, para o Rio de Janeiro, isto muito antes da 
guerra do Paraguay. Devia ter 5 annos quando Tiradentes foi esquartejado. Lem
bra-se das guerras dos Gafanhotos, Sabinas, Papagaios, Dous de Julho, Paraguay, 
etc. Vive n' um barracão forrado de zinco e envolvido de cima a baixo por um tecido 
cipoal de farns e maracujás que a abriga da chuva e do frio. Mantem uma plantação 
de canna e varios legumes, cultivados i:or suas proprias mãos. E' forte, vê e 
ouve bem. 

DISTRICTO DE SANTO ANTONIO 

Francisca C. Pereira da. Silva, com 105 annos de 
edade, viuva, brazileira, analpbabeta, recenseada 
na ladeira do Senado n. 28. Nasceu na rua da 
Ajuda, n 'uma casa que foi destruida por occasião 
da abertura da Avenida Central; foi casada com 
Luiz Jorge Rodrigues da Silva, voluntario da 
guerra do Paraguay. Vive das pensões que recebe 
das ordens de S. Francisco e de S. Pedro. 

Francisca C. Pereira dn Silvo. 

Anna Rosa de 
Lima , com r o 7 

aunos de edade, 
viuva, brazileira, 
s abendo lêr e 
escrever, recen
seada á rua Frei 

Caneca n. t r r e actualmente residente na rua 

America 11. 16. Nasceu em Maceió, tem 2 filhos, 
ambos alistados nas fileiras do exercito. Um del
les se acha actualmente no Asylo da Velhice 
Desamparada. 

Manoel Francisco cios Santo;;, com io::> aunos de 
edade, casado, brazileiro, analphabeto, recenseado 
á praça de D. Antonian. 22 (estalagem) . Nasceu 
em Sergipe e reside 110 Rio de Janeiro ha 40 aunos. Anna Rosa de Lirun 

Fala bem e tem feições sympathicas; deseja acabar seus dias ào lado da sua 
companheira. Foi durante muito tempo alfaiate e cozinheiro ; hoje está com
pletamente cego. 

. Guilherme, com 115 annos de edade, casado, italiano, analpbabeto, negociante, 
recenseado á rua Visconde do Rio Branco n. 20. 

DtSTRICTO DO SACRAMENTO 

I>elphina Maria da. Conceição, com 100 annos de edade, solteira, afri~na, anal
phabeta, recenseada á rua General Camara, n . 3 r r . Veiu de sua terra para a Bahia 
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com cerca de c5 auno3. D..>i~ aunos depois veiu para o Rio de Janeiro, exerceudo 
desde . então.a profis:;Jo de cozinheira. De tres arrnos para cá dedica-se a vender 
plantas, cestas, roseiras, etc.; e faz ponto sempre em uma das portas do ar01azem 
96 da rua Marechal Floriano Peixoto da firma Braga Dias & C.; estes senhores a 
estimam muito. E' ainda forte, anda, vê e ouve perfeitamente. 

?ih.ria de Jesus, com roo annos de edade, solteira1 africana, analphabeta, recen

seada na rua General Camara. n. 255. 

DISTRICTO DE SANTA THEREZA 

Maria da Conceição, com 100 annos de edade, 

solteira, brazileira, analphabeta, recenseada na 
ladeira dos Guararapes n . 10. Nasceu no Rio de 
Janeiro. Está forte, anda, vê e ouve bem. 

Raymunda l3e~edicta., com 102 annos de edade, 
solteira, brazileira, sabendo lêr e escrever, recen
seada na travessa Santa Christina II 9. 

Custodia dos Santos, com r 30 annos de edade, 

viuva, brazileira, aualphabeta, recenseada á rua 
Monte Alegre 11. 42 . Nasceu em Santa Catha-
rina. Depois de residir mais de 40 annos nessa Mnrin da coucci~-ào 

cidade, veiu para o Rio, onde exerceu a profissão de cozinheira e lavadeira. 

Anela com difficuldacle, vê e ouve bem. 

Benedicto dos Santos 

l3enedicto dos Santos, com 1 oo annos de edade, 
solteiro, brazileiro, analphabeto, profissão igno
rada, recenseado á rua Aqueducto 11. 65 A. Nasceu 
em Pernambuco. Depois veiu para o Rio e esteve 
algum tempo em Santa Maria Magdalena (Estado 
do Rio). Trabalhou sempre na lavoura. Ha tres 
aunos está morando na casa do Sr. João da Silva 
Baptista. Ainda é bastant~ forte, ouve e vê muito 
bem. Anda com muita difficuldade, porque soffre 

de uma affecção cutauea dos pés. 

DISTRICTO DA GLORIA 

Seraphina da Coneelçlo, com 100 anuos de edade, solteira, brazileira, analpha

beta, rece~seada á rua do Cattete n. I A. 
Silva.na, com coo annos de edade, solteira, brazileira, a·nalphabeta, recenseada 

á rua Benjamin Constant 11. 15. 
· ?itaríana da Conceição, com ro1 annos de edade, viuva, brazileira, an '11phabeta, 

recenseada na Praia do Flamengo n. ro. Nasceu em Angra dos Reis e aos 15 annos 
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casou-se ahi com Manoel Gregorio de Noronha, já fallecido ha 30 annos. Teve 20 
filhos, dos quaes 6 gemeos e productos de :; partos duplos com crianças vivas. Dos 
filhos só existe um do sexo feminino, com quem está vivendo ; todos os outros falle
ceram. Tem vivos 9 netos, r r bisnetos e 2 tataranetos. Ha já 20 annos que 
veiu para o Rio de Janeiro. Vê muito pouco, está forte, ouve e anda bem. 

Rita Maria. de Jesus, com roo annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 

recenseada á ma Nery Ferreira n. 53. Residiu muitos annos em S. João d'El-Rey. 
Está forte, ouve, vê bem, mas anda com difficnldade. 

Lea.ndra. Ma.ria da Conceiçã.01 com roo annos de edade, viuva, africana, sabendo 

lêr e escrever, recenseada á ma Alice n. II A (estalagem). Morou algum tempo 
na Bahia. 

Maria do Ilomfim, com ro6 annos de edade, solteira, africana, lavadeira, anal

phabeta, recenseada á ma Bento Lisbôa n. 36 (estalagem). A sua descendencia 
resume-se em 7 filhos e 3 netos. Falleceu em Janeiro de 1907. 

Ma.ria Luiza, com ro6 annos, solteira, brazileira, analphabeta, recenseada no 
Becco do Rio ( casa s/n ) . 

DISTRICTO DA LAGÔA 

Faustiua Caudido P. de Aleucastro 

Fa.ustina Candida. Passos de Alenca.1tro1 com 103 
annos de edade, viuva, brazileira, sabendo lêr e 
escrever, recenseada á rua S. Clemente n. 130. 
Na~ceu em ]aguarão, Estado do Rio Grande do 
Sul, em 9 de Julho de 1804. Foi casada com 
Felippe José dos Passos, advogado, fallecido em 
1864 em Porto Alegre, com 66 annos, tendo se 
realizado o consorcio em 16 de Outubro de 1825. 
Era filha elo Capitão de Milicias Victoriano José 
Centeno e de D. Anua Barboza, tendo aquelle 
morrido em S. Borja (E. do Rio Grande do 
Sul), no encontro das forças brazileiras, de que 

fazia parte, com as de Artigas. Conta entre os seus descendentes pessôas illustres 
e pertencentes a familias distinctas, taes como o Capitão Victoriano José Cen
teno de Alencastro, lavrador, casado na cidade de }aguarão com D. Felicia 
Barboza, e fallecido na mesma cidade em 1900, com 70 annos, deixando 3 filhos. 
D. Maria Faustina Enéas Gustavo Galvão (Viscondessa de Maracajú), fallecida 
nesta cidade o anrto passado, na edade de 70 anno3, deixando 4 filhos, 8 netos 
e 4 bisnetos. Capitão Candido José de Alencastro, casado com D. lgnacia 
Bulhões (irmã do Dr. Oscar Bnlhões) e fallecido com 44 annos no Rio de Janeiro 
em 1892, sem deixar filhos. D. Maria Passos Mawrell, casada com Eduardo Maw
rell, negociante em Pelotas e ahi fallecido em 1893, deixando 4 filhos e 3 netos. 

l.faria da Concsi9'lo, com roo annos de edade, solteira, africana, aualphabeta, 
residente no Asylo Santa Maria e recenseada á rua da Passagem n. r r6. 
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Domingas F. Vieira, com 100 annos de edade, 
viuva, brazileira, analphabeta, recenseada na . 
Praia de Botafogo n. 244. _Nasceu na Fregnezia 
de !rajá. Casou-se aos 20 annos. Teve 10 filhos. 
Da sua descendencia restam apenas r filho e 2 
netos. E ' bem forte, vê, 011\"e e anda çerfeita
mente. 

Amaro Paschoal, com roo auuos de edade, 
solteiro, brazileiro, analphabeto, recenseado á 
Praia de Botafogo n. 238. 

Alexandrina Joaquina dos Reis, com 120 annos 
Do.miogasF. v ieirn de idade, viuva, brazileira, analphabeta, recen-

seada á Praia das Saudades n . 31. Falleceu em 28 de Setembro de 1906. 

DISTRIOTO DA GAVEA 

Anic~to de Andrade, com 109 annos de edade, 

viuvo, brazileiro, analphabeto, profissão igno
rada, recenseado na Estrada de D. Castorina (casa 
s/u ). Nasceu na fregttezia da Gavea uo lugar 
denominado « Macaco ». Com 30 annos, mais ou 
menos, casou-se com D. Bibiana Maria de Jesus 
Andrade, fallecida ha 6 annos. Exerceu, em
quanto moço, a profissão de cavoqueiro, traba
lhando em muitas pedreiras desta Capital. Foi 
empregado da Repartição de Obras Publicas. 
Teve 9 filhos, dos quaes só existem .2, além de Aolceto de Andrade 

12 netos e 9 bisnetos. Está forte, vê, ouve e anda bem. 
Custodia Antonia Ferreira, com u o annos de edade, solteira, brazileira, sabendo 

lêr e escrever, recenseada á rua Marquez de S. Vicente n. 19. Natural do Mara
nhão. Está forte, vê, ouve e anda bem. 

DISTRICTO DE SANTA ANNA 

Luiza Campaz, com roo annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 

recenseada á travessa Aguiar n. 20. 

?i!aria. Rosa. da Conceição, com 100 annos de edade, viuva, africana, analphabeta 

recenseada á rua Senador Euzebio n. 362. Veiu para o Brazil com 16 annos de 
edad~ ; teve I 2 filhos, existindo apenas 3. 

Henriqueta Costa., com 100 annos de edade, viuva, africana, aualphabeta, recen· 
seada á rua Visconde de Sapucahy n. 17. Esteve amasiada com o seu primeiro 
patrão de nacionalidade portugueza, do qual teve 3 filhos, todos fallecidos. Mais 
tarde ca5ou-se com um seu patrício, fallecido ha 5 annos. Tem vivos 1 fillla, 
4 netos e 1 bisneto. Actualmente occupa-se em vender quitandas preparadas por 
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ella (rosarios etc.,) e costuma fazer ponto ora e111 corredores da rua Marechal 
Floriano e da rua Primeiro ele Março, ora na entrada da Praça do Mercado. 

E' bastante forte, ouve, vê e anda bem. 

Luiza., com 100 annos de eclade, estado ci\·il ignorado, lirazileira, analphabeta, 

recenseada á rua Benedicto Hyppolito 11. 50. 

Thereza. de Jesus, com 120 annos de edade, solteira, africana, analphabe.ta, 

recenseada á rua Bom Jardim 11. l 10. Veiu para o Brazil com 3 annos de edade. 

Teve 7 filhos, existindo sómente l. Está quasi cega e apresenta os cabellos comple

tamente brancos. Lembra-se da chegada ela Imperatriz e elas festas que se 

celebraram. 

DISTRICTO DA GAMBÔA 

Ignez Ma.ria. da. Conceição, com 100' annos de edade, solteira, africana, sabendo lêr 

e escrever, recenseada á rua Senador Pompeu 11. 130. Falleceu em 21 ele Janeiro 

de 1907. 

Leopoldina. Da.ma.scena., com 100 annos ele ecl~cle, viuva, africana, analphabeta, 

recenseada á rua Dr. Rego Bai:ros 11. 39, na Gambôa. Nasceu no Congo e chegou 
ao Rio de Janeiro com 5 annos de edade. Teve 5 filhos e 5 netos. Gozou sempre 

boa saude. 

Roma.na. da. Conceição, com 102 annos de edade, solteira, africana, analphabeta, 

quitandeira, recenseada á rua General Caldwell n. 28. 

Felicia.na. do Ama.ra.1, com 104 annos de edade, viuva, africana, analphabeta, 

recenseada á rua da America n. 9r. Natural doSongo. Veiu para o Brazil com 

7 annos de edade. Aqui chegou no tempo de D. Pedro I, assistiu a coroação de 

D. Pedro II, e ao baptisado de D. Affonso. Actualrnente reside á rua da Provi

dencia, n. 10 ( r0 portão). 

Ma.ria. da.s Dores, com 105 annos de edade, viuva, africana, analphabeta, recen

seada á rua Orestes ti.41, sobrado. Veiu para o Brazil com 5 annos de edade. Teve 

2 filhos. Goza sande e com os oculos ainda cose. 

Domingos Africano, com 123 annos de edade, viuvo, africano, analphabeto, pintor, 

recenseado á rua Barão de S. Felix n.22. Ha mais de 10 annos que reside no Brazil. 

Vê pouco, ouve e anda bem. 

Bernardo Joaquim de Almeida., com roo annos de edade, casado, africano, anal

phabeto, recenseado á rua Senador Pompeu, n. 194. 

Ilra.z da. Silva. Pereira. Porto, com 109 annos de edade, casado, africano, anal

phabeto, pedreiro, recenseado á rua Barão de S. Felix n. 22. Veiu muito pequeno 
para o Brazil, com cerca de ro annos. Casou-se com uma parceira de nome Sophia, 

que ainda vive com elle. Tem 3 filhos, 8 netos e 8 bisnetos. Trabalha de pedreiro 

e está empregado nas obras da Avenida Mem de Sá. Está ainda forte, vê, ouve 

e anda perfeitamente. 
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lioracio de Sá Pacheco, com 1 r7 ~nnos de eclade, casado, africano, sabendo lêr e 
escrever, cozinheiro, recem:eado á rua Barão de S. Felix 11. 22, na Gambôa. Veiu 
para o Brazil em 1 790, esteve na Bahia ; tem 2 filhos e 4 netos, todos residentes na 
Bíihia. Goza perfeita saude. 

Felippe, com 130 annos de edade, viu\·o, africano, analphabeto, recenseado á 
nta Senado~ PcmFett n . 168. Alistou-se como soldado e esteve com 2 filhos na 
guerra do Paraguay; entrou n ' um combate, sob o commando do Duque de Caxias, 
e em outro com~Úmdado pelo Conde D'Ett. 

G:rtrudes da Conceição, com 110 annos de edade, solteira, africana, analphabeta, 
quitandeira, recenseada á ladeira do Faria n. 4 r A, na Gambôa. Veiu para o Bra7.il 
no tempo de D. Pedro I e residiu algum tempo na Bahia. Tem uma filha no Rio 
Grande e 2 netos. 

DISTRICTO DO ESPIRITO SANTO 

Marcellina P. de Jesus, com 100 annos de edade, 
solteira, africana, analphabeta, recenseada no 
Asylo de S. Francisco de Assis. Veiu para o 
Brazil com 10 anuos de edade, teve 4 filhos. 

Manoel Valente da Silva, com 100 annos de 
edade, solteiro, africano, sabendo lêr e escrever, 
lavrador, recenseado no Asylo de S. Francisco 
de Assis. 

David Luiz, com 100 annos de edade,.solteiro, 
africano, analphabeto, pedreiro, recenseado no 
Asylo de S. Francisco de Assis. 

babel D. da Costa, com 120 annos de edade, 
solteira, africana, aualphabeta, recenseada á rua 
Faria n. A 7. 

Maria da Conceição, com 100 annos de edade, 
solteira, africana, analphabeta, recenseada no 

J.farcellioa P. de Jesus 

Asylo de S. Fra11cisco de Assis, onde se acha internada no salão da ·enfermaria; 
não liga as idéas e tem a pbysionomia apat~tada. 

José Mina, com 100 annos de edade, solteiro, africano, aualphabeto, recenseado 
á rua Itapírú n . 131. Fallecido em Dezembro de 1906. 

Izabel Maria da Conceição, com 100 annos de edade, viuva, africana, analphabeta, 
recenseada 110 Asy1o de S. Francisco de Assis. Fallecida em r4 de Outubro 
de 1906. 

Dionysia Kari& das Dôres, com roo annos de edade, viuva, brazíleira; analpha
. beta, recenseada no Asylo de S. Francisco de Assis. Nasceu no Rio de Janeiro; 
foi aia de José Bonifacio de Andrade e Silva ; teve 2 filhos, já fallecidos. 
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João Mina, com 100 annos de edade, solteiro, 
africano, sabendo lêr e escrever, operario, recen
seado no Asylo de S. Francisco de Assis. Veiu 
para o Brazil com 15 annos de edade e residiu 
algum tempo na Bahia. Tomou parte na guerra 

do Paraguay. 
Quirino Honorio da Costa., com 100 annos de 

edade, solteiro, africano, analphabeto, lavrador, 
recenseado no Asylo de S. Francisco de Assis. 
Veiu para o Brazil no tempo de D. João VI. 

Josepha Cherubina Macabri, com ro6 anuos edade, 

viuva , brazileira, analphabeta, recenseada á rua 
Nova de S. Leopoldo n. 19. Nasceu no Estado de 
Minas, em São Paulo de Muriahé. Ainda muito 
joven veiu para Campos com sua familia e ahi 
se casou com Roberto Luiz Gonzaga, fallecido ha Jollo Mina 

muitos annos. Desse consorcio resultaram 8 filhos. A sua prole é representada 
actualmente por 2 filhos e 13 netos. Tem uma s6 vista e, apezar disto, vê bem. 

Ouve e anda bem. Goza boa saude. 

Joaquina Rita da. Conceição, com 105 annos de edade, viuva, africana, analpbabeta, 

recenseada á rua de Catumby u . 49. 

João Mina Africano, com roo annos de edade, sol

teiro, africano, sabendo lêr e escrever, recenseado 
no Asylo de S. Francisco de Assis. 

Dulvina RoEa Borges, com too anuos de edade, 
viuva, portugueza, analphabeta, recenseada á rua 
Nova de S . Leopoldo n. 38. Falleceu em 13 de 
Fevereiro de 1907 . 

Deolindo do Nascimento, com roo aunosde edade, 
rnlteiro, brazileiro, aualphaceto, profissão igno
rada, recemeado á rua Benedicto Hyppolito n. 65. 

Felicidade Corrêa, com ro2 annos de edade, rnl
teira, africana, analphabeta, recenseada á rua 

Conselheiro Pereira Franco n. 7. 

Leopoldina da. Conceição, com 105 annos de edade, 
João Mina Afrkano solteira, africana, analphabeta recenseada na 

ladeira Santo Alfredo n. 9, 1° andar. Veiu para o Brazil com ro annos mais ou 
menos. E ' forte, vê, ouve e anda perfeitamente. 

Joaquim de Freitas Guimarães, com 105 annos de edade, solteiro, portuguez, anal
phabeto, profissão ignorada, recenseado á rua Frei Caneca n. 312. Fallecido em ro 
de Outubrode.1906. 
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Albino Velho 

Albino Velho, com 100 annos de edade, solteiro, 
africano, analphabeto, recenseado no Asylo de 
S. Francisco de Assis. E' natural de Angola, 
na Africa. Veiu para o B~azil no tempo de 
D. Pedro I. 

Jorge Galdíno Pimentel, com ro8 annos de edade, 
casado, africano, analphabeto, pedreiro, recen
seado á rua Gonçalves o. 26. Veiu para o Brazil 
em 1825. Casou-se com Paulina Maria da Con
ceição, fallecida em 25 de Novembro de 1906, com 
96 annos de edade, sem descendencia. E' forte, 
vê, ouve e anda perfeitamente. 

Luiza Rosa Santos, com 100 annos d~ edade, 
viuva, brazileira, analphabcta, recenseada 110 

Asylo de S . Francisco de Assis. 

DISTRICTO DE S. CHRISTOVÃO 

Jeronyma da. Conceição, com 137 annos de edade, 
viuva , brazileira , analphabeta, recenseada no 
Asylo da Velhice Desamparada. Fallecida em 19 
Março de 1907. 

?i!artha elo Bosario, com 107 anuos de edade, sol
teira, brazileira, analphabeta, recenseada á rua 
Major Fonseca n. 3 A. E' natural do Ceará. 
Sempre gozou saude e é muito fo rte. Vê .muito 
pouco e ouve bem. 

Anua da Silva 

Anna.da. Silva, 
com 1 20 annos 
de edade, viuva, Jerouyma da Conceição 

brazileira, analphabeta, recenseada á rua da Ale
gria n. 47. Nasceu na ilha de Itacurussá, Estado 
do Rio, e ahi se casou aos 13 annos com Ignacio 
José da Silva, fallecido ha 40 annos. Depois de 
viuva veiu morar em Mangaratiba, em compan11ia 
de uma filha. Sempre gozou saude: Anda, ouve 
bem e vê pouco. 'feve 12 filhos. A sua actual 
descendencia é representada por 2 filhos, 2 netos 
e 4 bisnetos. 

Joaquim Teixeira Barbosa, com 121 annos de edade, solteiro, portuguez, anal
phabeto, recenseado á Praia de S . Christovão 11. 177 (Hospicio de N. S. do 
Soccorro). ~allecido em 18 de Outubro de 1906. 
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'Paula Gertrudes da. Conceição, com x 38 annos de 
edade, solteira, brazileira, analphabeta, recen
seada no Asylo da Velhice Desamparada. Nasceu 
no Rio de Janeiro, freguezia do Engenho Velho, 
e foi empregada do Senador do Imperio Antonio 
Pinto Chichorro da Gama. Esteve em Pernam
buco cerca de 5 anuos quando presidente dessa 
província o referido Senador. Conheceu muito 
D. Pedro I e D. Pedro II. Vê e ouve bem; anda 
com muita d ifficuldade. 

Rita da. Paixão, com 100 armos de edade, viuva, 
brazileira, analphabeta, recenseada á rua de Pauta Gertrudes d.a Conceição 

S. Christovão n. 224 (estalagem). Fallecida em 11 de Out~bro .de i906. 

Domiciano Pemandes Neves 

Domiciano Fernandes Neves, com rns annos de 

edade, viuvo, tbrazileiro, sabendo lêr e escrever, 
alfaiate, recenseado á rua Sá Freire n. 54. Nasceu 
no Estado de Minas Geraes, em Mathias Barbosa, 
na Fazenda da Marqueza de S. Matheus. Depois 
da morte dessa senhora, foi empregado do Sena
nador do Imper.io Conde de Baependy e do Barão 
de Santa Justa. Foi casado com Ludovina Maria 
Tbeodora, fallecida ha 8 annos. A sua actual 
descendencia é representada por. 3 filhos, 3 netos 
e 2 bisnetos. Vê muito pouco e sente muita fra
queza nas pernas. Ouve bem. 

Franc~sco Via.nna., com 105 annos de edade, viuvo, 
brazileiro, sabendo lêr e escrever, sachristão, 
recenseado á rua das Tres Boccas n. 2 . A. Nasceu 
na praia das Saudades; casou-se 3 vezes. A pri
meira vez com Leopoldina Silva Vianna, a segunda 
<.-om Carolina Soares Vianna e a terceira com 
Maria dos Reis Vianna. Desses consorcios teve 
18 filhos, existindo apenas 1 filha, com quem 
vive. Esta teve um s6 filho, alis tado como soldado 
e fallecido em Canudos, na expedição Moreira 
Cesar. Dedicou-se sempre ao serviço de Egreja, 
chegando a occupar o cargo de sachristão-m6r da Francisco Vinuoa 

Capella Imperial. Recebia do Imperador uma pensão de 200$000 annuaes. Era 
persona fJrata do finado monarcha. Recebe actualmente uma pensão mensal de 
20$<:>00 da Irmandade do Carmo. Deixou de ser sachristão por estar soffrendo da 
vista. Ainda está bem forte. 
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Edwiges, com 115 annos de edade, viuva, afri
cana, analphabeta, recenseada á rua de S. Janua
rio n. 29. 

Maria Francisca, com 100 annos de edade, ~1-
teira, africana, analpbabeta, recenseada á rua 
Conde de !,eopoldina n. 8 (estalagem, casa 7"). 

S6 teve uma filha , que ainda vive e conta já 61 

annos. Vê e ouve bem, anda -com. difficuldade. 
Tem vivos t filha , 2 netos, 8 bisnetos e 3 tata
ranetos. 

Catharina da Conceição, com r ro annos de edade, 
l!dwiges solteira, africana, analphabeta, recenseada á nia 

S. Januario n. 119 A. Vê, ouve, anda bem e goza saude. 
Joaquina da Costa, com roo annos de edade, solteira, africana, analphabeta, recen

seada na Quinta do Cajú o. 19 

Fernando Felix do Espirito Santo, com 101 . annos 
de edade, solteiro, brazileiro, analphabeto, ope
rario, recenseado á ma da Alegria n. 36. Nas
ceu no Es~do da Bahia. Veiu para o Rio de 
Janeiro com 40 annos. Além do serviço domestico, 
exercia nas horas vagas o officio de sapateiro. 
Ha 3 annos que serve como porteiro da Fabrica 
de Tecidos S. João. Está forte, vê, ouve e anda 
bem. Goza niuito boa saude. 

lil:aria Adelaide A. Teixeira, com xoo auuos de 
edade, viuva, brazileira, sabendo lêr e escrever, 
recenseada á rna Caixa d' Agua n. 2. Pertll\odo Pclix do J!spirito Saolo 

DISTRICTO DA TIJUCA 

Jdaria Sita Cunha, com ro6 annos de edade, solteira, bra7.ileira, analphabeta, 
recenseada na Estrada das Furnas (casa s/n ) . 

DISTRICTO DO ENGENHO NOVO 

Elvira Sa.nt'Anna, com roo annos de edade, viuva, africana, analphabeta, recen
seada á rua Jockey Club u. 34. Veiu da Africa muito criança e foi residir na 
Bahia, onde se conservou durante muito tempo. Um anuo depois da guerra do 
Paraguay veiu para o Rio de Janeiro. Foi casada duas vezes. Dos dous casamentos 
resultaram 9 ~lhos, 20 netos e 1 bisneto, actualmente com 3 annos de edade. 
Goza saude, vê e ouve bem. 

losa da Conceição, com roo annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, lava
deira, recenseada á rua D. Anna Nery n. 52. Nasceu em Florianopolis, E. de 
Santa Cathariµa. Não tem descendencia. Diz ter assistido á guerra dos Farrapos. 
Acha-se doente, vê pouco e ouve bem. 
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Clemencia Martins, com 100 annos de edade, viuva, brazilcira, analphabeta, 
recenseada á rua Dr. Lino Teixeira n. 7. 

?4aria. da Silva. L9ite, com roo annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
recenseada á rua Minas n. 28 A. Nasceu na cidáde de Campos, E. do Rio. Foi 
casada com Antonio Luiz Ferreira Pinto. A sua prole é representada por ro filhos, 
10 netos e 14 bisnetos. O bisneto mais velho tem 16 annos de edade. Ainda vê e 
ouve bem. 

Joaepha Elena., com roo annos de edade, viuva, hespanhola, analphabeta, serviço 
domestico, recenseada na Olaóa (predio r0 ) . 

Anna., com ioo annos de edade, viuva, africana, analpbabeta, serviço domestico, 
recenseada á rna Vieira da Silva n. 12. Veiu da Africa com a edade de 9 annos e 
foi casada uma vez, tendo tido 15 filhos. Foi sempre cozinheira e lavadeira e ulti
mamente occupa-se em vender doces. Vê e ouve bem. 

Felicidade Corrêa Castro, com x 13 annos de idade, solteira, brazileira, analpha

beta, recenseada no Morro do Telegrapho ( casa s/n ) . 
Paulina Barbosa, com I 14 annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 

recenseada á rua Paim Pamplona n. 36. Nasceu no E. da Bahia, onde viveu 
muitos annos. Tem vivos 3 filhos, 15 netos e 7 bisnetos. O bisneto mais velho 
conta 1 r annos de edade. Assistiu á revolta chamada «Sabinada» e contava 6 
aouos de' edade quando nasceu D. Pedro I. Goza saude, vê pouco e ouve bem. 

Thereza, com r 15 annos de edade, solteira, brazileira, aualphabeta, recenseada 
á rua do Engenho Novo n. r 2. 

Delphitlil. da Conceiçlo, com 120 annos de edade, solteira, brazileira, aualphabeta, 
recenseada á rua Dona Anna Nery n. 170. 

DISTRICTO DO ANDARAHY 

Benedicta Bosa, com 120 annos de edade, viuva, 
brazileira, analphabeta, recenseada á rua Tor
res Homem n. 35. 

Gabriel Salles, com ro5 annos de edade, sol
teiro, africano, aualphabeto, profissão ignorada, 
recenseado á rua Visconde de Santa Jzabel n. r. 
Sempre gozou muita sande e está bastante forte. 

Abel Corrêa da Silva, com 149 annos de edade, 
casado, africano, analphabeto, lavrador, recen
seado no Morro do Salgueiro. 

Anacleta de Jesus, com 110 annos de edade, 
Benedicta RoSã viuva, africana, analphabeta, cozinheira, recen-

seada á rua Leopoldo n. 43. Casou-se. com Antonio dos Santos, fallecido ha 
6 annos. Não teve filhos. E' ainda forte ; nunca teve doença grave. 

Catb.a.rina Rosa, com roo aonos de edade, brazileira, analphabeta, recenseada á · 

rua Souza Franco n. 72. 
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Guilhermina Joaquina, com 110 annos de edade, viuva, africana, analphabeta, 
recenseada á rua dos Artistas n. 13. 

DISTRICTO DO ENGENHO VELHO 

Maria Africana., com rn5 annos de edade, solteira, africana, analphabeta, recen
seada á rua Mello e Souza n. 9. Falleceu na Santa Casa de Misericordia em Ja
neiro do corrente anno. 

CÓnstança ele Sant'Anna, com 118 annos de edade, viuva, brazileira, sabendo lêr 
e escrever, recenseada á ruadeS. Christovão n. 67. Nasceu na fregueziada Penha, 
no Rio de Janeiro. Teve 3 filhos. Goza boa saude. 

Francisco, com 100 annos de edade, solteiro, brazileiro, analphabeto, recenseado 
á rua de S. Christovão n. 257. Nasceu na Villa de Maricá, E. do Rio. Teve 
2 filhos. 

Marcellino, com 102 annos de edade, casado, brazileiro, analphabeto, alfaiate, 
recenseado no Becco dos Barcellos n. 4. 

DISTRICTO DO MEYER 

Rosa Ma.ria ela Costa, com 100 annos de edade, viuva, brazileira, sabendo lêr e 
escrever, recenseada á rua Dr. Padilha n. 20. Nasceu no Rio de Janeiro na rua 
Jardim Botanico. Foi casada duas vezes; teve 3 filhos, cuja descendencia actual 
é constituída por 3 netos. Vê muito pouco, mas ouve bem. 

Apollinaria, com roo annos de edade, solteira, africana, analphabeta, recenseada 
á rua Torres Sobrinho n. 13. 

Ma.ria. ela. Conceição, com 107 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
recenseada á rua Curupaity n. 15. Nasceu em Guaratiba; ahi residiu longos annos, 
indo mais tarde para Itaguahy, onde exerceu a profissão de lavradora. 'l'eve 4 
filhos, dos quaes ainda existe I filha, de 90 annos, que vive em sua companhia. 
Além desta filha, estão vivos 7 netos, r r bisnetos e 7 tataranetos. Quando morava 
em Guaratiba, teve opportunidade de conhecer D. João VI, durante o tempo de 
sua residencia na antiga Fazenda Imperial de Santa Cruz. 

Luiza. Maria do Espírito Santo, com 122 annos de edade, viuva, brazileira, anal
phabeta, recenseada á rua Zeferino n. 21. Nasceu em Campos, onde sempre residiu, 

tendo vindo ha poucos annos para a companhia dos seus filhos. Destes, em numero 
de 6, o mais moço conta 82 annos de edade. Tem 3 netos, 4 bisnetos e 4 tatara
netos. O tataraneto mais velho tem 12 annos. Ouve bem e vê pouco. Acha-se 
actualmente doente. 

Domingas :Rosa, com r 10 annos de edade, solteira, africana, analphabeta, recen
seada á rua 'Miguel Cervantes, casa s/n, (barracão). Poss·uiti ahi uma proprie
dade. Actualmente está recolhida no Asylo dos Mendigos; está céga e soffrendo 
das faculdades mentaes. 

Thereza ele Jesus, com rn8 annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 

recenseada á rua Adriano (Villa João de Barros). 
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Lauria.na M. da Conceição, com ro8 annos de edade, solteira, brazileira, analpha

beta, recenseada á rua Bazilio de Britto n. 7. 

Severina Maria da Conceição Barreiro, com 120 annos de edade, viuva, africana, 

analphabeta, recenseada á rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 5r. Veiu para o Brazil 
com ro annos de edade. Foi casada duas vezes, tendo tido 2 filhos do primeiro 
matrimonio, fallecidos em tenra edade. Goza excellente saude. A sua memória 
está algum tanto enfraquecida. Vê pouco e ouve bem. 

Silvaria, com 130 annos de edade, brazileira, viuva, analphabeta, recenseada 
á rua Claudina (casa s/n ). Natural de Valença, E. do Rio. Foi casada duas 
vezes. Goza saude, vê pouco e ouve bem. A sua pr61e é representada por 3 filhos, 

I neto e 4 bisnetos. 

Benedicto Mina, com roo annos de edade, casado, africano, analphabeto, chaca

reiro, recenseado á rua Pedro Alvares Cabral, casa s/n, (barracão). Veiu para o 
Brazil com a edade de 6 annos. Tem a memoria bastante enfraquecida e precario 

o estado de saude. 

?r;tarcolino Jorge dos Santos, com r ro annos de edade, viuvo, africano, analphabeto, 

profissão ignorada, recenseado á rua Miguel Angelo, casa s/n, (barracão). Veiu 
para o Brazil com 5 annos de edade. Vê e ouve bem. Tem mania religiosa, é 
curandeiro e está Süffrendo de amollecimento cerebral. Não tem filhos. 

Felisberto Manoel Gomes, com 125 annos de edade, casado, brazileiro, analpha
beto, lavrador, recenseado á rua Pelotas 11. I. Nasceu 110 E. do Piauhy, vindo 
para o Rio de Janeiro com a edade de 1 2 anuo~. Tem vivos I filha e 4 netos. Goza 
boa sande, vê e ouve bem. 

, 
DISTRICTO DE INHAUMA 

Violante Maria de Mesquita, com 1 ro annos de edade, viuva africana, analpha

beta, recenseada á rua Elias da Silva 11. 85. 

Luiza Belmonte, com 100 annos de edade, viuva, italiana, analphabeta, recen

seada á rua D. Maria n. 42 (Estação da Piedade). Veiu da Italia com 30 annos 
mais ou menos; já era casada; seu marido veiu contractado pelo Governo de 
D. Pedro II para servir n'uma fabrica de tecidos, que nessa occasião foi fundada 
onde actualmente existe a Estação Marítima. Nesse tempo ainda não era casado 
D. Pedro II. A sua geração é representada por 12 filhos, dos quaes o mais velho 
é vivo e conta 70 annos. Sabe apenas da existencia de 3 netos, filhos do filho 
mais velho, que ha muito tempo não vê. Ignora se tem bisnetos. Sabe tambem 
que o neto mais velho conta 32 annos. Quando Gregorio XVI foi eleito papa estava 
em Roma empregada n'um collegio de meninas. Ouve bem e vê regularmente. 
Anda muito curvada e sente-se fraca. Vive em companhia de um filho, empregado 
nas officinas da Estrada de Ferro o qual conta 60 annos e é solteiro. 

Zeferina Rosa da Conceição, com 100 annos de edade, viuva, brazileira, sabendo 
lêr e escrever, recenseada á rua Muriquipary n. 8. 
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Ma.ria Resa. d.a Conceição, com 100 a1111os de edade, viuva, africana, analphabeta, 
recenseada á rua Commendador Ferreira Sampaio (casa s/n). Fallecida após o 
recenseamento. 

Isaura Maria da. Conceiçã.o, com IOI annos de edade, viuva, africana, analphabeta, 
recenseada á rua Viuva Garcia n. 17 (Parada do Ramos). Veiu da Africa com 10 

annos e viveu muito tempo na Bahia. Teve 5 filhos, 2 netos e I bisneto. 
Maria d.a Gloria, com 103 annos de edade; solteira, portugueza, analphabeta re

censeada na Estrada da Penha n. 84. 

Constança d.a Gama, com ro5 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, re
ceiiseada no becco do Espinheiro n. 40. Veiu da Africa com 7 annos e residiu alg.um 
tempo na Bahia. Tem I 2 filhos, o mais velho com 50 annos, r 2 netos, o mais velho 
com 30 annos e 4 bisnetos, o mais velho com 10 annos. Vê e ouve bem, anda pouco, 
nada faz, vive em companhia de uma filha. Até bem pouco tempo lavava- e 
engommava. 

Thereza. M. de Lemos, com 106 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
costureira, recenseada á rua Coronel Borja Reis n. r 4 (Bocca do Matto). Nasceu á 
ma da Prainha; sempre foi costureira. Teve 3 filhos, o mais velho conta 47 annos 
de edade; 4 netos, contando o mais velho 16 annos. Foi casada uma só vez; hoje é 
viuva e vive em companhia de uma filha, está bem forte e costu.ra para fóra. Tem 
muito boa vista e ouve bem. Conheceu D. Pedro I. 

Agosti.nha. Soares Modesto, com n6 annos de edade, viuva, brazileira, analpha
beta, recenseada na Estrada Nova do Engenho da Pedra n. 84. Nasceu nesta 
Capital; casou-se com Modesto de Oliveira Mascarenhas, protegido de D. João VI, 
de quem muito se lembra e viu varias vezes quando desembarcavB no porto junto 
de sua casa e ia para o seu palacio, grande sobrado existente então naquella estrada 
e hoje transformado em casa de commodos. Teve 4 filhos; o mais velho, do sexo 
masculino, si não tivesse fallecido, deveria contar hoje mais de 50 annos. Vive em 
companhia de 3 filhos. Costura para fóra. Suas filhas não se casaram, razão por 
que não tem netos. Foi baptisada na Egreja da Lapa do Desterro, onde se pôde 
obter a sua certidão de edade. Lembra-se da Independencia do Brazil. E' filha 
de Antonio Soares da Fonseca e Catharina Rosa de Jesus. 

Adão Cambraia, com rn5 annos de edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, pro
fissão ignorada, recenseado á rua Amalia n. 97. 

Luciano d.a Costa Garcia, com 100 annos de edade, casado, africano, analphabeto, 
negociante, recenseado á rua Roberto Silva, n. 13. Veiu da Africa com 10 annos 
mais ou menos. Diz que conheceu o primeiro imperador do Brazil, D. Pedro I, 
quando esteve na província de Minas Geraes. Constituiu duas familias. A primeira 
é representada por 1 filho, que deve ter 68 annos, não sabe si elle teve filhos, pois 
nunca mais soube do seu destino ; da segunda faz parte a sua companheira, que 
tem hoje 70 annos, e uma filha com 25 annos de edade, mãe de uma criança maior 
de 2 annos. Está forte, vê e ouve bem. Vive da lavoura. 
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Maria Bandeira., com 120 annos de edade, viuva, bràzileira, analphabeta, recen
seada á rua Novo Syão n. 5 (Parada do Ramos). Não sabe onde nasceu. Teve 12 

filhos (o mais velho conta 60 annos) ; 5 netos, o mais velho, já fallecido, com 
34 annos ; 2 bisnetos, contando o mais velho 5 annos, filhos de uma neta maior de 
23 annos. Viveu muitos annos em Campos, onde era engommadeira e lavadeira. 
Foi casada uma só vez. Vê e ouve bem. 

Antonio Joaquim Lopes, com 107 annos de edade, viuvo, portuguez, analphabeto, 
chacareiro, recenseado á rua Felicia n. 10. Veiu para o Brazil ha 6 annos. 'l'eve 
8 filhos, além de uma neta com 20 annos. O unico filho vivo, um dos mais moços, 
tem mais de 40 annos. Falleceu depois do recenseamento. 

, 
DISTRICTO DE IRAJA 

Igna.cia. Ma.ria. da. Conceição, com 100 annos de edade, viuva, africana, analphabeta, 

recenseada no becco da Viuva (em Madureira). Não tem descendentes vivos. 

E' muito precario o estado da sua saude. 
Carlota Rocha., com 100 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, recen

seada no largo da Pavuna. Nasceu na fazenda da Prata, pertencente ao Barão de 

Palmeiras, já fallecido. 
Helena Maria da Conceição, com 100 annos de edade, viuva, africana, analpha

beta, lavradora, recenseada na estrada da Pavuna. Gozou sempre muita saude; 
ha cerca de 2 annos queixa-se de fraqueza nas pernas. Anda, vê e ouve mal. 

Custodia do Espirito Santo, com 105 annos de edade, viuva, brazileira, analpha
beta, recenseada á rua do Ramal n. 69. Nasceu no Engenho Novo (morro do 
Vintem) ; casou-se aos 20 annos, mais ou menos, com Henrique José da Silva, 
fallecido. Depois de casada veiu morar no Rio de Janeiro. Seu marido era empre
gado na Casa de Correcção e ella era lavadeira desse estabelecimento. Retirou-se 
da cidade e ha 1 anno mora na freguezia do Irajá. Actualmente não se occupa de 
cousa alguma, porque quasi não vê e não anda. Ouve ainda bem e tem as idéas 
claras. Teve 7 filhos, todos já fallecidos; tem 26 netos vivos, 15 bisnetos e 5 tata
ranetos. Conheceu D. Pedro I e o viu de perto mais de uma vez. 

Domiciana Maria, com 110 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, recen
seada á rua Tavares Guerra n. 4. Nasceu na Freguezia de !rajá e ahi se casou aos 
30 annos com Frederico Agostinho Nunes, já fallecido. Entre os seus descenden
tes figuram 9 filhos, dos quaes s6 existe I filha casada, 16 netos e 6 bisnetos, todos 
já fallecidos . .Morou durante muito tempo no :Rio de Janeiro, á ruádo Senado; 
ha um anno transferiu a sua residencia para Irajá. Nunca teve molestia grave e 

o 

ainda está bastante forte, ouve muito bem, vê pouco e anda com difficuldade. 
Antonio :Sraz, com 105 annos de edade, brazileiro, analphabeto, recenseado á rua 

Coronel Rangel n. I 14. Foi recolhido em Outubro proximo passado ao Asylo da 
Velhice Desamparada. 

Theodora Thereza de Jesus, com 105 annos de edade, solteira, brazileira, analpha
beta, recenseada á rua de Sapopemba (casa.s/n). 
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Ambrozio de Souza., com 140 annos de edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, 
lavrador, recenseado á rua Maria Lopes n. 3. 

Francisca. Ma.ria. da. Conceição, com 128 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 

recenseada á rua Lopes n. 37. Natural da cidade do Rio de Janeiro; casou-se aos 
20 annos com Manuel Barbosa, fallecido na Santa Casa de Misericordia com roo 
annos. Actualmente sente-se algum tanto enfraquecida. Ouve bein, vê pouco e anda 
com alguma difficuldade. Teve 9 filhos, existindo apenas r, que é solteiro e tra
balha n'um trapiche. 

Ja.nua.rio Soares, com ro6 annos de edade, solteiro, analphabeto, trabalhador, 

recenseado na Estrada Real de Santa Cruz. Fallecido em Outnbro de 1906. 

;Delphina. Sa.lda.nha, com r 13 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 

recenseada á rua Domingos Lopes n. 59. Nasceu á rua do Cattete e casou-se na 
edade de 20 annos com João Fernandes Saldanha ( fallecido). Seu marido era 
quitandeiro e ella esteve empregada muitos annos como cozinheira e lavadeira em 
casa do Dr. Olympio da Fonseca. Goza saude, vê pouco e ouve perfeitamente 
bem. Sempre morou no Rio de Janeiro, transferindo ha um anno a sua resiclencia 
para a Freguezia de !rajá. Tem uma s6 filha com quem reside. Tem 8 netos 
e 1 bisneto. 

DISTRICTO DE JACARÉPAGUÁ 

Ana.ata.eia. Ma.ria. da. Conceição, com roo annos de edade, solteira, brazileira, sabendo 

lêr e escrever, recenseada na estrada da Freguezia n. 65. Nasceu na Ilha do Gover
nador e veiu muito moça morar no centro da cidade. Até a edade de 20 annos 
exerceu a profissão de ama secca, servindo depois como cozinheira em diversas 
casas . de familias conhecidas, taes como a do Barão de Lavradio, onde esteve 
mais de 20 annos. ~onheceu muito de perto D. Pedro II e toda a familia Imperial. 
Está em Jacarépaguá ha ro annos. E' bastante forte, vê e ouve bem. Aprendeu 
a lêr e escrever com a Baroneza de Lavradio. 

DISTRICTO DE CAMPO GRANDE 

Francisca. da. Costa., com roo annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, recen
seada á rua da Olaria (Estrada Nova, casa s/n). Foi camela com José da Silva Costa, 
do qual teve i filhos, que foram soldados na campanha do Paraguay. Nunca mais 
recebeu noticias delles; acredita que tenham morrido em combate. E' viuva ha 
muitos annos. Anda, vê e ouve bem; nunca teve doenças graves, gozando sempre 
perfeita sau'de. 

Ma.ria. Joaquina. dos Santos, com roo annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 

recenseada á rua do Governo n. 4 (Realengo). Foi casada ; teve filhos, todo; falle
cidos. Outr'ora, emquanto foi boa a sua sande, trabalhou sempre na lavoura. 
Vê e ouve bem. 

Ma.ria. Ja.cintha. da. Cunha., com 103 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
.recenseada no lugar denominado Retiro (Bangú). Foi casada e teve filhos, todos 
fallecidos. Sempre trabalhou no serviço de lavoura. Goza boa sande, vê e ouve mal. 
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Be<:helina lla.ptist a, com 109 annos, viuva, brazi
leira, sabendo lêr e escrever, lavradora, recenseada 
no morro das Caboclas (casa s/n) . Nasceu em 
Campo Grande e mora ahi com um filho. Casou-se 
aos 20 annos com Manuel Antonio Baptista, já 
fallecido. Teve 12 filhos, dos quaes s6 existe um 
com 82 annos e sem descendentes. Até bem poucos 
annos, dedicou-se aos serviços da lavoura; actual
mcnte quasi não faz nada, porque vê e ouve pouco 
e anda com difficuldade. 

R~hel lataria da Conceição, com 110 annos de edade, 
viuva, brazileira, analphabeta, recenseada na tra
vessa elo Veiga n. 11. Mora com um filho. Vê e 
ouve bem, quasi não p6de andar. A intelligencia é 

Rccheliua Baptist:i boa. Teve 7 filhos, existindo vivos z do sexo 
feminino e 1 do masculino. Tem 11 netos e 5 bisnetos. 

Jocelina lataria. de Jesus, com 1 r2 annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 
recenseada á rua Santa Eugenia (casa s/n). Nasceu em Campo Grande. Esteve 
sempre empregada no serviço da lavoura. Até bem pouco tempo gozava sande. 
Vê e ouve pouco e anda com difficuldade. 

llalbina Rosa. da Concei91o, com 115 annos de edade, viuva, brazileira, aualphabeta, 
rec~nseada á rua Aricurana (casa s/n) . . Nasceu em Campo Grande. Teve 8 filhos, 
dos quaes s6 existe 1, com quem está morando, 
e já couta 70 anuos de edade. Tem 6 netos e 
5 bisnetos. Vive deitada e nada faz. 

Francisca da Conceição, com 120 annos de edade, 
solteira, brazileira, analph:ibeta, lavradora, re-. 
censeada na estrada do Rio da Prata ( casa s/n. ) . 
Fattcceu em Dezembro de i 906. 

Paschoa de Azevedo, com 125 annos de edade, 
solteira, africana, analphabeta, recenseada á rua 
Haddock Lobo 3 (Realengo). Veiu para o Brazil 
muito pequena, com seus paes e 3 irmãos. Só 
tem vista em um dos olhos. Ouve bem. anda 
com bastante difficuldade. 

Isidro Paulo, com 1 r 5 annos de edade, viuvo, 
africano, analphabeto, profissão ignorada, recen
seado no Murundú (casa s/n) . Seu estado de Rechelina e ~u filho 

sande não é bom. As precarias condições das suas faculdades mentaes não lhe 
permittem fornecer informações proveitosas. 

Karia Ignacia de Jesus, com 102 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
lavradora, recenseada na estrada do Cabuçú (casa s/n). 
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Silveria Maria da Conceição, com r 30 annos 

de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
recenseada na estrada d' Agua Bran~ 

(casa s/n ). Reside com seu filho José Gal lo 
dos Santos. E' natural de Maricá ; nasceu 
no dia de S. João, em 24 de Junho ele 1776, 

casou-se, aos 25 annos, com José Gallo de 
Santa Ursula, maior de 40 annos. Pe!deu 
seu marido na epidemia de cholera mor~us 
de 1856, fallecendo elle com 95 annos. Tinha 
nesta época 5 filhos e tanto ella çomo elles 
foram tambem acommettidos de cholera, 
succumbindo 2 filhos já homens e bem 
fortes. o s · seus paes falleceram muito ve
lhos, não podendo bem precisar a edade : 
parece-lhe, porém, que amoos morreram 

Sitveria Marur da Conceição com mais de 100 annos. Até a data de 

hoje não se recorda de ter visto nascer o dia estando ainda na cama. Levanta-se 
de madrugada, antes do romper d 'alva, mesmo no tempo do frio, e gosta de 
deitar-se logo que anoitece. A unjca doença que teve até esta data foi o cho- · 
lera. Não se recorda de ter tido 
dôr de cabeça nem de dentes; 
actualmente começa a incom-
1nodal-a o rheumatismo. Vê, 
ouve e anda perfeitamente. Seu 
estado intellectual é o melhor 
possivel, precisando as datas e 
os factos. Permaneceu em Ma-
ricá até 1870, época em que veiu 
para o Bangú, indo residir com 
seu filho. Este é lavrador e mora 
em sitio proprio. Todos os annos, 
durante a Semana.Santa, vae a 
Maricá vêr os parentes e comer 
bom peixe. Silveria dedica-se á Silv~rin lazeudo as pau~llas 

industria de objectos de barro, taes como, panellas, moringas, quartinhas, etc., 
isto desde a edade de 10 annos, havendo, por conseguinte, 120 annos que trabalha 
neste serviço. No ·começo do negocio vendia o cento de panellas por 12$000 e, 
actualmente, o cento custa 40$000 e não tem mãos a medir, tal a procura. Não 
havendo onde reside o barro especial de que precisa, vae buscal-o no lugar deno
rq.inado Retiro, distante 4 kilometros. Nessas occasiões aluga uma carroça e vae 
pessoalmente fazer o serviço. Na sua olaria o barro é amassado, enformado e 
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cozido nos f6rnos só por ella, sem auxilio de quem quer que seja. Não tem nenhum 
apparelho especial para esse serviço, a não ser uns pequenos pedaços de páo e 2 

pequenos fórnos construidos por ella m~sma. Conheceu D. João VI, D. Pedro I e 
D. Pedro II, e!'te ultimo ainda 
menino. Não se póde confor
mar com a proclamação da 
Republica, e o que mais a in
commoda é não conhecer bem 
o dinheiro em papel, constan
temente substituído por notas 
novas. Sua prole é enorme. 
O filho, com quem vive, é o 
mais moço, tem 85 aunos ; 
uma de suas filhas está com 
78 annos e a outra com 72. 
Ambas se casaram em Maricá 
e ainda ahi residem. Uma tem Silveria e o seu filho mais moço 

1 I filhos e a outra 8. Actualmente existem 3 filhos, 19 netos, 26 bisnetos, 14 tata
ranetos e 6 bis-tataranetos. Descendencia total 68. Toda a sua próle vive em 
Maricá, S . Gonçalo e Nictheroy. 

Deodata d.e ?a!attos, com 100 annos, solteira, brazileira, analphabeta, lavradora, 
recenseada na Serra da Capunga. Goza boa saude, vê, ouve e anda bem. 

Carlos Cardozo de Souza 

Carlos Cardozo de Souza, com I 15 annos de 
edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, recen
seado na Serra do Lameirão Pequeno ( casa 
s/n ). Reside com um filho. Casou-se com Dona 
Anua Maria da Conceição Souza, fallecida ha 
6. annos. E ' natural de Campo Grande., onde 
sempre residiu e contrahiu casamento com 24 

annos. Teve .18 filhos, existindo vivos 5, (4 
homens e 1 mulher). O mais velho conta 88 
annos e o mais moço 62 annos. Tem vivos 17 

neto!:>, 25 bisnetos e 8 tataranetos. E ' forte, vê 
bem e ouve pouco. Sempre gozou boa saude e 
foi sempre muito trabalhador. Quando moço 
exerceu o officio de carpinteiro, tomando parte 
activa na construcção da antiga igreja de Campo 
Grande, destruída por um incendio ha mais de 
20 annos. Actualmente occupa-se com o fabrico 

de jacás, cestos e cestas de taquara ou bambú, industria que lhe dá bastante lucro 
pela grande procura como meio de transporte de bananas. Conheceu D. João VI, 
Pedro I e Pedro II. 
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Ricardo Antonio de Oliveira, com 102 annos de 

edade, casado, brazileiro, sab~ndo lêr e -escrever, 
lavrador, recenseado no Morro das Caboclas (casa 
s/n). Vê, ouve e anda bem. E' filho de Luiz An
tonio de Oliveira, natural de Ouro Preto (Minas), 
fallecido ha 20 annos, mais ou menos, com mais 
de 100 annos. Nasceu no Districto de Campo 
Grande, onde se casou, na edade de 25 annos, 
com D. Anua Rosa de Oli\·eira, que contava uessa 
occasião 40 annos e está agora com a edade de 
90 annos. A sua de~cendencia resume-se em 1 

filha e 3 filhos. Tem a alcunha de " Caixeii-o », 

porque quando appareceu em Campo Grande o 
primeiro estabelecimento commercial foi elle o 

~kardol Antonio de Oliveira primeiro caixeiro. Aos 30 ao nos, mais ou menos, 
foi ser administrador ou fei tor de fazendas e, nesse serviço, trabalhou muito 
tempo. Conseguindo ajuntar algum dinheiro, comprou o terreno oncie reside e 
construiu a casa em que hoje mora. A banana é o genero de cultura da sua 
predilecção e lhe tem dado muito bom resultado, pois é um d~s maiores expor
tadores na estação de Campo Grande. Goza saude invejavel e acompanha com 
interesse os progressos do paiz. E' político apaixonado e partídario do Senador 
A ugusto· de Vascoocellos, a quem chama de chefe. Lê jornaes e discute todos 
os assumptos. Todo o serviço da sua lavoura é fiscalisado por elle ; trabalha 
ainda de enxada quando é preciso. 

Carolina Rosa do Espírito Santo, com 109 annos 
de edade, viuva, brazileira, analphabeta recen
seada na estrada das Capoeiras (casa s/n) . Nasceu · 
em Campo Grande e mora em casa de uma filha , 
tambem viuva. Casou-se, na edade de r9 rumos, 
com José Maria da Silveira, já fallecido. Teve 4 
filhos, 1 homem e 3 mulheres. Existem vivas 
sómente as 3 filhas. Tem 9. netos, 12 bisnetos e 
5 tataranetos. Semprt:! morou em Campo Grande. 
Ouve bem, vê mal e não anda por causa da para
lysia dos membros superior e inferio.r do lado 
direito. Tem o juizo perfeito. 

Ephigenia de Paiva, com ioo annos de edade, 
solteira, brazileira, analphabeta, lavradora, re
censeada á Serra da Capunga (casa s/11). Goza 
saude, vê e ouve bem. Apezar da sua casa estar Carolinn Ros11 do Espírito Sauto 

cóllocada eni uma grande serra e distante 8 kilometros do Bangú, faz este trajecto 
amiudadas vezes, ida e volta, no mesmo dia. 
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João Antonio de Souza., com 106 annos de 
edade, casado, brazileíro, sabendo lêr e es
crever, marceneiro, recenseado á rua que 
vae á pedreira n. 24. E' filho de Francisco 
Borges de Souza e Candida do Amor Divino 
( fallecidos ). Nasceu em r8 de Janeiro de 
1800 em Magé e casou-se na edade de 42 

annos com D. Maria Vieira de Souza, maior 
de 20 annos. Vê e ouve bem, exerce o officio 
de marceneiro sem auxilio de oculos. E' 
robusto e sadio ; nunca teve doença grave. 
Sua mulher conta 84 annos e está bem forte. 
Seus paes sempre residiram em Magé, onde 
eram pescadores e ahi falleceram ambos com 
mais de 100 annos. Conheceu D. Pedro I, 
viu muito creança ainda D. Pedro IL Con
serva a intelligencia Incida. Teve 9 filhos, 18 

netos e 10 bisnetos. Dos filhos falleceram 4. João Antonio de Souza 

Existem apenas 3 filhas e 2 filhos. O filho mais velho é do sexo feminino, com 
60 annos, pouco mais ou menos. Os filhos, alguns netos e bisnetos estão empre
gados na Fabrica de Tecidos do Bangú como operarios. 

Felicidade Barbara de Jesus 

Felicida.de Darl:ara. de Jesus, com rn6 annos de 

edade, viuva .. brazileira, analphabeta, recem:eada 
no Sacco do Viégas n. 8. Nasceu á rua das 
Violas. Casou-se com Miguel dos Rios Sardinha, 
aos 20 annos. Seu marido falleceu ha· 8 annos; 
era empregado das Obras Publicas, como guarda 
dos.chafarizes. Teve 14 filhos, 2 homens e 12 mu
lheres. Um dos filhos morreu pequeno, o outro foi 
para o Paraguay, e delle não teve mais noticias. 
Das filhas, 11 falleceram ; só existe uma, com 
quem reside. 1'em vivos 18 netos, 13 bisnetos e 3 
tataranetos. Conheceu D. João VI, D. Pedro I e 

D. Pedro II. Conserva ainda a intelligencia. Vê 
e ouve bem. Anda com difficuldade. Goza sande 
e faz ainda pequenos serviços domesticos. 

Gonça.lo Xa.thias Ramos, com r 15 annos de edade, 
solteiro, brazileiro, analphabeto, lavrador, recenseado á rua Tei,xeira Campos n. 6. 

'I'iburcio Antonio Gerva.sio, com l 10 annos de edade, solteiro, brazileiro, analpha
beto, lavrador, recenseado em Inhoahyba (Campo Grande). Nasceu ahi e sempre 
se dedicou á lavoura. Vê muito pouco e tem a intelligencia compromettída. Até 
bem pouco tempo gozava sande. Anda com difficuldade. 
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Laurinda. Rosa. de Jesus, com rn5 annos de edade, solteira, braiileira, analpha

beta, lavradora, recenseada á rua Aricurana (casa s/n). Nasceu em Mangaratiba 
e sempre trabalhou na lavoura. Vê bem, ouve pouco e anda com difficuldade e 
muito curvada. 

DISTRICTO DE GUARATIBA 

Ma.ria. Antonia. do Carmo, com l l 5 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 
recenseada no Campo do Collegio (Guaratiba). Reside com seu neto, Francisco Pe
reira Mirandella. Nasceu no morro do Ferreiro; casou-se, na edade de 16 annos, 
com o pescador Quintiliano José da Silva, já fallecido. Quando moça foi costureira 
e ganhou muito dinheiro neste officio. Ainda hoje trabalha em costuras, cortando 
e cozendo as roupas dos seus bisnetos. Sempre residiu em Guaratiba. O Jogar em 
que mora dista 2 leguas da freguezia da Pedra ; costuma fazer esse percurso a 
pé, ida e volta, todas as vezes que alli ha missa. E' forte, vê e ouve bem. Tem 
vivos 3 filhos, 14 netos .e 19 bisnetos. 

Ma.rcellino José Cardia, com l IO annos de edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, 

lavrador, recenseado no morro Cabunguy (casa s/n), fallecido depois do recen
seamento. O attestado de obito menciona como causa da morte o suicídio por 
estrangulação. 

Joaquim Gomes Senna, com 132 annos de edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, 
lavrador, recenseado na Serra do Magarça (casa s/n). Nasceu no mesmo lugar; 
com 20 annos mais ou menos foi para Itaguahy e ahi aos 30 annos de edáde 
casou-se com Francisca Rosa da Conceição, maior de 15 annos. D'ahi a l anno 
perdeu a mulher. Voltou então para seu sitio na Serra Magarça, trazendo comsigo 
a sua sogra e 2 cunhadas, uma de 14 annos e a outra de 13 annos. Passado o pri
meiro anno de viuvez, casou-se com a cunhada mais velha. Esta falleceu 2 annos 
depois da mesma molestia que victimou a primeira esposa. Depois da morte da 
sogra, contrahiu terceiro casamento com a·outra cunhada, que nessa época contava 
16 annos. Ainda desta vez não foi feliz no consorcio. Sua terceira mulher falleceu 
lO annos ap6s o matrimonio da mesma molestia causadora da morte das suas duas 
irmãs, deixando 5 filhos. Sempre foi lavrador e ainda hoje é da lavoura que tira 
os meios de subsistencia. Goza saude, ouve e vê bem. A sua geração é actual

mente representada por 4 filhos, 10 netos e 16 bisnetos. 
Maria, com 112 annos de edade, viuva, brazileira, sabendo lêr e escrever, 

recenseada no morro do Ferreiro casa s/n. 

DISTRICTO DE SANTA CRUZ 

Ilalbina Luiza da Conceição, com 100 annos de edade, viuva, brazileira, analpha

beta, recenseada no Canhanga (casa s/n). Nasceu e residiu sempre em Santa Cruz. 
Perdeu o marido ha muito tempo. De 6 filhos, que teve, existem hoje vivos apenas 
2 do sexo feminino. Sempre trabalhou na lavoura. Goza saude. 
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Leopoldina. Francisca. de Almeida., com 100 annos de edade, viuva, brazileira, 

analphateta, lavradora, recenseada ~o lugar chamado Cantagallo (casa s/n). Na 

edade de 20 annos casou-se com Joaquim José de Almeida, já fallecido. Tem vivos 

9 filhos, 14 netos e r r bisnetos. E' natural de Santa Cruz, onde sempre viveu. 

Goza boa saude. Vê, ouve mal e anda bem. 

João José da. Rosa., com 105 annos de edade, viuvo, brazileiro, analphabeto, 

carpinteiro, recenseado á rua da Matriz (casa s/n). 

Vicente de Oliveira. Ca.mpos, com r 10 annos de edade, viuvo, brazileiro, analpha

beto, corrieiro, recenseado na estrada de Santa Cruz (Curral Falso). Nasceu em 

Santa Cruz. Casou-se com 40 annos e perdeu a mulher ha cêrca de 18 annos. Tem 

vivos 5 filhos que residem em varios logares. Sabe da existencia de 12 netos e 6 

bisnetos. Foi empregado da Companhia Jardim Botanico. Vê e ouve bem. Anda 

com difficuldade, 

Rosa. Ma.ria. da. Conceição, com 100 annos de edade, viuva, brazileira, analpha

beta, recenseada na Invernada de Santa Cruz, (casa s/n). Seu estado de saude 

não é bom. Tambem não é perfeita a integridade das suas faculdades mentaes. 

DISTRICTO DAS ILHAS 

Virginia. Ma.ria. Ba.rboza., com roo annos de edade, solteira, brazileira, analphabeta, 
recenseada na praia da Engenhoca, casa s/n, na Ilha do Governador. Nasceu na 

cidade de Campos. Está forte, vê, ouve e anda perfeitamente bem. 

Ma.ria. Rosa. Sarmento, com roo annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 

recenseada na estrada das Flecheiras, casa s/n, na Ilha do Governador. Nasceu e 

casou-se ahi com Antonio Ignacio Sarmento, fallecido ha muitos annos. Teve 9 
filhos, dos quaes apenas 3 estão vivos. Tem 4 netos. Ha cerca de 20 annos perdeu 
a vista e ficou paralytica. Vive actualmente em companhi~ de uma filha viuva. 

Rufina. Antonia. de Jesus, com 100 annos de edade, viuva, brazileira, analphabeta, 

recenseada na praia das Flecheiras, casa s/n, na Ilha do Governador. E' natural 

da mesma localidade. Casou-se aos 16 annos com Antonio Pereira dos Santos, 

já fallecido. De r l filhos, que teve, 5 apenas estão vivos. Completam a sua des

cendencia 3 netos e 2 bisnetos. Está ainda muito forte, vê, ouve e anda perfeita
mente. Mora em companhia de um filho. 

Thereza. Ma.ria. de Jesus, com 109 annos de edade, vmva, urazileira, analphabeta, 

recenseada no morro do Inglez (ilha do Governador). Nasceu em Campos e ahi 
casou-se com Apollinario Ribeiro de Jesus, fallecido ha 30 annos. De 13 filhos, que 

teve, existe apenas r, com quem vive. Tem 3 netos e 2 bisnetos. Veiu de Campos 
para a ilha ha 60 annos mais ou menos. Sempre gozou muito boa saude; está 
muito forte, vê, ouve e anda perfeitamente. 

Francisco Rodrigues Proença., com roo annos de edadt, wlteiro, brazileiro, analpha

beto, operario, recenseado no Sacco do Pinhão (ilha do Governador). Nasceu em 
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Nictheroy, á rua da Rainha. Com 30 annos, mais ou menos, mudou-se para a ilha 

do Governador, onde exerce a profissão de pescador. 

Antonio Ma.noel, com rn3 annos de edade, estado civil ignorado, afrkano, analpha
beto, profissão ignorada, recenseado na Colonia de S. Bento (ilha do Governador). 
Está soffrendo das faculdades mentaes. Foi internado na Colonia dos Alienados, 
em 14 de Março de 1890, por occasião da installação desse estabelecimento. 
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QUADROS CENSITARIOS 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

j 
Homem} H 

Homme · 

Convenção Mulher 
Convention Femme } M. 

Total - T. 

Sexo 
Menores de Sexe 
13 annos 

Moins de 13 ans 

1 

H. M. 

O- I anno 24 22 
(an) 

1 - 2 annos 23 I3 
lans) 

2 - 3 I2 I4 

3-4 2I IS 

4-5 » 1 I7 8 

--- ---
o - 5 97 

751 
5-6 I7 I7 

6-7 I7 2I 

7-8 I5 q 

8-9 28 I4 

9-10 I8 22 

!O-II I9 24 

II - 12 25 2s 

12-13 36 20 
-----

Total. ... 
2721 

232 

Districto Municipal da Candelaria 
District Municipal de Candelaria 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil ot úge 

Solteiros Casados Viu vos 
Célibataires Mariés Veufs 

EDADE 

áge 

1 1 1 1 1 

H. M. H. M H. M. 

o - 13 annos (ans) 272 232 - - - -

13 - I4 » » 56 24 - - - -
14 - IS )) )) 88 26 - I - -

------------- ---

o - 15 )) )) 4I6 282 - I - -
15 - 20 )) )) s69 II7 I I7 - -
20 -- 25 » » 6I9 9I 29 33 - 3 

2s - 30 )) )) 397 62 86 S3 7 IO 

30 - 35 )) » 229 27 12I 60 4 9 

35 - 40 )) )) 133 20 I40 57 8 15 

40 - 4S )) )) 68 I2 !02 26 I2 II 

4S - 50 » )) 49 6 76 26 9 22 

50 - 55 )) )) 35 7 66 I4 7 19 

55 - 60 )) )) 15 2 34 I2 14 I3 

60 - 65 )) )) 10 2 I7 3 8 10 

6s - 70 )) )) 9 I 10 2 s s 

70 - 75 )) )) 6 I 8 - 3 II 

7S - 80 » )) I I 2 - - 1 
4 

So - 85 )) )) - - - - - 2 

85 - 90 )) » - - - - - -
90 - 9S » )) - - - - I -
95- roo )) )) - I - - - -
Maiores de 100 annos - - - - - -

Plus de roo ans 

E da de ignorada ..... I2 - 2 2 - -
o:lge inconnu 

---------
Total. ............ 2.568 632 694 3o6 78 I34 
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E. civil 
ignorado Total 

Étatcivil 
ignoré 

1 

H. 

1 

M. 

1 

H 

1 

M. 

- - 272 232 

- - 56 24 

I - 89 27 

---------

I - 4I7 283 

2 - 572 I34 

6 - 6s4 127 

7 - 497 I2S 

5 - 359 ~ 

3 2 284 94 

3 - I8S 49 

I - I3S S4 

l - 109 40 

- - 63 27 

- - 35 IS 

- - 24 8 

- l 

1 

17 I3 

- - 3 s 

- - - 2 

- - - -
- - I -

1 

- - - I 

- - - -

9 

--I 1_:_ 3 

38 4 3.378 r.076 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
·---------------

Districto Municipal da Candelaria 
Distríct Municipal de Candelaria 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degró d' instruction selon le sexe et l' âge 

Sabem ler on Não sabem ler Gráo de instru-
escrever on ~screver cção ignorado 

EDADE Sachant tire 
Ne sachunt pas lire ou écrire Degré d'instruction 

ou écrire ignoré 

àge 

1 1 1 

1 

1 1 1 1 

H. M. T. H. 

1 

M. T H. M. T. 

------ ~---·· 

o - s annos (ans) ............ I ,J IO 

5-6 ······· .... 1 16 IS 31 

6-7 ····· ... 14 9 13 22 

7 - 8 .. .. .. 5 10 16 3 

8-9 ... .... .... 18 
1 

8 26 10 6 16 

14 1 
9-10 .... .. .. ... 18 32 4 4 8 

10-II .. 13 
······ 16 29 6 14 

19 
II-12 ... .. ... .. 19 38 s 3 8 3 4 

33 
12-13 ····· ..... .. 15 48 3 5 8 

46 
13-14 .. .. .. ...... 17 63 9 16 

88 
r4-15 .. 18 1o6 9 10 

Total 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

97 75 1 172 
1 

17 17 34 

17 21 38 

15 r4 29 

14 42 

18 22 40 

19 24 43 

25 50 

20 56 

24 80 

89 27 u6 

---------------------------
0-15 . . . . . . . . . . . . 242 126 368 

15-20 1535 

Maiores de 20 annos::.......... 2. 122 

Plus de 20 ans 

158 

30 33 

220 n5 

300 17 15 

572 134 7o6 

335 24 II 35 z.366 656 3.022 

Edade ignorada............... 16 18 6 23 3 26 

âge inconnu ----------------1----------
Tota!......................... 2.915 1 759 3.6741 409 290 699 54

1 

27 81 

1

3.378 x.076

1

4.454 
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o - 15 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

60 - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

80 - 85 

85 - 90 

90 - 95 

95- roo 

annos 

EDADE 
âge 

(ans) ..................... 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 

··-················· 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 
» ···················· 

• ···················· 

··················· 

• ··················· 
.................... 

. ···················· 
···················· 

» ............... .... 

Maiores de 100 ano os .................. . 
Pl us de 100 ans 

Edade ignorada ........................ . 
âge inconnu 

Districto Municipal da Candelaria 

District, Municipal de Candeia.ria 

Brazileiros 
Brésiliens 

H. M. 

301 256 

313 107 

259 88 

185 93 

133 59 

loS 57 

73 26 

46 33 

29 24 

23 ro 

12 II 

9 4 

5 8 

2 

Portngnezes 
Portugais 

H. M. 

105 19 

216 22 

345 22 

257 22 

174 1 24 

14º 21 

89 II 

68 12 

67 ro 

32 8 

20 4 

I2 3 

IO 3 

,;_ 

17 

lt(l.liens 

H. M. 

II 

12 

9 

4 

4 

2 

2 

Hespa· 
nhões 

Espagnols 

H. M. 

Allemães 
Allemands 

H. M. 

Inglczcs 
Anglais 

I· 
H. 

r 
M. 

Francezes 
Français 

H. M. 

Outros 
europeus 

Autres 
Européens 

H. M. 

RECENSEAME:-lTO RE\LBADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 

Anglo- 1 Hispano- \ 
americanos 

1

americanos

1 

Anglo- Hispano-
Americains Americains 

H. M. H. 

âge et nationalité 

Turco
arabes 

Turc
Arabes 

H. IM. 
1 

l 1 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

H. M. 

Africanos 
Africains 

H. l\'L 

N. ignorada Total 
'Nacionalité inconnue 

H. M. H. 

417 

572 

654 

497 

359 

284 

185 

135 

109 

63 

35 

24 

17 

23 

Total .................................... . r.499 

r.553 -:--:--:--:---:- --1~ --5--=-----
1

7- --2~ -,~· -----~1 __ .. _ --8----:----.-
3

- -------___ I __ _ 
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M. 

283 

134 

127 

125 

96 

94 

49 

54 

40 

27 

IS 

8 

13 

~ 

I.076 
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NACIONALIDADE 
N atíonalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanltóes ........... 
Espagnols 

A1lemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Ang\ais 

Francezes .............. 
Français 

outros Europeus ...... 
Autres Eurnpéens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Am<::ricains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americaíns 

Turco-Arabes .......... 
Turc~Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres~Asiatiques 

Africanos ........ ..... 
Africains. 

N. ignorada ........... 
Nationalité ínconnue 

'l'otal .............. 

Districto Municipal da Candelaria 
District Municipal de Candelaria 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État c~vil et nationalité 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 

ignorado 
Célibataires Mariês Veufs État civil 

ígnoré 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. jH., M./T., H. 

r.r67 527 1.694 284 r68 452 26 87 n3 22 - 22 l.499 . 
1.204 76 1.280 291 77 368 48 25 73 IO 3 13 I-553 

37 6 43 20 17 37 I 7 8 I - I 59 

II7 9 126 72 12 84 l 6 7 l - l 191 

5 I 6 !O 3 13 l l 2 - - 16 

7 - 7 2 - 2 I I 2 - - IO 

8 6 14 9 17 26 - 3 3 - - 17 

IO l II 3 6 9 - I I - - 13 

- - - - - - - 2 2 - - - -

6 $ 9 l 4 5 - l l - - - 7 

2 2 2 l I 2 - - - - - - 3 

- 2 I - r - - - - - 3 

-\ - r I l l - - - - - -

- -1 3 2 5 - - - - 41 r 5 7 

_I_ -- - --------

---:-1-:--: 
- --

2.568 632 3.200 694 3o6 r.ooo 38 4 42 3.378 

- 178-

Total 

l M. l T. 

782 2.281 

181 I.734 

30 89 

27 218 

s 21 

I II 

26 43 

8 2I 

2 2 

8 15 

4 
I 

3 -
2 

2 

3 !O 

----· 
l.076 4.454 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Candelaria 
Dístrict Municipal de Candelaría 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' ínstruction suh;ant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas !ire 
ou écrire 

Gráo ele instru
cção ignorado 
Degré d'instruction 

ignoré 

Total 

H. 1 M. ) T. 1 H.1 M. J T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros ....................... l.256 538 I.794 218 224 
Brésiliens 

442 25 20 45 r.499 782 2.281 

Portuguezes ..................... "373 125 q98 159 51 2IO 2I 5 26 r.553 181 r.734 
Portugais 

Italianos ......................... SI 23 74 8 
Italiens 

6 14 59 30 89 

Hespanhóes ..................... 169 23 192 20 
Espagnols 

4 24 191 27 218 

Allemães ......................... 15 s 20 1 

\ 

16 5 21 
Allemands 

Inglezes .......................... IO II IO II 
Anglais 

Francezes ........................ 17 26 43 17 26 43 
Français 

Outros Europeus ................ 13 8 21 - 1 13 8 21 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .............. 2 2 

1 

2 2 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ............ 15 8 15 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes .................... 3 3 3 4 
T urc-Arabes 

Outros Asiaticos ................ 2 3 3 
Autres Asiatiques 

Africanos ............... 2 

Africains 

N. ignorada .................... [ 2 4 5 6 3 1 
10 

Nationalité inçonnue 

-1---- ----1------!--- ----
Total ............... .......... 2.915 759 3.674 409 290 699 54 27 81 3.378 r.076 4.454 
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Districto Municipal da Candelaria (District Municipal de Candelaria) 

Producção dama te ri a 
prima (Production de 
la matierepremiere) ... 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

{

Agricultura. horticultura. sylvicultura. e floricultura (Agriculture. horti-
Exploração da superficie do solo cu\turc, sylvicultme et jar<linage) .... ,.. . ......... , ............... . 

d~~~\).i.t~.t'.~.~ .. d~. 1ª. _s~rfa~~ Creação (Élevage) ................................................... . 
Caça e pesca (Chasse et pêche). . ..... , ................. , , 

Extracção de materias m-inera.es J Pedreiras (Carrieres) · · · · ·. · .... · ................................ . 
CExtraction de matiêres miné- Salinas (Salines) ................................................... , ..... . 

rales)··················:······· (Outras (Autres) ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·" · 
(l'extis (Textiles) ..................................................... , .... . 

(
Industrias classifi-J Couros, pelles, ossos e outras n1aterias duras do reino animal (Cuirs, 
~~1~;e!~gc\1~~~na~ peaux, os et autres n1atiêres dures du regne animal) ............ .. . 

/ terias utilisadas Madeiras (Bois) ............................... : .......................... . 

~i~~~~~~i:~t ~~ ~.~:lMetallurgia (Métallurgie) ................. , ............ , ................ . 
ttl~". des matiêres Ceramica (Céramique) ................................................... . 
ubhsées). · ·. · ... · · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques propremeut dits et prodttits analogues) ............. , ... . 
Alimentação (Alimenta ti ou) ......................... , .................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 

1 Industria 

transformação e empre- 1 
go da materia prima i 
(Tran&formation et em
ploí de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões l ibera e s 
(Administrations pu
bliques et professions 
libérale•) .............. . 

(lndu~trie} .. Industrias e 1 as si -
ficadas segundo o 
genero das neces
sidades a que se 
applicam (Indus-1 
tries classées sui~ 
vant le genre des 
besoins auxquels 
el!es s'appliquent) 

Mobiliaria (Ameublemeut) ........... ,., ........................... ,, ... . 
Edificação (Blltiment)., ................................. , ................ . 
Construcção dos appare!hos de transporte (Construction des appareils 

de transport) ............. , .......... , ................. , ............ · · · 
Producção e transmissão das.forças physicas (Production et transmis-

sion des forces physiques) ............ , ............ , ............... , .. 
Industrias relativas âs sciencias, lettras e artes e industrias de !t1xo 

(Industries rela tives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 
Industrias não ctassificad~s (Industries non classées)..................... . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. iMaritimo (Maritime)., ... , , ............ , ... , .......... , , . , ......... , ..... . 
Transportes (Transports) ...... , Terrestre (Terrestre) .... , ............ ,., .......... ,, .... , ................ . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes tt téléphones) .. 

!
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-

sements de crédit, change eLassurance)., .......................... ,. 

Commercio (Commerce) ..... ,,. Corrc~~~i~~tI~:S)'is~õ~~. ~. -~~-~~i.~~~.~~~~. ~~~~rt~~:.' .~~'.1''.1'i~~i~~~. ~~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ........ , ... . 

) 
Exercito (Armée de terre) ................................................ . 

Força e segurança ,Publicas Armada (Armée de mer) ............................................... . 
(Force et sureté publtques) .. · l Policia_<Police) .. ,: ..... ,,,., ................................... · · ·. · · · · · .. 

Bombeiros (Pompiers) ............... ,,,, ............................. ,.,. 

l 
Serviços do Município (Services du Munícipe) ........... , .............. . 

Fu.nccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de ~a Fédératíon) ... ,., ................ . 
hsme) .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Serviços dos Estados (Services des Eta ts- anciennes provínces) ..... , .. . 

Administrações annexas (Administrations annexes) ............ , , ..... . 
Religiosas (Re!igieuses), ................ ·.· ........ , .................... :; 
Judiciaria» (Judiciaires) ................................................. . 
Sauitarias (Sanitaires) ................ , .................................. . 
l\Iagisterio (Eliseignement)............................. . . . . .. . . . . .. . . .. . 

Profissões liberaes (Professions 
libérales) ............ < ........ . 

Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) .. , .... , ........... ,,,. 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) .. . 
(Serviço domestico (Travai! domestique) .......................... , ..... . 

Profissões mal especificadas (Professio!1s mal détermínées) ............ . 

Outras (Autres) ............... ,., ..... , ......... , .......... ,. Classes improductiv~s (Classes it~pro~ttctives) ....................... . l 
Jorm' leiros, trabalhadores braçaes, etc. (J ournaliers, gens de peine, etc.) 

Profissões desconhecidas (Profess1ons meonnues) .. ,,., ................ . 

Sem profissão dec!a,rada f menores de 15 annos (moins de 15 ans) .... . 
(Sans profession declarée) 1.. maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ..... . 

Tote.1., .............................................. ·. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SE'l'EMBRO DE r906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et 1rntiorntlitós) 

NACIONAUDADES (NATTONALITÉS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. M. T. H. M. T. 

20 21 

5 2 

9 9 
r4 36 50 62 36 98 

38 38 51 51 

50 50 6 6 

I2 12 IO 10 

II I3 

44 44 52 52 

7r 7I 

14 18 3 3 

5 5 
645 3 648 r.329 12 

24 24 

2 2 

I02 102 

4 4 3 

10 IO 

34 34 12 12 

7 I2 4 

7 8 
2 3 I3 IS 

!04 274 378 I36 9I 227 

2I 2I 37 37 

9 9 I2 I2 

99 27 126 8 8 16 

II II 

81 73 154 4 10 14 

125 358 483 22 126 1 148 

--,:::;- -- 782 \~ ~;-\---;;-~ 

IGNORADA (lgnorée) 

H. M. T. 

IO 

- -

7 3 10 

-181--

H. 

21 

6 

56 

22 

IS 

96 

72 

I7 

6 

r.974 
24 

2 

ro3 

IO 

46 

9 
IS 

IS 

240 

58 
2{ 

107 

IS 

85 

147 

3.378 

TOTA!, 

M. 

2 

3 
365 

35 

83 

484 

I.076 

T. 

22 

8 

56 

22 

20 

96 

72 
21 

103 

10 

46 
I6 

IS 

IS 

605 
,s 
2I 

I42 

2I 

168 

631 
-----

4.454 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

(

Homem }n. 
Horn me 

Convenção M lh 
Convention F~m:: }M. 

Total -T. 

Menores de 
13 annos 

Moins de 13 ans 

Sexo 
Sexe 

o - 'l anno 409 sn 
(an) 

l - 2 annos 354 457 

•-3 
3-4 

4-5 

o-s 
5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

ro-n 

II-12 

r2- !3 

(ans) 

» 

454 525 

46o 480 

377 466 

2.054 2.439 

343 383 

372 394 

351 355 

363 376 

286 405 

352 383 

320 366 

334 375 

Total. ... 4.775 5.476 

Districto :Municipal de Santa Rita 
District Municipal de Santa Rifa, 

ES'I' ADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros 
Célibataires 

Casados 

1

1 Viuvos 
Ma1iés Veufs 

E. cívil 1 
ignorado 
État civil •

1 
igno:ré 

Total 

EDADE· 
âge 

H. IM. 
1 

H >e H~M. )-H. IM-, 1 H.-j M. 

o - 13 annos {ans) 4.775 5.476 

r3 - r4 » 1 329 362 

-1 l _I -l 
14 - 15 

o - 15 

IS - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 -- 55 

55 - 60 

6o-65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

So - 85 

85 - 90 

90 - 95 

95-100 

Maiores de rooannos 
Plus de rno ans 

~dade ignorada ..... 
áge iuconnu 

2 

388 312 4 

5·492 6.150 6 

2. 770 1.367 25 289 

3.801 681 439 903 

2.428 421 1.014 l.048 

I·4II 265 I.202 862 

2!2 

II2 

80 

37 

231 

158 

109 

82 

r.220 

r.094 

671 

5o8 

41 263 133 

43 183 77 

9 

7 

4 

3 

65 

37 

23 

ro 

25 

II 

7 

5 

8 

48 

4 

95 

54 151 

247 

51 170 

66 199 

34 

29 

II 

6 

4 

Sr 

75 

61 

4 

4 

3 

9 

12 

12 

3 

8 

3 

1 

-1 

4·77.515·476 

329 364 

4 388 320 

4 5.492 6. r6o 

II 2.809 i.671 

16 4· 273 l.652 

20 3.502 1.584 

7 2.679 1.z85 

I6 2.227 !. 186 

18 r.799 r.027 

9 r.o85 688 

7 826 592 

428 344 

329 319 

4 139 I2I 

19 

6 

s 

27 

4 

4 

'.total ............. 18.213 9.598 6.781 5.3o8 7o8 1.879 2.341 r-IOI 28.043 r7.886 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO D'.E 1906 
·---------·---·-----

Districto Municipal de Santa Rita 
District Municipal de Santa Rita 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instrnction suivant le sexe et l'àge 

Não sabem ler 
ou escrever 

Gráo de instrn
cção ignorado Total 

E D ADE 
âge 

Sabem ler ou 
escrever 

Sa.chant' lire 
ou écrite Ne sacha.nt pas lire ou écrire 

H. t M.1 T.1 H. 1 M. 1 T. 

Degré d 'instruçtion 
ignore 

· o - s annos (ans)............. II 13 24 r.957 2.340 4.297 

5 - 6 " » . • . . • . • . . • . • 25 

6 - 7 ., ., .•....... ... 76 286 

7-8 » . • . • . • . • . • . . II2 127 2 39 2r7 

8-9 )) ·•·····•···· 155 3!1 197 2II 

9-ro » ., . . .. . . . . . . . . 146 2o6 352 123 186 

IO-II n ., .. . .. . . . .. .. 192 231 423 149 

I:t--I2 )) ., . .. . .. . . . . . . 2o6 -zy-1 436 103 120 223 

1 
12- r3 » ,, .. .. . . . . . . . . 231 254 485 roo IIS 215 

r3-14 >) ., . . .. .. . . .. . . 26g 253 522 54 104 

14- IS )) • .. . . . . . .. . . . 269 212 481 II4 97 21I 

86 

12 

10 

II 

II 

6 

5 

T. H. M. T. 

86 172 2.054 2.439 4·493 

15 

9 

13 

12 

16 

6 

lI 

26 3i2 394 . 766 

371 351 

20 363 

355 

739 

30 286 405 6gr 

27 320 366 686 

9 334 375 709 

16 388 320 7o8 

'---------- ---------------
0-15 » » .... · · ...... 1.692 I-777 3.46g 3.600 4.180 7.786 194 203 397 5,492 6.160 II.652 

rs - 20 ,, ., ............ 2.038 1-144 J 3.182 

Maiores de 20 annos ............ 12.496 4.781 117.277 
Plus de 20 ans 

F;dade ignorada.. . . .. . . . . . .. . . . 68 27 95 
âge inconnu 

495 1.223 

8.661 

6 

43 

201 

75 2.809 l.671 4.480 

505 l7. 44) 9-00! 26 . 443 

----i--------------,--,--
Total. ....................... 16.294 7.729 r4.023l 8.g83 8.700 17.683 2.766 1.457 4.223 28.043

1

17.886(5.929 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
---------------~-------------------------

EDADE 
âgc 

o - is annos (ans) .................... 

Districto Municipal de Santa Rita 
District Municipal de Santa Rita 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens Portugais ltri.liens 

1 1 
1 

1 
1 1 H. 

1 

M. 1 H 
1 

M. H. 
1 

M. 

1 1 

4.879 5.720 439 299 31 22 

Hespa-
nhóes Allemães 

Espagnois Allemands 

1 
1 

1 
1 H. 

1 

M. H 

1 

M. 

1 1 
-

75 1 68 l 2 

2.046 !41 148 68 ó IS - 20 " " ···················· I.231 551 330 J7 -
20 ·- 25 " " ············ ........ 2.826 I. 189 I. 147 328 37 29 222 

771 
8 -

25 - 30 " " ..... ' . . . . . . . . . . . . . . 1.805 r.074 1.294 312 42 32 302 

1 

II8 - 2 

30 - 35 » " ···················· I.185 824 I. 162 315 34 20 228 ' 93 9 l 

35 - 40 " " . . . . . . . . . " . . . ....... 862 701 1.o63 3o8 42 32 215 88 5 5 

40 - 45 » " ···················· 616 536 868 376 62 15 205 73 5 4 

45 - 5° • » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363 378 563 228 34 14 100 47 3 4 

50 - 55 " " ···················· 267 293 457 228 15 13 57 38 2 4 

55 -6o » " ········· .......... 142 190 245 129 6 2 25 II 1 l 

60 - 65 )) " ···················· 106 177 171 99 II 9 24 20 l 1 

65 - 70 " » ···················· 45 63 80 48 6 - I 6 - -

70 - 75 " " ················· ... 25 49 51 36 3 - - 4 l 

75 - 80 » " ············ ······· 13 35 26 18 - 3 4 - 4 

So - 85 .. » ..... ......... ..... II 13 6 I2 2 - - I -

85 - 90 )) » ········· . . . . . . . . . . 3 3 2 2 - I - - -

90 - 95 " . .................... I 2 . - 2 - - - - -
i 

95 - 100 ,; » .................... l 2 - 2 - - - - -

Maiores de 100 annos ............... .... l - - - - - - - - -
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ..... ···················· 565 107 93 37 
_I 

2 I l -
âge inconnu 

----~----- -----------.--

Total. ................................ 15.762 

1 

12.587 8.218 3.rog 342 205 r.6o6 717 . 46 28 

1 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE IC)06 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Inglezes 
Outros Anglo- Hispano- Turco- 1 Outros 

Africanos N. ignorada Frrmcezes Europeus a.1nericanos americanos arabes 1 asiaticos TOTAL 
Anglais França.is Autrcs Anglo- Hispano- Turc· 1 Autres Africains Nationalité inconnue 

Européens Amcri:cains Americains Arabes 

1 

Asiatiques 

1 
1 

1 
1 

1 1 1 1 1 1 

1 

1 1 1 
H.·1 

1 1 1 1 
H. 

1 

M. H- M. H. M. H. M. H. M H. M. H. M. M. H. M. H. M. 

1 1 1 1 -

1 1 

-· 

3 1 3 2 2
1 

2 l II i II 4
1 

3 2
1 

- 34 30 5.492 6.160 

1 

1 

6 8 
1 

2.Sog r.671 4 l - - 2 2 4 15 13 - 2 - 8 4 

l 2 2 5 4 - 5 2 12 14 - - 2 6 7 4.273 I.652 

8 II 2 6 2 2 3 7 22 20 - - - - 9 13 3.502 I.584 

91 

i 

2 \ 41 

l 1 
5 5 12 - 5 5 9 25 - - - - 5 7 2.679 I.285 

) 8 4 3 5 12 14 - - 3 2 81 - 2 - 2 6 5 2.227 I.186 

9 2 II 2 6 4 - 3 4 II ! 4 - - ' - 3 7 1 I.799 r.027 

5 2 2 4 3 - 3 - 2 l 5 5 - I - - 2 4 t.o85 688 

l 2 8 l 1 
1 

5 - 2 - I 5 4 3 2 - 2 - 3 5 826 592 

1 2 2 - - - - 3 - l 5 2 - - 4 428 344 

l I l 3 2 - - 2 

1 

4 3 - - - 2 4 - 2 329 319 

- 2 I -
' 

2 - - - 1 - -· - l 2 2 - - 139 121 

- - - 2 l - - - - - . 
l - - l 2 l - 84 93 

- - - I - - - - - - - - - 4 - 2 43 67 

- -- - - - - - - - - - -· - 1 - - 19 27 

- - - - l - -, - - - - - - - l - - 6 7 

- - - - - - - 1 - - - - l 4 

=1 
- -i 

=I 
- - - - - - - - - - - - l 4 

- - -- - - - - - - - - -1 l - - l l 

1 

- .5 5 I - - 1 - - - - - - l 1.634 901 2.300 1.054 

----- -------- ---------------- - --- ·--------
46 21 67 24 54 J6 

51 
7 521 401 

II7 ~6 8 7 9 18 I.]IJ 991 28.043 17.886 

l 1 
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N AOIONALIDADE 

N ationalité 

Brazi!eirns ............. 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
ItaHens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

Al!emães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 1 
Anglo#Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano·Americains 

Turco-Arabes .......... 
Turc#Arabes 

Outros Asiaticos ...... 
Autres Asiatiques 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Santa Rita 
District Municipal de Santa Rita 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationaliw 

1 E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Cêlibataires Ma ri és Veufs Étatcivil 

ignoré 

1 1 1 1 1 1 

1 

1 IH-IM·IT· I H. M. T. H. M. T. H. 
1 

M. T. 

1 

12.636 8.353 20. g8J :. 290 2.912 5.202 282 I.170 I.452 554 15217o6 

4.209 835 5.044 3.577 I.7o6 5.283 318 527 845 II4 41 155 

1 
i 

151 45 l~ 16o 129 289 15 r8 33 16 13 29 

937 20I I. 138 594 401 995 71 109 180 4 6 IO 

32 5 37 9 14 23 

' 1 

9 12 2 - 2 

20 7 27 26 12 38 - 2 2 -1- -

32 5 37 25 u 36 5 3 8 

51 

5 10 

28 5 33 23 27 50 3 4 7 - - -

2 4 6 3 3 6 - - - - -

34 15 49 15 14 29 3 Il 14 - -

1 

65 32 97 49 52 IOI 

1 

3 IO 13 - 2 2 

í J 

5 2 7 2 5 7 I - 1 - - -

H. 

15.762 

8.218 

342 

r.6o6 

46 

46 

67 

54 

5 

52 

II7 

8 

1 

Africanos .............. 2 5 7 5 - 5 2 II 13 - 2 2 91 
Africains 

N. ignorada........... 60 84 
Nationatité inconnue . J 

144 3 22 25 2 5 7 16461880 2526 1. 711 

Total 

1 M. 
1 

T. 

12.587 28.349 

3.109 lI.327 

205 547 

717 2.323 

28 74 

2I 67 

24 91 

36 o 9 

7 r 

40 9 

~ 21 3 

7 I 5 

18 2 

991 2 2.70 ,-------!-· ----1-1-
27 .8II 6.78r 5.3o8 12.o89 708 I.87912.587 2341\IIO! 3442 28.043 17.886 45.92 Total ............... 

1

18.213(598 

1 1 1 1 

9 

1_86-



Escala 1:5.000 



RECENSEAMENTO REALISADO E?tl 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santa Rita 
District Municipal de Sa,nta Rita 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

N ationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant !ire ou écrire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas hre 
ou écrire 

Brazileiros..... . . . . . . . . . . . . . . . . . 9· 133 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 5.46o 

6.o64 I 15·1) 5.850 6.139 u.989 

L 14316.603 2.473 r.864 4·337 

1 

Portugais 

Italianos ..................... . lo6 335 105 86 
ltaliens 

Hespanhóes .. . . . . . . . . . I. 197 280 '·477 380 416 796 
Espagnols 

Allemães ....................... . 23 61 8 13 
Allemands 

Inglezes ........................ . 19 55 10 12 
Anglais 

Francezes ....................... . 19 81 10 

França is 

Outros E:uropeus ........... . 20 68 6 14 20 

Autres Furopéens 

Anglo-Americanos .............. . !O 

Anglo-Americains 

22 Hispano~Americanos ..... 
Hispano-A1uericains 

Turco-Arabes ..... 
Turc-Arabes 

35 18 53 

39 14 

II li 
92 82 

33 

174 

Outros Asiaticos. 8 13 
Autrc;; Asiatiques 

Africanos .... 18 23 
Afric:ains 

1 

Gráo de instru
cção ignorado 

Degré <l'in~truction 
ignoré 

779 

102 

8 13 21 

29 2! 50 

6 6 

Total 

M. 

8.218 3.109 

342 205 

1.6o6 717 

21 

24 

54 

5 7 

52 

II] 

9 18 ' 

·r. 

II .327 

547 

z.323 

74 

91 

12 

92 

213 

15 

N. ignorada. 26 14 40 28 42 70 I.657 935 2.592 1.711 991 z.702 

- ------ ________ ! ____ ----Nationalité inconnue 

Total.. ... ""! 16.294 :1.729124.02318.98318.700 17.683 2.766 r.45714.223 28.043117.886145.929 
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ClD.~DE DO RIO DB: JANEIR\J (DISTRICTO FEDB:R.-\l.) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
--------·----·----------------

Districto Municipal de Santa Rita (District MunicipaJ de Santa Rita) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

Producção da ma teria 
prima (Production de 
la matiere premiere) .. 

1 

Transformação e ernpre- J 
go da matería prin1a 
(Transformation et em-\ 
ploi de la matiere pre-
miere) ................. 1 

PROFISSÕES ( r RO Fl!:t>SlONS) 

i 
Agricultura, horticultu1a, sylvícultura e floricultura (Agriculture, horti-

F,xploração da SU'perficie do solo culture, sylviculture et jardinage} . . . , . . . . . . . . . ..... 

~~~JP1~.i~atton d~ _ia_ s~da~e du (reação (Élevage)... . . . . .. .. .. . . . . .. .. .. . .._. .. 
Caça e pesca (Chasse et pêche) ....... , ...... . 

Extracção de ma terias tnineraes l Pedreit ª 5 (Carriêres) 
(Extraction de matieres miné- Salinas (Salines). . . 
rales) .. · · · · .............. · Outras (Autres) ... .. 

Industria 
(Industrie) .. 

I
Te:xtis (Te:xtlles) ........... , ...................................... , ...... . 

Industrias· classífica- Couros, pelles. ossos e outras materias du!as do r~ino animal (Cuirs, 
das segundo a na- peaux, os et autres 1nat1êres dures <ln regue animal) ............... . 
turezadasmatedrias Madeira (Bois) ........................................................... . 
utilisadas (ln us- . . r <ri~ d.-,. '"'" M~"""'"'M"-""'~''· ---------------------.-- --------- ---- ---- --• ----

1 vant la nature des Ceramica (Céramique) .. , ..................... , . , ... , . , . , .. , ............. . 
matieres utilisées).. P.roductos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 

1 
Alimentação (Alimentatioll) ................. . 

I d t . 1 "fi , Vestuado e toilette (Habil!ement et toilette) .. . 
n us rias e ass1 ca- 1 . • • 

das segundo o !e-

1 

Mob1hano (Ameublemeut) ................. . 

~!~ºa~ª:en;;e:p{i:, Edificação (Bãtiment) ................................................... .. 
cam (I n d ust r; es ! Constmcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 
classées suivant_ !e 1 de transport) .... , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . 
genre des besoms Producçào e transmissão das forças physicas (Production et transmis-
~fi~i~~~(ll.~~ s'.~'.'~ sion des forces physiques) .. ,, , ..................... , . . . . . . . . . . . .... . 

Industrias relativas ás sdenclas, 1ettras e artes e industrias de luxo 
\ (Industries rela tives aux scieuces, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries uou classées).. , , .... , . , .. , ............ . 
( Maritimo (Maritin1e) ......................... . 

Transportes .(Transports) ....... ~ Terrestre (Terrestre) .......................... ".""........ .. ............. . 
( Correios. telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 
(Bancos, estabeleci~entos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-! semeuts de crédit, change et assurance ............................. . 

Commercio (Commerce) ........ \ Cor~e;~~~~1~tfo°naj~~~~~~-s. -~. ~~~~~~~-~~~~~- _<~~~~-t~-~~:. ~~~~i~~-i~~~. ~~ 
~Commercio propdament dito (Commerce proprement dit) ....... , .... . 

I Força e segurança publicas (For- Armada (Armée de mer). . . . . . . . . . , , , , . . . . . ....... , ..... . 

{

Exercito (Armée de terre),, ..... , . , , . 

1 ce et sureté publiques) ...... ·· Policia (Police)........................................ .. ............ .. 

1 Bombeiros (Pompiers) ........................ , . . . ....... , ... , . 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) ~--! 
llRAZILEIRA (Brésilienne) 

__ I ___ _ 

H. [ M. T. 

30 

3 

9 
6 

535 

77 
881 

I.2r7 

201 

39 

!O 

22 

14 

35 

5 

44 

9 
(i 

3 

2 

61 

414 

97 
9QI 

14 

ÓJ<J 

29 

535 

I .222 

201 

41 

10 

r.176 
266 

14 
22 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

20 

9 
8 

9 

6 

'º 
1.436 

134 

577 

2.306 

5 

4 

5 

~J 

54 

T. 

40 
2 

9 

II2 

120 

I .237 

10 

13 

33 

577 

.5 

4 

5 

1 IGNORADA (Ignorée) 

~l l\L T. 

99 

22 
160 

86 

4 

99 

22 

l(O 

2 

86 

H. 

50 

5 
IS 

14 

!2 

204 

r.076 

24 
2.075 

768 

110 

1.813 
2.051 

778 

44 

10 

3.452 
267 

r.915 
173 
19 
24 

TOTAL 

M. 

34 

4 

13 
I .156 

61 

5 

T. 

16 

217 

2.232 

24 

2.075 

768 

no 

1 j Serviços do Mtmicipio (Services du Munícipe)., ........ , . . . . . . 

Administrações publicas 1 FunccionaHsmo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de'.ª Fédération) ..... , . . . . . . . . . . ..... . 
e pr?fi.ssões. Hberae.s lisme) . . . . . ... , .............. \ Serviços dos Estados (Services des Etats - anciennes provinces) .. , .... . 

241 4 245 

!O 

3.536 
267 

r.915 

173 

19 
24 

245 

(Adn11n1strat10n;; publ~- \ Administrações annexas (Administrations annexe~) . . . . . . . . . .. 
ques et professmns h-
bérales) ........ , . . l Religiosas (Religieuses)....... . . .. .. . . . . . .. . .. .. . . . .. .. .. 26 z6 14 14 40 40 

Judiciarias (Judicraires). . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . 27 27 29 29 

1 

P;f~;;~~~/.i~eraes '.~r-~fe~si~ns Sanitarias (Sanitair.,s)... . . . . . . . . . 92 4 96 rn 12 rn2 ro8 
Magisterio (Enseignement) .... , .. .. . .. .. .. 17 46 63 4 6 19 50 69 

l Sciencias_. lettras e artes (Sciences, lettres et ai-ts)............. . . . . 1oS 110 19 rg 127 129 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus)......... r r 11 22 35 42 46 18 64 
Serviço don1estico (Travail domestique).............. .. . .. . .. .. 47s 3.s25 4 _303 549 i.8s1 2. 400 2 7 i.029 5.681 6.710 

Jornaleiros. trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers. gens de peine, etc.) 662 662 1 I.359 r.359 25 25 2.046 2.046 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)............. 80 8o /8 78 158 158 

Outras (Autres) ..... , ............ ,........................... Classes improductivas (Classes improductives).... 380 , 99 579 26 13 39 4o6 212 618 
Profi~sões desconhecidas (Professions incounues)..... 185 337 522 1 97 113 210 965 891 r.856 r.247 r.341 z.588 

~em profissã_o declarada {menores de 15 aunos (moius de 15 aos)....... 3 829 4 453 8.282 379 353 732 328 22 350 4.536 4.828 9.364 
Sans profess1on déclarée maiores det5 armos (plus de 15 ans) .... ,, ... I.621 2.930 4 551 545 r.388 r.933 20 7f 91 2.186 4.389 6.575 ____________ [ ______ [ ___ -----------1-----1-----1----

Total................. .... ..... .. ... ..... .. ............ 15.762 12.587 1 28.349 j 10.570 1 4.308 j 14.878 r.7rr 991 z.702 28.043 17.886 45.929 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

l
Homem l H 

Homme f · 
Convenção Mulher } 
Convention Femme M. 

( Total - T. 

Menores de 
13 annos 

Sexo 
Sêxe 

Moins de x3 ans 1 

~~~~~~=H,-~ = anno 1 203 200 
(an) 

1 - 2 annos 205 152 

2 - 3 215 157 
(ans) 1 

3 - 4 225 154 1 

» 1 190 133 

o - 5 

5-6 

6-7 

7 - 8 

8-9 

IO-II 

II-;- 12 

12-13 

175 

193 

199 

144 125 

2II 145 

151 123 

253 181 

Total.... 2.5631 l.972 

Districto Municipal do Sacramento 
District Municipa,] de Sacrnmento 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et àge 

1 Solteiros Casados Viu vos 
Cé1ibataires Mariés Veufs 

E. civil 
ignorado 

Étatcivil 
ignoré 

'fütal 

EDADE 
!lge 

H 1 M.1 H. , M.1 H. j M.1 H.1 M. j H.1 l\L 

o r3 annos (ans) 2.563 r.972 

13 

r4 ~- 15 

o - 15 

15 - 20 

20 -- 25 

25 - 30 

3° - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - so 
50 - 55 

55 - 60 

60 - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

So - 85 

85 - 90 

90 - 95 

1.975 

r.714 

11.029' 

::: 1 

297 

223 

18 

4 

5 

5 

3 

6 

57 10 

29 6 

9 

9 

30 

66 

61 

45 

29 

24 

15 

5 

1 

-1 

24 

60 

79 

122 

74 

80 

45 

40 

18 

4 

14 

14 

14 

II 

9 

2 

4 

l.972 - ,12.563 

- 216 153 

2II 166 

4 2.220 999 

3 2.304 1.010 

2 1.859 ! 795 

6 1.559 

3 r.197 

2 840 370 

2 ' 648 336 

357 

215 

II2 

7! 

25 

li 

140 

60 

51 

23 

!6 

5 

Maiores de 100 annos - 2 1 - - - - - 2 

Pl us de mo ans -

Edade ignorada .... · I 44 7 3 2 1 3 175 881 223 100 

âg-e lnconnu ! 

To"' .......... 1:: ~=~ :,,·:~:--::-,: :-:-:1=1~~' 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Sacramento 
Dístrict Municipal de Sacrnmento 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'ínstructíon snirnnt le sexe et l'âge 

Sabem ler ou 
escrever 
Sachant lirc 

ou écrire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sa.chant pas !ire ou écrire 

Gráo de instrn-1 
cção ignorado 
Degré _d'ins~ruction 1 

tgnore 

Total 
E D ADE 

âge 

== H:l:J T.1 H.1 
M. T. 1 H.1 M.1 T.1 H.1 M.1 T. 

~ I ,, ·: 1 

o - s annos (ans) ........... . 

s - 6 5 

1 1 l 1 
r.8341 1 J.0381 796 

2 ! 3 199 1 138 129 322 337 

6 - 7 25 37 62 139 132 271 II 14 175 172 347 

7-8 43 1o8 107 186 21 6 27 193 128 321 

8-9 IOI 75 176 171 9 

9-10 72 159 47 103 6 144 125 

!O-II 138 86 224 66 53 6 13 2II 

II-12 109 37 42 79 .5 3 8 274 

12-13 •96 III JI6 4 II 253 181 434 

'· 

14-15 

2161· 153 

8 2II 166 286 43 377 

177 II3 

165 ' 121 

72 

6 

3 

2 

o-IS 

15-to 

.----i----------i------'----
» .......... "Í I.o68 743 r.SII 1 I.854 r.502 3.356 681 46 II4 2.990 2.291 5.>81 

. .. . .. .. .. .. 1.341 570 1. 91 l 226 274 500 24 26 50 r.591 870 z.461 

Maioresde20annos ............ 9.231 z.979 12.2w 1.963 2.015 3.978 232 127 359 1I.426 5.121 16.547 
Plus de 20 ans 

E;dade ignorada............... 32 4 361 19 4 23 172 92 264 223 100 323 
;:1ge inconnu -----i-------------------

Total ......................... ,n.672 j 4.296 15.9681 4.o62 3.7951 7.857 401 291 787116.230 8.382124.612 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

EDADE 
áge 

o - 15 annos (ans) ..... , ...... . 

15 - 20 

23 - 25 

r 

.. 1 

........ [ 

30 - 35 

4S -· so 

5º - :-s 

55 - 60 

6o - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

80 - 85 

)) ··············· 

95 -100 

Maiores de roo annos.... . .......... , . 
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ................ . 
1\ge- inconnu 

Total.. ............................. , 

Districto Municipal do Sacramento 

District Municipal ele Sacmmento 

Bra,zileiros 
Brésilicn<; 

H. M. 

2.522 2.0<)4 

885 

599 

542 

I74 177 

95 75 

54 61 

37 

27 

9 15 

5 8 

3 

- 192-

Portuguezcs ltnfü1nos 
P•Htt1~ais llaliens 

1 
-~----

1 
• 1 

280 1 

1 

4541 
899 1 

1 

I.0961 
910 

776 

331 

195 

128 

56 

180 120 

151 103 

149 122 

88 50 

35 19 

16 6 

14 I ! 

12 1 4 

4 

54 

47 

34 

21 

17 

13 

4 

4 

2 

1 

Hespa-
nhócs \ Allernães Inglezcs 

Espagnols 
1 

Allemands Angfois 

1· 1 
1 - + 

51 

128 

26 

17 

10 

5 

-1 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

1 

1 

! 

Outros Anglo- Hispano- Turco- Outros 
Frnncezes 1 europeus a.1nenca.nos amenca,nos a,rabes asiaticos Africanos N. ignorada Total 

Français \ Autres An~lo- Hispano. 

1 

Turc-

1 

Autres Africains Nationafüé inconnue 
Européens Americains Americains Arabes Asiatiques 

1 

H. M. H. M. H. H. M. H M. 

' 1 
Sr II 14 

5 8 9 6 Sr 30 8 2 1.591 

to IO r6 25 3 6 5 2 2.220 999 

9 II 14 45 4 5 1.010 

II II 10 58 7 5 Ili 795 

IO 14 IS 53 86 39 1.559 

9 !2 1 26 9 I.197 

1 

11 9 9 11 3 2 370 

IO 9 IO 4 30 15 

II 9 9 357 150 

6 215 

5 2 112 6o 

2 5 71 51 

23 

II 

2 

-1 
4 

15 3 r6o 90 223 100 

28 335 
-~ --::r--:-:--=-:-:-, ---.6.230_\_8.38-:-

- 193-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
N ationalité 

BrazileirÜs ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
ltaliens 

Hespanllóes ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Jnglezes ............. .. 
Anglais 

Francezes .. ............ 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Amt:ricains 

Hispano-Americanos .. 
1-Iispano-Americains 

Turco-Arabes .......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres-Asiatiques 

Africanos .. ........... 
Africains 

N. ignorada ........... 
Nationalité inconnue 

Total ........... ... 

Districto Municipal do Sacramento 
District Municipal de Sacramento 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 

ignorado 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignoré 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 
1H.1M.1T.1 

5.655 3.904 9·559 960 1.IIS 12.078 222 512 734 20 17 37 

3.833 415 4.248 2.136 650 2.786 262 216 478 31 6 37 

364 85 449 337 169 5o6 41 35 76 II 1 12 

659 121 780 270 147 417 22 39 61 20 l 21 

12 24 36 17 14 31 I 17 18 I 2 3 

9 7 16 4 9 13 l l 2 - - -
, 

50 27 77 46 49 95 7 31 38 - l 1 

41 136 177 56 68 124 4 41 45 - - -

6 2 8 4 - 4 1 - l - - -

20 8 28 IO 13 23 - 7 1 7 1 - 1 

505 96 6o1 303 198 501 14 40 54 2 l 3 

47 5 52 25 9 34 2 3 5 - - -

l 8 9 5 2 7 - 6 6 - - -

25 24 49 2 5 7 2 2 4 163 90 253 

Total 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

6.857 5.551 12.4o8 

6.262 J.287 7 .549 

753 290 r.043 

971 3o8 1.279 

31 57 88 

14 17 31 

103 lo8 21I 

IOl 245 346 

II 2 13 

31 28 59 

824 335 I. 159 

74 17 91 

6 16 2 

192 121 31 

-- -- ------------,-- --.-- ---- -- --

•. ,,,, ,,, ,.~ 1 .. ,,, ~·: ,., ,.. ····~ .,. ~·" u.227 4.862 l6.o89 4.175 z.451 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETE.MERO DE 1906 

Districto Municipal do Sacramento 
District Municipal de Sacramento 

GRÀO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instruction snivllnt le sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado Total 

NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire 
Ne saçhrmt pas lire Degré d'instruction 

ou écrire ignoré: 
N ationalité 

H. 11\I. ! 1 1 
1 1 

1 

1 

1 1 
1 T. H. l\I. 

1 

T. 1 
H, 

1 

M. T. H. l\I. T. 
1 ' 1 1 1 

[ 1 

Brazileíros ............... ... ..... 4.582 3.020 7.602 2.rn3 2.423 4.546 152 108 260 6.857 5.551 12.408 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 5.057 684 5.741 i.o65 547 i.612 140 56 196 6.262 r.287 7.549 
Portugais 

7J 

1 

Italianos ................... ...... 566 135 17r 150 321 1 16 s 21 753 290 I.043 
ItalienS 

Hespaubóes ........... ·········· Soo 137 937 r56 158 314 IS 13 28 971 308 I i.279 
Espagnols 

30 1 AUemães. .................... .... 38 681 1 18 19 
1 

l 1 31 57 88 
Allemands 

1 

1 

1 

Inglezes ....... ··················· 14 8 22 8 8 I I 14 I7 31 
Anglais 

Francezes .. , . ···················· 102 96 198 l II 12 l l 103 108 211 
Français 

Outros Europeus ................ 76 96 172 24 146 170 1 3 4 
1 

101 245 346 
Autres Européens 

1 
1 

1 
Anglo-Americanos .............. 9 - 91 1 21 3 1 - l II 2 13 

Anglo-Americains ! 
' 

Híspauo-Americanos ...... .. .... 27 20 47 4 8 12 - - 31 28 59 
Hispano-Amedcains. 

824 1 Turco-Arabes .................... 1 
16 354 52 4o6 461 276 737 9 

71 
335 r.159 

Turc-Arabt!S 
1 1 1 

Outros Asiaticos ... ...... . . . . . . 34 I 35 39 15 54 I 1 2 1 741 17 91 
Autres Asíatiques ' 

' 
Africanos ... ...... ··············· 1 2 3 5 14 r9 - 1 -

b 1 
J6 22 : Africains 

1 

N. ignorada ......... . . . . . . . . . . 20 7 1 27 II 19 30 161 95 256 r92 I I21 / 313 
Nationalité inconnuc ·-1- --·--1---- ----

Total. .. ············· II.672 4.296115.<)68 4.062 3·795 7.857 496 291 787 16.230 8.382 ' 24.612 

'· 1 1 1 
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cm \DE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Sacramento (Distrid l\fnnieip~l de Sncramento) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professio1rn et nationalitBs) 

NACIONALIDADES (NATIONALlTÉS) 
TOTAL 

PROFISSÕES (PROF"~SIONS) BRAZ!LEIRA (Brésilienne) 1 EXTRANGEIRA (Étranget_·e_>_,\ __ r_o_N_o_R_A_D_A (_I_g_n_o_r_é_e_J __ ------------------

---====-==================-========-==========~=--==-======-==-====-==========-~-==~=M=.======1='· ~: H_.~l, __ M_._~: ___ T_-_·_~l-~H==.=='==-~=1=.=='==~T-. __ 

~1 
H. M. 'l'. 

• t Agricultura, hor~ic-ultura. s~lvic~11tura e floricultura (Agriculture. hortí-

\

Exploração da superfic1e dn solo! culture, sylv1culture et Jardmage)... . . . . . . . . . .. . 
_ . ~~tJ'.:oitatio~ de la. surface d~ J Creação iÉlevage)... . . . . . . . . .. . . .. .. . .. . .. ..... .. 

Pro~ucçao da ma.ter 1 a 1 Caça e pesca (Chasse et pêche) . 
prima (Producl!on de 
la matiere premiere... Extracção de materias mineraes J Pedreiras (Carrieres).. . . ........... . 

(:ll;xtraction de matieres miné- Salinas (Salines).... . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .............. . 
rales) .. · · .. · .... · .. .. · /Outras (Autres).............. .. ............... · .. · .......... · .. .. 

1 Industrias classifica- r ~::!~s:::~::~~~~~~~· ~-~~~~~~. ·,;,·~~~~i·~~ . ~~~~. ~~. ~~;~·~. ~~i~~:~i t~~;i~~-. 
das segundo a l}a-

1 
peaux. os et autres n1atiêres dures du rêgne anitnal) ............... . 

~~Ji1~;g:; "(~1:.í~~~ J Madeiras \Bois) ......................................................... . 
· tries c!assées sni-1 Metallurgia • Métallnrgie) ............................................... .. 

vant la natnre des c , Cé · ) matieres ntil!sées). eram.ca ( ramtqtte · · .. · · · · · ...... · · · · · · · · · .. · · · · · ........ · .. · ...... · · · 
Productos chimicos propriamente ditos e prodnctos analogos (Prodnits 

' chirniques proprement dits et prodnits analogues) .................. . 

r 
Alimentação (Alimentation)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ....... . 

r 
Industría ! 

1 
d t . 

1 
·fie Vestuario e toilette (Hahillement et toilette)..... . ............... . 

( Industrie) .. \ n us nas e asst a- \ • . • b 
1 ' das segundo o ge- Mobthano (Amen lement) .............................................. . 

li 
1 

1d1erdo das necessi- Edificação (Bâtiment)... .. ................................... . 
. a es a que se ap-

1 
Ei~~~s ~~~':is~~'.1~ con:J.~~;'fn~P~~~t~P~::1h.º~ ~~.'.~~~~~~~~.(~~~~:~~~tio~~~~. ~~P~::~'.~ 

~ 
f:~~efse~ll~~~'?~~~ Prod~cç'd e fransmi~sã9 das) forças physicas (Prodnction et transmis-

Transformação .e emJ?re- pliqnent) . . . . . . . . . . s1on es orces p ys1qnes ............................................ . 
go da mater.ia prima Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Tr'.'nsformat1çn et em- (Industries rel.üives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 
plot de la matI<'!re pre-
miere)................. ,Industrias não classificadas (Industries 11011 classées).................... . ............. . 

Administrações publicas 
e 'Profissões Hberaes 
( Administrations pu
bliques et professious 
liberales) ... 

· (Marítimo (Maritime).............. .. .................... .. 
Transportes (Transports)... .. . 1 Terrestre (Terrestre).................. .. ...................... . 

( Correios, telegraphos e telephones (Postes. télégraphes et téléphones) .. 
Bancos. estabelecimentos de credito cambio e seguro (Banques, étabilis-

sements de crédit, chauge et assurance) ............................. . 

l Commercio (Commerce). Corretagem, commissões e consignações (Courtage. commissions et 
consignations)......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 

Commercio propriamente dito (Commerce propremet)t dit) ............ . 
1 :exercito (Armée de terre) ............................................. . 

Força e segurança publicas (For) Armada (Armée de mer).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
ce et sureté pnbhques) ....... · ) Policia (Police)............. . ..................................... . 

Bombeiros (Fompiers)............... . . .. .. ............................. . 

{

Serviços do Município (Services du Municipe) ........................... . 

Funccionalismo ( Fouctiouna· Serviç. os da Federação (Services de la Fédératiou) ...................... . 
lisme) .. . . .. . . .. . .. . .. .. . . . . . . . Serviços dos :E;st'ldos (Services des États- auciennes provinces) .. 

Administrações annexas (Administrations anuexes) ..................... . 

r 
Religiosas (Religienses).............. .. .. . . .. . .. .. .. .............. . 
Judiciarias (Judiciaires).............. .. .............. . 

Pr<;>fiéssõ
1
es )líberaes (Professions l Sanitarias (Sanitaire,;).. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . ............... .. 

hb ra es ..................... . 
Magisterio (Enseignement) ....................... . 
Sciencias. lettras e artes (Sciences. lettres et arts). 

37 

II 

22 

68 

95 

159 

r59 

39 

142 

28 

11 

1.741 

31 

4 

23 

5 
28 

175 

lO 

55 
148 

18 

68 

Pessoas qne vivem principalmente de suas rendas (Petsonnes vivaut snrtout de leurs revenns)..... 2r 

(Serviço domestico (Travai! domestique) ........ : ............... : ...... ·· 401 

, Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Jonmalrers.gensde peme, etc.1 144 

Outras (Antres) ........................ . 

1 Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées).............. 43 
.. !\' Classes improdnctivas (Classes improdnctives) .................. · · · · · ·. · · 355 

Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ...................... · · 205 

sem profissão declarada 1 menores de 15 annos (moins de 15 aus)..... 1. 752 
(Sans profession declarée) l. maiores de 15 anuos (plus de 15 ans)........ 259 , ____ _ 

1'otal.. ... 6.857 

~ 196 -

3 

352 

16 

li 

9 
r.449 

CJii 
354 

1.679 

I.515 

5.551 1 

37 

11 

22 

68 

IJ 

95 

166 

39 
142 

29 

II 

r.757 

31 

4 
23 

175 

2 1 
!') 

55 

152 

66 

79 

30 

r.850 

144 

46 

451 

559 
3.43r 

r. 774 

165 

i.059 
18 

929 
10 

66 

135 

274 

35 

445 

5 

5 

16 

4 

35 
IO 

51 
27 

433 

349 
20 

32 

16o 

192 

22! 

5 

34' 

6 

75 

5 
6 

8 
12 

7II 
2 

8 

210 

204 
l.IlS 

2.710 

16 

5 

r70 

} .400 

18 

929 
10 

135 

280 

35 
445 

8 

5 

r6 

4 
40 

16 

59 
39 

l.144 

351 

8 8 

2 3 

75 

58 

235 

237 
r.276 

56 
r.187 

2I 

16! 

433 

74 

587 
35 

17 

5.941 
31 

4 
28 

!O 

29 

182 

3 

2 

r3 

91 

9 

54 

19 
21 

2.162 

2 

75 

27 

235 

245 

1.97o 

5<> 

r.187 
21 

r61 

17 

6.032 

31 

4 

IO 

26 

59 
192 

82 

138 

69 

2.997 

495 

21 63 4 67 

~ - ~ ~ 
370 100 53 153 465 617 I.082 

396 r2 18 >.950 r.895 3.845 

r.336 75 53 128 555 2.683 3.238 

---;-;-:s;-1--~;- ---;:;-;-- -~;;-1--;&.;;------s.;;;--l--24.612-
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

!
Homem }H 

H.ommc • 

Convenção Mulher 
Cunvention Femme } M, 

Total -T. 

Menores de · 
Sexo 

1 
l3 annos j _~=--

1 Moins de 13 ans 1 
IL 1 ' 

1 
1\1. 1 

1 !I 
0-1 anno 336 33711 (an) 

315 I 1 - 2 annos 325 
(ans) 

359 360 li 2 - 3 

3-4 2751 334 1 

4-5 ''" '"I 
0-5 ~635 ~.~~1 
5-6 3o6 318 1 
6-7 315 

::: 1 7 - s 292 1 

8-9 317 
1 

::: 1 

9-10 296 

10- II 259 339 

JI-12 299 297 

I2 - 13 334 
1 

330 

Total. .. ' 14· 05;- -:;:-;;-;;-

Districto Municipal de S. José 
Distrint Municipal de S .. Tos,: 

ESTADO CIVIL E EDADE 
Étn t civil et âge 

Solteiros Casados Viu vos 
Veufs 

E. civil 
ignorado 
État civil 

TotaJ 

E D ADE 
âge 

o - 13. auuos 

13 - t4 

14 - '5 

o - 15 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 3ó 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

,50 - 55 

55 - 60 

60 -65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - So 

So - 85 

Célibat:\ires Mariés 
ignoré 

(ans)

1

4.053 j 4.o6o 1 1 - -11 

-- 1 -1 l 4.05314.o60 

» 3031287 - - --1 -1 303 28 

. (_348 _:__: ___ 7 --=-'---1-~1:: _:_2~8 
14.70414.608 71 -1 - -1 

2.z94 l.z50 30 236 2 
1 

ro n 1 

558 670 18 1 40 7 

::::: ;:: ;: 1 l: 1 :: 1 

1.358 626 I02 278 11 1 

4.263 861 

3.091 637 

1.946 390 

1.262 339 

4.7041 4.615 

9 2.337 1 1.505 

.514.846 1.576 

7 , 4.383 1.488 

!O 3.383 I.II2 

4 2.733 1.247 

802 2I4 l.135 435 n6 221 11 1 2.o64 877 

s 1 

1 
2 1 

454 146 

264 139 

I57 70 

ro8 217 

108 247 500 174 

108 

9 1.303 640 

872 560 

491 362 

-1 
-1 
-1 

III 64 

61 23 

21 24 

14 12 

40 77 166 

16 44 

25 r4 

11 49 li 

" 353 27:\ 

175 115 

72 78 

36 61 

-1 12 

3 

12 17 

8 

26 32 

4 12 

6 lI 

3 

6 
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RECENSEAMENTO REALIS . .\DO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
--------------···-------

Districto Municipal de S. José 
District Municipal <le S. Jos{> 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 

DE EDA 
f\,g e 

Degré d' ínstrnction rnivnnt le sexe et Llge 

1 Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
1 escrever ou escrever cção ignorado 

Sachant lire 
Ne sachant pas lire ou écrire Degrê d'instruction 

ou écrhe ignoré 

1 M. I ' 
H. M. T. H. M. T. H. 'I'. 

1 

i 

Total 

H. M. 

ans) ......... .... 4 2 6 I .631 I .649 3.280 - - 1.635 1.651 o - s annos ( 

5-6 " ........ 18 r7 35 283 284 567 5 17 n 3o6 318 

6 - 7 " ...... ..... 44 30 74 253 236 489 18 17 35 315 283 

í-8 " ········ .... 1 76 78 l54 185 2oS 393 31 24 55 292 310 

8 .. 9 " ······· .. ... 120 99 219 1 181 152 333 16 li 33 317 268 

9-10 " ······ .. .... 139 108 I 247 140 146 286 17 !O 27 2g6 264 

10- 11 " ······ .. 146 177 323 !02 143 245 II 19 30 259 339 

H- 12 " . . . . . . . . ' . . l/6 I57 333 104 124 228 19 16 35 299 297 

" . . . . . . . . . . . . 230 200 430 90 II4 204 14 16 

:: 1 

334 330 

" ..... ....... 213 181 394 83 IOl 184 7 5 303 287 

12~ 13 

13-- 14 

14-15 " ······ .... 239 1641 403 !00 94 194 9 10 19 348 268 

-- ----------------

" ········· . · 11.405 -:·,~1=~ 3.152 3.251 6-403 147 151 2<)814.704 4.615 

" 991 J »Sos 48.1 478 962 36 ... 39 75 2.337 1.505 

0-15 

15-20 

'I'. 

3.286 

624 

598 

602 

585 

56o 

598 

5g6 

66 4 

59 o 

6! 6 

9.31 9 

3.84 

Maiores de 20 

Pl u.s de 20 ans 
aonos ... 

... : ... "l 1.814 

......... 15.456 4.890 120.316 4.845 3.340 8. 185 1 

' 
20.747

1
8.453129.20 446 223 1 669 

E;da de ignora d 
;tge inconn u 

ª··········· ..... 

Total.. .................. . 

67 t6 83 79 22 101 304 

1 1 1 1 l ---i----i---------
18.74217.uo 

1

25.8521 8.560 7.091 15.651 936 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
---------------------------------------

EDADE 
âge 1 

1 

Districto Municipal de S. José 

Di•trict Municipal de 8. JoB<' 

Brazileiros 
Brésiliens 

Portuguézes 
Portug-ais 

Italianos 
ltaHens 

1 H. 
M. H. 

1 

1 

M. H. M. 

Hespa
nhóes 

Espagnols 

H. M. 

Allemães 
Aitemands 

M. 

o - 15 annos (ans).·-··---·---·----··-· 4.2o8 125 u6 91 50 5 

15 - 20 i.394 r.144 531 218 75 160 80 

20 - 25 3. IIO I.075 I. 153 250 243 66 9 

25 - 30 922 242 252 ,III 285 lf5 9 9 

30 - 35 317 1 
19 I2 

35 - 40 -· -------··--·! l,097 I.054 280 250 99 225 n6 4 17 

40 - 45 681 456 66 197 12 3 

4S - 50 160 I5i 52 120 5 

50 - 55 228 433 153 97 24 3 

55 - 60 227 19 35 

60 -65 124 157 151 56 14 28 16 2 IO 

74 79 79 23 5 5 II 

70 - 75 31 12 4 5 

75 - 80 34 12 16 

80 -85 9 17 14 8 

85 - <)O 5 2 3 -' 

90 - 95 8 

95- 100 

Maiores de roo annos .................. . 
Plus de roo ans 

Inglezes 
Anglais 

H. M. 

5 3 

9 6 

4 

-1 

Francezes 
Français 

H. M. 

5 

12 

" 28 

26 35 

28 31 

19 30 

18 

21 

21 

14 12 

9 

Outros 
europeus 

Autres 
Européens 

H. 

9 14 

II 23 

12 

4 18 

16 1 21 

14 

12 

12 1 

2 

RECENSEAMENTO RI~ALI$ADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 

Anglo-
arnencanos americanos 

Anglo
Americains 

-1 

4 

-1 

Hispanu
Americain~ 

H. 

5 IO 

IO 

5 9 

5 12 

4 

5 

2 

;\ge et nationalité 

Turco
arabes 

Turc
Arabes 

5 

9 

9 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

IO 

17 

33 

23 

14 

17 

12 

4 

-1 

-1 

Africanos 
Africains 

N. ignorada 'fatal 
Nationalité inconnue 

H. M. H. 

33 

2.337 

21 

18 

16 

9 2.733 

IO 

5 491 

353 

175 

72 

26 

4 

M. 

i.505 

I. IJ2 

I.247 

560 

273 

61 

32 

li 

1 1 

Ed::eei~~n~~da ......................... 
1 
___ 4_5--l----2-1 ___ _:_1 __ 10 _ _: __ 2 ___ 2 ___ s ___ 2 ____ ' ___ ,_---I-------~--------=-----=---=-------=- -----=- 258- 121 450 r6

9 

'· ,., '·"' •. ,,. 1 "' '·"'' "' ,, .. ,, 1 ,, 1 '" ,,.. "' "' ,, " .. " ,, ,. --5- --: 15 -:9 - 190 - -28.23-8 - --14. 742 Total..._ ..................... ___ --·_ ..... . 15.216 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
.. ------·----------.-------···---------- ---------------

NACIONALIDADE 
Natiomtlité 

Districto :Municipal de S. José 
District Municipal de S. José 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros Casados 
Célibataires Mariés 

Viu vos 
Veuís 

M. J T. 

1 E. civil 
ignorado 
Étatcivil 

ignoré 

1 
1 

1 
IH-IM.,T. 
1 1 

Total 

Brazileiros ............. 12. ro5 7.326 19.43r 2.712 1.922 
Brésiliens 

Portt1guezes.. . . . . . . . . . 4. 768 
Portugais 

573 5.341 3.o81 l· IOI 4• 182 33 

30 49 

12 

1 1 

r5.2r6

1

1 10.321 

45 8. 169 2.o68 

Italianos ... 
ltaliens 

Hespanhóes ........... r.158 
Espagnols 

Allemães .............. . s6 33 
Atlemands 

1 

Inglezes ............... . 30 14 
Anglals 

Francezes ............. . 91 
Fran(fa\s 

Outros Europeus ..... . 73 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 9 
Anglo-Americaíns 

Hispano-Americanos .. 25 33 
Hispano#Americains 

Turco-Arabes ......... . 9 14 
Turc~Arabes 

Outros Asiaticos ..... 
Autres Asiatiques 

Africanos .. 
Africains s 1 10 

323 912 

r9 47 

ro 14 

147 

45 73 

12 5 

12 24 

23 ! 12 16 

12 3 15 

15 4 4 

47 108 

58 !22 

30 

4 

14 :;6 

21 

12 

2 

5 

5 

155 21 

180 5 

321 4 

1 

70 

30 1 -

1 

5 l 26 l.974 

5 10 l.810 

3 81 

174 

106 

2 - - -

12 - -1 37 

2 - - - 21 

5 21 21 208 

5 

775 

94 

294 

139 

15 

25.537 

10.237 

2.749 

•7.5 

21 

106 

53 

213 

N~!~n~~~~~~~~~~~~ .... __: I ~3 -=-~ ~ _:_-=_ __ 2_1 __ 2_! ~ _:.1394 379 _ _:_:_ _ 569 

''"'·· .. . ..... ,,,,~ "·"'" I"'"', ,.,,, "~ "·"" "' '"' I '·"' ~'l '''i"' ~., .• ,.,., "·"" 
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SÃO JOSÉ DISTRICTO 

Escala 1:5.000 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Distrícto Municipal de s. José 
Distxict Municipal de S, José 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Dilgré d'instrnction snívant 1e _sexe et la nationafüé 

Sabem lilr ou Não sabem ler Gráo de instrn-

escrever on escrever cção ignorado Tot.aJ 
NACIONALIDADE Sachant lire ou écrh:e Ne snchant }X\S 11te Degré ii::~uetion -oui!cr1re 

Nationalité 
H M. '1'. H. lV!. T. H. M. T. H. M. 

Brazlleiros .......... , ...... .. , .. xo.640 5.073 l15.7r3' 4·393 4·979 9-372 183 269 452 r5.216 ro.321 
BrésiUens 

5.368 1 . 
J.r79 ! 3.7321 Z4''l S.169 2.-068 Portuguezes..., .................. 837 i 6.::ios 2.553 521 300 

t'ottugais 

31311.258 Italianos ................... ······ 945 "' 1 ,,, J •. ,,. 1 146 35 t8r 1.974 ns 
Ita.liens 

1 1 1 1 
l 

~" ,, 1 ""1 ·I,8to Hespanh6es •.••.......•......... t.3131 334 t.647 1 38 26 64 100 l 
Espagnols 

1 
Allemães ............ ., .......... 68 731 141 9 18 1 27 4 3 7 81 94 

Ailemands i 

!ng!ezes.,., ..•...•.•............ 
2! 1 6 38 

! 
31 52 7 IJ - - -

.:1 
Angla.is 

Francezes ........................ r6r 268 429 II 19 30 2 ; 9 174 
França-is 

' 
2 I ! 

' Outros ~ropeus ................ 94 ! I"'f 198 12 33 45 - 2 ! xo6 139 
Autre:s Européens 1 

-1 Anglo-Americanos. .. , ........... I2 3 15 4 2 6 - - 16 s 
Angfo~Amerkai:ns 

1 
Hispano-Americanos ........... , ! 

541 
l 

~I 
-1 37' 

I 
33 

s: 1 
4 15 19 - 159 

Hispano .. Americatns 

1 
Turco-Arabes .... , .... , . , ........ 5 s j 16 29 45 -1 - 21 ·32 
Turc~Arabes 

1 i 1 
1 l ' 

Outros Asiaticos ................ 24 3. 27 163 2 1651 2I - '" ~"'" 5 
Autres Asiatiques 

Africanos .......... , ............. 2 - 2 1 xs ' nl -1 - - 9 15 

T. 

25.537 

ro .. 237 

2.749 

2.518 

175 

155 

46$ 

245 

2r 

IOÔ 

53 

213 

24 

, 1 . 1 I! 
N. ignorada ................ ·..... 46 24 70 39

1 

19 ss l 294 147 441 379 i90 56ry 
NatHmahté rnconnue 

---~--1----1-----------
'l'ota! ......................... 18.742, 7.IIo 

1
25.85:i

1
8.56o l 7.ri91115.65rl 936 S•\l r.477 28.238 1•1·742 42.980 

' ' ! 1 ! 1 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de S. José (Distriet Municipal de S. José) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NAT!ONALITÉS) 

PROFISSÕli~S (PROFEilSlONS) BRAZILEIR.A (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangere) IGNORADA (lgnorée) 

H. M. T. ~. M. T. H. M. 1 T. 

'Agricultura, horticultura, sylvlcultura e floricultura (Agriculture, horti-I=====~===""====~===~===='===='===="'===-· ----_--, 

Exploração da superfície do solo l culture, sylviculture et jarriinage).................................... 194 5 199 "51 3 n8 

Producção dama te ri a 
prima (Productiou de 
la matiêre pre1niêre) ... 

(Exploitation de la surface · 
du sol)........................ Creação (Elevage) ........... , ............................................. ; 4 5 9 3:12~ 

1 

12 

\Caça e pesca (Chasse et pêche) ........................................... : .;:. 42 3or 

Extracção de materias mineraes j Pedreiras (Carrieres) · .. · .. · · · · .. · ...... · · · .. · .... · · · · .. · .. · · · .. · .. · · · .. · · 9 9 25 
(Extraction de matiéres miué-

1 
Salinas (Sa!ines) ......................................................... . 

rales)···· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · \Outras (Autres) .............................................. · · · .. · · · · · · · · 
/fextis (Textiles)........................ . . .. .. .. .. .. .. . . . . . .. . .. . .. . .. .. .. s 3 

•Industrias classifi-l
1 
Couros, pelles. ossos e outras materlas duras do reino animal {Cuirs, 1 

1 ~!~~~e;~gd':;1~a~ :peaux, os et autres matíeres dures du régne animal) ............... , 

1 
terias utilisadas Maddras (Bois)....................................................... ... 26 26 46 

, ~~~~~::.\~!::.t~~ ':i~: Metallurgia (Méta1lurgie)........................................ ... . .. . . . 1.)2 132 15I 

1 

ture des matieres Cera.mica (Céramique) .................................................. . 
utilisées). · · · · · · · · · Pro'ductos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chlmiques proprement dits et produits ana!ogues).................. 19 19 
. 1 r Alimentação (Alimentation).............................................. 67 22 89 

: Industria . . (H .11 t . 6 
'. (lndustde) .. ( Industrias e 1as 8 i. Vestuano e tmlette ab1 emen et toilette).... . .. .. . .. . . .. .. . .. . . .. . .. 28s 941 r. 27 
' J ficadas segundo o Mobiliario (Ameublement)................ ... . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. . . . .. . . . 24 24 

39 

' genero das neces- Ed'fi - (Bât' t) 

1 ;~:~~!ma a~du~': co:s~=~o do
1

si::~a~;~~~ d~ ~~~~~~~~t~ (~~n~t~~~t~~~. d~~.~;~~~;;~ 6oS 
2 610 

tnes classées sui- de transport) ......................................................... . 

Transformação e empre- '{,~~;;~~ g~~~;u~l~ Pro<Iucção e trausmissão da~ forças physicas (Production et transmis-
go da ma teria prima)' 1 elles s'apphquent) !.ion des forces physiques) .................... , .................... . 
(Tranoformationetem-

1 
l Indrnstrias relativas ás sciencias. lettras e artes e industrias de luxo 

ploi de la matiere pre- , (Judustries rela tives aux sciences, lettres et artset industries de luxe1 
miere) ......... , ···· ··· ! Industrias não classificadas (Industries non classées) ... ........ .. . ...................... . 

( \Marítimo (Maritime) .................................................... .. 
Transportes ('fransports) ....... 1 l'errestre (Terrestre) .................................................... . 

! (Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 
i (Bancos, estabeleciJl!entos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-

t 
sements de crédtt, change et assurance)..... . .. . . . . . . . . . .. ........ 

\ Commercio (Commerce). . . . . . . . co~';;;t;~~~ tfg:r~~~~ . . ~: ~º~~ign~~~~. :c.~~~t~~.~·- . ~~~~;~~~º.~~ . ~~ 
Commelcto propnamente dtto (Commerce proprement dtt) ............ . 

) 
Exet'Cito (Armée de terre) .......................... , ........... . 

1 Força e segurança publicas Armada (Armée de mer) ................................................. . 
i (Force et sureté publiques) ... ~Policia (Police) ........................................................... . 
i Bombeiros (Pompiers).. .. . .. . . . . .. .. .. . .. .. . . .. . . .. . .. . . .. . ........... . 

{

Serviços do Município (Services du Munícipe) .......................... . 
' Fupccionalismo ( Fouctíonua- Serviços da Federação (Services de la Fédératiou) ..................... . 

Administrações publicas 1 hsme) ... · · .. · · · · · · · · .. · · · · · · · · · serviços dos Estados (Services des États-audenuesprovinces) ....... .. 
e profissões li beraes 1 (Aàministrations pu~( Administrações anuexas (Administrations annexes) .................... . 
qliques et professions l Religiosas (Religieuses).... . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . . .................... . 
hbéralt:s) ... · · · · · · · · .. · · i Judiciarias (Judiciaires) .............. · .... · .. · .. · · · .. · · · ·.. · · .. · ...... · 

' Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanitaires)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
libérales) · · · · · · · l\!agisterio (Er;seignement) ........................... · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

39 

I20 

4 

15 

r.403 

163 

26 

2.319 
23 
IS 

238 

6 

28 

4 

36 

120 

4 

15 

r.439 
163 

26 

2.319 

23 

10 

238 

6 

266 
J .026 

19 

1.334 

22 

Il2 

98 

391 
278 

1.165 

5 

4 
3.522 

3 

5 
33 

4 

4 

2 

28 

4 
70 

70 

70 

50 

18 

18 

13 

4 
268 

r.689 

19 

I.334 

112 

100 

461 

278 

1.165 1 

5 

2 

78 

4 
88 

23 

83 

6 

8 l 

4 

4 

5 

4 

rn 

6 

8 

4 

4 

5 

4 

JO 

H. 

309 
16 

345 

34 

12 

72 

23 

333 

r.317 

43 

r.950 

61 

232 

278 

757 
497 

1.452 

50 

II 

19 
4.935 

166 

Jl 
2.352 

27 
22 

245 

200 

TOTAL 

M. 

8 

5 

3 

24 

1.654 

2 

4 

103 

88 

29 
82 

18 

T. 

21 

345 

34 

15 

23 

357 

2.971 

43 

i.952 

6I 

282 

855 

497 

r.452 

54 

ll 

31 
2.352 

27 
22 

245 

8 

135 

6j 

314 

llO 

218 
1 

Scieucias, lettras e artes (Scíences, lettres et arts) ...................... . 
, Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Persounes vivaut surtout de leurs revenus) ........... . 43 19 62 33 22 55 76 41 ll7 

Total. ............................................... . 

(
Servi,ço domestico (Travail domestique) ... , .... ·; ............... : ....... . 
Jornaleiros. trabalhadores braçaes, etc. (Journalters, gens de pe1ne, etc.) 

; Profissões mal especificadas \Professions mal déterminées) ............ . 

Outras (Autres) ....... ,............ . ........ , .............. ( Classes improductivas (Classes improductives) ........................ . 
) Profissões descouhecidas (Professions inconnues) ...................... . 

l Sem profissão declarada { menores de 15 anuos (moins de 15 ans). . .. 
(Sans profession declarée) maiores de 15 aunos (plus de IS ans) ..... . 

696 1 3.293 3.989 924 J.643 2.567 i.620 4.938 6.558 

931 1 9:;1 l.616 6 r.622 4 4 2.551 6 2.557 

129 1 2;; 154 !' 78 9 87 2 2 209 34 243 

552 1 193 745 30 I0 1 40 582 203 785 

i.265 r.044 2.309 1 324 6261 950 328 176 504 r.917 r.846 3.763 

3 273 3-4'4 6.0871 457 304 761 - - - 3.730 3.718 7.44> 
l.CúS 1 J. ll7 2 125 31 705 736 - 12 12 !.039 I.~31 2.873 

-~~1~3;-1~~;- -;-;-;;-;;--1~~;-1--;e;.874 ---;:;- ---;9-;;-i--;c;;---~--IH;;- -42.9;.;-
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO {DISTRICTO FEDERAL) 

l
Homem }H. 

Homrne 

Convenção Mulher } 
Conventton Femme M. 

! Total -T. 

Menores de 1 
Sexo 
Sêx:e 

13 annos 
Moins de x3 ans 1 

H. j M. 

o - I anno 358 4II 
(an'í 

1 - 2 annos 280 303 
(ans) 

2 - 3 353 412 

3-4 346 376 1 

4-5 ,, 
1 295 375 
----

o 5 I.632 I.877 

5-6 289 336 

6-7 3II 355 

7 - 8 30I 365 

8-9 289 326 

9-10 277 2]I 

IO- lf 3o8 I 304 

II - 12 2621' 288 

12-13 383 1 347 

Total .... -:;.0521-;.469 

Districto Municipal de Santo Antonió 
Dístrict Municipal de Santo Antonio 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

E. civil 

\ 
Solteiros Casados Viu vos ignorado Total 

Étatdvil Célibataires Mariê.s Veufs 

E D ADE 
1 

ignoré 

âge 

1 1 

1 

1 1 1 1 1 1 

II. M. H. 

1 

M. H. M. H. M. H. M. 

1 1 1 

o - r3 auuos (ans) 4.052 4.469 - - - - - - 40.52 4.469 

13 - 14 ,, . 323 360 - - - - - - 323 360 

14 - 15 . ,, 318 346 - l - 1 3 319 350 

-------------1- 1 -----,-
o - 15 " " 4.693 5.175 I -1 . 314.694 

5.179 

r5 - 20 " . qo8 I.431 20 238 l . 7 6 8 i.735 r.684 

20 -- 25 " . 2.542 i.045 358 828 ll 58 14 15 ! 2.925 r.946 

25 - 30 . . 2.132 681 973 927 28 170 12 19 3.145 1:797 

30 - 35 " . 1.239 481 l·OI6 834 63 194 r4 II 2.332 1.520 

35 - 40 ,, » 775 425 r.039 710 91 257 7 12 l.912 r.404 

40 - 45 » . 507 268 977 546 104 314 7 8 r.595 I.•t36 

45 - 50 » ,, 340 210 628 342 IH 26o II 6 1.090 8r8 

50 - 55 » " no 157 478 236 u6 318 7 4 821 715 

55 - 60 » » 1 120. 69 250 lo8 54 184 - 7 424 368 

60- 65 " " 85 66 194 83 60 192 - 6 339 347 

65 - 70 » " 32 19 78 r9 38 112 - - 148 150 

70 - 75 " " 22 14 33 ll 33 73· 1 - - 88 98 

75 - So " " 12 8 12 6 6 35 l - 31 1 49 

80 - 85 " » 5 7 14 1 9 2I - - 28 29 

85 - 90 » • 2 4 2 - 2 7 - - 6 Il 

90 - 95 . » - I l - l 2 - - 2 :3 

95-roo " " l - - l 2 1 - - l 1 :l 

Maiore$ de 100 annos - - 2 -
,: 1 

- - 2 2 

Plus de zoo ans 

Itdade ignorada .. ... 55 45 !O 10 4 129 149 r9il 221 

tljte im.::onnn -----1----- -------
Total .... ········ 14.490 IO.Io6 '·~+ .. , "' 1'·'"1 '• 248 2I.5I6 17.480 
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RECENSEAMENTO REAI;lSADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santo Antonio 
District Municipal de Santo Antonio 

GRÁO DE INS'l'RUCÇÃO POR SEXO E I.:DADE 
Degré d'instruction ~ninint lo sexe ,;t l'àg1i 

Sabem ler on Não sabem ler Gráo de i nstru - 1 
escrever ou escrever cção ignorado l 

EDADE Sacl1rmt lirc 
Ne sachant pas lire ou écrirc Degré d'instructíon 

ou ecrire iguoré 

âge 

-~-1 M.1 
1 1 

1 

l 
1 

1 1 

T. H. M. 
1 T. H. 1 l\!. ·r. 
1 1 

1 
1 

1 

o - 5 aunos (aus) •..... ..... 4 J 
1 

ro 1 
i.590 i r.870 

1 
3.46o ' 381 I \ 

1 

39 

5-6 » » ······ ..... IS r4 29 246 294 540 28 28 1 56 
1 

26 l 6 - 7 " » ........ .... 44 45 8~ 228 284 512 39 65 

7 s » » .... . .. 86 gS 1S4 186 232 418 29 

"51 
64 

1 

:o 8-9 » " ············ 122 134 256 141 1 162 303 26 56 

9-10 

10-11 » 

11-12 " 

. ·l 157 141 1 298 

» , ... , ....... 174 192 366 

» ............ 174 173 347 

103 

102 

109 2I 

105 

1921 
172 

54 

31 

32 22 

2! !O 

12-13 " » ············ 275 221 496 93 rt2 14 29 

13~-14 . » .... , ..... 233 230 463 79 II 17 28 

14-15 » " .... ....... 242 254 496 1 
66 11 14 25 

'I'otal 

H. l M. l 
' ,,, 1,.,, 1 

1 
2891 336 

3ll 1 355 

301 1 365 

289 i 326 

277 I 271 
1 

3o8 3041 
262 288 

383 347 

323 360 

3'9 350 

'l'. 

3.509 

625 

666 

666 

6r5 

550 

__ , ___ , __ ------i---·1----1--·-1--- -----

0~15 » » ············ ! ._s26 1.508 3.034 

l 
15-20 » » ········· '-374 l. 123 2.497 

Maiores de :20 annos ... 330 354 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada. 
âite inconnu 

. . . "' ., 1 .~ . , ,, ~ I '~ ,,, ~ ,,, m .,, 

To<oL ...................... ''"~I' n< 1=1-==1~~ l~fe 1-=-1-=-1=:" '"1" "°1: "' 
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o - 15 annos 

15 - 20 " 

20 - 25 " 

25 - 30 " 

30 - 35 " 

35 - 40 " 

40 - 45 " 

4.5 - 5° " 

50- 55 " 

55 - 60 " 

60 - 65 » 

65 - 70 " 

iº - 75 " 

iS - So " 
So - 85 " 

85 -·90 " 

90 - 95 . 
95 - 100 " 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Santo Antonio 
District Munidpal de Santo Antonio 

1 

1 
1 

Hrazileiros Portngnezei! ! Italianos 
Brêsiliens 

1 

P·irtugab 

1 

ltaliens 

EDADE 

áge -

1 1 
1 

1 

1 
1 

1 
H. 

\ 
M 1 H 

1 

M. H. 

1 

M. 

1 
1 

1 -
1 

(ans) ................ .... 4.046 4.705 312 18! 212 181 
1 

" ···················· 992 I.310 403 149 224 

"'1 " ··········· ········· I.395 I.344 976 252 334 lí3 

" ················ .... 1.233 1.145 !. 277 1 303 346 166 

" ···················· 730 856 J .052 314 313 166 

" ···················· 539 796 857 278 304 137 

" ...... .... ·········· 478 599 661 225 278 137 

" ···················· 319 445 465 166 181 100 

» ···················· 248 425 346 131 146 S8 

178 66 84 
" ···················· 124 223 35 

" ·············· ...... 102 189 146 74 63 44 

" .................... 57 94 71 33 14 12 

" ···················· 38 57 37 22 6 8 

" . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . lI 32 14 IO 2 I 

" ···················· J.\ 19 10 7 1 l 

" ···················· 4 9 1 - 1 l 

. 1 3 - - -···················· 

. ···················· - 2 - - l -

Maiores de 100 anuas ........ 1 2 - - l -··········· 
Plus de 100 ans 

1 

1 
Hespa-

Allemães Inglezes nhóes Francezes 

Espag-nols 

1 

Allemand~ Angfais Français 

1 
1 

i ' 1 

1 
1 ~I. 1 1 H. 

1 

M. H 

1 

M. II. 

1 

M. H-

1 1 1 
-

47 35 6 9 2 J q 7 

91 6t l 6 1 2 6 7 

169 95 12 i l 7 II I7 

22Ú 
98 1 

18 14 
31 

3 16 15 

1 
lj6 

931 
20 12 - l 16 21 

160 102 6 14 4 4 14 26 

123 93 7 17 I 2 25 25 

86 55 4 6 - l 14 24 

50 32 ! 5 l2 I l 1 12 18 

1 
1 

21 19 • 1 7 - - 9 9 

JO 17 5 8 - - II 10 

2 3 2 3 - - - 3 

5 - l l 

=I 
1 6 

1 

1 1 . 1 I 2 3 

l - - - l l -

- I - - - - - -
1 

I - - - - - -

- - - - ] - - -

- - - - - -

1 

Edade ignorada ................ .. ....... 20 64 66 s 61 4 - 6 31 - 2 1 - 1 

;1~ inconnu 

-10.35-2 - --12.319--=~, i-=: =r,. , ,~ -:--=- -,:~1~~ -~-1:-: Total. ........ ....................... 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
:\ge et nationalité 

Outros 1 Anglo- 1 Hisp.ano- I 
1 

Turco- Outros 
N. ignorada Europeus americano,; amencanos arabes asiaticos Africanos TOTAL 

Aut<es 1 Anglo· 1 Hispano- 1 
Turc- Autres Africains Nationalité inconnue 

Européens Americains Americains 

1 

Arabes Asiatiques 

1 

1 1 

1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Ji. M. H. M. 

1 

H. l\[ H. M. H. M. H. M. H- M. H. M. 

1 1 

1 

! 
1 

6 6 - - 15 s 6 3 - - - l 33 40 4.694 5.179 

4 10 - - 7 6 2 4 : - - - I 4 6 I.735 i.684 

5 25 2 1 4 6 6 7 - - - 2 10 10 2.925 I.946 

6 30 4 4 ' 4 7 5 5 1 l - - 6 6 3. 145 1.797 

' 

5 :19 :1 -- 5 7 10 4 - - - - 2 7 2.332 I .520 

' ! 
i 

12 25 - 2 li lO 1 o 1 1 1 - 2 3 4 l .912 1.40.t 

9 22 3 2 2 7 4 4 1 - l - 2 3 1.595 l .136 

II 12 l - 3 l 3 4 - - - l 3 3 l.ogo 818 

5 7 l - 1 1 - - l - - - 5 - 821 715 

3 4 1 - l - - -- - - - 2 2 3 424 368 

1 3 - 1 - - 1 - - - - - - l 339 347 

2 l - - - - - - - - - - - l 148 150 

- l - 1 - - - - - - - 2 - - 88 9'q 

- 1 - - - - - - - - - - - - 31 49 

- - - - - l - - - - 1 - - - i 28 29 

1 

- - - - - - - - - - - - - --
1 

6 .!l 

- - - - - 1 - - - - - - - 2 3 
1 

=1 
-

- - - - - - - - - - l - - l 3 

- - - - 1 - - 2 -

1 

- - - - - - - 2 

- - - - - - - - - - - - 101 138 198 221 

---- -- ------------------------- -------
69 186 15 II S3 

541 
38 34 4 2 2 12 171 222 21.516 17.480 

1 1 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
------·-----

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Districto Municipal de Santo Antonio 
District Municipal de Santo Antonio 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros Casados 
Célibataires Mariés 

Viu vos 
Veufs 

E. civil 
ig?orado 

État civil 
ignoré 

Total 

H. 1 M. I T. J H. 1 M. 1 T.1 H. J M.1 T. 1 H. l M. / T.1 H. 1 M.1 T. 

Brazileiros ............ 8.z87 8.467 i6.754 1.760 2.438 4. 198 
nrésiliens 

Portuguezes ........... 3·974 677 4.651 2.534 1.152 3.686 3ro 364 674 54 26 So 6.S72 2.219 9.09r 
Portugais 

80 Italianos .............. 1.197 
Itaiiens 

400 1.597 I.230 1 757 1.987 288 

Hespanll6es........... 743 247 990 380 315 695 I.880 
Espagnols 

Al!emães .............. . 58 96 33 50 II7 
Allemands 

Inglezes .............. . 5 12 17 9 10 19 4 - - - 15 25 40 
Anglais 

Francezes ............. . 77 53 73 126 17 52 69 - 3 3 147 192 339 
Français 

Outros Ituropeus ...... 33 103 32 47 79 4 33 37 255 
A utres Europeens 

Anglo-Americanos .... 8 9 6 4 TO 6 II 

Anglo-Am~ricafns 

Hispano·Ameticanos .. 3-1 28 6:) 15 34 4 II .53 54 
Hispano-Americaios 

Turco-Arabes ......... . 21 12 33 17 15 32 7 - - - 34 72 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos .. 4 5 6 
Autres-Asiatiques 

Africanos ............. . 10 3 3 12 
Africains 

N. ignorada ......... .. 
Nationaiité inconnuc 

Total .............. 14.490 10.106 24.596 6.085 4.901 10.986 

99 12 19 31 2 4 1 6 1061151 257 171 222 393 

-,-1- ---

73212.22512.957 209 248 457 21.516 17.480 38.996 

• 1 

51 
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SANTO ANTONO 5° DISTRICTO 

Escala 1 :5.000 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santo Antonio 
Dist.rict Municipal de Santo Antonio 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction Btiivrint le sexe et la natimrnlité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Brazileiros ................. . 
Brésiliens 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sadnmt pas lire 
ou écrire 

Gráo de instru
cçã.o ignorado 
Degré d 'instruction 

ignoré 

H. M. 1 T. 1 H. M. T. H.1 M. T. _I H. 
1 

.---·===~ 

Total 

M. 

Portuguezes .................... 4.838 891 5.729 r.S89 r.228 3.n7 145 roo 245 j 6.872 2.219 
Portt.igal~ 

T. 

9.091 

1 

Italianos......................... r.384 647 »031 1.or6 6,p 1.657 II7 88 205 2.517 r.376 
1 

3.893 
ltaliens 

Hespauhóes ............. . 957 179 275 454 r.880 
Espttgnols 

Allemães ...................... . 19 21 3 
AHemands 

Inglezes ...................... . IS 21 4 4 rs 25 
Anglais 

Francezes...... .. .. . .. . . . . . . . . .. . 133 165 298 
Français 

IO 24 34 4 147 339 

Outros Europeus................ 63 rrr 174 6 68 74 186 225 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... . l4 10 II 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ...... . 41 II !O 2! 4 .53 54 
Hispano~Amcricain::! 

'l'urco-Arabes ...... 8 31 14 ' 26 34 72 
Turc~Arabt::s 

Outros Asiaticos .. 
Autres A!:iiatlqi1c~ 

Africanos ..... . 
Afdcains 

..... 1 3 

JO 

N ~a:i~~a~~:~~~;1~1~~.,, .. , ........ · j 22 

1--1·----
'.l'oto.J. ........................ jr4.330 8.774 ,23.104 6.423 7.939 14.362 

1 i 

68 26 45 

~ 1 ' .: 1 

l j 

_:1254 _:_· __ :_/_ 393 

7671 r.530 2r.516 J7.480138.996 

1 1 

3 

12 

71 

6 

14 
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35 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE Icp6 

Dfatricto Municipal de Santo Antonio (District Municipal de Sauto Antonio) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALIT:f:S) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) BRAZILEIRA (Brésilieune) EXTRANGEIRA (Étrangere) 

Agricultura, horticultura, sylvkultura e floricultura (Agriculture, horti-

1 

Exploração da superficie doso lo j cnlture, sylviculture et jardinage) ................................... . 
(Exploitation de la surface du) Creação (Élevage) ................................................ . 

P d ã d t · sol) ...... · · · · · · · · · .. · · · .... 
r~n~; &r~d~1c~io~lrd~ Caça~ pesca (~hasse et pêche) .................................... . 
la matiere premiere) ... Extracção de materiasmineraes ( Pedteiras (Carneres) .................................................... . 

( 
(Extraction de matieres miné-1 Salinas (Salines).. . . . . . . . . . . . . ....................................... . 

Transformação e em pre
go da materia prima 
( rransformation et em
ploi de la matiere pre-
mier<:) ................ . 

rales) · .. · · · · · .. · · · · · · · · · .. · \ outras (Autres) ......................................................... .. 

1 Industrias classifica
das segundo a 1:'ª
tureza das matenas 
utilisadas ( Indus
tries "Classées sui
vant la nature des 
matieres utilisées) .. 

1 Textis (Textiles) ......................................................... . 
Couros. pelles, ossos e outras ma.terias duras do reino animal (Cuirs, 

peaux, os et autres matieres dures clu regue animal) ............... . 
Madeira (Bois) ........................................................... . 
Metallurgia (Métallurgie) .................................. .' ............ .. 
Ceramica (Céramique) .................................................. . 
Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chrmiques proprement dits et produits analogues) .. : . ............. . 
1 Alimentação (Alimentation) ............................................. . 

Industria 1' d . 
1 

·a 1 Vestuario e toilette (HabiUement et toilette) ............... , ............ . 
(ln<lustrie) ln ustr1as e ass1 ca- . . . ·· das s~undo o .~e- Mob1hano (Ameublement) .............................................. . 

1

1 

~ero asnecessJ t Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
e:~ ~Iq~â ~es ~ff e'~ / Constrncção dos appare!hos de transporte (Construction des appareils 

·1 ~:;;~e~:!::b~!'~;!~ l Pro::c~::pt~:~~~;~~~~· ~~·~ ~~~~~~ ·;~;~;·~~~- (~;~~~~~;·~~·~~. ~~~~~i~~ 
~ti~'!,.~~~~. ·e·s· ~ .~P: sion des forces physiques) ......................... , ................. . 

Industras relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
' (Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 
l 1ndustrias não classificadas (Industries non classées) .......................................... . 

{ 

Marfümo (.M:aritime) ..................................................... . 

Transportes ('J.'ransports).. . . . . . 'terrestre (Terrestre)....................... . . . . . ........................ . 
Correios, telegraphos e telephoues (Postes, télégraphes et tétéphones) .. 

{

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques,établis-
sements de crédit, change et assurauce ............................ . 

, Commercio (Commerce)........ Cor~':,1:~~':~ti~';,~~~~~~.~~ .e. ~.~n~'.~~.~:~~~ .. (~~~.'.t~~~'.. ~~.~~i.s~~~~~. ~~ 
Commercio propriament dito (Commerce proprement dit) ............. . 
Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança publicas (For-{ Armada (Armée de mer) ............. , ................................... . 
ce et sureté pubhques)........ Policia (Police) ........................................................ · · · · 

Bombeiros (Pompiers) ................................................... . 

! 
Serviços do Município (Services du Munícipe) .......................... . 

Administrações publicas' Fuuccionalismo ( Fonctionna- Serv'.ços da Federação (Ser~ices de ~a Fédérati~u) ......... ·: .......... . 
e profissões liberaes lisme ). . . . . . . . . . . . . ..... \ Serv1~0.s dos _Estados (Services ~e~ Eta:s- auc1ennes provmces) ..• ..... 

t Religiosas (Religieuses) .................................................. . 
(Administmtionspubli- Admmrstraçoes aunexas (Admmrstrattons annexes) ................... . 
ques et professions li-
bérales) .............. .. 

H. 

20 
12 

4 

28 

rsS 
17 

12 
68 

282 

35 
531 

88 

166 
228 

39 
229 

67 

2 

532 
42 
30 

434 

Judiciarias (Judicia ires)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . 70 

M. 

19 
I. II 1 

34 

3 

10 

6 

T. 

20 
12 

4 

28 

x58 
IJ 

I2 

87 
r.393 

35 
531 

88 

39 
229 

70 

2 

26 
r.302 

195 

532 

42 
30 

434 

70 
183 

H. 

124 

16 

186 

752 
21 

r5 

51 

II7 
418 

27 
l. III 

12 

19 

24 

6 

24 

M. 

55 

5 

T. 

125 

16 

I5 

51 

II8 

476 

27 
I. III 

23 

12 

3.503 

19 

2 

24 

6 

IGNORADA (Ignorée) 

H. M. T. H. 

144 
12 

20 

92 

397 
96 

13 

254 

27 29 I.036 
56 

6 2.034 

22 

140 

283 

646 

66 

3 1.343 
90 

3 

38 
4.742 

195 

551 
42 

32 
458 

13 
70 

202 

TOTAI, 

M. 

8 

92 

3 

ll 

T. 

145 
12 

20 

93 

397 
96 

r3 
285 

3.012 

56 
2.035 

22 

140 

291 
738 
66 

r.343 
93 

3 

55r 
42 

32 

458 

13 
70 

213 

1 

Pr?béfisso
1
es )liberaes (Professions Sanita rias (Sanitair.:s).................................................... 177 29 

11 ra es ...................... . 
Magisterio (Enseignement)............... .. . . . . .. .. .. .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . 53 48 II9 199 27 2! 80 

267 
98 15t 

Sciencias, lettras e artes (Sciences. lettres et nrts)................... . . . 135 164 40 307 132 32 8 143 

, Pessoas que vivem priucipalmeute de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenns)............. 61 69 99 200 
Setviço domestico (Travai! domestique)................................. 537 2.575 5.825 6.994 

40 29 
628 1.947 

101 

t.169 
69 130 

3.875 4.412 

Jornaleiros. trabalhadores braçaes. etc. (Journa!iers, gens de peine, etc.) 258 259 l .083 12 1 .342 I .072 II 1.330 

168 II 345 Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)............. li5 24 199 179 3.5 380 

Outras (Autres).............................................. Classes ltnproductiva.s (Classes improductives).......................... 925 578 J.503 99 38 137 9 10 i.033 617 1.650 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues).................... . . i.203 r.644 2.847 290 570 86o l06 ss 161 r.599 2 .z69 1 3.868 
Sem profissã.o declarada {menores de 15 annos (moins de 15 ans)....... 1. 795 ll r.714 3.509 164 340 504 r4 47 6r r.973 2. 101 4 074 
Sansprofess10ndéclarée maioresdet5annos(plusde15ans) ......... [_ 411 3.n8 3.529 \ 96 969 li t.o65 21 87 rn8 528 4· 174 4.7o2 

Total. ................................................. ·-;:;;:-;;-l-;-;-:;~l~/-;,;~;;-1~·939 15.932 --;;-;- --;:;;--m-2i.5~,--17.4&;--1-38.9;6--
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Convenção 
CunYention 

CIDADE~DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H 
Hommc · 

Mulher 
Femme 

Total 1'. 

Districto Municipal de Santa Thereza 
District Municipal de S11nfa. 'rhereza. 

ESTADO CIVIL E EDADE 
J~t»t civil et :\ge 

1 
: 
1 E. civil 1 
1 Solteiros CilSados Viu vos ignorado 1 

Total 1 

1 

Célibataires 
EDADE 

:1ge 

1 1 

H. M. 

- -~ , ___ -

o - r3 nuuos (ans) r.165 I. r28 

13 - 14 " " So 89 

14 - 15 » 1 54 77 

"'"!'~' o- IS 

I5 - 20 341 356 

20 - 25 341 259 

25 - 30 2IO I44 

30 - 35 127 71 

35 - 40 85 56 

40 - 45 65 54 

45 - 50 38 36 

50 -55 29 35 

55 - 60 24 
191 

60 - 65 41 '4 

65 - 70 6· 

70 - 75 

75 - 8o 

So - 85 2 

85 - 90 

90 - 95 

95- 100 

Maiores de Ioo aunos 
Plus de roo ans 

Ed~de ignorada ... 25 22 

Ma.ri és Veufs Í!lat cívil 
ignoré 

1 
1·K 

1 
1 1 

1 

H. 

1 

M. 1 M. 

1 

H. 
1 M. 

H. 

1 

- - - - - - 1.165 

- - - - - So 

I 1 54 

1 1 ---1----__ I __ --

- - I - ' -1 l I.299 
1 1 1 

2 45 -1 3 344 

83 r78 4 I4 430 

174 240 4 22 390 

196 196 36 328 

216 142 30 31! 

r73 109 23 57 262 

r50 74 II 55 200 

III 56 22 74 162 

61 23 10 37 95 

49 13 12 48 65 

19 34 
1 28 -, 
1 

8 8 21 r4 Ir 

3 
131 

2 

II 

4 4 

13 13 15 12 53 

1 

1 

M. 

]. 12 8 

9 8 

78 

--
J.295 

404 

452 

408 

3º·~ 

23I 

223 

167 

167 

79 

76 

47 

26 

17 

IS 

4 

3 

53 6 1 
;tgc hiconnu 

, "' I ''" 1 ' ~, I ' '°' ~ : l-.~,-1-:-1--::-1-::\-: ,,, Total .. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santa Thereza 
District l\fonicip;\l de Santa, Therezu. 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 

EDADE 

ü.ge 

Dcgré d'in~truction snÍ\-;int le sexe ct 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire 
ou &:rite 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire ou écrire 

Gráo de Ínstru· 
cção ignorado 
Degré d 'instructio11 

ignoré 

Total 

o - 5 annos (ans) ........ , ... . 2 494 474 

5 - 6 6 3 9 

6 - 7 )) )J • • • • • • • • • • • 18 8 21i 

7 8 )! 19 35 54 

)) .... ,., .. 

9 !O » ....•••••.• 44 47 91 

IO- II 
)) ············ 44 45 89 

II - I2 
)) ············ 34 45 79 

12- 13 
}} ········ ... 51 47 

)) ........ . 58 

q- 15 " ············ 

o-r5 

15- 20 

Maiores de 20 annos .......... . l 664 l.295 2.959 
Plus de 2Q ans 

Edade ignorada ............ . 
:igd inconnu 

75 r53 

91 68 159 

58 6.' r23 

2 o 2 

49 85 

32 34 66 

27 19 

21 so 

26 44 

II 

~215-

1 

2 

[ 

31 1 

4 Ili 

79 ro3 

3 94 

3 

3 80 

54 1 

1 

73 

851 
79 

66 

149 

179 

157 

128 

177 

4 523 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Santa Thereza 

District Municipal de Santa Thcreza, 

Brazileiros Portngnezes l talianos 
Hcspa- \ 

nhóes Allemães Inglezes 
Hrésiliens Portugais ltaliens Espagnols \ Allemands Anglais 

1 EDADE 
âge 

H. M. 
1 H. [ M.1 H. [ M. , H. I M. 

o - 15 annos (ans) ................... . I. 205 I. 217 9 1 II 31 

15 - 20 241 16 4 

20 - 25 347 12 12 16 21 3 

25 - 30 182 296 15 13 13 II 12 3 

30 - 35 127 2II 123 44 31 13 II 15 6 

35 - 40 II9 143 120 24 12 II 13 

40 - 45 100 133 107 49 12 II 8 6 5 5 

45 - 50 92 42 22 9 5 4 

50 - 55 58 II4 75 33 19 8 4 

55 - 6o ·37 51 37 19 10 4 

60 - 65 24 50 32 4 

65 - jO 13 31 12 9 2 

70 - 75 4 

i5 - 80 4 

80 - 85 13 

85 - 90 4 3 

95 -100 » .................... 1 

Maiores de 100 annos .......... . 
Plus de IOO ans 

Francezes 
Français 

9 

4 

8 

5 8 

3 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
i1ge et nationalité 

Outros Anglo- Hispano-
enropens americanos americanos 

Tnrco
arabes Africanos N. ignorada 

Autres 
Européens 

Anglo
Americains 

Hispano
Americains 

Turc
Arabes 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

Africains Nationalité inconnuc 

H. M. 

3 6 

2 

2 2 2 

4 

6 

4 6 2 2 2 

3 5 2 

4 

-

Total 

H J\I. 

344 

430 452 

390 4o8 

304 

JII 231 

223 

200 

162 

95 79 

47 

II 26 

7 17 

3 

4 4 

3 

Edade ignorarla ............ . 
âge inconnu 

12 32 ll 2 - 3 3 1 7 2 l -1 3 3 l 1 - - - - - - J - - 14 10 .'\3 53 
___________________________ , __ ! _____________ , ____________________________ _ 

Total. ....................... . 1.029 445 186 82 73 57 :\3 25 58 21 18 14 14 2 2 3 3 20 17 3.977 

- 216 - -217-



NACIONALIDADE 
Nutioualité 

Brazileiros ... .... .. .... 
B,.flllf<nt 

Portugue%es .. ....•.. .. 
J'ortug:\is 

Italianos. .. ..... ... . ... 
l taUe-us 

Hespanbóes .......... . 
Espa,ols 

Allemlles . . . ...... . ... . . 
Allcm:ind1 

lng!e~ea ... ......... . .. 
AnrlaJs 

Francczes .... . ... . ..... 
Françtils 

Outros Ituropeus ...... 
Autrcs E'uf'OP'6cns 

Anglo-Americanos. .... 
Anrlo-Amer1eains 

Hispano·Aruerlcanos .. 
llispano-Amcric:lin.s 

·rurco-Ara~s. ......... 
Turç.Anbes. 

Outros Asiaticos ...... 
Aurrc1 A11lotlques 

Africauos .. . ...... .• ... 
Africolt"' 

N. ignorada ........... 
N;i;tionalh6 l.Monnf.l<t 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO F EDERAL) 

Districto Municipe.l de Se.nta Thereza. 
Dist;rict Municip~l de Santa. Tbereza. 

ESTADO CIVIL ·E NACIONALIDADE 
ÉU\t civil et n&tionalilú 

E. civil 
Solteiros CMa.dos Viuvas ignora.do 
a111>1~i<eS Ma ri~ Veu!S "••td•ll 

l;n0<6 

B. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

u . I· M. 1 
T. 

1 

H. 
1 

M. 

1 
T . IK]M., T. , 

1.907 2.105 4.012 496 6'9 1.185 49 317 366 9 17 26 

449 <26 575 533 233 ;66 46 79 125 1 7 8 . 
75 25 100 102 66 168 9 14 23 - - -

54 32 86 43 35 78 1 15 16 - - -

4S 27 72 25 19 44 3 " 14 - - -

21 12 3l 'º 9 19 2 4 6 -,- -

9 24 33 13 21 34 1 13 14 1 - 1 

9 14 23 li 7 18 1 4 s - - -

15 2 17 12 14 26 - 2 2 - - -

s s 10 9 8 17 - 1 1 - - -

- 1 1 2 1 3 - - - - - -

1 - l 1 - 1 - - - 1 - 1 

2 - 2 . ' - ' \ - J l - - -

4 3 7 2 4 6 - - - 14 10 ,.. 
1 - - ----- - - -- -- ---- - - -

H . 

2-461 

1.029 

186 

98 

73 

33 

24 

21 

27 

14 

2 

3 

3 

20 

--
Total .... . . . ........ 

1 

~·596 2.376 4.972 1.200 1.1o6 2.366 112 461 573 26 34 6o 3·994 

-218 -

Total 

1 
M. 

1 
T. 

3.128 S·s89 

445 r.474 

105 291 

82 18o 

57 130 

25 s8 

s8 82 

25 46 

111 4 5 

14 s 2 

2 4 

- 3 

1 4 

17 3 

-- -
3.977 7.97 



SANTA THEREZA - 6.0 DISTRICTO 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santa Thereza 
District Municipal de Santa Thereza 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'ínstrnction suivrint le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant Hre ou écrire 

Nationalité 

H M. T. 

Brazileiros.. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. r. 290 
Brésiliens 

Portuguezes .......... . 
PortUJ,,.>nis 

Italianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 

Italiens 

Hespanhóes..................... 65 
Espagnols 

Allemães. . .. .. . . . .. .. . . .. . . .. .. . 69 
Allem<tnds 

Iuglezes ........................ . 
Anglaii-ô 

Francezes ......... , .. , , ......... . 24 
Françai« 

Outros Europeus ............... . 19 
Autres Emopéens 

Anglo-Americanos .............. . 
Anglo·Americains 

27 1 

Hispano-Americanos ... H 
Hispano-Americaíns 

Turco-Arabes. 
Turc-Aral>es 

Outros Asiaticos .. 3 
Autres Asiatiques 

Africanos ............... . 
Africains 

37 102 

49 II8 

20 50 

51 75 

22 

15 

13 24 

3 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas Hre 
ou écrire 

H. M. 

74 

33 45 

IIOI 

78 

4 11 

5 8 

2 

Gráo de instru
cção ignorado 

Degré d'instrnctiún 
ignorá 

H. M. T. 

16 51 

5 6 l! 

3 

4 4 

3 3 

Total 

H. M. 

r.029 445 

186 rn5 

57 

33 

24 58 

21 25 

27 

14 14 

I ' 

i 

T. 

t.474 

180 

130 

45 

28 

4 

3 

4 

N. ignorada ...................... 
1 Natíonalité inconnue 

3 3 3 6 

l_l_I __ _ 
14 14 28 20 1 17 37 3 

Totol ....................... · 2.301 1 1.964 4.265 1.656 

1 1 1 

--;-;;-1~1--:m 1--:m 1--; '" 1 
I.945 3.6o1 

1 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Santa Thereza (District Municipal de Santa Thereza) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floticultura (Agriculture, horti-

S
(E
01

x)ploitation de la surface du Creação (Élevage) ...................................................... . 
Producção da m ate ri a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · , -

prima (Production de Caça e pesca (Chasse et peche) ......................................... . 

\ 

Exploração da superfície do solo culture, sylviculture et jardinage) .................................. . 

la matiere premiere. . . Extracção _de materi~s mineraes { Pe~reiras (C~rrieres) .................................................... . 
(Extract1011 de matleres mmé- Salmas (Salmes) ......................................................... . 

rales)·························· Outras (Autres) ..................................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Transformação e empre
go da materia prima 
(Transformation et em
Pl?,i de la matiere pre-
mtere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões liberaes 
( Administrations pu
bliques et professions 
liberales) ............. . 

r 

Industria 
(Industrie) .. 

1 Industrias c\assifica-J ~:::~s.(::~~:~~~~~· ~ ·~;,;~.~~· ·,;,·~~~~i~~. ~~;~~. ~-~. ~~~~-~. ~~i·,;,·~; (~~i~~-. 
das segundo a na- peaux, os et autres n1atiêres dures du rêgne animal) ............... . 
tureza das materias . . uti!isadas ( Indus- Madeiras (Bois) .......................................................... . 
tries classées sui-1 Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 
vant la nature des . . 
matieres utilisées). Cera1111ca (Céram1que) ................................................... . 

Productos chimiccis propriamente ditos e productos analogos (Produits 
chimiques proprement dits êt produits analogues) .................. . 

Industrias classifica
das segundo o ge
nero das necessi
dades a que se ap
plicam (Industries 
classées suivant le 
genre des besoins 
auxquels elles s'ap-
pliquent) ......... . 

Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 

Mobiliario (Ameublement) .............................................. . 

Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de transport) ......................................................... . 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-

sion des forces physiques) ............................................ . 
Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries rel.üives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe)· 

Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

{

Marítimo (Maritime)· ..................................................... . 

Transportes (Transports). . . . . . . ~::::~~:~ i::;::;~e~~. ~ .t~I~;~~~~~ ·(;~~~~~: .té.1é~~~~~~~ -~~ ~é;é~~-~~~~j: : 
Bancos, estabelecimentos de credito cambio e seguro (Banques, étabilis-

sements de crédit, change et assurance) ............................. . 
Commercio (Commerce)........ Correta~em, .commissões e consignações (Courtage, commissions et 

consignattons) ................................................... . 

Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

{ 

Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança publicas (For- Armada (Armée de mer) · · · · · ............................................ . 
ce et sureté publiques)........ Policia (Police) ........................................................... . 

Bombeiros (Fompiers) ................................................... . 

{

,Serviços do Município (Services du Munícipe) ........................... . 

Funccionalismo ( Fonctionna- Serv~ços da Federação (Ser~Tices de :a Fédérati~n) ......... : ............ . 
lisme) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serviços dos Est'ldos (Services des Etats~ anc1ennes provtnces) ........ . 

Administrações annexas (Ad111inistrations annexes) ..................... . 

(

Religiosas (Religieuses).. . . . . . ................. . 

Judiciarias (Judiciaires).... . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 
ProfiSSÕes liberaes (Professions . . . . . 

libérales)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Samtarrns (Sa111ta1re.+.. . . . . . . . . ......... . 
Magisterio (Enseignement). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts)....... . ............. . 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) ........... . 
Serviço domestico (Travai! domestique) .......... . 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Jonrnaliers, gens de peine, etc-) 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............. . 

Outras (Autres) .................. . Classes improductivas (Classes improductives) .... 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ....................... . 

Sem profissã? declarada { menores de 15 annos (moins de 15 ans) .... . 
(Sans profess1on declarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ....... . 

Total. ................................................ . 

-220 -

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE I906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZTLEIRA (Brésilienne) 

H. 

21 

6 

II 

6 

196 

10 

24 

59 

37 

15 

212 

10 

9 
13 

IO 

80 

4 

37 

39 
II 

32 

II 

M. 

3 

20 

674 

T. 

21 

6 

10 

60 

3 

37 
16 

212 

10 

II 

80 

4 

37 

39 
31 

32 

20 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

86 

10 

10 

13 

199 

7 

14 

15 

45 

6 

394 

27 

27 

12! 

Sr 

29 

8 

20! 

M. 

13 

4 
roo 

5S 

T. 

86 

10 

10 

199 

7 

15 

50 

397 

8 

15 

27 
30 

362 

Sr 

30 
12 

301 

122 

IGNORADA (Ignorée) 

H. M. T. 

17 II 

40 870 910 1 20 320 340 5 

H. 

102 

13 

II 

8 

34 

8 

47 
6 

395 
12 

24 

39 

104 

!OI 

20 

10 

9 
13 

12 

Sr 

4 
38 

47 

13 

59 
3S 

2S1 

154 

53 
145 

514 

9º5 
6o 

TOTAT, 

M. 

223 

3 

6 

33 

12 

63 

5II 
1.006 

T. 

103 

13 

II 

4 

s 
34 

270 

6 

395 
12 

42 

IIO 

!OI 

22 

6 

6ro 

IO 

9 
13 

5 
13 

81 

3S 

47 

46 

59 
50 

I. 196 

154 

55 
2o8 

l .025 

I.91I 

1.255 

~l~;g-1~1~1-s;-~1 ___ 2_0_ ----17_! ___ 3--7-l--3-.-99-4--,·---3-.9-7_7_ --7-.-97_1_ 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

1Homem }H 
\ Homme • 

Oonvenção ( Mulher } 
Convention l F M · I emmc 

\ Total 1'. 

Menores de 
13 annos 

Moins de IJ ans 

Sexo 
SCxe 

H. 1\1. 

o - l anno 623 
{anl 

r - 2 annos 487 
(nns) 

2 - 3 

3 - 4 

4-5 

0-5 

5-6 

6 - 7 

7-8 

8-9 

IO-II 

704 529 

611 507 

583 438 

564 452 

563 468 

507 444 

530 447 

505 

Districto Municipal da Gloria 
District Mnmcipal de Gloria 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et tige 

EDADE 
â.ge 

o - r3 anuas 

13 - 14 

l4 - 15 

o 15 

15 20 

20 -- 25 

25 30 

45 

50 

50 55 

55 60 

60 65 

65 70 

75 

l E. civil 
Solteiros Casados l Viuvos 

1 

ignorado 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignorê 

H 1 M 1 H 1 M.1 ll 1 =~1 H 1 M.~j H.t_ 

Total 

(ans)

1

17.44916.070 1 -1 
" 472 517 -1 472 5r7 

7·449 6.070 

" 1-.:~ 5zr - - - 576 521 

1 

__ 1 _____ 
1

_1_ 
" 8.497 7· ro8 I -1 -, l 8.497 po8 

2.913 2.521 22 230 l 3 ll l 2·939 2. 769 

3.531 1.9~2 510 934 121 50 5 4 '4.058 2.970 

" 1 

2.490 1·194 

i.532 796 

1.034 s86 

::~ 1 :: 

241 237 

129 132 

!OI 142 

43 53 

x.264 l.124 23 

I.446 l.062 88 

i.478 918 94 

r.382 657 133 

1.ooS 458 1 II8 

417 

820 307 163 

4"9 165 II2 

276 85 93 

8 

7 

5 

4 

li 3.785 2.494 

4 3.074 2.098 

8 2.613 I.800 

13 2. 244 I r.496 

5 I.504 I. IIJ 

I 1.228 947 

650 574 

470 56o 

II -12 

5771 
486 1 

70 

75 - 80 
417 

49 

23 

19 

4 

402 

276 

331 

116 i 
133 

1 

56 

49 
12-13 

Total.... 7.449 6.070 

So 85 

90 

90 95 

95-100 

Maiores de lOO annos 
Plus de xoo ans 

Edade ignorada ..... 
fi.gc inconnu 

17 

4 16 

8 

41 

2 1 

25 9 15 

'J;'otal. ........ , ... 2r.818

1

15.889 8.9o8 6.026 1.046 2.975 

- 222-

48 

6 24 

12 

8 

7 

347 32.240 25 237 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
-------------

Districto Municipal da Gloria 
Dístrict Mnnicipitl de Gloria 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruction Bniv1.ut le sexo et l'úge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instrn-
escrever ou escrever cção ignorado 

E D ADE Sachant lirc 
Ne sachant pas lire ou êcrire Degré <l'instruction 

ou écríre ignorê 

âge 

1 H.1 
1 

1 1 1 1 1 
M. J 

M., T. H. M. T. H T. 

·\ 
1 1 1 2~971 \ 2.3~ \ 

1 J J o - 5 aunos (ans) ............. 1 
IO 17 \ 5 279 l 

1 

27 

3961 71 1 

74 

5-6 - 40 33 73 533 929 7 14 

6 - 7 112 108 220 440 336 776 12 8 20 

7-S 1g8 163 36t 350 298 6481 15 22 

8-9 ...... , ..... 242 233 475 252 zo6 458 13 s \ 18 

9-10 ............ 307 265 572 2!0 178 388 131 4 17 

IO-Ir ............ 374 312 686 198 189 3871 5 4 9 

lr-12 ............ 331 272 6o6 145 ' 144 28<) 8 

12- 13 438 342 780 191 177 368 IO 15 

13-14 ············ 353 344 6\.7 1!2 166 278 I.j. 

14-15 ············ 423 382 So5 145 135 280 __ 81-~ IZ 

0-15 ............. 2.831 2.471 5.302 5.547 4.533 10.oSo II9 104 2t3 

15 -- 20 ············· 2.370 i.915 4.285 542 829 1.371 27 25 52 

Maiores de 20 annos ....... , .... 15.66.\ 9.477 25.141 4.370 5- 126 9.4<)6 143 124 1 267 
Plus de 20 a11s 

Edade ignorada .... _ ...... _ .... 158 2Sr. 439 35 ss 93 434 294 728 
.'ige mconnu -1------ --

Total 

1 
H. 

1 
M. 

1 

'L 

1 3-0~ ! 2.37215.380 

1 1 

580 436 I.016 

564 452 I.0!6 

5631 468 r.031 

507 1 444 1 951 

530 447 977 

5771 
505 I.~2 

4861 417 903 

634 529 I.163 

472 5r7 989 

576 521 '-097 

8.497 7.1o8 15.605 

2.939 2.769 5.7o8 

20.177 14.727 34.904 

627 633 1.260 

------
Total ......................... 21.023114. 144 35.167 l 10. 494 10.546 \ 21.040 

723 \ 
547 1 r.270 r2.240\25.237t7.477 

-223-



CIDADE DO RJO DE JANEIRO (OISTRICTO FEDERAL) 

E D ADE 
âge 

= 

o - 15 annos (ans) ..................... 

15 - 20 . • ···················· 
20 - 25 • . .................... 
25-30 • • .................... 

30 -35 • • ..................... 

35 - 40 • • ···················· 
40-45 • • ···················· 
45 -50 • . ···················· 
50- 55 • • ···················· 
55 -6o • • ···················· 
6o-65 • • ···················· 
65-70 . • .................... ~ 

70- 75 • • ···················· 
75 -Bo • • .................... 

So-85 • • ···················· 
85 -go • • ···················· 
90-95 • • ........... ........ 

95-100 • • ···················· 
Maiores de too annos ................... 

Plus de IOO ans 

ndade ignorada .•......................• 
Age inconnu 

Total ..................................... 

Districto Municipal da Gloria 

District Municipal de Gloria 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens Portugais Italiens 

H. ( M. 

1 
H. 

\ 
M. l H. 

1 
M. 

1 

7.861 6.718 401 224 78 50 

2.167 2.416 532 199 93 SI 

2.576 2.422 1.047 3o8 143 52 

2.059 1.936 I.222 292 163 6o 

l.506 I.525 t.o8o 281 145 69 

1.228 l.299 946 255 144 50 

gSS I.099 825 229 131 36 

683 783 6o2 171 69 33 

:rf>6 688 48o 143 78 26 

303 410 276 101 17 13 

229 4or rgo 92 :24 9 

122 I81 104 52 7 4 

76 155 70 23 3 4 

47 65 25 
. 

9 l l 

33 54 r4 6 - -

5 21 - I l I 

- 9 - I - -
- 7 l - - -

- 5 - - - -

137 299 46 12 - 3 

1 

1 

--- - --
20 sS6 20.493 7.861 2.399 1.097 462 

-224-

Hespa.· 
nhóes 

Espagnols 

H. 

1 

M. 

53 32 

94 60 

163 78 

155 Sr 

1661 72 

163 74 

137 50 

72 3l 

34 22 

17 17 

4 8 

6 5 

5 2 

I 2 

l 1 

- -
- -
- -
-

3 2 

----
1.<>74 537 

Allemães lnglezes 
Allemands Anglais 

1 
H. 

1 

M. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

19 17 16 16 

8 6 11 9 

31 25 18 I2 

53 28 40 II 

48 23 19 23 

27 22 23 18 

22 19 37 2 

16 '" 19 s 

18 15 16 5. 

4 10 13 5 

5 5 4 5 

l 3 l 3 

3 2 - 2 

- 1 - -

- I - 3 

- - - -
- - - -
- - - -
- - - -

3 6 - 2 

--------
258 204 217 I2I 

Francezes 
Français 

1 
' 

1 
M.1 H. 

13 7 

II II 

27· 29 

28 38 

42 53 

24 43 

42 34 

s 34 

12 23 

8 12 

5 28 

7 7 

4 7 

3 r 

1 - 3 

- -
- -
- -

- -
- 10 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros \ Anglo- 1 Hispano- Turco- Outros 
europeus lamericanos,arnericanos arabes asiaticos Africanos 

Auttes An?lo· 1 Hispano· Tmc· Autres Africains 
Europóens j A:ncains A1ne<icains Arabcs Asiatiques 

1 l H.1 M.1 1 

1 
H. M. H. M. 

1 
H.1 M. 

1 
H. 

1 
M.1 H. 

1 

M. 

1 
-· 

1 

l l l 1 
32 20 4 5 16 3 4 - - -

7 9 l 1 - 3 6 2 4 - I -
18 22. 4 5 9 II 13 3 4 - - -
27 281 8 5 II 9 16 2 - - 2 

27 I 
21 

1 

24 li 3 5 19 14 7 - - l 

22 17 17 4 IS 10 3 51 - 3 - -
36 15 12 3 3 5 4 - 4 - - 3 

30 24 4 2 4 10 - 2 - - - -
8 12 1 8 3 4 7 3 - 1 - - -
7 3 4 I - l I - - - - -

41 7 I - - 2 I - - - 3 
21 

6 _I -- l 1 - - - - 5' 

3 I - - - I - - - - 2 

3 2 - - I - - - - - -

- -1 - - - I - - - - I 

- -1 - - - - - - I 

-- - - - - - - [ 2 
1 

- - - - - - - -1 - 2 1 

1 

21 
1 - - - - - - - -

] 
3 - - ~ 1 1 - - 1 -

1 

N. ignorada Total 
NationaHM inconnue 

1 l 
1 

~- M. H. 

1 1 

1 
12 3 8.497 

4 2 2.939 

5 3 4.058 

3 2 3.7S5 

7 3.074 

I - 2.613 

3 l 2.244 

- l 1.504 

- 3 i.228 

- I 650 

- I 470 

- l 249 

- 164 

- 1 80 

- 48 

- 1 6 

- I 

- - 3 

- - - 1 

435 295 627 

1 --------- -- - -----------
231 340 222 196 75 29 56 96 65 21 20 3 8 22 470 314 32.240 

' 1 1 
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M. 

7.1oS 

2.769 

2.970 

2.494 

2.()98 

I.800 

r.49') 

I. 117 

947 

574 

560 

268 

199 

83 

70 

24 

12 

8 

7 

633 

25.237 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAI.,) 

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ........ '. .. .... 
ltaliens 

Hespanlt6es ........... 
Es.pagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglai:s 

Francezes .............. 
França is 

Outros Europeus ...... 
A tttres Européens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Amt<:ricains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

'l'urco-Arabes .......... 
Turc-Arnbes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres-Asiatiques 

Africanos .............. 
Afrkains 

N. ;gnorada ........... 
NaJ:fon.aHté inconnue 

Total .............. 

Districto Municipal da Gloria 
District Municipal de Gloria 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 

ignorado 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignoré 
1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 

1 

T. IH.,M.JT. j 
! 

15.8351 r4.239 30.074 4.r55 4.040 8.195 568 2.171 2.739 28 43 7I 

4.130 829 4·959 3·345 i.136 4.481 370 426 796 16 8 24 

563 138 701 499 264 763. 31 59 90 4 l 5 

63r 207 838 419 225 644 23 102 125 r 3 4 

r52 98 250 96 70 166 10 35 

1 

45 - 1 l 

122 57 179 86 47 133 9 17 I 
1 

26 - - -

87 142 229 :28 107 235 16 90 106 - I l 

rr9 87 2o6 92 7r 163 II 37 48 - I l 

32 8 40 39 18 57 41 3 7 - - -

38 50 88 lS 27 45 - 19 19 - - -

44 6 50 20 13 33 I 2 3 - - -

151 
1 16 5 2 7 - - - - -

6 7 13 
I 1 

3 4 I 12 13 - - -

64 
1 

8 289! 7o8 44 20 1 5 1 3 2 2 4 419 

__ I __ -1--------- - - -
21.818 15.889 37-i07 "·"'i"º~ 14-934 r.046 2.975 4.021 468 347 815 
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H. 

20.586 

7.86! 

1·097 

1.074 

258 

217 

231 

222 

75 

56 

65 

20 

8 

470 

--
32.240 

Total 

1 

M. 

1 

T. 

20.4J 4t.079 

2.399 10.260 

462 r.559 

537 i.6rr 

·' 
204 462 

121 338 

340 571 

196 418 

29 104 

9Ó 152 

21 86 

3 23 

22 30 

314 784 

-- ---
25.237 57·477 



GLORIA - 7.º DISTRICTO 

Escnln /:5.000 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gloria 
District Municipal de Gloria 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant !e sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado Total 

NACIONALIDADE Sachant tire ou écrire 
Ne sachant pas lire Degré d 'instruction 

ou écrire ignoré: 
Nationalité 

1 
1.T. 

' 

1 l l l 1 1 

1 
H. M. ! H. M. T. H. M. T. H. 

1 

M. 

Brazlleiros ....................... 13.124 lr.686124.Sro 7.294 8.612 l5.9o6 168 195 363 20.586 20.493 
Bresiliens 

5.358 6.372 
1 Portuguezes ......... ············ r.014 2.417 l.346 3.763 86 39 125 7.861 2.399 

Portugnis 

Italianos ......................... 6g6 284 980 388 172 560 13 6 19 1.097 462 
ItaHens 

Hespaubóes ..................... 801 309 1.no 261 223 484 12 5 17 r.o74 537 
Espagnols 

1 
Allemães ......................... ' 248 174 422 1 

7 l 25 32 3 5 8 258 204 
Allemands 

1 
Iuglezes .......................... 205 104 309 II 17 28 I - l 217 l2I 

Anglais 

Fraucezes ........................ 229 304 533 I 35 
França.is 

36 I 1 2 231 340 

1 

outros Europeus ................ !]2 137 309 46 56 
Autres Europeens 

102 4 3 7 222 rg6 

Anglo-Americanos .............. 74 29 103 1 - l - - 75 29 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ....... ····· 53 79 132 3 16 19 - l 1 56 96 
Hispano·Ameri<:ain.s, 

1 

381 23 I 
1 

Turco-Arabes ..... ··············· 39 4 43 15 3 2 5 651 
21 

'furc-Arabes 

' ' 
Outros Asiaticos ................ 13 2 15 7 - 7 - I I 20 3 

Autres A::>iatiques 

Africanos ... ............. ······· l 5 6 7 17 24 - - - 8 22 
Aftirnins 

' ' 4J 28 12 40 314 
Natioualíte incunuuc 

1 

T. 

4r.079 

I0.26o 

1.559 

1.6n 

' ' 
462 

338 

57I 

418 

104 

152 

' 

86 

23 

30 

784 N. ignorada ................... · 1· lo 131 23 432 289 1 721 

--,-- ---- --,--1--,------

M 1 "' I '·''º I "· "º ,, "' " '" 
Total.. .... ·················· 2r.023 14. 144 35.167 I0.494 10.546(r.040 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE r906 

Districto Municipal da Gloria (District Municipal de Gloria) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONAI,IDADES (NATTONALITÉS) 

PROFISSÕES (1'1\0FESSIONS) BRAZILEIRA (Brésílienne) 1 EXTRANGEIRA (Étrangere) 1 IGNORADA (Ignorée) 
TOTAL 

========~================~==========================================~l\==H=·'==l==M==.='=o==1='·=-"l===H=.====M=.==''===T=.='=l==H==. ='===M=.'====T=.=='.~==H=.===i====M=·==~~T=.==-

{ 

Agricultura., horticultura, sylvkultura e floricultura (Agriculture, horti- 10~ -~2~:------,--2~: li - 1--
E"ploração da superficie do solo culture, sylviculture et jarriinage).......................... . ........ 

1 

96 367 374 

Producção da 111 ateria 
prima (Production de 
Ia matiere premiere) ... 

d
(Exp

1
lo) itaüon de la sutface Creação (Élevage)............. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 6 30 30 u so .... ' ................. . 

Caça e pesca (Chasse et peche) ........................................... "" '5 15 16 16 

Extracção de ma.terias mineraes J Pedreiras (Carrieres)............ . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . 15 15 148 148 163 I63 
(Extraction de matiêrts miné- Salinas .(Salines) ......................................................... . 
rales).························· (Outras (Autres)<. .............................. -......... · ... · · · · · .. · · · · · · · 

('I'extís· (Textíles)................ , ........................................ . 
/Industrias classifi-1 Couros, pelles, ossos e outras ma.terias duras do reino animal (Cuirs, 

cadas segundo a peaux, os et autres matiéres dures du regue animal) .............. . 

~:~~e:~~fi~a~:~ 1 Maddras (Bois) ....................... ·· .. ····················· .. ········· 
~~~~~~\~~~t ~~ ªn~:lMetallurgia (Métal!urgie) ................................................ . 
tu~<: des matieres Ceramica (Céramique) .................................................. .. 
uttl!sées). · · · · · · · · · Productos chímicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et prodnits analogues) ................. . 
Alimentação (Alimentation) ............................................. . 

1
, Industria vestuario e toilette (Habillement et toilette) .................. · · · · · · · · 

(Industrie).. Industrias e 1 as si .. 
ficadas segundo o Mobiliaria '(Ameublement) .............................................. . 
~:'dnaed~s d:s q';,".,ces5;; Edificação (Bâtiment) ................................................... . 

~,!j~~icc~:sá!~d;:,~: 1 ConJ~r~~fn~P~~~) ~~1:'~.'~.lh_o~ .d~ .t:~.~~P~~t~ (~-~~~tr~:.u~~. d-~~. ~~P~:~i~~ 
1 

bant. le genre d~s Producção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-
'I'';gs~:m,:i~~riea e~y~~ 

1 
efi~~1,::!~p~f;~~~~tJ sion des forces physiques) ........................................... . 

(Tran~formation etem- / Industrias relativas ás sclenclas. lettras e artes e industrias de luxo 
pl?5 de la matiere pre-1 . . (Industries :ela tives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe1 

mtete} .. · .. · .. · ...... · Industrias não class1ficadas (Industnes non classées).. .. . .. .. .. . . .. .. . . .. .. . . .... . 
(Marítimo (Maritime)........................ . . . .. . : . .................. . 

Transportes (Transports) ....... ( ~:::~~:. t~~=:~:";~ ·~ ~~~e~h~~~~ {;.~~~~~~: ~ê~~~~~·~~~~ ~~-~ê;~;~~~~;:: 

(

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance) ............................ .. 

i commercio (Commerce)...... .. Co~",;~f;';:~ti~:S}:~~~~- _e. ~~.~~~~n~~~. (~-~~~~~· .. :~~~~~~~~~~ .~t 
Commetcio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

) 
Exercito (Armée de terre) ............................................... .. 

/Força e segurança _Publicas Armada (Armée de mer) ................................................. . 

1 

(Force et sureté publtques) .. · (Policia (Police)........... .. . .. .. ....................................... .. 
Bombeiros (Pompiers) .................................................. . 

r Serviços do Municipio (Services du Munícipe) ......................... .. 
1 Funccionalismo ( Fonctionna-{ Servis-ps da Federação (Services de la Fédération) ...................... . 

Administrações publícas~1 
lisme) ... · · · · .... · · · · · · · · · .. · · · · .. sér~lç;~ dos Estados (Services des États- anciehues provinces) ........ . 

e profissões 1 i beraes . . . · ·) (Administrations pu· Admm1strações aunexas (Adm1n1strat1ons annexes . . . . . . . . . . . . ....... . 
~liques et professions Religiosas (Religieuses) ............................ " .................. .. 
hbérale8

) ...... · ...... · · · Judiciarias (Judicia ires).. . ....................... · .................... · 
Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanitaires)... . . . . . ............. . 

libérales)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J\Iagisterio (Ifoseignement) .................. " ... , ....... . 

Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ........... . 
Pessoas qne vivem principalmente d~ snas rendas (Personnes vivaut surtout de Jeurs revenus) .......... .. 

/Serviço domestico (Travai! domestique).. . . . . . .... · ..... . 
1 Jornaleiros, trabalha.dores braçaes, etc. (Journaliers, gens de peine, etc.) 
·Profissões mal especificadas (Professio~s mal déterminées) ............ . 

Outras (Autres)................... . ..................... (Classes improductiva.s (Classes improductives) ........................ . 

lProfissões desconhecidas (Professions iuconnues) ...................... . 

Sem profissão declarada { tnenores de 15 annos (tuoins de 15 aus) .... . 
(Sans profession declarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ..... . 

I2I 

I 

16 

2!! 

10 

155 
LI07 

28 

515 
117 

68 

2.273 

195 
68 

II 

25 

374 

495 
6r 

35r 

192 

I.564 

738 

:'\SI 

r.87I 

i87 

5.039 
i60 

TOt91.................................................. 20.586 

-228-

SI 

6 

r.443 

6 

9 

15 

147 

8 

150 

6.344 

610 

r.oc.6 

4.498 
5.883 

I6 

212 

IO 

95 
I.7o6 

15 

I.058 

I55 
I.,136 

2> 
srs 
123 

68 

2.335 

195 
68 
32 

54 
31 

845 

3· 
II 

34 

379 
510 

2o8 

359 
342 

7.9o8 

740 

353 
2.481 

I.193 
10.4~7 

6.643 

4r.079 

57 

16 
I56 

12 

150 
279 

6 

I.497 

21 

'49 

85 

948 

26 

873 

11 

3 
17 

8 

5 
8 

9 
59 
31 

127 
167 
809 

850 

201 

44 

473 

221 

II 

47 

I.494 
18 

12 

99 
251 

I.654 

4.430 

IOl 

16 

156 
I2 

151 

752 

6 

I.4~7 

21 

149 

85 

I.169 

26 

873 

12 

30 

2.961 

3 
17 

8 

5 

19 

9 
74 

77 
128 

214 

2.303 
868 

201 

59 
341 

735 
2.070 

5 

13 

12 

470 

27 

177 

106 

-229-

5 

14 

12 

561 

7 
154 

22 

239 

542 

21 

57 

341 

240 

2.055 

55 
I.389 

128 

10 

<)8 

5.197 

195 
68 

35 

71 

30 

848 

3 
16 

33 

383 

554 
92 

478 

359 
2.386 

r.588 

564 
I.918 

813 
6.479 
I .224 

95 

3 

450 

104 

47 

5 
30 

193 

9 
197 

7.839 
20 

6z2 

I .282 

25.237 

273 

22 

2.555 

57 

341 

240 

2.505 

55 
r.389 

135 

10 

98 

5.301 

195 
68 

35 
71 

31 

853 

3 
r6 
80 

388 

584 
285 

487 

556 
10.225 

I.6o8 

566 
2.540 

2.095 

II .229 

8.867 

57 .477 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

J
Homem }H. 

Homme 

Convenção M lh 
Convention l F~nu:: } M · 

Total -T. 

Districto Municipal da Lagôa 
District Municipal de Lagôa 

ESTADO CIVIL E EDADE 
Ét11t civil et !Lge 

Solteiros Casados Viu vos 
Célibarnires Ma ri és Veufs 

EDADE 

âge 

H. M. H. M. H. M. 

o - 13 annos (ans) 6.430 5.834 - - - -
13 - 14 " » 404 519 - - - -

14 - 15 . • 396 499 - - - -

1-----
o - 15 . " 7.230 6.852 -1 - - -

IS - 20 " " 2.040 l 2.z54 20' 226 - 7 

20 - 25 " " 2.629 1.523 422 857 15 45 

25 - 30 . " 1.734 . 925 1.095 996 23 12[ 

30 - 35 " " 970 600 1.199 871 ,58 141 

35 - 40 " " 692 529 1.130 783 68 210 

40 - 45 " " 514 394 1.054 554 96 304 

45 - 50 " " 354 286 827 480 73 3II 

50 - 55 " " 226 246 609 273 79 386 

55 - 60 " " 99 126 372 139 75 202 

6o - 65 " " 68 r28 238 88 72 280 

65 - 70 » " 3I 72 124 47 37 155 

70- 75 » " 27 64 6o 26 1 34 1361 

75 - 80 " » 9 24 33 si 27 69 

8o- 85 . " 9 27 14 4 17 64 

85 - 90 " » - 4 4 I 5 15 

90- 95 " » 2 I2 - 1 2 10 

95-roo » " 3 l - I 6 

Maiores de 100 auuos I 1 - - - 3 
Plus de 100 .ãns 

Edade ;gnorada ..... 82 87 44 35 2 24 
:lgc inconnu 

5.3:-6841~489 - ----
Total ........... ,. 16.717 t4.r57 7.246 

1 

230-

E. civil 
ignorado 
Êtat civil 

ignoré 

H. M. 

- -
-

2 3 

2 3 

6 r6 

rS 19 

17 II 

7 IZ 

12 14 

IO 12 

4 8 

7 10 

4 1 

2 6 

5, 
! 

3 

2 1 1 

l 

- -
-
- -

684 413 

781 529 

Total 

H. M, 

6.430 5.834 

404 519 

398 502 

7.232 6.855 

2.o66 2.503 

3.o84 2.444 

2.869 2.053 

2.2.14 J.624 

1.902 I.536 

1.674 t.264 

1.258 I.o85 

92i 915 

550 468 

380 502 

197 277 

123 227 

70 IOl 

40 95 

9 20 

4 23 

2 9 

1 4 

812 559 

25.428rz.564 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Lagôa 
District Municipal de Lagôa 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instrnction suivant le sexe et l'àge 

E D ADE 

àge 

. -

o - 5 annos (ans) ........ ..... 

5 - 6 " . .... .... . . . . 1 

6 - 7 " " ····· ... .... 

7 - 8 " . ····· ······· 
8-9 " " ····· ....... 

9- IO " . ····· ....... 
10- II " " ... ········· 

II - 12 " " ··········· 

12-13 " " .. .... ...... 

13- 14 " " .. ..... . .. .. 

14- 15 " . .. ......... 

0-15 " " ············ 

15- 20 " " ············ 

Maiores de 20 annos .. ·········· 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada .... ·········· .. 
âge inconnu 

Total. .......... : ......... ... 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire 
ou êcriie 

1 

1 

1 H. 1 
M. T. 

1 1 1 

1 1 

10 15 
251 

28 32 60 ' 

81 64 145 

125 141 266 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire ou écrire 

1 1 H. M. T. 

1 1 

2.610 2.229 4.839 

460 341 801 

388 322 710 

284 277 561 

222 177 399 I· 269 222 491 

247 209 456 195 179 374 

326 277 603 177 177 354 

275 309 584 I2I 137 258 

332 .389 721 III 174 285 

298 371 669 94 140 234 

328 381 709 681 
II4 182 

------------

2.272 z.365 4.637 4.777 4.312 9.o89 

1.611 1.823 3·434 438 641 r.079 

ro.931 7.835 18.766 4.249 
4.6381 

8.887 

129 III 240 102 55 157 

1 

1 

------------

14.943 12. 134 27. 0771 9.566 9.646 19.212 

- 231 -

Gráo de instrn
cção ignorado 
Degré d 'instruction 

ignoré 

1 

1 H. 

1 

111. T. 

1 

55 46 IOI 

14 23 37 

17 33 50 

23 12 35 

15 11 26 

14 9 23 

II 14 25 

7 8 IS 

13 7 20 

12 8 20 

2 7 9 

------

183 178 361 

17 39 56 

138 174 312 

581 393 .'1 974 

1 

----1--
919 7841 r.703 

1 

1 

1 

Total 

1 
1 

H. M. 

1 

T. 

1 

2.675 2.290 4.965 

502 396 898 

486 419 905 

432 430 862 

so6 410 916 

456 397 853 

514 468 982 

403 454 857 

456 570 1.026 

404 519 923 

39S 502 900 

------

j.232 6.855 l4.o87 

2.o66 z.503 4.569 

1 
15.318 12.647 27 .965 

812 559 1.371 

------

25 .428(2 .564147 .992 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE 
âge 

Districto Municipal da Lagõa 
District Municipal de Lagôa 

Brazileiros PortuguezeR Italianos 
Pl)rtng-ais Italiens 

Hespa
nhôes Allemães Ingle zes 

Allemands 

EDADE E NACIONALIDADE 
â.ge et nationalité 

Outros 
Africanos asiaticos N. ignorada 

Afrkains Nationalitê inconnue Brési.liens f 
Outros Anglo- Hispano- ! Turco

Francezes Europeus americanos amencanosl arabes 
Francais Autres Anglo- Hispano~ Turc-

1 Eurnpéens Atnericains Americains 

1 

Arabes 
Ang!ais Espagnol!) Autres 

Asiatiques 

~~-~H~. 1 ~M ~IH '~M. '~H. IM~·IH. \~M. IH~IM·~lu·l•~L 1 -~Ll•·lal•Jal~ILI• IL 1~1L 1 

:: 1 : : :: 1 '. : 1 '; 1 :: : : : : 1 '. 1 : 1 : 1 : 1 .: ·: 1 ~ 
1\1. 

o - r5 annos (ans) .................. . 199 53 33 

15 20 
)) ···················· r.618 2.259 7 5 

20 - 25 )J ••• 

25 - 30 
)) ···················· 

52 60' 

! 
49 

15 5 4 

1.707 

194 

66 

35 

3< 

80 

Ill 

9 

8 

20 

14 

II 

15 17 

4 

5 4 6 5 

18 4 2 

~I 
II 15 

8 10 4 6 10 

30 - 35 » ·······-············ r.181 r.304 799 186 30 99 43 6 4 16 17 IS !O s 3 6 15 s 2 

35 )) ···················· 953 I .207 35 73 37 10 21 6 IS 6 8 s 5 8 5 

40 - 45 )j •••••••••••••••••••• 
60 II 15 10 10 6 4 5 

45 - 50 » ··••••····•······•·• 47 21 32 28 14 12 8 9 14 10 4 3 

50 55 " )) ················· .. 374 r26 15 26 3 3 8 8 10 6 5 4 3 

55 60 
)) ···················· 286 207 60 18 4 18 I2 3 3 5 2 6 4 

1 

li ·••••••••••••••••••• 395 120 7 6 5 6 2 9 4 4 14 2 2 3 4 2 

65 
)) ···················· III 214 70 40 4 3 2 4 2 9 2 4 

70 75 )) ···················· 33 3I 2 2 4 rr 2 10 

75 - So 
)) ···················· 

80 8,5 )) ................... . 

4r 

27 

26 

IO 

IO 

9 

2 I'; 

-1 5 

» •••.••........•...•. 6 r4 

)) ···················· 17 

95 - roo u » •••••·•••·····•••·•• 7 

TOTAL 

6.855 

2 o66 

2.053 

2.234 1.624 

r.oss 

921 

55º 

502 

123 227 

!Ot 

40 95 

9 

4 

9 

Moio-::.:'~'::!':"'"· · ·· ·· ·· · ·· · ·· · · · ' ' - -1 - - - - - - - - -1 - - · - - - -1 - ' - - ' < 

Edadelgnorada..... . . .... . . . . . . . . . . . . . . 93 148 1301 24 6 3 r - - - - 1 l 4 8 4 J 3 - - - - r - - -1 - - 573 372 812 5S9 
âf;{e inconnu L__ 1 

!
------------------------ -------------------------

Total...................... .. . .. . . . . . 17.152 19.103 1 5.880 1 r.820 556 I 267 628 3491 44 791 162 107 117 1751 59 [' 65 331 23 29 48 72 42 15 21 n 32 670 452 1 25.428 22.564 

1 1 ' 1 1 1 ' 1 ' 1 ,
1 

1 1 ' 1 ' 1 1 

- 232 - -233-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
----------------------·-------··---·-

NACIONALIDADE 
Nationalíté 

Brazileiros ... , ......... 
Brési\iens 

Districto Municipal da Lagôa 
Dístrict Municipal de IJagôa 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solt~iros Casados Viuvos 
E. civil 
ignorado 

Célibataires Ma ri és Veufs Étatcivil 
ignoré 

' 

l 1 1 

l 

1 1 
\n.\M-IT· l H. M. T. H. M. 

1 
T. H. \ M. T. 

l 1 

12.840 13. 00,125. 842 3.839 3-96717.8o6 399 2.027 2.426 74 107 181 

Total 

1 

1 
H. 

1 

M. 

17. 152 r9. rn3 

1 
Portuguezes ........... j 2.887 639 3.526, 2.652 865 3.517 225 289 514 u6 27 143 5.880 x.820 

Portugais 

l 
Italianos ............... 295 78 373 239 158 397 12 24 36 10 7 17 556 267 

ltalieu.s 

Hespanh6es ........... 348 125 473 258 178 436 18 44 62 4 2 6 628 349 
Espagnols 

Allemães ............... 
.. 1 

791 
21 31 52 21 33 54 2 I4 16 I I 44 

Allemands 

' Ingle&es,,, ............ 85 53 r38 71 39 110 6 15 21 -1- - 162 ro7 
Anglais 

Francezes .............. 59 89 148 52 57 rn9 6 29 35 - - - 117 175 
Français 

Outros Europeus ...... 20 24 44 33 28 61 4 II 15 2 2 4 59 65 
Autres Européens J 

Anglo-Americanos ..... 1 20 10 30 I1 10 2I 2 3 5 - - - 33 23 
Anglo-Amencains 

Hispano-Americanos.. 18 26 44 It 12 23 - 10 10 - - - 29 48 
Hbpano~Americnins 

Turco-Arahes ...... .... 38 14 52 1 33 25 58 I 3 4 - - - 72 42 
Tu«>Atabe!i : 1 

Outros Asiaticos ...... 7 - 7 ' 4 - 4 - I I 4 I .5 15 2 
Autres Asiatiques ' 

' 
Africanos .............. 41 r8 22 ' 4 5 6 IO 16 - - - I1 1 32 

Afrkain~ 1 

N. ignorada ........... 75 48 123 ~ 21 13 34 3 91 121571 
""' 1 %' ·~ 1 "' Nationalité incoulrnc ------·-- -- --

'"' 1 ,.,, -;;; 

----- --- -

Total ............... 16.717 14.157 30.874 7.246 5.389 12.635 684 529

1 

l.31T5.428 \ 22.564 
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'l'. 

36.25, 

7.7 00 

82 

977 

12 3 

26 9 

292 

12 4 

6 5 

7 

1I 4 

I 

4 3 

I.12 

47.99 



LAGÔA -8° DISTRICTO 

Escala 1:10.000 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 

Districto Municipal da Lagôa 
District Municipal de T,agón 

GRÁO DE INS'I'RUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction sniv~int le sexe et la mitionalité 

NACIONALIDADE 

Nationalité 

Brazileiros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Brésiliens 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant 1ire ou écrire 

Niío sabem ler Gráo de instru-
ou escrever cçiío ignorado 

Ne sachant pas ltre 

IO.IIO I0.620120.73J 6.790 

1 

ou écnre 
Degré d'instruction 

ignore 

Portuguezes ........ . . . . . . . . 3.562 757 4.319 2.236 I.022 3.258 82 123 5.880 
Portugais 

Italianos ............. . 
ltaliens 

Hespanbóes .................... . 
Espagnols 

Allemães ....................... . 
Allemantls 

Inglezes .... 
Afiglais 

Francezes 
França is 

Outros Europeus ............... . 
Autres Europeens 

Anglo-Americanos .............. . 
Anglo-Amt>ricains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano_-Americ<i.ins 

'.furco-Arabes. 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticu:-;. 
Autres Asiatiqucs 

Africanos .... 
Africains 

N. ignorada .. 
Nationalité incolmue 

391 147 

401 168 

93 

112 155 

52 

32 18 

39 

11 

12 

147 IT4 261 1 18 

569 220 r78 

IOO 15 21 

235 20 13 33 

4 19 23 

108 6 9 JS 

50 4 

6 9 15 

68 

11 6 

6 31 37 

86 134 556 

1 

'l'otal... · ..................... 14.943

1

12. 134

1

27 .077

1

9.566 9.646 19. 212 

- 235-

24 556 

628 

44 

162 

II7 

59 

33 

4 72 

II 

Total 

M. 

1.820 

349 

79 

175 

65 

32 ' 

452 

T. 

7 .700 

977 

123 

292 

124 

77 

II4 

17 

43 

1, I22 

47 .992 



CID.\DE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Dfatricto Municipal da Lagôa (District Municipal de Lagó<t) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

i 

Agricultura. horticultnra, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

j 
Exploração da superficie doso lo culture, sylvicuJture et jardinage).......... . ................... . 

_ . ~~~~-loítation ~ela_ s~_r:~~-e ~~ Creação (ÉlevagP).... . . .. . . . .. .. . .. . . . . . . . . .. .. . ......... · · · · · · .. 
Producçao dama.te ri a Ca 0 a e pesca (Chasse et pêche) .................................. . pr ma (Prvductton de " . 

la matiere premíere) .. (Extracção de materiasmineraes ! Pedreiras (Carneres)...... . .......................................... .. 
(Extraction de matieres miné- Salinas (Salines) ......................................................... . 
raies)·························· \Outras (Autres) ................................... · · .. · · · .. · .. · · · · · · · .. · · · 

r Industrias classifica-[~~::~s'.::~:~~~s~~~-~~ ~ ~-~;;~~ -~~;~~;·~~ -~~-~~~. ~; ·;~i~~- -~~;~~;. (~~i·r~·. 
das segundo a ua- p .... aux, os et autn::s mauercs dures rlu regnc an~mal) ............... . 

~~~ii~:t::~~~eJ~a:-\ Madc::i1a tBJis) .... , ... '.' ................................................. . 
tric:s cta~sées ::,U~- Mctallurgia (Métallurg1e) . ................................................ . 
van~,la na~":re dcs Ccram1ca tCéramiquc) ................................ ................... . 
maueres uuhsées).. Productos eh. micos propriamente ditos e productos a11alogos (Produits 

ch1m.qu.:~ proprtm.:nt dhs ~t produ1t::, aua1ogucsJ ................. . 
/ Alim"maçào (Alim~matiun) ............................................. . 

J ~1~~.::i:~~ / Inddustrias cdlassifica- V<:stuario e toil<:tk (Habillement et toilette) ............................ . 

\ as 5 .,gun 0 0 ·:fe- Mubihario (Ameubkment) ..... · ..... ·. · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·1 
1 ~:~ºa ~~.,11~~e:~p~: Edificaçào (Bâtimcnt)....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ . 

cam \I n d u s t r 1 "s Construcçào dos apparelhos de transporte (Construction des apparei!s 
classét:s su1.vant le 1 dt:: transpJft) ......................................................... . 

) genrt:: ~~\1b~::,~_Ins Producçào e transmissão das forças physicas (Production et transmis-
'tranFformação e empre-

1 

arque ~t! ebb ap- Slvll dcs forces phys1quc:s) ...... ,,,.,., ... , ....... , ... , . , . , . , . ,, ,,, ., . 
go da mater.ia pr.ma p iquc:n '· · · · · · · · · Indu::,tr as ndativa~ ás scicnc1as, lettras e artes e industrias de luxo 
( ft~usfi itmatU?ll et t:fil- tllldU::ilrit:::S ft:'!aÜVCS au.X. SClcllCt::S, kllrt::S t:l artS t::t llldU:o:ilflt::S dt:: lUXt::) 
plo1 de la matiere pre- l' 
mierc)................. Industrias não classificad..,; \luduotries uon cla»ét!S) ........................................... . 

1 
{ Mant1mv (Mar1t1mc) ..... ............................... , ................ . 

1 

Transportes (Tra11Sports)....... Tcrrt'.stre (Tcrrtostrt'.).......... . . . . . . . . . . . . . . ............................ . 
Cvrreios, tdeg1aphos e telephones(Pvsks, télégraphes et téléph.:ines) .. 

{

Baucos, estabdc:c1mt::Ütob de: crt:d1to, camb10 t! si::guro tBauquc:s, établis-

l St'.mcnts de:: crél.ut, chaugt: ~t as::,u1a . .ict:: ............................. . 

Commercio (Co;,,merce).. . . . . Co~~t~~~':.;ti:i~~~!~~-e-~. ~. ~-~~~'.~~-~~~~~- .(~~~-r.t~-~~'.. ~~.".1.~i.s~~~-~~. ~~ 
Cot11mtorc10 propr;ament dito (Commerce proprement dtt) ............. . 

Excercito (Arméc de terre) ............................................... . 

r 

Força e segurança publicas (For-{ Armada (Armée de mer) ................................................. . 
ce et surceté publiques)........ Pv!icia (Police) ....................................................... · .. .. 

BJmbeiros (P.Jmpiers) ................................................... . 

{ 

Serviços do Muaicipio (Services du Munícipe) .......................... . 

Adtninistrac;óes publicas ~1 Funccionalismo ( Fonctíonna- Serviços da Ft:deração (Services de ~a Fédératiou) . ..................... . 
e profissões liberaes lisme ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serviços dos Estados (Services des Etats - auciennes provinces) ....... . 
(A.lministrationspubli- Ad · · t õ (Ad · · t t' ) ques et professious li~ m1n1s raç es annexas m1n1s ra tons annexes ................... . 
bérales) ................ 1 Religiosas (Religieuses) ................................................. .. 

Judic:ar:as (Judicia ires).... . . . ........................................ . 
Profissões liberaes (Professio11s Sauitar:as (Sanitair.,s) .................................................. .. iibérales) ..................... .. 

Magisterio (Enseiguement) .............................................. . 
Scitncias, lettras e artes (Sciences. lettres et arts) ............ . 

Pessoas que vivem principalmente de suas f.endas (P~rsonnes v'.vant surtout de leurs revenus) ............ . 
Serviço domestico (Travai! domestique) ................................ . 
Jornaleiros. trabalhadores braçaes. etc. (Journaliers, ge11s depei11e, etc.) 

Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............ . 
outras (Autres) ...... . Classes ímproductivas (C!asses improductives) ......................... . 

Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ...................... . 

Sem profissã_o de~larada {menores de 15 annos (moins de 15 aus) ...... . 
Sans profess1on ctéclarée maiores de , 5 annos (plus de 15 ans) ........ . 

Total. ............................................... .. 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

PROFISSÕES E NACIONALTDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALIT1'S) 

-,-----------
B R A_z __ r L--E~--IR_A __ ( B_r_és_il __ i e_n 11 e) 1 EXTRAN~EIR~~~_",'~l_IGNORADA (~orée)_' -

H. M. T~1H. M. l'.____l_____1:~:r-M. '.I. 

TOTAL 

M. H. T. 

37 
103 
20 

1.053 

6 

81 

82 

5I4 

43 
364 
II4 

!O 

59 
x.4r6 
I, 142 

49 
25 

47 
58 

719 

3 

!O 

239 

345 

44 
255 

137 

r.259 
274 
210 

i.374 
r.035 
4.410 
l .262 

47 

8 

5 

12 

10 

2 

2& 

65 

Il9 

s 
156 

5.975 

22 

<)68 

53 
5.093 

5.725 

138 
II 

41 
z6 

18 

4I 
870 

20 

r.054 

6 

81 

85 

541 

43 
372 
n9 

IO 

59 
i.428 
1.142 

49 
25 

47 
68 

721 

255 
68 

39 

18 

12 

II3 
21 

36 

335 

I.449 

22 

444 
31 

7 

21 

1.645 

9 
6 

34 

6 

IS 

9 

160 

14 

3 

IO 

39 

20 

12 

II3 
2I 

36 

495 

r.449 

22 

445 
31 

21 

1.672 

9 

9 

34 

6 

25 

4 4 

13 13 

4 4 

----=i=---==e==---= 

34 

2 

73 
438 
22 

2.5o6 

137 

104 
1.218 

54 
808 

145 

17 

So 

3.065 
1.142 

49 
25 

56 

64 

754 

3 
8 

25 

239 

56 

4 

3 
41 

9 
5 

39 

13 

2 

19 
271 
22 

137 

ro7 

r.259 

54 
817 
150 

So 

3. ro4 

1.142 

49 
25 

56 

77 
756 

3 
8 

63 

239 
410 59 50 109 405 llS 520 

~ 4 ~ ~ 2 2 ~ ~ -
260 4r 42 296 6 302 

293 76 41 ll7 2lJ 197 4IO 
7.z34 471 l.o85 I.556 5 22 27 I.735 7.o82 S.817 

279 j 587 13 6oo 861 18 879 

232 1 68 5 73 278 29 307 
2.342 39 51 90 2 3 r.415 I.020 2.435 
l,o88 106 29 135 527 320 847 I.668 402 2.070 

9.5031 I 393 225 618 19 28 47 4,822 5- 346 IO. 168 
6.937 404 i.25s r.662 92 77 169 r.,_.,8 7.060 8.818 

I~ ---;-:6cti1-;.009 ~~ -6;- -·~;-1~~~ -~ --:;;~64--~--
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }n. 
Homme 

Convenção Mulher }M. Convention 
Femme 

Total - ·r. 

Sexo 
Menores de sexe 
1.3 annos ----

Moins de r3 ans H.1 M. 

o - r anuo 233 149 
(anl 

I - 2 annos 187 141 
(ans) 

2- 3 230 171 

3 - 4 186 150 
1 

4 - 5 . 1 202 132 

----
o - 5 r.038 743 

_)-6 2o6 143 

6 - 7 190 122 

7 - 8 171 150 

8-9 177 121 

9-10 136 152 

10-ll 189 149 

II - 12 148 II4 

12-13 180 155 

Total. ... 2.435 r.849 

1 

Districto Municipal da Gavea 
District Mumcipal ·de Ga,·ea 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros Casados Viu vos 
Célibataires Ma ri és Veufs 

EDADE 
âge 

1 1 1 1 1 

H. M H. M H. M. 

(anJ 2.435 1.849 o - r3 annos 

13 - 14 " 1 140 133 

14 - 15 14:\ 107 

K civil 
ignorado 

Étatcivil 
Total 

ignoré 

1 

H. 
1 

M. 

1 

H. 
1 

M. 

2.435 r.849 

140 133 

143 108 

--------------------

o - 15 2.718 2.089 
-12.718 

2.090 

15 - 20 582 509 3 94 8 585 612 

20 -- 25 559 240 161 278 14 4 724 536 

25 - 30 " 
1 331 143 321 322 27 659 493 

3º - 35 181 91 338 26o 13 55 10 542 408 

35 - 40 133 6r 322 185 25 60 6 482 312 

40 - 45 88 52 329 152 32 79 452 285 

45 - 50 73 30 218 109 29 55 320 195 

50 - 55 53 43 167 66 28 79 248 189 

55 - 60 28 lI 82 30 15 56 128 99 

60 - 65 18 13 64 21 18 55 4 100 93 

65 - 70 9 31 12 22 52 33 

70 - 75 6 12 21 31 37 44 

75 - So 6 10 10 

So - 85 19 4 22 

85 - 90 4 4 

90 -95 

=1 95- 100 

Maiores de rno annos 
Plus de roo ans 

Edade ignorada ..... 3 34 27 44 31 
âge in1..onnu 

------------ ----

Total. ............ 4.791 3·3II 2.o66 1.525 193 566 6o 58 7.IIO 5.460 
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RECENSEA.MENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gavea 
District Municipal de Gavea 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' ínstrnction snivant le sexe et Utge 

Sabem ler ou 
escrever 
Sachant lirc 

ou écrire 
1 

Não sabem ler 
ou escrever 

i Ne sachant pas Jire.ou écrire 

Gráo de instru
cção ignorado 
Degré d'instruction 

ignoré 

Total 
EDADE 

âge 

1 H.1 M. J T. J H. 1 M. 1 T. 1 H.1 M. 1 T. , H. j M. J T. 

0 
- S anno=s=(a=ns)= .. =. ==1 -1 -1, ~ 1 m ,J] 

2 1 II 5 - 6 334 9 194 140 

6 - 7 10 14 i68 105 12 

7 - 8 35 28 121 106 15 

8-9 45 122 IO 

57 97 167 18 

10- II 72 155 94 71 12 

II-12 59 148 47 3 

12-13 . . . . . . 1 91 66 157 86 6 

13-14 75 78 153 49 9 

86 57 43 100 

0-15 474 I .037 2.o67 r.555 88 

15-20 342 320 662 272 502 13 

Maiores de 2oannos ..... r.277 
Plus de :;io uns 

Edade ignorada ............... . 9 I1 34 

1 7431 r. 78r 

4 206 r43 349 

15 190 122 312 

16 31 171 150 321 

17 177 1 121 

6 288 

6 

II 148 II4 262 

1 1 
180 1 r55 ' 3 9 335 

6 273 

5 r43 ro8 251 

61 

20 33 6!2 I. 197 

941213 3.763 2.727 6,490 

27 61 44 31 75 

--1-----1--1--1----
'º'~ · .. · · · · · · · · · · · · .. · · · ,.~rru, '.,., 1 ,. "' ,. ,,, 1 •· 'p "' 1 ·~ I "' l '· "º ,., .. ,,.,~ 

âge ínconnu 
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CLDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRllTO FEDERAL) 

EDADE 

âge 

o - 15 annos (ans) ........ ............ 

15 - 20 " . ··········· . . . . . . . . . 
20 - 25 " » ··········· ... ...... 

25 - 30 " " ·········· .......... 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

6o - 65 

70 - 75 

75 - 80 

So - 85 

90 - 95 

95 -100 » ·••••·•·•·••·•······ 

Maiores de roo annos ................... . 
Plus de :roo ans 

Edade ignorada., ...................... . 
âge inconnu 

Districto Municipal da Gavea 

District Municipal de Gavea 

Brnzileiros Portuguezes Italianos 
BrésiliC'nS Portugais Italiens 

1 

H. 

1 

M. 

1 

H. 

1 
M. 

1 
H 

1 

M 

2.468 
1 

i.917 86 57 63 47 

396 489 91 32 41 46 

457 403 159 41 53 33 

364 372 180 43 59 30 

35 31 

216 142 39 37 23 

179 168 40 19 

r35 110 120 30 22 r9 

89 127 32 13 

59 53 12 9 8 

50 66 31 14 9 

22 13 3 

24 37 

6 9 

3 18 

12 10 

1 

1 

1 
1 

Hespa-
nh6es 1 Allemães Inglczes 

Espag-nols 1 Allemands Anglais 

1 ·--

1 

1 1 1 1 

H. M. 

1 

H. M. H. M. 

1 
54 31 - l 12 1 b 

1 =I 
43 32 1 l -

43 43 1 l -

45 35 2 1 4 -

4 

35 

47 37 

26 4 4 

22 20 

16 16 

IO 

6 

4 

3 

------1--------------------------

Total. .................................. . 4.793 4.318 r.335 25 20 33 
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1 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
---·----·----

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Turco- Outros Anglo- HisP.ano-
Africanos N. ignorada Francezes europeus americanos americanos arabes asiaticos Total 

Français Autn:s Anglo- Hispano- Turc-
Européens Americains Americains Arabcs 

\ 1 1 1 1 1 1 1 

1 

1 

H. M. H. M. H. M. H. M. H. M. 

1 

1 

21 31 1 1 6 4 5 - - 5 3 

- 2 9 3 - - - 2 - -

2 6 3 2 - - 1 4 3 l 

1 _j _I - 4 3 .5 2 2 - -

1 4 6 

~I 9 

4 5 

-1 

Autres 
Asiatiques 

H. 

1 

- 1 

-

-
1 

-1 

M. 

1 

1 

-
1 

-1 
-1 

! 
-1 

-1 

1 
-1 

_I 
1 

_1 

Africains 

1 

1 1 

H. M. 

- -
- -

- -

- -

Nationalité inconnue 

H. 

1 

M. 

1 

H 

19 18 2.718 

4 5 585 

2 2 724 

- 1 659 

2 542 

3 482 

- 452 

2 320 

- 248 

- 128 

1 100 

- 52 

1 37 

- 10 

- 4 

- 4 

- -

- -

- l 

25 19 44 

__ 1 ________________ -------1------·--------
14 34 I') 10 4 -1 54 54 7.no 
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1 JI[. 

1 

1 

2,lftJO 

612 

536 

493 

4"'~ 

312 

2~5 

195 

189 

99 

93 

33 

4·1 

10 

22 

4 

3 

-

l 

31 

---
5.46o 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 

N ationalité 

Brazi!eiros ... ......... 
Brésiliens 

Portuguezes ... ········ 
Portugais 

Italianos ... ············ 
ltalicns 

Hespanhóes .. ········· 
Espagnols 

Allemães .... . . . . . . . . . . . 
Allemands 

Inglezes ..... ·········· 
Anglais 

Francezes .............. 
França is 

Outros Europeus ...... 
Autres Europeens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Amt:ricaius 

Hispano-Americanos .. 
IJispano-An1ericnins 

·rurco-Arabes ....... ... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ······ 
Autres-Asiatiques 

Africanos ......... ..... 
Africain~ 

N, ignorada .... .... ... 
Nationalité inconnue 

Total .............. 

Districto Municipal da Gavea 
District Municipal de Gaven. 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État cívil et nationalité 

·casados 
E. civil 

Solteiros Viu vos ignorado 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignoré 

H. 
1 

M. 

1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. IH·I M.IT· I H. 

3.692 2.934 6.626 996 9'12 1.9s8 84 394 478 21 28 49 4·793 

63s III 746 624 199 823 64 74 138 J2 3 IS I.33S 

18s IOS 290 202 I4S 347 19 23 42 l - l 407 

190 87 277 174 IS7 331 18 S3 71 I 3 4 383 

7 6 13 13 9 22 s s IO - - - 2s 

1 

1 

17 7 24 r6 8 24 - 1 1 - - - 33 

9 IS 24 4 13 17 I 3 4 - I I I4 

21 IO 31 26 16 42 J 8 9 - - - 48 

- - - - I I I - I - - - I 

6 9 IS I 7 8 - 3 1 3 - - - 7 

4 2 6 . 6 2 8 - - - - - - lO 

- - - - - - - -1 - - - - -

- I I - - - - I I - - - -

2s 24 49 4 6 10 - 1 I 25 23 48 S4 

-- -- -----------------------

4.791 3.3II 8.102 2.o66 r.s25 3·S9I 193 
s66 I 759 6o s8 nS 7.no 
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Total 

1 

M 
1 

T. 

4.318 9· III 

387 I. 722 

273 680 

300 683 

20 45 

16 49 

32 46 

34 82 

I 2 

19 26 

4 ,, 

-

2 

54 !Oc 

--· ---

5.460 12.57 o 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gavea 
District Municipal de Gavea 

GRÁO DE INS'l'RUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le scxe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire 
ou écrirt;: 

/ Gráo de instru-

i 
cção ignorado 
Degré d 'instruction 

ignoré 

Total 

·~~--~~--,-~~-,-~~~ 

T. 1 H. 1 M. j T. 1 H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros ...................... »o64 l.656 3.720 2.600 2.535 5.135 129 127 256 4.793 4.318 9.111 
Brésiliens 

Portuguezes. .. . . .. . .. .. . .. . .. .. . 656 
Portugais 

Italianos.... . . . . . . . .. .. . . .. . .. . . . 227 
Italiens 

Hespanhóes. . .. . . . . .. . . .. . .. . . . . 225 
Espagnols 

Allemães. ....................... . 22 
Allemands 

Inglezes ......................... . 26 
Ang!ais 

Francezes ...................... .. 10 
França.is 

Outros Europeus ............... . 
Autres Européens 

33 

Anglo-Americanos ............. . 
Anglo·Americains 

Hispano-Americanos ........... . 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes ................... . 
Turc·Arabes 

4 

Outros Asiaticos .............. .. 
Autrcs Asiatiques 

Africanos ...................... . 
Afrkains 

I22 

95 322 174 

149 

r6 

13 39 

28 4 

21 54 IS 

14 

4 6 

237 841 1 

1 
3491 

75 

175 6 

28 103 I .335 I.722 

680 
1 

9 407 3 

197 346 
1 

9 13 300 

4 25 20 45 

3 IO 33 16 49 

14 

13 28 34 

2 

3 3 2 2 7 19 

4 IO 1 

1 

IO 4 14 

N. ignorada .... , ............... --6- __ s_,. __ n_, __ 1_3_, __ ,_' _:.-351-28 '_63 l---541--54- __ 1
: Nationalité inconnuc ~ _ -- _ --

">'o<-...................... r~· '""" ''~ ,.,,, , .. ,, .. ,,. I "' 1 = ' "' 1 ' "º I ' '" 1 ,,.,~ 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal da Gavea (District Municipal de Gavea) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

f 
Agricultura. horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture. horti-

\ 

Exploração da superficie do solo culture. sylviculture et jardinage) ................................... . 
• 

5
(E
01

x)ploitatíon de la surface du l Creação (Élevage) .................................................... . 
Producçãodamateria .......... ... ............. , • 

prima (Production de Caça e pesca (Chasse et peche).. .. . .. ............................. . 

la matlere premiêre... Extr~cçãu .de ruateri'!-" minei;aes { Pe~reiras (C~rrieres)..... . .. . . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .................. . 
(Extraction de mat1eres mmé- Sahuas (Salmes). . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . ............................ . 

rales) ... ···· .. · · .. · · · · · · · · · · · · Outras (Autres) ..................................... · · · · · · · · .... · · · · · · · · · · 

Transformação e empre
S:'? da materia prima 
(Transformati()n et em~ 
ploi de la matiêre pre-
miêre) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões Jiberaes 
( Administratio!ls pu
bliques et professions 
liberales) ..........•... 

Outras (Autres) ..... . 

; Iudustri~ classifica- [ ~=::~s:::;1~:~~~~~·~ ·~~~1~~~· ~·~;~~i~~. d~;,;,;. d~. ~~i~~. ~~~~i (~~;;~., 
das segundo a na- peaux, os et autres mat1êres dures du regue ammal) ............... . 
tureza das materias . . 
ntHisadas· (Indus- Madeiras 1Bo1s) ....................................................... .. 
tries classées sui-) Metallurgia •Métallurgie) ................................................ . 
vant la nature des 't C 1 Cé . ) matieresutílísées). eram ca ( ramique ................................................... . 

Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 
chimíques propremeut dits et produits analogues) .................. . 

Alimentação (Alimeutation) ............................................ , . 

Industria Industrias classifica-
(Industrie).. d d 

n!:~e~~ ~e~e~s1: 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 

Mobiliario (Ameublemeut) ..•............................................ 
Edificação (Bâtlment). . . . . .. . . . . .. .. . . . .. . .. . . .. . ....................... . dades a que se ap

plicam (In!lustries Construcção dos apparelhos de transporte (Constructlon des appareils 
~1:,';~~ed~:'~:~,!;!~ de transport) •.. : ...................... : ........•.... : .............. ·: . 
auxquelselless'ap· Prodpcção e transmtssílÇ> das forç-dS phys1cas (Prodnction et transmts-

l 
pliquent) . . . . . . . . .. s1on des forces phys1ques) ........................ , ................... . 

\
Industrias relativas ás sciencias. lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 
Industrias não classificadas (Industries nou classées) ........................................... . 

Transportes (Transports). . . . . .. Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 
{

1 Marltimo (Maritime) .. , ................................................. . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) •• 
Bancos, estabelecíruentos de credito cambio e seguro {Banques, étabilis

sements de crédit, chauge et assurauce)., ...........................• 
Commerclo (Commerce)........ Correta!lem, .commissões e consignações (Courtage, commissious et 

cous1gnations) .... , ................................................... . 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

{

Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança -publicas (For- Armada (Armée de mer) ................................................. . 
ce et sureté publlques). . . . . . . . Policia (Police) ........................................................... . 

Bombeiros (Fompiers) ..................................................•. 

{

,Serviços do Municipio (Services du Munícipe)....... . . . . . . . .. . . ....... .. 

Funcckmalismo ( Fonctiouua- Serviços da Federação (Services de '.ª Fédêratíon) ...................... . 
lisme) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Servi.ç~s dos Est'!dos (Service~ ~es E'.ats- aucieunes provinces) ........ . 

Adn11n1strações annexas (Admnnstraltons annexes) .............. , .•..... 

r 
Religiosas (Religieuses).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
Judiciarias (Judiciaires)........ . . . . ................................... .. 

Prl?bfiéssõ
1
es )liberaes (Professions l Sauitarias (Sanitaire.<) .. , ............... , , . , , ......... , , ................... . 

1 ra es ..................... . 
Magisterio (Enseignement). . . . . . . . . . . . .. .. . .. . ......................... . 
Scieucias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ....................... . 

Pessoas que vive111 principalmente de suas rendas (Persounes vivaut surtout de leurs revenus) ........... . 

1 

Serviço domestico (Travai! domestique) .... , ........................... . 
Jornaleiros, trabalhadores brnçaes, etc. (Jourualiers, gensde peine, etc. 
Profissões mal especificadas (Professions mal détermiuées) ......... : ... . 

. . . . . . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . Classes improductivas (Classes improducth·es) .......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ....................... . 

l Sem profissã.o declarada f menores de 15 auuos (moins de 15 ans) .... . 
(Sans profess1on declarée) l maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ....... . 

Total ....................... ·················•·•······ 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1g:i6 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONAI,IDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZ!LElRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA !Élrangere) 

H. 

85 

llO 

129 

10 

16 

49 

45 

17 

861 

3 

79 
18 

204 

30 

10 

14 
106 

24 
26 

4 
30 
16 

179 
177 
61 

176 
64 

2.045 

62 

M. 

96 

14 

945 

51 

357 
r.813 

437 

T. 

85 

IIO 

225 

IO 

16 

175 

u9 

45 

22 

r.324 

3 
79 
18 

205 
30 

10 

15 
107 

24 
27 
18 

30 
19 

r.124 

179 
63 

227 
421 

3.858 

499 

H. M. 

181 

9 
6 

25 

84 66 

21 

19 

II 

70 38 

219 

16 

588 217 

90 

235 

4 
17 6 

94 345 
271 

37 
6 

35 149 
173 IIS 

35 148 
--- ---- ------------

4.793 4.318 9· III 2.263 r.o88 

T. 

182 

9 
6 

25 

150 

21 

19 

II 

108 

219 

16 

805 

90 

237 

4 
23 

439. 
271 

37 
6 

184 
288 
183 

---
3.351 

IGNORADA (Ignorée) 

H. M. T. 

6 

19 21 40 
14 6 20 

19 20 3q 

H. 

266 
IO 

u6 
28 

213 

4 

31 
20 

27 

II9 

61 

20 

r.450 

20 

4 

439 
30 

IO 

15 
108 

27 
27 

4 
34 
33 

274 
448 

98 
182 
II8 

2.232 

II6 

- ---,------54 54 lo8 7.no 
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TOTAI, 

M. 

162 

681 

15 

9 
r.296 

51 

527 
r.934 

6u5 
----

5.460 

T. 

10 

u6 
28 

375 -

4 

31 
20 
8 

27 

61 

25 

2. 131 

4 

442 
30 

IO 

27 
28 

19 

34 
42 

l.570 -
450-
100 

233 
645 

4.166 
721 

------
12.570 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H. 
Homme 

Convenção 
Cunvention 

Menores de 
13 annos 

Mulher }M. 
Femme 

Total -T. 

Sex0 
Sêxe 

Moiris de r3 ans 1 

l H. 11\I. = annol 3í5 (an) 

r - 2 annos 362 
{ans) 

2 - 3 430 

393 

4.-s 
n !-=- 420 

r.842 2.054 
1 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

350 382 1 
1 

331 374 

JO-II 

n-12 

I2- r3 340 352 

Total.... 4.376 4.7o6 

--·----- ·-------------

Dístriato Municipal de Sant' Anna 
District Municipal de Sant' Anmt 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et ftge 

EDADE 
âge 

Solteiros 
Célibataires 

CáSados 
Mariés 

Viu vos 
Veufs 

l

i E. civil 
ignorado 
État -cívil 

ignoré 

Total 

M. H. f M.1 H. M.1 H. M.1 H.1 M.1 H. 

··-- -.. ~. !=="'==""==~=~=='==~==""=="==~= 

o - 13 aunos (ans) 4.376 4.7o6 -1 1 4.376 4.7o6 

13 - 14 

r4 - 15 

o - r5 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 -50 

50 -55 

55 - 60 

60 - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 -80 

So - 85 

85 - 90 

90- 95 

95- roo 

• \ 3u 329 3 - - r 3n 333 

» 305 321 1 I li I 305 323 

l------~'1--1----- ----
" / 4 992 5.356 - 4 - 1 - 2 4.992 5.362 

1 I.760 I-290 25 277 1 6 10 1·791 1 I.578 

2.965 605 429 862 4 43 16 6 3.4r4 r.516 

r.995 426 

1.020 259 

693 215 

429 'i7 

22s j n6 

146 99 

:::;: 1 

r.097 

897 

694 

489 

939 

774 

670 

550 

3r5 

224 

47 247 ro6 

49 167 47 

13 48 18 

12 18 15 

4 

7 

9 

17 

:1 
1 

29 

68 

68 

75 

88 

82 

125 

146 1 

197 

2r4 

228 

55 143 

39 180 

39 88 

60 

12 43 

5 

2 4 

4 3.o65 1.494 

2.273 r. r88 

9 r.866 1.091 

9 1.405 950 

6 I.014 665 

3 720 591 

II3 

72 

29 

r6 

120 

93 

53 

37 

5 

1I 

Maiores de roo annos 
Plus de 100 ans 

2 5 

Edade ignorada..... 67 II 7 
oige inconnu 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Sant' Anna 
District Municipal de Sant' Annlt 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suiv:tnt le sexe et l' àgc 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant !ire 
ou écrüe 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas tire ou écrire 

Gráo de instru
cção ignorado 
Degré d 'instruction 

ignoré 

Total 
EDADE 

â,ge 

H.1 M.1 T. [ H. 1 M. 1 T. 1

1 

H.1 M.1 T. 1 H. I M. / T. 

~~~·1= 1 

o - s annos (ans) ............ . 9 

5-6 » ············ 9 33 

6 - 7 )) ..... 31 57 

7 - 8 Sr 74 155 

)) ············ II2 94 2o6 

9- 10 )) ........... . r55 

10- II l) • • • • • • • • • • • • 171 r75 346 

11-12 
)) ············ :65 179 344 

12- 13 
l) •••••••••••• 

2I2 2o6 

I3- I4 }) . . . . . . . . . . . . 219 214 433 

r4- 15 » ··•·•···•··· 
210 400 

0-15 
)) ············ 

15- 20 
)) ············ 1.286 LOII 2.297 

Maiores de 20 annos ........... . 9.434 4.277 13.7JI 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada ............... . 25 15 
âge inconnu 

88 

IIS 

77 

93 

3.49r 1 

4661 

4.929 

33 

2.047 

342 

187 

174 

172 

99 

137 

102 

134 

3.951 

3.951 

10 

Total. ....................... 12.108 6.599 18.7071 8.919 
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3.886 

14 16 30 350 732 

6II 22 15 37 331 374 

431 17 IS 35 300 321 621 

379 24 I2 293 

310 10 4 14 301 281 

I2 IS 681 

12 9 21 552 

2 55 10 9 19 340 352 

179 9 16 305 323 628 

227 9 17 333 

7.442 II5 

I,002 39 31 

8.880 165 

43 273 135 4o8 331 16o 491 

1.192 2r.773 15.193 37.266 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Sant' Anna 

District Municipal de Sant' Anna 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésilicns Portugais ltaliens 

Hcspa· 

1 

nhóes Allemães Inglezes Francezes 

Espagnols 
Allemands Anglais Français 

Outros 
europeus 

Autres 
Européens 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Anglo- 1 Hispano- Turco- Outros 
arabes asiaticos Africanos 

Anglo- Hispano- Turc- Autres Africains 
Americains Americains Arabes Asiatiques 

N. ignorada Total 
Nationalité inconnue 

amencanos 

1 

amencanos 

EDADE 
â e - 1 

==~=g =l=H=. =M. =! H l~M~ 1, H 1 M.1 •· IM_ I •· IM. ] " ! M W:1 H. I ~ 1 H 1 M.1 •· I M 1 •· I M 1 •· I ~ 1 •· I M 1 
r89 I 273 2o6 I 17 12 

1 

H. M. H. M. 

. o - 15 annos (ans) .................... . 

15 - 20 I. 137 r.232 349 

20 - 25 2.074 

8o6 733 r.oo8 

35 - 40 616 

40 - 45 542 662 

45 - 50 344 479 

50 - 55 318 344 

55 - 60 

60 - 65 94 102 

65 - 70 45 7I 52 

70 - 75 55 

75 - 80 IO I2 

So- 85 9 5 

2 3 

4 

95- IOO » .••................• 

Maiores de roo annos .................. , 
Plus de 100 ans 

39 21 
âge mconnu 

180 251 128 

261 

254 

329 1 139 

278 137 

243 271 122 

I74 200 Io8 

75 67 44 

65 59 25 

10 18 

16 13 IS 

9 3 

6 4 

4 

37 

79 

96 1 

71 

14 

IO 

5 

19 

6 

~/ 
6 

22 

4 

27 4 5 4 5 13 

22 6 5 5 

22 

12 

4 

3 

3 

4 

Edade _ign. orada ......................... 

1 '------1-----·1--- --- - ---------------------

Total ................................... . II. 731 16 4 21 35 37 
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9 16 33 4.992 

4 9 4 1.791 

IO 3.414 

4 9 4 1.494 

6 22 15 4 2.273 1.188 

17 1 18 4 1.866 

1 

3 8 95° 

9 1.014 665 

4 720 591 

277 

113 120 

72 93 

29 53 

=I 
4 16 37 

3 5 

II 

1 

-1 
5 

5 215 127 331 160 

--------------------------------!-----

5 20 24 130 99 21 270 185 2I. 773 15.493 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
·------------------------ ------------

NACIONAUDADE 
Nationalité -· 

Districto Municipal de Sant' Anna 
Distríct Municipal de Sant'Anna 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationfllité 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 
ignorado 

Célibataires Mariés Veufs Étatcivil 
ignoré 

1 

l 
H. 

1 

M. 

1 

T. l H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. jH.jM.jT. J 

Brazileiros ............. 9.433 7.626 17.059 2.018 2.521 4·539 250 r.152 1.402 30 47 77 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 3'488 532 4.020 2.731 1.231 3.962 243 376 619 41 15 56 
Portugais 

Italianos ............... · r.o8o 361 1.441 1.372 831 2.203 73 172 245 12 I 13 
Italiens 

Hespanh6es ....... , ... 318 70 388 166 97 263 15 36 SI 4 3 7 
Espagnols 

1 
Allemães. .............. 8 8 9 15 24 - l 1 1 - - -
Allemands 

Inglezes ............... 3 - 3 - I l - 3 3 -1- -
Anglais 

Francezes .............. 8 5 13 13 22 35 - 8 8 - - -
Français 

Outros Europeus ...... li 12 23 9 22 31 4 3 7 - - -
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 
; - -5 - 5 - l I - - - -

Anglo·Americains 1 
i i 

Hispano-Americanos .. 1 13 10 23 4 IO 14 3 4 7 - - -
Hispano·Americains 

Turco-Arabes .......... 80 37 II7 .. 47 55 I02 3 7 IO - - -
Turc~Arabes 

Outros Asiaticos ...... - - I - I I I - - -
Autres Asiatiques í 

Africanos ............. · I 
I 1 

4 s I 2 - 2 4 17 21 - - -
Africah1~ 

31 3 221 1127 348 

1 

N. ignorada. ........... 1 43 44 871 6 
1I 17 -

"""~""' '-"~ 1-- ----

~\'n'I'°' :1~ Total. .............. 14.491 8.701 23. 19216.378 4.817 11.1951 596 

1 \ 
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Total 

H. 

1 

M. 
1 

1'. 

lI.731 n.346 23.077 

6.503 2.154 8.657 

2.537 i.365 3.902 

503 zo6 709 

17 16 33 

3 4 7 

21 35 56 

24 37 61 

5 l 1 6 

20 24 44 

130 99 229 

2 - 2 

7 21 28 

270 185 45 5 

21. 773 15-493137 .2 66 



SANT'ANNA- 10.0 DISTRICTO 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Sant' Anna 
District Municipal de Sant' Anua 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'ínstruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

Nationalit<í 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

H. M. T. 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas Hre 
ou écrire 

H. M. T. 

Gráo de ínstru
cçâo ignorado 

Degré d'instruction 
ignoré 

H. M. T. 

Total 

H. M. T. 

:Srazileiros ...................... 6.543 5.40311I.946 5.013 5·759 10.772 175 184 359 lI.731 lI.346 23.077 
Brésiliens 

PortugUezes ................... , . 3·954 260 2.154 
Portugais 

Italiauos .... , . . . . . . . . . . . . . . . .. . . r .122 
Italiens 

335 r.457 1 r.3551 993 60 37 97 2.537 3.902 

Hespanltóes., ....... , .. 449 132 1 III 243 4 17 2o6 
Espagnols 

Allemães ............. .. r7 16 33 17 16 33 
Allemands 

Inglezes ........ , ...... , ........ . 
Anglais 

6 4 

l l 
Francezes .................... , .. . 

Français 
20 34 54 21 35 56 

6 Outros Europeus ............... . 
Autres Européens 

14 24 IO 17 3 37 6r 

Anglo-Americanos .............. . 4 5 6 
Angio-Americains 

Hispano-Americanos . 
Hispano-AmeriçaJns . , .. ' . ' ' • ' • 3 II 14 20 44 

229 
Turco-Arabes ... , ..... ,. 

Turc-Arabes 
35 6 41 93 185 99 

Outros Asiaticos ............... . 
Autres Asiatiques 

Africanos ........................ 

1 

Africains 

N. ignorada ..................... . 

4 

17 12 29 22 32 
Nationalité ínccnnue 

3 3 

270 

21 

54 231 

2! ! 28 

45.5 

To<»................. . ..... "·'~ &m 1~·>"' '~' I '·«' 
--i--·----

4461 J. 1921 ZI. 7731 15.493 37. 266 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Sant'Anna (District Municipal de Sant'Anna) 

Producção dama teria 
prima (Production de 
la matiere premiêre) ... 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

Exploração da superficie do solo cutture, sylvicultttre et jarrl.inage) ................................... . 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

d~~~}).1.l~t.i~.~ . . ~:. ~~ .. ~~~~~~ Creação (Élevage) ........................................................ . 
Caça e pesca (Chasse et pêche) ........................................... . 

Extracção de materias mineraes j Pedreiras (Carriêres) · · · .................................................. . 
(Extraction de matieres miné- Salinas (Saliues)........................... . ............................ . 
rales)········· · · · · .... · · · · · · .. · (Outras (Autres) ........................................... ·. · · · · .. · · · .. · · · · 

/Industrias classifi-i~==:~s'.·::~l~:~s~~~~ ~-~~·t·r~~ ·,;;~;~~i·~~ -~~~~·~ ·~~- ~~-i~~. ~·~;~~~. (~~!~~: 
cadas seg3ndo a peaux, os et autres matiéres dures du regne aJlimal) ............... . 

r:i-l1::ªuti~~ai::~ Mad~iras {Bois) ............. , ............................................ . 
~~~~~~~~:~t ~~ ~!: Metallurgia (Métallurgie). . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................ . 
ture des matieres Ceramica (Céramique) ................................................... . 
utilisées). · · · · · · · · · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 
Alimentação (Alimentation) ............................................. . 

f 
Industria 
Ondustric).. Industrias elas si~ 

ficadas segundo o 

1

. genero das neces
sidades a que se 

Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliario (Ameublemeut) .............................................. . 
Edificação (Bãtime11t) .................................................... . 

applicam (Indus-. Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 
\ tries classées sui- de transpe>rt) ......................................................... . 

'l'ransformação e empre-JI \;!~~1!~ g:~~~u~~~ Prod~cção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-
~ da materia pnma elles s'apphquent) s1on des forces physiques) ........................................... . 
(Tran&formation et em- Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
ploí de la matiere pre-1 (Industries rela tives aux sciences, lettres et artset mdustnes de luxeJ 
miere) .. · · · · · · · · .. · · · · · Industrias não classifica d~~ (Indust~~s non classées) ......................................... . 

l
. Mantlmo (Mantlme) ..................................................... . 

1
1 Transportes (Transports)....... •rerrestre (Terrestre) .................................................... .. 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes tt téléphones) .. · ( !
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-

sements de crédit, change et assurance) ............................ . 

Commercio (Commerce)........ con;,~!~';,:~tfi:Sf'~~~~~: .. ~. ~~-~~~~~~.~~. :~~~:~~~-~'. -~~~~~~~~~~·: .. . 
Comme1cio propriamente dito (Commerce proprement dit) ........... . 

) 
Exercito (Armée de terre) ................................................ . 

r 

F0rça e segurança publicas Armada (Armée de mer) .................................................. . 
(Force et sureté publiques)." l Policia (Police) ......................................................... .. 

Bombeiros (Pompiers) ................................................... . 

{

Serviços do Município (Services du Munícipe) .......................... . 

. . . J Fu.nccio11a!ismo ( Fonctionua- Serviços da Federação (Services de :a Fédé. ratíon). . . . . . . . . . . .. .. ...... . 
Ad1111111str'.:lçõe~publlcas hsme) ... · · · .. · " ....... · · · · · · · · Serviços dos Estados (Services des Etats- ancienuesprovinces) ........ . 

eprofissoesltberaes . . _ . . . 
(Administrations pu- Adm1mstraçoes annexas (Adm1mstrations annexes) .................... . 
1?1iques et professions Religiosas (Religieuses) .............................................. · · · 
ltbérales)............... l . . . . . 

Jud1cianas (Jud1cta1res) ................................................. . 
Pr9fiéssões liberaes (Professions ! Sanitarias (Sanitaires) ................................................... . 

hb rales) ...................... l 
l\Iagisterio (Enseignement)......................................... . ... · j 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 

\Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) ........... . 
(Serviço domestico (l'ravail domestique) ......... : ............... : ...... .. 
1 jornal~iros, trabalha~ores braçaes, et:· (Journahers, g_en,s de peme, etc )1 
1 Profissoes mal especificadas (Profess1ons mal détermmees) ............ · 1 

Classes improductivas (Classes improductives) ....................... . Outras (Autres) ................... .. 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ...................... . 

Sem profissão declarada { menores de 15 annos (moius de 15 ans) .... . 
\Sans profession decJarée) maiores de 15 anuas (plus de 15 ans) ..... . 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE i906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATTONAUTÊS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 

H. 

20 

15 

5 

8 

18 

iSS 

59 

244 

32 

448 

49 

r77 

127 

350 

48 
243 

60 

16 

875 
r.621 

232 

188 

18 

4!0 

ro 

-5 
28 

88 
lO 

43 
26 

384 
527 

238 

420 

302 

3.501 

694 

M. 

-\ 

19 

4 

17 

3.442 

4 

19 
201 

1.669 

3.430 

1.663 

T. 

20 

IS 

8 

18 

188 

49 

16 

917 
I.621 

232 

188 

22 

4II 

10 

5 
28 

92 

99 
50 

43 
3.826 

531 

257 
621 

r.971 
6.931 

2.357 

EXTRANGEIRA (Étrangêre) 

H. 

41 

18 

3 

34 

259 

5 

154 
()66 

8 
r.272 

21 

154 

2.397 

6 
10 

15 

4 

5 
IO 

3 
27 

26 

291 

1.620 

278 

18 

513 
205 

134 

1\1, 

II 

447 

IO 

Sr 

4 

I.093 
15 
20 

T. 

42 
18 

4 

34 

259 

5 

165 

r.413 

9 
I.272 

21 

154 

6 
IO 

15 

4 
5 

I1 

32 

26 

r.384 
I.635 

298 
37 

I.4()6 

379 
r.230 

IGNORADA (Ignorée) 

H. 

7 

210 

20 

5 

M. 

3 

3 

61 

27 

91 

-253-

T. 

5 

IO 

20 

271 

47 
()6 

455 

H. 

6I 

33 

57 

II 

52 

448 

6 

213 

I.212 

40 

I.721 

331 

175 

771 

88 

937 

75 

16 

3.279 
r.621 

10 

9 
33 
98 

13 

70 

52 

695 

2.148 

517 

439 

I.025 
3.726 

833 

2I.773 

TOTAL 

M. 

2 

29 

126 

4 

5 

93 
12 

I7 
4.535 

19 

39 
220 

2.713 

3.631 

2.850 

15.493 

T. 

57 

12 

255 

2.363 

41 

I.721 

331 

177 

Soo. 
88 

937 
76 

16 

3.405 
l.62! 

IO 

9 
33 

103 

106 

82 

69 
5.230 

2.167 

556 

659 

3.738 
7.357 
3.683 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

j
Homem }H 

Homme · 

Convenção Mulher } 
Convent1on Femme M. 

Total -T. 

l 

Sexo 
.Menores de Sêxe 
13 annos 

Moins de 13 ans 

}~ 1 
M. 

o - r anno 430 
1 

5o6 
(an\ 

I - 2 anuas 424 439 
(ans) 

2 - 3 . 500 520 

3-4 . 461 474 

4-5 . 1 418 473 

----
0-5 . 2.233 2.412 

5-6 . 407 413 

6-7 . 386 4o8 

7-8 . 439 42r 

8-9 » 388 418 

9-10 » 390 373 
1 

!O-II » 440 375 

II - I2 • 359 393 

12-13 » 437 446 
1----

Total. ... 5'479 5.659 

Districto Municipal da Gambôa 
District Municipal de Gmnbóa 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

E. civil 

1 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 1'otal 
Célibataires Mariés Veufs Étatdvil 

EDADE ignoré 

;i,ge 

1 H.1 M.1 H.1 M.1 H.1 M.1 H.1 M.1 H.1 M. 

1 1 
1 1 

o - 13 annos (ans) 5.479 5.659 - - - - - - 15'479 5.659 

13 - 14 » » 403 400 - I - - - - 403 401 

14 - 15 . » 369 379 3 3 - - - l 372 383 

--------,-----------
o - 15 » " 6.251 6.438 3 4 - - - l 6.254 6.443 

15 - 20 » » r.753 1.620 27 381 - <2 6 13 q86 2.oz6 

20 -~ 25 . » 2.086 785 530 993 IO 41 !O 12 2.636 1.831 

25 - 30 . . 1.748 513 r.146 1.020 32 98 IS II 2.941 r.642 

30 - 35 . . 1.orr 350 r.252 903 70 163 8 12 2.341 r.428 

35 - 40 . » 729 278 1.221 767 92 222 16 8 2.058 I.275 

40- 45 . . 
1 539 193 1.096 625 127 290 II 7 1.773 LIIS 

45 - 50 " " 314 151 799 359 ro8 253 8 I I.229 764 

5° - 55 " " 198 126 583 286 99 255 9 3 889 670 

55 - 60 " " !OI 52 258 146 57 190 3 1 419 389 

60 - 65 " " 63 6o i66 66 74 163 I I 304 290 

65 - 70 » " 28 25 roo 18 48 !OI - - 176 144 

70 - 75 " " 13 32 28 r3 16 69 l - 58 Il4 
1 

75 - 80 )) " 5 II 13 5 IO 37 - - 28 53 

So - 85 " » 4 12 8 4 9 32 - - 21 48 

85 - 90 )) » l l I I 4 5 - - 6 7 

90 - 95 » . - 5 2 l - 8 - l 2 15 

95-roo " . I I - - - 3~ 
1 

- - I 4 

Maiores de roo annos -1 3 3 - 2 1 3' - - 5 6 
Plus de :roo ans 

Edade ignorada ..... 22 13 8 9 !2 
1 

438 390 404 420 

dge inconnu 

----------------,_ --
Total.. ........... 14.867 10.669 7'244 5.601 758 r.957 478 475 23.347 18. 702 

l 1 l 1 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gambôa 
Distrjct Municipal de Gambôc. 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et l'âge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instrn-
escrever ou escrever cção ignorado 

E D ADE Sachant lire 
Ne sa.chant pas líre ou écrire Degrê d 'instruction 

ou écrire ignoré 
âge 

H., 
M. / 

1 

1 

1 1 1 
M. / 

T. H. 

1 

M. T. H. T. 

.. ··- ... .. 

l 1 

1 1 1 
1 

o - 5 auuos (ans) ............. - l 2.233 I 2.411 4.6441 - 1 -

5 - 6 " " ............. 7 13 20 400 400 Soo - -
6 - 7 " n ············· 47 28 75 331 380 7Il 8 ' 8 

7-8 » » ............. 96 II6 212 328 290 618 15 15 30 

8-9 » » ............. rn7 rt9 226 258 287 545 23 12 35 

9-IO » . .... ... 162 143 1 305 219 210 429 9 20 29 

!O-II • " ..... , ....... 217 169 386 203 187 390 20 19 39 

II-IZ » " ... ......... 196 203 399 '53 185 33S 10 5 15 

12-13 » . .. ·········· 235 252 487 184 185 369 1 18 9 27 

13-14 . » ············· 239 238 477 155 152 307 9 II 20 

14-IS . . ············· 242 1 227 469 127 I.jO 267 3 16 19 

,~f ,~ --------------
0-15 . " ············· 3.057 4.591 4.827 9.418 ns 107 222 

15-20 » " ............. 1 
1·15~ 1.2o8 2.366 612 765 r.377 16 53 69 

Maiores de 20 annos ............. 9·379 4.622 14,oor 5.304 
Plus de z<> ans 

4.983 10.287 204 '190 394 

l 
Edade ignorada ................ 34 23 57 4 

âge inconnu 
13 17 382 402 784 

Total 

1 

! 

M.1 H. 

1 

T. 

2.233 t 2.41214.6 

407 413 82 o 

386 1 
! 

4o8 79 4 

1 
439 421 86 o 

388 418 8 o6 

390 373 76 3 

44ú 375 81 

359 393 75 

437 446 88 3 

403 401 80 4 
1 

372 383 75 s 

---- -
6.254 6.443 12.69 

1.786 2.026 3.81 

14.887 9·795 24.68 

420 438 858 

__ , _____ ! ___ ! ______ 
Total.. ...................... l2. II9 7.362 19.4811 l0.5II 10.588 l 2r.099 I 717 l 752 r.469 r3·347 18.702 42.04 9 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DinRICTO F-EDERAL) 

EDADE 
âge 

o - 15 annos (ans) .............. . 

15 - 20 » ••·•••·•····•······· 

20 - 25 
)) ···················· 

25 - 30 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50- 55 

55 -6o 

60 - 65 

70 - 75 

75 - 80 

80 - 8,5 

85 - 90 

90 - 95 

95 - roo l) •••••••••••••••••••• 

Maiores de roo annos ................. .. 
Plus de xoo ans 

Districto Municipal da Gambôa 
District Mm1icipal de Gambóa 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brt:siliens Pnrtugais Italiens 

Hespa
nhóes 

Espagnoh 

Allemães Inglezes 
Allemands Aoglais 

H. M. 1 H 1 M. 1 H 1 M 1-~ 1 M 1 H 1 M 1 ll.1 

6.004 345 IIS 60 54 

I.IO<) 260 

257 199 

751 
102 204 

432 

79 

I. 171 I.274 302 85 74 2 

253 208 73 3 4 

810 944 213 56 3 

315 195 3 

397 472 201 139 61 70 21 

280 454 221 91 44 52 

II8 124 15 23 16 

157 85 9 IS 9 

60 88 100 37 5 II 10 

65 23 8 

13 32 14 12 3 

22 9 II 

2 4 2 2 

9 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Anglo- Hispano-
Francezes Europeus amencanos amencanos 

Turco
arabes 

Outros 
asiaticos Africanos N. ignorada 

Français 

6 

4 

3 4 

4 3 

5 

Autres 
Européeus 

s 

14 

10 

4 

8 

4 

AnJtlo· 
Amencains 

Hispano
Americains 

4 3 

5 

4 

4 

5 

=I 

Turc· 
Arabes 

8 

4 

4 

Autres 
Asiatiques 

3 

Africains Nationalité inconnue 

9 

3 8 

4 

5 

5 

12 

4 13 

6 

6 

TOTAL 

6.254 

2.026 

2.941 

2.341 

2.058 I .275 

r.773 I. IIS 

I ,229 

889 

144 

58 

28 53 

21 

6 

15 

4 

6 

Edadeignorada..... ................ .... 19 24 33 9 31 r 16 5 - - 1 - - - - - - - - - - - - - - .l49 399 420 438 
âge inconnu 

Total. ................................ 

1

-,:-:--:::---;:--:: =F=-=-=-·--=- -2~ -;-----25- ~---::- --21- --4 ---=--=-1-=- -=----=- -- --=----=- -:-- ---=-~~ -,:-2 -
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

---

Brazi!eiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
Itali!'!nS 

Hespanl.Jóes ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
F.ançais l 

Outros guropeus ...... 
Autres Europêens 

1 
Anglo-Americanos .... 
Anglo-Am~rkains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes .......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres-Asiatiques 

Africanos .............. 
Africains 

N. ignorada ........... 
Nationa!it4 inçonnuc 

Total .............. 

Districto Municipal da Gambôa 
District Municipal de Gambôa 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignoré 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. H.,M.IT· I 

9·757 9.485 19.242 2 431 3 266 5 697 301 I.332 1.633 36 36 72 

3 630 735 4 365 3.358 l.477 4.835 368 430 798 34 13 47 

712 232 944 914 492 I.4o6 43 ;1 114 16 19 35 

659 143 802 465 298 763 27 57 84 39 7 46 

7 2 9 6 13 19 1 8 9 - - -

1 

2 2 4 - 4 - 1 - - - -

10 12 22 10 9 19 5 8 13 - - -

37 4 41 16 12 28 4 51 9 ' - I 

3 1 4 1 - 1 - - - - -

I4 14 28 II 12 23 1 li !2 - - -

14 - 14 9 Io 19 - 3 3 - - -

7 7 3 - 3 3 - 3 - - -

5 23 28 
131 

8 21 5 30 35 1 l 2 

IO 18 28 3 4 7 - 2 2 35' 399 750 

-- - --------------------
14.867 10.669 25.536 7.244 5.601 12.845 758 r.957 2.715 478 475 953 

-258-

Total 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

12.525 14. "91 26.644 

7.390 12.655 ro.045 

1 

1.685 814 2.499 

l.190 505 1.695 

14 23 3 

6 - 6 

25 29 5 4 

58 21 7 9 

4 I 5 

26 37. 6 3 

23 13 6 3 

13 \ 
- 1 3 

24 62 8 6 

364 423 78 7 

-- -- --
23 347 18,702 42.04 9 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gambôa 
Dístrict Municipal de Gambôa 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant Je sexe et la nationalíté 

Sabem ler ou Nã.o sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado Total 

NACIONALIDADE Sathant lhe ou écrlre 
Ne sachant pas tire Degré d 'instruction 

ou écrire ignoré 
Nationalité 

H. 
1 M. J 

T. 1 · l M. 
1 

T. 

1 
H. 

1 
M. 

1 
T. 

1 

H. 
1 

M. 'H. 
1 
1 1 

Brazileiros ....................... 6.270 6.054 
Brésiliens 

12.324 6.079 7.799 r3.878 r76 266 442 12.525 l4.ll9 

Portuguezes 4 278 823 5IOt12 978. l 753 4 731 134 79 213 7 390 2 655 
Portugais 

I talianos......................... 687 199 886 987 594 I.581 
ltaliens 

II 32 I.685 

H espanhóes..................... 757 i89 946 
Espagnols 

37 12 49 I.I9Q 505 

A llemães ........................ . 
Allcmands 

16 10 II 4 14 23 

I nglezes .. , ., , ................... . 
Anglais 

6 6 6 

F rancezes .................... , .. . 
Français 

26 6 22 3 3 25 

o utros Europeus ............... . 
Autres Européens 43 9 12 21 

Anglo-Americanos ............. . 
Anglo-Ameriçains 

4 4 

H ispano-Americanos ........... . 
Hispano-Americains 

18 8 16 39 
241 
27 23 

Turco-Arabes ................... . 
Turc-Arabes 

8 9 15 12 

37 

13 

Ou tros Asiaticos ............... . 
Autres Asiatiques 

8 5 5 13 

A fricanos ... ~ ................... . 
Africains 

6 58 73 4 !O 3 24 62 

N . ignorada .................. .. 
Nationalité iuçuuuuc 

3 22 30 35 

Tola! .... ···"················ 12.rr9 7.362 19.481 io.5u 10.588 2r.099 
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1 

T. 

26.644 

I0 045 

2.499 

37 

6 

54 

79 

5 

13 

86 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Gambôa (District ~unicipal de Gambóa,) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

Producção .da mate ri a 
prima (Production de 
la matiere premiere) .. 

Tran•formação e em\>re
go da materia prima 
(Transformation et em
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões liberaes 
( Administrations pu bli
q ues et professions li-
bérales) ............... . 

PROFISSÕES ( PR01''ESSIONS) 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et jardinage)......... . ........................ . 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

~~Dp:o.it~~'.~". ~~:~.~~~:~~-e. d.~ Creação (F;levage)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. · · · · · · · · · · · · 
Caça e pesca (Chasse et pêche) . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 

Extracção de materiasmineraes j. Pedreiras (Carriêres). · · · · · · · ............................................. . 
(Extraction de matiêres miné- Salinas (Salines) ......................................................... . 
rales)·························· ( Outras (Autres) ..................................... · · · · .... · · · · · · · · · · · · · · · 

Industria 
(Industrie) .. 

f Industrias classifica-
1 das segundo a na-
1 tureza das materias 

utilisadas ( Ind us
tries classées sui
vant la nature des 
matiêres utilisées) .. 

Industrias classifica-

Textis (Textiles) ......................................................... . 
Couros, pelles, ossos e outras mattrias duras do reino animal (Cuirs, 

peaux, os et autres matiêres dures <lu rêgne animal) ................ . 
Madeira (Bois)................ . . . .................................... . 
Meta li urgia (Métallurgie) ................................................ . 
Ceramica (Céramique) ................................................... . 
Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 
Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliario (Ameublement) .............................................. . ~~~d~':i~~e~i~:: desa que se appli- Edificação (Bâtiment) .................................................... . 

cam (I n d u s t ri e s Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

~~":;~e1:~:;::;i!~ \ Pro::c~:::~~:~~~;~~~~- ~~~ ~~~~~~ -~~;~~~~~- (~;~~~~~;~~-~~. ~;~~~~i~: 
~'lici't.~':if/. ·e·s· ~ -~~: sion des forces physiques) ........................................... . 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Industries rela tives a ux sei ences, lettres et a rts et industries de 1 uxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

{

Marítimo (Maritime) ..................................................... . 
Transportes (Transports)....... Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 

{

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance ............................. . 

Commercio (Commerce)........ coi;,~t:~~!'~ti~~aj~.i~~~-~~ -~. ~-~~~'.~~-~~~~~- .(~~~-r.t~-~~'.. ~~-~~i.".s:~.~~. ~~ 
Commercio propriament dito (Commerce proprement dit) ............. . 

{

Exercito (Armée de terre) ............................................... . 
Força e segurança \)Ublicas(For- Armada (Armée de mer) ..................................... : . .......... . 

ce et sureté pubhques)........ Policia (Police) ........................................................... . 

Bombeiros (Pompiers) ..................................................•. 

{ 

Serviços do Municipio (Services du Munícipe) .......................... . 

Funccionalismo · ( Fonctionua- Serviços da Federação (Services de ~a Fédération) ...................... . 
lisme)......................... Serviços dos Estados (Services des Etats - anciennes provinces) ...... . . 

Administrações annexas (Admiuistrations annexes) ................... . 

Religiosas (Religieuses) ...................... . 
Judiciarias (Judicia ires) ................................................. . 

Profissões liberaes (Professions Sanita rias (Sanitaires).... . ................ . 
libérales) ...................... . 

Magisterio (Enseignement) ...................................... . 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 

H. 

52 

3 
41 

20 

59 

136 

274 

124 
880 

260 

20 

47 
24 

324 

II 

42 

9 

M. 

3\ 

752 

9 
134 

12 

10 

44 

T. 

52 

3 

41 

20 

95 

Sr 

446 

8 

170 
1.026 

124 

880 

56 

260 

210 

13 

776 

Il7 
22 

20 

47 
24 

325 

12 

II 

47 

53 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

43 

14 

42 

449 
228 

759 
10 

6 

I. 797 

II 

6 

M. 

II 

II 

452 

33 

T. 

97 

20 

62 

54 

4 
177 

I. 144 

65 

r.491 

14 

107 

42 

477 
228 

760 

IO 

II 

9 

9 

IGNORADA (Ignorée) 

H. M. T. H. 

148 

12 

61 

82 

102 

151 

776 

44 

70 

178 

1.007 

438 
1.107 

54 

21 

49 
25 

335 

3 

4 
II 

TOTAL 

M. 

47 

45 
1.204 

9 
162 

45 

17 

45 

T. 

149 
12 

61 

82 

149 

151 

776 

44 

347 
2.170 

189 

2.371 

70 

187 

I. 169 

438 
I.I08 

56 

19 
2.607 

Il7 

24 
21 

49 
25 

336 

2l 

II 

56 

54 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts)...................... 35 38 17 17 52 55 

Pessoas que vivem principaln1ente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus). . . . . . . . . . . . . 19 25 44 6 50 63 12 75 
Serviço domestico (Travai! domestique)................................. 399 z.599 2.9')8 292 r.124 r.416 4 693 3.725 4.418 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journa!iers, gens de peine, etc.) r.0\)6 3 r.099 2. 732 2. 737 3.829 8 3 .837 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)............. 216 8 224 71 72 287 9 2~6 

Outras (Autres) ...................................... . Classes improductivas (Classes improductives).......................... 420 215 635 21 19 40 441 237 678 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues)....................... 362 700 r.o62 221 273 494 358 414 772 941 r.387 2.328 

Sem profissã.o declarada {menores de 15 annos (moins de 15 ans)....... 4.581 5. u4 9.695 331 400 731 4.912 5.515 ro. 427 
1 Sans professwn déclarée maiores de 15 annos (plus de 15 ans)......... 262 4.431 4.693 208 r.783 i.991 4 471 6.2l7 6.688 

Total. ................................................. ~~~-;;-~~ ~.644 ~ -:;~ ~~---;,;:---~ --:;S? ~~-7-- --;s~;;;- ~~;---
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H~ 
Homme 

Convenção 
Cunvention Mulher }M. 

Femme 

Total -T. 

' 1 

1 Sexo Menores de 
13 annos Sexe 

Moins de 13 ans. --,--i H. 11!. 

o - l anno 
{an) 

757 596 

I - 2annos 66r 499 
(ans) 

2-3 837 672 

3-4 838 594 

4-5 828 590 

-- ---
o -·5 3.921 2.951 

5-6 742 576 

6 - 7 696 542 

7-8 729 1 58r 

8-9 740 1 5o8 

9-10 668 5o6 

I0-11 720 559 

II -I2 636 485 

r2-r3 740 623 ----
Total. ... 9.592 7.331 

1 

Districto Municipal do Espirito Santo 
Distríct Municipal de J;~spirito Santo 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros Casados Viu vos 
Cêlibataires MariCs Veufs 

EDADE 

âge 

1 

1 

1 

1 

1 H. M. H. 

1 

M. H. 1 M. 

! 1 ... 

o - 13 annos (aus) 19.592 7.331 - - - -

r3 - I4 » » 
1 637 559· - 2 - -

r4 - 15 » • 1 625 55S - 2 - -

1 
1 

1----------
o - 15 » » 10.8541 8.445 :1 4 - -

r5 - 20 » » 2.846 2.393 355 3 9 

20 - 25 » » 2.533 1.508 628 l.16I IS 82 

25 - 30 " » r.684 842 I.317 r.321 55 167 

30 - 35 » » 979 527 r.556 r.136 94 243 

35 - 40 " » 707 428 1.537 1.Io6 94 389 

40 - 45 " " 488 318 1.330 712 149 443 

45 - 50 » )) 313 209 997 473 103 391 

50 - 55 » " 218 185 774 330 157 464 

55 - 60 " » 129 841 476 159 100 345 

60-65 " " 95 1 lo8 331 g8 97 364 

65 - 70 " " 36 52 134 33 70 176 

70- 75 " " 34 37 90 r8 57 158 

75 - So " " 13 20 38 13 28 84 

80 - 85 » " 13 22 15 4 30 45 

85 - 90 " » 2 4 4 2 7 18 

90- 95 » " 5 9 2 - 2 IO 

95- !00 » » I 1 - 1 - 3 

Maiores de 100 annos 9 5 l - - 6 
Plus de 100 ans 

1 

E. cívil 
ignorado 
Etat civil 

1 
ignoré 

1 

1 
H. 1 M. 

-

- -
-

_1_ 
- -

l l 

l -

4 l 

-

- 5 

5 3 

l r 

-
1 -

r -
l 

l 

1 -
-

-

-
-

-

Edade ignorada ..... 30 IO 7 4 -3- ~~)_: 402 
âge inconnu 

Total ............. 20.989 15.207 9.269 6.930 l i.070 3.402 400 415 
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1 

Total 

H. 

9.592 

637 

625 

--
ro.854 

2.882 

3.177 

3.o60 

2.629 

2.338 

x.972 

r.414 

l.I49 

712 

524 

240 

181 

80 

58 

13 

9 

I 

10 

425 

1 

1 

M. 

7.331 

561 

55 

8.44 

8 2.75 

2.75 

2.33 

J.9 o6 

J.92 8 

6 

4 

9 

8 

J.47 

J.07 

97 

58 

o 57 

26 

21 

II 

7 

2 

I 

l 

4 

4 

9 

42 

31. 7281'5.95 4 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Espirito Santo 
District Municipal de Espírito Santo 

GRÁO DE INS'I'RUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suívant le sexe et !' àge 

1 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de ínstru-
escrever ou escrever cção ignorado 'l'otal 

EDA 
;l,g 

DE Sachant Hre 
ou écrhe Ne sachant pas lire ou écrire Degrê d'instruction 

ignore 

e 

H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. T. 

·= 

o s annos ( ans) ............. 15 lI 26 3.Sn 2.820 6.631 95 120 215 3.921 2.951 6.872 

5-6 » . . . . . . . . . . . . 43 47 90 692 520 I.2I2 7 9 16 742 576 r.318 

6-7 ll ............ 145 127 272 544 410 954 7 s 12 696 542 I.23~ 

7-8 . ............ 243 226 469 482 347 829 4 8 12 729 581 I.3IO 

8 9 ll ··········· 320 243 563 1 415 260 675 5 1 5 10 740 5o8 r.248 

9-ro . ··········· 421 310 731 246 19º 436 1 6 7 668 5o6 I. 174 

T0-1! » ············ 456 367 823 259 189 448 5 3 8 720 559 r.279 

II 12 )) ······ ..... 448 ' 316 
i 

764 r84 165 349 4 4 8 636 485 I.I2I 

160 3 

53' . 4r9 li 950 

474 424 898 

1 

2o8 202 4ro 2 

341 740 

637 

12- 13 

13-14 

14- 15 486 4231 909 138 !33 271 1 l 2 625 557 1. 182 

------------------------
0-15 )) ............ 13.582 

» .•••....•••• 2.282 

»91316.495 7 • 1391 5,372 12.5II 133 164 297 I0.85) 8.449 19.303 

2.o69 \ 4.3~1 5931 671 i.264 18 25 2.882 I z.758 5.640 15-20 

Maiores de 20 annos ............ 13.435 9.256 22.691 5.012 34 
1 

92 17.567 14.326 31.893 
Plus de oo ans 

Edade ignorada................ 22 9 3r 9 400 4o6 8o6 425 42r 
âge inconnu 

1------------1----\-----1· -
Total. ....................... r9.321 r4.z47(3.5681 n.833 II.o6I 22.8941574 6161 r.220 3r.728r5.954157.682 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRll TO FEDERAL) 

Districto Municipal do Espirito Santo 

District Municipal de Espírito Santo 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens Portugais Italiens 

EDADE 
âge 

1 1 1 1 1 1 

H. M. H. M. H M 

o - 15 annos (ans) ................. ... 10.142 
1 

8.059 464 212 172 129 

15 - 20 . . ···················· 2.195 2.433 491 196 133 84 

20 - 25 ,, ,, ............. ....... 2.075 2.355 769 264 '75 84 

,, ,, i.715 r.912 I.019 281 151 1 72 25 - 30 .................... 
1 

i.318 
1 

87 30 - 35 ,, ,, ···················· i.503 954 243 195 

35 - 4° ,, ,, ···················· 1.092 1.415 922 342 172 102 

40 - 45 li li .................... 883 I.IOI 814 230 152 74 

45 - 50 . ,, ..... . .............. 672 788 562 1~ 1o6 49 

50 - 55 « li ···················· 507 691 492 2o8 93 42 

55 - 6o ,, . .................... 351 403 269 138 44 18 

6o - 65 li li ···················· 245 388 2II 126 36 2.5 

65 - 70 . li ···················· 129 188 85 51 12 5 

70 - 75 li ,, ···················· 95 162 58 41 12 2 

75 - 80 . )) ···················· 41 82 22 26 5 4 

80 - 85 » )) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 48 IS 12 1 I 

85 - 90 li ,, .................... 6 19 6 3 l -

90 - 95 » )) .................... 2 14' l - - -
95 -roo . )) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 2 - l - -

Maiores de 100 annos .................... l 3 l l - -
PI us de :mo ans 

Edade ignoracl.a .................. ....... 19 30 17 - - -
âge inconnu 

1 

\ Allemães 
Hespa-

nbóes 
Espagnols 

1 

Allemands 

1 

1 

1 

1 

H. M. H. M. 

1 

28 22 12 8 

42 28 

1: 1 

3 

lo6 30 5 

II7 39 1 13 8 

I03 45 12 8 

94 26 27 14 

65 39 19 3 

50 18 5 5 

34 10 !O 4 

20 II 7 2 

15 8 4 6 

9 5 2 3 

5 2 l -

4 - 1 2 

- 1 - 2 

- - - -

- - - -

- - - -

- - - -

- - - -

------------------------

Total. ................................... 2r.521 2r.596 7. 172 2.571 r.46o 778 692 284 128 73 

1 

- 264-

Inglezes Francezes 
Anglais Français 

1 

H. 

1 

M. H. 

1 
M. l 

-

l 1 7 3 

I I 3 4 

l - !O 4 

3 1 22 7 

3 2 13 8 

1 
2 3 1 

li 5 

2 2 II II 

l 2 II 9 

4 l ,: lJ 

l l 6 

l 1 5 9 

1 

-1 - - 3 

- - 1 1 

- - 3 I 

- - 1 -

- -- - -

- - -
- - - -

- - -

- - -
--______ J __ 

201 151 
112 84 

Outros 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Anglo-

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

1 

i 
HisP.ano- Turco- Outros 

1 

europeus americanos americanos arabes asiaticos Africanos N. ignorada Total 
Autres Anglo- Hispano· Turc- Autres Africalns Nationalité inconnue 

Européens Americains Americains Arabcs Asiatiques 

1 1 1 1 1 1 

1 1 

1 1 

1 

1 1 

1 

1 

H. M. H. M. H. M. H. M. H. M. H. 

1 

M. H. M. 1 H. M. 

l 1 

1 1 

4 4 4 2 9 4 3 - 1 - - - 7 5 I0.854 8,449 

I - - - 4 2 7 4 l 1 - - 1 2 2.882 2.758 

7 l - 1 4 4 13 3 i 3 - 1 - I - 3.177 2.751 

- 5 II 
1 

l - - - - - - 3.o60 2.331 3 5 3 3 

3 4 3 l 4 4 II - 6 - - - 4 l 2.629 1.9o6 

-1 - _, 8 5 3 3 - - - - 3 2.338 i.928 7 10 

1 

17 1 8 - l 4 3 4 l I - I 1 1 r.972 1.476 

4 4 1 - I 3 - - - - - l - I.414 r.074 

4 3 - - 4 6 - - - - - l - - I. '49 979 

4 5 1 - 1 2 - l -1 - I l - 712 s88 

3 2 - - I - - l t - l 4 1 - 524 570 

1 l - - - - - - 1 - l 5 - I 240 262 

- - - - - - - - - - 9 6 - - 181 214 

- - - - - - - - - 4 2 - - 80 117 

1 1 

1 - - - - I - - - 9 6 - - 58 71 

- - - - - - - - - 2 - - 13 24 

- - - - - - - - - - 6 5 - - 9 19 

- - - - - - - - - -1 - 2 - - I 5 

- - - - - - - -1 - 8 7 - - 10 II 

- - - - - - - 5 1 384 390 425 421 

-----------------------------------------
58 

471 
12 5 43 39 

521 
14 13 

· 1 

44 43 401 403 3i.728 25.954 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
---------------------------------··----------

NACIONALIDADE 
Nationalíté 

Brazileiros ............. 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanh6es ........... 
Espagnols 

Allemães. .............. 
Allemands 

lnglezes ............... 
Anglais 

Francezes ... .... , ...... 
Françaís 

Outros ~uropeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes. ......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ...... 
Autres Asiatiques 

Africanos .............. 1 

Afrkains 

N. ignorada ........... 
Nationalitê inconnue 

Total. .............. 

Districto Municipal do Espirito Santo 
Distriot Municipal de Espiríto Santo 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Célibataires Mariés Veufs Étatcivil 

ignoré 

Total 

H. ! M. 

1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 
1 

T. ) H. 

1 

M. 

1 

T. 
IH-!M-IT· I H. ! M. 

1 

16.558 14.!05 30.663 4·333 4.840 9.t73 621 2.631 3 252 9 20 29 21.521 21.596 

3.213 667 3.880 3.éoS 1.362 4.970 339 540 8791 12 2 14 7.172 2.571 

6o2 238 840 799 441 1-240 sS 99 157 1 - 1 r.460 778 

361 86 447 300 ISO 450 Jl 48 79 - - - 692 284 

54 20 74 70 40 l!O 4 13 17 - - - 128 73 

10 6 16 9 
61 

15 1 3 4 -1- - 20 15 

51 21 72 54 36 90 7 27 34 - - - 112 84 

1 

17 13 30 38 26 64 3 8 11 - - - 58 47 

7 2 9 5 3 8 - - - - - - 12 5 

1 

30 13 43 ' 12 12 24 I 14 

l 
- - 43 39 

1 

1 

28 2 30 24 9 33 - 3 - - 52 14 

1 

10 1 II 3 l 4 - - - - - - 13 2 

31 1 
25 56 8 2 10 5 16 21 - - - 44 [ 43 

_·I~ 17 6 2 8 - - - 378 393 771 401 403 

- ,_ ----- -- -- -- =1 .. ~ :1:: 20.989 15.207 36.1g6 9.269 6.930 16. 199! 1.070 400 31. 728 25.954 
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1 

T. 

43.117 

9.743 

2.238 

976 

20! 

35 

196 

105 

17 

82 

66 

15 

8 7 

-
57.68 



SANTO- 12.º DISTRICTO ESPIRITO 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Espírito Santo 
District Municipal de Espírito Santo 

GRÃO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADB 
Degré d' instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou êçrirc 

Nâo sabem ler 
ou escrever 

Ne sa-chant pas Hre 
ou écrue 

Gráo de instru
cçã.o ignorado 

Degré: . d 'instruction 
ignore 

Nationalit€ 

H. j M. l T.1 H. j M. \ T. J H.1 M. 1 T. j 

Brazileiros ....................... 12.840 12.475125.315 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 4.837 I.104 5.941 2.315 1·457 3.772 20 10 
Portugais 

Italianos .... .,.................. 739 286 J.025 712 482 l.194 9 10 
ltaliens j 

Hespanhóes..................... 528 157 685 I6I 127 288 
Espagnols 

12 Allemães. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 
Allemands 

Inglezes......................... 19 

61 181 8 

1 
15 34 I 

20 -

1 
I -

Anglais 

Fraucezes ....................... . 70 168 I4 14 
Français 

Outros Europeus. . . . . . . . . . . . . . . • 52 41 93 6 6 12 
Autres Européens 

Anglo-Americanos... . . . . . . . . . . . . 8 II 4 6 
Anglo~Americah1s 

Hispano~Americains 
Hfapauo-Americanos ........... · 1 30 56 13 13 

Turco-Arabes ................... · l 
Turc~Arabes 

34 18 12 

10 Outros Asiatkos ............... . 
Autres_A!)iatiques 

4 9 

Africains 1 

'fotal 

H. 1 M. 

21.521 

73 

20 IS 

Il2 

47 

12 s 

43 39 

14 

2 

43 ' 

1'. 

9.743 

201 

35 

105 

17 

66 

15 

Africanos........................ 3 1 2 1 5 40 41 81 l - r 441 

N. ignorada.· · · · · · · · · · .. . . .. . . . .. 9 4 13 9 II 20 383 388 771 1 401 403 804 
Nationalité inconnue 1 

Tom• ... ::1:::::~1::1==1:: '" ~6 ~=1:;:;-1-::-1-;;:;: 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE I9<J6 
--- -------------------------

Districto Municipal do Espírito Santo (District Municipal de Espirito Santo) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

{

Agricultura. horticultura. sylvicultura e fioticultura (Agriculture, horti-

\ 

Exploração da snperficie doso lo culture, sylviculture et jardinage) ................................... . 
(Exploitation de la surface du · _ . sol) Crea<;ão (Elevage)................. .. ........................... . 

Producçao da materi a · .. · · .. " · .. · .. · · .. · · · .. · · · , • 
prima (Produetion de Caça e pesca (Chasse et peche). . .. ........................ . 
la matiêre premiêre, . . Éxtracção de ma terias mineraes { Pedreiras (Carrieres).. .. .. . . . .. .... :.. .. . .. . . . . . . . ................ .. 

(Extraction de matieres miné- Salinas (Salines) ......................................................... . 
rales)· · · · · · · .. · · .... · · · · · · .. · · · Outras ( Autres)... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... - . · ... · · · · . · · · · · · · · · · · · · · 

•rransformação e empre
go da materia prima 
('.l'ransformation et em
ploi de la matiêre pre-
miere) ............... .. 

[

Industria 
(Industrie} .. 

1 Industrias classifica- r ~::!~s'.::::~~~~~- ~ -~~~~~. ~~~~;i·~~ . ~~;~~. ~~ . ~~;~-~ . ~~;~~; (~~i~~--
1 das segundo a na- peaux, os et autres matiêres dures du rêgne animal) ............... . 

tureza das materias J . . utilisadas ( Indus- Made1ras \Bois) .......................................................... . 

~â 1-;:a~!:;e d~~\ Metall~rgía ;Mét~llurgie)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
matieres utilisées). Ceram1ca (Céramrque) ................................................... . 

Industrias classifica-

~;;:e~:~d~~e:Sf: 
dades a que se ap
plicam (Industries 
classées snivant le 
genre des besoins 
auxquels elles s'ap-
pliquent) ......... . 

Produclos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 
chimiques propremeut dits et produits analogues) .................. . 

Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliaria (Ameublement) .............................................. . 
Edificação (Bãtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de transport) ......................................................... . 
Producção e transmlssi'ío das forças physicas (Production et transmis-

sion des forces physiques) ..................... , .. , ................... . 
Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries rela tives aux scíences. lettres et arts et industries de luxe) 
Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

Transportes ('.l'ransports)... .. . . Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 
{

Marítimo (Maritime) .............................. , ...................... . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 
Bancos, estabelecimentos de credito cambio e seguro {Banques, étabilis-

sements de crédit, change et assurance). . .......................... . 
Commercio (Commerce)........ Corretaj'.\em, _commissões e consignações (Courtage, commissions et 

cons1gnations) ........................................................ . 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

Força e segurança publicas (For- Armada (Armée de mer) ................................................. . 
{

Exercito (Armée de terre) .............................................. . 

ce et sureté publiques). . . . . . . . Policia (Police) ........................................................... . 
Bombeiros (l'ompiers) ................................................... . 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZ!LEIRA (Brési!ienne) 

H. 

45 

277 

13 

408 

33 
.. 108 

19 
181 

452 

66 

435 

147 

17 

186 

12 

140 

11 

I .0;;3 

M. 

25 

I .320 

110 

T. 

13r 

45 
277 
13 

134 

I. 728 

33 
I. 108 

19 
181 

452 

I .005 

66 

435 
152 

I7 

186 

12 

II 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

202 

82 

42 

34 

12 

30 

2o6 

13 

85 

32 

588 

21 

4 

2.610 

II 

15 

M. 

345 

20 

T. 

202 

82 

42 

34 

12 

30 
206 

13 

88 

974 

'-099 
4 

99 

9r 

32 

588 

21 

4 

9 

II 

IS 

IGNORADA (Ignoré<:') 

H. M. T. H. 

332 

87 

42 

37 

17 

r94 

r .037 

40 

2.207 

23 
280 

543 

98 
I .023 

r68 

21 

5.018 

186 

12 

149 
12 

47 

~
'Serviços do Municipio (Services du Munícipe)........... . . . . . . . . . . . .... . 

Funccionalismo ( Fonctiouna- Serviços da Federação (Services de la Fédération) ...................... . 
Administrações publicas lisme) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Servi_ço_s dos Est~dos (Services_ d_es Ét_ats- a11ciennes}rovinces) ........ . 

e profissões líberaes 
( Administrations pu· Adm1mstrações annexas (Adm1mstratto11s annexes)...................... 7 7 
bliques et professions (Religiosas (Religieuses).. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. .. . . . . . .. . .. . . . . . I3 13 6 6 19 
liberales).............. 1 d' . . d . 154 154 4 4 158 Ju 1cmnas (Ju ic1aire~).. .. . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. .. .. .................... . 

1 Profissões liberaes (Professions · . - . . 188 8 196 21 4 25 209 !ibérales)...................... Samtanas (Samtaire.-)........... . .................................... . 
Magisterio (Enseignement)....................... . . . . . . . .. . . .. .. .. .. 83 173 256 31 r9 5° II4 

Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts)............... 135 5 14° 43 44 179 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Persotmes vivant surtout de leurs revenus)............ 6o 74 134 9< 17 108 151 

f 
Serviço domestico (Travail domestique)..... ........................... r.051 6.674 7-733 405 r.622 2 ·º27 4 r.468 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Joumaliers, gens de peine, etc. 4c6 4°7 838 i:l45 1 · 245 

\

Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)............. 37° 37° 139 14° 509 

. Classes improductivas (Classes i.mproductiyes)........................... '- 79° 6r7 2 ·4°7 63 42 105 r.853 

Profissões desconhecidas (Professions inconnues)........................ 936 471 '-4°7 248 179 427 391 4°0 791 r.575 

Sem profissão declarada {menores de 15 annos (moins de 15 ans)..... r.oo5 ,5.871 6.876 6o5 r.074 l.679 3 - 3 r.6 3 
(Saus profession declarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ....... -:- 7. r37 6 159 13- 296 509 585 r.094 - - - 7 .646 

Total.. ................................................ --;;~:;-;-~ ~l--;;.806 1--3~ -;;Ti-;;---~;;;- --8;;-~--

Outras (Autres) .................. . 
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TOTAL 

M. 

1.665 

5 

Il2 

12 

192 

6 

9r 

8.299 
8 

659 
I.050 

6.945 

6.744 

25.954 

T. 

333 
87 

42 

37 

18 

222 

2.702 

40 

2.207 

23 
280 

543 

98 
1.023 

173 

21 

5.130 

186 

12 

149 
12 

49 
r.05[ 

7 
8 

19 
158 

221 

306 

185 

242 
9.767 

r.253 

510 
2.512 

2.625 

8.558 

14.390 

57 .682 



CIDADE DO RIO DE JANBIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

1

Homem }H. 
Horn me 

Convenção Mulher } 
Convention Femme M. 

Total - T. 

Menores de 
13 annos 

Moins de 13 ans 

o - 1 anno \ 
{an) 

I - 2 anncs 
{ans} 

2-3 

3-4 

4-5 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9-10 

ro-rr 

II-12 

12-13 

Sexo 
Sêxe 

H_.1 M. 

609 1 492 

536 458 ) 

: :~1 
~ 2.3~1 

492 425 

477 438 
1 

524 462 

527 425 

554 407 

6031 491 

487 4II 

577 48o 

Total.. . . 7.o62 5.883 

Districto Municipal de S. Christovão 
District Municipal de S. Christovã.o 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros Casados 
E. civil 

Viu voe ·ignorado Total 
Célibataires Mariés Veufs État civil 

ignoré EDADE 
âge 

H.1 M.1 H.1 M.1 H. \ M.1 H.1 M.1 H.1 M. 

o - 13 annos (ans) 7.062 5.883 

I3 - I4 

14 - IS 

o - 15 

5 20 

o - 25 

5 - 30 

30 - 35 

5 - 40 

4° - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

60 - 65 

65 70 

o - 75 

5 So 

80 85 

85 - 90 

90 95 » 

95- IOO » >> 

8.196 6.785 

2.337 1.944 

2.550, 1.127 

1.738 650 

808 389 

512 

330 

9 

6 

150 

23 

20 

IO 

6 

2 

27 254 

456 i 898 

1.o66 976 

1.077 833 

r.o86 

945 

723 

544 

55 

II 

II 

69r 

518 

33r 

266 

130 

31 

18 

5 

17 

32 

49 

67 

79 

93 

93 

79 

4 

52 

n6 1 

3o6 

308 

338 

53 256 

59 

32 

18 

8 

4 

145 

53 

17 

9 

50 

172 

94 

55 

44 

27 

II 

3 

6 

3 

41 -

3 571 

5 565 

437 

474 

8 8.198 6.794 

18 2.414 2.220 

17 3.195, 2.0\,4 

18 2.930 l. j60 

19 r.989 I .40S 

9 1·7º9 

6 1.381 

4 r.018 

3 370 

4 

5 

235 

102 

51 

25 

17 

4 

1 .270 

i.078 

796 

757 

478 

440 

217 

188 

93 

74 

28 

15 

4 

Maiores de roo annos 
Pl us de :roo ans 

Edade ignorada..... _'_º:_1. __ s:_ -2-5 __ :_ .... _:_
1
1 ,: l: li ,: -26o 

tl.ge inconnu _ _ _ _ 

4 10 

179 

Total. ............ r7.161 12.164 6.753 5.050 691 2.469 590 220 25.195 19.90 

-270-



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de S. Christovão 
District Municipal de S. Christovão 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et l' âge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado 

E D ADE Sachant lire Ne sachant pas lire ou écrire Degré. d 'instruction 
ouêcrire ignore 

âge 

--:1 
1 1 1 1 l 1 

M. \ M. T. H. M. T. H. T. 

------· 1 
H. 

Total 

1 

M. 

1 

T. 

1 

1 1 ) 
70 12.821 \ 2.34415.165 l 1 2.7891 o - s auuos (nus) ............. 8 9 2.297 5.<'861 24 

1 
5 - 6 ............. 17 22 39 470 394 864' 5 9 14 492 425 1 917 

6-7 ············· 93 59 152 375 371 746 9 81 17 477' 438 915 

............. 1 7-8 » 153 144 297 357 301 658 14 17 31 524 462 986 

S-9 231 172 403 270 235 505 26 18 44' 527 425 952 

9-10 

............. , 
310 218 528 235 175 410 9 14 23 554 407 g6r ............. 

10-II ············· 3781 
286 664 2IO 190 400 15 15 30 603 49r 1.094 

u-12 ............. 349 262 6u 135 1 141 276 8 II 487 4II 8g8 

12-13 ············· 412 307 7'9 154 165 319 II 8 19 577 480 I.057 

13-14 ············· 424 284 7o8 141 148 28g 6 5 II 571 437 I.oo8 

14-15 ············· 462 318 780 g6 144 240 12 19 565 474 I.039 

--------------------------
0-15 .............. 2.837 2.073 4.910 5.232 4.561 9.7<j3 129 160 289 8.198 6.794 '4-992 

15-20 ............. l.857 r.530 3.387 488 655 I. 143 69 35 104 2.414 2.220 4.634 

Maiores de 20 auuos ............. 9.915 6.462 16.377 3.798 4.033 7.831 610 215 825 14.323 10.7ro 25.033 
Plus de zo ans 

"""""~:<::::'."' __:_ _:+:_' __ 12- ___ '5 ___ _:_ __:_ _: _::T:_ _: _ ,,, 
Total ......................... 14.67ro.105r4.7761 9.530 9.264 , 18.794 9941 534 1.528 rs.r95 19.903(5.098 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
----·-·------

Districto Municipal de S. Christovão 

District Municipal de S. Christovão 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
BI'ésiliens Portugais Ita1iens 

EDADE 
âge 

1 1 1 1 

1 

H. M. H. M. H. l M. 

1 
1 

o - 15 aunos (ans) ..................... 7.808 6.521 238 125 47 34 

15 - 20 • . .................... 2.007 2.039 293 79 44 9 

20 ~ 25 )) )) ···················· 2.425 r.838 617 149 35 24 

25 - 30 » » ··················· 1.922 r.502 826 154 36 22 

30 - 35 . » .................... ! I. 135 I. 154 703 162 391 24 

1 1 
35- 40 » » .................... J 903 r.057 635 128 58 25 

40 - 45 • )) ···················· 749 853 516 142 44 17 

45 - 50 " . ···················· 528 642 371 109 41 6 

50 - 55 . )) .. , ................. 405 560 319 139 17 14 

55 -60 » » ···················· 264 372 193 79 20 6 

60-65 . . ···················· 2II 355 129 61 8 5 

65 - 70 » » ···················· 131 165 84 37 6 3 

70 - 75 » » ··················· 74 150 26 24 - -

75 - 80 • » ··················· 23 66 24 18 - -

80 - 85 • . ··················· 18 51 5 14 - l 

85 - 90 » . ···················· 13 21 4 I - -

90 - 95 • " ··········· ....... l 12 I - I -

95- 100 )) . .................... 2 4 - - - -

Maiore~ de 100 annos ................... 3 6 I - - -
Plus de IO() ans 

Edade ignorada ......................... IIO 79 30 4 - -
âge inconnu 

---- --
Total ..................................... 18,732 17 :447 5.015 I.425 396 190 

-272-

\ 

1 

Hespa 
nhóes 

Espagnols 

H. 

1 

M. 

·-

SI 48 

43 53 

85 39 

93 52 

761 38 

73 31 

53 39 

46 19 

29 27 

IS 9 

14 10 

9 4 

- -

- 3 

l -

- 3 

- -

- -

- -

8 -
----

596 375 

Allemães 
Allemands 

1 

H. 

1 

M. 

- -
1 

2 8 

2 5 

9 4 

6 4 

2 -
I I 

- I 

I -
I I 

- 2 

I I 

-

- -
- -

- -
- -

- -
- 2 

----
25 30 

1 

lnglezes 
Anglais 

H. 

1 

M. 

1 

5 -

3 3 

4 4 

4 l 

4 1 

6 2 

- -
7 3 

1 
' Francezes 

Fra.nçais 

1 

H. 

1 

M. 

1 

3 8 

3 9 

9 9 

II 6 

3 3 

2 8 

7 6 

II 6 

3 

J 
5 3 

- 6 9 

- - - 2 

- - <\ 2 

- I I 5 

- - 4 -

- - -

- - - -

- - - _1 
1 

- - - -

- - -

I - 2 1 

---------
37 19 

71 1 
77 

Outros 
europeus 

A t s u rn 
Européens 

1 

H. 1 M. 

1 

5
1 

3 

- 5 

4 6 

14 5 

7 IQ 

s, 4 

4 6 

5 5 

6 5 

- l 

2 -
1 -

- I 

- -

- -

- -
- -

- -

- -
- -

1 
1 

-----

56 51 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Amencains Americains 

Anglo- / Hispano
arnencanoslarnencanos 

Ançfo Hispano 

1 
\ 1 

H. M. H. M 

1 

I - 8 5 

- l IO 

- I - 6 

- - 2 

- -
: l 

3 

-1 - 2 

- - 1 4 

- I l I 

3 - I 1 
1 

1 - - l 

- -

- - - 1 

- - -
- - I 

- -

- - -
- - - -

- - -. -

- - -

- - - l 

1 

Tnrco
arabes 

Turc 
Arabes 

H. 

1 

M. 

J 2 

91 5 

9 4 

15 I 

4 5 

8 4 

- 3 

3 -

- -

- I 

- I 

- -

-- -

- 1 

- -

- -

- -

- -

- -

- -

1 

Outros 
asia.ticos 

Autres 
Asíatiques 

H. 

1 

M. 

-

2 1 

3 -

2 -

-

I I 

- -
I -

- -
- -

- -

- -
- -
-, -

- -

- -
-1 

1 

-1 -

- -

- -

Africanos 
Africains 

1 

1 

1 

H. 

1 

M. 

- -1 
- 1 

- 1 

2 I 

- -

- -

- -
- -

- -

- -1 
3 4 

- 3 

- 5 

- 4 

1 8 

- 3 

I 3 

1 

-1 -

- 4 

- -

N. ignorada 
Nationalité inconnue 

·-· 

H. 1 M. 

1 -· 

27 48 

9 5 

2 5 

3 9 

6 4 

8 4 

5 8 

3 3 

2 3 

2 1 -
2 l 

- -

- l 

-
-

- -

- -

-
i 

-
109 92 

---------------,_ -------

41 
2 16 38 53 27 9 2 7 37 178 183 

1 

273-

Total 

1 

1 
H. 

1 

1 
8.198 

2.414 

;p95 

2.930 

I.989 

r.709 

I.381 

r.018 

790 

501 

370 

235 

102 

51 

25 

17 

4 

2 

4 

260 

1 

25.195 

1 

M. 

6.794 

2.220 

2.094 

1. 760 

i.408 

I.270 

I.078 

796 

757 

47S 

440 

217 

188 

93 

74 

28 

15 

4 

IO 

179 

19.903 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
Nationaliw 

"""-

Brazileiros ......... , , , 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos .. , ........ _,. 
Italiens 

Hespan!Jóes ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Europé:ens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-AmeriCai11s 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americain::i 

Turco-Arabes .......... 
Turc·Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres-Asiatiqucs 

Africanos .............. 
Africains 

N. ignorada ..... ..... 
Nationalité inconnue 

Districto Municipal de S. Christovão 
District Municipal de S. Ohristovão 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
Ébtt civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viuvos ignorado 
Célibataires Marié5 Veufs État civil 

ignoré 

1 l l [ ! 
1 

1 l ,H.1M.JT.1 
H. M. T. H. M. T. 1 H. M. T. 

1 
{ 
.. 

14.071 n.456 25.527 3.881 3.879 7.760 440 2.024 2.464 340 88 428 

2.439 341 2.780 2.247 752 2-999 202 312 514 127 20 r47 

171 58 229 202 lo6 3o8 17 24 41 6 2 8 

297 126 423 278 197 475 IS 50 68 3 2 5 

7 9 16 15 14 29 3 6 9 - I l 
1 

22 8 30 12 8 20 3 3 6 - -

28 39 67 35 23 58 6 15 21 . 2 - 2 

20 13 33 32 25 57 - 13 1 13 4 - 4 

í 
1 - l 3 2 5 - - - - -

12 22 34 4 9 13 - 5 5 2 2 

36 7 43 17 18 35 - 2 2 - - -

6 I 7 3 - 3 - I I - -

4 22 26 3 4 7 - II II ·- -

47 62 109 21 13 34 2 3 5 1o8 105 213 

H. 

1 

18.732 

5.015 

3<)6 

596 

25 

{ 

37 1 

71 

56 1 

4 

16 

53 

9 

7 

178 

Total 

M. l T. 

17.447 36.179 

l.425 6.44 o 

190 586 

375 971 

30 5 5 

'9 6 5 

77 14 8 

51 IO 

2 6 

38 s 

27 8 o 

2 1 

37 44 

183 36 

-- -- -------------- - - ---,_ --
Total .............. . 17.161 12,164 29.325 6.753 5.050 II.803 691 2.469 3.16o 590 220 810 25.195 19.903 8 45.09 

-274-
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de S. Christovão 
District Municipal de 8. Christovâo 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degró d'instruction suivant le sexe et la natíonalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

Não sabem ler Gráo de instru-
ou escrever cção ignorado 

Ne sa.chant pas tire 
ou écrire 

Degré d'instruction 
ignoré 

H. 1 M.1 T. l R. j M.1 T. 

Total 

H. M. T. 

Brazileiros ....................... 10.909 9.202 20.rn 7.167 7.88<} 15.056 656 356 1.012 18.732 17.747 36.179 
llrésiliens 

Portuguezes ..................... 2.946 542 3.488 1.869 845 2.714 200 
Portugais 

Italianos......................... 213 
ltalie.ns 

70 283 179 II8 297 

Hespanhóes. .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . 381 108 489 203 249 452 
Espagnols 

Al!emàes ......................... ' 
Allcmands 

Inglezes ......................... . 
Anglais 

Francezes ....................... . 
França.is 

Outros Europeus ............... . 
Autres Euwpéens 

Anglo-Amerícanos ............. . 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ... 
Hispano·Americains 

Turco-Arabes ................... . 26 
Tun::-Arabes 

Outros Asiaticos .... _ ......... . 6 
Autres Asiatique!':i 

Africanos .................. . 
Africains 

N. ignorada .... 
Na:tionalitê incumiuc 

23 ' 

19 42 1 l 1 

55 

69 136 

34 66 18 

19 

6 32 
1 

6 

z 6 

r4 37 41 

IO 1 

1 

7 

15 

19 

21 . 

35 

53 

II 

10 

33 

4 

5 

41 

1 

94 

12 

6 

18 

6 

30 

1 
2 l 

8 

230 

sg6 

25 

37 

71 

56 

16 

53 

586 

375 971 

55 

19 

77 

51 107 

z 6 

54 

8o 

II 

44 

-- ____ , _____ ,_ ----------
l'otal ......................... 14.671 10.105 24.776 9.530 9.264 18.794 994 534 1.528 25.195 19.903 45.098 

-275-
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO ( DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de S. Christovão (District MunicipaÍ de S. Christo1·ãu) 

Producção da ma teria 
prima (Production de 
la matiêre premiêre) ... 

Administrações publicas 
e profissões 1 ibera es 
(Administrations pu
bliques et professions 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et jartlinage) ................................. . 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agrlculture, horti-

(Exploitation de la surface , 
du sol)............. . . . . . . . . . Creação (Elevage)............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

Caça e pesca (Chasse et pêche).. . .................. . 

Extracção de ma terias mineraes J Pedreiras (Carriêres)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
(Extraction de matiêres miné-

1 
Salinas (Salines)........ . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. .. 

rales) .. ········· .... ··········· \Outras (Autres) ............................................ · · · · · · · · · · · · · · .. 

/ Industria 
(Industrie) .. 

(Textis (Textiles) ......................................................... .. 
'Industrias classifi-lcouros, pelles, pssos e outras materias duras do reino animal (Cuirs, 

~~~~;e::~!1sd':na~ peaux, os et autres matiêres dures du regne anhnal) ................ ~ 
te ri as utilisadas Madeiras (Bois) .......................................................... . 

i~~~~~~~i~t ~! ~~: Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 
tu:i: des matiêres Ceramica (Céramique) ................................................... . 
utiltsées). · · · · · · · · · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 

Industrias e 1 a s si -
ficadas segundo o 
genero das neces· 
sidades a que se 
applicam (Indus- 1 
tries classées sui
vanl le genre des 
besoins auxquels 
elles s'appliquent) 

Alimentação (Alimentation) ...................................... . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette). ........................... . 
Mobiliario (Ameublement) .......................... . 

Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de transport) ......................................................... · I 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-

sion des forces physiques) ........................................... . 
Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries rela tives aux sciences, lettreset arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées) ......................................... . l Maritimo (Maritime) ..................................................... . 

Transportes (l'ransports) ....... ( ~::::~:. t~~:;::~~~ ~ ~~;~~~~~~~ (~~~~~~: ~é;é~~·~~~; ~~·~~;ê;~;~~~j:: 

!
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-

sements de crédit, change et assurance) ............................. . 

, Commercio (Commerce)..... . . . Cor~e.;~F;~'!~tfi:St~~õ:.s .. ~ .' ~~.~:'.~.~~~. ~~.~u~~~.~'.. ~~'.'.''.'.'.;~~~~.~:. ~~ 
Commercto propnamente dito (Commerce proprement cltt) .. '. ......... . 

) 
Exercito (Armée de terre) ................................................ . 

Força e segurança .Publicas Armada (Armée de mer) ................................................. . 
(Force et sureté publtques)." l Policia (Police) .......................................................... .. 

Bombeiros (Pompiers) .................................................. .. 

{

Serviços do Município (Services du Munícipe) .......................... . 

Fu.nccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de ~a Fédération) ...................... . 
ltsme) .. · · · · · · · · · · · · .... · · · · · · · · Serviços dos Estados (Services des Etals- aucienues provinces) ........ . 

Administrações annexas (Administrations anuexes) .................... . 

libérales) ............... ' 
Religiosas (Religieuses) ............... . 
Judiciarias (Judiciaires) ................ . 

; Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanitaire!?) ..... . 

1 

libérales) ..................... . 
Magisterio (F;nseignement)....................... . ..... , 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts)............. . .... 

1 ~Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) ............ ~ 
(Serviço domestico (Travail domestique) ............................ . 

: Jornaleiros, trabalhadoi·es braçaes, etc. (Journaliers, gens de peine, etc.) 
' Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ......... . 

outras (Aulres) ..... . ..... ~Classes i111pruductiv~s (Classes il~pro~uctives) ........................ . 

l
. Profissões desconhecidas (Professtons tnconnues) ...................... . 

Sem profissão declarada { menores de 15 annos (moins de 15 aos) .... . 
(Sans profession declarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ..... . 

Totel. ................................................ . 

- 276 -· 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

PROFISSÕES E NACIONAUDADES (Profossíons et natíonalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALlTÉS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 

H. 

5' 

74 

16 

76 

33• 

74 

221 

8 

58 

1.413 
r.228 

56 

96 

41 
107 
888 
II 

12 

94 
186 

49 
rr3 

63 

7ro 

521 
201 

M. 

128 

621 

5 

161 

5 

12 

3 

17 

9 
133 

4 

47 
4.Ill 

6 
8 

T. 

52 

12 

74 
6 

19 

76 

332 

74 

16 

221 

r50 

r.035 
139 
481 
128 

8 

58 

r.425 
1.228 

56 
96 
41 

l!O 

890 
I2 

29 

94 
195 
182 

II] 

110 

4.821 

527 

209 

EXTRANGEIRA (Étrangêre) 

H. 

149 

38 

59 

49 

19 
82 

281 

680 

143 

2 

1.521 

4 

18 

22 

IS 

14 

78 
199 

l.OI2 

M. 

SI 

53 

5 

15 

594 
5 

T. 

149 

38 

59 

49 

32 

34 
171 

56 

19 

82 

398 

7 
681 

143 

r.537 

6 

4 

18 

12 

2 

22 

20 

15 

93 

793 
I.017 

63 

IGNORADA (Ignorée) 

H. 

2 

4 

2 

17 

M. 

4 

=I 

15 

T. 

6 

4 

17 

17 

H. 

202 

50 

r35 

55 

345 

IIO 

502 

130 

37 
151 

454 
31 

r.660 

r8 

178 

r.440 
180 

808 

125 

8 

60 

2.938 

I.228 

56 
102 

49 
ro8 

892 
II 

18 

17 

96 
2o8 

64 

127 

141 

9II 
r.550 

264 

TOTAL 

M. 

179 

7 
742 

6 

214 

5 

3 
2 

24 

9 
138 

5 
62 

4.720 
II 

9 

T. 

203 

50 

135 

55 

51 
110 

37 
158 

1.196 

31 
r.666 

18 

130 

8 

6o 
2.g66 

1.228 

102 

49 
III 

894 
12 

18 

41 

96 
217 
202 

132 

203 

5.631 
I.56r 

273 
r.796 319 2 rr5 52 4 56 r.848 323 2.171 
1.033 t.568 2.6or 175 307 482 94 108 202 r.302 r.983 3.285 

5.o84 5.206 10.290 152 188 340 29 15 44 5.265 5.409 10.674 

-~~~~--~~-~1 ___ 2_6 ___ ~-~---2~-~~--~ 
rS-.732 17.447 1 36.179 6.285 2.273 1 8.ssS 1 178 j 183 1 36r 25.195 1 19.903 45.ogS 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
--------------

Homme r
liomem }li. 

Convenção l M Ih . u er M 
Convent10n Femme } · 

Total -T. 

1 1\· 

l Sexo 
Menores de Sexe 
13 annos 

1 Moins de 13 ans ---1--
1 li. JII. 

o - l anuo 1 499 373 
(an) 

l - 2 annosl 383 296 
(:ins) 

2 3 }) 522 407 

3-4 "\ 436 348 

4 - 5 ,, 1-44º I_:: 
o - 5 2.280 1.757 

S' 6 

6-7 

7 - 8 

8-9 

10-It 

II -12 

402 357 

417 331 

450 370 

456 363 

512 359 

616 436 

561_ 399 

Districto :Municipal do Engenho Velho 
Distriot Municipal de Engenho Velho 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et >\ge 

EDADE 
âge 

o 13 an11os 

13- 14 » 

o 15 

15 20 

20 - 25 » 

3S 40 )) 

40-45 }) 

45 50 )) 

50 55 l> 

55 60 " 

60 - 65 

65 70 " 

70 75 » 

75 80 )) 

80 85 

85 90 

90 - 95 

95- IOO 

Solteiros Casados Viu vos 
Célibataires Mariés Veufs 

H. M. H. M. H. M. 

E. civil 
ignorado 
État civil 

ignoré 

H. M, 

Total 

H. M. 

(ans) 6.387 4.817 - - - - - 6.387 4.817 

.\527430 - 2 - - - 1527 433 

.15391399 - 3 - - 3 2 542 404 
1 1 • 

,, ·~4531~646 ~-1--5--~ -~'---:- -3-[ ,J
1 

5.654 

» r.954 r.781 22 •

1 

247 - 3 4 15 1.98<> 2 046 

n 1.785 I.050 375 I 669 1 II 46 II 12 2.!82 I. 7i7 

» 1.210 620 871 li Sro 1 26 io4 5 14 2.112 I.548 

" 666 388 952 709 34 127 4 10 i.656 1. 2;4 

' ~ ~ ~ ili ~ ~ 51 
271 885 73 244 

171 152 638 297 55 238 

9 

3 
' 1 

124 145 1 456 184 86 268 4 

4 94 70 27r 109 66 197 

65 

12 

12 

13 

5 

83 175 

40 

22 

9 

3 

6 

88 

65 

r's 
8 

74 192 

3"2 44 133 3 

18 34 88 l 
1 1 

2 20 74 -

43 

4 13 

8 

8 1.409 

7 867 

4 670 

2 435 

314 

147 

Il2 

21 

6 

4 

r.o59 

8j2 

6o1 

331 

2o6 

129 

95 

52 

16 

14 

Maiores de roo annos 1 - 2 
Pl us de 100 ans 

Edade ignorada..... 65 
<'1.ge inconnu 

43 20 10 75 174 

--·-----------1-
1 

Total ............. 114.372 10.585 5.735

1

4.131 585 1.985 144 158 20.836

1

16.859 
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RECENSEAMENTO REALISADO :E;M 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Engenho Velho 
District Municipal de Engenho Velho 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Dcgré ·d'instrnction suirnnt le sexe et l'1tge 

Sabem ler on 
escrever 

Sachant lire 
ou écrhe 

Não sabem ler 1 Grão de instru-
ou escrever cção ignorado 

! Ne sachant pas hre ou écnre ignoré 

'fotal 
EDADE 

âge 

" . 1 negréd'instruction 

=·-H-_._,l-M-.-j:-·-r.-1 H 1 M T. H " ,-T-. -;--H-. -;--M-.----;-1-1'-

! ~=';~~,==~~=c=~=c=~"'===c~= 

1 

r.5261 o - s annos (ans) ............. li lO 21 i.9g2 3.5o8 287 22[ 5oS 2.280 1·757 4.037 

1 
671 5-6 » » .... ······· 20 23 43 343 3o6 I 649 39 28 402 357 759 

6-7 " " ...... 52 50 102 331 254 585 34 27 6r 417 331 748 

7-8 " " ········· ... r42 I07 249 280 227 507 28 36 64 450 370 820 

8-9 " » ··········· 221 174 395 205 ,,, 1 368 30 26 s6 1 456 1 363 8r9 

9-10 » " ··········· 340 2o6 546 l49 !27 276 23 26 49 5r2 359 871 

lO-It » » ··········· 441 280 721 r59 143 302 16 r3 29 616 436 r.052 

II- 12 " » .... ..... 449 285 734 101 JOI 202 r1 13 24 56t 399 900 

12-13 " » ············ 568 314 882 IIO II6 226 15 IS 30 693 445 r.138 

13-14 » » .......... ,. 449 312 761 71 II3 184 7 8 15 527 433 960 

14- 15 » » ........ ... 422 314 736 104 82 186 16 8 24 542 404 946 

,_ -------~ --------J __ ----l 

0-15 " " ············ 3.I15 2.075 5.190 3.835 3.158 6.993 5o6 421 927 7"{56 5.654 13.110 

15-20 » " ············ 1·5ª 1.396 
1 

2.907 437 
1 r.028 591 32 59 91 l.9So 2.046 4.026 

5.602113.774 
1 

1 Maiores de 20 annos ... , ... , . , .. 8. 172 2.768 3.173 5.941 286 236 ! 522 n.226 9.ou 20.237 
Plus de 20 ans 

1 

Edade ignorada .............. 19 \ 88 
1 

148 46 38 84 40 59 91 179 174 322 
âge in.;::onnu 

--)---.~----- -------------
Total. ....................... 12.841 9.III 21.9551 7.080 6.941 1 14.021 912 807 1.719 20.836 16.859 37 .695 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal do Engenho Velho 
District Municipal de Engenho Velho 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens P<>rtugais ltaliens 

Hespa
nhóes 

Espagnols 

Allemães Inglezes 
Allemands Anglais 

Francezes 
Français 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

1 
1 

Outros Anglo- Hispano- Turco- 1 Outros 
Africanos N. ignorada Enropeus americano~ americanos arabes asiaticos TO'rAL 

Autres Ani:-Io· Hispano- TUt'C• Autres Africain!:! Nationalité inconnue 

Européeus Amencains Americains Arahes Asiatiqucs EDADE 
âge 

H. 

-1 
M. 

1 H. 1 M. 1 H.1 M.1 H. \ M. \ H 1 M. n. / M. i H.1 M · I n. i M.1 H.1 
====='.=~~==e="'~~, ~~ .. ~1=~-

M. 
H 1~ II.1 M./ .~ H. M~. H. =="==M. =e==="H _l M~-• 

1 22 
1 

-1 0 - 15 annos (ans). .. .. . . . . . . . . . . 7.002 5.363 268 125 53 38 53 40 3 19 6 3 

15 - 20 I .544 l .834 5 9 I8 72 53 

20 - 25 

25 - 30 

r.419 

I.237 

2.182 

2. Il2 

I.54I 6 
I.777 

568 I51 

i 
6 

6 4 IS 10 6 

680 I68 

!OI 44 

II --1 8 

I9 

58 II3 19 

30 - 35 
1.002 8 7 i.656 I.234 

616 16o 65 44 32 4 I3 6 5 

35 - 40 700 s 6 I.409 
559 

I.059 
5 5 4 53 25 21 

I ! 5 6 3 4 -1 4 

537 I24 50 I2 33 -· 4 I3 3 3 

45 - 50 397 535 III 9 18 5 3 4 5 

50 - 55 
!OI 5 

601 
I9 I4 I3 5 3 4 

55 - 60 223 I74 6I I8 3 
435 

60 - 65 
314 

I6I 
331 

15 9 3 3 2 

65 - 70 
147 2o6 

5 6 

70 - 75 
ll2 

70 
129 

106 I8 

75 - 80 
51 

23 
95 

74 22 I5 

80 - 85 9 
2! 52 

37 8 IO 

6 
85 - 90 I3 2 

4 14 
12 

3 
95 - roo 

Maiores de 100 annos .................. . 
PI us de 100 ans 

174 
68 3 16 27 

Edade ignorada ..... 
âge inconnu 

104 42 23 24 2 I - I I 3 -1 
Total. ................................ =I4-.-733_1_I4.5=- 4.649 ~463 -:-:-:-: --=- -3~ --:~. -9-

-=--=---=---=- --4 --3--:1~--:;- --8- --9- --6- --8- --12- --=---=--2:;:-,:;-
~~~~~~~~~....!-~~~~~~~~~~~~~-'-~·~-'-~~-~---'-
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NACIONALIDADE 
N ationalité 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal do Engenho Velho 
District Municipal de Engenho Velho 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
f~t<tt civil et na.t.ío1Íafüé 

Solteiros 
Célibataires 

Casados 
Mariés 

Viuvos 
Veufs 

E. civil 
ignorado 
Étatdvil 

ígnoré 

Total 

H.1 M. 1 T. 1 H. 1 M. ! T. 1 H. 1 M. I T. 1 H. I M.1 T. J H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros ............. rr .413 9.854 2r.267 2.978 3.049 6.027 303 1.586 1.889 39 104, 143 14.733 14.593 29.326 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 2.198 401 2.599 2.151 
Portugais 

Italianos .............. . 217 
Jtaliens 

Hespanh6es .......... . 
Espagnols 

Allemães .............. . 6 
Atlemands 

Inglezes ............. .. 8 
Angla.is 

Francezes ............ .. 32 
Français 

Outros Europeus ...... 14 
Autres Européens 

Anglo-Americanos.... . 3 
Anglo-Americains 1 

Hispano-Americanos.. 22 

Hispano·Americains 

Turco-Arabes ......... . 
Turc·Arabes 

Outros Asiaticos ..... . 5 
Autres Asiatiques 

Africanos ............. · I 
Africains 

4 

65 282 243 

1 
106 454 266 

6 

53 

5 

14 

4 

12 8 

II 8 

85 

19 13 

4 l 

1 

36 1 4 

28 j 21: 

i 

4 

IO 

1 
754 2.905 241 

90 333 14 

153 

15 23 

4 I2 3 

18 45 

lo 

2 3 

lI IS 

6 

5 

3 

-282-

14 

2 

' 

21 

9 

9 

6. Il2 

42 12 2 14 

40 l 1 3 4 288 

14 14 35 49 

5 9 

24 154 

10 4 3 7 59 

4 

11 - - - 34 

l - - - 8 56 

_,_ 
9 6 15 

12 20 

21' 



ENGENHO VELHO - 14. 0 DISTRICTO 

Escala 1:10.000 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Engenho Velho 
Dístríct Municipal de Engenho Velho 

GRÁO DE INS'l'RUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant 1e sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Nlio sabem ler Gráo de instru-

escrever ou escrever cçlio ignorado Total 
NACIONALIDADE Sachant lire 011 écrire Ne sachant pas lire Degré d'instruction 

ou écrire ignoré 

N atíonalíté 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

H. M. T. H. M. T. H. M. T. H. M. 

----

8.148117.3) 4.851 Brazileiros ................... .... 9.243 5-784 10,635 639 661 I 300 14.733 14.593 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 2.807 558 3.365 l.669 854 2.523 173 51 224 4.649 1.463 
Portugais 

Italianos ........................ 231 85 316 236 89 325 19 II 30 486 185 
ltaliens 

Hespanhóes ..................... 382 132 514 235 149 384 12 7 r9 629 288 
Espagnols 

Allemães .... ··················· 13 34 47 - -1 - I 1 2 14 35 
Allemands 

l 

Inglezes ......................... 15 9 24 4 - 4 - - - 19 9 
Anglais 

Francezes ........................ 53 84 137 9 7 16 - 1 1 62 92 
França is 

Outros Europeus ................ 20 19 39 8 5 13 4 3 7 32 ! 27 
Autres Européens 1 

Anglo-Americanos ............... 4 3 7 - -
Anglo-Americains 

- - - - 4 3 

Hispano-Americanos ............ 24 26 50 - 7 7 4 I 5 28 34 Hispano·Americains 

J Turco-Arabes. ·············· 20 2 27 5 32 I I 2' 48 8 
T urc-Arabes 1 

Outros Asiaticos ............ .... 5 - 5 4 I 5 - 5 5 9 6 
Autres Asiatiques 

1 

Africanos ............. ··········· I l 2 7 IO 17 - I I 8 12 ' Africains 

1 

N. ignorada ...................... 26 ro 36 30 30 
Nationalité inconnue 

60 59 64 123 II5 104 

--
9• III 1=·955 

--
~:1~~· 

----
~'"1-=~· 

--
Total ......................... 12.844 7.080 912 807 16.859 

- 283 -
+I 

T. 

29.326 

6.II2 

671 

917 

49 

28 

154 

59 

7 

62 

56 

15 

20 

219 

--
37.695 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
·------------------------------------ -----------

Districto Municipal do Engenho Velho (District Municipal de Engeulw Velho) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

~========================~==========~==============~============================~=! 

( Exploração da superficiedosolo culture. sylvicnlture et jardinage)..... . . . . . . . .. . . . . . . ............. . 

{ 

Agricnltura, horticultura, sylvicultura e fioricultura (Agriculture, horti-

1 

(E
1
x)ploitatiou de la surface du Creação (F;levage) ...................................................... . 

Producção dama te ri a so · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · • pnma (Productiou de Caça e pesca (Chasse et peche). . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .............. . 
la matiere premiêre).. Extracção .de materi~s mineraes l Pe~reiras (C~rrieres).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . 

(Extractlon d<: matteres mmé- Salinas (Sahnes) ......................................................... . 

rales)········· · .. · · · · · · · · · · · · · · Outras (Autres) ........................... · .... · · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · .. · · · · · 

! Industrias classifica
. das segundo a na· 

tureza das materias 
utilisadas ( Indus
tries ciasséts ~ui .. 
vant la uature des 
matieres utilisées) .. 

{ Industria/ . 
: (Industrie).. Industrias classifica-

T"xtis (Textiles) ......................................................... . 
Couros. pelles. ossos e outras materias duras do reino animal (Cuirs, 

pt:anx, os et autrt:s matieres dures du regne animal) ............... . 
Madeira (Bois). . .. .. . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Metallurgia (Métallurgie) ............................................... .. 
Cera.mica \Céramique) ................................................... . 
Productos chimicos P.ropriam~nt" ditos e productos analogos (Produits 

cb1miques proprement dits et produits analogues) ................. . 
Alhnentaçào (Alimentatiou) ............................................. . 
Vestuario e toilette (liabillement et toilette) ............................ . 
Mobíliario (Ameubtement) .............................................. . 
Edificação (Bâtiment) .................................................... . 

i 
' ~~~?a~':i~~e~i~~ 
, d<!S a que se appli· 
' cam \l n d u s t r l e s Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

clas.ées suivant !e 1 de transport) .................................................... , .... . 
• J ~~~~efse:n~~~~!';'. Producçào e transmissà'! das forças pbyskas (Production et transmis· 

Tran. formação e empre- liq e t) s1vn d~s forcts pbys1qn<:s) .......................................... .. 
go da mater.ia prima P u n · · · · · · · · ·' Industnas relativas ás sckncias, lettras e artes e industrias de luxo 
( tr~usformattç!1 et etn~ 1 (Industries rdadVt!S aux sciences lt:ttres et arts et industru:s de luxe) 
plo1 de la matiere pre- ' 
miere)................. Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

( Maritímo (Maritime) ...... , .............................................. . 

1 

Transportes (Transports) ....... / T"rrestre (Terrestre) .......... ._ .......................................... . 
( Correios, telegraphos e telephones (Postes, têlégraphes et téléphones) .. 

l {
Bancos, estabdecimentos d<: credito. cambio e St!gnro (Banques, établis-

St!ments de créd1 t, chauge et assu1 auce. , ........................... . 

Commercio (Commerce)........ Co~61.ia.lí~~ti~~~'.'.1.i~~~.~~. ~. ~.~~~'.~~.~~~~~. _<~~~·r·t~.~~'.. ~~.".':".':i.s~~~.~~. ~~ 
Commerdo propriament dito (Commerce proprement dit) ............. . 

{ 

Ex<!rcito (Armée de terre) ............................................... . 

r 

Força e segurança l'ublicas (For- Armada (Année de mer) ................................................. . 
ce et sureté publiques) ...... ·. Policia (Police) ........................................................... . 

B0mbeirus (Pompiers) ................................................... . 
i j Serviços do Município (Services du Municipe) .......................... . 

Administrações P.ttblicas~ Fu.nccionalismo ( Fonctionua- ~erv'.ços da Federação (Ser~ices de ~a Fédérati~u) ......... ·: ......... , .. 
e profissões !lberaes lisme) .... , .................... \ Serviços dos Estados (Services des Etats - auc1ennes provwces) ....... . 
(Aàministrations publi- Ad · · t õe (Ad · · t · ) ques et professious li- m1n1s raç s anne:xas m1n1s rattons aunexes ................... . 
bérales) ................ 

1 

j Religiosas (Religieuses)............ . .......................... . 
judiciarias (Judic1aires) ............................................... . 

' Profissões liberaes (Professíons S · . · . 

1 

libérales)....................... anilar.as (Samtai"'s) ........................................ .. 
Magisterio (Enseignement). . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . .. . . 

j Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ...................... . 
· Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personues vivant surtout de leurs revenus) ............ . 

Serviço domestico (Travai! domestique) ....... , ........................ . 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

PROFISSÕES E NACIONALTDADES (Professions et nationa1ités) 

NACIO.NALIDAUES (NATIONALlThS) 

BRAZlLEIRA (Brésilienne) 1-;;;;~~;:{furangere) 1 IGNORADA (Iguorée) 

--H-. -i-M-.-i-T-.-\-H.-1-~-T. l-H.-1-· M. 1 T. 

54 

24 

159 

8 

41 

193 

39 
619 

34 

II2 

122 

12 

49 

l.563 

167 

37 
26 

23 
91 

730 

4 

II 

100 

6 

10 

537 

!08 

49 

9 
3 

IO 

77 
25 

5 

5 

60 

24 

159 
2 

8 

51 
730 

39 

6!9 

34 

Il2 

122 

379 

36 

370 

107 

12 

49 
1.612 

167 

37 
26 

23 
100 

733 

4 

21 

100 

323 

72 
I 

7 

41 

Il 

So 

39 

13 

59 
237 

12 

61 

10 

3 
8 

II2 

15 

3 

I 

139 

II 

9 

323 

72 
l 

7 

II 

80 

39 

13 
60 

376 
12 

62,5 1 

4 

61 

16 

347 
ro 

562 

14 

3 
8 

113 

15 

12 

l 

4 

=I 

=I 
l 

4 

H. 

12 

95 

35 
239 

41 

21 

roo 

430 

sr 
I.248 

173 

138 

607 

46 

933 
III 

12 

50 

3.403 
167 

37 
29 
31 

203 

746 

4 

14 
lOI 

'TOTAL 

M. 

Il9 

10 

IO 

I9 

T. 

401 

97 
6 

12 

I02 

35 
239 

41 

21 

III 

r. 1"8 

51 
l.248 

173 

121 

12 

50 

3.468 

167 

37 
29 

31 
213 

749 
4 

33 
101 

222 10 232 16 - 16 - - 238 10 248 

62 134 196 4 14 18 I - l 67 148 215 

153 s 158 29 - 29 - - 182 5 187 

77 97 174 34 22 56 - - - IlI !!9 230 
919 4 .541 5.460 272 874 I.146 l lO II I. 192 5.425 6.617 

Jornaldros. trabalhadores braçaes, etc. (]ournaliers. gens de peine, etc.) 275 19 294 518 6 524 I - 1 794 25 819 

Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)............. 161 5 166 34 - 34 - - - 195 5 200 

Outras (Autres) ....... . Classes improductivas (Ciasses jmproductives).......................... 2.699 759 3.458 188 46 23.\ - - 2.887 805 3.692 

I Profissões desconhecidas (Professiônsiuconuues)........................ 2· 191 3.n7 5.3o8 241 691 932 32 50 82 2.464 3.858 6.322 

~em profissã.o declarada { menores de 15 annos (moms de 15 ans)....... 2· 137 3.303 5.440 122 79 201 II 42 53 2.270 3.424 5.6~14 

. Sans profoss1ou aé~:;:~ ... ~~.i~~~·s· ~.~ :~. ~.~~~·S· '.~'.~.". ~.~ ~~.~~.s:::::::::: r ~ -i~ ~~ ~~~ -;~ ~:~ --,-:-:--~ __ 2_:-:-~~ -~~;----;~;--
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERA.L) 

Convenção 
Convention 

Menores de 
13 annos 

Homem }H. 
Homme 

Mulher }M. 
Femme 

Total -T. 

Sexo 
Sêxe 

Moins de 13 ans 1 

~~~~~=H=~ M. 

o - l anno 525 494 
(an) 

l - 2 annos 599 466 
(ans) 

2 - 3 658 553 

3 - 4 643 513 

4-5 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

IO-Il 

IJ-I2 

• 1 605 532 

3.030 2.558 

584 489 

580 476 

568 472 

585 473 

531 448 

615 516 

483 413 

12 - 13 722 582 

Total .... 7.6:;8 6.:;:.;;-1 

Districto Municipal de Andarahy 
District Municipal de Andarahy 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros 
Célibataires 

E D ADE 

Casados 
Mariés 

Viu voe 
Veufs 

E. civil 
ignorado 

Étatdvil 
ignorb 

Toti>l 

âge 

H.[ M. 1 H.[ M. 1 H.[ M. 1H.[M.1H.1 M. 

o - 13 annos (ans) 7.698 6.427 - 7.698 16.427 

3 - 14 }) - 583 496 

4 - 15 • 3 651 512 

o - IS 8.93~ 7-42~-=---6-,-~-=--=-1--3- 8.932 ~.435 
5 - 20 

o -- 2:; 

5 - 30 

30- 35 886 

34 234 

989 I.044 

I.100 913 1 

5 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

661 385 I. 154 86o 

)) 418 

:: 1 :: 1 

55-6o » 95 

60 - 65 )) 79 

65 - 70 

0 - 75 13 

5 - 80 II 

o - 85 8 

95-100 

Maiores de roo annos 
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ..... 
âge inconnu 

274 

202 

l.058 

829 

593 

:: r:: li :: 

19 19 2 

IO 1 
10 

14 

3 3 

4 
l 1 ~ 
I 1 -

121 8 

61 81 20 2.956 2.582 

57 12 14 z.597 2.417 

30 132 II 

122 320 

88 263 

95 266 

144 i 
24 

71 

IO 34 

14 

4 7 

3 

6 4 

12 

12 

6 

5 

9 

II 2.058 

6 1.612 

2 r.194 

5 875 

3 521 

3 415 

188 

97 

55 

12 

4 

1 
202 354 

2.034 

1.599 

!.I/O 

940 

nr 

475 

447 

232 

194 

ss 
21 

13 

4 

____ \ _______ _ 
Total. ............ l8.135

1

13.9III 7.026, 5.485 856 2.5v7 343 293 26.36o 22.19') 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Andarahy 
District Municipal de Andamhy 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruction snivant le sexe et l'ãge 

Sabem ler ou 
escrever. 
Sachant lirc 

ou ~crire 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas líre ou écrire 

Gráo de instru
cção ignorado 
Degré d'instruction 

ignoré 

Total 
E D ADE 

âge 

H.1 M. ) T. ) H 1 M. 1 T. 1 H.1 M.1 T.1 H. / M. , T. 

1 --

º - ;.••••• (oM)..... 1 "1 ,,\ '' '°'" I '~º ,J ; ! 
5-6 

6-;- 7 

7 - 8 

8-9 

9-10 

I0-11 

H-12 

12-13 

0-15 

15-20 

30 21 

77 68 

147 

253 

275 233 

. .. .. . . .. .... 300 

472 334 

51 

1 
145 1 

5o8 

558 

808 

737 

8o6 

» • • • . . .. . . . . .. 2.2r9 r. 729 3.948 

552 

320 

234 

í75 

244 

145 

5.979 

657 

4 

18 19 37 580 

13 21 34 568 

249 12 19 31 585 473 1.058 

206 454 8 9 17 531 448 979 

217 451 20 14 34 615 516 I. 131 

147 
3221 

460 216 

8 8 

16 20 

16 413 8g6 

722 582 r.304 

170 315 !2 IS 

166 331 14 12 26 512 r.163 

lr.047 I 123 144 

Bo 

Maiores de 20annos ............. 9.880 7»81 17.161 3.921 4.373 8.294 317 285 602 r4.n8 n.939 26.057 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada................ 69 
àge inconnu 

15 99 44 1 256 \' 195 451 354 240 594 
1 -----1--:--1-1-1-----

Total ......................... 14.998\'r.26326.261

1

ro.586

1

10.239l20.825 776169411.47or6.360

1

22.1g648.556 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Andarahy 

District Municipal de Andarahy 

Brazileiros 1 Hespa- 'i 

Brésilic-ns 

Inglezes 
Anglais 

I<'rancezes 
l'ranç:tis 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Anglo- His!Jano-
europeus americanos americanos 

Autres 
Enropéens 

Anj{lo
Amencains 

Hispano· 
Americains 

'rurco
arabes 

Turc
Arabes 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 
Africains 

N. ignorada 
NationaJité inconnae 

Total 

1 

Portuguezes Italianos nhóes Allemães 
EDADE Poctugais ltaUcns Espagnols 1 Allemands 

==âg=e =l=H. ~I M~. 1 I===;=í. 1 M==c=. \ H ~IM 1 ==;=H.: M.=-;, H. :=M. : H=-;=. , M. 
'---,H· lc--M. i----cl H.1-~

7

1 H---,-. , _____.cM. j-H. ,---1 M. -':---1 ft-c--.1 M---T-.1 I-.,-f.1---7~· l-H· ,---: ~I. --;-1-l-i. .----1 M-----.. 1-H-. -,-1 ~-1. 

o - 15 anuas (ans) ................... . 

15 - 20 » ···················• 

20 - 25 » ···················· 

25-30 )) » ................... . 

30 - 35 » » ·················•·· 

35 - 40 » » ···················· 

40-45 )) u •.••.•.•..........•• 

45 - 50 » ......•............• 

50 - 55 )) ···················· 

55 - 60 » ···················· 

60 - 65 
)) ···················· 

70 - 75 

75 - So )) ···················· 

80 - 85 J) •••••••••••••••••••• 

85 - 90 )) ···················· 

90 - 95 » ••.•••.••••.•.•.•.•. 

95 -100 » )) ................... . 

Maiores de 100 annos ................... . 
Plus de 100 ans 

1 7. 129 304 156 84 57 35 38 8 4 _ [ 

353 162 

1.215 1 r.297 661 203 

593 167 

143 

452 330 II7 

268 

235 

90 174 86 

22 27 

72 18 16 

14 41 8 !O 

IS 2 

I2 

49 

64 

71 1 

1 
49 

20 

14 

5 

42 

44 

24 

26 

16 

II 

10 

74 39 II 

71 51 II 4 l 1 

68 2 2 

26 II 6 3 

52 29 13 10 5 3 

66 4 5 l 

42 18 6 4 

31 15 6 5 

r9 

II 

4 

5 5 

4 

6 6 

4 

4 

9 

-j -
Edade ignorarla......................... 61 42 40 II 7 l 23 l - - - -1 -! 

12 13 61 4 37 25 7.435 

17 si 8 6 10 JO 

10 12 3 4 1 II 10 

13 17 5 16 14 2.537 2.034 

17 !O 8 6 9 12 10 2.058 r.599 

9 8 9 

9 6 5 II 5 t.612 1.170 

II l.194 

9 4 4 6 731 

3 4 52I 475 

5 447 

188 

-1 2 

4 97 194 

55 92 

1 _, 
5 55 

12 21 

13 

-1 4 2 

1 

-1 

185 354 
âge inconnu j 

Total. ................................... -1
9

.43-9 - --19-.-14_0_ -:0-44- --r.8_0_1 -5-96-

1

- ~' -5-60- --30-2 -:--60- --2-, 1--18-1 -~T~ --"9- --9-4-

1

" -3- --6- -.-:- --:- --35- --16- --6- ---:- --19- --19- -:48- __ 2_7_9_ -26-.-36_0_ -22. 196-

- 288- -289-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
ltaHens 

Hespanh6es ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglai-s 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres EuropCens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo..Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

·rurco-Arabes .......... 
Tt1rC·Arabes 

Outros Asiaticos ......• 
Autres·Asiatiques 

Africanos .............. 
Afrkains 

N. ignorada ........... 
Nationalité inconnue 

Total .............. 

Districto Municipal de Andarahy 
District Municipal de Andarahy 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationafüé 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 

ignorado 
Célibatai-res Mariés Veufs État civil 

ignoré 

H. 

1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 
1 

T. ,H.IM-JT.J 
.. 

I4.926 12.975 27.901 3.970 4.093 8.o63 503 2.oo8 2.51I 40 64 104 

2.383 534 2.917 2.333 890 3.223 292 35S 650 36 19 55 

284 1231 407 286 t93 479 18 36 1 54 8 5 13 
1 
1 
' 

305 121 426 238 141 l 

1 
379 17 40 57 - -

1 

37 17 54 42 30 72 7 13 20 - - -

5 7 12 16 5 21 l 6 7 - - -

21 17 38 18 24 42 2 8 'º - - -

SI 27 78 55 52 107 5 IO 15 8 5 13 

- 5 5 3 l 4 - - - - -

26 20 46 16 19 35 - 13 13 - -

21 5 26 14 9 23 2 2 - -

6 2 8 - - - I I - - -
·1 

7 9 16 si 3 II 4 7 II - ·- -

1 
63 49 ll2 27 25 52 7 5 12 251 200 45' 

H. 

19.439 

5.044 

596 

560 

86 

22 

41 

n9 

3 

42 

35 

6 

19 

348 

-- -- ---------------------
18.r351'3,9II 3>.046 7.026 5.485 r2.5Il 856 

2. 5º713· 363 343 293 636 26.36o 

290-

Total 

1 

M. 
1 

T. 
··--

19.140 38.579 

r.Sor 6.845 

357 953 

302 862 

60 146 

18 40 

í 
49 90 

94 213 

6 9 

52 94 

. 
16 sr 

3 9 

19 38 

279 627 

-- --· 
22.1g6 48.556 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Andarahy 
District Municipal de Andarahy 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la natfonalité 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever .ou escrever cção ignorado Total 

NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire 
Ne sachant pas Hre Degré d'instruction 

ou écrire ignoré 
Nationalité - -

H. 

1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

1 
M. 

1 

T. 
1 

H. 

\ 
M. 

i 
T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 --

Brazileiros .... , , ................. II, 186 10.0<)4 21.280 7.936 8.662 16,5g8 317 384 701 19.439 19.140 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 2.899 679 3.578 2.050 1.o80 3.130 95 42 137 5.044 r.801 
Portugais 

1 ' 
Italianos ......................... 3o6 151 457 238 r87 425 52 19 71 596 357 

ltaliens 

Hespanhóes ...... , .............. 339 121 460 215 167 382 6 14 20 560 302 
Espagnols 

_I -\ ! 
Allemães ......................... 62 42 104 ! ·~ 1 

i8 42 86 60 
AHemands 

1 
Inglezes ....... ·················· 18 IS 33 4 

Anglaís 
3 7 - - - 22 18 

Francezes ........................ 36 44 
Frp.nçais 

80 4 s 9 I - l 41 49 

Outros Europeus ................ 74 45 
Autres Européens 

n9 32 40 72 13 91 22 I II9 94 

Anglo-Americanos ....... ······· 2 s 
1 J 

1 
Anglo-Americains 

I 2 - - - 3 6 

Hispano-Americanos ............ 29 42 71 II IO 21 2 2 4~ 52 
Hispano-Americains 

161 Turco-Arabes .................... ! _\ ' 
19 5 24 16 II 27 1 - - 35 

Turc-Arabes 

' 
Outros Asiaticos ........... ..... 5 3 8 I - I - - 6 3 

Autres Asiatique!\i 

Afrícauos .. ··········· ..... ······ 1 2 3 t8 17 35 - - - 19 19 
Afrkains i 

N. ignorada ....... . . . . . . . . . .... 22 1y 37 36 38 74 290 226 516 348 2791 
Nationalite inconnut:: 

-- ---------- -- --------
1.~otal. ........................ 14.998 lI .263 26.261 10.586 10.239120.825 776 694 r.470 26.360 22.196 

1 

- 291 -
45 

T. 

38,579 

6.845 

953 

862 

146 

40 

90 

213 

9 

94 

51 

9 

38 

627 

--
48.556 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal do Andarahy (District .Municipal de Andaraliy) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

(Ei1') loitation de la surface du Creação (Élevage) ................................................... · · · · · 

J 

Exploração da superficie do solo cult\U'e, sylviculture et jardiuage) ................................... . 

Producçãodamateria so ............................ , • 
prima (Production de Caça e pesca (Chasse et peche) .......................................... . 
la matiere premiere ... l Extracção _de materif\S minei:aes { Pe~reiras (C~rrieres) ..................................................... . 

(Extract10n de matteres mmé· Salinas (Salmes) ......................................................... . 
rales).· .. ······· .... "·······" Outras (Autres) ................... · · · .. · · · · · .... · · · · · .. · .... · .. · ...... · · · · · 

Transformação e empre
go da materia prima 
('fransformll,tion et em
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões liberaes 
( Admínistrations pu
bliques et professions 
libera!es) ............. . 

(
Industrias classifica- f ~:~!~s:::;,t!~~~~~~- ~-~~~~~- -~~~~;i~~. d~;~~. d~.~~;~~. ~~i~~; (c~i~~'. 

das segundo a na· peaux. os et autres matieres dures du regue animal) ............... . 

1

1 tureza das materias . . utilisadas ( Indus- Madeiras (Bois)........... . ............................................. . 
trles classées suí-1 Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 

1 vaut la nature des · é · matieres utilisées). Ceram1ca ( C ram1que). . . . .............................................. . 
Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produíts analogues) .................. . 

Industria Industrias classifica
~Industne} .. 1 das segundo O gc:

j nero das necess1-

Alimentação (Alimentation) .' ............................................ . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliario (Ameublement) .............................................. . 
Édificação (Bâtiment) .................................................... . 

I
, dades a que se ap

plicam (Industries Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareíls 

1 

classées suivant. le de transport) .............. , .......................................... . 
~~~~e1se!n~;~'?~;~ Prod!'cção e transmissã9 das forças physicas (Production et transmis-

l 
pliquent).......... s10n des forces phystques) ........................................... .. 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées)............... . . .. ....................... . 

\ 

Maritimo (Maritime) ..................................................... . 
Transportes (Transports). . .. . . . Terrestre (Terrestre) ........................ : ............................ . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télég~aphes et téléphones) .. 
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, étabilis-

sements de crédit, cllange et assurance) ............................. . 
Commercio (Commerce) ....... , Correta11em, .commissões e consignações (Courtage, commíssions et 

cons1gnabons) ........................................................ . 
Commerclo propriamente dito (Commerce proprement dít) ............ . 

~
Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança publicas (For- Armada (Armée de mer) ................................................. . 
ce et sureté pubhques)........ Policia (Police) ..... : ..................................................... . 

Bombeiros (Pompiers) ................................................... . 

{ 

Serviços do Município (Services du Munícipe) ........................... . 

Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de '.a Fédération) ...................... . 
lisme) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serviços dos Est'ldos (Services des Etats- ancíennes provinces)..... . .. 

Administrações annexas (Administrations annexes) ..................... . 
f Religiosas (Religieuses) .................................................. . 

\

Judiciarias (Judiciaires) .................................................. . 
Pw::;~;si1_í~~1:~~~. (~-r-~f~s~i~n~ Sauitarias (Sanitaire.-) ....... , ............................................ . 

Magisterío (Enseiguement) ................................ , ............. . 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ....................... . 

Pessoas que viven1 principahnente de suas rendas (Personnes vivant surtout ele leurs revenus) ........... . 
(Serviço domestico (Travai! domestique) ................................ . 
1 Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers, gensde peine, etc 
i Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)....... . .... . 

Outras (Autres) .............................................. \ Classes improductivas (Classes ímproductivés) .......................... . 

l
i Profissões desconhecidas (Professions inconnues), .... : ................. . 

Sem profissã.o declarada { menores de r5 annos (moms de 15 ans) .... . 
(Sans profess1on declarée) maiores de 15 annos (plus de r5 ans) ....... . 

Total. ..................... ······ .... ······ .......... ·· 

-292-

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZ!LEIRA (Brésilienne) 

H. 

228 

18 

18 

25 

154 

45 
6 

76 

218 

34 

J .o63 

56 

109 

r33 

I.421 

13 

449 

90 

3 

52 

37 

30 

3r 

82 

634 

7 

r3 

120 

212 

40 

117 

88 

I.403 

502 

267 

r.344 

927 

6.644 

580 

M. 

9 

133 

534 

39 

4 

9 

9 

20 

4 
153 

3 
92 

4.415 

17 

34 

415 
2.806 

6.032 

4.403 

T. 

237 

18 

25 

154 

45 
6 

Sr 

752 

34 

I.o63 

56 

1"9 

133 

13 

449 

94 

52 

I .700 

208 

37 

30 

31 

91 

637 

7 

33 
r2I 

216 

r93 
120 

180 

5.8!8 

519 
301 

I.759 

3.733 
12.676 

4-9~3 

EXTRANGEIRA (Étraugere) 

H. 

479 
Sr 

30 

126 

325 

4 

675 

22 

Il 

401 

4 

5 

IO 

M. 

49 

8 

T. 

30 

175 

494 

4 

675 

11 

401 

4 

18 

9 
15 

18 

83 

954 

597 

"4 
77 

588 

536 

I.448 

IGNORADA (Iguorée) 

H. M. T. 

8 IO 

20 3 23 

2 

9 9 
IO 10 

3 

-293-

H. 

707 

99 

377 

32 

252 

59 
11 

139 

r44 

2.197 

13 

852 

94 

4 

57 

3. 173 

2IO 

23 

l2r 

2r9 

50 

136 

155 

I.575 

I.098 

378 

I.390 

I.644 

6.986 
741 

TOTAL 

M. 

11 

182 

68 

9 

3 

28 

6 

158 

3 
I08 

,5.2o6 

28 

40 

448 

3.202 

6.266 

5.692 

22.1ç.6 

T. 

718 

99 

559 

32 

252 

59 
11 

144 

r.256 

38 

I.738 

78 

147 

144 

57 

37 

31 

31 

93 
642 

7 

!22 

225 

208 

139 

263 

6.781 

1.126 

418 

I.838 

4.846 

13.252 

6.433 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H. 
Homme 

Convenção 
Convention Mulher lM. 

Femme j 

Total -T. 

Menores de 1 
Sexo 

13 annos sexe 

Mofos de z3 ans J 

1 
H., M. 

o - l anno 1 104 85 
(an) 

1 - zannos 92 

,:: li 

{<1.U;,) 

2-3 II4 

3-4 IOO 

4-5 83 87 

-- ---
0-5 493 454 

5-6 
93 l 92 

6-7 72 91 

7-8 79 85 1 

8-9 89 85 

9-10 81 93 

10-n 74 102 

1r-r2 52 84 
12- 13 64 ll6 

Total. ... , r.097 ~~1 

Districto Municipal da Tijuca 
District Municipal de Tijuca 

ES'r ADO CIVIL E EDADE 
État civil et àge 

Solteiros Citsados Viuvos 
Célibataires Mariés Veufs 

EDADE 
âge 

J M. 
1 

1 M. H. H: M. H. 

. 

1 
o - 13 annos (ans) I.097 1.202 - - - -

13 - 14 . • 1 60 97 - - - -
i 

14 - 15 » » 1 67 1 92 - - - -

~,,,f~: 
i. ----

o~ 15 ». » 

r5 - 20 " » 
3391 

415 - 48 - -
20 - 25 » » 368 219 63 154 - 6 

25 - 30 » » 2601 127 148 179 1 ;j 22 

30 - 35 » » l4I 79 174 133 28 

35 - 40 » » 97 71 156 99 18 33 

40 - 45 » » 80 64 159 88 14 65 

45 - 50 » " 62 29 131 63 17 49 

50 - 55 » » 47 i 33 105 35 1 19 33 

55 - 60 " » 
31 1 30 l 43 26 I3 25 

fo-65 " » I7 17 32 19 II 40 

65 - 70 " " 19 8 28 IS 12 19 

70 - 75 " " 13 !O 18 7 9 14 

75 - 80 li " 

:1 
- 8 4/ 3 9 

80- 85 » » r - r 5 7 

85 - 90 » » r r - I 2 

90 - 95 " " - 1 - - - -
95-100 " li 1 - - - r 

Maiores de roo annos - r - - -
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ..... 2 1 -

1 

I 

E. civil 
ignorado Total 
État civil 

ignoré 

1 1 
H. M . H. M. 

- - x.097 1.202 

I r 61 g8 

-~l_'._6~- 93 

I 2 I.225 1.393 

4 5 343 468 

2 l 433 380 

=I 
5 416 333 

4 322 2J4 

l l 272 204 

4 l 257 218 

- l 2IO 142 

l l 172 102 

- - 87 Se 

l l 61 77 

- 2 59 44 

- l 40 32 

- -1 16 13 

- - 10 9 

- - 3 3 

- - - I 

- - l I 

- - - I 

6 25 9 26 
;1ge inconnu 1 

--

+'" '''.1-=--=r: 
-1-

Total ... .' ..... .. 2.497 r.057 50 J.936 l 3.772 

..:...294-



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SE1EMBRO DE 1906 

Districto Municipal da Tijuca 
District Municipal de Tijuca 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et l'úge 

Sabem ler ou 1 G. d . t 
escrever ou escrever cção ignorado 

Sachant !ire 
ou écrhe ED AD g Ne sachant pas lire ou écrire Degré ic~~~~~uction 

Total 
Não sabem ler 1 nw e ms ru-

âge ~~.---~....,-~-'---~~~~---,~ .~~-e--~~~~~~ 

==~c=~==l H ! M. j T.1 H. M 1 T. 

1 

H M. T. 
H. M. '!'. 

o - 5 aunos (ans) ............. 

1

1 1 1 2 458 438 896 1 

5 - 6 " • .. .. . .. . .. .. 6 1 l 7 80 84 1 164 

34 15 493 454 947 49 

7 14 

6 - 7 )) )) ........... . 5 . i9 8 91 

:1 
7-8 61 85 22 45 54 )) ······· HS 2 4 79 

58 8 34 16 85 57 roo )} ...... . 431 174 

9- IO )) "· ... . .. .. .... 38 53 91 35 77 6 Sr 93 174 

tO- II » » ...••...•.. ' 29 50 79 43 45 88 2 9 74 102 176 

n-r2 >> • ............ 29 53 82 20 27 47 3 4 

12-13 » ,, . . . . . . . . . . . . 37 45 71 180 

r3- 14 " » ............ 34 71 105 26 52 2 159 

14-15 )) )) .. . . . . . . . . . . 32 31 60 4 4 67 93 160 

)--------- ----------' 
O - 15 » » • .•..•.•..•. \ 258 428 686 899 912 I .8II 68 ;ó3 121 I.225 1·393 2.618 

15 - 20 • " ............ \ 199 1 283 1 482 139 ' 165 ( 304 ! 5 20 25 343 468 81! 

Maiores de 20 anuos ...... , .... · j 1.503 r.004 2.507 830 835 , 1.665 26 461 72 2.359 r.885 4.244 
Plus de :lO ans 1 

1 

Édade ignorada ................ ! 3 24 27 I I 2 5 I 6 9 26 35 
âge ínconnu 

Total ....................... r.963 i.739 3.7021 r.869 104 !20 224 3.936 3.772 7. 7o8 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

o - IS 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - so 

50 - 55 

55 - 60 

6o - 65 

65 - 70 

70 - 75 

75 - 80 

So - 85 

85 - 90 

90 - 95 

95- 100 

annos 

E D ADE 
âge 

(ans) ..................... 

···················· 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

···················· 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

············ 

···················· 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 

···················· 

··········· ······· 

" .................... 

Maiores de 100 annos .•................. 
PI us de too ans 

Edade ignorada ........................• 
âge inconnu 

Districto Municipal da Tijuca 

D1strict Municipal de Tijnca 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens Portugais Ita!iens 

1 

H. M. 
1 H. 1 M. [ H.1 M. 

1.130 r.330 73 36 4 

28I 425 54 34 

285 323 I28 SI 5 

205 254 178 52 6 

I4I I76 I40 49 4 

I33 ISS II7 29 5 

III 165 122 34 

102 105 88 26 5 3 

80 79 72 12 

47 60 33 14 

33 58 25 16 

28 30 27 

20 30 18 

5 9 9 

5 8 4 

2 

Hespa· 
nhóes 

Espagnols 

Allemães 
Allemands 

Inglezes j 
Anglais 

H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 

6 6 

5 

8 5 

IO 

14 4 

4 

4 

4 

Francezes 
Français 

5 

4 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1go6 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Anglo- Hispano-
europeus americanos americanos 

Autres 
Européens 

Anglo· 
Americains 

Hispano· 
Americains 

Turco
arabes 

Turc
Arabes 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 
Africains 

M. 1 H. 1 M 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. 1 H. 1 M. ! 

3 

7 1 4 

1 

-1 

N. ignorada Total 
Nationalité inconnue 

H. M. H. 

8 I .225 

343 

433 

416 

322 

272 

257 

210 

172 

87 

61 

59 

40 

16 

IO 

23 

M. 

r.393 

468 

380 

333 

24t 

204 

218 

142 

102 

81 

77 

44 

32 

13· 

9 

26 

1-----1-----·1-------- -------------- ----------------------------------------,-----

Total. ............................•.•..... 2.609 3.214 1.090 35 73 13 14 17 IO 13 35 31 22 18 14 4 8 3 14 29 3.936 3·772 

- 296- - 297-



NACIONALIDADE 
Nationalité 

Brazileiros ............. 
Brésiliens 

Portuguezes .... : ...... 
Portug{l.iS 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanh6es ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
AJlemands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

outros Europeus ...... 
Autres Européens 1 

Anglo-Americanos ..... 
Anglo-Amerícains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes. ......... · 
Turc-Arabes 

Outros Asfaticos ...... 
Autres Asiatiques 

Africanos .......... .... 
Africaíns 

N. ignorada ........... 
Nationalité inconnue 

Total. .............. 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal da Tijuca 
District Municipal de Tijuca 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Célibataires Mariés Veufs Étatcivil 

ignoré 

1 

1 

1 1 
1 

1 1 1 
IH.IM-IT-1 

H. M. 

1 

T. H. M. T. H. M. T. 
i 

2.008 2.3o6 4.314 519 613 l.J32 73 278 351 9 17 26 

571 127 
6981 

458 176 634 56 
59 l 115 5 2 7 

19 !2 31 19 20 39 7 2 9 I I 2 

47 !2 59 26 13 39 -1 2 2 - - -

IO 6 16 3 5 8 - 3 3 - - -

1 
9 4 13 7 4 II l l 2 - 1 l 

6 15 21 7 12 19 - 6 6 - 2 2 

191 6 25 12 15 27 - l l - - -
' 

5 5 10 13 9 22 - - - - -

- 2 2 l 2 3 - - - - - -

+ 6 - 1 6 2 2 4 -
l 1 

l -

3 - 3\ - - -- - - - - - -

- 1 1 I' - - - - - - - - -

9 l 10 - - - - l l 5 27 \ 32 

----------------
1.9381-: 3541 49' :1:-2.712 2.497 5.209 l.o67 87r 20 

- 298-

Total 

1 

1 

H. M. 

1 
T. 

2.609 3.214 5.823 

1.090 364 I.454 

46 35 Sr 

73 271 IOO 

13 14 27 

17 10 27 

13 35 48 

31 22 53 

18 14 32 

l 4 5 

8 3 II 

3 - 3 

-1 l l 

1 

141 . 29 43 

---
3.9361-3.772 7.708 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBI}O DE r906 

Districto Municipal da Tijuca 
District Municipal de Tijuca 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' ínstruction suivant le sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Nll.o sabem ler Gráo de instru-

escrever ou escrever cçll.o ignorado Total 
NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire 

Ne sachant pas lire Degré d'instruction 
ou écrire ignoré 

N ationalité 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

H M T. H M. T. H M. T. H. M. 

Brazileiros. ····· .. ... r.215 1.50012.715 1.309 1.622 2.931 85 92 177 2.609 3.214 
Brésiliens 

Portuguezes .... .. . ........ 573 !OI 674 507 246 753 IO 17 27 I.090 364 
Portugais 

Italianos. 
" " .. . ......... 33 19 52 13 16 29 - - - 46 35 

Italiens 

Hespanhóes .. ... . .... 51 IO 61 22 14 36 - 3 3 73 27 
Espagnols 

Allemães ... ... " 12 12 24 I 2 3 - - - 13 I4 
Allemands 

Inglezes .... 16 8 24 I I 2 - I 1 17 IO 
Anglais 

Francezes. .... .... 
Français 

........ 13 32 
451 

- - - - 3 3 13 35 

Outros Europeus 
" .... ... 29 18 47 2 4 6 - - - 31 22 

Autres Européens 

Anglo-Americanos .. 18 
Anglo-Americains 

II 29 - I I - 2 2 18 14 

Hispano-Americanos ..... I 2 3 -
Hispano-Americains 

2 2 - - - I 4 

Turco-Ata bes .. .... 
Turc-Arabes 

I I 2 7 2 9 - - - 8 3 

Outros Asiaticos ... I - I 2 
Autres Asiatiques 

- 2 - - - 3 -

1 

Africauos ..... ... - - - - I I - - - - I' 
Africains 

N . ignorada ... ... .. .. " - 25 25 5 2 7 9 2 II 14 29 
Natioualité inconnue 

' "' 1 · ''f '1'"' 
--------

-,~ 1~"' 1~: Total 
" " " " ... r.913 3-782 104 !20 

- 299-

T. 

5 823 

I.454 

81 

IOO 

27 

27 

48 

53 

32 

5 

II 

3 

I 

43 

--
7.7o8 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal da Tijuca (District Municipal de Tijnca) 

Producção dama teria 
prima (Production de 
la matierepremiere) ... 

Transformação e empre
go da materia prima 
(Transformation et em
ploi de la matiêre pre-
miêre) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões libera e s 
(Administrations pu
bliques et professions 
libéralt:s) .............. . 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et janlinage) ................................... . 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

d<:~~J).i.t~.tio.~. ~~- ~~ .. s~~~~~ Creação (Élevage), ....................................................... . 
Caça e pesca (Chasse et pêcheJ ........................................... . 

Extracção de ma terias mineraes J Pedreiras (Carriêres) · · · · · · · · · · ........................................... . 
(F,xtraction de matieres miné- Salinas (Salines) ......................................................... . 
rales)······ .. ···""· .. ··· .. ··· (Outras (Autres) ............................................. · .......... · .. · 

Industria 
{Industrie) •. ' 

. (Textis (Textiles) .......................................................... . 
{Industrias class1fi- Couros, pelles, ossos e outras materias duras do reino animal (Cuirs, 

cadas segdndo a peaux, os et autres matieres dures du regne animal) ............... . 
f:~y~e:~tif;~a~:; Madeiras (Bois) .......................................................... . 
~~~~~~1~:!t ~! ~!= Metallurgia (Métallurgle) .......................... , ........ , . , ....... , .. , 
ture des matiêres Ceramica (Céramique) ...................... , .... , ....................... . 
utí!isées). · · · · · · · · · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

' chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 

Industrias elas si -
ficadas segundo o 
genero das neces
sidades a que se 
aJ?plícam (Indus
tries classées sul
'<'ant le genre des 
besoins auxquels 
elles s'appliquent) 

Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliaria (Ameublement) .............................................. . 
Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de transport) ......................................................... . 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-

sion des forces physiques) ........................................... . 
Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries rela tives aux sciences, lettreset arts et industries de luxei 
Industrias nll.o classificadas (Industries non classées) .......................... : .............. : 

· Transportes (Transports)....... Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 

i 
Marítimo (Maritime) ..................................................... . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégrapbes tt téléphones) .. 
{Bancos, estabeleci~entos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-

l 
sements de créd1t, change et:assurance) ............................. . 

commercio (Commerce)........ Co~e;~~i~~átri:r~~~~~~. -~. ~~.~~~~~.~~~. ~~.~~;~~~.~'.. ~~~:".'?~~~~~~. ~~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

! Exercito (Armée de terre) ................................................ . 
Força e seguranç11 yublicasl Armada (Armée de mer) ................................................. . 

(Force et sureté pubhques)." l Policia (Police) ........................................................... . 
Bombeiros (Pompiers) ................................................. , .. 

{

Serviços do Município (Services du Mnnicipe) .......................... ; 
Funccionalismo ( Fonctionna- Serv~ços da Federação (Se~ices de :a Fédérati~n) ......... '. ............ '. 

hsme) ... · · · · · · · · ·· · ·· ·· · · · · ·· · · Serviços dos Estados (Services des Etats-anc1ennesprovznces) ........ . 
Administrações annexas (Administrations annexes) .................... ~ 
Religiosas (Relig;euses) ................................................. . 
Judiciarias (Judiciaires) ................................................. , 

Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanitaires) ................................................... , 
libérales)...................... . 

l\Iagisterio (Enseignement) ............................................. ·' 
1 Sciencias, lettras e artes (Scie_nces, lettres et arts) ...................... f 
\Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes v1vant surtout d.e leurs revenus) ........... , 

(Serviço domestico (Travai! domestique) ......... .' ............... : ...... .. 
'I Jornaleiros, trabalhadores braçaes,etc. (Journahers, gens de peme,etc., 

Profissões mal especificadas (Professlons mal déterminées) ............ · 
outras (Autres) .............................................. ( Classes_improductiv~s (Classes i1'.1pro~uctives)'. ....................... ' 

1 Profissoes desconhecidas (Profess10ns mconnues) ..................... . 

j Sem profissão declarada {menores de 15 annos (nroins de 15 ans) .... , 
~ (Sans professíon declarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) .... . 

Tot~l. ... ·" ...................................... · · · .. 

-300-

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATTONALlTÉS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 

H. 

122 

3 

56 

6 

10 

9 
13 

126 

10 

12 

162 

3 
60 

5 
227 

12 

8 

4 

24 

99 

3 
27 

23 
6 

23 
22 

142 

122 

M. 

to 

2 

II4 

8 

30 

T. 

132 

5 
56 

6 

4 

10 

12 

127 

IO 

12 

3 
60 

5 
230 

12 

8 

4 

24 

99 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

318 

3 

Il 

4 

16 

7 

9 

34 

102 

4 

172 

233 

8 

17 

5 
18 

12 

91 

65 

M. 

10 

3 

21 

8 

9 

10 

249 

T. 

II 

1 

16 

9 
55 

I02 

4 
180 

8 

19 

15 
18 

13 

340 

67 

IGNORADA (Ignorée) 

H. M. T. H. 

440 

6 

56 

17 

8 

2 

26 

7 

18 

47 

16 

334 

4 
123 

6 

12 

8 

4 

26 

101 

II 

27 

40 
II 

41 

34 

233 
187 

TOTAL 

M. 

20 

3 

3 
135 

16 

12 

1.085 

T. 

II 

2 

26 

228 

2 

17 

16 

350 

4 
123 

6 

6 

472 

12 

8 

4 

26 

101 

II 

27 

43 
51 

42 

41 

1.318 

194 
5 5 17 17 22 22 

165 2II 376 5 12 170 218 388 

Srr 1.454 2.265 63 160 223 14 29 43 S88 I.643 2.531 

242 319 56r 6 II 17 248 330 578 

35 2II 246 12 36 48 47 247 294 

~ ~ ~ ~·;;- --5-:;;- --I.842 ___ 1_4_ -----:;;---~ ~fi ---;-:-;;;- -N;;;-
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem) H 
Homme f · 

Convention ulher M. 
Convenção M } 

Femme 

Menores de 
13 annos 

Moins de 13 ans 

o - 1 anno \ 
(an\ 

r - 2 ~~>~losl 
2 - 3 

3 - 4 

4-5 

0-5 

5-6 

6 - 7 

7-8 

8-9 

10-II 

II-12 

12-13 

• 1 

Total - T. 

Sexo 
Sêxe 

H. [ M. 

459 300 

220 

285 

2 ·095 r.341 

419 247 

382 275 

389 258· 

403 270 

380 279 

403 263 

Total. ... 

1

5.207

1

3.479 

Districto Municipal do Engenho Novo 
District Municipal de Engenho Novo 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil ct âge 

EDADE 
âge 

o - 13 annos (ans) 

3 - 14 

4 - IS 

o - 15 

5 - 20 

o -- 25 

5 - 3º 

o - 35 

s - 40 

o - 45 4 

4 5 - 50 

o - 55 

5 - 6o 

o - 65 

6 s - 70 

o - 75 

S - So 

o - 85 

5 - 90 

o - 95 

5-100 

. . . )) 

)) )) 

)) . 
)) )) 

. . 
)) )) 

,, » 

)) ,, 
,, )) 

,, ,, 
,, 

" 
,, ,, 

)) )) 

,, )) 

)) ,, 
,, ,, 
,, » . )) 

" 
,, 

9 

M ai Ores de roo anuas 
Plus de too ans 

E dade ignorada. .... 
âge inconnu 

Solteiros 
Célibataires 

H. 

1 

M. 

5.207 3·479 

315 261 

350 296 

----

5.872 4.036 

1.559 r.174 

r.476 724 

871 400 

459 237 

333 166 

217 135 

133 93 

Il2 101 

43 39 

51 56 

21 28 

13 23 

6 II 

3 5 

I 2 

I 4 

2 -
- 4 

33 4 

Casados· Viu voe 
Mariés Veufs 

1 

H. 

1 

M. 

1 

H. 

1 

M. 

- - - -

- - - -
- - - -

--------

- -- - -
II 149 - 3 

344 446 s 27 

639 546 27 67 

796 514 24 96 

759 415 42 136 

703 321 82 183 

505 200 50 155 

438 136 72 208 

253 79 48 140 

190 41 51 148 

86 21 30 IIO 

43 7 29 65 

26 3 14 30 

II 4 6 17 

- - 2 8 

2 - I IO 

I - I 4 

- - - 6 

IO 8 3 4 

E. civil 
ignorado Total 

Étatcivil 
ignoré 

1 

H 

1 

M. 

1 

H. 

1 

M. 

- - 5.207 3.479 

- - 315 261 

- - 350 296 

--------

-
_ 1 s.872 4.036 

2 3 i.572 l.329 

s 4 r.830 I .201 

6 6 r.543 l.OI9 

2 6 1.281 853 

3 7 1.137 724 

3 5 1.005 644 

2 4 690 452 

8 2 630 447 

- - 344 258 

3 I 295 246 

- - 137 159 

I - 86 95 

- - 46 44 

- - 20 26 

- - 3 10 

- l 4 15 

1 

- - 4 4 

- - - IO 

163 126 209 142 

--------------------

Total. ............ II.2o6

1

7.242 ,_.,, I '-~º 487 r.417 198 165 16.7"8 11. 714 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Engenho Novo 
District Municipal de Engenho Novo 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degní d' instruction sui vant le sexe et l' âge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado 

E D ADE Sachant lire Ne sachant pas Iire ou ét.:rire 
Degré d 'instruction 

ou écrire ignoré 

âge 

1 1 1 \ 1 1 

1 

1 

H. M. T. H. M. T. H. M. T. 

1 
-· -~--

' 

1 

H. 

Total 

1 

M. 

1 

T. 

J.4IO 1 

1 

2.0951 I-3'(1 13.4~6 J 1 
1 

2.o82 I 
1 
1 

o - 5 annos (ans) ............. IO 20 l .328 3 3' 6 

5 - 6 . • ············· 21 II 32 369 220 589 29 16 45 419 247 666 

6-7 » . ············· 58 47 105 292 2o6 498 32 22 1 54 382 275 657 

7-8 " " ············· 123 88 211 
1 

239 160 399 27 IO 37 389 258 647 

8-9 . . ············· 225 130 355 144 129 273 34 II 45 403 270 673 

9-IO » . ·······-····· 214 1 155 369 153 II6 269 13 8 21 380 279 659 

IO-l! » " ............. 277 172 449 108 77 185 18 14 32 403 263 666 

II-12 . . ······· ..... 251 152 4°3 61 79 140 13 6 19 325 237 562 

r2-r3 . . ············· 305 213 518 9fi 83 179 IO 13 23 4II 309 720 

13-14 . . ............. 248 180 428 64 80 144 3 l 4 315 261 576 

l4-r5 . » ············ 264 1 204 468 76 Sr 157 10 1 II 21 350 296 646 

--------------------------
0-15 » . ············· l.996 l.362 3.358 3.684 2.559 6.243 192 IIS 307 5.872 1 4.036 9.9o8 

15-20 » » ............. 1.218 944 2.162 324 362 686 30 23 53 r.572 r.329 2.901 

Maiores de 20 annos ............. 6.837 4.199 II .036 2.071 r.856 3.927 147 152 299 9.055 6.zo7 15.262 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada ................ 34 7 41 10 6 16 165 129 294 209 142 351 
âge inconnu 

-------------------------

Total .......................... ro.o85

1

6.512 
16.5971 6.o89 

4.7831 J0.872 1 5341 
419 953 \r6.7o8 II.714 28.422 

1 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DI~TRICTO FEDERAL) 

EDADE 

âge 

Districto Municipal do Engenho Novo 
District Municipal de Engenho Novo 

Brazileiros PortuguezeR Italianos 
Brésiliens Pr)rtugais Italiens 

Hespa
nhóes 

Espagnols 

H. M. 

. 1 

1 H 1 M. 1 H.1 M. [ H.1 M. [ H 1 M.1 II.1 M. 1 

o - 15 annos (ans) .................. .. 5.6oo 3.920 168 51 18 12 16 9 5 8 

IS - 20 1.333 I.229 189 55 13 16 32 10 4 

20 - 25 I.102 66 35 II 2 

25 - 30 i.078 341 59 15 58 4 

30 - 35 732 73 30 14 32 19 

35 - 40 688 622 349 69 42 12 24 5 3 

40 - 45 555 536 368 74 30 10 13 

45 - 50 227 16 13 

50 -:- 55 203 II 19 4 3 3 

55 - 60 198 210 u8 32 6 5 II 

60 - 65 191 94 42 6 3 

65 - 70 II8 42 30 3 

70 - 75 13 3 

75 - 80 14 6 2 

80 - 85 II 23 8 

85 - 90 6 

90 - 95 10 

95 - 100 

Maiores de roo annos . ................. . 
Plus de zoo ans 

RECENSEAMENTO REAL[SADO EM 20 DE SETEMBRO DE rgo6 

Outros 
Francezes Europeus 

Français Autres 
Européens 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Anglo- Hispano-1 Turco-
amencanos amencanos. arabes 

Ançfo· Hispano- 1 Turc-
Amencains Americains Arabes 

1 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 
Africains 

H. \M. 1H.1M.1II.1 M. H. J M. J H. [ M.1 II. 

6 10 6 

5 4 

3 

5 4 

16 

4 

3 3 

4 

3 

4 

4 

=I 
3 4 

N. ignorada 
Nationalité inconnue 

II. M. 

25 

6 

4 

TOTAL 

H. M. 

i.572 

1,201 

I.543 1.019 

I ,281 

I .137 

I.005 

690 452 

447 

344 

295 

137 159 

86 95 

44 

20 

IO 

4 15 

4 4 

JO 

Ed~:: ~:~~:~da .......................... --36--~6- _::__ __ 1 --=--~ --2---=---=- --=- ---~-1--1- --=---=---=- --=- --=- --=---=---=- --=---=- --=- --3 --=- _:_ _:_ _ _:_ _ _:2_ 
Total. .... , ......................... .. 12.974 696 II3 315 106 22 23 161 35 37 22 24 25 24 13 20 15 214 165 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
ltaliens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

A11emães ............... 
Allemands 

Inglezes ....... ... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes ...... ··.·· 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autres-Asiatiques 

Africanos ............... 
Africains 

N. ignorada ........... 
Nationalité inconnue 

Total .............. 

Districto Municipal do Engenho Novo 
District Municipal de Engenho Novo 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
Ékit civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
CéUbatah::es Mariés Veufs État clvil 

ignoré 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. [H.1M.1T. J 

9.556 6.913 I6.469 3.076 2.367 5·443 320 1.171 1.491 22 34 56 

1.265 164 1.429 r.344 357 1.701 131 170 301. 16 5 21 

77 26 103 176 68 244 8 19 27 2 - 2 

180 44 224 I22 43 165 13 19 32 - - -

8 6 14 13 10 23 1 6 7 - l I 

I3 7 20 I3 s 18 I 4 s - - -

IO I6 26 10 12 22 s 7 I2 2 - 2 

I4 9 23 19 7 26 4 6 10 - - -

- - - 3 - 3 2 - 2 - - -

I6 I2 28 6 9 IS 2 4 6 - - -

I3 8 21 II s 16 - - - - - -

- - - - - - - - - - - -

9 6 15 II I I2 - 8 8 - ·- -

45 31 76 13 6 19 - 3 3 I56 I25 281 

H. 

12.974 

2.756 

263 

315 

22 

27 

27 

37 

s 

24 

24 

-

20 

214 

-- -- -----------------------

11.206 7.242 18.448 4.817 2.890 7.707 .4871 1.417 1·9º4 I98 165 363 I6.7o8 

- 306 -

Total 

1 

M. 

1 

T. 

10.4851 23 .459 

696 3.452 

Il3 376 

Io6 42I 

23 43 

16 4 

35 62 

22 59 

- s 

25 49 

13 37 

- -

15 35 

165 279 
~-

-- --· 

1r.714 28.422 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Engenho Novo 
District Municipal de Engenho Novo 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instructi~n suivant le sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cçã-o ignorado Total 

NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire 
Ne sachant pas lire Degré d'.instruction 

ou écrire ignoré 
Nationalité 

H. 

1 

M. 

1 

T. 1 H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 1 H. 

1 

M. 
1 

1 
' 

Brazileiros ....................... 7.861 6.019 13.880 4·844 4.221 9.o65 269 245 514 12.974 10.485 
Brésiliens 

Portuguezes .................... · 1 r.768 297 2.o65 9rr 368 r.279 77 l 31 IOS 2.756 696 
Portugaas 

Italiauos ........ , ................ 121 41 r62 142 67 209 - 5 5 263 Il3 
Italiens 

Hespanhóes ..................... 187 45 232 II2 53 
Espagnols 

165 r6 8 24 315 1o6 

1 

' 

Allemães. 1 
Allemands 

19 19 38 1 3 31 6 1 
l l 1 22 23 1 

I nglezes... .. . . . . . . • . .. .. . . . . . ... . 22 
Anglais 

14 4 3 27 16 

F rancezes ....................... . 22 
Français 

52 3 8 35 

o utros Europeus ............... . 
Autres Européens 

13 39 II 9 20 37 22 

Anglo-Americanos ............. . 
Anglo-Americains 

5 5 

H ispano-Americanos ........... . 
Hispano·Americains 

18 18 6 13 24 25 

Turco-Arabes ................... . 

1 

r6 8 H 

Outros Aslaticos .. , ........ . 
Autres Asiatiques 

Africanos ..........•........ 
Africains 

18 14 32 20 15 

T. 

23.459 

3.452 

376 

421 

4 5 

43 

59 

5 

49 

37 

35 

N . ignorada.................... 18 13 1 3r 29 23 ' 52 167 

Na1io11alité inconnue -- ------__ I __ --
129 

_::_ _2141_165 - 379 

Total. ......... ····· .......... 10.o85 6.512 16.597 6.089 4.783 10.872 534 419 953 16.íoS 1r.714 2S.422 

47 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

DiBtricto Municipal do Engenho Novo (District Municipal de Engenho Novo) 

Producção da ma teria 
prima (Production de< 
la matiere premiêre) .. 

Tran•formação e emvre
go da materia pnma 
(Transformation et em
ploi de la matiêre pre-
miêre) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões liberaes 
(Administrationspubli
ques et professions li-
bérales) ............... . 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

F,xploração da superficte do solo culture, sylv1culture et Jardrnage)...... . . . . ........................ . 
. r Agricultura, horticultura, si:lvic.ultura e floricultura (Agriculture, horti-

~~jJ::~.it~t'.º~. ~~~~.~'.'~fac.e d.~ Creação (Élevage)................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Caça e pesca (Chasse et pêche). . . . .. ............................... . 

Extracção .de materi~s mine~aes j Pe~reiras (C~rriêres) .. · · · · · ............................................. .. 
(Extrachon de matiêres mrné- Salrnas (Sahnes) ........................................................ .. 
rales) .. · · · · .. · · · .. · .. · · .. · .... · ( Outras (Autres) ........................................................ · .. . 

1 

Industrias classifica
das segundo a na
tureza das materias 
utilisadas ( Indus
tries classées su i
vant la nature des 
matiêres uti!isées) .. 

Textis (Textiles) ......................................................... . 

Couros, pelles, ossos e outras materias duras do reino animal (Cuirs, 
peaux, os et autres matiêres dures rlu rêgne anima1) ............... . 

Madeira (Bois) ............................................................ , 
Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 

Ceramica (Céramique) ................................................... . 
Productos chimicos propriam~nte ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 

Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 

Mobiliaria (Ameublement) .............................................. . 

Industria 
(Industrie).. Industrias classifica-

~~~~1:i~e~i~== Edificação (Bâtiment) .................................................... . des a que se appli
cam (I n d u s t ri e s Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

~1:!~~ets;~:b~~;i~1 Pr~::c~:::Pt~:~~~;~~~~· ~~·~ ~~~~;~ ·;~;~~~~~. (~;~~~~~i~~·~~. ~;~~~~i~~J 
~'tfq'f,~~tj ... ~ ... ~. ~ sion des forces physiques) .......................................... .. 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées) .......................................... .. 

{

Marítimo (Maritime) ..................................................... . 

Transportes (Transports)....... Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 
Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 

(

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance ............................. . 

Commercio (Commerce)........ Cor;;~i:s'í~:~ti~';','aj~i~~~~~. ~ .. ~~~~'.~~~~~~~ .. <:~~.~t.~~~'.. ~~.~~i.".s.i~.~~. ~~ 
Commercio propriament dito (Commerce proprement dit) ............. . 

{

Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança publicas (For- Armada (Armée de mer) .............................................. .. 
ce et sureté publlques)........ Policia (Police) ........................................................ .. 

Bombeiros (Pompiers) .................................................. .. 

{

Serviços do Município (Services du Munícipe) .......................... . 

Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de ~a Fédération) ..................... . 
lisme)......................... Serviços dos Estados (Services des Etats - anciennes provinces) ....... . 

Administrações annexas (Administrations annexes) ................... . 
Religiosas (Religieuses) .................................................. . 

Judiciarias (Judicia ires). . . . . . . . . . . . . ........... . 
Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanita ires)........................ . ............. . 

libérales) ...................... . 
Magisterio (Enseignement) .................................... . 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ...................... . 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) ............ . 
Serviço domestico (Travai! domestique) ............................... .. 
Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers, geus depeine, etc.) 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............ . 

Outras (Autres) ............................................. . Classes ilnproductivas (Classes improductives) ......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ...................... . 

Sem profissã_o declarada { menores de IS annos (moins de IS ans) ...... . 
Sans profess10n déclarée maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ........ . 

Total. ............................... ·················· 

- 308-

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBKV u,., ''J'-'v 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALITf:S) 
TOTAL 

BRAZILEIRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangêre) 
1 

IGNORADA (Ignorée) 

H. 

99 
13 

18 

131 

33 
124 

9 
472 

12 

153 

152 

423 
31 

175 

94 

78 

175 
48 

II7 
83 

764 

319 
392 

1.353 

739 
4.705 

M. T. H. M. 

99 204 

13 42 

5 

18 

131 6o 

33 26 

297 421 r65 59 

9 4 
472 306 

12 

153 40 

152 22 

23 446 229 4 

31 8 

175 105 

97 8 

14 

9 I. I72 I.031 8 

300 

4 
98 79 

665 II 

6 

78 

5 180 10 

150 198 8 4 

4 121 22 

62 145 55 I4 

3.917 4.681 158 450 

319 387 
14 4o6 129 

417 r.770 9 
1.410 2.149 160 386 

2.665 7 .370 189 115 

T. 

205 
42 

5 

6o 

26 

224 

8 

22 

233 
8 

105 

9 

4 
80 

II 

12 

10 
12 
22 

69 
6o8 

387 
r32 

9 
546 

304 

H. 

176 

23 

M. 

6 

146 

10 

T. 

8 

322 

33 

H. 

303 

55 

18 

193 

20 

195 

174 
652 

39 
280 
102 

22 

2. 194 
301 

II 

175 

675 

4 

4 
10 
Sr 

185 

56 
139 
140 

924 
706 
521 

1.362 

1.075 

4.917 

M. 

357 

4 

18 

s 
155 

4 
76 

4.373 

T. 

3°4 
55 

18 

193 

20 

195 

174 
679 

39 
280 
106 

22 

2.212 

301 

II 

23 
81 

190 
211 

143 
216 

5.297 
706 

538 

1.779 
3.017 

7 .707 

I.499 1.507 14 II 25 22 r.510 r.532 

rz.974 ~.485 1~·459 ~;;- --;,o64 --:;ss:;-~ --~1--m- ~;;;-- ------;;:;;:;-- ~~;;---
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem } H. 
Homme 

Convenção 
Cvnvention Mulher }. M. 

Femme 

Total -T. 

Menores de 
Sexo 

13 annos Sêxe 

Moins de .i3 ans j 

H. 
1 

M. 

--

o - r anno 494 355 
(an) 

1 - 2annos 511 346 
(an::>) 1 

2-3 583 387 1 

3-4 560 401 

4-5 491 355 

----
0-5 2.639 I.844 

5-6 520 347 

6-7 523 323 

7-8 503 368 

8-9 486 334 

9-ro 456 352 

10- II 520 365 

II -12 427 325 

12- 13 501 370 

Total. ... 6.575 4.625 

Districto Municipal do Meyer 
District Municipal de Mcyer 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et áge 

Solteiros Casados Viu vos 
Célibataires Ma ri és Veufs 

E D ADE 

E. civil 
ignorado Total 
État civil 

ignoré 

áge 
1 1 1 í 1 1 H. IM. 1 H. IM. IH. \M. 1H.1M.1H.1 M. 

··-

o - i3 aunos (ans) 6.575 4.C2S -1 - - - - 6.575 4.628 

13 - I4 » » 392 347 - - - - - - 392 347 

I4 - IS » • 1 380' 337 - 2 - - I 380 340 

-- - ----------------
o - IS » " 7.347 5.3I2 - 2 - - I 7·347 5.315 

IS - 20 " " I.7391· 1.440 2I 174 1 2 4 6 I.765 [.622 

20 - 25 )) " l 1.372 1 8S5 385 690 9 39 4 5 1.770 r.Í5r9 

25 - 30 )) » 1 747 428 1 8o6 792 27 ro7 3 8 1.583 r.335 

30 - 35 " » 444 2461 929 624 37 120 4 3 r.414 993 

35 - 40 » » 303 223 930 570 48 176 - 5 r.281 974 -
40 - 45 " » 265 158 779 422 94 I97 IO 4 1.148 781 

45 - 50 » " Ij5 Il5 624 279 63 221 3 3 865 6r8 

50 - 55 n » 138 106 479 1971 80 223 3 2 700 528 
1 

55 -60 » . 77 58 . 319 99 sr 16z - l .447 320 
1 

60 - 65 " " 7r 65 1 229 54 67 183 1 2 368 304 

65 - 70 )) " 29 37 II7 47 38 124 - 3 184 2Il 

70 - 75 )) » 33 2! 6I 15 30 97 - - 124 133 

75 - 80 » " 7 15 34 5 1 27 41 l - 69 61 

80 - 85 )) " ' 3 13 IO 3 IO 30 - - 23 46 

85 - 90 » . - 2 5 - IO IO - - 15 I2 

90- 95 • " 1 6 2 - l 9 - - 4 15 

95- roo " » - I 2 - I 2 - - 3 3 

Maiores de roo aunos - 4 2 - I 5 - - 3 9 
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ..... 85 121 2[ s 6 - 2r6 II6 328 136 
âge inconnu 

1--, ___ ,_ 

Total.. ........... 12.836 9.147 5·755 3.98I 1 601 l.748 249 159 19.441 15.o35 
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RECENSE:\.MENTO REALISADO EM: 20 DE SETEMBRO DE 19o6 

Districto Municipal do Meyer 
District Municipal de Meyer 

GRÁO DE I NSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruct.ion snivant le sexe et l'àge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de ins tru-
escrever ou escrever cyão ignorado 

EDADE Sachant lire 
Nc sllchant pa.s lirc ou ~cTirc 

Oegrl! d'instruction 
ou ~crhe ig;nor~ 

â.ge 

1 

1 1 1 1 1 

1 
1 

1 
H. 

1 

M. T . H . M. T . H . 

1 

M. T . 

1 1 

o - 5 annos (aos) ............. 4 2 6 2 .628 t.840 4.468 7 2 9 

5-6 . . . ........... 19 19 38 485 312 797 16 16 32 

6 - 7 " . ··· ····· · ··· 63 43 '1o6 440 261 701 20 19 39 

7-8 . . ............ 145 103 248 327 246 573 3r 19 50 

8-9 . . ···· ······· · JjO 149 319 298 169 467 18 16 34 

9- 10 . . . .... ... .. .. 236 183 419 200 157 357 20 u 32 

'O- II . . ··· ········ · 309 193 502 184 16<> 344 27 I2 39 

11-12 . » ·· ····· ···· · 285 2'0 495 123 107 230 19 s 27 

12-13 . . ··· ········· 339 245 sai 146 II3 259 16 12 28 

13 - 14 b . ····· ·· ·· ··· 29'1 239 537 81 103 184 13 5 tS 

14-15 . . . .. .. .. .... .. 293 242 535 79 91 170 8 7 15 

- - -------- - ---------
0-15 . » º' •... . • . . .•. . 2. J61 1.628 ns9 4.991 3.559 8.550 195 128 323 

15-20 . . .. .... ...... 1.385 1. 136 2 .52 1 330 451 781 50 35 85 

Maiorts de 20 annos .......... .. 7.671 5.094 112. ;65 2.146 2. 656 4.802 184 212 396 
Plus de 20 ans 

2dade ignorada ....... .... ..... 23 7 35 40 7 47 :260 r2.2 382 
age inconnu 

------------------ - - -

1'otal ...... .... . .. . .. ....... . 11.245 7.865 19.nol 7.507 6 .673 14 . tSo 689 497 J.186 
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H. 

1 

2.639 

520 

523 

503 

486 

4s6 

520 

427 

501 

392 

38o 

--

7·347 

1.765 

10.001 

328 

--
19.441 

Tot.al 

M. 
1. 
1 T . 

1.844 4 . 483 

347 867 

323 846 

368 871 

334 8zo 

352 8o8 

365 885 

325 752 

370 8 71 

347 739 

340 720 

----

5.315 [2.662 

1.622 3.387 

7.962 17.963 

136 464 

- - ---
15. 035 34 .47S 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal do Meyer 

District Municipal de Meyer 

Brazileiros 
Brésilie-ns 

Portuguezes 
Portugais 

Italianos 
Italiens 

Hespa
nhóes 

Espagnols 

1 Allemães 
1 Allemands 

Inglezes 
Anglais 

EDADE 
âge 

H. M. 
1 H. 1 M. 1 u 1 M 1 H.1 M. 1 H · I M.1 u. I 

M. 

o - 15 annos (ans) ........... ; ....... . 7.179 85 43 31 2I 17 6 

15 - 20 i.542 147 23 IO 13 

20 - 25 i.452 268 24 16 17 16 4 

25 - 30 I.186 1.215 41 19 27 12 4 

1.051 882 299 81 33 16 14 4 -J 
35 - 40 865 858 82 34 IO 33 IO 6 

40 - 45 345 79 20 4 17 12 4 

45 - 50 555 532 251 27 4 13 5 

50 - 55 471 188 75 IO 14 9 4 

55 - 60 125 47 9 4 

6o - 65 224 251 121 39 6 5 

65 - 70 108 160 68 

70 - 75 81 33 

75 - 80 47 45 19 II 

80 - 85 13 32 6 

8 5 

IO 

95 -100 » ··•········•···•···• 

Maiores de 100 annos ................... . 6 
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ........................ . 24 39 4 
âge inconnu 

Francezes 
Français 

4 

9 4 

6 

6 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Anglo- Hisrano-
europens americanos americanos 

Autres 
Européens 

Anglo
Arnericains 

Hispano
Americains 

4 

3 

Turco
arabes 

Turc
Arabes 

10 

4 

4 

4 

3 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

-1 

Africanos 
Africains 

4 

6 

4 

4 

5 

N. ignorada 
Nationalité inconnue 

H. M. H. 

27 23 7 .347 

IO 6 

6 

4 

1.281 

10 

865 

700 

447 

124 

23 

15 

4 

3 

225 328 

Total 

M. 

i.622 

I.335 

993 

974 

618 

528 

320 

2ll 

133 

61 

12 

15 

9 

----------------------------- --------------------------------------:-----!--·----

Total ................................... . 15.885 13.744 2.660 95 28 16 4 28 30 15 15 17 r6 19 35 147 
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NACIONALIDADE 
Nationalité 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal do Meyer 
District Municipal de Meyer 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
Ét<tt civil et nationalité 

Solt<liros Casados 
Célibataires Ma ri és 

Viu vos 
Veufs 

E. civil 
ignorado 

Étatcivil 
ignorê 

Total 

H. / M. 1 T. 1 H. 1 M. ! T. 1 H. 1 M. J T. 1 H.1 M. j T. J H. 1 M. 1 T. 

Brazi!eiros ............. rr.457 8.863 20.320 4.000 3.354 7.354 415 l.479 l.894 13 48 61 15.885 13-744 29.629 
Brési1iens 

Portuguezes........... 1.o67 154 l.221 r.427 423 l.850 157 202 359 9 4 13 2.660 
Portugais 

Italianos............... n7 
Italiens 

Hespanhóes.. . . • . . . . . . 95 
Espagnols 

Allemães ............. .. II 

Allemands 

Inglezes .............. . 3 
Anglais 

Francezes . .... ~ ....... . 8 
Français 

Outros Europeus ...... 3 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 
Anglo-Amerkains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes ......... . 22 

Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ..... . 
Autres Asiatiques 

140 

25 120 So 

!O 21 13 

3 

9 17 16 

5 8 9 

3 4 

4 18 

i 
l ! -

70 210 4 16 201-1262 

60 140 8 9 4 2 6 180 

15 4 5 9 -

15 2 2 -

15 31 4 6 10 - - -

3 2 5 15 

20 3 6 9 -;- 17 

14 32 6 

ll7 

95 

4 

30 

15 

16 1 

19 

Az:~=.~~s .............. J 5 15 I 20 1 10 5 15 4 15 19 - . - - 19 j 35 

Nationalité inconnuc 

379 

275 

58 

20 

58 

33 

65 

54 

430 N. ignorada........... 46 28 741 · 15 91 24 - 6 . 6 l 2221104 .
1

326 283 147 

"°"'' i., .,, ::: i" "r ,,, ,,,. 1 .. ~ ... · ... 1 · ., 1:1.,, ·" ·· .:f" ·~ -,-4-.4-
76 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal do Meyer 
Dístrict Municipal de Meyer 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

NatíonaliM 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrire 

Nl!.o sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire 
ou écrire 

Brazileiros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.188 
Brésiliens 

Portuguezes..................... 1.644 
Portugais 

Italianos . . .. . .. . . . . . .. . . .. . . . . . . 160 
ltaliens 

Hespanhóes .. ,.................. 114 
Espagnols 

Allemães ..... , ................ .. 
AHemands 

~nglezes .•.... , ......... , ... , ... . 
Anglaís 

Francezes ....................... . 28 
Français 

Outros Europeus .. II 
A utres Europécns 

Anglo-Americanos ...... , ....... . 
Anglo-Americains 

, . ., l"·"'i .. ,,, '·"' "·"' 
"' i '"' ,,, "" ' '"" 1 

52 212 881 58 146 

49 163 50 88 

28 56 

23 51 6 6 

12 23 

Gráo de instru
cçl!.o ignorado 

Degré d'instruction 
ignoré 

T. 

350 668 

100 22 I22 

14 21 

16 8 24 

Hispano-Americanos ........... . 
IO 

Hispano-Americains 

19 'l'urco-Arabes ....... . 
Turc-Arabes 

Outros Asiatko~ .... ,. 
Autrcs Asiatiqucs 

Africanos ......... . 

IO 20 

1 
3 22 ! 

6 6 

16 

12 'I -
:1 =1 = 

-1 -

1 

Afrkains 
52 34 18 

1 

Total 

1 1 

H. 1 M. 1 

13.7441 

2.66o 

B7 

180 95 

1 

28 30' 

16 4 

28 30 

1 151 IS 

1 

I -

17 16 

19 

19 3.5 ' 

1 

T. 

3.443 

379 

275 

20 

33 

24 1 9 33 19 29 48 240 1 10<) 349 2~3 147 430 N. ignorada .. , .. , .. , ............ . 
Nationalité incoonue 

Totsl. ......... .. 
...•.......• ::::: , %; 1 ~ ""i~ 1~0' " ''"-:;--:;-~ ·~ ,, '" 1-::--: .,, 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE I906 
-----·-----··-·------

Districto Municipal do Meyer (District Municipal de Meyer) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATlONALITÉS) 
TOTAL 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) BRAZ!LEIRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangere) IGNORADA (Ignorée) 

{

Agricultura, horticultura. SY,lvicultura e floricultura (Agriculture, horti· 

J 

Explora'<ão da snperficie do solo culture, sylvicu!ture et Jardinage) ................................... . 
(E1)1'lottation de la snrface du Creação (Élevage)........... . . . . . . . . .. . . . . . . . . ................ .. 

Pr;~:~ã(p~~~.;'tito':i'~! so · · · ...... ·· ·· ········· ...... Caça e pesca (Chasse et pêcbe) ................... ·• 

la matiere premiere ... l Extracção de materlas mineraes { Pedreiras (Carrieres).. . . . . . . . . . ..................................... . 

Transformação e empre
g() da materia prima 
(Transformation et em
Pl?_l de la matiêre pre-
mtere) ............... .. 

(Extraction de matieres miné- Salinas (Sa!iues).. . . . . . . . . . ............................................. . 
rales).························· Outras (Autres) .................................... ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. 

1 Industrias classifica- j1 

~=::~s::=~~~~~~~~· ~ ·~~~;.~~- ·.;,:~~~~i~ . ~~;~~ . ~~ . ~~i~~. ~~i~~; (~~;~~-. 
1 das segundo a na· peaux, os et autres maberes dures du regne ammal) ...............• ~ 

tureza das materias . . 
utilisadas ( Indus- Madeiras (Bois) ......................................................... . 
trles classées sui-1 Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 
vant la nature des c · (Cé · ) matieresutilisées). eram1ca ram1que .................................................. .. 

Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Prodnits 
chimiques proprement dits et produits analogues) .................. . 

r 
Industria Industrias classifica· Vestu. ª.riº. e toilette (Habillement et toilette) ........................... .. 

1 

Alimentação (Alimentation) ............................................. . 

(Industrie).. d d M b 1 (A bl t) . n~~.;ie~~~ ~:e:si: º. l 1a~10 ~eu emen .............................................. . 
dades a que se ap- \ Edificaçao (Bâttment) .................................................... . 
plicam (Industries Construcção dos apparelhos de transporte (Constrnction des appareils 
classées suivant !e de transport) ......................................................... . 
genre des besoins Pr d ã t · • d f h · (P d t' t · auxquels elles s'ap- o :icç o e ransm1ss,.? as orças p ys1cas ro nc 1on e transmtS· 
pliqnent) . . . . . . . . . . s1on des forces phys1ques) ............................................ . 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries noa classées) ........................................... . 

{ 

Maritimo (Maritime)........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . .. 
Transportes (Transports)....... Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) •. 
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, étabílís-

sements de crédit, change et assurance) ............................. . 
Commercio (Commerce) ....... . Corretagem, commissões e consignações (Courtage, commissions et 

consignations) ........................................................ . 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

Í Elcercito (Armée de terre) ............................................... . 

1 Força e segurança l'ublicas (For-( Armada (Armée de mer) · · · · · ............................................ . 
ce et sureté pttbltques) ........ ( Policia (Police) ........................................................... . 

Bombeiros (Fompiers) .................................................. .. 

{ 

Serviços do Município (Services du Munícipe) ........................... . 

Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de la Fédération) ...................... . 
Administrações publicas 1 lisn1e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serviços dos Est<tdos (Services des États- anciennes provinces) ... ..... . 

e profissões liberaes' Adm'nistra""es annex s (Adm'nistr tions annexes) ( Administrations pu- 1 ~.., ª i a ~ . · · · ................. . 
bliques et professions r Religiosas (Religieuses)............ . .................................... . 
liberales) · .. · .. · · .. · .. · Judiciarias (Judiciaires)..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. ~.• 

Pr?fiéssõ
1
es )liberaes (Professions 1 Sanitarias (Sanitaire«) ..................................................... , 

hb ra es ...................... \ 
1 Magiste_rio (Euseignement) .......................................... : ... . 

\ Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · i 
ressoas que viven1 principaltnente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) .......... . 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers, gensde peine, etc.) 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............. . 

Outras (Autres)........................................... . . . Classes improductiv":" (Classes i~pro~uctives) ........................... . 
Profissões desconhecidas (Profess1011s mconnues)................... . .. . 

H. M. 

139 

42 
271 
22 

72 

220 458 
23 

797 
30 

182 

190 

700 18 

67 
251 
I45 

56 

I .325 9 
145 

85 

102 6 

I.079 

5 
4 

82 
109 
48 98 

99 
75 41 

881 3.395 
6o4 
328 21 

I. 153 344 
278 2.226 

5.930 4.594 (

Serviço domestico (Travail domestique) ................................ : 

Sem profissão declarada { menores de 15 annos (moins de I5 ans) .... . 
(Sans profession déclarée) maiores de IS annos (plus de IS ans) ........ 

1 
_____ 

1 
___ _ 325 2.506 

Total. ................................................ . Is.885 13. 744 
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T. 

6 

42 
271 
22 

75 

678 

23 

797 
30 

182 

191 

71~ 

67 
251 
148 

59 

I.334 
145 

85 

108 
I.o8o 

4 
5 

82 
116 
146 
104 
116 

4.276 
607 

349 
I.497 
2.504 

H. 

175 

II 

4 
66 

17 

48 

230 

308 

3 
52 

22 

244 

18 

129 
13 

781 

16 

4 

23 
II 

21 

44 
156 

458 
56 

34 
84 

M. 

69 

IO 

3 
4 

I2 
421 

418 

T. 

'75 
ll 

4 
66 

17 

48 

299 

308 

3 
52 

22 

245 

18 
130 

13 

791 

I6 

4 

26 

15 
21 

56 

577 
459 
61 

37 
502 

H. M. 

4 

6 

214 108 

T. 

4 

6 

322 

H. 

3r4 
12 

13 

46 

339 
39 

I20 

450 
25 

I, IIO 

33 
234 

212 

944 

8,5 
380 
158 

63 

2, II2 

145 

92 

ro7 
r.095 

5 
4 
9 

84 
I32 

59 
120 

II9 
I.o37 
r.063 

385 
I. 187 

576 
10.524 139 71 210 20 16 1 36 6.o89 
2.831 80 125 205 30 16 46 435 

--------------------- ----- ---------
29.629 3.273 l.144 4.417 283 147 430 ' lg.44I 
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M. 

527 

19 

19 

6 

10 
102 

53 
3.823 

4 
26 

347 
2.752 
4.681 
2.647 

-----
15.035 

T. 

316 
I2 

13 

46 

339 
39 

123 

977 
25 

I. IIO 

33 
234 

213 

963 

85 
381 
161 

66 

2.131 

145 

92 

113 
I.!J96 

4 
9 

84 
142 
161 
125 
172 

4.860 
i.o67 

411 

r.534 
3.328 

10.770 

3.082 
-----

34.476 



CIDADE DO RIO DE JANIURO (DISTRICTü FEDERAL) 

Homme 

J 
Homem } H. 

Çonvençã.o Mulher } 
Convention \ "' l\tL j :remme 

l Total - T. 

Menores de 
13 annos 

Moins de 13 ans 

o - t anuo 
(iHll 

Sexo 
Sêxe 

H. M. 

r - 2 ann;:is r~osr 755 

2 3 

3 4 

4-5 

0-5 

5-6 

6 7 

1.r2r 905 

r.oSr 784 

I ooo 8t8-

:;- 3.9851· 
935 ' 809 : 

q72 7{\211 
7 - 8 ;.033 784 

s - 9 981 Stz 1 

:::::: ·: 1 :~ 1 

12 - !3 1.024 
1 

__ 762 1 

Total .... lZ.805 "" 096! 

1 

Districto Municipal de Inhaúma 
Distríct Municipal de Inha.füm 

ESTADO CIVIL E EDADE 
Éta,t civil et âge 

1 Solteiros Casados Viu voe 
Célibataires Ma d és Veufs 

EDADE 
â.ge 

H. M. H. M. H. M. 

o r;; aunos (ans) 12.83.5 :ro. 096 - - -
13 - 14 . . 770 668 - I - -
I4 - 15 . » 779 633 - 6 - -

1 
o - r5 » » 14.434,rt.397\ - 7 - -

15 - 20 » " 3.300 l 2.6o4 31 425 I II 

20- 2,5 » . 2.570 1 r.403 1 771 1.369 I2 79 

25 - 30 . >l 1.4931 7591 r.547 1.678 42 2I9 

30 - 35 » » 865 46\1 I.799 1.367 u4 28r 

35 - 40 » . 609 i 353 ' r.750 '"'9 143 353 

514 I 40 - 45 » » 262 i.675 830 190 455 

45 - 50 » » 292 J 201 1.278 540 194 425 

50- 55 " . 250 167 878 352 148 413 

55 - 6o » " 133 63 528 197 122 274 

60-65 . » 123 58 302 122 135 332 . 1 
176 65 -70 » » 45 33 176 38 73 

70 - 75 " » 31 32 83 20 49 n6 

75 -80 » » 7 6 32 5 38 60 

So -85 » » 

1 
H r4 16 1 5 19 54 

' 
85 - 90 " • l 7 6 l 3 18 l 
90 -95 • » 5 5 2 3 l 

12 1 
95-IO~ " " l 2 - - 3 8 

1 
Maiores de Ioo annos -1 l l 1 - 2 9 1 

Plus de roo >;1.ns 1 
1 

' 

- 31$-

E. civil 
1 

ignorado Total 
Éta.tdvil 

ignoré 

H. M. H. M. 

- - ,12.885 :rn. 
- - 770 669 

- - 779 639 

-----
i 

- --r4.434 1!.404 

- 4 3.332 3.044 

3 6 3.356 2.857 

: 1 

9 3.0$6 2.665 

·4 2.783 ::z.12r 

3, 2 2.505 ! i.827 
' 

:1 
5 2.386 i.552 

l q68 l, 167 

- 1 i.276 933 

- - 783 534 

3 l 563 513 

24$ 

~1 
1 295 

-·- 163 168 

l' - 78 71 

- - 46 73 

- - IO 26 

-
1 

1 8 2I 

1 
- 4 IO 

-1 - 3 ! IO 

1 1 

" " 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Inhaúma 
District Municipal de Inhaú1rn1 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et l' âge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gr:io de instru-
escrever ou escrever cção ignorado 

E D ADE Sachant lire 
Ne sachant pas lire ou écrire 

Degré d'instruction 
ou écrire ignoré 

âge 

~1 
1 

1 1 1 1 1 1 

M. I T. H. M. T. H l\I T. 

o - 5 annos (ans) ............. II J 25 5 1871 3.970 9. 1571 1 1 2 

5 - 6 ············· 41 37 78 893 772 i.665 

6 - 7 ············· II8 í8 196 847 684 '.531 

7 - 8 ............. 234 172 4o6 792 612 i.404 

8 - 9 ············· 321 237 558 653 568 I.221 14 

9-10 ............. 399 296 695 540 467 1.007 

IO- II ............. 517 370 887 525 4rr 936 8 12 20 

II- 12 438 327 765 307 289 596 IO 

12-13 ............. 646 4o6 1.052 371 346 717 IO 17 

13-14 489 424 9r3 277 240 517 4 9 

14-15 549 415 964 223 219 442 5 12 

0-15 . ............ · l 3.763 2.776 6.539 ro.615 8.578 19. 193 56 50 lo6 

15-20 . ............. 2.401 2.042 4.443 9II 985 1.896 20 17 37 

Maiores de 2oannos .......... ... 13.160 8.274 2r.434 5.873 6.402 12.275 80 120 200 
Plus de 20 ans 

E da de ignorada .... ············ 49 16 65 46 28 74 722 494 1.216 

âge inconnu 

------------------

- 319 -

Total 

1 

H. 

1 
M. 

1 
T. 

s.19913.98519.184 

935 809 '-744 

972 762 '-734 

i.o33 784 1.817 

981 812 1. 79."\ 

943 766 i.709 

r.050 793 r.843 

748 623 i.37r 

1.024 762 1.786 

770 669 '-439 

779 639 1.418 

14.434 II .404 25.838 

3.332 3.044 6.376 

19. II3 14.796 33.909 

817 538 1.355 

------



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE 
âge 

o - I5 anuo~ (ans) .................... . 

15 - 20 » ···················· 

20 - 25 » •••••·••·•·•·•·•·•·. 

25 - 30 » ···················· 

» ···················· 

35 - 40 » •..•.•.•......•....• 

40 - 45 » ···················· 

45 - 50 

50 - 55 » ···················· 

55 - 60 » •··················· 

6o - 65 » ··················•· 

65 - 70 " ············· ...... . 

70 - 75 » ··················•· 

75 - 80 

80 - 85 )) ···················· 

85 - 90 » )) ···················· 

90 - 95 )) )) ··········· ...... . 

95- IOO » » •··········•·•·•·•·• 

Maiores de 100 annos .................. . 
Plus de 100 ans 

Edade ignorada ........................ . 
âge inconnu 

Total .................................... . 

Districto Municipal de Inhaúma 

District Municipal de Inhaúma 

Brazileiros 
Br~~iliens 

P ortuguezes 
Portugais 

Italianos 
Italiens 

I-Iespa
nhóes 

Espagnois 

Allemães 
Allemands 

lnglezes 
Anglais 

Francezes 
Français 

Outros 
europeus 

Autres 
Europêens 

EDADE E NACIONALIDADE 
«ge et nationalíté 

Anglo- 1 Hisjlano-

am~111;1~nosla~~~;~:0nos 
Amencains Americains 

Turco
arabes 

Turc 
Arabes 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 
Africains 

H. 

~~~--~~~~~-~~----

M.1 H.1 M.1 ·· I M.1 H 1 M.1 H 1 M.1-=f =-1 H 1 M 1 ·· I " 1 H 1 M 1 ·· I M 1 •· I M 
1 M. 

--

II. 147 23 26 4 9 

1 

4 - - 9 4 \ 1 I 5 6 ![ lO 1 - I I - 1 

I53 31 12 35 4 4 4 18 8 

2.68I 2.597 45 20 50 23 4 3 6 10 

2.242 690 228 39 2I 57 27 9 8 3 20 

1.601 

7II 20I 

215 

25 

27 

68 

74 4 8 St 

4 

5 4 55 

39 

6 3 4 

101 
I2 

1 

12 

I.240 77I 72 25 69 I9 61 6 6 8 3 5 IS 

1.o81 595 34 15 37 19 4 4 5 8 3 

512 l6I 26 12 24 I6 4 4 31 4 3 3 4 6 

434 399 rr4 12 8 IS 6 5 3 

227 86 II 4 9 5 

18I 55 4 3 31 

95 I3I 54 4 3 8 4 

49 59 IO 3 

58 II 

9 

3 

4 

I7 

-1 
-, -
-1 -
-1 -

I4 

8 

-1 -i 5 

54 71 14 

-1 -

-1 -
5 

35 

N. ignorada 
Natíonalité inconnue 

H. M. 

3I 22 

4 4 

8 5 

4 

2 

. 686 486 

29.745 
-:9_2_3 -2.0-75- --4-2I- --I-99- --4-92- --2-60- --39- --37- --37--~:r~:!-3;-::-,:-::-:1--::---::- -=-

1

--:- --4-

1

-:----=-i---=- -=-
527 

- 320- - 321-

Total 

H. 

14.434 

295 

10 

8 

4 

3 

M. 

2.857 

2.665 

2. 121 

2.552 

933 

534 

513 

I68 

7I 

73 

26 

21 

10 

10 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

Allemães .... : .......... 
AUemands 

lnglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

Outros :ituropeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .... 
Ang)o.Àmt:rkains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americains 

·.rurco-Arabes .......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ...... , 
Autres-Asiatiques 

Africanos .............. 
Africains 

N. ignorada ..... ..... 
Nationalité inconnue 

Total .............. 

Districto Municipal de Inhaúma 
District Municipal de Inhaúnm 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
Ét:1t civil et mitionalité 

E. civil 
Solteiros CaBados Viu vos ignorado 
CéHbataires Mariés Veufs État civil 

ignoré 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 

1 

M. 

1 

T. l H. 
1 

M. 

1 

T. jH./M.jT. 1 

21. 932 17. 142 39.074 6.946 6.531 13.477 851 2.786 3.637 16 24 40 

2.226 5°3 2.729 3.295 1.181 4.4;6 37r 385 756 31 6 37 

1651 41 

1 

2o6 226 131 357 30 27 57 - - -

1491 
' 

218 73 291 252 401 22 38 6o - - -

13 6 19 26 19 45 - 12 12 - - -

18 8 26 19 4 23 l I - - -

22 5 27 24 15 39 1 15 16 - l 1 

25 5 30 18 10 28 4 2 6 - - -

1 l 10 3 13 - - -1- -

15 13 28 14 8 22 3 13 16 - - -

65 22 87 55 35 90 I 9 IO - - -

2 2 4 I I 2 l - I - - -

8 9 17 13 4 17 7 IS 22 - ·- -

54 37 91 5 7 12 2 3 5 689 480 II69 

Total 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

29. 745L.483 56.228 

5.923 2.075 7.9g8 

421 1 
199 620 

492 260 752 

39. 37 76 

37 13 50 

47 36 83 

47 17 64 

10 4 14 

32 34 66 

I2l 66 187 

4 3 7 

28 2S 56 

750 527 t.277 

--,---,--1-·--· - ---1-1·-
17.867(2.630110.90418.0:,8119.002 

.. ,,, 1 '·"" I ·'" I "' 'u I '~"' . ""I ''. ,,, ". "" 24.763 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
---------·--------------

Districto Municipal de Inhaúma 
District Municipal de Inhaúma 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

-

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrfre 

H. M. T. 

Não sabem ler Gráo de instru-
ou escrever cção ignorado 

Ne sachant pas lire 
ou écrire 

H. 

1 

M. 

1 
T. 

1 

Degré d 'instructlon 
ignoré 

H. 
1 

M. T. 

Brazileiros ............... 15.32J12.12J27.445 14.323 14.2o8 28.531 !02 150 252 
Brtsiliens 

Portuguezes ..................... , 3.219 670 3.889 2.647 1.382 4.029 57 23 80 
Portugais 

Italianos ......................... 260 76 336 160 122 282 2 
ltaliens 

Hespanhóes ..................... 346 131 477 145 125 270 4 5 
Espagnols 

31 Allemães ......................... 32 27 59 1 4 IO 14 
Alktna.nds 1 

Inglezes .......................... 
Anglais 

30 IO 40 IO 

Franceze~ ........................ 46 
Françai!.> 

31 77 4 

Outros ~uropeus ................ 32 39 15 IO 25 
Autrcs Européens 

Anglo· Americanos .............. 
Anglo-Amcrkains 

10 4 

Hispano~Americanos ............ 23 14 
Hispano·Atnericains: 

37 9 20 29 

Turco-Arabes .................... 45 52 76 58 134 I 

1 

1 
Turc-Arabes 

1 

Outros Asiaticos. ··············· -1 3 6 
Autres Asiatiques 1 

Africanos .. 5 27 51 
Africain::. 

Total 

H. M. 

29.745 26.483 

5.9231 2.075 

421 199 

492 260 

39 37 

37 13 

47 ~6 

47 1 17 

10 4 

32 34 

1 

121 66 

4 

28 

1 T. 
1 
1 

56.228 

7.998 

620 

752 

1 
;6 

50 

83 

64 

14 

66 

187 

41 I ! 
~ 

1 

61 14 29 20 49 713 501 r.214 7'.,v 1 527 I.277 -----1-·--- --------
N. ignorada ...... . 

Natwnalne inconnue 

'l'otal. ........................ 19.373 13.1o8 32.48117.445 15.993 33.438 878 681 1·559 37.696 29.752 67.478 

1 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
·---------·-------··---- RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE r906 

Districto Municipal de Inhaúma (District Municipal de lnhaírnm) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalitBs) 

NACIONALIDADES (NATTONALITÉS) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) BRAZILEIRA (Brésilienne) 

. H. M. T._[ H. 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agricutture, horti· ________ .. ____ ·--,-- ----

r 

Exploração da superfície do solo culture, sylvicnlture et Jardinage) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4s6 2 488 290 
. d~~~\)_i:~.ti~.1'. .. ~~- :~ .. su~a~: Creação (Élevage)..... .. .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 5 5 

Pro<!ncção dadm ªt~er dia Caça e pesca (Chasse et pêcheJ. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. 43 43 24 pnma (Pro uc 1on e . 
la matiere premiêre) ... l Extracção ?e materia~. mine~aes J Pe~re1ras (C~rrieres)...................................................... 35 35 37 

(Extrachon de maueres mmé- Sallnas (Saltnes) ......................................................... . 
rales).·········· .. · .. ········ .. (Outras (Autres) ....................................... · · ... · · .. · · · · · · · · · · · · 

'transformação e empre
go da materia pnma 
(Transformation et em
pl?,i de la matiere pre-
m1ere) .......... . 

Industria 
{Industrie} .. 

( Te:xtis (Te:xtiles) .......................................................... . 
; Industrias classifi-{Couros. pelles, ossos e outras ma terias duras do reino animal (Cuirs, 

1 

cadas seg~ndo a peau:x, os et autres matiêres dures du régnt: animal) ............... . 

r~~?~:~ti~~ad!~ Mad~iras (Bois) ................................ , ........................ . 

1 ~~~~~~~~t 1~ ~~: Metallurgía (Métallurgie) ................................................ . 
ture des matieres Ceramica (Céramique) ... , ............................................... , 
utiiisées). · · · · · · · · · Productos cbimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................ ,. 

Industrias ela s s i -
ficadas segundo o 
geuero das neces
sidades a que se 
applicam (Indns-, 
tries classées sui
vanl le genre des 
besoins auxquels 
elles s'appliquent) 

Alimentação (Alimenta tion)............................... . . . . . . . . . . .. . 
Vestuarlo e toilette (Habillement et toilette) ........................... , . 
Mobiliaria (Ameublement) .............................................. . 
Edificação (Bâtíment) .................... , ............................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de transport) .................................................... : .... . 
Producçã.o e transmissão das forças physicas (Production et transmis-

sion des forces pbysiques) ........................................... . 
Industrias relativas ás sciencias, leltras e artes e industrias de lu:xo 

(Industries rela tives an:x sciences, lettres et arts et industries de lu:xe1 
Industrias não classificadas (Industries non classées) ......................................... . 

( Marítimo (Marltime) ..................................................... . 
Transportes (Transports) ....... ! Terrestre (Terrestre) .................................................... . 

1 Correios, telegraphos e telepbones (Postes, télégrapbes tt téléphones) .. 

1 

Bancos, estabelecimentos de credito. cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance) ............................. . 

Commercio (Commerce)..... . . . Co~~:f;~~~tf~:Sj'.'~~~?~.s. -~.~~-~~~~~-ª-~~~.~~-~~~~~~-e.'.-~~~.".'!~~~~~~.~~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

) 
:S::xercito (Armée de terre) ................................................ . 

1 Força e segurança· publi.cas Armada (Armée de mer) ................................................. . 
1 (Force et sureté pubhques) .. · 1 Policia (Police} ........................................................... . 

1 Bombeiros (Pompiers) ................................................... . 

1 {Serviços do Município (Services dn Municipe) ...................... , ... . 
1 Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de la Fédération) ...................... . 

Administrações publicas! Jisme) .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Serviços dos E:stados (Services des États- anciennes provinces) ........ . 
e profissõesliberaes . _ . . . 
(Administratioll$ pu- Adm1mstraçoes annexas (Adm1mstrat10ns annexe,) ............. , . , .... . 
l?liques et professions : ! Religiosas (Religieuses).... .. .. . .. .. . . .. . . ........................ .. 

ltbérale
8

) ... · • · • · · • • · · • · Judiciarias (Judiciaires) ............. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

160 roo 

r6 

23 
820 

2.221 

4r 

34 2 

359 
1.471 

277 

180 3 

21 

193 

II 

17 

r.o8r 
IO 

4 

II 

:z6o 

16 

16o 

2.222 

342 

I.533 
124 

23 

I. 777 
193 

17 

41 

'º 
4 

25 
236 

59 

5 
1.224 

50 

33 

149 

10 

3 

9 

IGNORADA (Ignorée) 

M. ---' _-i:: __ l_~:r· '-=_M=·===T~. =i 

32 

r23 

17 

18 

290 

7 
24 

37 

lIO 

59 

143 

6tr 

I. 224 

50 

33 
149 
30 

r.174 

10 

3 

9 

3 

4 4 

H. 

777 
12 

72 

I.07i 

75 

277 
I.180 

44 

431 

157 

209 

24 

11 

17 

44 

12 

4 

II3 
8o 

TOTAL 

M. 

943 

79 

4 

39 

13 

T. 

779 
12 

67 

72 

r.077 

75 

303 
2.123 

72 

3.447 

44 

431 

4II 
2.714 

157 

213 

24 
2.955 

193 
I1 

r56 
17 

44 

12 

4 

113 
Pr?fissões liberaes (Professions li Sanitarias (Sanitaires) ....................................... · · .... · · .... · 

1 

hbérales) .................... .. 
Magisterio (Enseignement) ..................................... · .. . .. .. , 43 70 n3 12 50 75 125 
Sdencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts)....................... 65 66 72 73 

93 

1 Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout de leurs revenus) ........... l 57 43 100 61 17 78 n8 60 178 

(Serviço domestico (Travai! domestique) .................................. 1 r.548 6.038 7 .:SS6 312 Sn r.123 r.860 6.849 8.709 
Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers. gens de peine, etc.J 2.882 109 2.991 326 14 340 5 5 3.2r3 123 3.336 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............ 'I 731 12 743 í6 5 81 807 17 824 

Outras (Autres) .............................................. \Classes improductivas (Classes improductives) ................ ·........ r.551 32S J.8;9 16 18 i.5F.7 330 r.897 

\Profissões desconhecidas (Professionsiuconnues) .... :.................. r.t89 2.561 3.750 125 102 227 739 527 r.266 2.os3 3.190 5.243 
! Sem profissão declarada {menores ders annos (m01ns de 15 ans)..... 8.oSo 8. 176 1&.262 361 223 584 8.447 8.399 16.846 
1
1 (Sans profession declarée) maiores de 15 anuos (plus de 15 ans)...... 2.5or S.098 ro.599 

1 

566 1 .397 I .\)63 - - - 3.o67 9.495 I 12.562 

Tot~l. ......................... · · ·. · · ....... · · · · · · · · · · · --~~:;;- ---;;-::;;;;- ~~;8 ~~~ -;":?-:;;- 9-:;;;;-1~--;;-- --1-:;;;- -37.696 --;;.;s;-,-~ 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Convenção 
Cvnvention 

Homem }H 
Homme ' 

Mulher }M. 
Femme 

Total -T. 

Menores de lj Sexo ! 
13 annos Sexe \ 

Moins de 13 ans l 1 ( 

______ i_~L 
O - I ~;?u~O 43 [ 1 378 'li 
l - 2 annos 352 1 3351

11 

2 - 3 452 374 
(.1lb) 1 

3-4 434 35211 
4 - 5 -~l 348 

o - s » ' 2. roo li q87 I 
5 6 401 362 

6-7 384 35º\ 

376 \ 375 1 7-8 

8 - 9 

9-10 

401 350 1 

IO- II 404 291 

II -I2 309 279 l 
12 13 ~:...!~:'... 

Total... . 5. 142144051 

Districto Municipal de Irajá 
District Municipal de Inijft 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et iige 

Solteiros Casados Viu vos 
Céliba1aires Mariês Veufs 

EDADE 
âge 

H. M. H. M. H. M. 

o -- 13 annos (ans) 5. 142 4.405 - - - -
13 - 14 • . 2l7 252 - - - -
I4 - I5 • . 27i 265 - 2 - -

E. civil 
ignorado 
État dvi1 

ignoré 

H. M. 

- -
- -

--=-1-I 

5.686 
1 ' 

o - r5 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 -55 

55 - 60 

60 - 65 

65- 70 

70 - 75 

75 - Bo 

80 - 85 

85 -90 

90-95 

» » 

» " 
" » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

1.196 

1 l.16I 

703 

392 

392 

319 

'9'~ 

133 

80 

68 

35 

26 

141 
r6 

2 

4.922 

992 

578 

382 

237 

226 

149 

107 

86 
1 

461 
41 

22 

I! 

4 

- 2 

14 174 

273 544 

494 632 

646 531 

667 452 

6!9 307 

467 2!2 

289 130 1 

75 1 235 

147 42 

58 

32 

22 4 

14 

3 

-
2 

5 

19 

35 

53 

57 

71 

65 

64 

42 

;;2 

19 

II 

7 

-
5 

34 

66 

98 

IOI 

143 

130 

152 

HO 

I24 

74 1 

501 
1 

25 

20 

9 

5 
» 1 

95- roo I 31 6 

- I 

17 7 

10 8 

s 4 

l IO 

4 3 

6 3 

2 3 

l l 

l 2 

4 

1 

'.l'otal 

H. 

5.142 

267 

277 

5.686 

r.229 

1.449 

.I.22l 

r.074 

!. II6 

1.00I 

738 

488 

380 

26r 

3i 

5 

4 

1 
\<-M. 

4.405 

252 

268 

4.925 

r.178 

1.164 

I.084 

376 

782 

602 

452 

369 

233 

207 

79 

33 

13 

9 

7 

8 Maiores de roo annos 2 1 -1 1 1 - ,, 

Edade ignorada ... ,. 5 1 15 s I 4 3 4 144 j 1 rs 157 138 

Plus de roo ans 1 

ftgc incvnnu 

1--------------------
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RECENSEAMENTO RE!\LISA.DO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de !rajá 
District Municipal de !rajá 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Dcgré d' instruction suivant le sexe et l' áge 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cção ignorado 

EDADE Sachant líre 
Ne sachant pas lire ou écrire 

Degré d 'instruction 
ou écrite ignoré 

â,ge 

H. l\L 1'. H. M. T. H. M. T. 

- -

1 

o - 5 annos (ans) ............. - 4 4 2. IOO !. 783 3.883 - - -

5-6 » . ............ 6 5 II 376 348 724 19 9 28 

6 - 7 » » 
" ... ..... 35 27 62 334 308 642 IS 15 30 

7-8 » » ....... .... 63 39 107 292 316 6o8 16 20 36 

8 - 9 " )) ······· ..... 83 73 156 292 2551 547 26 22 48 

1 
9- IO " » ............ 90 78 168 220 216 436 16 10 26 

ro- II . )) . . ' . . . . . . . " . 143 93 236 2 49 183 432 I2 IS 27 

II - I2 » . ............ 126 II3 239 r68 154 322 15 I2 27 

12- r3, " )) ············ 184 134 318 237 154 391 20 19 39 

13- 14 » " ············1 
135 II4 249 ll7 130 247 15 8 23 

14- 15 » » ············ 142 roS 250 123 147 270 12 13 25 

----------------·--

0-15 » » ············ !.012 788 l.800 4.508 3.994 8.502 166 143 3°9 

15-20 » » ············ 1 630 553 r.r83 545 582 ' I. 127 I 54 43 97 

1 
194 l Maiores dt 20 annos .... ..... ,. 4.180 2.199 i 6.379 3.723 3.664 7.387 133 327 

Plu.s de 20 ans 

' ' 1 ' , 

' 1 

Edade ignorada .... ........ ... 12 r7 r50 _:_!_:_ âg.;;: inconnu 

l--1-----
1 

Total. .................... '"t'" 9.3671 
8.781 8.252 503 I r.006 " 17.033 503 

' 1 

-327-

Total 

H. M. T. 

! 

2.100 1.787 3.887 

401 362 763 

384 350 734 

376 1 375 751 

401 1 350 751 

326 304 630 

404 291 695 

309 279 588 

441 307 748 

267 252 519 

277 268 545 

------
5.686 4.925 I0.6II 

r.229 I.r78 2.407 

1 
8.036 1 6.057 14.093 

157 r38 295 --,----
15. 1081'2. 298127. 4o5 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

EDADE 

âge 

o - rs annos (ans) .................... 

15 - 20 )) )) .................... 

20 - 25 )) )) ···················· 

25 - 30 )) )) , ................... 

30- 35 » )) ···················· 

35 - 40 )) )) .................... 

40 - 45 )) )) .................... 

45 - 50 )) )) ···················· 

50 - 55 » )) .................... 

55 - 60 )) )) .................... 

60 - 65 )) )) ···················· 

65 - 70 )) )) .................... 

70 - 75 )) )) ···················· 

75 - 80 )) )) ···················· 

80 - 85 )) )) ···················· 
85 - 90 » )) ···················· 

90 - 95 " » ···················· 

95 - 100 » » .................... 

Maiores de roo annos ................... 
Plus de :roo ans 

Edadeignorada ......................... 
flge inconnu 

Districto Municipal de Irajá 
District Municipal de Ira:j;1 

Brazileiros Portugucze8 Italianos 
Brt!siliens Portugais ltaliens 

1 
1 1 

1 1 1 1 

1 H. H. M. H l\I. M. 

1 

5.345 4.682 178 115 30 32 

r.036 1.052 I03 70 25 7 

I. 167 I.031 198 83 lo II 

886 948 257 79 15 12 

693 741 259 78 26 14 

1 

692 644 303 73 31 10 

590 448 290 78 33 r6 

4r5 352 233 57 14 5 

261 178 48 J 293 9 

f 
229 r92 120 33 l 

170 160 78 35 5 4 

74 87 41 16 2 -
1 

54 60 
'51 

12 2 -

31 25 12 2 l l 

21 27 IO 2 I -
3 II 3 J - -

4 9 - - - -

2 7 - - - -

3 6 - - - -

21 r3 5 2 l 

----·-----__ I __ 
1---

Total. .............................. II .697 10.788 2.283 784 216 123 
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IIespa-
nhóes Allemães Iuglezes Francezes 

Espagnols AHemands Aoglais França is 

1 

IH-
\ 1 1 1 1 

. 

J_~· 1 

M. II ~t. H. M. 

1 

H. 

1 

61 47 35 2 3 2 l -
1 

36 26 2 2 l 
l 1 

l l 

44 27 3 - I - I -

1 

44 ' 37 
1 

l l 

1 

l l 4 -
79 36 2 l - -

1 
l -

57 37 5 4 3 1 5 l 

58 37 5 5 2 2 4 5 

51 25 4 2 4 - 3 4 

20 - 1 -15 - 1 9 J 

16 3 I - - - l 

4 5 - - - - l 2 

5 l - -1 - - - l 

3 2 - - -1 - - l 

2 I - - -1 l l 

- r - - - - - I 

- l - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - __j_ -

_I - 2 - - 2 - -
1 

---1-------------
466 

291 1 
25 18 16 12 32 17 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE: r906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros \ Anglo- Hisl?ano- Turco- Outros 
Africanos N. ignorada Enropeus amencanoo amencanos arabes asiaticos TOTAL 

Aut<cs 1 Anglo· Hispano- Turç. Autres Afrirnins Nationalité inconnue 
Eurnpél~ns Americaius Americains Arabes Asiatiques 

1 f 1 

1 1 1 
1 

1 1 1 

1 

1 

l 
1 

1 

1 1 1 

H. M. H. M. H. M. H. M. H. ~- II. M. H. 

1 

M. H. 

1 

M. 

1 1 - ------

1 

1 _, _) 
1 

1 
1 1 

l 
38 5.686 4.925 12 9 - 7 - 4 5 - - 58 1 

1 1 
1 
1 

2 6 l - 2 2 4 3 - l - - r6 7 1.229 l. 178 

6 3 l - 3 - 4 5 I - - - 10 4 I.449 I.164 

4 -1 - - - - 4 J - J - 4 5 I.221'. r.084 
1 

1 

1 

4 2 3 - - -\ 2 I - - I - 4 3 1 
r.074 876 

, 
I 7 I - l 12 3 - - - - 6 I I. Il6 782 

l 4 2 l 2 - 6 3 J - r - 6 3 I.OOI 602 

? 3 - - - l 4 l - - - r l I 738 452 

1 -1 J 1 I 488 369 3 - l - l 2 2 - - - -

- - - - 1 2 l l - - 2 I - - 380 233 

l - l - - - - - - - I l - - 261 207 

3 I - - - - - - - - I l - I 126 I08 

- - - - - - l - - - 3 4 - - 78 79 

- - - - - - - - l I - - 48 31 

- - - - - - - - - 4 2 r - 37 33 

- - - - - - - - - - l - - i - 7 13 

1 1 

1 
- - - - -

=1 
-1 - - - 1 - - - 5 9 

- - - - - - - - - 2 - - - 4 
1 

7 

- - - - - - - - - - -·\ 2 - - 3 8 

-1 1 1 1 

- - - - - - - l - 128 120 157 138 
__ 1 __ -- -------------- ----------- --------

46 35 lO I 16 8 44 23 2 l 20 13 235 184 15.1o8 12.298 
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NACIONALIDADE 
Nationalité 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de !rajá 
District Municipal de lrajá 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
}~tat civil et nationalité 

Casados 
1 

E. civil 
Solteiros Víuvos ig:i;iorado 
C~libataires Marlés Veuís Etatcivil 

! ignoré 

Brazileiros ............. 8.916 7·377 16.293 2.430 2.39I 4.821 314 994 1.3o8 37, 26163 
Bresmens 

Portuguezes........... r.039 248 l.287 l.107 433 1.540 iz8 
Portugais 

Italianos ............. .. 
Ita!iens 

Hespanh6es ...•....... 
Espagnols 

Allemães .............. . 
Allemands 

Ingle.zes .............. . 
Angla!s 

Francezes ............ .. 
Français 

Outros Europeus ...... 
~utres Europ~ens 

Anglo-Amencah1s 

Hbpano~Amcricains 

Turco-Arabes ......... . 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ..... . 
Autres Asiatiques 

Africanos ............. . 
Africalns 

95 

193 

12 

8 

17 

5 

14 

19 

8\ 
f 

43 138 lo6 10 

241 424 28 

12 10 22 

8 16 s 3 u 

s 22 8 23 1 

16 22 IS 37 

5 6 

17 

9 28 l 12 33 4 

2 

4 12 5 6 

97 ns 9 6 15 2.283 

14 24 5 2 7 216 

61 4 \ 3 7 

25 

33 

I 1 
f 

2 - - -

16 

4 32 

4 

10 

2 - -1- 16 

6 44 

20 1 

Total 

123 339 

757 

12 

17 49 

35 81 

II 

23 

13 

N. ignorada........... 78 51 1291 i2 9 21 2 3 s 143 r21 264 235 184 4l< 
Nationalité incounuc 

, ... , 1:: = =1~ = ::--.: ~ ~1~~1:-1::-.::r ~, 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Distrícto Municipal de Irajá 
District Municipal de Irajá 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instmction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

Nationalité 

Brazilelros ....................... 
Brésiliens 

Portuguezes ...... .............. 
Portugais 

Italianos ........................ 
Italiens 

Hespanhóes ...... ......... ' ... ~ 
Espagnols 

Allemães ............. ··········· Allemands 

Inglezes . ., .... , .... ············· Anglais 

Francezes ..... ....... ~ .. ~ .. ' .... 
Français 

Outros Europeus ................ 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ......... , ..... 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ........ ~ ... 
Hispano-Ami:::ricains 

rurco-Ambes,. ................ .. 
Turc-Ambes 

Outros Asiaticos ............... . 
Autres A!:!iatiq11c~ 

A fticano~ ... 
Afrkaiu~ 

N . ignorada ............ . 
Na tionalité inconnue 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant: lire ou écrlre 

H. M. 1'. 

4·457 3.256 7'713 

9u 136 l.047 

101 25 I26 

233 72 305 

21 10 31 

12 7 19 

28 I3 41 

14 8 22 

IO - 10 

9 1 4 I3 

14 4 18 

'1 
-1 

Na.o aabem ler Gráo de instru-
ou escrever cção ignorado 

Ne sachant pas lire Degré d•instruction 
ou écrire ignoré 

H. M. T. H. M. T. 

6.989 7.230 14.219 251 302 553 

l.3n 604 r.9151 61 l 44 ros 

IOO 94 200 9 4 13 

228 210 438 5 9 14 

41 
8 12 - -1 -

2 5 7 2 - 2 

4 4 8 - - -

\ 
32 27 59 - - -

- I I - - -

s 4 9 2 - 2 

28 16 
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Total 

H. M. 

II .697 10.788 

2.283 784 

216 123 

466 291 

25 18 

16 12 

32 '7 

46 351 
10 ! 

16 8 

44 

T. 

22.485 

3.o67 

339 

757 

43 

28 

49 

81 

11 

24 

33 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Dfatricto Municipal de !rajá (District Municipal de Irajá) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

J 

Exploração da superficie do solo ( culture, sylviculture et jardinage)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
(Exploitation de la surface du Creação (Élevage)................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Producção da ma te ri a sol).····················· · · ·· · Caça e pesca (Chasse et pêche) .. 
prima (Pruduction de . . 
Ia matiêre premiêre). · 1 ~xtracção de materi~minei:aes ( Pe~rel!"as (C~~1êres) ............................ ........................ . 

(Extraction de matieres mmé- ! sahnas (Sahnes) ......................................................... . 
rales)·························· ( Outras (Autres) ............. · ............ · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Tran•formação e emJ?re
go da materia prima 
( rranslormation et c:m
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

(Industrias classifica
das segundo a na
tureza das ma terias 
ntilisadas ( Indus
trir::s classées sui
vant la nature des 
matieres utilisées) .. 

Textis ('J,'.extiles) ......................................................... . 
Couros. pelles, ossos e outras materias duras do reino animal (Cuirs, 

peaux, os et aittres matieres dures rlu regne animal) ................ , 
Madeira (Bois)........... . ................................ . 
MetaUurgia (Métallurgie) ................................................ . 
Ceramica (Céramique) ............. ,., ................................... . 
Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

I chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 
i j Alimentação (Alimentation) ............................................. . 

r 
Industria ( . . Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
1 d , . Industrias class1fica- . 

< n us ne).. das s~undo 0 .~e- Mobiliaria (Ameublement) ............ · · · · .. · · ... · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

1 

,: ~:~ºa qª~en;~e~p!Í: Edificação (Bâtiment) ... , , ............................ ·: ............... '.' . 
1 cam (I n d u.s t ri e s Construcção dos apparelhos de transporte (Construcbon des appare1ls 
• classées sutvant. le 1 de transport) ........................................................ .. 

~:r~e~se~11~~~~~n~ Producção e transmissã'? das forças physicas (Production et transmis-
pliq'fient) ........ ~. s1un des forces phys1ques) ....................... : ....... : ........... . 

Industnas relativas ás sciencias, lettras e artes e tndustnas de luxo 
(Industries rdatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 
· f Marítimo (Maritime) .......... ........................................... . 

1 Transportes (1'ransports)....... Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 
( Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 

(

Bancos, estabelecimentos de credito. cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit. chauge et assurance ............................. . 

Commercio (Commerce). . . . . . . . cor;,;1:~~~~ti~~aj.'.'.'.i~~~~~. ~ .. e.~~~'.~~.~~:~ .. <~~~.~t~.~~:. ~.~.~~i·s·s·i~.~~. ~t 
Commercio propnament dito (Commerce proprement dit)........ . . . .. 
Exercito (Armée de terre) ............................................. . 

Força e segurança J?Ub!icas (For-{ Armada (Armée de mer) ............................................... . 

Bombeiros (Pompiers) ................................................... . 
r 

ce et sureté pubhques) · · · · · ·.. Policia (Police) .. , ............................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

serviços do Municipio (services du Municipe) .......................... . 
. . . . \ serviços da Federação (services de la Fédération) ..................... . Administrações publicas i Funcc1onahsmo ( Fonchonna- . . , . . 

e pr?fi.ssõ;s. Jiberae.si lisme)......................... Servt.<;~s dos _:Estados (Services ~e~ Eta~s - anc1ennes provznces) ....... . 
(Adm1n1strattons pubh- Admunstraçoes annexas (Adm1n1strattons annexes) ........ ........... . 
ques et professions li- . . . . 
bérales)................ Rehg10sas (Rehg1euses).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Judiciarias (Judicia ires). . . . .................. . 
Profissões liberaes (Professions Sanitarias (Sanita ires).,.................... . ............. · · · · · · · 

libérales) .. ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Magisterio (Enseignement) ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Sciencias, lettras e artes (Sciences. lettres et arts) ...................... . 

- 332-

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 
--------····-------

PROFISSÕES E NACIONAUDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALIT~cs) 
- TOTAL 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 
1 

EXTRANGEIRA (Étrangere) IGNORADA (Ignorée) 

H. 

1. 194 

s 
17 

21 

37 

s 
50 

149 

12 

557 

H 

52 

77 

34S 

39 
241 

;;9 

6 

468 

342 

3 
24 

IO 

32 

370 

4 
23 

48 

17 

7 
20 

503 

957 
122 

M. 

162 

17 

4 

13 

29 

2 

22 

3.Sçti 

12 

4 

T. 

1.356 

s 
17 

21 

54 

28 

191 

5 
51 

412 

I2 

557 

II 

52 

77 

377 

39 
244 

61 

6 

473 

342 

IO 

34 
371 

8 

23 

61 

46 

9 

H. 

935 

s 

25 

16 

IO 

48 

21 

40 

181 

274 

4 

21 

14 

123 

9 
65 

4 

332 

2 

4 

6 

7 

10 

M. 

51 

3 

37 

3 

5 

T. 

986 

25 

19 

21 

40 

218 

274 

4 

21 

337 

2 

4 

6 

9 

4 

Il 

H. M. T. 

3 

4 

3 
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5 

4 

4 
4 

H. 

2.134 

IO 

17 

46 

S3 

38 

239 

31 

5 

90 

330 

l3 

834 

rs 

74 

91 

472 

6 

801 

342 

3 
26 

14 
32 

376 

lI 

23 

SI 

17 

17 

39 
689 

I.391 

146 

M. 

213 

20 

35 

TO 

2 

6 

14 

31 

3 

T. 

2.347 
10 

73 

5 

IS 

74 

6 

8u 

342 

3 
26 

14 

34 

377 

20 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTü FEDERAL) 

(
Homem }H. 

Homme 

Convenção J Mulher } 
Convent1on ) F M. I em me 

1 Total -T. 

Sexo 
Menores de Sêxe 
13 annos 

Moins de t3 ans 
H. M. 

o - r anno I2I 139 
{anl 

1 - 2 aunos 176 214 
{ans) 

2 - 3 222 249 

3-4 1 
278 294 

4-5 » 1 217 226 , __ --
0-5 1 l.0!4 r.122

1 

5-6 1 263 269 

6-7 212 188 

7-8 204 216 

8-9 225 236 

9-10 173 155 

Districto Municipal de Jacarépaguá 
District Municipal de .facnr6pagnrí 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État cívil et âge 

Solteiros Casados Viu voe 
Célibata.ires Marlés Veufs 

E. civil 
ignorado 

E:tatdvil 
ignoré 

Total 

EDADE 
âge 

1 H 1 M 1 H M 1 R. \ M 1 =R:-r=-
o 13 annos 

3 - 14 

4 - IS 

o- 15 

5 - 20 

20 - 25 

s - 30 

o - 35 3 

35 - 40 

40 -45 

5 - 50 4 

5 

5 

6 

6 

o- 55 

5 - 60 

o - 65 

5 - 70 

o - 75 

5 - So 

o -85 

5 - 90 

o - 95 

5-100 

» . 
. 
» 

" . 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

n 

li 

li 

» 

» 

» 

-

(ans) . 
» 

» 

» . 
» 

» . 
» 

» 

li 

li 

» 

» 

li 

» 

» 

» 

" 
li 

8 

8 

9 

9 

M aiores de roo annos 
J'lus de :ioo ans 

dade ignorada ....• 
~lge inconnu 

2.663 

166 

181 

--
3.oro 

950 

570 

513 

3o8 

343 

z72 

180 

122 

59 

47 

24 

22 

13 

16 

2 

-
-
-
-

--
Total ............. j 6.451 

1 

i 

1 
1 2.697 -

164 -
150 -

----
3.on · -

713 14 

355 IJO 

270 174 

195 187 

166 1 270 

I3I 1 243 

73 1 234 

51 127 

35 76 

38 sr 

17 18 

14 14 

5 l 1 

12 4 

3 l 

3 l 

3 -
'. 

I 1 

1 -1 
- -

----
5.096 1.525 

1 
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1 
1 

1 
1 

- =I =l - - 2.663 l 2. 697 

- - - 166 164 

- -1 - - 181 150 

----1----------
- - 3.010 3.0IJ 

43 - I 6 5 970 762 

170 - s 6 7 686 537 

232 5 10 6 8 698 520 

188 6 13 13 4 514 400 

174 23 27 9 12 645 379 

156 33 33 II 3 559 323 

'"' 1 

21 36 2 3 437 213 

44 53 41 6 3 3o8 r39 

27 19 25 l - 155 87 

14 42 34 4 3 144 89 

7 26 22 l l 69 47 

2 20 16 - - 56 1 32 

I 5 9 - - '9 15 

- 12 4 - - 32 16 

- 6 I - - 9 4 

- 1 3 - 2 6 

- 2 -i - 2 3 

- -1 -\ - - l 

1 
- _\ - 4'~ 33 48 33 

--------------
1.159 274 280 II3 82 8.363 6.617 

1 1 



RECENSEAMENTO REALISADO EM. 20 DE SETEMBRO DE r906 

Districto Municipal de Jacarépaguá 
District Municipal de .facarépaguít 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction sniv>mt le sexe et l' iige 

Sabem ler ou Não sabem ler Gni,o de instru-
escrever ou escrever cção ignorado 

EDADE Sachant lire Ne sachant pas lire ou êcrire Degré d'instruction 
ou ecrire ignoré 

âge --

1 1 1 1 1 1 1 1 

H. Jl.I. T. H Jl.I. T. H. l\L 'l'. 

1 

H. 

'fota! 

1 

Jl.I. 

1 

T. 

o - 5 aunos (ans) ............. l 1 l.0131 I.121 1 2.1341 l.0141 I.12212. 136 

5 - 6 . . . . . . . . . . . . . 12 11 23 25r 258 509 263 269 532 

6-7 . . . . . . . . . . . . . 13 TO 23 199 178 377 212 i8S 400 

7-8 ............. 26 37 63 i78 179 357 204 216 420 

8-9 ............. 36 47 83 189 188 377 225 236 461 

9-10 . "" ".". "1 29 42 71 !44 II3 257 173 155 328 

!O-II » ············· 64 57 121 151 149 300 215 206 421 

II-I2 ············· 21 32 53 104 n6 220 125 148 273 

12-13 ............. 77 54 131 155 102 257 1 232 157 389 

13-14 ············· 64 48 II2 102 II5 217 166 164 330 

14-15 71 40 III IIO roS 2:8 2 2 IS! 150 331 

O-IS 

---------------!--,--

.............. ! 414 379 793 2.596 2.627 5.223 - 5 5 3.010 3.oII 6.021 

15-20 I. 134 II II 22 970 

Maiores de 20annos ............. 1.681 762 2.443 2.586 r.988 4.574 68 61 129 4.335 2.Sn 7. 146 
Plus de 20 ans 

âge inconnu 
Edade ignorada................ 1 1 48 32 80 48 33 Sr 

----------1-----
Tota! .. · · · · · · · ................ 2.4231 r.389

1

3.8121 5.813 5. II9 I 10.932 127

1 

109 236

1

8.363 6.617 14.980 

-335-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

EDADE 
âge 

o - 15 annos (ans) ................... . 

15 - 20 

20 - 25 

25 -30 

30 - 35 

40 45 

45 - 50 » .................... ! 

····················! 50 55 

55 60 

6o - 65 

70 - 75 

75 - 80 

80 - 85 ····················( 

90 95 

95 -IOO .................... 1 

Maiores de roo annos .................. .. 

Districto Municipal de Jacarépaguá 

District Municipal de Jacarépaguá 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
.Brésiliens Portugais ltaliens 

H. M. 

1 
27 21 19 

900 734 8 19 6 

60 13 20 

60 6 

409 71 16 5 

539 71 

273 21 12 

177 16 10 

234 120 41 IO 

II 4 7 3 

125 79 12 

54 9 6 

43 

14 5 

23 12 

4 

5 

,. 

1 

Hespa- 1 
nhóes Allemães Inglezes 

Espagnols 1 Allemands Anglais 

1 

1 H.1 M.1 H. , M. , H.1 M. 

4 

2 

6 

4 

3 

Francezes 
Frnnçais 

2 

2 

1.1 
2 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 19o6 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros Anglo- Hispano-
europeus americanos americanos 

Autres 
Européens 

-1 

Anglo
Americains 

1 
-1 

Hispano· 
Americains 

Turco
arabes 

Turc
Arabes 

-1 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

-, 
1 

1 

Africanos 
Afrirnins 

5 2 

3 

2 

N. ignorada Total 
Nationalité inconnue 

H. M. H. M. 

18 14 970 

14 9 686 537 

9 10 520 

15 514 

12 I3 379 

13 5 559 

l o 4 437 213 

6 4 3o8 139 

2 155 

4 4 144 89 

69 47 

32 

19 IS 

9 4 

2 6 

2 3 

PJ us de :roo ans 

Edade ignoraila......................... -1- - - - - - - - - - -. - - 48 32 48 33 

age inconnu ------1-----·J--·- -:--75 -:!--:---=--~ --------=- ---:-1,--:- --:---~ -~ --=- ~-=- --2-,I--:--~ --=- --=-:1'-:---:--~4~ --=---8.36-:- -6.61--: 

Total. .. .. . . . . .. . .. . . . .. . . ... . . . . . . .. . . . . 7.414 6.226 570 

-336- - 337-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 
Nationa1ité 

Districto Municipal de Jacarépaguá 
. District Municipal de facarépaguá 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalfüi 

Solteiros Casados Víuvos 
E. civil 

ignorado 
Célibataires Ma.ri és Veufs État civil 

ignoré 

H. M. '!'. H. M. T. H. M. T. H.1M. T. 

Brazileiros ........... 6.016 4.969 ro.985 r.198 t.oo8 2.206 200 245 445 4 
Brésiliens 

Total 

H; M. 

Portuguezes........... 283 
Portugais 

47 19 66 - -'- - 570 I75 

99 ll4 Italianos., ............ . 
ltaliens 

1o6 
l 

6 22 5 - s 

Hespanlt6es .......... . 13 14 II 
Espagnols 

6 17 4 9 II 

Allemães., ............ . 2 3 
Allemands 

Inglezes .............. . 
Angla!s l 

Francezes ............. ., 9 4 2 -- - - 4 12 
França is 

Outros :F;uropeus ..... . 2 3 2 
Autres Europeens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Amcricains 

Hispano·Amerícanos .. 2 - - -
Hispano·Americafos 

1 
Turco·Arabes ......... . 

Turc·Arabes 
4 4 -1 - - - - s 

Outros Asiaticos ...... . 
Autres·Asiatiques -1- - -1-

'.I'. 

745 

247 

40 

2 

6 

n Africanos ............. . 
Afrkains 

8 19 -1 - - I -1 I - - - 9 H 20 

N. ignorada........... 15 24 49 71 8 15 4 I 31 7 1o8 l 78 1136 144 II3 25 
Nationalité inco:nnue 

Total. ............. 6.451 5.096 11.547 = = 2.684 -=--=1~ :1: 195 8.363 6.617 14.980 

1 1 

338-
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Jacarépaguá 
District Municipal de J acarépaguá 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant tire ou écrire 

Não sabem ler Gráo de instru-
ou escrever cção ignorado 

N e sachant pas lire 
ou écrire 

Degré d 'instructlon 
ignoré 

Total 

H. l M. , T. 1 H.1 M. J T. 1 H. 1 M. / T. 1 H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros ....................... 2.099 1.331 3.430 5.315 4.893 10.208 7.414 6.226 13.640 
Brésiliens 

Portuguezes..................... 265 
Portugais 

Italianos ........................ . 
Italiens 

Hespanhóes .................... . 
Espagnols 

Allemães ......................... 1 
Allcmands 

Inglezes ......................... . 
Anglais 

Francezes ... : ................. , .. 
Français 

Outros Europeus ............... . 
Autres Europécns 

Anglo-Americanos ............•• 
Anglo-Amerkains 

Hispano-Americanos ............ . 

31 

14 

• Hispano-Americains , 1 

l'urco-Arabes ................... · \ 4 
Tun:-Arabes 

Outros Asiaticos ...... . 
Autres Asiatiques 

Africanos ....................... . 
Africain~ 

N. ignorada ......... .. 4 
Nationalité inconnue 

II 42 153 

15 15 

2 4 

12 14 2 

3 

-1 

5 

9 

6 13 

52 205 

10 

1 

_1 

-l 

II 

2 

2 

l 1 

20 

17 127 107 234 

4 

5 

9 

175 745 

247 

ll 40 

2 4 

I2 

3 

2 

6 

II 20 

113 257 ______________ , ______ , ___ _ 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE I906 
-------· - --------·-------·-----

Districto Municipal de .Tacarépaguá (District Municipal de .Tarnrépaguà) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

i 
Agricultura, horticultura. sylvicultura e floricultura (Agriculture. horti· 

J 

Exploração da superficie doso lo culture. sylviculture et jardinage)......................... . ...... 
(El)Ploitation de la surface du Creação (Élevage)...................... . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . .. 

Pro~ucção da ma.teria so · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · 
1 

Caça e pesca (Chasse et pêche).. . . . .. 
pnma. (Product0on de 1 • • 

la mauere prem1ere .. ' l Extracção de ma terias mineraes { Pedreiras (Carneres}. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
(Extraction de matieres miné- Salinas (Salines)........ . ............................................. .. 
rales) .... ········ .. · .... ·· .. ··· Outras (Autres)....... . . ............... · .. · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Transformaçào~e · empre
go da materia prima 
(Transformation et em
ploi de la matiere pre· 
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões li beraes 
( Administrations pu
bliques et professions 
hberales) ............. . 

r 

Industria 
(Industrie) .. 

1 Industrias classifica- j ~::!~.:::~!~~~~~~· ~ ·~~;;.~~· ·~·~~~;i~~. ~~;~~. ~;. ~~;~;. ~~~~~·l· (~~i~~ .. 
, das segundo a na- peaux, os et autres matieres dures du regne animal) ............... . 
, tureza das materias . . . 
1 utilisadas ( Indus- Made•ras i.BOls) .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · ·" · · · · · · · · · · · .. · · · · .. · · 

tries classées sui- \ Metallurgla (MHallurgie) ................................................ . 
vant la nature des · Cé · ) 
matieresutilisées). Ceram•ca ( ramique .... · .... · · · .. · ·· .... · · · ............... · .......... .. 

Productus chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 
chimiques proprement dits et produits analogues) .................. . 

Industrias classifica-

~!:C:e~:~d~e~e~~= 
dades a que se ap
plicam (Industries 
classées sui vant le 
g'enre des besoins 
auxquelselles s'aP-
pliquent) ......... . 

Alimentação (A!imentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliario (Ameublement) ......................................... . 
Edificação (Bâtiment) ................................................... .. 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des app:ireils 

de transport) ......... , ............................................... · 1 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et transmis-

1 

sion des forces physiques) ........................................... .. 
Industrias relativas ás sciencias. lettras e artes e industrias de luxo 

(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries c!e luxe)! 
Industrias não classificadas (Industries non c\assées) ........................................... . 

) Marítimo (Maritime) ....................................................... 

1 

Transportes (Transports) ....... ) Terrestre (Terrestre} ..................................................... . 
( Correios, telegraphos e telephones (Postes. télégraphes et téléphones) .. 

Bancos. estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, étabilis· 
sements de crédit, change et assurance) ............................. . 

Commercio (Commerce) ....... . Correta~em, .commissões e consignações (Courtage, commissions et 
cons1gnat1ons) ........................................................ . 

Commercio proptiamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

{

Exercito (Armée de terre} ............................................ . 

Força e segurança vublícas (For- Armada (Armée de mer)........... . .. . . . . . . . .. . ....................... . 
ce et sureté pubhques)........ Policia (Police) ................................................... .. 

Bombeiros (Pompiers)....................... . . . . . .............. . 

{

Serviços do Município (Services du Munícipe) ........................... . 

Funccionalismo ( Fonctionna. Serviços da Federação (Sen'Íces de la Fédération) ....................... . 
lisme) .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . Serviços dos Est'ldos (Services des États- anciennes provinces) ........ . 

Administrações nnnexas (Admiuistratious annexes) ........ . 

r 
Religiosas (Religieuses).......... . . . . .................... . 
Judiciarias (Judiciaíre1')............. . ............... . 

Pr?fissões liberaes (Professious Sanitarias (Sanitaire>)....... . . . . . . . . . . . 
hbéra\es) ...................... l 

Magisterio (Enseignement). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
, Sciencias, lettras e artes (Scieuces, lettres et arts) ........ . 
t Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivaut surtout de leurs revenus). . .. 

Serviço domestico (Travai! domestique) ................................ . 
Jornaleiros. trabalhadores braçaes, etc. (Jourualiers, gensde peiue;Hc .. 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ........ . 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZ1LEIRA (Brésilienne) 1 EXTRANGEIRA (Étrangere} 1 IGNORADA (Ignorée) 

H. M. r T. H. 1 M. 1 T. 1 H. j M. 1 T. 

==~~~--,- ~ ~·=1~---··-·--··---1 -·-
r.634 167 r.801 313 24 367 

68 68 3 

99 99 
8 s 2 

9 

216 

505 

97 
13 

14 

4 
6 
8 

I7 
134 
288 

15 

79 

5 

894 

9 

33! 

21G 

97 
13 

126 

14 

5 
1I 

8 

17 
1.028 

288 

15 

II 

55 

20 

21 

20 

li 

II 66 

Il4 

20 

57 

7 

94 115 

20 

1 
1 

H. 

I.977 
7r 

IO! 

IO 

II 

57 

9 

279 

2 

n7 
13 

359 

5 
126 

14 

5 
6 

9 
18 

155 
308 

Outras (Autres) ................ . Classes improductivas (Classes improductives)............... 105 46 151 
li ro5 

Profissões desconhecidas (Professions inconnues)........................ - - 48 31 79 48 

Sem profissão declarada f menores de 15 annos (moins de 15 aus)... .. 2.353 z.572 4.925 29 r3 1 42 l 1 l li z 2.383 

1 (Sans profession déclarée) l maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ........ __ 1 :_".~ ~ __ 3-5<3 --~ --~ --~ -~ --~,-~ ___ '-_2~ 
Total. .............................................. ,...:'· 7.414 6.226 1 13.640 805 1 278 i.083 144 u3 1 257 8.363 

- 340 - -341-

TOTAL 

M. 

19r 

3 

12 

988 

46 

31 
z.586 

2.669 

'.r. 

2. 168 

71 

101 

10 

II 

57 

9 

397 

279 

II7 
13 

5 
126 

14 

6 
18 

9 
18 

r.143 

3o8 

16 

151 

79 
4.969 

3.901 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H. 
Homme 

Convenção 
Convention 

Menores de 
13 annos 

M_ulher }M· 
Femme 

Total -T. 

Sexo 
sexe 

Moins de 13 ans 

H. 11\I. 

o~ 1 anno 49r 
(an) 

399 

357 I - 2 annos 50-i 
(ans) 

2 - 3 574 44711 
3 - 4 569 366 

4 - 5 539 416 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

10- II 

II -12 

2.6771 r.985 

:;: l ::: 
524 364 

456 338 

50S 381 

365 297 

12 - 13 526 378 
--1--' 

Total. . . . 6.652 , 4.975 1 

Districto Municipal de Campo Grande 
District Municipal de Crunpo Grande 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et àge 

EDADE 

àge 

o - 13 annos (ans) 

13-14,, » 

14 - IS » » 

o - IS » » 

IS - 20 " )) 

20-25 » )) 

25 - 30 » }) 

30-35 J) » 

35-40 )l » 

40....: 45 )I )) 

45-50 )} » 

50-55 )) )) 

55-60 )) )) 

60 - 65 • • 

65-70 » )) 

70 - 75 

75 - 80 » 

80 - 85 • 

85 - 90 » 

90 - 95 » 

95- IOO 1l 

Maiores de roo annos 
Plus de IOO ans 

Edade ignorada ..... 
âge inconnu 

Solteiros Casados 
Célibataires Mariés 

6.65214.9;5 
1 

-1 

454 299 

Viu vos 
Veufs 

M. 

E. civil 
ignorado 
État civil 

ignoré 

Total 

M. 

- 6.65214.975 

277 

454 300 
4161 2i7 

---,------,-

7.52215.551 - l - - ' - - 7.522 I' 5.552 

1.5531 i.287 8 158 5 7 5 i.568 l.455 

1.153 735 255 519 12 37 2 5 1.422 r.296 

786 4~ 512 559 22 73 5 3 l-325 L 13 l 

514 
1 

328 639 468 30 s6 s i 4 r.1ss ss6 

253 

227 

140 

373 

283 

209 

177 127 348 150 

us I 
78 

i 
60 1 

30 

15 

20 

2 

25 

21 

19 

4 

4 

6 

35 

3 

22 

69 

55 

19 

6 

3 

I2 

50 1 

58 
1 

63 

105 

75 202 

48 

70 

33 

35 

15 

8 

3 

2 

3 

102 

r3r 

74 

31 

28 

17 

lO 

10 

17 

2 

3 

107 

5 r.oog 

3 602 

I . 320 

l6S 125 

ro5 122 

22 
=1 4r 50 

8 

4 

:1 16 

571 1571 Il4 

Total ............. 12. 978 9·437 3.896 ---- --I :-911 -528

1

1 l.2ó8 139

1

-:-11
17.5411

1

13.707 

-342-



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETHMBRO DE 1906 

Dístricto Municipal de Campo Grande 
District Munícipal de Campo Grande 

GRÁO DE INSTRUCÇÂO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instructíon snivant le sexe et l'àge 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachani: Hre 
ou écriie 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire ou écrire. 

Gráo <le instru
Cyão ignorado 
Degré d 'instruction 

ignoré 

'rota! 
EDADE 

áge 

H. M H_~J=M. "'===T.=='='J: i MJ_~J L~ i "~ 
1 

1 1 

1 

1.98514.662 2 I o - 5 anuos (ans) ........... l 3 2.675 1.9Sl 4.656 3 3 2.677 

5-6 » » ........... 
1 

8 i 10 18 516 353 869 17 15 32 541 378 919 

6 - 7 ,, ,, ............ 27 '3 40 439 370 809 13 6 19 479 389 868 

7-8 » » ············ 60 50 IIO 489 405 894 
271 

10 37 576 465 r.04r 

3 » ............ ! 931 48 146 394 303 697 13 45 524 364 888 -9 » 32 

9-10 » . ............ 121 82 203 312 244 556 23 12 35 456 338 794 

lO- II » . ············ 159 98 257 332 270 602 17 13 30 508 381 889 

1 
11-12 . » ............ 139 95 234 218 189 407 8 13 21 1 365 297 662 

1 
12-13 » » ............ 194 136 330 310 237 547 22 5 27 526 378 904 

13- 14 » » ············ 146 107 253 26o 162 422 10 8 18 416 277 693 

14-15 » • ············ 222 113 335 220 178 398 12 9 21 454 300 754 

M 

'"' -:1·~ ---------·--1--_l_I_ 

0-15 » . ············ 6.165 4.692 ' I0.857 181 107 2&; 7.522 5.552 13.074 

15 - 20 » )) • . . . • • .. • . . . 765 593 1.358 780 829 x.609 23 33 56 1.568 r.455 3.023 

aiores de 20 annos ............ / 4·3~º 1 
188 

1 
r.866 ' 6.206 3.861 4.625 8.486 93 95 8.294 6.586 14.880 

Plus de 20 ans 
1 

dade ignorada ............... ·\ 21 . 16 37 1 28 29 57 toS 69 177 157 114 271 
âge inconnu -·-1-

Total. ...................... 6.302 
--,-

3.228 9.5301 10.834 I0.175 21.009 405 304 709 17 .541 13.707

1

3i.24S 

E 

-343-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Campo Grande 

District Municipal de Campo Grnnde 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Brazileiros 
1 

1 Hespa· 1 1 OutroR \ Anglo- 1 Hispano- [ Turco- Outros 1 
N. ignora.da Total 

Brésiliens Nationalité- inconnue 

E D ADE 
âge 1 

Portugnezes 1 Italianos nhóes Allcmães Inglezes ·· i<'rancczes europeus americanos americanos! arnbes asiaticos Africanos 
Portugais 1 Jtaliens Allemat"ls Anglais Français Autres 1 Anglo· 

1

1 Hispano- 'fure- Autres Afrkains 1 Espagnols 

!----------------~---~----~----~---- -~-~----'--Europ~:r:«~ins I Americaíns Arabes --Asíatíque~------~~-----------.--- ----

1 M 1 H 1 M 1 •· I M 1 ·· I M 1 ·· I M 1 •· I M H 1 M.1 H 1 M 1 H 1 M 1 ·· I M.1 ll 1 M 1 ·· I M l=='==H 1 M=· I H.=='=/ M~. 1 =H. 1 =M. < 

H. 

o - IS annos (ans) ................... .. ;.3o8 

1 

5.396 78 6I l 40 37 I2 6 2 6 7 

1 

4 2 - I \ - - - -

1 

7 8 - 1 - _ I - 1 66 1 33 1 7.522 5.552 

15 - 20 » » .................... 1 I.440 I.379 73 20 5 4 2 3 5 12 r.568 I.455 

20 - 25 » )) ................... . I.2S3 I.219 I7 5 3 13 5 6 r.422 

)) 

)) :·::::::::::::::::::1 
}) ···················· 

r.049 

2 

I.188 

r.009 

154 18 3 

6 

9 5 

5 

~1 
4 5 1.131 

886 3 

=I 

17 8 

3 937 

734 

41 55 II 

IO 

13 4 

IS 

40 - 45 • )) ................... . 53 30 IO 18 4 6 3 7 5 s 3 655 

45 5° » » •..••..•.....•.••... 505 39 12 IO 3 2 s 3 3 4 

50 55 » 
l) •••••••••••••••••••• 

439 447 I3I 22 20 6 6 3 3 2 602 

55 - 60 » )) ..... ·············· 204 15 7 5 5 231 

60 - 65 » 
)) ···················· 266 I2 15 5 2 2 320 

65 70 }) ll •••••••··••••••••••• I44 lI2 15 8 5 2 I68 I25 

70 - 75 )) » •.•.••.••..•••.••••• 93 II2 8 4 2 3 105 122 

75 - So • J) •••••••••••••••••••• j so I2 58 

80 85 • » .................... 1 4I 3 50 50 ' -
1 

» .................... 1 6 2I -1 -1 8 22 

90 95 • » ••••••••••• ••••• 4 14 
_I -1 2 

95- IOO » 
J) ••••••••••••••••••• -\ -1 

Maiores de roo annos ............... . 
Plus de roo ans 

Edade ignorada ....................... .. 
âge inconnu 

Total .................................... . 

[ 1 

- - - - - - - - - - 1 - - -1- - - - - - 2 l -
39I -37-6 l_I_76_ IOJ 44 --17- ~-1-8 --28- --, ,---18-1--8- __ 2_9 ___ 2_8_ ---- ---- --6- --2-·~ -:-

1

--.--=- --7-1--6- --,7-3 - -~:--,=---::~ 

I57 114 2 

6 r6 

I2.870 

5 IS 

71 55 59 

-344- -345-



NACIONALIDADE 
Nation11,lité 

Brazileiros ..... ······· 
Brésiliens 

Portuguezes ....... _ ... 
Portugais · 

Italianos ............... 
ltaliens 

Hespanh6es ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Ang\ais 

Francezes ....•..•...... 
Français 

outros J?uropeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos. .... 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano·Americains 

Turco-Arabes .......... 
Turc·Arabes 

outros Asiaticos ...... 
Autres Asiatiques 

Africanos .......... _ ... 
Afrkains 

N. ignorada ........... 
Nationalitê inconnue 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Campo Grande 
District Municipal de Campo Grande 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État cívil et natíonalit.é 

1 

1 E. civil 
Solteiros Casados Viu vos 

1 

ignorado 
Célibataires Marlês Veufs Êtatcivil 

ignoré 

H. 
1 

1\1. 

1 

T. 
1 

H. 
1 

1\1. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

1\1. 

1 
T. \H.\M-\T. ! 

1 1 

lI.932 9.145 21.077 3·009 2-528 5·537 407 l.175 1.582 l 41 22 63 

665 122 
787 1 

556 215 771 84 53 137 3 l 4 

175 76 251 181 87 268 17 10 27 3 3 6 

52 14 66 45 23 68 10 6 16 - I l 

7 6 13 !O 7 17 - 5 5 - -

II 5 16 12 4 16 5 - 5 -1- -

8 3 II 10 1 Il - 4 4 - - -

12 8 20 15 15 30 - 5 5 2 - 2 

- - - - - - - - -
1 

3 I 4, 3 - 3 - l I ,- - -
' 

1 
32 9 41 1 46 24 70 3 

41 
7 - -

- - - 2 - 2 - - -
_,_ 

' 
2 2 1 4; 3 - 3 2 3 5 - I I 

79 46 _:_1 __ 4_ 
7 II - 2 2 90 63 153 

----

H. 
1 

1 
15.389 

. 1.3o8 

376 

107 

17 

28 

18 

29 

-

6 

Sr 

2 

7 1 

173 

--
·rotal .............. r2.9781 9·4371n.'41513.896 2.9n 6.8o7 528 I.268 I.79Ó 139 91 230 17.541 

- 346 -

Total 

-· 

M. 
1 

T. 

12.870 28.259 

391 I.699 

t76 552 

44 I51 

18 35 

9 37 

s :z6 

28 57 

- -

2 8 

37 118 

- 2 

6 13 

118 291 

-.-- ---. 
13.707 3r .24 8 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto :Municipal de Campo Grande 
District Muuicipal de Campo Grande 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 

NACIONALIDADE 

Degré d'instructíon suivant !e sexe et la nationalíté 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant Hte ou é:crlre 

Nã.o sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire 
ou écrire 

Gráo de instru
cç!Lo ignorado 

Degré d'instruction 
ignoré 

Total 

Natíonalité 

H.1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. l H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 5· 393 
Brésiliens 

Portuguezes..................... 514 
Portugais 

Italianos........................ 226 

Italiens 

Hespanhóes..................... 66 
Espagnols 

Allemães. ....................... 15 
Allemands 

Inglezes ....................... .. 23 
Anglais 

Francezes ....................... . 15 
França.is 

Outros Europeus ............... . 22 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .............. . 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ........... . 
Hispano-Americains 

3 

Turco-Arabes .................... 1 
Turc-Arahcs 

18 

Outros Asiaticos ............... . 
Autrcs Asintiqu~s 

Africa11os .......•...•...•........ 
Afric;iins 

143 

18 84 41 

5 20 

s 31 5 

5 20 3 

18 

1 

3 31 

4 22 1 

245 2Il 12.870 

s 43 391 

8 IS 552 

ro7 44 

13 15 17 18 35 

28 9 37 

3 6 18 8 26 

10 28 57 

_, 6 8 

33 81 37 IIS 

2 

6 13 7 6' 
1 

N. ignorada ...................... __ 1 _ __ s_ 12 51 1 33 84 u5 Eo 195 173 IIS 291 
Nationalité incolUlUt! 

'""' '"° ,,,, 1~ :;:1:: = ~ -:r::-1-::--::- ,, ~· 

- 347-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Campo Grande (District Municipal de Campo Grande) 

Producção dama teria 
prima (Production de 
la matiere premiere) ... 

Transformação e empre
go da materla prima 
(Transforma ti ou et em-, 
ploi de la matiêre pre-
miere ) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões li bera es 
(Administrations pu
bliques et professions 
libérales) .............. . 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et jardinage) .................................. .. 

{

Agricultura, horticultura. sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

d~~i)i:~:~~~. -~~. 1~ .. s.~~~~~ Creação (Élevage) ........................................................ . 
Caça e pesca (Chasse et pêche).............. . .......................... . 

Extracção de ma terias mineraes ( Pedreiras (Carrieres) .... · ·.. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .. .. .. 
(Extraction de matiêres miué- ! Salinas (Salines) ........................................................ .. 
rales)·················· · · .... " \ Outras (Autres) ............................................ · ·. · · · · · · · .. .. 

r 

Industria 
(lndustrie) •. 1 

Industrias c1assrn-r~::!~s'.::~1~!~~~~~·~·~~·1~·~; ~~~~~~~~ ·~~~~~ ·~~· ~~·;~~· ~·~;~~~ · (~~;~~: 
cadas segdundo a peaux, os et autres matieres dures du regue animal) ............... :., 
natureza as ma· . . 1 

te ri as utilisadaslMade1ras (Bois). . . . . . . . . ............................................... .. 
~~~~i~~!t ~! ~!= Metallurgia (Métallurgie) ................................................ . 
ture des matiêres Ceramica (Céramique) .......................... , ....................... .. 
utilisées) .... · · · ·. · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ................. . 

Industrias elas si -
ficadas segundo o 
genero das neces
sidades a que se 
applicam (Indus
tries classées sui
vant le genre des 
besoins auxquels 
elles s'appliquent) 

Alimentação (Alimenta tion), . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
Mobiliario (Ameublement) .............................................. . 
Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 

de trausport) ......................................................... . 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et trausmis-

sion des forces physiques) ........................................... . 
Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 

. (Industries rela tives ame sciences, lettres et arts et industries de luxeJ 
Industrias Uào classificadas (Industries non classées) ......................................... . 

-348 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

·PROFISSÕES E NACIONALIDADES ( Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATTONALITÉS) 

BRAZILEIRA (Brésilienne) 

H. 

3.521 

7 
2 

32 

201 

350 

I4 

74 

17 

797 

135 
22 

II 

194 

13 

IO 

179 

M. 

I,20~ 

7 
233 

330 

4 

10 

T. 

3 
32 

3~7 

r9 
71 

320 

350 

r4 

74 

17 

I .127 

31 

135 

25 

194 

13 

!O 

180 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 

H. 

16 

8 

14 
8 

20 

14 

106 

16 

222 

M. 

13 

16 

12 

T. 

29 

8 

14 

8 

20 

123 

14 

16 

IGNORADA (lgnorée) 

H. M. 1 T. 

1 
-1 

- 34!1 -

2 

2 

3 

H. 

4.366 

9 

217 

29 

85 
16 

19 

84 

194 

9 
435 

17 

88 

24 

9o6 

15! 

24 

1l 

683 

194 

13 

!O 

182 

TOTAL 

M. 

249 

3 

23 

T. 

2 

29 

85 
16 

19 

91 

443 

9 

435 

17 

88 

24 

r.268 

32 

27 

II 

7II 

194 

13 

IO 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Convençã-0 
Convention 

Menores de 
13 annos 

Homem }H 
Homme ' 

Mulher }M 
Femme ,, · 

Total - ·r. 

Sexo 
Sêxe 

Moíns de 13 ans 1 

-~~~~=·=~~ ~I. 
o 1 anno 234 231 

(an) 

2 annos 237 231 
(ans) 

313 2S6 

3 4 297 241 

4-5 » 1 290 262 
1

• 

--
r.25r 1 0-5 r.371 

5-6 307 243 

6 7 286 283 

7-8 325 261 

8 9 297 265 

9-ro 292 1 247 

IO-II 315 280 

II-I2 195 200 

12 13 320 272 

Total. .•. / 3. 708 l 3-3º2 I 
1 1 11 

Districto Municipal de Guaratiba 
District Municipal de Guaratiba 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros Casados Viu voe 
Célibataires Ma ri és Veufs 

EDADE 
! 

E. civil 
ignorado Total 

Étatdvil 
ignore 

âge 

1 H. , M. r H. j M.1 H. , M. f H. r M. / H. ) M. 
-

o - r3 annos 

3 - 14 

4- IS 

o - IS 

s - 20 

20 - 25 

25 - 30. 

- 35 

- 40 

o - 4!i 

35 

4 

45 - 50 

. 5 

5 

6 

6 

o - 55 

5 - 60 

o- 65 

5 - 70 

o - 75 

- 80 75 

8 

8 

o -85 

5 - 90 

o- 95 

5-roo 

» . 
» 

» 

" . 
» 

" 
» 

)) 

" 
" 
» . 
" 
» 

» 

)) . 
)) 

(ans) . 
)) 

)) 

)) . 
)) 

" . 
" 
» 

" 
" 
» 

" 
" 
" 
" . 
» 

" 
9 

9 

M aiores de 100 annos 
Plus de i:oo ans 

E dade ignorada ..... 
âge inconnu 

Total ............. 

1 
1 

3.708 3.302 - - - -
239 184 - - - - -
240 200 - - - -
-·-1-·-1--
... , •·"" 1 - - - -
l 038 920 8 66 I 2 -

655 

:: 1 

93 194 5. 8 2 

412 182 276 10 27 -
252 243 231 226 ro 22 I 

188 • 
231 1 

267 238 32 62 1 -
164 i48 214 165 28 59 -
102 143 206 159 31 59 -
73 109 133 81 41 50 -
46 54 81 48 29 43 -
57 80 80 313 45 75 -

' 22 sr 45 IS 37 49 -
19 28 24 7 26 32 -
II 16 14 6 13 18 

6 7 3 - r4 12 I 

- 2 3 I I 8 -
- I l - - 5 -

l 1 - I - I 2 1 -
1 

- - - - 2 2 -

- - - - - - 8 

=1~: ''"i''~ -:1-=--= 
-350-

- 3.7o8 3.302 

- 239 184 

l 240 201 

1 
l 4.187 3.687 

- 1.047 988 

- 755 789 

1 6o1 709 

- 494 491 

- 487 53' 

I 406 373 

- 339 361 

- 247 240 

- 156 145 

I 182 194 

I 104 JI6 

- 69 67 

- 38 ! 40 

' 24 I 19 

=i 4 !! 

I 6 

- 3 2 

- 2 2 

- 8 

------
s 9.r57 8.77r 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Guaratiba 
District Municipal de Guaratiba 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et 

Sabem ler on Não sabem ler Gráo de instrn-
escrever ou escrever cç1io ignorado 

EDADE Sachant lire Ne sachant pas líre ou êcrire 
Degré d 'ínstruction 

ou-écrire ignoré 

âge 

H., M.1 
1 1 1 1 

H.1 1 T. H. M. 'l'. 
l\L 1 

'l'. 

.. 1 

H. 
.. 

Total 

1 
M.) T. 

1 J 1 
1 

1 
1 

1.371 \ 1·25< / 2.622 

1 

o - 5 :umos (ans) ............ · I l 3 1 .370 \ I. 249 1 z.6r9 \ - 1 
i 

1 1 1 

2431 5-6 » • ············· 5 s !O 290 229 519 12 9' 2( 307 550 

6 - 7 . . ............. 21 II 32 257 261 518 8 II 19 286 283 569 

7-8 » . .... , ........ 32 26 58 289 232 521 4 3 7 325 261 sS6 

57 1 209 I 1 

8-9 . » ............. 52 109 238 447 2 4 6 297 1 265 562 

i 
188 J 9-10 • » ············· 103 100 203 145 333 l 3 292 247 539 

IO-ll • " ············· 150 II8 268 164 161 325 l l 2 315 280 595 

II-I2 » . ············· 127 93 1 220 68 107 175 - - 195 200 395 
1 

12-13 . • ············· r62 132 294 158 140 298 - 320 272 592 

13-14 • D ............ , r39 90 229 roo 94 194 - 239 184 423 

14-IS . " ············· 127 104 23! tr3 97 2IO - - 240 201 441 

- ·- --
0-15 • . ............. i 924 733 r.657 3.235 2.924 6.159 28 30 58 4.187 3.687 7.874 

r5-20 • . ············· 586 485 1.071 459 503 962 2 - 2 1.047 988 2.035 

Maiores de 20annos ............. 1.905 l.173 3.078 2.007 2.920 4.927 3 3 6 3.915 4.096 8.on 
Plus de 20 aos 

1 

Edade ignorada ................ - - -1 8 - 8 8 - 8 
âge inconnu 

----l-1--1-__ 1_1_ ----
Total .................... .... 3.41512.391 5.8o6 I 5. 7or 6.347, 12.0481 41 1 33 74 [ 9.157 8.771 17.928 

-351-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

EDADE 
ftge 

o - r5 annos (ans) ................... . 

r5 - 20 » ····••·•·••········· 

20 - 25 » •.•.......•.......•• 

25 - 30 )) 
)) ···················· 

30 - 35 » » ••·•••·•••••····•••• 

35 - 40 )) ···················· 

4° - 45 » )) ···················· 

45 - 50 )) ................... . 

50-55 » » ••••···•••••••••·••• 

55 - 60 l~ •••.•••••••••.••.••• 

60 -65 » ••····••···········• 

65 - 70 » )) ···················· 

70 - 75 » ••·••·•·•••••·•·•·•· 

75 - 80 
)) ···················· 

So- 85 
)) ···················· 

85 - 90 » » •••...•••••.......•• 

90 - 95 • » •••••••••••••••••••• 

95 - roo » » ••••···••••·•··•··•• 

Maiores de roo annos .................. . 
Plus de i:oo ans 

Edade ignorada. . . .. . .................. . 
âge inconnu 

Districto Municipal de Guaratiba 
District Municipal de Guaratiha 

Brazileiros Portuguezes Italianos 
Brésiliens Portugais ltaliens 

Hespa
nhóes 

Espagnols 

Allemães Inglezes 
Allemands Anglais 

H. M. 1 H 1 M. 1 H. , M. , H. \ M. \ H 1 M. , H. , M. 

15 25 22 -

I .022 

730 

977 

773 

5 

8 

17 

: 1 3 

6 

573 , 6g7 'º 16 3 

454 II 4 

434 5ro 20 14 25 6 

375 13 3 13 2 

353 16 5 li 3 

237 II 6 

143 8 5 

I2 -
1 

100 rr3 3 

2 21 

37 39 

21 2 

4 II 

6 

2 2 

8 - - - -1 -
-8-.818 -8.62-2 - r39 68 -1651~5 --------

Total................................. 13 6 2 

1 1 

-352-

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
ftge et nationalité 

1 Outros l Anglo- Hispano-
Franc~zes ! Europeus americanos americanos 

Frnncais 1 Autres 1 An?lo- Hispano· 
i Européens Amencains Ame<icains 

H.1 M. 1 H.1 M.1 H. \ M. l H.1 M. 

3 

Turco-

1

1 
arabes 
Turc~ 

Arabes 

Outros 
asiaticos 

Autres 
Asiatiques 

1 H.1 M. J H.1 M. 

s _, 

2 

-1 

Africanos 

1 

Afrkains 

=I =_j' =I = 
=I = = _ = = = =I = -1 - _, - - - - - - _j -

N. ignorada 
NationaHté incormue 

H. 1 M. 

1 1 ------i------------

l 1 -1 4 
7 

1 

-353-

TOTAL 

M. 

r.047 

755 

494 491 

53' 

373 

339 

247 

145 

r94 

104 r16 

40 

24 r9 

4 II 

6 

3 

2 2 

8 



CIDADE DO RIO DI<: JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
·----·-----·---------· ----------------

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Brazileiros . , ........ .. 
Brésiliens 

Portuguezes ......... ,. 
Portug.:tis 

Italianos ........ , ..... . 
Italiens 

Hespanhóes .......... . 
Espagnols 

Allemães .............. . 
AlJemands 

Ingtezes .............. . 
Anglai-s 

Francezes ............. . 
Français 

Outros Europeus ..... . 
Autres Europcens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Amcrkains 

Hispano-Americanos., 
Hispano-Amcricains 

Turco-Arabes ......... . 
Turc-Arahes 

Outros Asiaticos ......• 
Autres-Asiatiques 

Africanos ..... , ....... . 
Africains 

N. ignorada ......... .. 
Nationalité inconnue 

Districto Municipal de Guaratiba 
District Municipal de Guaratibn. 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros Ca.sados 
Célibataires Mariês 

1 1 

1 

1 
1 

H. M. T. 
1 H. 

M. T. 

1 

7.o69 6.631 lr3.700 I.4.:4 r.462 2.916 

56 33 89 53 29 82 

91 41 132 64 20 84 

8 3 II 4 3 7 

- - - l - I 

- - - - - -

- - - I I 2 

6 2 8 6 5 II 

- - - - - -

- - - 1 - I 

2 - 2 2 - 2 

Viu vos 
Veufs 

1 

H. 

1 

M. 
1 

286 524 

29 6 

8 4 

l -

l -
i 

- -

- -

1 -

- -

- -1 
- -

E. civil 
ignorado 

Êtat civil 
ignoré 

T. _ln./M-/T· I 

810 J s 14 

35 l - I 

12 2 ~ 2 

l - - -

l - - -

-'- -
1 

- - - -

I - - -

- - - -

- - - -

- - - -

Total .. . .. .. . .. . . . . 7.233 6. 7n 

-354-

Total 

H. 

1 

M. 
1 

8.8r8 8.622 

139 68 

165 65 

13 6 

2 -

- -

I 1 

13 7 

- -

l l -

4 -

T. 

17.440 

207 

19 

2 

2 

20 

4 



GUARATIBA - 23.0 DISTRICTO 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto· Municipal de Guaratiba 
District Municipal de Guaratiba 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sacliant tire ou écdre 

H. M. T. 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire 
ou écrire 

H. M. T. 

Grã.o de instru
cçl\o ignorado 
Degré: d'instructlun 

ignoré 

H. M. T. 

Total 

H. M. T. 

Brazileiros ................ ·...... 3.260 2.351 5.6n 5·5'9 6.i39 lI.7$ 39 32 71 8.818 8.622 17 .440 
Bl'éstliens 

Portuguezes.. . .. .. . .. . .. .. .. . . .. 57 14 139 68 207 
Portugais 

Italianos..... . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . 83 17 100 81 47 128 2 

Jtaliens 

Hespanhóes .................... . 6 5 II 8 13 
Espagnols 

Allemães ........................ . 2 2 2 
Allemands 

Inglezes ......................... . 
Anglais 

Francezes_* ...•••..••..•..... _ ... 2 2 
Français 

6 31 9 4 II Outros Europeus ............... . 
Autres Européens 

13 . 20 

-1 ] _, 
-1 

_\ 
2 2 21 2 

Anglo-Americanos .............. J 

Anglo-Americaius 

Hispano-Americanos ........... . 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes ................... . 4 4 
Turç-Arabes ! 

Outros Asíaticos ............... . 
Autres A!iíatiques 

Africanos ....................... . 
Afrkains 

-\ i -- ------'------1----1------
Total ......................... 3.415 2.391 5.8o6 5.701 6.347112.048 41 \ 33 74, 9.157 8.771 17.928 

N. ignorada ................... . 2 
Nationalité inconnue 

-355-
53 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Guaratiba (District Municipal de Guaratibrt) 

Producção dama te ri a 
prima (Production de 
la matiere premiere) .. 

TrBll!'formação e em\>re
go da mate.ria pnma 
(l:'ransformation et em
pl~i de.Ia matiêre pre-
m1ere) ............... .. 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-
Exploração da superficiedosolo f culture, sylvículture et jardinage) ................................... . 

~~itº.i~~~i~~. ~~ .1~. ~~.rf~~-e d~\ Creação (Élevage) ........................................................ . 
1 Caça e pesca (Chasse et pêche) .......................................... . 

JJ:xtracção de materias mineraes i· Pedreiras (Carrieres} .................................................... .. 
(E;xtraction de matieres miné- Salinas (Salines) ......................................................... . 
rales} · · · · · · · · · · .. · · · .. · · · · · · · · · Outras (Autres) ............................... · ...... · .. · · · · · · · · .. · · · · · · "· 

1 Industria 
1 (Industrie) .. 

(

Industrias classifica-1 ~:::~.:::1~:~s!~~~~ ~- ~~~~~~ ~~~~~i~~ ·~~~;,:,; -~~· ·;;i~~. ·~~~~~;. (~~i~~-. • 
das segundo a na- peanx, os et antres matieres dures du regne animal) ............... . 
turezadasmaterias Madeira (Bois) ................................................... ········· 
~~~~ª~1~J,!n~~t Metallurgia (Métallurgie) ............................................... .. 
vant la nature des Ceramica (Céramique} ......................................... · · .. · · · · · .. 
matieres utilisées).. Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiquesproprement dits et produits analogues} ................. . 

r 

Alimentação (Alimentation} ............................................. . 

Industrias classifica- Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
das s~ndo o ·lfe- Mobiliaria (Ameublement) .............................................. . 
:I:~ºa ;;en:;e~pu: Edificação (Bâtiment) .................................................. ._ .. 
cam (I n d u s t r 1 e s Construcçi\o dos apparelhos de transporte (Construction des appare1ls 
classées suivant !e de transport) ........................................................ .. 
~~r~e1s~~ll~~s.;.!n~ Frod~cção e transmissã<? das forças physicas (Production et transmis-
pllq'fient) ........ ~- s1on des forces phys1ques) .......... , ............ : ....... : ........... . 

Industrias relativas ás sciencias. lettras e artes e mdustnas de luxo 
(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

{

Marítimo (Maritime) ..................................................... . 
Transportes (Transports).. .. . . . Terrestre (Terrestre) .................................................... .. 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 

{

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance ............................ .. 

Commercio (Commerce)........ Co~~i:,;'i~~áti;~'.'.'.i~~-~~.:. ~-~~~'.~.~~~~- _<~~~-r.t~-~:'.. ~~~".':i~~~~-~~. :~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit} ............ . 
ll;xercito (Armée de terre).. .. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .. . . . .. . . 

Força e segurança y,ublicas (For-{ Armada (Armée de mer) ............................................... . 
ce et sureté publ ques) · ...... · Policia (Police) .... , .............................. · ........... ·· ...... ··· 

Bombeiros (Pompiers) .................................................. .. 

Administrações publicas ' Funccíonalismo ( Fonctionna- Serv'.ços da Federação (Ser~ices de ~a Fédérati~n) .......... .' .......... . i 
Serviços do Municlpio (Services du Munícipe) .......................... . 

e profissões liberaes lisme). .. . .. . . . . .. .. . . . .. . . .. .. Serviços dos Estados (Services des Eta ts - anc1ennes provinces) .. .... "l 
(Administraftionp pub

1
1!-1 Administrações annexas (Administrations annexes) ................... . 

ques et pro ess1ons l· 
bérales)................ Religiosas (Religieuses) ................................................... • 

Judiciarias (Judiciaires) ................................................. . 
, Profissões liberaes (Professions sanitarias (Sanitaires) ................................................... . 

1 

libérales) ...................... . 
Magisterio (Enseignement) .............................................. . 
Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) ...................... . 

', Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Personnes vivant surtout 'de leurs revenus) ............. · 
Serviço domestico (Travai! domestique) ................................ . 
Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers, geus de peíne, etc.) 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées)......... . .. 

Outras (Autres), ......................... ,., ... ,.,........... Classes improductivas (Classes improductives) ......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ...................... . 
Sem profissã_o declarada { menores de 15 annos (moins de IS ans) ..... . 

, Sans profess1on déclarée maiores de t5 annos (plus de IS ans) ........ . 

Total. ................................................ . 

- 356 -

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE I906 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATlONALlTES) 
TOTAL 

BRAZlLElRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangêre) IGNORADA (Ignorée) 

H. 

\.034 
32 

573 
4 

I3 

28 
16 

164 

IS9 
12 

6 

II 

268 

34 
5 

97 

3.731 
509 

---
8.818 

M. 

748 

22 
286 

4 
r3 

70 
634 

53 
3 

3.467 
3.313 

---
8.622 

T. H. M. 

3 782 I81 l2 
32 

575 
4 

4 
13 8 

50 
302 13 

164 22 

IO 

II 

161 25 
I2 

6 

23 
19 

6 
19 

Sr 
902 16 

34 
5 4 

150 
4 

7.198 29 33 
3.822 25 7S --------- ---

17.440 338 148 

T. H. 

193 

21 

22 

IO 

25 

23 

4 

6z 

100 
-------

486 

M. T. H. 

3.215 
33 

578 
4 

6 
21 

28 

29 

I86 

5 

4 
56 
8 

I84 
12 

6 

23 
19 

2 
6 

II 

275 
36 
9 

97 

3.76r 
534 

---- -----------
2 9.157 

- 357-

M. T. 

760 3.975 
33 

580 

4 

6 
21 

23 SI 
294 323 

186 

II 

186 
I2 

6 

23 
19 

4 6 
13 19 

72 83 
650 925 

36 

9 
53 150 

4 
3.501 7.262 
3.3ó8 3.922 

----------
8.771 17.928 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Homem }H. 
Homme 

Convenção 
Convention Mulher }M. 

Femme _ 

Menores de 
· 13 annos 

Total -T. 

Sexo 
Sêxe 

Moins de 13 ans 1 

1 H. M. 

o - 1 anno 
(an) 

1 - 2annos 
(.>llS) 

2 - 3 )) 

4 - 5 )) 

129 

135 

205 191 

o-s » 1 916 780 

s -6 » 

6- 7 » 

7 - 8 » 

8 - 9 » 

IO-II » 

II -I2 » 

188 140 

194 153 

186 176 

176 154 

190 r66 

161 120 

12-13 » 220 1741 
Total. ... -;::;;;;- ~~1 

Districto Municipal de Santa Cruz 
District Municipal de Santa Cruz 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État cívil et â,ge 

Solteiros Casados Viu vos 
Céiibataires Mariés Veufs 

EDADE 
â,ge --·· 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

H. M. H. 

1 

M. H. M. 

1 1 

o - 13 annos (ans) 2.4031 1.995 - - - -

13 I4 » » 
1371 139 

- I -

r4 - IS . • 138 127 - I - -

------------

o- 15 . » 2.678 / 2.261 - 2 - -

IS - 20 » » 7 81 l 4 

1 

1 

1 
754 1 568 

20 - 25 » » 736 1 368 III 205 4 II 1 

525 I 257 25 30 » . 266 246 rs 21 

30 35 » » 255 153 268 214 23 32 

35 40 . . 185 120 3Il i8o 33 50 

40 - 45 » » III IIO 256 !47 53 40 

45 50 » » 65 52 180 
721 

32 66 

50 55 » » 50 52 13r 1 48 1 46 / 86 

55 60 » » 32 18 741 33 24 27 

60 65 . » 25 24 59 2I 33 47 

65 70 » . 14 IO 26 3 13 24 

70 - 75 » » 9 7 16 - IS 19 

75 - 80 . » 6 5 6 I 8 12 1 

80 85 » » 3 3 61 - I IO 

85 90 » » I l - - 3 2 

90 95 » » I - - - 2 

95- roo » » I I - - - 2 

Maiores de roo annos - - - 2 3 
Plus de rõo ans 

E. civil 
ignorado Total 
État civil 

ignoré 

1 

1 

1 

1 
H. 

1 

M. H. 

1 

M. 

- 2 403 r.99 5 

- 137 o 14 

I 139 128 

·-----
r 2.679 2.263 

6 l 768 654 

7 8 858 592 

8 7 814 53r 

5 3 55~ 402 

6 3 .'35 353 

2 3 422 300 

2 4 279 194 

2 2 229 i 18S 

I r31 78 

3 120 92 

- l 53 38 

- - 40 26 

l - 21 r8 

- IO 13 

- 4 3 

- - 3 

I - 2 3 

- - 3 
2 l 

Edade ignorada ..... 23 14 6 - - 3 J.324 735 1 1.3531 752 
ãge inconnu ___ l_I __ 

1------ --

Total. ............ 5.476 4.025 1.723 i.253 3o6 461 r.369 767 8.874 6.506 
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SANTA CRUZ-:- 24.0 DISTRICTO 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santa Cruz 
District Municipal de Santa Cruz 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 

E D ADE 
âge 

Degré d'instruction snivant le sexe et l'àge 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant tire 
ou écrite 

Não sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire ou écrire 

Gráo de instru
cção ignorado 
Degré d 'instruction 

ignorê 

H. M. T. 

o - s annos (ans) ........... . 913 

5 - 6 » .•••.•••.•.• 4 179 139 318 6 6 

6-7 
)) ············ 6 8 139 8 15 

7-8 » ..••••••.... 16 15 31 160 151 JII lo IO 20 

3 - 9 
)) ············ 21 122 9 II 20 

9-ro » •.••••• ~ •••• 34 17 51 129 225 9 19 28 

10- II 
)) ············ 53 45 126 IlO II II 22 

II- 12 
» ·••••••••••• 

58 86 180 8 15 

12- !3 

: :: : : : : : : : : : : 1 13-14 

128 

8.5 

121 22 

6 

IS 37 

13 

roS 

55 IOI 

1 

Total 

H. M. T. 

188 

194 153 317 

186 

330 

172 

166 

161 120 281 

220 > 174 394 

137 140 277 

14- 15 
» •• • •. • • • ...• _::_1_:1_:_ _ _:_ _: _:_ __ 8 

___ II _ _:__: _:_1_: 
0-15 » » •• • • • • • • • . • . 354 256 610 2.229 r.907 4. 136 96 100 196 2.679 2.z63 4.942 

15-:20 » ••.••••••••. 1 311 205 > 516 419 421 840 33 28 66 768 654 r.422 

Maiores de 20 annos ............ 1.990 826 1

1

2.816 2.006 r.893 3.899 78 n8 196 4.074 l 2.837 6.9n 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada ............... . I7 5 1 22 39 29 68 1.297 718 2.015 1.353 752 2. ro5 
âge inconnu 

1 1 
----------------·----1- --- ---

Total........................ 2.672 

1 

4.250 

-359-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

E D ADE 
âge 

o - 15 annos (ans) .................... 

15 - 20 » » .................... 

20 - 25 )) )) ···················· 

25 - 30 )) » ···················· 

30 - 35 )) )) .................... 

35 - 40 )) » .................... 

40 - 45 " )) ···················· 

45 - 50 . )) ···················· 

50 - 55 . )) ···················· 

55 - 60 )) » ···················· 

60 - 65 )) . ···················· 
65 - 70 • )) ......... ·········· 

70 - 75 » " ···················· 

75 -80 )) • ···················· 

80 - 85 • » ···················· 
85 - 90 • » ···················· 

» . 90 -95 

::::::::::::::::::::1 • 95 -100 » 

Maiores de roo annos ..............•..... 
Plus de roo ans 

E;dade ignorada .........•............... 
àge inconnu 

Total. ....•.....•.........•.............. 

Districto Municipal de Santa Cruz 

District Municipal de Sanb1 Cruz 

Brazileiros 1 Portuguezes 1 Italianos 
Brésiliens 

1 

Portugais Italiens 

----

1 1 1 1 

1 

1 

H. M. H. M. H M 

-

2.585 
1 

2.185 14 18 13 6 

723 632 20 6 8 -

809 562 28 '3 6 I 

751 499 38 IS 61 
·' 

1 
498 376 46 IS 3 2 

466 328 48 II 8 l 

1 

1 I 338 278 57 !O 4 

228 172 35 II 9 2 

173 170 46 II 5 I 

!OI 68 24 7 I -

lOO 89 I6 2 - -
46 34 7 - - -

35 26 3 - - -
2I 18 - - - -
IO II - l - -

4 3 - - - -

- 3 - - - -
2 3 - - - -

2 3 - - - -

85 40 8 7 - -

------
6.977 5.500 390 124 69 20 

1 
1 

- 360-

1 Allemães 
Hespa-

nhóes 
EspagnoJs 

1 

Allemands 

1 

H. 

1 

M. 

1 

H. 

1 

M. 

7 5 - -
6 l -

s l -

61 3 -

3 2 -

6 3 r -
1 

8 4' I 

3 I -

I I -

2 I - -

- - - -

- 3 -

- - - -
- - - -
- - -

- - - -
- - - -
- - - -

- - - -
1 

- - -

--------
47 25 2 -

1 

1 

' 

Inglezes Francezes 
Outros 

europeus 
Anglais Franç:iis Autt·es 

Européens 

H. 

1 

M. H. 

1 

M. 
1 

1 

H. \.M. 

_[ 
1 

1 
l - - -

1 
1 

=I 
- - -

=! 
-

- I - -

- I - - -
- - - - - -

- - - - -
-1 - 3 I -1 -

- - - - -

- - - --

-- - - -

- - - - - -

- - - - - -

- I - - -

- - - - - -

- - - - - -

- - - - -

-- - -

- - - --

- - - - - -

- -

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

1 

EDADE E NACIONALIDADE 
i1ge et nationalité 

Turco- Outros 
1 

1 Anglo- Hispano-
Africanos americanos americanos arabes asíaticos 

1 

AnglQ· Hispano- Turt:· Autres Afrkains 

1 Americains Americains Ara.bes Asiatiques 

1 1 1 1 1 1 

1 

1 1 

1 1 H. M. H. M. H. M. H. M. H. M. 

1 1 1 

2 \ 

1 
1 -- - I 2 4 - -1 
1 

- I 2 2 5 - - -
- - - - 3 3 - - - -
- -1 - I 61 5 - - -
- - - r 4 - - - -

- - - r 4 2 - - -

- 3 3 I - - - -
- - 3 2 r r - - - -

I - - 2 I I - - - -
- - 2 I I I - - - -
- - - I I - - - - -

- - - - - - - - - -

- - - - - - - - l 

- -1 - - - - - - - -
1 

- - - - - - - l 

- - - - - - - - - -
- - - - - - - - -

- - - - - . - - - -

-1 - - - - - - - -

- - - I3 - - -

N. jgnorada Total 
Nationalité im:onnue 

1 

1 
1 

H. M. H. 

1 

55 44 2.679 

8 8 768 

6 I2 858 

6 5 8I4 

- 6 5.54 

2 7 535 

I 3 422 

- 5 279 

2 2 229 

- - 13r 

3 - 120 

- I 53 

- - 40 

- - 2I 

- - IO 

- - 4 

- - -

- - 2 

- - 2 

705 r.353 

--
1 - - -

--- ----- --- ---- ----------- _::L=- _:''_ --------
- 7 I - - l - II 15 39 22 - - l 1 r.330 798 8.874 

- 361 -

M. 

2.263 

654 

592 

53I 

402 

353 

300 

194 

I88 

78 

92 

38 

26 

18 

13 

3 

3 

3 

3 

752 

6.5o6 



NACIONALIDADE 
Nationalité 

CJ.DADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Districto Municipal de Santa Cruz 
District Municipal de Santa Cruz 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

Solteiros CMados 
Célibataires Mariés 

Viuvos· 
Veufs 

E. cívil 
ignorado 

Étatcivil 
ignoré 

Total 

H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. ! T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. , H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros............. 5.175 3.898 9.073 1.476 r.143 2.619 
Brésiliens 

Portuguezes.. . . . . . . . . . 152 

Portugais 

Italianos .............. . 
ltaliens 

Hespanhóes .......•... 
Espagnols 

Allemães .............. . 
Allemands 

lnglezes ......... : ... .. 
Anglafs 

Francezes .... ~ ...•.•... 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 
Anglo-Americains 1 

Hispano-Americanos .. \ 
Hispano-Americains 

Turco-Ara bes ......... . 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos. 
Autres Asiatiques 

Africanos .............. ! 
Africains 

N. ignorada ......... .. 
Nationalité inconnue 

37 

26 

4 

6 

9 

66 

43 195 181 

9 

8 

5 

4 

58 

34 

4 

II 

13 1 

1 

1 

124 

23 

15 

5 

60 241 

10 33 

II 

I -

! 
2 I 

3 8 

14 33 

II II 

70 33 

16 58 IS 5 20 390 !24 

4 69 20 

6 7 5 5 47 25 

I - I 7 

.7 II 15 

4 4 !li- II 
39 22 

i 
I - - - l 1 

-1 3 II.261 729 I.990 1·330 798 

-------___ l_I ___ ,_ 
Tu<oL ......... ··~ ""'' i ··~' I '''" ,.,~ •. ,~ l ""I ~' I "' '·"'1'~12'~ """ •. ,. 

- 362-

72 

2 

8 

61 

2 

2.128 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal de Santa Cruz 
District Municipal de Santa Cruz 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et la nationalité 

Sabem ler ou Não sabem ler Gráo de instru-

escrever ou escrever cção ignorado Total 
NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire Ne sachant pas lire Degré d'instruction 

ou écrire ignoré 

Na,tionalité 

1 1 

1 

1 1 1 

H. M. T. 

1 

H. M. T. H. M. T. H. M. 

Brazileiros ....................... 2.355 I.22413·579 4.398 4.065 8.463 224 2!1 435 6.977 5.500 
Brésiliens 

Portuguezes ..................... 214 31 245 162 84 246 14 9 23 390 124 
Portugais 

Italianos ........................ 37 43 3' 38 69 20 
ltaliens 

Hespanhóes,, ................ ,,. 24 14 38 22 II 33 47 25 
Espagnols 

Allemães ........................ 
Allemands 

Inglezes ......................... 
Anglais 

Francezes ...................... , . 6 7 
Français 

1 

Ontros Europeus ..............•. 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ............... 
Anglo-Ameriçain.s 

Hispano-Americanos .. _ ......... 
5 Hispano-Americains 

6 11 6 9 15 II 15 

1 
1 

Turco-Arabes .................... 
3 2 5 23 18 

41 1 13 15 39 22 
Turc·Arabes 

Outros Asiaticos ..... ··········· 

] Autres Asiatiques 

Africanos ..................... , .. l 

1 

1 
Africain:. 

·~I N. ignorada ...................... 26 8 34 49 55 104 l-255 735 I.33_. i 798 
Natiou;:tlité incounue 

T. 

12.477 

514 

89 

72 

2 

8 

26 

61 

z 

2. 128 

--
::-1 ·"" 1~~. 

--------
'·"' 1--;"" ~, .. -: '"º ·rotst.. ....................... 2.672 4.250 8.943 l-5"9 964 

51 
-363-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO"FEDERAL) 
-------------·----

Districto Municipal de Santa Cruz (District Municipal de Santa Cruz) 

PROFISSÕES ( PROFESSIONS) 

{

Agricultura, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-1 

\

Exploração da superficie do solo culture, sylvicutture et jardinage)......................... . ...... . 
(ltf1') loitation de la surface du Creação (Élevage).............................................. . ...... . 

Producção da mate ri a so · .. .. .. .. · .......... · .. .. .. , • , 
prima (Production de Caça e pesca (Chasse et peche) ......................................... .. 
la matiêre premiere... Extracção de materias mineraes { Pedreiras (Carriêres)............. .. . . . . . . . .. .. . .. . . . . .. .. ........ .. 

CE:xtraction de matiêres miné- Salinas (Salines). . .. . . ...................... , .......................... .. 

rales).· .. ··· .. ······"···· .. ·.. Outras (Autres) ................. · · ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · 

Transformação e emvre
go da materia prima 
(Transformation et em-, 
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administráções publicas 
e profissões líberaes 
( Administrations pu
bliques et professions 
ltberales) ............ .. 

r 

Industria 
(Industrie) .. 

Industrias classifica-J ~::!~s;:~~~:~s~~~~~-~ -~~~;~~- ~;~~~;i~~. d~;~. d;. ;~Í~;. ~~·i;;,~; (~~;~~: 

r 
das segundo a na- peaux, os et autres matiêres dures du ri'!gne animal) ..... , .......... • 
tureza das matedas . ~ utilisadas ( Indus- Madeiras (Bois) .......................................................... . 
tries ctassées sui-1 Metallurgia (Métallurgie) ............................................... . 
vant la nature des · (Cé · ) 
matieres utilisées). ceramtca ranuque · "" .. ·"" · · · .... """ .... · """" .. · .... " "· .. 

Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 
chimiques proprement dits et produits analogues) .................. . 

(

Alimentação (Alimentation) ............................................ .. 

Industrias classifica· Vestuario e toilette (Habillement et toilette) ............................ . 
das se!Íundo o g<;- Mobiliario (Ameublement) ............................................. .. 

~;,~~s aª~u:~e!~: Edificação (Bâtiment) ................................................... .. 
plicam (Industries Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 
classées suivant le de transport) ........................................................ .. 

~::_~';,ef:'~n~;~~~~~ Prod)lcção e transmissl'i<;> das forças pbyskas (Production et transmis-
pliquent) .. .. . . . . .. s1on des forces phys1ques) ............................................ · I 

1 Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
\ (Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 

Industrias não classificadas (Industries nou classées) ........................................... . 

{ 

Maritimo (Maritime) ................................. , .................. .. 
Transportes (Transports)..... .. Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 

Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 
Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, étabilis-

sements de crédit, change et assurance) ............................. . 
Commercio (Commerce). .. .. . . . Correta&em, commissões e consignações (Courtage, commissions et 

conSlgnations) ............. , .......................................... . 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

~
Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança l'ublicas (For- Armada (Armée de mer)" " .. ' " . ' ' . ' " . " ' . ' " .. ' ... " ' . ' .. " .. ' . ' ' .... · 1 
ce et suretépubltques) ........ Policia (Police) ........................................................... . 

Bombeiros (Pompiers) .................................................. . 

{

Serviços do Municipio (Services du Munícipe) ........................... ·1 
Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de '.ª Fédération) ...................... . 

lisme) ............... , ..... ,... Serviços dos itst.,dos (Services des Etats- anciennes provinces) ........ : 
Administrações annexas (Administratious annexes). , .......... , ........ : 

( :u~~~:~:: ~=~~:~:::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
PW!é:~?e~/.i~~~~~~. '.:'.~~~~~~;~~~ t Sanitarias (Sanitaire.•) .................................................... . 

Magisterio (JJ;nseignement) ........................... , .................. . 
Sciencias, lettras e artes (Sdences, lettres et arts) ....................... . 

\Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Persounes vivant surtout de leurs revenus) ........... . 

Jornaleiros, trabalhadores braçaes, etc. (Journaliers, gens de peine, etc.-} 
Profissões mal especificadas (Professions mal déterminées) ............. . !
Serviço domestico (Tmvail domestique) ................................ . 

outras (Autres).............................................. Classes improductivas (Classes improductives) .......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions incounues) ................. , ..... . 

Sem profissã? declarada {menores de 15 annos (moins de rs aos) .... . 
(Sans profess1on déclarée) maiores de 15 annos (plus de 15 aos) ....... . 

Total ................................................. . 

- 364 

RECENSEAMENTO REA.LISADO EM 20 DE SETEMBRO DE Igo6 

PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZTLElRA (Brésilienne) 

H. 

9n 
81 

329 

17 

32 

5 

80 

50 

197 
6 

13 

205 

285 
301 

4 

5 
65 

123 

16 

26 

18 

472 
686 

170 

55 

527 
2.?-.:5 

12 

6._,77 

M. 

200 

223 

18 

4 

9 

18 

4 

9 
i.619 

9 
21 

12 

r.345 

r.829 
178 

5.500 

T. 

I. III 

82 

330 

17 

32 

5 
1 

80 

197 

6 

13 

223 

40 

19 

294 

301 

4 

5 
65 

123 

16 

20 

30 

27 

2.09r 

695 

19! 

67 
I.872 

4.044 

190 

12.477 

EXTRANGEIRA (Étrangêre) 

H. 1 

102 

5 

10 

3 

9 

15 

.f 

Il4 

3 
6 

9 

54 

4r 

5 

M. _I 

13 

4 

3 

50 

91 
26 

16 

208 

T. 

n5 

5 
7 

IO 

9 

3r 

15 

4 

II7 

2 

3 
6 

II 

75 

. 54 
42 

143 

52 

21 

775 

IGNORADA (Ignorée) 

H. 

ro 

r.02r 

26 

20 

I.330 

M. 

8 

8 

88 

-365-

T. 

22 

13 

lC 

51 

257 

13 

r.685 l 

56 

20 

2.128 

H. 

1.027 

94 
334 

24 

42 

8 

99 

77 

223 

6 

r4 

4 

2r8 

55 

19 

399 
301 

4 

7 
68 

129 

4 

17 

3 
27 

27 

540 

909 
224 

55 
r.6oo 

2.267 

37 

8.874 

TOTAL 

M. 

221 

227 

19 

4 

12 

19 

4 
11 

r.677 

97 
22 

12 

2.IOO 

r.885 

194 

T. 

1.248 

95 

335 
24 

3 

42 

8 

99 

223 
6 

14 

4 

237 

55 
23 

411 

301 

4 

7 
68 

129 

4 

17 

22 

31 

38 
2.217 

r.oo6 

246 
67 

3.700 
4.152 

231 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

!
Homem }H 

Horn me • 

Convenção Mulher } 
Conventton Fennne M. 

1 Total - T. 

Menores de 
13 annos 

Sexo 
Sêxe 

Moins de :r3 ans 1 

======I~. M. 

O - I a(~~}O 1 
r - z aunos 

ro8 

91 ! 

2 - 3 » 124 I23 (ans) 1 

3 - 4 • 118 IIO 

4 - 5 • 1 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

IO-Il 

104 100 

~~1 
100 109 ! 

126 107 

109 79 

82 97 

99 

n-12 73 72 

12- 13 92 9~ 1 

Total .... y;-1~1 

Districto Municipal das Ilhas 
District Municipal des Iles 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

Solteiros Ca.sados Viu voe 
Célibataires Mariés Veufs 

E D ADE 

E. civil 
ignorado 

Étatdvil 
ignoré 

Total 

-:RHHHH•HHfM 
==11~ 1 ~ 

âge 

o - 13 annos (ans) r.333 ' r.2S1 - 1 

13 - 14 

!4 - 15 

91 

91 

1.333 

93 

__ ! __________ _ 

I.502 1.469 o 15 

rs 20 

20 25 

30 - 35 

35 - 40 

40 45 

45 50 

50 55 

55 60 

60 - 65 

65 70 

70 75 

75 - 80 

80 85 

85 90 

90 95 

93-roo 

Maiores de roo annos 
Plus de 100 ans 

E;dade ignorada ..... 
ftge inconnu 

3 

]l 

21 66 

174 

439 132 167 209 

239 46 193 152 

sz 
40 

24 

9 

9 

6 

2 

r9 roo 

23 66 

r6 28 

10 20 

9 15 

8 

4 

143 

96 

66 

4 

41 

7 

13 

18 

II 

4 

2 

ro 

20 

33 

43 

37 

34 

IO 

8 

8 

5 

6 

8 

Total............. 3.677 2.414 l 224 I.005 r63 370 rn6 

-366-

22 

432 

605 

618 

45r 

354 

125 

31 

r8 

I.471 

180 

145 

119 

51 

23 

9 

I! 

4 

2 

4 



RECENSEAMENTO REAI,ISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal das Ilhas 
District Municipal des Iles 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suívaut le sexe et Lige 

Sabem ler ou Não sabem ler Grão de instru -
escrever ou escrever cção ignorado 

EDADE Sacbant lire 
Ne sachant pas tire ou écrire Degré d'instruction 

ou éerire ignoré 

àge --1 

M.) l \ l 1 

\ 
M.1 H. I T. H. M. T. 

H. I T. 

---·-
1 

"' 1 

1 

1 I I 1 ·~1 o - 5 a1111os (a11s) ............. 
I l 531 12 

_I 
12 

5-6 ············· : \ 3 4 98 Io6 204 

6-7 ............. 13 2I us J 93 2II 

7-8 ············· II \ 17 28 83 81 164 

<;; 

55 \ 
8-9 

::::::::::J 
25 22 47 82 137 2 4 

9-10 • 24 38 6z 58 58 u6 

1-0-II ············· 34 34 68 83 65 148 

II-I2 ············· 30 25 55 43 47 1 90 

12-13 ......... ... 35 43 78 57 51 !08 

13-14 » ·············' 40 47 87 45 43 ' 88 

14-15 ············· 39 49 88 44 44 88 

-----____ , __ 
--

0-15 ············· 248 292 5-tO r.236 r.174 2.410 18 5 23 

15-20 .. ~ ......... ~ 170 222 392 257 207 4641 5 8 

Maiores de 2oan11os ....•........ 1.433 850 2.>831 1.706 I,028 2.734 27 8 35 
Plus de .zo ans 

Edade ignorada ................ 3 4 66 22 8.8 
âge inconnu 

Total 

1 

H. 

1 

M. l '.l'. 

..538 [l 1.070 

IOO 109 209 

126 1 ro7 233 

1 

95 98 ! r93 

109 79 188 

82 97 179 

IIS 99 217 

73 72 r45 

92 94 186 

85 9r 176 

84 93 177 

------
r.502 j r.471 2.973 

432 432 864 

3.166 1.886 5.052 

70 23 93 

--------,-----
Total ......................... r.85211.364 3.216

1 

3.202 2Aro 

1 

5.612

1

1161 38 154

1

5.170

1

3.812 8.()82 

367-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipa1 das Ilhas 

District Municipal des Iles 

EDADE E NACIONALIDADE 
àge et nationalité 

-Brazileiros Portuguezes 
l'ortugais 

l Hespa- 1 Outros Anglo- 1 Hispano- Turco- Outros 
asiaticos Africanos 

Espagnols Allemands Anglaís Français Autrcs Anglo- Hi$pano· Turc-
EDAD E Européens America.ins Americains Arabes 

Brésiliens Autres 
Asintiques 

Africains 

N. ignorada Total 
Nationalité inconnue 

! 

It:~::;~:os nhóes Allemães Inglezes Francezes europeus americanoslamericanos arabes 

âge ~--~~~~~~~~~--~~~-7-~~~~-7-~~,--~-'--~~,---~-'--~-~~~ ~~~~~-'----~~~~-;----~ -'--~~~~~~~~~'--~~--~~-~~~~~~--'-~~--~-,--~~~-

= ="==l~H 1 =M. ~I H. ~1 M. ""=!===;= H H H H H 1 M H M 1 H 1 M 1 H H H 1 M H M 1 H H H H H H H. 1 M 1 H. 1 

o - 15 annos (ans) ................... .. 

15 - 20 » » ••••••·•·•·••••••••• 

20 - 25 )l •••••••••••••••••••• 

25 - 30 }) ···················· 

30 - 35 » •••··•·••••··••••··• 

35 40 

40 45 )) ···················· 

45 - 50 

50 - 55 » •••••••·••·••••••••• 

55 - 60 }) ···················· 
60-65 

)) ···················· 
65 - 70 • 

)J •••••••••••••••••••• 

70 - 75 » )) ···················· 

75 - 80 

80 - 85 

» ••••••··••··•·•···•• 

" .................... 1 

85 - 90 1) .................... . 

90 - 95 » 

95- 100 )) D • • • • • •' • • •• • ••• '• • •• 

Maiores de 100 annos .............•..... 1 

Plus de ioo ans 

Édade ignorada ........................ . 

1 .474 1 .460 

347 4ro 

452 342 

199 

168 

166 

110 103 

68 

55 

45 

19 

14 8 

5 10 

4 

2 

4 

3 

21 8 

71 16 2 2 

112 22 6 4 

29 8 5 

u8 15 

I08 
! 

19 IO 4 

106 9 

75 I2 2 5 

57 10 2 

5 

10 

: l 
3 

M. 

1 = = = = = = = = = - = = = - = = = ~ 1 

II 3 

I.502 I .471 

432 432 

25 4 6 605 37r 

44 3 

3 451 218 

25 4 3 4 
1 

22 2 -1 -1 5 354 180 

9 254 145 

.3 119 

3 125 

66 

51 

3I 23 

3 18 9 

' -1 Il 

3 4 

2 

-\ 1 1 4 

66 

âge inconnu !-----!------------- ------------__ ,_ --------- ------·- ------ --- --- --- --- ----- _____ , _____ , ___ _ 

... ~ ""' "º ~ ~ "" ' " ' ' ' ; ; ' ' 1 - ' 1 - ' ' ' ,, ; - - " ; 1 ~ Total ................................•.... 3.94r 
5.170 3.812 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
-----

NACIONALIDADE 
N ationalité 

Brazileiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allcmands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos .. 
Hispano-Americain5 

Turco-Arabes .......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ....... 
Autre~-Asiatiques 

Africanos .............. 
Africains 

N. ignorada ........... 
Nationalité incunuue 

Total .............. 

Districto Municipal das Ilhas 
District Municipal des Iles 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Célibataires Mari~s VeUÍ$ État civil 

ignoré 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 

1 

T. 1H.1M.1T. 

2.974 2.352 5.326 822 881 I.703 122 337 459 23 - 23 

522 44 566 3o8 87 395 28 18 46 6 l 7 

28 2 30 20 16 36 7 8 15 l - l 

120 8 128 54 II 65 4 2 6 2 - 2 

2 - 2 2 - 2 - l l l - 1 

l 3 4 l - l - - - - - -

2 - 2 l l 2 - - - - - -

5 - 5 - - - - - - - - -

l - l l - 1 - - - 2 - 2 

2 3 5 2 3 5 - 2 2 - - -

6. l 7 7 3 IO - l 1 - - -

- - - - - - - - - - - -

9 l IO l 1 2 2 1 3 l ·- 1 

5 - 5 5 2 7 - - - 70 22 92 

1 

H. 

3.941 

864 

56 

180 

5 

2 

3 

5 

4 

4 

13 

-

13 

So 

---- -----------------------

3.677 2.414 6.091 1.224 r.005 2.229 163 370 533 100 23 ,_129 y17õ 

- 370-

Total 

1 

M 

1 

T. 

3.570 7,5II 

150 1.014 

26 82 

21 201 

l 6 

3 5 

l 4 

- 5 

- 4 

8 12 

5 1 8 

-

3 r 

2t IO. 

-- ---
- . ·-

3.812 8.98 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal das Ilhas 
District Municipal des Iles 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la natíonalité 

Sabem ler ou Nlí.o sabem ler Gráo de instru-
escrever ou escrever cçâo ignorado Total 

NACIONALIDADE Sachant lire ou écrire 
Ne sacbant pas lfre Degré d 'instructlon 

Nationalité 
ou écrire ignoré 

!~ M. 1 T. 1 H. 
1 

M 
1 

T. 1 H. 
1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 
1 

M. 

1 

1 

1 1 1 

Brazileiros ....................... 1·455 i.322 2.777 2.455 2.233 4.688 31 IS 46 3.941 3.570 
Bréslliens 

Portuguezes ..................... 278 22 300 582 127 709 41 I s 864 150 
Portugais 1 

1 

1 
26 1 Italianos ..•...................... 17 8 25 29 18 47 IO - IO i s6 

Italiens 

Hespanhóes ..................... 83 6 89 94 15 10<) 3 - 3 180 2I 
Espagnols 

Allemães ......................... I 1 l 2 4 - 4 
1 

-
_, 

5 l 1 Alleman<ls _I 1 
1 
1 

Inglezes .......................... 2 3 5 - - - - 2 3 
Anglais 

Francezes ........ , ............ , .. - - - 3 I 4 - - - 3 l 
França is 

Outros E:uropeus ................ l - l 4 - 4 - - - s -
Autres Européens 

1 

Anglo-Americanos ....... , ... , .. 2 - ·1 2! - 2 - - - 4 -
Anglo·Amerkains 

Hispano-Americanos ............ I l 2 3 7 10 - - - 4 8 
Hispano-Americain:-. 

si Turco-Arabes ................... · 1 7 [ 8 6 41 101 - - 13 
Turc·Arahes 

-1 
1 i 

Outros Asiaticos ......... , .. , ... - - - - - - - -1 -
Autres Asiatiques 

Africanos ...•.. , ............ , , ... 3 - 3 10 3 13 - - - 13 3 
Africains 

T. 

7.5II 

I.014 

82 

201 

6 

5 

4 

5 

4 

12 

rS 

-

16 

N. ;gnorada .......... ,., ....... 2 - 2 !O 2 1 121 68 22 90 So 1 24 1 104 
Natíonalité inconnuc 

-1-----------
l'otal'. .. , ..................... 1.852 l.364 3.216 3.202 2.410 5.612 u6 38 154 5.170 3.812 8.982 

1 

- 371 -
55 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Districto Municipal das Ilhas (District Municipal des Iles) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATTONALITÉS) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) BRAZILEIRA (Brésilienne) EXTRANGEIRA (Étrangere) 1 IGNORADA (Ignorée) 

l--H-.---M-.---1:-•. --'---H-.---M-. --~r-.--1-H. M. T. 

~~~'--~----------~----~ 

TOTAL 

H. M. T. 

/Exploração da superficie do solo culture, sylvículture et jardinage) ................................... . IJ6 u6 302 418 419 

{ 

Agricultnra, horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-1 

1 d(,E
1 

x
5
p
0
11)oitation de la surface Creação (Élevage) .............................................. e ........ . 

Producção da ma teria ..... · · .......... · ... ·· · 
prima (Production de l. Caça e pesca (Chasse et pêche) .......................................... .. 

2 

468 468 449 449 19 
Ia matiere premiere)... Extracção _de ma teria!'. mine~aes 1 Pe~reiras (Carrieres)......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. 

(Extract10n de matteres mmé- Sahnas (Salines) ........ ,, ....... , .. , ..... , , ............................. . 
rales).···· .. ··················· Outras (Autres) ................................... · ... · · · · · · · · · · · · · · · .... · · 

4 

19 

4 6 6 

Transformação e empre
g() da materia prima 
(Transformation et em
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões li bera e s 
(Administrations pu
bliques et professions 
Hbérales) ...........•... 

( Industrias classifi·(~~:~~s'.::71~!~sl~~~~. ~. ~~~~~~-~~~~~-~~d~~~~- -~~· ~~-i~~. ~-~~~~; . (~~i~~'. 
cadas segundo a t t t"' d d · · J) j natureza das ma- p:aux, os.e au resma teres ures u regue anima ............... . 

Í terias utilisadas Mad.;1ras (Bois) .......................................................... . 
~~~~~!fv1:!t ~! ':i~: Metall~rgia (Mé~Uurgie) ................................................ . 
ture des matieres Ceram1ca (Céramtqne) ........................ , ................ , ......... . 
utilisées). · ·: · · · · · · Productos chimicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 

chimiques proprement dits et produits analognes) ................. . 
Alimentação (Alimentation) ............................................ .. Industria 

(Industrie) •. ( Industrias e 1 as si· 
\ ficadas segundo o 
1 genero das neces

sidades a que se 

Vestuario e toilette (Habillement et toilette) .•........................... 
Mobiliaria (Ameublement) ......................................... , . , .. . 
ftdificação (Bâtiment) .................................................... . 

RJ?pllcam (Indus
tnes classées sui· 
vaut Ie genre des 
besoins auxquels 
elles s'appliquent) 

Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 
de transport) ........................................................ .. 

Producção e transmissão das forças physicas (Product!on et transmis· 
sion des forces physiques) ................ , .......................... . 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
J (Industries rela tives aux sciences, lettreset arts et industries de luxei 
\ Industrias não classificadas (Industries non classées)............. . ......................... .. 

Í Maritimo (Maritime) ..................................................... . 
: Transportes .(Tra11sports) ........ Terrestre (Terrestre) ............................... ., ................... .. 

1 

\Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes tt téléphones) .. 

!
:Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établls-

sements de crédit, change et assurance)-., ................... , ...•... 

commercio (Commerce)........ Co~~~~~1:átÍg!.';f'~~~~- -~. ~~-~~~~~~~. :~.~~~~~~· .. :~'.:'~.!~~:~~. ~~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

j Exercito (Armée de terre) ................................................ . 
F~ e segnransa publicas Armada {Armée de mer) ................................................. . 

( orce et sureté publiques) .. · l Policia {Police) ........................................................... . 
Bombeiros (Pompiers) .. , ................................................ . 

j 
Serviços do Município (Services du Muuicipe).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , .. . 

Fu_uccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de ~a Fédération) ...................... . 
ltsme) ... · · · · .. · · .. · · • · · · .. · · ·.. Serviços dos Estados (Services des Etats-ancíennesprovinces) ........ . 

Administrações annexas (Administrations annexes) ........... ,, ....... . 

22 

14 

90 

6 

146 

409 

14 

8 

121. 

26 

60 

r17 

6 

22 

131 

90 

6 

147 

409 

14 

14 

122 

26 

61 

II 11 

22 s 30 

43 43 

2 2 

So So 

66 66 

6 6 

50 

29 

I8 

36 

133 

8 

226 

475 
20 

9 

171 

42 

26 

62 

I25 161 

2 

133 

8 

9 

2 

227 

475 
20 

6 15 

173 

26 

Religiosas (Religieuses).................................................. 4 4 4 4 

Judiciarias (Judiciaires).. .. .. .. . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . • .. .. . . . . . . . . . . . . . . . 8 8 8 8 

l
. PW:~:~.;r~~~~~.:~C:.s.~í-~~~ sanitarias(sanitaires).......... ........................................ I.'\ 5 20 22 s 27 

:Magisterio (Enseignement) ...................................... , .. . . . .. . 6 I2 18 13 20 

Sciencias, lettras e artes (Sciences, lettres et arts) .................. ,.... 20 20 21 2I 

Pessoas que vivem principalmente de suas rendas (Persounes vivant surtout de leurs revenus) ...... , ..... 1 20 9 29 4 4 24 9 33 

Jornaleiros. trabalhadores braçaes. etc. (Jourualiers, gens de peine. etc.) 370 370 437 437 807 807 

ProfisSÕes mal especificadas {Professions mal déterminées)......... .. . . 42 3 45 5 5 47 3 50 !
Serviço domestico (Travai! domestique) .. :............................... 125 599 724 r 7 41 58 142 642 784 

Outras (Autres).............................................. Classes improductivas (Classes improductives)......................... 214 26 2 4 0 216 26 242 

1 Profissões desconhecidas (Professions inconuues)....................... 64 9 73 I2 13 80 22 ro2 i56 32 188 

lsem profissão declarada{menoresde15a11nos(moinsder5aus)..... r.315 i.323 2.638 18 9 27 i.333 r.332 2.665 
\ (Sans profession declarée) maiores de IS annos (plus de 15 ans)...... 195 r.458 i.653 25 156 I8r 220 i.614 i.834 

!---_..: __ ---------·- ------------ --- --------- ------- ----
Tote.l.. .. .. .. .. ........................................ 3.941 3.570 7.5u 1.149 2I8 r.367 So 24 1 Io4 5.170 3.812 8.982 

~----~~------------~--------~ 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

\

Homem }H 
Homme ' 

Oan venção Mulher 
Cunvention Femme } M. 

Total -T. 

Menores de 
13 annos 

Sexo 
Sêxe 

Moins de 1:3 ans ---1--
1 H. 111. 

o - r anuo 
(un) 

1 - 2 anuos 
(ans) 

2 - 3 )) 

0-5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

IO- II 

II -12 » 

12-r3 » 

Total. ... 

6 1 1 

3 

9 8 

4 

4 1 1 

2 1 

27 IS 

População Marítima 
Populat.ion Jvfaritime 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État. civil et áge 

Solteiros Casados Viu vos 
E. civil 
ignorado 
État civil 

EDADE 
âge 

o - 13 annos (ans) 

13-14}) » 

14 - IS » » 

Céliba.aires 

27 rs 

Mariés Veufs 
ignoré 

-1 -

Total 

27 15 

2:1 : = - = =1 = - 2:1 
____ , __ ! ____ _ 

IS » 

15 20 J> 

20 25 

25 -- 30 

30 - 35 
35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 55 

55 - 60 

60 65 

65 70 

70 75 

75 - 80 

80 85 

85 90 

90 - 95 

95-100 

Maiores de roo annos 
Plus de too ans 

~dade ignorada ..... 
âgc inconnu 

531 18 

974 4 

103 

235 

3 280 

r.753 

941 

471 

238 - 202 

99 

66 

11 

1 1 

188 

126 

15 

2 

4 

8 

4 

3 

3 

4 

14 

24 

24 

19 

8 

7 

2 

ó3 

454 

3lI 

2r6 

120 

53 

18 

4 

7 

5 

4 

9 -1 'I - - - IO -

----'-- ----·----,----
Total. ............ 4.657 26 122 8 

-374-



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População Marítima 
Popul>tt.ion Maritime 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction suivan t le sexe et 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant líre 
ou écrüe 

Nfío sabem ler 1 Gr~o <le instru-
ou escrever , cçao ignora<lo 

. . 1 Degré d'instruction Ne sachant pas hre ou écnre ignoré 

Total 
EDADE 

âge 

H .1 M.1,JH 
.----;---,---,---

M. T. JL M. T. H. M. T. 

-~~~-=o!,~~=""~~-==-==c~==''===c=~ 

J 
=~===-- ---------

o s annos (ans),,,.,. ....... 

5-6 

6 

7-8 

9- I0 

to- II 

11-12 

12 l3 

r3- r4 

14- rs 

1 

=1 
-1 

1 

rr 13 

9 ' 8 

2 

4 

4 

9 

17 9 8 17 

4 

4 4 

I 

4 J 5 

5 

-1 2 1 
1 

l 1 

l 

3 

6 

20 22 

1---1---,.-t---- ---------------

0-15 15 

15-20 661 

Maiores de 20 annos............ 3.541 
Plus de 20 aos 

Edade ignorada ............ , . 8 
G.ge inconnu 

6 2I 1 
' 

4 665 

32 13.573 

s 

38 12 50 

276 277 44 

r.436 
10 1 r.446 22 

- __ ! __________ --

Total.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 4. 225 4214.267

1 

r. 752 23 r. 775 66 

-375-

53 18 7r 

44 981 5 986 

22 4·999 42 5.041 

10 IO 

----
66 6.043 65 6.rn8 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

EDADE 
âge 

o - r5 annos (aus) .................. .. 

IS - 20 

20 - 25 )) ········· ·········· 

25 - 30 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50- 55 

55 - 60 

60- 65 

65 - 70 

70- 75 

75 - 80 

80 - 85 

95 - roo 

Maiores de roo annos ................. .. 
PI us de :i:oo ans 

População Maritima 
Population Maritime 

Brazileiros Portuguezes 
Br\!siliens 

31 4 9 8 

794 39 

186 2 

175 

120 5 

88 

132 73 

61 79 

50 32 

14 23 

7 IS 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

Outros 
asiaticos Africanos 

Autres 
Asiatiques 

1 

Hespa- Outros Anglo- HisJ;>ano-1 Turco-
Italianos nlióes Allemães Inglezes Francezes Europeus amencanotl amencanosl arabes 

1 

. Italiens Espagnols Allemands Anglais Fnnçaís E>;;~~ns A:e~f~~lns A~~!i~:;':;, 

1 

A~~h~~ Í 
Africains 

58 31 29 18 

10 20 107 70 33 40 21 

8 23 IIS 65 59 37 I 1 22 

23 é9 3 63 -1 50 21 
1 21 8 

IS 28 35 41 2 14 

12 IJ 31 34 II 3 

4 
10 l 33 IS 6 

3 7 14 4 5 

I 1 
l 

9 

1 

-i 

-1 -1 
6 

N. ignorada 
Nationalité: inconnue 

TO'l'AL 

53 

5 

I .860 

13 

454 

31I 5 

216 

I20 

53 

29 

5 

IO 
Edadeignorada.......................... 3 - 1 - -1 -

âge inconnu 

Total. ................................ -3.76-5 - ---:-o--:---=--=-1-- -,-o8- --4- --4-17- --,2- --35_5_ --6- --2-72- --- --15_2_ --6- -- -- --10- --- --,6- --- __ 6_o_ --- --- --- ----- ---- --6-.0-4_3_ ---65-

J 
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NACIONALIDADE 
N ationalité 

Brazileiros ............. 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugais 

Italianos ................ 
ltaliens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

Allemâes ............... 
Allemands 

Ing!ezes ............... 
Anglafs 

Francezes .............. 
Français 

Outros Europeus ...... 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ..... 
Anglo.Americains 

Hispano-AmeriCanos .. 
Hispano-Americains 

Turco.Ara bes .......... 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ...... 
Autres Asiatiques 

Africanos .............. 
Africains 

N. ignorada ...... ..... 
Nationalité inconnue 

Total. .............. 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

População Maritima 
Population Maritime 

ESTADO CIVIL E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

E. civil 
Solteiros Casados Viu vos ignorado 
Célibataires Marlés Veufs Etatcivtl 

ignoré 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. 

1 

M. 
1 

T. 

1 

H. IM·I T. 

1 1 

3.155 6 3.161 56! 3 564 49 l 50 - - -

470 II 4S1 344 10 354 28 I 29 - - -
- ---

34 - 34 4 - 4 I - l - - -

76 2 78 29 2 3r 3 - 3 - - -

343 4 347 70 6 76 4 2 6 - -
1 

-

236 4 240 10! 2 103 18 - i8 -

1 

- -

156 2 158 !OI - 10! IS 3 18 - 1- -

!Is! 2 II7 34 3 37 3 I 4 - - -

6 - 6 I - I - - - - - -

1 1 

9 - 9 - - - I - I -1 - 1 -
' 
1 

14 - 14 2 - 2 - - - - - -

43 - 43 1 17 - 17 - - - - - ! -

- - -1 - - - - - - - - -

- - -1 - - - - - - - - -

~1-:r: 1-:::1-= 1-f :-----

-=-1-=-1-=-4.657 31 

- 378 -

1 

H. 

3.765 

842 

39 

108 

417 

355 

272 

152 

i 

JO 

16 

60 

_I 

-

--
6.043 

Total 

1 

M. 
1 

T. 

10 3.775 

22 864 

- 39 

4 112 

12 429 

6 361 

s 277 

6 158 

- 7 

- JO 

- 16 

- 60 

- -

- -

~' 1-== 



ILHAS de PAQUETÁ e BROCOIÓ 25. 0 DISTRICTO 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE r9<J(i 

População Maritima 
Population Maritime 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d'instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 

N ationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrlre 

Brazi!eiros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.525 612.531 
Brésiliens 

Nã.o sabem ler 
ou escrever 

Ne sachant pas lire 
ou écrire 

1.180 

Portuguezes... . .. . . . . .. .. .. . .. .. 393 
Portugais 

8 401 445 14 459 

Italianos ...................... .. 33 
ltaliens 

Hespanhóes .................... . 74 
Espagnols 

Allemães. . . . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . 417 
Allemands 

Iuglezes ........................ . 
Anglais 

341 

Francezes ....................... . 
F:rançais 

Outros Europeus................ i23 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ... , , , ........ . 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ........... . 
Hispano-Americains 

Tttrco-Arabes ............ .' ...... . 
Turc-Arabes 9 

Outros Asiaticos., ... , ......... . 
Autres Asiatiques 33 

Africanos ....................... . 
Afrkains: 

33 6 6 

34 

II 428 -1 
6 347 13 13 

5 270 7 

4 127 2 

3 3 

9 7 

33 27 27 

-1. 
1 

Gráo de instru
cç!l.o ignorado 

Degré d 'instruction 
ignoté 

éo 

4 4 

·I 

Total 

H. M. 

3.765 IO 

842 22 

39 

108 4 

i 
417 l 12 

355 6 

272 5 

152 6 

10 

16 

60 

T. 

3.775 

39 

Jl2 

7 

IO 

16 

60 

N. ignorada ..... 
Nationalité inconnue 

Total ....................... . 

- - - - - _I - - - -1 - -
1----------- --- --- - ---------

4.225 4214.267 r.752 23 1.775 66 66 6.0431 65 6. 108 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) RECENSEAMENTO REAI.ISADO EM 20 DE SETEMBRO DE r906 
--------------·-----

População Maritima ( Population Maritimo) PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et natiorntlité~) 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

f 

Agricnltnra, horticnltnra, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

f 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et jardinage) ................. , ................. . 
<.~f)ploitation de la surface du Creação (Ítlevage) .................................................... .. 

rroducção da ma tet·i a 8 .. · .... · .. · · .. ·" • ........ · 
prima (Production de( Caça e pesca (Chasse et pêche) ........................................ . 
Ia matiêre premiêre).. Extracção _de materi~mine~aes ( Pe~reiras (C~rriêres) ................................................... . 

(Extractlon de mattêres mmé- i Salmas (Sabnes) ........................................................ .. 

'l'ran~formação e em'l're
go da materia pnma 
( Transformation et em
ploi de la matiêre pre-
miere) ................ . 

rales)··········· .... ········· .. (Outras (Autres) .......................................... · · · · · · · · · · .... · · .. 

Industria 
(Industrie) .. 

!
Textis (Textiles) ........................................................ .. 

f Industrias classifica- Couros, pelles, ossos e outras ma terias duras do reino animal (Cnirs, 
1 das segundo a na- peaux, os et antres matieres dures <lu rêgne animal) ................ 

1 · turezaC!asmatedrias Madeira (Bois) ............................................................ · 
. utilisadas ( In us- . . . 

tries classées sui- l Metallnrgia (Métallnrgie) ............................................... .. 
van\la na~~r~ d)es Ceramica (Céramique) .................................................. .. 
mati res utibs es .. Productos chimicos propriam~nte ditos e productos analogos (Prodnits 

chimiques proprement dits et produits analogues) ........... , ..... . 
Alimentação (Alimentation) ............................................ .. 

Industrias classifica- Vestuario e toilette (HabiUement et toilette) ......... , ........... , ...... . 
~:~;';f;!':,~~i~!= Mobiliaria (Ameublement}.................. . .......................... . 
desa que se appli- Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
cam (I n d u s t ri e s Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareils 
classées suivant. le l de trausport} ......................................................... . 
genre fes11bes~ms Producção e transmissão das forças physkas (Production et transmis-
~ifq'fi':,':i~: .. ~~ ~ .~~: sion des forces pbysiques) ............................ , ..... , ........ . 

Industrias relativas ás sciencias, lettras e artes e industrias de luxo 
(Industriesrelatives aux scieuces, lettres et arts et industries de luxe} 

Industrias niio classificadas (Industries non classées) ............. , ............................ .. 

BRAZILEIRA (Brési!ienne) 

H. M. '1'. 

78 

12 

13 

f Maritimo (Maritime)... . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. .. (,2 

Transportes (Transports). . . . . . . Terrestre (Terrestre) ..................................................... . 
( Correios. telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones) .. 

\

Bancos, estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, établis-
sements de crédit, change et assurance .......... , ................. .. 

Commercio (Commerce). . . . . . . . Cor:;;1:,ã~~ti~~aj:'.':i~~~~~ . ~. ~.~~~~~~~~. _{~~~-r-~~~'.. ~~-~~i~·s·i~~~. ~~ 
Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

{

Exercito (Armée de terre). . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . 
Força e segurança 'l'ublicas (For- Armada (Armée de mer} .............................................. .. 

ce et sureté pub!Jques)........ Policia (Police) ......................... , ............................... . 

Bombeiros (Pompiers)., ................................................. . 
j Serviços do Municipio (Services du Munícipe) .......................... . 

Adrnluistrações publicas i Funccionalísmo ( Fonctionna·) Serviços da Federação (Services de'.ª Fédération) ........... , .......... 1 

e profissões liberaesj lisme ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . Serviços dos Estados (Services des Etats- anciennes provinces) ...... .. 1 
(Administrationspubli- Ad · · t õ e (Ad in' t 1· s an ) ques et profe,ssions li~ m1n1s raç es ann xas m 1s ra ton nexes . . . . . . . . . . . . . ..... . 
bérales)................ 1 Religiosas (Religieuses)....... . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .... . 

Judiciarias (Judiciaires) ................................................ · 1 
'. PW:/r~~~).l.i~~r~es. ~~r.~~~~~i~~~ Sanitorias (Sanitaires) ................................................... . 
! Magisterio (Enseignement) .............................................. . 
1 Sclencias, lettras e artes (Sclences, lettres et arts) ...................... : 
\Pessoas que vivem principalmente de suas rendAS (Personnes vivant surtout de leurs reveuus) ............ .' 

I7 17 

Serviço domestico (Travai! domestique) ..... , ........................... 1 230 230 
Jornaleiros. trabalhadores braçaes, etc. (Journa!iers, gens depeine, etc.:· J26 128 
Profissões mal especificadas (Professions ma\ déterminées) ............ · 15 15 

outras (Autres).............................................. Classes improductivas (Classes lmproductives) ......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues} ...... , .............. ,. 

Sem profissão declarada f menores de 15 aunos (moins de 15 ans) ...... . 
Sans profession déclarée \ maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ........ . 

s 4 12 

4 4 

Total. ............................................ . 10 3.775 

- 380-

TOTAL 
EXTRANGEIRA (Étrangi're) IGNORADA (lgnorée) 

H. M. T. H. M. T. H. M. T. 

26 104 104 

13 13 I3 

178 

8 9 25 z6 

43 4.l 43 43 

210 20 230 440 20 460 
Ó! 6" " 

187 4 l9I 

17 17 32 32 

9 9 9 9 
15 8 23 23 12 35 

2[ 24 28 28 

---;;:;;-1-ss- ~;;--1---- ----=--1---_-~:;;-------- ------
65 1 6.108 

- 381 -



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

(Homem }H. 

~ 
Homme 

Convenção Mulher } 
Convent1on Femme M. 

\ Total - T. 

Sexo 
Menores de Sêxe 
13 annos 

Moins de 13 ans 

~~ 1 M. 

o - 1 anno 9.653 8.4871 (an) 

1 - 2 annos 8.890 7.560 
(ans) 

2 - 3 Io.740 9.145 

3-4 • 10.08r 8.47111 

4-5 1 9.485 8.219 

--1 
0-5 . 48.849 4r.8821 

s-6 9.272 7.885 

6-7 9~060 7.788 
~-

7 - 8 9. 175 8.038 

8-9 9.178 7.625 

9-10 g.558, 7 .3o61 

ro-11 9.618, 8.081! 

II- 12 » 7.731 6.9z41 

12-13 • -;;~~ 8'.46s, 
Tota!. ... ~~11 

População do Districto Federal 
Population du Districb J!'édéral 

ESTADO CIVIL E EDADE 
État civil et âge 

1 Solteiros Casados Viuvo0 -
Célibataires 

EDADE 
Mariés Veufs 

âge -

l 1 

1 

1 
H. J 

1 

H. M. H. 

1 

M. M. 

-

12148J103994 

1 
1 

o - r3 annos (ans) - - - _J 
13 - r4 » . 8.202 7.565 - !O - -
14 - IS . » 8.550 7.440 5 46 - -

-i- 1--

o - IS " » 138232 u8999 5 
561 

- -
15 - 20 " . 42.183 3z.381 428 4.624 r8 107 

20 - 25 " . 46.636 19.Sn 8.245 15.037 200 877 

25 - 30 . » 32.099,10. 1971'8.293 17.431 608 2.147 

30- 35 • )) 18.377 7 .662 20.893 14.871 I.0<)31 2.821 

35 - 40 . . 12.718 6.241 20.778 12.969 I.473 3.994 

40 - 45 • " 8.767 4.548 18.689 9.471 2.014 5.002 

45 - 50 » » 5.344 3.184 13.763 6.371 I.769 4.663 

50 - 55 • " 3.673 2.]29 ra.131 4.2j7 t.985 5.271 

55 - 60 . » 2.079 I.352 5.755 2.219 1.350 3.525 

60- 65 • " r.547 t.455 3.914 r.308 I.400 3.933 

65 - 70 • » 691 652 r.865\ 531 891 2.199 

70 - 75 » " 447 576 g68 276 657 r.673 

75 - 80 " " 2o8 259 4P 88 362 930 

80 -85 » » r6r 252 212 54 224 634 

85 - 90 » » 28 69 64 15, 

::1 
207 

90 - 95 " • 25 84 24 IO 1471 
95-100 » » 18 23 10 4 '7i 611 

Maiores de roo annos 20 49 13' - r6' 771 
Plus de ioo ans 

E;dade ignorada ..... I. !20 7i4 412 214 55 209 
âge inconnu 

1--

Total. ............ 314378 213297 124904 89.826 14.227 38.477 

1 1 

-382-

E. civil 
ignorado Total 
Étatdvil 

ignoré 

H. 

1 
M. 

1 
H. 

1 

M. 

- - r21480 103994 

l 6 8.203 7 .581 

__ t_: 8.563 7.513 

·----

9 331138246 u9o88 

165 187142.794 37 .299 
1 

358 173155.439 35.898 

270 187 SI .270 3r.9fo 

213 148 40.576r5.502 

1S6 156 35. 165 23.360 

1801 r33 29.650 19.154 

89 85 20.965 !4.303 

89 61 15.883 12. 338 

37 25 9.221 7,121 

27 41 6.888 6,737 

16i 25 3.463 3.407 

rol IJ 2.082 2.538 

7 2 t.019 r.279 

I I 598 941 

1 1 1641 292 

l 3 
741 

244 

1 - 46 88 

li 2 50 128 

8.27315.n4 9.860 

1-

6.3n 

9.944 6. 390 463453 347990 

1 1 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População do Districto Federal 
Populatíon du District Fédéral 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E EDADE 
Degré d' instruction snivant le sexe et l' âge 

Sabem ler ou Não sabem ler Grfo de instru-
escrever O ou escrever cção ignorado 

EDADE Sachant lire· 
Ne sachant pas lire ou écrire Degré d'instruction 

ou écrire ignoré 

âge 

H.1 
1 1 1 1 1 1 1 

M. T. H. M. T. H. M T. 

1 

H. 

Total 

1 

M. 

1 

T. 

!211 J 1 
48.oJ 89 .• J 1 

48.J4r.J90.73r o - 5 armos (ans) ............. 2551 4r.14J 681 6o7i r.288 

3861 5-6 . . ············· 394 780 8.632 1.269 15.901 246 230\ 476 9.272 7.885 17.157 

6 - 7 » . ············· 1. 206 I.006 2.212 7 .526 6.515 14.041 328 267 595 9.o60 7.788 16.848 

7-8 » . ············· 2.336 2,IOI 4.437 6.463 5.629 12.092 376 308 684 9.175 8.038 17 .213 

8-9 . » ············· 3.367 2.772 6.139 5.451 4,579 10.030 360 274 634 9.178 7.625 16.803 

9-10 » » ............. 14.132 3.38r 7.513 4. 181 3.703 7.884 245 222 467 8.558 7.306 15.864 

10-II . » ············· 5.249 4.200 9.449 4.093 3.634 7 .727 276 247 523 9.618 8.081 17.699 

II-12 . • ············· 4.829 3.974 8.803 2. 7II 2.778 5.489 191 172 363 7 .731 6.924 14.655 

I2-I3 » . •••A•<<••••>• 6.346 4.961 lI.307 3.464 3.301 6.765 229 203 432 I0.039 8.465 18.50.i. 

13-14 • • ············· 5.594 4.804 I0.398 2.454 2.637 5.091 155 140 295 8.203 7.581 15.784 

14-15 . . ············· 5.963 4.820 I0.783 z.448 2.523 4.971 I,52 170 322 8.563 7 .513 16.076 

- -- ---------------------
0-15 . . ............. 39.537132.539 72.076 95.470 83.709 179.179' 3.239 2.840 6.079 138246/n<)OSS 257334 

15-20 . . ············· 30.652 23.907 54.559 rt.:iss 12.652 24.037 757 740 I.497 42. 794 37.299 80.093 
o 

Maiores de 20 annos ............. 189732 102891 292623 78.466 78.904 157 .370 4.355 3.497 7.852 272553 185292 457845 
Plus de 20 ans 

Edade ignorada ................ 1.020 794 I.814 552 363 915 8.288 s. 154113.442 9.86o 6.3rr 16. l7I 
âge inconnu 

1 
--------------- -

__ I __ ------
Total. ........................ 2609411160131 4210721 185.873 175.6281361 .501 16.639! 12. 231 .282870(463453 347990 8u443 

-383-



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRKTO FEDERAL) 

População do Distrioto Federal 
Popnlation du District Féd(.ral 

Bmzileiros 
Hrésiliens 

Portuguezes 
Portugais 

1 tu.lia nos 
Ital.lens 

RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETE'.\IBRO DE 1906 

EDADE E NACIONALIDADE 
âge et nationalité 

1 

1 1 I-Iospa.- \ 1' Ontros Anglo- His.rano- Turco- Outros 
nhf)e'. Allemães Inglcr.es Francezes ai·abes · t. Africanos ·º europeus :tmencanos americanos 

11

,I asia icos 
Espagnols 1 Allem•mds Angla.is Fr:m-;;lis Autr.:s Anglo- Hispano- Turc- Autres Afrkains 

N. ignorada. 
Nation<l1íté inconnne 

Totiü 

EDADE l---------·--'---------'------1'-----=-'l ____ ..'-l ______ f---c---=:.........L-'u_rn~p-éc_n_s ___ A_n_•e-ri_c_a_it __ 's_. __ A_'_"e_r_i.ca-í-ns--'---A-ra-b-es- A>ibttques 

===âge = ~H~. =1 M=-·~ 1 =H. / M~I n 1 M 1 H H H H H 1 M n H • I M 1 H 1 M 1 H 1 M H M 1 H H H 1 M 1 H 1 M. 1 H 1 M 

: <; inn~ (on>) ................ · i '"·"' 1 "'·"' 1 ,_,,., t ,.M; ,,=~~ .. ·[''=.2=2=5===8=1=0=1=5=73~, =8=7~=g=o==r=o8=-'=1.=8·=:=i===85===8=8===1=o=S=1··==98="'=2=1=1==1=4'-'==r=o2='==8=3===,=7.=8"'==1,=-7="'1 ==1.=1 ==9==1=_=='===3"'c====6=4=0-=-''==55=0="==13=8=.2=4=6="'==11=9=.m=·=.;= 

32.801 32.621 6.4051 2.648 r.5881
1 

804 I.2331 693 Il2 49 66 1 34 80 76 86 75 3 6 58 63 201 97 

1 

37.379 29.893 12.7431 ;i.352 2.018 r.013 2.035 1 854 222 94 135 l 53 148 154 156 142 17 16 55 67 328 137 

15.722 ! 3.618 2.243 lT.022 2.349 

1 

915 1 270 135 163 ! 51 236 179 191 190 29 21 1 68 

2. u3 1 952 2.072 830 24& 10& r,6 68 

15 - 20 }) )) ···················· 

20 ........ 25 )) )) ·········· ........ . 

25 - 30 )l J) •••••••••••••••••••• 
29.444 

30 ~ 35 • » ••··•····•·•••·•···· 21. Il-2 19.417 13.935 219 l9i 151 217 97 20 77 

349 139 

277 110 

24 

61 

So 

10 55.439 
2 135 119 42. 794 37. 2'J9 

137 107 

4 12.5 99 

9 9) 66 

35 40 » " .................... 17.304 12.7~1 3.530 2.!22 944 I.BII i86 180 l4Ó 152 17.154 19 79 198 218 201 217 80 192 105 79 12 79 9 

40 - 45 )) ···················· 115 II. 244 702 129 137 33 44 137 222 194 169 17 50 66 44 66 19.154 80 

8.015 2.495 r.337 940 439 80 79 1cS 30 102 18 8 37 65 61 43 

50 55 )) ···················· 335 6S 71 27 55 33 Il7 134 93 71 37 4 8 

55 - 60 " » ·•········•·······• 4.579 45 43 99 45 34 II 2 18 24 22 16 8 9 19 16 7. l.21 

60 - 65 » 
j)_ ••••••••••••••••••• 

2.5o6 r.191 360 199 188 130 JO 54 58 I13 28 9 17 18 9 22 43 IS 19 6.888 

)) ···················· 625 II4 79 55 14 33 5 18 20 4 4 5 5 3 12 s 

70 - 75 » •••••• ~ ••.•••••••.•• 20 I4 
' 

12 3 r.910 2 6 12 5 5 2.0S2 49 

75 - So • » .•.•..........•.•..• , 27 18 22 198 17 15 949 
2 6 17 30 r.019 23 24 

So 85 • )) ··········· ········ 690 135 Il 17 II 6 5 li 42 59 595 9-P 

85-90 » •·•·•·•··•••··•••··· !O 3 IO - 2 103 215 -1 _1 3 3 II 20 

)) ········ .......... . 9 13 24 45 74 

95 -100 » ••.••.••••••.•.•.•.• 1 6 8 

41 

31 66 
88 

1 
Maiores de 100 annos ................... . 

~~-- 1 

E!:d1~;,,::~ra<la .... , ... , ........ · · · · ... -
1

--1-.5-16--i---l.-'_9' __ , __ 9_00 ___ "º _,._

1

_,._ _:_ _:_ _:_ _:_l_:_ __ s_

1 

__ ' '_ --31- __ '3_ --~ __ 3_1 __ 1 __ ,_1 __ 1 ___ :_j __ s_I _ _:_ ____ ' 7- __ 1_ 7. 15~ 
1 

4.82~ _' ~:_I _, '' :_ 
To<"......... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . '" ·"' "'-'~ "'. m " ''' "·"''(""" ,,_,,, '·"' '·'" '·º" '·"' ·~ ,_ ,,, , ,_,~ I'·'" '-~' "' '" ,,, "' '"'" "' "' " 1 "' ,~ ,_,,. ,_,,, ""·"' "'." 

26 So 4 

14 

2J 128 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

NACIONALIDADE 

Nationalité 

Brazl!eiros ............ 
Brésiliens 

Portuguezes ........... 
Portugaís 

Italianos ............... 
Italiens 

Hespanhóes ........... 
Espagnols 

Allemães ............... 
Allemands 

Inglezes ............... 
Anglais 

Fram:ezes .............. 
Français 

População do Districto Federal 
Population du District Fédéral 

.ESTADO CIVIL .E NACIONALIDADE 
État civil et nationalité 

1 

E. civil 
Solteiros Casados Viuvos ignorado 
Céllbataires Manes Veufs État civil 

1 
ignoTé 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 
1 

H. 
1 

M. 
1 

T. IH-IM·I T. 

240472 195960 436432 62.594 62. r45 124739 7.997 29.241 37. 238 1510 1009 2.SI9 

5i.756 9.007 60.763 44.514 16.645 6i.159 4.716 5.702 ro.418 791 262 r.053 

7.838 2.533 10.371 8.566 4.770 13.336 589 I.033 I.622 155 73 228 

8.153 2.20! 10.354 5.391 3.333 8.724 458 I.003 r.461 lo8 52 r6o 

915 364 r.279 545 439 984 54 241 295 8 9 17 

665 232 897 451 192 643 57 73 130 - I 1 

807 739 r.546 743 628 I.371 II7 413 530 II 16 27 

Total 

1 

H. 
1 

M. 
1 

T. 

312573 288355'600928 

101777 3I.61Jr33393 

1.+,· 17.148 

14.no 6.,589.20.69 9 

1.522 I.053 2.57 5 

r.173 4y8 r.671 

I.678 1.796 3.474 

Outros Europeus ....•. 723 580 r.303 604 540 I.144 6g 229 298 21 15 36. I.417 r.364 2.78r 
Autres Européens 

Anglo-Americanos .... 128 45 173 128 74 202 13 16 29 2 - 2 271 135 4 o6 
Anglo-Am(!rkains 

Hispano-Americanos .. 369 312 681 190 236 426 23 164 187 I 2 3 583 714 1.29 

Hispano-Amerkains 

!041 Turco-Arabes .......... I.086 286 1372 759 540 I.299 36 140 13 3 16 1894 933 2.82 
Turc-Arabes 

71 
Outros Asíaticos ....... 331 22 353 89 23 II2 13 20 26 I 27 459 53 512 

Autres-Asiatiques 

Africanos .............. 123 196 319 95 41 136 53 r87 240 3 4 7 274 428 70 
Afri<::ains 

N. ignorada ........... 1.0!2 820 r.832 235 220 455 32 64 9Ó 7295 4943 12.2;i8 8.574 6.047 14.62 
Nationalité inconnue 

---- --------------- - ------
1'ota1 .............. 314378 213297 527675 124904 89.826 214730 14 .227 38.477 52.704 9944(39º 16.334 463453 347990,8II44 3 
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RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

População do Districto Federal 

Population du District Fédér&l 

GRÁO DE INSTRUCÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 
Degré d' instruction suivant le sexe et la nationalité 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem ler ou 
escrever 

Sachant lire ou écrlre 

Na.o sabem ler Gráo de instru-
ou escrever cç!l.o ignorado 

Ne sachant pas Urc 
ou écrire 

Degré d 'instructlon 
ignoré 

Total 

H. 1 M. 1 T. 1 H.1 M.1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 1 H. 1 M. 1 T. 

Brazileiros ....................... 171o66 137389 3o8455 135719 145392 28nrr 5.788 5.574 lr.362 312.573 288.355 6oo.928 
Brésflicns 

Portuguez.es ..................... 63.875 u.815 75.690 35.568 18.924 54.492 2.334 877 3.2rr 10r.777 3r.616 133·393 
Portugais 

Italianos ......................... 9.001 3.266 12.267 7.625 4.850 12.475 522 293 815 17,148 8.409 25.557 
Italiens 

Hespanhóes .................... . 
Espagnols 

Allemães ....................... .. 
Allemands 

Inglezes.... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. r. 068 420 r. 488 98 173 
Anglais 

Francezes........................ r.572 r.592 3. 164 
Français 

92 179 ~71 

Outros Europeus................ r.071 831 r.902 313 497 810 
Autres Européens 

Anglo-Americanos ............. . 
Anglo-Americains 

Hispano-Americanos ........... . 
Hispano-Atnericains 

Turco-Arabes ................... . 
Turc-Arabes 

Outros Asiaticos ............... . 
Autres Asiatiques 

Africanos ....................... . 
Africains 

N. ignorada ................... . 
Nationalite inconnue 

113 

134 

I4 

37 

926 1261 

9c4 r.090, 

16 43 

219 345 

197 14. no 

18 32 I ,522 r.053 2.575 

10 I.173 1.671 

14 25 39 r.678 r.796 3.474 

33 

6 271 135 

18 

34 18 

26 583 714 r.297 

••wl 933 2.827 

22 459 53 512 

6 274 428 702 

Total ......................... 260941 160131421072185873 175628 36150116.639 12.231 28.870 463.453 347.990 81r.443 
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5i 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

População do Districto Federal (Populntion du District Fédérale) 

PROFISSÕES (PROFESSIONS) 

{

Agricultura. horticultura, sylvicultura e floricultura (Agriculture, horti-

\ 

Exploração da superficie do solo culture, sylviculture et jardinage). . ............................... . 
. s(Exol)ploitation de la surface du Creação (Élevage)................. .. . . . .. .. . .. .. .. . . . .. . .. .. . .. ... .. 

Producção dama te ri a · ·" .... " ...... " .... · .... · , • 
prima (Production de Caça e pesca (Chasse et peche).. .. . .. . .. .. .. .. . . . ............... .. 
la matiere premíere. . . Extracção de ma terias mineraes { Pedreitas (Carrieres). .. .. .. . .. .. . . . . . .. . .. .. .. . .. .. .. . . . .. .. .. . . . .... .. 

(Extrnction de matieres miné- Salinas (Salines).... . ................................................. .. 
rales)·· .. ······ · ...... · · · · · · · · · Outras {Autres) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · .. · · · · · · · .. · .... · · · .. · · ·" · · 

Transformação e empre
go da materia prima 
(Transformation et em
ploi de la matiere pre-
miere) ................ . 

Administrações publicas 
e profissões liberaes · 
( Administrations pu
bliques et professions 
liberales) ............. . 

Industria 
(Inrlustric) .. 

Industrias classifica- ·r ~::!~s'.::~~~~s~~~~~· ~ ·~~~~;.;i· ·~~~~;~~~·d~~~· d~·~~;~·~·~~;~~; (~~;i~~:1 das segundo a na- peaux, os et autres tuatteres dures du rêgne ammal) ............• ~ .. 
tureza das materias . . 
utilisadas ( Indus- 1 Madetras (Bois) .. · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
tries classées sui- 1

1 
Metallnrgia (Métallurgie) ................................................ . 

vaut !a nature des c - . matíeres utilisées) · [ erarmca (Céram1que) ................................................... . 

Industrias classifica-

~:;:eã:~d~~e:si: 
dades a que se ap
plicam (Industries 
classées sui vant le 
geure des besoins 
auxquels elless'ap-
pliquent) ......... . 

Productos chímicos propriamente ditos e productos analogos (Produits 
· chimiques propremeut dits et produits aualogues) .................. . 
Alimentação (Alimentation) ............................................. . 
Vestuario e toilette (Habillement et toilette} ............................ . f 
Mobiliaria (Ameublement) .............................................. -' 
Edificação (Bâtiment) .................................................... . 
Construcção dos apparelhos de transporte (Construction des appareHs 

de transport) ......................................................... . 
Producção e transmissão das forças physicas (Production et transm i&-

sion des forces physiques) ............................................ . 
Industrias relativas ás sciencias, lettraa e artes e industrias de h1&0 

(Industries relatives aux sciences, lettres et arts et industries de luxe) 
Industrias não classificadas (Industries non classées) ........................................... . 

(Marítimo (Maritime) ..................................................... . 
Transportes (Transports) ....... \Terrestre (Terrestre) ................................................... _. ... _. 

(Correios, telegraphos e telephones (Postes, télégraphes et téléphones} .. 
Bancos. estabelecimentos de credito, cambio e seguro (Banques, étabilis-

sements de crédit, chauge et assurance) ............................. . 
Commercio (Cominerce) ..... . .i;.. Corretagem, commissões e consignaÇôes (Courtage. commissious et 

consignations) ........................................................ . 
y Commercio propriamente dito (Commerce proprement dit) ............ . 

(Exercito (Armée de terre) ............................................... . 

Força e segurança publicas (For-( Armada (Armée. de mer) ................................................. . 
ce et sureté publtques) ........ ( Policia (Police) .......................................................... .. 

Bombeiros (Fompiers) .................................................. .. 

i 
Serviços do Município (Services du Munícipe)...................... . . .. 

Funccionalismo ( Fonctionna- Serviços da Federação (Services de ~ª· Fédération) ...................... . 
lisme) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serviços dos Est'ldos (Services des Etats- ancieunes provinces) ........ . 

Administrações annexas (Administratious aunexes) ..................... . 

(
Religiosas (Religieuses) ................................................. e 

Judiciarias (Judiciaires) ................................................. . 
Prl?hfiéssõ

1
es )liberaes (Professious \1 Sanitarias (Sanitaires)...................... . ........................... .. 

1 ra es ..................... . 
Magisterio (Enseiguement) ............................................... 

1 
Sciencias, lettras e artes (Scieuces, lettres et arts) ....................... . 

Pessoas que vivem principaltnente de suas rendas (Personnes vivant surt~ut de leur:s revenust .......... . 
(Serviço domestico (Travai! domestique) ............................... .'. 
1 Jornaleiros, trabalhadores braçnes, etc. (Journaliers, gens de peine, etc.) 
J Profissõ.es mal esp'.'cificadas (P~ofessions 1:1ª1 déterminées)........ . ... . 

Outras (Autres)...................... .. ..................... 

1 
Classes 1mproduchvas (Classes 1mproductives) .......................... . 
Profissões desconhecidas (Professions inconnues) ....................... . 

: Sem profissã? declarada { menores de 15 annos (moins de IS aus) .... . 
\ (Saus profess1ou déclarée) maiores de 15 annos (plus de 15 ans) ....... . 

Total. ................................................ . 
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PROFISSÕES E NACIONALIDADES (Professions et nationalités) 

NACIONALIDADES (NATIONALITÉS) 

BRAZ!LE!RA. (Brésilienne) 

H. 

12 .478 

333 
1.894 

265 

1.300 

24 

701 

4.366 

231 

IIO 

1.420 

4.653 

560 

14.798 

487 

3.549 

2.800 

13.305 

3.478 
5.516 

1 .568 

45 

518 

M. T. 

2.584 l,5.o62 

9 342 
4 1.898 

730 

4 

232 

13.008 

12 

1.889 

9 
8 

79 

266 

2.030 

28 

701 

4.368 

23r 
IIO 

1.652 

17.66r 

560 

14.810 

487 

3.549 

3.487 

5.524 

1.647 

45 

521 

EXTRANGEIRA (Étrangere) 1 

H. 

6.099 

500 

512 

622 

35 

537 
2.764 

430 
62 

1.867 

8.853 
195 

16.952 
182 

l,649 

2.995 

8.749 

219 

31 

II2 

M. 

214 

280 

56 

5.124 

3 
6 

T. 

6.v3 

502 

512 
622 

35 
538 

2.766 

430 
62 

l.923 

13.977 
196 

16.954 
182 

r.649 

2 ·995 
8.752 

225 

31 

II2 

IGNORADA (Ignorée) 

H. 

28 

13 

4 

lO 

5 

10 

17 

35 

103 

166 

II 

4 

M. 

8 

55 

T. 

!O 

5 

IO 

72 

103 

4 

71 

166 

II 

4 

H. 

18.605 

846 

2.410 

890 

59 
1.240 

7.140 
666 

172 

3.297 

13.523 

755 

31. 785 

669 

5.301 

3.680 

6.639 

14.276 

r.787 

76 

TOTAL 

M. 

2.8o6 

II 

4 

I.OIO 

4 

4 

288 

18.187 

15 

39 

9 
II 

85 

T. 

21.4n 

857 
2.414 

891 

2.934 

63 
I .241 

7.144 
666 

172 

3.585 

3r.7ro 

756 
31.800 

669 

5.301 

26.019 

6.648 

14.287 

1.872 

76 

25.319 44L 25.760 35.608 594 '36.202 95 IOO 6t.022 r.040 62.o62 

7.126 7.126 7 7.133 

4 .447 4.447 190 190 2 4.639 
3.864 3.864 109 rn9 86 86 4.059 

573 573 80 80 653 

994 52 r. 046 238 243 I. 232 

10.754 28 ro.782 2o8 208 ro.965 

60 62 3 63 

~ ~ ~ ~ 90 
192 142 334 15 l II l 262 27 30 346 

r. 733 6 r. 739 71 71 r.804 

3.039 193 3.232 435 rr5 550 3.476 

693 I. 740 2 .433 189 216 405 4 883 
2.o87 83 2.170 750 63 813 5 2.842 

r.188 r.03] 2.225 993 301 r.294 3 2.183 
16. 158 76..101 92.259 6.912 18.520 25.432 ro4 rn9 213 23.174 

13.383 20S 13.591 15.892 123 16.015 239 88 327 29.514 

4.462 233 4.695 1.793 70 I.863 34 3 37 6.289 

19 779 7.007 26.786 757 324 r.081 13 8 21 20.549 
15.328 28.814 44.142 4.o60 6.178 I0.238 6.392 4.720 II.Il2 25,780 

85.786 85.860 171.646 5.247 4,785 10.032 633 335 968 91.666 

2r.163 67.798 88.961 3.782 15.655 19.437 478 680 r.158 25 423 

~.573 288.355 600.928 142.3o6 -;.588 1 195.894 -8.574 6.047 ---;,;~ -:;63.4;--
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57 
28 

280 

6 

3o8 

r.959 
r46 

1.339 
94.730 

419 
3o6 

7.339 
39.712 

90.980 

84. 133 

7 .133 

4.639 

4.059 

653 
1 .289 

ro.993 

65 

90 
626 

I.Sro 

3.784 
2.842 

2.988 

3.522 

II7 .904 

29.933 

6.595 
27 .888 

65.492 
182.646 

109.556 
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CIDADJ:;; DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDE:RAL) RECENSEAME~TO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Estatistica predial e domiciliar da !idade do Rio de Janeiro em 1906 
Sln.tistíque prér1iale et domiciliaire rlo 1ii iillc de Rio de Janeiro en 190fi 

AVENIDAS 1 ESTALAGENS 

FAMILISTERES COLLECTIVES 1 PREDIOS \ ______ l ___ D_O_M_I_C_IL_l_O_S __ ! MAISONS -- LOGEMENTS 

--------~-------1------~-I Que não se achavam em condir.ões de ser N N 
Que se achavam em condições de ser habitados habitados ' por umero ' umero 

1 

DENSIDADE 
DENSITE , · 1 HABITATIONS 

Nu~ero 

1

1 

onfom DISTRICTOS 
DlSTRICTS 

j
li -------------------º-ª-i-se_tc_o1,1vaient en conditions -d'être habite'e_s ____________ -·Q-ui n.e se trouvaient pas en conditions par Nombre 1 .N"ombre 

..... ·- ct'être habitées POPULA- ,--_.;.._----..._ 
1
---...........__----... ,----"----... 

1 Occu- Dcs- , __ N_o_n_i.h_1'r:_. ~_r_~:_:_:e_;_~_.:_,_-~_1:_-~_·1~_~:_1:_s_~_-:_º_c~-"1_'P_r_is) __ 111-----A-'f_t_P~_:~_.ª_tf_º~_º __ I___ ~~ TOTAL :u~~~~s ~?;~; TOTAL p~~;A- 1 rle li c~:i-
d'ordre 

1 

pados occu- 1 Mais 1 con- Pard- En predio domi- 1 

TOTAL Occu- pados de Domi- Indus- . TOTAL struccão demo culiers commun cílio TOTAL , casas TOTAL nhas 
Uni Dois Tres Quatro, quatt\) ! ciliar trial Publi- Mi.x:ta ou reéon- lição - ruínas maison llogement 1 de <les 

pées Vncnn. 1 l ca strucção demoli- maisnnsl '1 maison-

Nmnéro \ 

1 

1

1 tes U11 Deux 1 Trois Quatre rA~s ~i;f:~i- ~;i~li~~ Publique 1 Mixte construction tion ruines nettcs 

1 1
1 quatre ou re- 1 

construction 
' T~c~-~-•=?=·-===="~~~~=-'d;=~~====~~~==~======'====-'~==="'======-'====~=====""====~==,~=~~====~-=====-~-~=~~==~==~ 

1 

1 1 Candelaria ..... ., .. .,.,, 1 
2 \ SantnRita .. ,, .......... I 
3 Sacra111ento .. , . , . , ... , .. . 

l 
!. 180 l 
2.350 

2,667 

2. 20..~ 

4 S. José., ...... ., ... ,,,,, r.650 i.627 

5 San•.o Antonio .... ,,,.. 2.659 2.545 

6 SA11ta Thereza ... ., .. __ _ 834 805 

7 

1 

Gloria,., ............... . 

8 Lagôa-- .... .,., -- ...... . 

9 

TO 

II 

I2 

lJ 

'4 

15 

16 

17 

18 

Gavea •..... ~ .•.....• , ..• 

Saut'Anua ..... ., _,.,.,. 

Gambôa .•. , _ . .,. _ ...... , 

Esplrito Santo .. _ ..... , 

1 
S, Christovão, ....... , .. 

Engenho .Velho,, .. ,, - , · I 
Audarahy ...... , .... , . , 

Tijuca ................. . 

EngeI1ho Novo._ .•..... 

Meyer . ., .......... _ .... , 

5.213 

5,4r8 

1.288 

2.633 

3,295 

6.157 

4,080 

4,025 

5.750 

918 

I-254 

2.509 

3,223 

5.948 

s-:::r-
2.961 1 

4.017 

19 lnhaúma .. ,.,. . .,.: .... \ 8.989 8.790 

20 Irajá., __ .......... .,.,.. 4. 207 4.r33 

72 

:09SJ 
• 1 

1 

39 

79 

199 

r.160 

2-o68 

5.076 

3.586 

3,266 

5.2o6 

747 

2.76o 

3.9071 

8.907 

74 4.204 

6!6 

937 

300 

l-o66 

125 

490 

I.014 

475 

47 

10 

IO 

23 

66 8 

77 3 

5 

4 

:I ,~: ~~1 
I 1 I.2JI 424 

: 1 :: ::~ 1 :: 

-781 61 
: li 4.;49 , 49 

- 4.929 59 

_, !.'2II 6 

-~ 1 2_ r68 65 

- ,, 2.980 1 54 

5.5861 
3,6661 

3.687 1 

5.4231 
Soz 

2,740 

3,891 

8.423 

4,125 

43 

II 

rS 

41 

14 

20 

15 

37 

rs 

s 
16 

6 

12 

9 

5 

20 

8 

33 

13 

5 

544] 

-39'> 
846 

381 

~03 ! 
21 

180 

;)141· 
212 

124 

2021 
75 

3I3 ! 
I 

21 
2 1 

Jacarépaguá ... .,., -- . .. i.707 i.662 45 L682 2,; - - - r.649 2 2 - 9 

22 

:~.:::Í::~~~~:::: •:::: :·;:: ::::: 13:, ::;:: I: ~ ! = l = :::;: ~ l: 6~ 
Santa Cruz .......... .,. r,899 r,848 51 1 r.880 \ 19 

1 

- 1 - 1 - r.834 2 4 ' 8 

Ilhns. ..... · ........ · · · · · L452 r.349 103 I.43211 17 3 - - I.249 58 8 34 

----1--------------------
So1nma .......... ,,.l 82.396 79.8751 2.521 167.2461,12,425 2.459 239 27 72.69r l r.9391 32r \ 4.9241 

0DSERVAÇÃO-Não está incluída a população maritin1a, representada por 6. 108 habitantes 
ÜPSERVATJON~Ib,ns ce tahleau n'est pas t::ompríse Ia púp~1lation marittme, laqueHe- monte à 6.wB hahltants. 

-390-

55 

207 

220 

126 

120 

12 

lI3 

120 

!OI 

53 

122 

15 

34 

53 

54 

34 

20 

68 

53 

II2 

128 

4 

55 

139 1 

4 

70 

33 

42 

40 

82 

19 

25 

12 

47 

8 

13 

~1 
7 

4 

3 

3 

'II 

-1 

41 

49 

8 

51 

IO 

68 

84 

59 

13 

19 

15 

27 

34 

7 

g 

19 

'-235 

2. 779 

r .302 

2.774 

3,415 

6.258 

4,133 

4- 147 

5,817 

933 

3,074 

4.222 

I .727 

2.343 

2, 732 

L8I3 

2.726 

I .021 

5-'34 

r.214 

2,662 

5,968 

3,965 

3- 747 

5,617 

841 

2,966 

4- 162 

8.8IO 

4· Ij9 

r,659 

3,887 

5 6g5 

240 2.053 

355 3.o81 

r4 r. 035 

357 5.573 

217 5.351 

68 I, 282 

223 2.885 

296 3,625 

192 6 ,r6o 

120 4,o85 

136 3,883 

76 5,693 

18 859 

39 3.005 

21 4.200 

2 i,661 

18 

4-454 

45,929 

24,612 

42,980 

38,996 

7 ,971 

57 -477 

47 ,992 

12.570 

37. 266 

42,049 

57 ,682 

45,098 

37 .695 

48,556 

7. 708 

34,476 

67, 478 

27 ,4o6 

14,980 

31. 248 
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3,6! 6,41 

24, 20 20, 93 

ro,79 I0,3I 

8,59 8,97 

9,65 9,80 

9,09 9,71 

8.Js 8,53 

8,26 8,97 

9.ZS 9,46 

8,16 8, 16 

7,46 7,50 

6,46 6,52 

27 

7 

77 

97 

25 

47 

39 

68 

43 

73 

ll3 

7 

37 

r8 

22 

85 

32 

18 

412 

220 

991 

91 

335 

r45 

21 

13 

10 

62 

14 

18 

25 

6r 

49 

41 

42 

II 

17 

16 

197 

56 

16 

572 

II6 

274 

333 

r7 

120 

li[ 
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Decretos e Instrucções 

Decreto n. r.088, de 6 de Junho de 1906-Providencia sobre a abertura de um credito 

de 170:000$000 com applicação aos trabalhos do recenseamento da população do 

Districto Federe 1 ................................................................... . 

Decreto n. 607, de 13 de Junho de l9o6 - Manda proceder ao recenseamento da 

população do Districto Federal no dia 20 de Seten1bro do corrente anuo e dá 

outras providencias ................................................................ . 

Decreto n. 6rn, de 19 de Junho de l9o6 - Dá instrucções á execução do decreto n. 6o7, 
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CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 

Quadros censitarios 
Districto Municipal do Sacramento - Estado civil e edade ....................... . 

- Gráo de instrucção por sexo e edade .... . 
- Edade e nacionalidade ..................... . 
- Estado civil e nacionalidade .................. . 
- Grão de instrucção por sexo e nacio11alidade . . . 

- Profissões e nacionalidndes, .. , . ............... . 
Districto Municipal de s. José - Estado civil e ed::tde ....... : ...................... . 

» - Gráo de iustrucção por sexo e edade ............ . 
• - Edade e nacionalidade ........................... . 
'' -Estado civil e uacionalidade ............... , .... ,, 
l) - Gráo de instrucç.ão po1· sexo e nacioua1idade ..... . 
" - Profissões e nacionalidades ....................... . 

Districto Municipal de Santo Antonio - Estado civil e edade ....................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ...... . 
- Edade e nacionalidade ..................... . 
- Estado civil e nacionalidade ............... . 
- Gráo de iustrucção por sexo e nacionalidade 

Profissões e nacionalidades ............... . 
Districto lVfltnicipal de Santa Therez't - Estado civil e edade ....................... . 

- Gráo de instrucção por sexo e edade ....... . 
- Edade e nacionalidade .................... . 
- Estado civil e nacionalidade .............. . 

Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade 
- Profissões e nacionalidades ................ . 

Districto Municipal da Gloria - E•tado civil e edade ........................... , ... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ........... , .... . 
- Edade e nacionalidade ........................ , ... . 
- Estado civil e nacionalidade...... . ............... . 
- Gráo de instrucção por sexo e nadoualidade ....... . 
- Profissões e nacionalidades........ . . . . . . . . . . . . . . .. 

Districto ~u11Icipal da Lagôa - Estado civil e edade ................................ . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ............. , .. . 
- Edade e nacionalidade. . . . . . . . . ................ . 

-Estado civil e nacio11alidade, ...................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacioualidade ....... . 
- Profissões e nacio11alidades .... , ................... .. 

Districto Municipal da Gavea - Estado civil e edade ......................... , ...... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ............... . 
- Edade e nacionalidade ............. , ....... , .... , , .. 
- Estado civil e nacionalidade .... , ... , ....... , ...... . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade ....... . 
- Profissões e nacionalidades ......... , ............... . 

Districto Municipal de Sant'An11a - listado civil e edade ............................ . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ........... . 
- Edade e nacionalidade ........................ . 

- Estado civil e nacionalidade ................... . 
- Gráo de instrucç?io por sexo e nacionalidade .. . 

- Profissões e nacionalidades ..... , ............... . 
Distrícto Municipal da Gambôa - Estado civil e edade ......................... , .... . 

Gráo de instrucção por sexo e edade ............ , .. 
Edade e nacionalidade ....... , ........... , ...... .. 

- Estado civil e nacionalidade ...... , .............. . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade .... . 
- Profissões e nacionalidades ..... , ................ . 

Districto Municipal do Espirito Santo - Estado civil e edade., ................ , .. . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ...... .' 
- Edade e nacionalidade ................ .. 
- Estado civil e nacionalidade .............. . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade 
- Profissões e nacionalidades ............... . 
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Quadros censitarios 
Districto Municipal de S. Christovão - Estado civil e edad.e ........................ . 

- Grão de instrucção por sexo e edade ........ . 
- Edade e nacionalidade .................... . 
- Estado civil e nacionalidade ................ . 

- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade 
- Profissões e nacionalidades ................. . 

Districto Municipal do Engenho Velho - Estado civil e edade ..................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ...... . 
- Edade e nacionalidade ................... . 
- Estado civil e nacionalidade ...... ........ . 

- Gráo de instrucção por sexo e nacio11alidade 
- Profissões e nacionalidades ....... , ....... . 

Districto Municipal do Andarahy - Estado civíl e edade ............................ . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ............ . 
- Edade e nacionalidade ......................... . 
- Estado civil e nacionalidade .................... . 
- Gráo de iustrucção por sexo e nacionalidade ... . 
- Profissões e uacionalidades ..................... . 

Districto Municipal da Tijuca- Estado civil e edade ............................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade .............. .. 

- Edade e nacionalidade ............................. . 
- Estado civil e nacionalidade ........................ . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade ....... . 
- Profissões e nacionalidades ......................... . 

Districto Municipal do Engenho Novo - Estado civil e edade ...................... . 
» - Gráo de instrucção por sexo e edade ...... . 

- Edade e nacionalidade .................... . 
,, - Estado civil e nacionalidade .............. . 
}} - Grão de instrucção por sexo e nacionalidade 

)J - Profissões e nacionalidades . ............... . 

Districto Municipal do Meyer - Estado civil e edade ............... , ................ . 
- Gráo de iustrucção por sexo e edade .............. . 
- Edàde e nacionalidade.: ............................ . 
- Estado civil e nacionalidade ........................ . 
- Gráo de instrncção por sexo e nacionalidade ..... . 
- Profissões e nacionalidades ............... . 

Districto Municipal de Inhaüma - Estado civil e edade ............................. . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade .......... .. 
- Edade e nacionalidade .......................... .. 
- Estado civil e nacionalidade ..................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade ... . 

- Profissões e nacionalidades ....................... . 
Dist1·icto Municipal de Irajá -Estado civil e edade .................................. . 

- G-ráo de iustrucção por sexo e edade . ................ . 

- Edade e nacionalidade ............................. .. 
- Estado civil e nacionalidade ......................... . 
- Grão de instrucçâo por sexo e nacionalidade ... .... . 
---Profissões e nacionalidades ........... .............. . 

Districto Municipal de Jacatépaguá- Estado ch-il e edade ......................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade ......... . 
- Edade e uacionalidade ...................... .. 
- Estado civil e nacionalidade ............... .. 
- Gráo de instrucçào por sexo e nacionalidade 
- Profissões e nacionalidades.. . ............... . 

Districto Municipal de Campo Grande - Estado civil e edade ...................... . 
- Gráo de instrucção por sexo e edade". ..... . 
- Edade e nacionalidade ................... .. 
- Esta d? civil e nacionalidade . ............. . 
- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade 
- ProfisSÕes e nacíonalidades ............... . 

-397-

PAG/i. 

270 

271 

272 e 273 

274 

275 

276 e 277 

278 

279 

280 e 281 

282 

283 

284 e 285 

286 

287 

288 e 289 

290 

291 

292 e 293 

294 
2 95 

296 e 297 
298 
299 

300 e 301 

302 

303 

304 e 305 

306 

307 

3o8 e 3"9 

310 

3II 

312 e 313 

314 

315 

316 e 317 

318 

319 

320 e 321 

322 

323 

324 e 325 

326 

327 

328 e 329 

330 

331 

332 e 333 

334 

335 

336 e 337 

338 

339 

340 e 341 

342 

343 

344 e 345 

346 

347. 

348 e 349 



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL) 
-------------·----·------------ ------···----·-----·--------

Quadros censitarios 
Districto Municipal de Guaratiba - Estado civil e edade ......................... . 

- Gráo de instrncção por sexo e edade ........... . 

- I:!?dade e nacionalidade ........ ., ............. . 

- Estado civil e nacionalidade ................... . 
- Grão de instrucção por sexo e nacionalidade., .. 

- ·Profissões e nacioua tidades ..................... . 
Districto Mnnícipal de Santa Crtrn - Estado civil e edade ......................... . 

-- Grão de instrucção por sexo e edade ...... , .... . 

- Edade e nacionalidade...... .. . . . .. .. .. . ... .. 

- Estado civii e nacioualidade .................. . 
-- Gráo de instrucção por sexo e nacionalidade .. . 
- Profissões e nacioualidade5, ........... , ....•... 

Districto Municipal das Ilhas - Estado civil e edade........ . ...................... . 

- Gráo de instrucção por sexo e edade ................ . 
- Edade e nacionalidade ... .-........................... . 

Estado civil e nacionalidade ........................ . 
- Gráo de ln,trucção por sexo e nacionalidade ....... . 

- Profissões e nacionalidades ......................... .. 
População marítima - Estado civil e edade.. . .......................... . 

- Gráo de instrucção por ~exo e edade. . . . . . . . . . ........... ,. ... 

- Edade e nacionulídude ........................................ . 
- Estado civil e nacionalidade ................................. . 

- Grão de instrucção por sexo e nacionalidade ................. . 

- Profissões e nacionalidades.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. . . 

População do Districto i'ederal - Estado civil e edade .............................. . 

- Gráo de instrucção por sexo e edade .............. . 
Edade e nacionalidade ........................... . 

- Estado civil e nacionalidade ..................... . 

- Gráo de iustrucção por sexo e nacionalidade ..... . 

- Profissões e nacionalidades ...................... .. 

Estatística predial e domiciliar da cidade do Rio de Janeiro em 1906 ....... 

Graphicos (intercalados no texto) 

- Em r.ooo habitantes do Rio de Ja11eiro quantos homens e quantas mulheres? .... ,. 
- Em i.ooo habitantes, em r.ooo brazileiros e em 1.000 extrangeiros, quantos solteiros, 

casados e viuvos?...... . ....................................... , ................... . 
- Em i.ooo habitantes quantos hotnens e quantas mulheres sabe1n e não saben1 ler? .. 
- Em r.ooo brazileiros e em i.ooo extrangeiros quantos homens e quantas mulheres 

sabe111e11ão sabe111 Ier ? ..•.•...•.....•.....•.....•.. , . , ...........................• 

Em r.ooo habitantes quantos brazileiros e quantos extrangeiros (homens e mulhe
res) ; em 1.000 brazileiros e eln t.ooo extrangeiros quantos ho111ens e quantas 

mulheres? .......................................................................... . 

- E;m 1.000 homens e em 1.000 mulheres quantos brazileiros e quantos extra11ge1ros? 

Diagrammas e oartogrammas 

- Modelo das cartolinas empregadas ua apuração. 
- Díagranunas relativos aos trabalhos das tres tunnas de apuração. 

- Area e densidade da população nos districtos municipaes por kilometro. 
- Plantas topographicas dos·25 districtos mnnicipaes. 

Photogravuras 
- P'anora1na do Rio de JaueirO. 
- Retrato do Dr. Fr~ncisco Pereira Pas.sos. 
- Pedra da Gavea e Entrad" 'da birra (vista do lado de dentro). 
- Vístas de dous trechos .da cidade do Rio de Janeiro. 

- Palacío Monroe-· Conselho Municipal - Caixa de Amortísação - Escola Polyte-
chnica - Secretaria .de .Estado da Industria, Viação e Obras Publicas. 

- Dons edificios da Av:Cnida Central -- Palacio-do Governo. 

- Estrada de Ferro do Corcovado-Alto do Corcovado (chapéo de sol). 

- Santa Casa de Misericordia - Syllogen Brazíleiro. 

- 398-

PAGS. 

350 

351 

352 e. 353 

354 

355 

356 e 357 

358 

·359. 

360 e 361 

362 

363 

364 e 365 

366 

367 

368 e 369 

370 

37r 

372 e 373 

374 

375 
376 e 377 

378 

379 
380 e 381 

382 

383 

384 e 385 
386 

387 

388 e 389 

93 
IIO 

IIX 

I21 

r25 



RECENSEAMENTO REALISADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1906 

Photogravuras 
- Avenida Beira-Mar (Praia de Botafogo) Praia de Copacabana (Leme). 
- Praça Quinze de Noven1bro -Avenida Ceutral. 
- Dois edificios da Avenida Central -Theatro Municipal. 
- Estatna clo Duque de Ca."-"Ías. 

- Duas vistas do Jardim da Praça da Republica. 
- Duas vistas do Passeio Publico. 
- Dea Palmaris - Monumento a Frei Leandro - Victoria Régia - Mimnsops 

(Jardim Botauico) - Cascata e lago (Jardim da Praça da Republica). 
- Monumento Dea Palmaris-Templo de Nice-Primeira estatuafundida no Brazil 

(Jardim Botanico). 
- Estação da E;strada de Ferro Corcovado (Laranjeiras)-Estrada de Ferro do Cor-

covado (Ponte do Sylvestre). 
- Estrada e caminho das furnas da Tíjncci. 
- Excelsior e Gruta de Paulo e Virgínia (Tijuca}. 
- Jardim do Alto da Boa Vista (Tijnca). 
- Direcção Geral de Sande do Exercito -Casa da Moeda - Estrada de Ferro Central 

do Brazil - Palacio da Prefeitura do Districto Federal - Escola Normal. 
- Duas vista.-; da Avenida Central. 
- ServiçodoPovoameutodoSolo-Estação da C. F. C. Jardim Botauico-Outros 

predios da Avenida Central. 
- Duas vistas da Avenida Central. 
- Um trecho da Avenida Central. 
- Rua Sete de Setembro (Esquina da Avenida Central). 
- Caixa de Atnortisação -In1pre11sa Nacional. 
- Repartição Geral dos Correios (Rua Primeiro de Março). 
- Duas vistas da rua Visconde de Iuhaútna. 

- Um trecho da rua Uruguayaua. 
- Praças José de Alencar e da Gloria. 

- Dispensaria da !"iga Braziteira contra a Tuberculose, 
- Inspectoria de MattaseJardins (Jardilll <la Praça da Repnblica)-Escola Municipal 

Prudente de Moraes (Villa Izabel). 
- Um edificio daAvenidaCeutral (esquina da rua Sete de Setembro). 
- Igreja de S. Francisco de Paula. 
- Edíficiodo JORNAL DO CoMMERcro. 
- Edificio do O PArz. 
- Escolas Municipaes Gonçalves Dias, Tiradentes, Benja111in Constant, Rodrigues 

Alves, Affonso Penna e Xstacio de Sá. 
- Edificio do JORNAL DO BRAzrL. 
- Escola Nacional de Bellas Artes e estatuadeJoãoCaetano-Matriz daGloria-

Fundição Indígena (Rua Camerino) - Internato do Gymnasio N acio11al - Igreja 

da I1nmaculada Conceição (Praia de Botafogo) - Asylo Gonçalves de Araujo. 
- Umedificio da Avenida Central (CasaGuiule). 
- Um edificio da Avenida Centrnt (estylo Mourisco). 
- A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil. 
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